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DESOLADORA SITUAÇÃO !Socialismo "Vanguarda 
~pe:::::~p ... ~:~l~::=~1~~::::·p·~:~;::~·m·u~ a[ Iia pessoas que, apcn~s Anti-Fascísta' llt 

· '1 . ~ ' com o estudo do alguns h- . 
Jà vão sur0'1ndo no ce- mais é do que uma la, vros que se prendem ao So- li~ poucos. dias fandott"se nes, 

à · d ºbl "d d • "d · 1 · ta mdade a ,Vanguarda Antl,, n r1~ a p-u 1c1 .ª e no ma putr1 a, que o ~oc1- 1clahsmo Rubro, J~lgam-sc Fasclsui!, qae tem p<'r objeti-
Brasil, alguns l 1 v r os ahsmo, com um Jacto ca~azes de descubrir Rs b~, vo combater n uout rina politica 

d t Ó f d f l · 1 terias e fazer a revoluçao •fascista, qoe eutre nós q:uer 
que es ~ e~1 ? amon- ~rte . e ormo , virá ex• de idúas. E dizem mais que <itnpôro ; !lUa erronen ideologia •. 
toado de mi ,tm1as assa- tmgu1--la, saneando o para conduzir as· mtissas à Porém, como nem tudo ainda1 
cadas contra o socialis- ambiente das exalações !sua finalirlade, basta a mira- está perdido ne9ta ter~aJ [l1U1 
mo pela burguesia de nauseante que dela se 

I 
i 6 n:1 no 

1
cspclh~ rus~?, sem lfv~~: dq!e h~~~eon~e ~~i;~:t:sme 

l · 1 · d d mais ou ras e){1genc1as. , . -· c_on mo com o e er1ca.- espren e. Ora ! esses demagogos não balar pelos cantos dBS sereias», 

hsmo, até a P?Uco, _se- Ç> regime emhróma- 1 nos enganarão com miroge~~ ~~~:~co~ºt~m ªop~:1~:ºs~:1~
11~;~· 

nhores , no reg1men im- tóno representado pelo I em espelho. Sabemos
0
mai:s, sistencia e pôr de sobre.aviso a, 

Perialisla do capital de · l' d · t l do que D!ngOeD?, que a · R. l grande massa trabalhadora, que­
. ' 1mperia ismo . º· capi a S. S., é o 011,co pontn tu .. de preftrencia será a su maior:" 

lodos os meio,s. de e~m- e. pe~a ganância do ele, ! minoso, na noite teneb!osa vitima. . 
bate às novas 1déas,_.so, rtcahsmo que através os l em que vivemos, rr.as nao é . Quan~o da. primeira eonferen-· 
cialistas que de tão ele, séculos vem explorando . por isso que dolx.amo~ de eia aqui reahHda pelo sr . Gus-

' v . _ , formnr a elite revolnc1ona· tno Barroao. cogoomh:~ado Gusl' 
\tados que são, v1rao a a massa ignara que tra, ria para dirigir O movimen· tavo Oarapi, os tn<tços qu;· 
faaer desaparecer a ver- balha alguem J0 áo disse to ideologico. Tnmbcm não 'l compõom ;a ,,Vanguarda Anti,· 

h l d 1 ' · ~ ' · d · d Fascista., houveram por bem .. gon asa exp oração O I como o ap1cultor expio- , é por isso que ei~amoa O dentro do proprio programa de. 
homem pelo homem, i ra as colméias tirando .. nt os nprofund~rt, m,ulf?,. ,nas 11endiilo pelos «Garapas11, apar· · 

l - fi . 1 , . eorias mars1s as- enm1s as, tear os oradores que aentindo· 
com. a ap 1ca~o e, ~te~-- lh~s o mel . puro e cr1s- porqu~ se assim fizessemos, 

1 
se emf>nraçadoe para' responder· 

:fé ~ fe ªº eqUJltOrlQ tahno C detXandO àS a- pOC!erlamOS Ser toXadOS, nr.~ iOS a~artt'S form!1l_:l~OS, ama Víf.• 
soomt belhas apenas O impura tec11n1dawcnte, J e masor, 1 qoe e tarrfa d1hc1I <lar,ge ex-

J: . · · l que1ros, prontos para pôr a pl!~aç(lcs quando ~ tena por 
á emer1tos .. soc1ó o, e estragado, para que coleira dos que haviam de lol,3etivo a dape!íçao,. dcs\}am-

v os humanitários inves .. élas sustentem a prole e cair. baram para o terr~~o p-ouco de•' 
~ · d · . 1 N- d d · e· cante e, portanto irrecomonda, t1garam e encôn~raram pro uzam mais, tenue a . ªº i os ver u e,ros so 1: velJ para 08 fóros' de que gosam· 
o ponto de ano10 que se decompôr. ahstas, mesmo n~tes de. n os atudidcs caravaneiro!l. 
. d" . S . . braçnrem a teona de l\.arl O Comilõ de Or"anisação da 
pe ia Arqu1méu6S para, A dolor~sa situação Marx e Leni,1e, de~pem-se .. vanguarda « ficou assim comi-
oom uma a·lavanca, sus- da humanidade repre- de todos os preconceitos que tituido: P~dro none3 Amorim 

Pender o mundc. sent-ada pôr uma abso~ entravam o_ ple~o ~escnv_ol· Parg_a,iFabio 'Gabtre. Ab!legat' 
'-' . . da concepçao e1ent1flca hts- Brasil Correia, CallxtJ dê Mo · 

. Con1preetlde-sé que luta ma1orrn, - O pro ... torica . rals Acàcio, Benedito C'ósta. 
Arquimédes o que-dese- letariado - que na sua I Haja vistas para a elite Herc~lano Pastôr_ de Almeida,~ 
· · d l ? ·'d d · • 1.1 '"' - tã e Raimundo Otãv10 de Jesns • . Java era hrar o mun o natura 1ngenm a e e ru~s' · s_ a convi"çao era O O 1 d - 1 

l SO}lda tao expurgado. de pr~ esenvo \'CU o o seu P ano 
do contáto com o oda- bôa té se deixa e,:cplo~ conce~tos que a União So, de ação, a ,v_11nguarda•)â fei· 
~ dé mis;érias, corru, rar e, conformada, aCa- viética "é boje, a cente)11a vivn (Co,rclru na 4·a pág.) 
ções ê êxp1orações em ta respeitosamente as da nova civiliaação, Não ~astou. • == oc:: e>= 0 

- = 
· b · d h cl · d para consrgoir tanto , meia du ,glle vem su merso ; o e antages e rir.a IS e zia de livros éomo querem os Vinho Creosotado 

cão! em que a bumani• uma go~dura p~ofiss.10- .soc~alistas roseou, tnas . silJ!~ · o ,11arill.-ef)lit\. .... 
dade ·vegeta à:s voltas nal fingida e hipócrita longos anoa de estndoa nas pri 10~0 DA SIL~l 

• ' • 'te' ' sões da Sibéria congelada, ou SILVEIRA 
com C1 calitismo, a pros, <!ammna a ·largos passos em outros po11tos do globo onde Poderoso Tonlco 
tituição o suborilO.: a para o seu Mrmino. espi~va setts crimes pelo muito e Portiflcaate 

d 
• • · 1 bem que devotava á classe trau IIÍipnodo comirru'di 

frau e;- a para-s1tt$Pl..O e. As iSalavras de cori, balbadota que vtvia subjugada :=- álnQNU 

iantos oufroi! mates e sô'Jo que 'nenhuma sig- e faminta. ncONmruINTB 
CffmeS q'Ue Sã? COOSi, nÍfiCaÇãO .tem, ditas r.e- tofa rf~~~~nalaorde e;~:~~~et ... PBJ~ORD • • i 

derados prof,ssoes lron- los v1gâ:r1os quando 1n, tos noeivos. Lenm-e chegou a . . • 
rosas pela casta dos A>n e t m "' . '{ d s di~er que éla é o opio do povo mo • ~e éada ;ovo pái'a vê lo 

'1'": cu e no e~e1r1 o o t ... Todo homem religioso. com envalv:tlo no redettmmtro· 'Ct.\· 
SS SUpôem vafer .malS honrados OO"re1rOS ano• ràrlssimas excenões, não tem ~\lerra l A-o ~pSS'~O ~ue ~ socfa~ 
que outros- de condições nimos historias celesti, aà1or ã húmanidaile. ó arre- 11s ta., nllo tem, :cll_g~o; hao teu, 
\:: ·ld "' · . d- pl!ndimentó na ocasião de ex· pnlrta e õ coo{ra a guêrra. (j 

"11Um1 e.:,. ais com a promessa . e pira~ salva-o dé todas as igno QUê dósej~ e apena~ :- «trDbalha .. 
Efla amalg-.ania de lle. u má salvação ou vtda mintas que praticou. Dal a so· pua todos, pão parti tõllô'9, roa. 

lritos l:fasicos do feuda- eterrta com O fim pré· lenldade com qu6 oc; padr~fl' ben, pa p1r41 t~<tos, teto fara toclot,-
t.~ f zem os canbOas, oé faz1s, as LIBEROA:DE psrlf Cu~ s. , 
-.t»õ hoje em franca (Oontinúa n1 4-ª págf"oa) laoçut e exultam o c~strioti1• 1 V: CA-RbR-~ 
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A vida par a 
Muss0lini, dêve 
ser uma delicia ri­
sonha, um ex1ase 
côr- de-rosa e a­
mavel. .. 

E por isso, o 
homem do <(man­
ganélo» e do «o leo 
de rícino,>, enten­
deu de «pcrpetu­
ar-~e>> numa pol­
t r o na palaciana. 
Para tanto, a ran-· 
jou planos I arqui­
tetou fórmulas, 
ide o l1 sistemas, 
em smLese, pre­
parou uma'' laran· 
jada social". 

Resultado: 
<< proprietario» da 
I tal ia. 

:f. t :?~ 

Hoje, Mussolini 
~ ''dono" das re­
deas governamen· 
tais daquéla terra 
poêtica, de e ê u 
atul turguêza, que 
nos evoca c01sas 
emocionais ... 

Que beleza ser 
"dono" de uma 
5leba ortclê ha sol 
em tia mas, l uàr . . 
me1go, m us1cas: 
douç1-1ras, córes, 
s~ns, pêrfU rnes e 
"nattireia clai·á e 

• 1 .. \ • • 

smos a tocar; nu-
vens.imateriais n.a 
mohtanha rriàis al, 
ta, orida~ desêri-

~-

rolando a planura 
d " o mar ... 

Que delicia ser 
<( proprietario» de 
um rincão onde 
h a madrugadas 
róseas, primave­
ris, emtim, onde 
ha tudo o que pos· 
sa encher o ct\.n­
taro da vida de 
um divino vinho 
azul, a taça de um 
destino de um li­
cór suave .•• 

Um radiograma 
estampado n os 
jornais, em des­
taque . Bugesti vo. 
Eloquente. Qual­
quer coisa que 
chega!3,COmover ... 

ROMA - A rica nor· 
te americana seohorà 
lleikete Wir~z. morta 
~m LucernilJ e que ,dei· 
x,:u ao presidtnte l\íus · 
soliní a Vila Sciarra, 
no Janiculo, onde est.i 
inst&lado o Instituto 
i talo.Alemão, fez ta rn.­
bem õd chefe do gover .. 
ho italiano importa ,1te~ 
legados, entre os tjuf.i3 
Wdas as obras de arte 
de sua propriedàde; a 1.ra­
liádas em c~tltenae de 
ritiltiares de do!ares. 

A leg,itària determiP 
nou ctue essas 01::Jra~ 
~ejam expostas no Pa­
l!lclo Veneza e destilía 
a soma de 50. 000 dola­
:res para a sua con'3er~ 
vação. 

Leu' lÍl!3U innàd 
irldigena 1 

Dei:ta a vioh e 
? "pinho" e escti, 
ta o que signifida 

isto : conecn­
tração do ''vil mc1 
tal" nás olim pieas 
n:iãos da. bur9ue­
s1a ... O 1 r o 1 Só. 
para a bolsa dos 

l . ' N. . capita 1stas .... I 1, 

quel? .. . Nem por 
hipótese em mãos 
calosas!. .. D111hei1 
ro, ventura, glo­
na, só p a r a a 
"gente de san.crue 

j o 
azul ' . .. 

Q u e importa 
que, aos pobres, a 
viJ~ continúe di-
f. · 111) 
lCl : .. • 

Que o automo ... 
vel de nossa viàa 
corra; doido, na 
estrada da F'eliéi­
dade, e o resto, 
que se lixe! ... 

E, a o deoois 
dessb diâlogo, · em 
frente a um espe­
lho de e;ristal, Be, 
n i t o · MusSiolim, 
"·º m um so rr1so 
feliz, embolsa os 
"arames'; de l1la­
dame \Virtz ... 

E, cá fora, a 
vida contin(ia ro­
d0piândo, alucina, 
da, espiralanclo, 
hervo~a e fria ... 

E a vida cont t­
n(ia, amarga, so­
turna, <lo !orosà ... 
conti ntla no res­
plendor de sua es· 
tupi da ironia ... 

S. Luíi - 033. 

Gazeta de Flo1'les 

SEMA ~ÁRIO I~DEPE~ DE~'rE 
NOTICIOSO E uE I~l'H> 

HÊ:SS~~S GB:RAIS 

DrnP.TOR•Pl\oP !lTttTI\RÍO : 

Antimio Lemo~ 
R UOATO R CUl? J'É 

Alhea·oni Lemc,s 

Alborinn B. de Lemú ll.l 

-
.AS81N A'l'URAS: 

Ano 
Semestre 
trimestre 

10$QOU 
65 Ob 
3$01 '0 

~úmero nvulso . S2u0 

Pàgamento adiantado 

Rednçfio e Oficinas: 
Pa•n<)a Piaui 

~ CONS}J)LI-10 UtIL - Em t ' . 
das as convale1;cenças deve,se 
11sar o Yznho Ct'eosotado do 
Farmaceutrco Químico Si! veira. 

m:;~1zmt:.;::p,,.....z::wx~ 
SANGUE!SA~GU~}- :::_­

SANGUE! 

SANGUENOL 
(FORMULA M,PlMÃ) 

U~ICO QUE EVITA A 
TUHERCULO§E 

Com o &eu uso no fim de 20 1 
dias, uota~9e: 

1 /' - Lc,aotamento g eral 
õa" forçaà e ,·olt~ imedla1a do ·~ 
r.petiic; . m 

2.º - Dc!laparecim:: n to por · 
completo das d6res de cabeçe, 
iosonia e nervosismo l 

3:0 - Combate radical de. d'!• 
pressão nervosa e do o.:m:l• 
greclmento de ambos seitUs ; 

4. 0 - Aumento de peso vl!.­
riabdo de i a 3 q!tiloil. 

O CANcrüt póde-se evill\r 
porqtlc é prortu1.1do pela acu., 

• mutação do potassio em de· 
tcrmi,Qado Jogar do, orga

1
t:i~tno• 

O Calcio dls§olv~ o p8tahslo . 
O Saaguehoi coilt6m Calcio e 
as11int se Hão e vi.ta e Q. Ca:éce1 . 

-

Q. Gang11erlol ~. ihüa ~r-andc 
dest:o\ierta ci~ntiflca1-0pioião 
çlo pr . Mannel Soare~ de 
Ct!stl'o. 

"' - .;· . . ..... .. ~ . .._ 

MUki&A!lfM\HE&':'lii~~ 
"~~·-~ ... ~ "r ... Ga.Z'w,~ ·;i,Vlf ... ~;1 

como t.estemunh_rh :. J º a º . 
Cons/ancio da .. Silnt e Manf}rl 

~ ~.., ..;--~ ...... ' ; .. 
~·ffllll';p WWW . · •· ,Yaviei· de Lllf!a. 

Estada de Peroamtioêo - Í't'~ · 
queira - Rua do Progres~o. tAiN ~ RE MA'' "·~fihTtll l cu f1zesae uso do vo~o rifara- po djte · lhes ljue acrn:1elhare~ 

Q.: ll _.{t .. Y_!!._U 11 Ji~ vflhosb El.lXIf? DE 1"'.10GUL/. a todos -IJU~ oeeessit~rem dÉ) 
· · · ', R A, do Fa.rmaceuti:o Químico nm gra nd~ med ic~meoto lazer 

Cbrll11nico a. VV. SS. que, , a· t e t' 
fofrenclo de .sarn(l de 1J1.1.1t ca· Jcão da Si!L\ Sil'i uira. res !vi uso e{ e ::.an ° rernet 1º· 
, , · · ., 1 • ~ou · · ·,ttb~J ha u'm ,111n rccorn a dl .. usa· o ". . , 
~érs11~ mrlhame.;tô~, não con'- Com oito vidros fiquei rniH .

1 
D: vy. SS. A.;11~ lH~ e Ct·d~ 

~efü1it:(~o rJ,car c~uado. I calmente euradoj moti·VO· de vir i.uiz A nto11 io Gam.i 
~e<1fise1Jfrn1-ro~ um amigo qae a~radec:er-lh.,!; e ao m"smo tem· cFlrrna rP,'o:,t1ecida) 

B™loteu Put,k,1. Benedito leite 

. O !?ra,pcle rç;neélio I:ra~ileirv, E l, ; 
xn: 'oc NOG OEIHÀ.~o ta1·n,;,ce1 · 
lico e qu í ri:is•o .Toão éla. 3i ·1a. Si l 
"cifa. ;,eodc·se cm vela ~ as fJ r :na, 
das Droganas e Casas C:à Camr::; 
nha e Sen Des do Brasil. bem a?.sl /.,, 
na .::Re ~t' bl 1r,:1s So \- A ml'r. i t<,\f!~ 
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Os F a Is ~ s P~~~~ogo~ ~a ~emli~ô~e 
......... ..« ....... .......................... . .,. .... ... , ... «:.._ •• 

PEL O Dn . .JOSI~ DE 
ALBUOL'.ERQUE 

, {Ser'vtÇO Espec:al do «Circulo 
Brastlcirn de Etlucaçt10 Se 

xual, para a GAznTA 
DE FLÔR~S) 

Ao !~no dos venJarleiros pe· 
dagogos, ba os pe(lagogos da 
sexna11dade. Os primeiros olham I 
a fexualidade c1mo & m eta 
de suas elr)cubrações; os alti· 
m s, não encaram senão como 
iost1..imento de seus fewentidos 
propositos. 

Ili 

-~ 

A recompetHH dos primefros 
e~tá e;n se saberem comproea., 
dldos e verem segu irlos os e-n· 
sinamentos que divulgaram ; os -----· ...... _......__~ _ _.... __ ,.,,_,,_,,.._._. _ _ ~.., •• ........,,---~.,-. . .... - ........... -... ....... _..~, ..... ....,,.__ , ___ = 
ultimas só que rem d a. sexu. 
a1i

1
<lacte a 1·1:,oru~eusa material, << () Ü()Ctá ri O)) 

o nero monetar10. 
o~ pi im,eiros se esforçc1ir. por - - -

ºELIXIR DE NOGUEIRA 
Erapregado com sucoesso em todas 

11s molestlas provcnlcnhls ~ aypbillS 
e Impurezas do sanaue I 

--------~-----------7·-~ 
A Maior D·escoberta 

Para a Mulher 

' 1 

esquadrinüar todos os recantos Entrou, a 1:5 de J. anei .. 
obsc~.iros da Cienc:ia Se;x:ual, pa, fi d "FERIDAS Do Dr. Sylvino Anfüjo !_'E. 
ra ditar as regras a se secruir ro próximo ll1 O,, no ESPINHAS F'luxo-Scdatina ! 
aiim da :;e presen·ar -o orga~is- s e u q u a T t o a n o utce-RAS ' Regulac.lor Vicinl 
mo de eetatlos m orbidos <lecor- d l 1 · ECZEMAS 
rentes.da transgres~ão das leis da e ~:tÜaS,ÜO n?SS~) CO ·e .. MANCHA! O,\ PELLil r\ n1ulltc1• não SOll'N'Í\ 
sexua11dad·; os s-egundos, pro . 1 ga perano , se, DARTHROS dõ,·es 

d h I l FlºRES .. BRANC~S C 7 · . curam. esqua . rJO ar, como OS tnanárlO que Se pU O LCa l(Yet CO u:as tder7nas em 
pr1me1rc,sJ todos os recanros da C l l RHEUMATISMO 1 2 horas 
sexoloaia, para :1prese11tar em em Montes- aros, oca· SCROPHUl:AS R 1 . 6 ~ • · SYPHIUTICA'S ~ xegu arua as snspens es 
~eus ttab. alhos o laào vicioso tia !idade mineira, CUJOS 

1 

1 Corta as grandt>s hem<Y~' r'.!· 
:.exualidade, afim da desperta , 1· ~lere"sser- de'ende I 

e finalmente CID todd1l gias . C'1mbate à3 F'lore::i 
rem ,, s 1·s·" · ·u ll>l. ,, l , , aa aUecçõe, éuja otl• 

.., a I i.azerem a l'l!r1os1 ~· . aem seJa a Brancas. Evita o Rcumatis . . 
de morbida de ~eus leitoresJ · O confrade, s,,lemzan, 1 ll11'8areg1,1r1d1 mo e 06 ·tumores na iJade 
.para ~é.udio exclu~ivo de seus de, a data deu ·uma edi ·' "''AVA R tl A"~ crHica. ~~· pod(l'ro~o cal-. 
propries bJlsos. 1. _ '. · l d 19 . ._ Milhares dA curados _._ mante ~ Regul;.dor o1Ja P':'x- · 

Ambos se dizem pedagogos, ç~o espet;Ja . e . ......, pa- ·tRAHDE·DEPURATIVO OOSANOUS to~. Evita Oôre~. Hdnorra· . 
m.~s ~o meu. ?·êr sóment: aos ginas, con_s't1tu1da Je gias e qnasi nuJiflca os li~1~ i 
p11we1ros dew~ caber o utulo. farta maté ria. ctentett de morte qne ~ão de . 

e. Para se eosmar -0 que, se de, j A , 'Ü O . · ,, t pn· c~nto. Menina 1Ie 13 
~,e faier, o caminho não é ruos· - pera.rio , q~ A Lon,b;·i,t;ucira ê doce e é a 15 an,1s t?das deYew usar 
trar o qne se não deve fazf'r., 1 constan rnmen te nos v1, tomida peles criança'B c1Jm ·pr3~er. a FLUXO· SEDATI NA que 
mas tão Eómente indicar o qce ; sita enviamos C'S nos- 1 so vende em todo o Bra~it. 
convem ,que faça. 1 ' Reéeítatln 'por mnis de 10.000 l 

't'udo que se não prescreva SOS saudare~, deSeJan~ . - : .· . medicos . 
q_ue se faça! im plicitamente está do- lhe lon <Ya tra· et-ória. ~ a coopr~ da Lombugll"[1 ~J ·.,,d----,..... _ _.., _ __ ,...,, ....:'2':uJ... ............ t.,.;-. 

·sub-ontenchdo qne -se não deve t> J ex1J11m o n•) me de João da Silva 
fazer. 1 :eiiZ'.9~Gi 'S1lveitaJ 1rarmac~utico Q. imic.,· Leiam a GAZET,\ D~ l"r,ORR't 

ÜJ fa lsos pedago-gos da se'}.'11... -.w· ,. .. . .. . 1 • , , ~ '~-

ali<ia_de., dizem ~ue -pii.ssa-m ante Usando !e a 'l,on·ilwi!Jüc'G· 
as "ilsta~ do~. edncaudos tod')S l'~\ do Farmaeeutíco Quini'i, ~' tr,!1 'il. ~ ~ '·1} 
os rl!úos eannnho-s, para qnesc co Silvefrn não é necessa- ~, ~Q.i·~~ü.!I~ª l>t3 
desviando destes, pCY$sam . oe I a,. ' , · ''7> 
~duct.ndôs trilhar o camlo'ho r º. P.~r 0 8?te5

1, ela. po~. ~1 ~.· · ' b~ ' w ' 

que ,!bes convern . pu,'t3'at1va e ao efeito rntali- ··o ESP ECI r J CO A D ENTIÇA0 
S i ·algnerr:. perguntar 'qual o vel. i\ SA'UDE DAS .CRlANÇAS 

\·i:'!amioh·o que deve tomar par'n - -· ~.-·.··,· · - ,. Ão vosso fil110 Já nása'eü à prírneirô dente f 
ir a um determinado lugar• o A!{UNClEM NESTE JORNaL T

1
erii élé b Jlll apetite P , . . . , 

•que cucvem que se'faç1:1. e in• E êle for·te e corado ou ra~niticó e çinGmico? 
tli~ar ·o caminho ot~ os raminhosrw--x • uÚ&úlilÍ-wm-= Dorme bem dt:rante à no ít~, nu chora "' m demasi~? 
que o possam conduzir ao pon· - '-' i.t 

to prettrudidoJ ·po is não só é Si não dissessem que a'r.~iin 0 __ .:; seu5 i~tE:stinos funcion am regula'rmen te .., 
tarefa mais difícil para quem agcciJ com intuitos educativos., Dorm'e com a bôcp a,\)erta í1 

enr.iina, como mais proveitosa os censores ciuematograf!co~ Con·stiva·se cem frequéneia? 
para aquêle a quem es eilsina. não permitjriarn a exíbiçúo de A~susta-se t1uando dorme? 

Calar se, a respeíto do <'éH'..li· sUts peliculas e il poÜcia apre· J ·, , . 
nbo que cot.vem que se tomo~ enderic. a"l ediçõas de seus li· á 1!1~ deu ÇALCEE:IINJ\, o I emedio que ve:n prÔ·JiJr 
para indicar todos o'S caminhos vros, uns e outros comQ ofen .. que ac1dentes da primeira dcntiçr.o da~ c1·en~-r;as Di10 
que se não deve tomar, é orien- sivps à m 1ralida.rlc publica. existem? 
·ia~ão qüe ningucm Se}tOe; quan·. Que não $€ dei,:eru pois d; Com o uso da C,Ü,Ci.G[l I NA podem os r~~sos Úlli~·: 
~o solicitado por um '7iandnnto i ncssQs homens publicl).s, e.mbair · b d · e· 1 ·· 1"' •· · 
mexperieote em~ terra ei tranh:-i. 'pela labia d·e mo indesej av~is poss_q1r t~o · º?·5 entes comv os po~os úo ~n. da ~u t ºíl~\ 

Por mti fé., é q~e oa aprov·e\r t1pedngogos~ e llpH<tuem oara t,.A LCEf.! l~A é sern~re úitl. tl m quolqu~r 1d 1li~· 
,t~doros da ~e,.-:-ualidade adotam ~om os me~rnos tbdo rif;~i'is ·cALCEHINA evita as infecçi,?,es ir1ti>stina1 R. 
~lia orientac.ão. mo que o caso cornPrtfl . <lENDF S@ E~I TOf"iAS ÀS FA1:01~C!A:i 

\. 

81bhtec;• Públko 8enedi1o leh 

.. 



r Conclusão da 1.ª página) 

farta distri buição de boletins nt1 

,.Eslacf o o fóra <leio, dedicaclo~ 
ao Pov-0. nc(lns~lbando .. o na sur 

, ma ne ira de agir, com I elaçâo 
aos aiudido~ c..tr. pcadores, . 

Tem o Comitê as suRs reuni· 
ões semnnais, re uniões essas qne 
têm Jogrado regular assistência, 
em a m a séde provisória. 

Na ultima reunião, levada a 
efoi to oo dia 31 ne janeiro ui 
timo, fo i escalado o vanguardeiro 
Raimundo Otávio 1:Je Jesus pare 
disrertar sobre o .fascismn"'J en· 
t rn 116s ma~carado de uin tegra. 
}ismo~, o que fez fortementf 
a rq arado em R. Amon e N . 
fü•kaitn, definindo a palavn 
-integr 111isn º" e bem za~im e 
sigG') u~ado ra manga esquerd8 

· da cami:sa verde ·ol iva daquele~ 
que $ t! dizom <<in tegralhtPO". 

Disse que é uma letra do til. 
fa béto ~regoJ cu,io pronu ncia t 
- uia e quo a palana INTE 
GRAL vem <lo l:.tltn 1N'l'EGER 
e quor d:zer 1-HTEIRO. 

CüntinuiindoJ provou que e 
«int,grafü:m0, acha se aHado a 
bu rgu;;.l)fr catl!lic:i. e niio cr,tc li 
<:a e, francçmente obedece aos 
ace nos de Roma, part!dos do 

·vaticano. 
Focl'lizou a tr aição de Musso 

'• tini e 'Hitler pára ~om a massa 
"lrabalhadora -da Jtalin e da Ala 
·mun ha, a qual fôra entregu 
:atada de pés e mãos* :ts bur 
;guesiM se~-feud-ais,. capitalista 
•t c11tolicas daqueles âois ·países 

F ina.lizaodo, concitou os tra 
''balhadores -presentes a se·unirem 
~ o combate ao ~«poho»'_que ·em 
''(lúallto n& 'lítalia é «fascismo• 
'1°U1i Atemanha ê cuacionaJlsmo 
•oú itraciaruoi> e, no Brasil querem 

e 
... 
s 

1 

• 
J) 

e 

o 

tmpioei·lo sob o pomposo nom 
de «io tegr aU~tno> ; tudo ieso co 

Af11eçedo e continuado aqui n 
Maranhão em pleno periodo cai " 

i,1a7aJesco l ! 1 
A o terminar, o vaoguardeir 

''Pnlestra n~e -foi for temente aplau 
1tiid0, 

o 

'i 'eó í'.Clo 
8âo Luís - F evereiro - 1934 

io CO~TRATOSSE 
e E 1 

;:i grande remedia d 
' :lfeito sensacional . Seus m 
lhnres de atéstados são ve 

i· 
r-

~fladefroa. Vêde : 
ATESTADO N .c 2910 

:j; J Este telegrama passado e 
1)0111 mieamulle, em matt!râ de 

rte r,j testado 1 que'r.-nos pvrecer q 
'Jaté o recor<l . Tais a signif 
-::açtio e si"uéed dttde de se 

t .. 

i;{t": eres : 
us 

E:imo. Sr. - R ua de $a 
~~na., 21t3J N ésta . ,,, . 

n, 

~11U m gripad~_ã rua 24 de. ma 
~~-, c aea n, confesi::<1-rné mu 
~ hrnto '3·ato bem 4ue o vhs 

io, 
.. i . 
BÔ 

. 
4 

~ 

A 

Complt:tam anos : 

Sr 
- ::{: AmanhãJ o nos~o amigo 
. Firmino Bor g· s , filho , ~g ti­

e ulto r no munici~ io de .B elém, 
Piauí. do 

ri 
- :~ A 14, ll graciosa S enho , 

ta Aldna 8 ] 1grs de Lrmos, 
lé ta fil ha do nosso Diretor. di 

ci 
s 

- =!:A 15, o cok g ial Fran­
f CO Al!st:nçãoJ fil llo.t filho do 
r. Franc:faco Assunção. 

o 
Iª ,. 

-:+ A 18, o jovem Crinóvão 
livei ra Castro , filho do Sr. Tra­
oo Castro. 

li 

Com o fi rr. de fixar r~cSidê111 ia I 
esta cidade, onde já se tncorí 1I 
a a sua J<;xm.t• fam ilia, cbe·• 
ou, 11a diasJ de S . F,ancisco., 

tr 
rr 

" Sr. Eduardo Vale . o 

d 
- Transferida para esta cid l\· 

a 
.. , chegou ela Barão de Grajaú 

~' rofessora Exm~ Sr.a D. Maria 
nimarães Moreir a., q ue se l ês 
companhar de seus filho:,i. 

G 
a 

-Está entre nós o Se. Luís 
F irmino de Souza, pró~pero co 
merciante no logar CaitetúJ do 
municlpio ·de S . :losé ·dos Matõ:.s., 

t 

~DE 
DE Ffi}VERE!HO DE -~931 

P1·emiada nas Exposições :- 1n1ernacional de 1922 e 
do Estado do Piauí, com medalhas .de prata e 

diversas menções honrnsas 
São suas criações os inE u peraveis produtos : 

Piuuíenses, Hei de P áoJ, J\.laranhenses, H1tvann., Tpi, 
ranga, 44 e A1ruo ré. 

T er.es ina 

Ivlaquinismos apropriado-s. 

J. Camilo ·& ·Ciaª 
RUA BARROSO, 45 

Telegr .: -- ZECAMILO 

-: ......... =---~ .. 

--- : El:PORTP-~Ok~§ :-_,-

PROP R!ETA.RlOS DA UZINA : CENT R.ALu DE rn~;N~~ 
FIOIAME:NTO DE CASTANHA"S 

Maiores comnr2 dor es d e péles sHves '.res 1B t . . 
produtos regiona 1s 

Matrizt-BOULEVARD COMANDANTE CA S Til H O:Jf 

46/51 - PARA-BELÉM - Filial em. Parnaíba: -Rua Dr. 
João Pessôa, 1 B 

a 

- ·Para prestar exame das tna· 
erl as que "com tituem o terceiro j. 
no de Dir<'ito da Fatnlda de do 'END, T ELEOR. :-BENZECR Y J 

d 
Piali'i, eticontra-se erítre nós o ~ GODlflOS 

is'tinto Sr, Clodoaldo 'Cardoso, ·AVE NI DA. ·MARA NHÃO, 41 U : .

1 
'oleto r Estaduál em Corou{á. 

l\,JASCOTIC 1::te :2.• 1/a 
PAULO E 

P ARTICU LARES li 

4----------M--· ---..... ......,D 
trcircsina - Piauí 

...... -" 1 

.... - . ... .... . . ... ---~ ~- · .,... . - . .s.-. .. -, -··, -- .. . . ~-- ., . . 

Elixi r de Nog ueira ~- .. = ··~wi 
Cura CARBUNCULOS=~c:: i:l ~sol a(\. ora Si! li a-ção. '1 ~I :1:::::™o ~::: l!:xercilo I 
CONTRATOSSE me fez . DeU't'.: (Conlinusção da 1.ª pág:na) E.f..Jf XJ R 9 '14 
o ajuJ0 . P o ~ tão grandi, co"ncebi .:lo d·e fazê-1os 1· _Com o :eu uso, nota.se e!ll 

3 oso remed10 ter me e_s_Ivado. arrastar a carga de mar, .. poucos dias : . r~ 
GasUto S · Vtefrq» . • b d ' 1 · f; l o 1· • P tiriós e em lZer o e u. ... 0 - sangae 1mpo uc ~ 

'l'ea·temunha: Jacirito Lopes.. Ih · impnréM&S e bem estar ,-eral; ,,..j 
empr egado noa T elegrafos e cote que e .verg~.sta O · 2 o -Desapareciment() (!e f~ 
Plhii? Monteiro~ negociante. lombo e d'epo1~ be1Jarem r. ~sp ~uhas

1 
Eczema&_, D:-upc~~~ ~ 

ATESTADO N? 3891 as mãos crtminosas qne Furuncu_iosJ c oce1ras, F~r,. •: 
. . . . · _ . das bra7as, H:)t,as otc f~ 
O talentoso med reo Dr· Mar. os aç01tam ~ao coisas '3.~-Desaparecimento com· ~~-

tim Francfrco Bueno de Andr
1
a· pa~sadis·~as que J'á se plcto ele REUMA'PISMO; dó. ~-

da , tambem nos atesta o va ~r "' . .. J . . reii noa osrns e dôros de ~. 
d? CON'l'RATOsSE na s~a eh· tornaram esquecidas. . cabeqa ._ ~ 
nica,. j Não se póde negar . 4 .o - Destlpa~e.cimento dasi11 

<1Tenbo muito jJrazer em e a ·todo O sêr hu mano ma nifest~çoes s1tili!ioa~ 2 ~e . 
atestar que o CONTRATOSSR q U . . . , · todos os mcomodos do f•3c", 
é de real efica.c1a nas afecçõe11 deve haver a 1gua1dade do sifilitico . . , 
pulmopares, Tenho,o J.SWP.re ~m- de direitos. o ºar, a luz, . õ o-:- o e.par~lbo g'.l_=;tTJ• ,'!< 
pregado com resultado õt1mo . ·' l l 'b-' . · , 1fl tfs t1nal perfe1to, po1s o~ 
em tais caêos. :1> O Su o, a 11olene, a ms rELIX1 R 9t41> oão atac~ oi 

Rua Buarque 25J - Rio. - - 1"truçã0, n_ s. at1de, a vi~~, ~stoma~o e não cont1ml f_ 
· :· e · · d' · · 1odureto. Dr. Bueno ele Andrttda. tud~~ ~m um, por 1r e1- j ~, 

0 
unioo De purati')o que 

to de 1gualdsde, toca a tem atestados dos HqspH::J.ª· is., . ó Cotltra to§Se vencíe~s'e todos de especialidas d'ós Olhu'3 e 
em toa à a parte . Deposi to l:!m ~ • . .... Dispepsia S fllitica • 
lodas as drop;arias do Brasil. 'fe?o nclui na 

1

pr.õximo nú.merv) . ~mm, ... '~ 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 



GAZETA DE 
ANO III L f LÔRES (MARANHÃO), 25 DE MAR~O DE 1934 

A T ragêdia da Praia\ 
· lracema 

.... -, 

Um ano decorre no T í.\ tens sido sem.pre a massa igno, 
d1a 29 do corrente da rante e anonima sobre ·a qual recaem as con·· 
tragédia verificada na sequencias dos erros p dos desmandos dos 
praia Iracema, em For- ciuc sobem ao poder. 
~alêsa, na qual perderam 

1 

Tú para êles nunca valeste nada. E's 
a vida João Cursino o eterno João Ninguem que só tem direito 
Véras, Honório Zaque á miseria em que vives. 
Pedro e Francisco ~Ja- Tem sic!o sempre e a§sim continua, 
caóna Ribeiro de Abreu. rá a ser assim emquanto não ªte d1spuzeres a 

Ainda não se apagou intervir na luta pela defesa do& teus in­
de todo, entre nós, a terêsses , que, descançadamente, tens atê ho­
lembrança do triste de- je deixado a cargo dos.que vivem a enganar-te 
senlace, e a mesma dor com promessas bonitas jamais cumpridas. 
do primeiro momente Eis porque a Vanguarda Anti-Fas, 
está viva ainda. cista vem di2er,te que é chegáda a hora de 

J\ recordação que te- abandonares essa atitude de indiferentismo 
rnos de João Véras , em que tens vivido pelos problemas politicos­
que dentre os três era o sociais que de perto tocam os teus interês· 
que nós e toda Flôres ses e de te agitares, procurando conhecê,los 
conl1 eciamos de p~to., -- para os exanünar, discutir e extrair daí a ver­
não se apagarà com o dade elos fatos . 
perpassar dos tempos. Já é tempo de não te deixares mais 

Ardoroso e convicto, arrastar por «cantos maviôsos», mas movi• 
1~le se fês um destemido mentar-té conciente e livre conciente da tua 
de_fonsor de um idéal s~1· íorça eternamente explorad~ em beneficio pro, 
·bhme, ao h1do de Ho~ór10 prio pelos políticos e politiqueiros, erguendo 
Pe~ro, que o secun~3:v~. e fazendo ouvir a tua voz de protesto, até a• 
. .1.vlorreram no 1mc10 gora sempre muda, contrA essa nova modali, 
da pugna, legan_do,nos dade de escravidão dos povos que é o « Fascis1 
um ex~~plo edificante mo» t mascarado entre nós de «integralismo» . 
de . est01c1smo que nos Se amas a tua liberdade, Povo bra, 
g u\a~à em a nossa tra-1 sileiro, se não quizeres arrepender-te ama­
Jetoria por ess~ estrada hhã quando estiveres sob n atneaça do chicote 
mgreme da imp.r~nsa do «chefe supremo)>, como outr1ora estiveram 
na luta pel_o m~smo idé... milhares de homens de côr, coloca-te ao lado 
~l que Joa? V~ras n~s, da Vanguarda Anti-Fascis~a que é uz_na or­
ta tenda foi o seu maior ganização de pessôas que pensam, hvre e 
propulsor . concientemente, sem credo político ou reli· 

. J?urma em paz O es- crioso, sem distinção de côr ov de se,i;o, cuja 
p1r1 to do nosso saud_oso ~natidade unica é desmascprar as manobras 
-a querido companheiro. desses embusteiros de comisa <<Verde-cliva» 

~ -~~ · que, repetindo sempre as mesmas eternas 
promessas que jà esttis cançado de oUYir de 
tantas outras bocas, não te dizem claramente 
para onde te querem levar , nem aquélas ver­
d::tdes que deves ~onhecer, tendo, ao contra­
ho; o maximo cu idado em evitar toda e qual, 
quer dic;cr1ssão ou ant\!ise que possi, fozer luz 

I Vinho Creosotado l 
1
1 fl t o ~harra.-<:blm, 

.~ JO~ô DA SILVA 
i' S!LVEUü\ 

, ~~~ Po1eroeo Ton!to , . ,;,;ffl e Fodlfle«nte 
; 'b;~ 1 Lr.ipr~gac1o cc,n rn,cc!t 

-•~... ~ cuctec•o ui, t.11'.l-·• ~ ·- ... --. .... , 
~ "'·""':l 1 ,.rc.1. 
l ·-:~J ~ P.ECONSTtl't;nrro 
~ 1 E 1.1! Q:lnr_,t ....._,__, __ ,, """ -"' ... . ..,. . . 

~ !r" S co1sas_n_0 mun­
ll do pohtico , ao 

~ . 
que no~ çonsta !) 

estão pretas. Pr~t1ssi­
mas. 

O que ha? Ha muito 
e ha pouco de anormal. .. 

Muito porque os ho.-. 
rizontes da politicalha 
estão enegrecidos, tur­
vados de cambalachos e 
mexericos .. . Pouco por­
que o regune da «rolha>> · 
quer que tudo esteja 
maravilhosa e divina­
mente bem, como num 
Paraíso em que os ho­
mens são virtuosos como 
Adão e as mulhere~ mais 
pr~cavidas do que Eva .. : 

De certo não ha ser>:4 
pentes ... 

Mas... o Zé Povó .. • 
Ora, o Zé Povo l Coi­
tado l Assume a oater ... • 
nidade de todas as bis .. 
tórias. 

A verdade é que não 
ha segurança nem mes .. 
mo nos dominios da es­
pada. Respi l'a· se , ató 
nas sargêtas pala eia nas t 
uma atmosféra de des• 
confiança. 
I Com tais «trapalha­
das», lembrei- me do 
Bernardão , úm beberraó 
e can tor popular no se~· 
tão maranhense. "t:le di­
zia sempre : 

«Siri ema está cantandd 
Para as bandas do I-

f nhamun ; 
Cala a bôca Si riema, 
Todo tempo nào'é um . '} 
E acre8ccntava, bre, 

Jeiro : 
,, Quen, ri por hltimo 

ri melhor.~ 
~.) íü n.<.' i o 

~Ó~···- -
E 1, xi r d e i1 o~ u eira 
..,ura. CAltUC t:6a$- t 

___ ____. 



Gazeta de Flores 

-bfí:M A xAmn I"WEPENDffNTE 
N0 1'IClOSO E DE LN1'E ­

R1~ :::S~ S GEaAfo 

Durn I OR•PROPG rnl' ,\RTO 

.•, o túnio l .emos 
R!t DA'l'OR· curwn 

GAZETA DE FLORES 

{) ensino pi~itnário no ~!aranhão Dr. Cerqueira Biã ., ( 
........ .......... :::::::::::::::::!tm::::::.-:.4t::::::::=:;::::::.-:::::::::::: ......... •M+c». 

A instrução públit!a, 
1 
pód0m CSCti pulir da rê- Eu abaixo assinado, D '>u h.F 

em Medicina pela Fi:c1;:,1 :,. 
que deve ser a princ i- ! de forte dos i~ postos da Baía: 
pal preocupação de to.-

1 
em que tcidos dias vão Atosto que tenh ,1 c:n-pr"rf" 'l•, 

dos os govêrnos, pois . envolvidos. e sempre com o mais feliz : ('-. 
snltado, no renmatismo e na 

déln é que dependem o Flóres, corno exem- slfi lis e Sll l\S diver··as manife<:li<· 

Proaresso e a felicidade plo frisante, contando, çü,s, o ELIXIR DE NOGUE I· 
A H>CNHli I~emos ' ' RA, fórmula d'l farmitceutico 

G~RCN-rr-: do Estado e do País, é, talvês, no seu munici · João da Silva Silveira. 
/\iboi•ina e. d~ lLemós infolismcnte , no Mara- pio, com mais de vinte s. Amaro, (Estado da Br.ia) 

nhão, e o m p 1etarnente funcionários que · fiscali- l de moio do lD16. --
AS~lNA.TOR1~S: 

Auo 
":.em estro 
Trimestre . . . 

10$000 
6$ 00 
3$0UO 

descurada. zam e arrecadam imp0s~ Dr. Cerqu.eira Biii.o. 

E' tida na velha Ate, tos, oossuindo 15.000 
nas Brasaeira como urn habita.ntes, tem, prova, 
problema cuja so)u~~ão vDlmente, 1 . .500 crean-

~~úmerci avnlso . • . S2v0 não merece importância. ças em idade escolar . 

O graoc'le rcmedio brasileiro, FH,l 
XIR DE NOGUEIRA, do farmacc u · 
lico e quin:ico João da Silva Sil· 
veira, ,;eode-se cm tl'dac; as fnrm:. . 
cias . Orogarins e Casas r1a Campa­
nha e Sertões c1o Brasil, bem :icisim 
nas Repúblicos Sul-Americana~ A infância rnaranhen, E sabem os leitores 

se, em idade escolar, quan t&s são a~ suas pro, 
sofre os tormentos da l fessoras 1 A penas -cinco ~--····i 
talta de escolas. (5) _ ~ na cidade e A Maior Desco~erla t 

As creanças crescem umo no interior ! Para a M ulhor I 
~ ~ =======~~~ _e tornam~se homens ou Não se póde -=tlegar Do Dr. Sylvino Araujo ·f 

O TEMPO», jornal ·mulheres na mais com- ·que o mu nicipio rende ~, luxo-Sedatina 1 

'(( que s-e publica em p1éta ig norâneia, can~ ·pouco. São 120 eontos Regulador Vieira ( 

Teresina, em sua edi- didatas, portanto a to- anuais a arrecadação que A mtilhe r não sofr~1·.-1 1 
·ção do dia 22 do cor.-· dos os crimes e vicios. 11 Coletoria Estadual ar, e d

7
~i·est . i 

· f b d - BO ura co tcas u er1na~ em ~ rente, rn orma-nos, so _ Mas os programas go .. 
1 
ranca o povo ; sao. z horas r 

::e~ervll, que está em vernaments-is s u r gem contos o que a Prefeitu- Reguli'\risa ~s suspen~ões 1 
'debate a e8côlha de can, ~em G,'c repletos de pla- ra arrecada em um ano; 1 C~.>rta as grauaes bemor1 a- i 
d.d á f t • . d. - ºO + d - J g1 rs . Combate as Flo1 cs t l atus u. ur~ gover- no ::-. gigantescos de t, ·sao ~, co1._l.os a ren a i Brancas. Evita o Reumatis , 
·na nca do .Ptaul após a fusão da instrução. De ( da Coletoria Federal. 1 mo e os tumc1res na ithida I • } - d ·C 1·d d d d - 0 . critíca . E' pode roso cnl - l -a PX:O~·U gaçao a ons- -rea I a e, ~por-ém? na a Ao te· o s·ao _~3· con- mante e Regulador nos Par .. 

1 t1 tmçao, d12endo que· se faz em provetto d·o tos que os habitantes do _ t~:1. Evita ~ ôre~.' Hemorra• , 
,siio R,non·tados ·os nomes: ensino municipio de Flôres con, gias e qnast nnllfica os itci .. l 

t: r · - · . " dcn tes d e morte que são de ( u os }-Hautenses '- apitaes_ Investe· s-e p O r~ m . i r1 buem anualmente pà- 1 pc r cento . Me.nina rie J.3 , 
Dr. Ade-lrnaT Rocha e ,por um caminhá defei~ 1 ra os cofres do Estado, • a 15 :ip,)s t?!ªª devew usar ; 
D .)1 Foncêca d M · . d U ... 1 a FLvXO·S~DATINA qt1c · e so . . ;:, · tuoso , creando-se uma o unrc1pw e a niao -. se vende em todo o Brasi l. t 

A noticia, que care- instrução t r i b ti tada, 1 Rece.itadR por mais de 10.000 1
1 fi :( Conclui na 8·11 f,cíg.) 1 d 

·r:c ainda de eon . ~ma- cheia 'de mil exi crência~, 1 h· me ,cos · _ . . _
1 

')-~--~ 

,:;ã.o. encheu de 1ubd0 só para uso dos iurgu'ê, 1---------- · 
1odos e.,~ pic.1t:1íenses que ses capita:hstas, pois o ~a compra da Lo,,!õ,igu,~raJI E1· d Nog·· eira 
"' ~rdade:1rumente ·amam pobre da cidade O cam. ~1:1~a~ o n·)~e de J?ªº da .Silva\ 

11 Xlr e . u -. 
' . Stlvcira~ l1,aru.aceut1co '(Jc1wic1J, Cura CARBUNCULOS-Or<:h1tc: 

11 sua terra . pom~s, o operàr10 ·e o _ .. , -- .. ., . ·- · 
E esse J~ubilo, no i:no- iavrador , ficam to~hidos L , .. ~~ 

rnrnto em que se 8jllS ' de aprender. Mas não 11...,ahrica ({ipif0anga,> 
12m (i5 e'lementos politi 1 

rri ,e . JVLk" :rlemwR YWWa } . 
1~~os no v1srnho ~stado . , t.iranufatura d-e fumos, cbatutos, ciga,::os e papc1r. 
p s ra ·um~ pugna ~ecic~ - ensr s de brio, vergo, 1 --- F ·u N o A o A E M 1 9 1 9 - --
·va da fei1ódaJc c!c P1- nha e dignidade a~rrerr. ·r,·emiada nas );xtJósiç1)es :- lnter'naciohal de 1922 ·e 
;auí no regi~n consti- fileiras em pr .. ó da can. l do Estado do Pi flu í, com medalhas de prnta e 
tucional que se ~i)ruxi- c.ida'tu ra do Dr. Adel- 1 diversas mPlfcões h'onrosas . 
mi , a,ra todo cm '\ót no mar Rocha, é O a pêlo , Silo snis criaçõ~5 vs insuperavois produtos . Tp'·t :. 
·to n~me do 01'. A~_ ·e.ue fazemos. · 1Piu11-1enses, ~ei de Páo '• M~u2·11hen ~es, H wnna, 

1 , . raugã , 44 o Aimoré. 
mar Rocha, que conta1 Ao Pi.auí em govêr~ 

1 • 1 ~laquinismos apropriado:,. 
•pm todo o Estado t ~·ar1s· I n~ ele p1au!en~e n~ a ta I j :'li •

1 
o C · 

1>arna!bano ~om krtetJ acepção dt\ palavra CQ~·j ! • L;am, o ~ lá~ 
..,irnpatiau. . : mo. é o D r , Adelma.r '. T. , • RlJ.\ I3ARROS•O 45 

~.u.e todo': ('~ riaul · Rocha. \ (t~rijstna Tel~~;,: :__ .. ZECA.MlT':10 

Pal?amonto adiantado 

Retlnção e Oficinas: 
P1•nça Piauí 



,Sf.11;,ço E t,ectal do ,Circulu 
R t '!l;t iai'l'o dt 1-ldu:.açrfo S;, 

, 1,a '• f>.1.1' ';1, a G AZWr.A. 
pa Fr,ôkEr) 

1 
E' se pet·currendo a b:stoqa i -

da ,•ida sociçtl elos povos, qúe '! 

'.-;e póçle col~er os l'nais bélos 
i:::nsínamentos e se penetrar mais 
a fundoJ o ver<ladeiro conct-ito 
~e <t oportünidade~ e 11iuopq:· , 
Ato idac:Jo». 

O qlla ontem rnria uma der., 
rnta., aman4~ poder~ sor un:n 
vitoria! 

E' o rtr1,etfü, ~uJo ~ffeitQ 
é sertS&clonaL MecUcôe no':'. 
. . '(aveiS O rtCeitamc~ - "' \ 
O ÇúÍ\?TRATOSSE é f11of. 
fi~sivo. e o ~gaior tõ.n!cQ 
puln1onar que ~té hoj~ foi . .. . ~ 

descoberto. Tem rn11har-r.s 

· Ao lado 11~ «sr,bedoria dp a. 
6 í, •, hí:! a «sabedoria ·da. aspe· 

l&r ' 1 mas nma aspdera ativa e tão <la educação St:içual, e, t'.101ª_ I O_E_.Uôiíl ... O __ Primar_io no M~rannão 
vigiianteJ espera e quem e~· no ve ano:-:, Que, arrostando ~- - -
preita e inve!;ltiga, espera de dQs os preconceit0s que a r oti, 
que os sabios nos dão e;e111plo, na i m pó.o ao meio, vime,; 50. 
áoando óos laboN~torios, se co· freqdo os apodos é r.s ataque~., 

1 ~1 AS oficinas da G~ .... 
f! 11 ;?;ET ,\. o g F LÔ R.~S 

1 

confecciona-se todo ~­
qualquer S$rv1ço oón-­
cernente á ar te gr.;\fiqa. 

(Ccoclasão da ~·: pãgin:tJ 

locam na situação de esp,cctado, · · Seria J. ustoque tos-
res dos fenomerios, cujas rela. do~ espiritos estac1onqn0s e re-

. trogrados. • sem destinados, dessa .ções de causa -e. eteiio procuram !\ifo s, meus- amigos, e, lavrador 
"clarecer q·u,·1 nt1·a, 15 °/0 para a n.. . i • . . quando vai amaina r a terra bra- "" 

O id<'alts~aJ del;)ositano . ª·ª l via tambera se fére e nem por instru ção no rnunicipíü. ~""'.~'!?l'I· ., i±;:2:1 , ..----~ 

Preços módicos. 

'llui~ hó!a . ideo1.,_,g1a, . nã_o i~~ 1 iss~ desauima e, º :angue que S . ')4 ~oo~r)OO l . 
PertptJ!ente, sac~i~ca, laJ~· J·1gan-1 lhe escorre dum talho de tuice · e riam 0 · . .'u ili>\ J<:Hl1 b.in tes e nos <li "C r ,; 
do-a ao l1o êa so!te~ as~~.?1 ~orno m31 dirigida ~u do espinho de ;;i plicados E-m proveito e:hews de muita r:ti,:i::· 
n lavrador, não ir~ :ªc11fi~a~i! uma planta silvestre,, como .que da educaç.ão de ta.ntas ~,f r>:S, n·'\ re,·•11· Jad.o. 
iJCm~1.1te, que quer ver u lhe serve de incentivo, á conti- . tvJ.~, "' ... u . 
frut1f1~arJ lançando•a em qual· tmaçã:> da tarefaJ po1que êle só creanças que a {· V1Vem nada de aproveitavel SlÚ', 
quer terre?Q· . 

5 
ama a vitória depois da luta. vegetn ndo ao desampa d 

Só depois que o ngr!c~ltor e Nossa luta como pregoeiros ""· . . . . ~ g,e e tudo isso em he~ 
assenh9re~u das cond1ç~es do de. ama idéa nova tem sido in· rodos nossos d1r1gentes. neficio do pobre e esr, 
terreno, e que põe mãüs á 

0
•• gente, mas entret~nto estamos .Lamentavelmente é corchado contnbu inte. 

b rn., no afan. de I?ovoa•·Jo C\\tn bem compensidos não só devi, 
a~ _s~m:: ntes, s1 .~verificou a ~os- doá ac()lhída que a nossa cam· este o quadro .que está 

I 
A falta de escolas, 4 

sib:hdade de "e-la; um ªr~ªt' panhatemtidoemtodopa~sincl4- aos nossos olnos: fal, carestia dos livrosado­
HansformadaB elll rQtO e •U O j SÍV0 ºnos ~01.lS mais distant~S riu~ tam eSCO}ás para 08 fi- tado~ e aS eXÍ,2'êOCÍ.3$ de. 
ótimo. _ . 1 d r <:ç')es., como ta m bem d e· lh d , b ll '-' e:: 

Se nao descobrrn ° 3vra O 
.. • vido ao grande numero de ele.. os os que tra a .1ain . uniformes e outra~ , con .. 

119 terreno_~ _semea~. as _c ... ?nt,'~ mentos prestigícsos, que dia ª Alardeia-se muito nos ~orrem para o sniqutla-
ço~s ~eceS:ia!1as e 1mpres.,in 1 se a rregimeI1tam expontanea· , . , · 
ve1~ a germinação do grão e á mente em nossas fileiras, nos relatór10~ s u n t uar10s, mento das gerações tu­
colheita de bõa méss~, certa ... coadjuvando e nos animando a nas platafórmas retum- turas. 
mente não o lançorá neleJ sem a persegui-la de mau~ira~ mais 

lhe á.; condições requeridas pe· 
previamente lavra.-lo, a~.atando- intensa. 1 

.t\ uaturésa do vegetal qµe pre- rr::mr:zo...e........m __ 
tende cultivar. 

No domínio da Sociologia, a 
preparação do terreno tsmbcru 
m\o póde ser prescindida, sen­
do ,preciso que se ,ambiente> 
,, me10, pl ra que ease possa re~ 
ceber e propzgar a idéa gue se 
lhe quer levar . 

Assi m como a melbo1 temen. 
te l~uçada num terreuõ impro· 
~rioJ não germinará, aílsim tnm­
btm a melho1· idéa, explendi. 
ct.1 t~uma sociedade que nãu a 
~1t.ssa a':l.sim ilar, fracassará. 

C que forumJ p Ha só citar 
Yé'.tcr. brasileiros, a propaganda 
ahclicionista 1 a propaganda re· 
pnl,Jic:ana e e propaganua dR 
r e vulução <k 30, senão o tra ba 
lho de «ambientação» do povoJ 
para a aceita\ão de uma idéa 
n u\fn '7 -

ELIXIR DE N03UEIRÁ 
Em;,ro;:·odo com suet:osso em todu 

e.s molesti&a piovenieut"' l!..i syphllll 
• lmpur= do ~1 

Ha n~ve anos, que vimos 
w.: cult:;n~,, o nmb:~nte bra ;i. 
J :r,;, uo ~ue ~e refrrc á qU FS Leiam a GAZETA DE F'LoRES 

., . 
... 

O ESPECIF1C0 DA DENTIÇÃO 
f\ SAUIJID DAS CRIANÇAS 

Ao vosso fil no já nasceu o primeiro dente? 
Tem éle bom apetite ? 
E' êle forte e corado ou rnquitico e unemic,) r 
Dorme bem dman te a no:te, ou chora em demasia 

, Q:; s~us i nl&stinos. funcionam regularm 1::n te 
Dorme com a bôca aberta? 

· Constipa-se com frequência? 
A.ssusta-se quando dorme ? 

~, 

Já lhe deu. CALCEBIN.\ o , ern~dio que \'ei u provar· 
que acidentes da primeira dentição das creanças nn..:.i 
existem? 

Com o uso da C ALCl!:H I NA podem os v.;ssos filhos 
possu ír tãobo ns dentes como os povos ào Su l da Europa 

CA-LCEHIN·A é sempre util , an qtrnlquer idade. 
G;A,LCEHINA evita as iufoc~ões inte:~ti nais. 

VENbE·SE E.\1 ·roD.\S AS FARMACIAS 

81bhtec;• Públko 8enedi1o leh 



;;----
c3'ftn,f;r:!. $.'~~;na ~a;llafi;;~ ~6i; . ·,e,'o/m ;as. A 

:: :~:º!í:::ri:;::,e :!1/~:t::::~~:a:,;:/t.i::: O AZET A_ . . J:)11.:.a... F ... L. OR .... ·.E .. ·-... ~.: ·. 
Jor, 1n1,rll111 " filo f,iª~" iniJi1,ofu1ufn,~nlt ao~ - • -

.,.. fnttré66•' • ~oi cfpitaftc,ta~ ·, Gf t.rf/Uefroa t~~1ar.r9t1.~o~.-. ~ 
\U ~ iLô.RES, 25 QE MARÇO DE ~$l31 
~!!!!!!!!!'.!l"'!~~!!!"""!!!"!!l!!!!'!l~!!l!!l!!~!!!!!!!!!~!!!!!~~··~· !'!l!!l!!!!'I!!!!~ ~ º€#6 , - u , ~~.~- ª~-~~.~r ~. ~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~9~~-w~~~~~~~ -.:.,~ .s..,,,,;:.-...-r;l"~~·---,-~ 

:J3ap,~~s ~§'fO·~eeu:: ~~~~:::::: p O V Q :-;::~:i~~~~ CQR8JGEN.OA 
• ~-.:* ... -~ N2. a ~rio .d~ Flores (Conclu?.ªº da 1.A págfn?) a • ª ptg.ma, ~~· a co_. 

~ão t.Qndo iído po.~siveJ re, 
unue~·$6 ns epoca prescrita 
pelos Esta tutos o· Ponselijo :Pe· 
Jiberativó'' e a ~ssemblé1' Geral, 
e!11 virtude ~e "aµsencia ~e v(t. 
nos dos ~eus mem~ros, a Dire. 

1toria do B. A. P. F. resolnu 
marcar o ~ia 15 de aqril pró· 
iimo para ser ($f atuada a refe 
rid3 reunião P.ara'. detfoitivamen­
ie deliberâ;~~,. Íqµêles cotpo's, 
.~Qm o n~mero de çiemprqs ~ue 
.. comparecerem. 

.Flôres. · ~ d.e mar~o de l ~~·. 
4 l)frp,lorJa~ 

O CO.NTftATOSSE 

RoQre as sua[i id~ai ~sçravocratas, porque ~ Juna, 3.t linha, óncl~ se 
sab,ido gue di~cµssão ·e analise põem a n~ a lê: ctodos dias)?, leii-se : 
realid~ds da$ ooisa$. For isso ê}es pretenderp q:todos os dias?>. . 
s~ imp,~r Jlela força poipo se já foss~rn Oij 

«senhores» de »ma grande «senzala». 
Coloca-t~ ao lado da Vangqárda Apti­

Fascista, vai Oijvir a palavra d~ seu~ 'v'ang4ar\ 
doiros que são as .$e.ntin~las atentas contra to~ 
qa ~ sor.t~ d~ m1st1ftcação, ~ ficar4s conhe .. 
ceqqo, coma a palma das tt\a$ mãos, o qqe ~ 
esse fabuloso Estado que te prometem os «in-
tt3gra1ista$» 1 · 

Povp p teu grito neste momento {le-
ve ser; - . 
Abai~o o Faacissqo pel~ libe1ldade dp B11a•ilt 

.. . ,_ ~..,-- ------
:; A 3.Q, a $~nbori.~ Antó, 

nia ~ ulia Borges de J,emos, gen~ 
til filha do nosso :P1retor. e o 
iJuetre sr. Qumer.~ado ~er~ê!ra. 
industrial .em nosso tl)eio., 
4 A ~1, a Glenfaa AJ1t'i'l~la, 

a,uerida fil~j ,90 nossp pi,re~rf 

\'iajantes 

De S, Franciseo, onde fôra 
presidir uma se$são do Júrf J j~ 
rewes~oµ o Dr. ~au.eto Silva., 
criterioso J uh~de-DifeJto ~a ço, 
m~ri:a de Flôr~,. 

- D~ eµa ex:cursJo ~ interiJ 
~' O gfa,Qde feP.}e~ÍO de I vr do nlOQ!CipÍO• ~m serviço do 

~feito sens&cfonal. Seus mi· 1 . 1 . . , ,I?~ seu cargo, rea-ressou ha poucos 
lharns de atestactos são l/er G1l Rocha ··, -~ :.. ·· ffl dtaa o itustre sr. francisco de 
.(ladeiros. Vede : Gazeta Social . ~!ma Couto~ hof!rad.o I~sp.etor, 

A TE.ST ADO :--, . , 0 1\
88 

P"esou a ~4 do corrente o F1sc11l do Tesoiro Púbhco d!l 
"""f 7~ aniversario da morte do va- ~ Estado. · 

O .p,.. <1,,tur de Souza, 11Je- loro:50 piauiense Gil Roclia, pra, ~ · - Já se encontra em nor.so 
.r)iço ili,ltre da Liga contra a vo revolucionário Q1le tomod Aniversâri~s meio, de volta d~ fl~cafüsa~o 
T11berculose do Rio de Janet.• parte na rcvolufªº de S. Paulo .- Completaram anos: ao interior deste municipio e do 
ro e de grande cliniaa n,s~11 de 1P2A, em CUJa luta se portou de S. José dos Ma~ee. o dis~ 

..ca,pitalJ espectalísta (jos ;.uJ, com denôdo e altivês. · ~ A 1S, a ElUD,a Sr.~ D. Sah· tinto sr. João Lucas Qonçalves, 
,mões e das ~Yeattças, ,nunpou· 2 as da Elouf ' Simão, digna esposa ativo Agente Fiscal do lmpos, 
,IJoS gtnhl ~ e~po11t<meamente, de b onqnitca da . t do honrad~ come~ci_:11te desta lo . de Consumo nesta t}ircuns· 
,p at~s/ado segidnte: : r 

8
. m .agu s O\J sin °- praça ar. Miguel Simao. cr1çno. 

E'-we grato atestar 4 ue te· maUoa • axime na tosse do~ ~ A 22J a Exm,• Sr.ª D. Li· - Regressou de Piracnruca. 
nbo empregado COJn o ''mais ~ · ttueba,,rt~uJot~º~· cpino edx:pt~torahn dia Monteiro ~1endes viúva do no visinho Estado P1aul, o ilus • 
. 1. . n 11e 1co e como ae a 1vo e. . ' J · R AI l 
< 1z ex1to o pr.eparado denomina· roico. Asseguro meamo que es• Capitão José Mendes da Rocha . tre sr. oaqu1m . aga _hãe&. 
,do CONTRA TOSSE, nos c.~sos te produto . naciooal substitua ;;:t: A 2JJ O ménino Luis da filho, que ali fôra em serviço de 

com as mais brilhantes vanta .. Costa e Souza, diléto filho do sua profissão de advoga.do . 
.1 • R fi -••• • gens qualquer cougenere de ori- nosso preza1io am1g9 sr: u uo !••••••••••• 

I gem egtrangeiraJ O que afirmo da Costa e Sooia, . laborioso co• I 
~dotado O.ficialmento no Eiorcilo na fé do meu gráo, m.erciante Desta cidade. 

' ELIX· IR 9 f " Dr. ·Art1'r de Souza. - ~· Completam anos: _ ":I: S. Luís Gonzaga,,- 166 - Rio 
de JaneirQ, (Firma reconhecida). ::j: A 27, o habil mecânico Com e seu uso, nota.ea em 

poueos dias; 
1.0 - O ,augae limpo de 

imporêsas e bem estar geral; 
2.0 -Desaparecimento de 

Espinhas., Eczemas, Erupções, 
FurunculosJ coceiras, Feri­
dRs bravaa, Bobas et.<>. 

S. º -Deaaparecimeoto com, 
pleto de REUMATISMO., dô. 
rei! nos ossos e dôres de 
cabeça. , 

4,o -Desaparecimento das 
manifestações sifili licas e de 
todos os incomodos de fun, 
do sinlitico. 

õ.o - O aparelho gQstro" 
intestinal perfeito, pois O 
·ELlXlR 91411 nt.io ataca o 
estomago e não 'Contêm 
iodureto. 

E' o unico l:lepurativo que 
tem atestados dos Hospitais, 
de esp.;cialistas dos Olhos e 
Dispepsia S . filitica. 

1 
1 

· João Borges Nunes, atualmente 
O Confratosse ve~de.-se exercendo as funções de maqol. 

em toda a parte: Deposito ~m I nisca. da fàbrica de mante;ga do 
todas as drogarias do Brasil. , Piau1. 

J. BENZECRY a FILHOS _ ... _____ _ 
---: EXPORTADORES:---

PROF RIRTARIOS DA. UZINA «CENTRAL,> DE BENE· 
FICIAMEN'fO DE CASTANHAS 

Maiores compradores de péles silvestres e 
produtos· regionais 

Matriz:-BOULEVARD COMANDANTE C.ASTJLROS, 
46/.H-P-ARÁ-BELÉM - Filial em Parnafüa:-Rua Dr, 

João Pess~a, 18 
~ 

ENo. TELEGR. :-BENZRCRY --
1\. VENIDA MARANHÃO, 41 

'l'ercsiaa - i"iaui 

çoomos: l 
t 

MASCOTP. 1.i o 2.' ed 

PA ULO B 
PARTICULAR l!:tS 

SANGUi;!SANGUEt 
SANGUE: 

SANGUENOL 
(FORMULA ALEMÃ) 

UNICO QUE EVITA A 
TUBERCULOSE 

Com o 6eu uso no fim de 20 
dias, nota-se : 

t.0 
- Lo't'antamento geral 

du força, e volta imodiMa do 
apetite ; 

2 .• - Desaparecimento por 
completo das dõrea de cabeça, 
inaonia o norvoaiamo ; 

3. 0 
- Combate radical da de• 

presaão ncrvo1a e do ema· 
grocimento do ambos sexos ; 

4,o - Aumento de peso va. 
riaado do 1 a 3 quilos. 

O cANcaa p6de,se evitar 
porque é P roduz1do pela acu .. 
mulaçio do potaas1o em de· 
terminado logar do organismo, 

O Calclo dlssohc o potasaio. 
O Sanguonol conl4m Calcio e 
assim sendo evita o Cancet, 

O Sanguenol é utz1a grande 
descoberta cientifica.-opiaiâo 
l1o Dr. Manuel Soaru de 
Castro 

• 

~ ~~~~~~~~~_.:_~~~~.......:....~~......I 

'3 := '3--, 
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RJ+}SSES GERAIS . 

-
Pt .. u·.oa-:raol':Ul!;'r,~suo · 

A nlúnio Lemos 
Rl!:D,\TOR· C:JJU'l> 

A lbcronl J .. ~mos 
GJUIBN't~: 

Alb.,a·ina U. de- Lcmós 

-

. . ' 

H·:!dnção e Oficinp.s: 
P,·~ça Plnqi 

c;:::.:s,:::.e; L ) 

Relato rio 

o 

l)esoladora Situação 
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' . 



~AIETA DE FLORES 3 ~~===~~=====~~~,,,,,,,.,,~~~~==~~~ m'~ ~!'!!!!!!'!:~~===' ===========~=============-~==~==~.....,~~et~M~-:,"~ 
Livro de Oiro 
Paí·a o nosso e Livro de Oiro~ 

entram hoje os nossos amip-?s 
seguintes que pagaram as s~as 
assinatl.lras : 

All!ino Machado (Teres ina) -
u m ano. 

Santidio Monteiro (Teresina) 
- um ano. 

Manuel Mendes da Silva (Te, 
resina) - um trimestre. 

Dr. Fausto Silva (Flôres) -
um ano. 

Rufino Costa e Souza (Flôres) 
- um ano. 

Luís Chaves (Flôres) - um 
ano. 

Benjamin M, Monteiro (H'lô­
res) - um ano, 

eeoeee@~@oe• ~•~e@ee@o~eee@~e@~@~~@•• ! Tossa~! Bronch1tes! Rouquidão! Asthmal I 
@Coqueluche! Escarros de sangue! Tubercuiose! ~ 

O eº.-'Nmi:·R·AT·-o··s·· s· e·· . .. . "' •• • 1 
l ~ . ~ ~ ' . ,: . :',; . ' 

. . ' . . ' . .. ~· ~~: ·' 

f E' o r~medio cujo effeito 
t sensacional. Medicot; n9, 

taveis o receitamo . 1 
O CONTRA TOSSE é inof, 1 

tensivo e o g1ai9r- tonico 
pulmonar que até hoje foi 

. descoberto. Tem milhares 
·~ ~ de attestadas verdadeiros! 

• OUID.ÃDO l AOCEITAS SÓ O 4600NTRATOSSEn· @ 

••••••••••••••e••••••••••e~sceeGee•~ Dr. Otavio de Moura Costa 
(Flôres) - um ano. ------------------------·--· .. - ----
«Voz do Povo>) 

Cornptetou no dia 28 do 
imdante mês o terceiro ano I 
de ex1stenc1a a nossa bri ... 
lhante confreira l'oz do Povo, 
que se publica na visinha 
cidade Caxias, neste Estado 
sob a direção e redação d~ 
Jornalista Ausonio Câmara. 

Ao bem feito órgão da im ... 
- prensa caxiense enviamos as 

nossas saudações . · 
·t • fflji -~- b D ' 

A Maior Des~o,uu 
Para a Mulher 

Do Dr. Sylvibt> Araújo 

Ff uxo-Sedatina 
Reg\l ládor Vieira 

A nnllber hão soit~rã 
dô1·es 

Cura <Jolica.s 'ttt'erfnas ern 
2 horà's · I Regularisa as suspensões I 

Corta as grandes hemorrn-
1 

1
. gias. Combate as Flores 1 

Bi:a~c a~. ,Evita o ~-e·u~at~.ª . .. 11 
mo e oo tumores na tdade 
cr1'tka. E' poderoso cal· 
mante ·e Regule.dor nos Par-
tos. Evita O'ôré::i, Hemorra­
g ias e q\'tast nulifi"ca os &c1• 
dentes de morte q"ête s'ã0 de 
t per c~nto. M~nina 1.fe 13 
a 15 anos t1das devem usa'r 

t a FLUXO·SEDATINA que 
l se vende em todo o Brasil. 
} 'Bec~itada por mais de 10.0ôO 
f miê1cos. 

~ ~· .. "! .. , ..... • • • • 

'usan'do se a l..o'nnb1•igue·1. 
;:·a do Furrnaàeutico Quimi­
;.o Stlveirn, não ó necessa, 

1·\i:: p1111gan tes, Ola por si ·ó 
JJ ~u:gat íva 8 de efei(O i nfuli .. 
Vê!. ~ : 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
l!mpregado com auccesso em todat 

es molestlas provenlent.l'.3 da ayphl.11t 
e lmpuruas do Sa1J2Ue I 

. FERIDAS 

eiarca re~ldriOa 

ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA. PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e D.nàlmente em tode, 
III aff~cçoe, cuta od,, 

gem aeJa a 

" 1AVAR6A'' 
--- Milhar~s dP.: curados - • 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUI 

, , -'i 12 .osuü7• ' ... ,-.-.:., ;i- s 

..... 
::, 
co ·-

Blbltoteca PübllÇII hnedlto L•il• 

.,n ,.:, ...._ , ji<' 
• ;;•-4' .. 

• ~ ..... ,•!._;·~~·-..,-.":..,;. ....... . 

A acç.âo da CAFlASPlRlNA na~ dôres 
rheumaticas tanto tem de rapida quant<.> 
de segura. lgualmeut-ê nos resfriados 
levest ·na:s dôres de cabeça~ dentes·e ouvido, 
·nas ·<enxaquecas, etc. CJIFIASEIRINA 
é considerada em todo e mundo como 

O re1n.edio -de Confiança 

. . 
' 

... 



".:~,;~:;.s:;:~:.·:::'~~~·J:::: .. ;·:::·:,;:; t, GAZETA DE FLo"' RE··-~-s·· 
1,e /l08 /az.enoeíro8 e na t 11r9uesfa naclonaf. cu· 
Jos (nterés11e11 estão figaoo& inoisso1u11efmenle aos 1 · 
tnlere8see aos eapllafistos e Gonquetroa e1etronJeiros.1> 1 FL" RES ,:, E O E 

G @ O , .::,! D MARÇ D 1934 

1

- M padre nn interior do 

U Ceará prég:iva aos seus 
fieis paroquianos. 

· - Versava o seu sermão 
sobre sêcas. 

~~'~:c:e A:i:::ecu. = SANGS~:€~~~:i 
~!~M~~EA~E~t li: 

Referia que Deus mandaria 
-aqaêle flagélo com maior pror Anive1•sários 
longameuto. Havia de ter sê· Completaram anos : 
cas de doisJ três e mais anos 
de duração. ::l: Ontem., o menino Moacir., 

Um Jéca que O ouvia atenta· filho do Sr. Eduardo Vúte. 
n:ente., não podendo conter o Completam anos: 
sea espan~o ante tamanha a~e :j: A 3 de abril, 0 Dr. João 
.aça proterida ~el<> padre, ah;ou Batista Rocha, advogado nos 
a este as seguintes pa_la'\'ras , 1 auditórios de 8. Pauto. 

-Em resultado d1!so, seu . . . 
vigário., n'ão escaparâ nem pa- ,, ::::!; A 7._ o nosso digno a~1go 
dre !?cm jument0 • ~r. Joaquim BezerraJ critt:rioso 

Êle assim fafou pela experi- Coletor das rendas estaduais em 
-ência já colhida nas sêcas ante, Curralmho • 
riores. Jamais êle vira um pa.. ... _______ ,. ___ _ 

dre emigrar ou um jumento 

:~~~fáa~: consequência dessa o e o N T R A To s·s E 
____ .._..,~~ n«err E' ~ grande remedio de 

efeito sensacional. Seus mi~ 
!bares de atestados são ver 

Não tendo sido possivel re, 
unirem se na época prescrita 
pelos Estatutos o Conselho De­
liberativo e a Assewbléa Geral, 
em virtude de ausencia de vá· 
rios dos seus membros, a Dire, 
toria do B. A. P. F. resolveu 
marcar o dia f S de abril pró· 
ximo para !rer ef etaada a refe 
rid:1 reunião para .. :de1initivamen· 
te deliberarem, aquêles corpos, 
com l'J ntimero de mero bros que 
comparecerem. , 

Flôres, 24 d e março de 1934. 

A Diretoria. 1 

t77737i:rr:rrr·;;m; 

Dr. Art1-tr de Souza. - R. 
S. Luís Gonzaga., J 66 - Rio 
de Janeiro. (Firma reconhecida}. 

UNICO QUE EVITA A _ 

TUBERCULOSE 
Com o i;eu uso no fim de 20 i-. dias, nota-se: 

t.0 
- Levantamento ;;er,aJ 

das forças e volta imediata do 
11petlte, 

2.0 - Desaparecimento por t 
completo das dõtes de cabc·ça., 
insonia e nervosismo i 

3.º - Combate radical da de· 
pressão nervosa e do ema· 
grecimento de ambos sexos ; 

4,t> - Aumento de peso va­
riando de 1 a 3 quilos. 

O CANcl?R póde,se evitar 
porq\\e é produzit1o pela acu~ 
mulaçiio do potassio em de· 
terminado logar ao organismo. 

O Calcio dissolve o p~tassio. 
O Sanguenol cont~m Calcio e 
assim sendo evita o Cattcer. O NOSSO CLICHÊ 

DE HO.JE 
"1adeiros. Vêde : o Contl'atosse Venderse 

O Sanguenol é uma grande 
descoberta cienti'fica.-Opinião 
do Dr. Manuel Soarc~ de 
C:istro. ATESTADO N.c 2088 em toáa a parte. Deposito em 

h 
. , O JJr. Artt:r d·e Sou~a, me- tod·as as drogarias do Brasil. 

O cl1e. ê que h~3e ostampamo~ dtto ílu'llre da Lif?a 'Contra a . =-·c,,c.;,Q 
O 

'Q'l=. 

~ P,dme1r~ pãgina. devemo•lo Tttber,cn.lo-se do Rio de Jan'etr 
ao 1a_pis da nossa GerenteJ Se- ''º e de grande clin ica nesse: u M j J o IA f &aportes, e,ncmo, fJ, fre>mando, í1la~rr.ol 
nborita Albc.r.in~ Bor.geti de Le: c11pitalJ especialista dos pul, Ili M . l em <Jtrnf. eonu f6o8 ái; miI-t8 ,. á1 ; •• 

mooJ ~u~ ? idétOUJ e ao ~uni mões e das créanças, 1tzandozt.. . 1 oen.s t uma inftnêlaoef q;;an/iÔadc Õe lilJ · 

Ido ~~1
~

10 ~HógratoJ ~º.5~º digno nos gentil e ·exP011ta1ieamente-, AN UÁ R l O .;~'ttlr;oa ·a6'un10, que mu,-:8°1rn,,,;, " t.Jilo , 
;migo or. l auuel ?hveira:, qae o alestado segu!nte : ó• eept'rfTos /mifninoa. . 

:, grnvou em madeira . E '-me grato atestar que te:. DAS SENHORAS V.5J'lfll VS<ill~fll~SUfAfll gof!flf., 
llll!,!:u,e84!11 nbo empregad·o com o mai$. fe· . . S, portanto. o ANúARIO DAS' 

liz exito o preparado denomina·' eonfenao 'cm eua, Kd'i11s(ma, pá3f.,ol, SENHORAS que tontlin ;,~M, Q( 

do CONTRATOSSE, nos ~asos 'tm roto5roT1ú.TO, um 'm(f!êfo Õt a,,ar.,os QOO páytn::8, em tol<i.9ra11ura, ft!O a,t,,11. 
ele bronquites agudas ou sinto-- para a mu'{'Çer 'e o for. . eamcnle lfutrraôo em uma magniftca en' 

malicas:, maxime na tosse dos I SJ1oa-irs, 9o,iJaao&, e,oeii. 'l:ricots, etJÕmiaç{Jo, f1/õq11irâm 11/lt eJ:empfar ôcuâ 

Prof. B. lemos 
flJ l )' • 'O o d" 3· d· tuberculosos, cbmo expetoranv g,c_11rl!'Çiio ~ nrNnJos ôe -co-aa. íll8~uhtos lmporta.ntt oGr-a. pca1n_lJo ª?. no,h a.5ent,_ 1,a~a IC!a-Sv n 1a e\. . " d t' h n. r. r., A <'> · · ,' . ~ "21 ... 1 0/fnl l6 ant1set1co e como se a IVO e. Ôt ~e é80; ri/lCCl!Uas (:111/n(IT(o,. ,n!:te ne860 clr,aut. ou a ~. .,, «v .,:·,.11· 

~bril pró:<i mo O nosso pre .. \ roito. Asseguro _mesmo que. es• aôc5. Sí1u,1tca, fJl ,re, e-o!8'ia. eon1oli, {J{o. l !E'iJfO., ~a11t<88a iJ6 'Vuotái>;, st~-RIO. 
~ndo em 1go Prof. B. Lemos, te produto nac1bnal suI>smae -otfo, , ~;ãfosos, tf?irmturà. Ufustra~e':,. f PRJIJ"ÇO :- 6~000. 
~ritert·oso Oiretor da Gazeta lcoin as mais bri1hantes van~· e = wr - b11# _ _:#:•: 

. ·· , gens qualquer congeoere de ort · 
\mportante semanar10 de Te, gem estrangeiraJ o que afirmo P..}) .lc'J_f A 11 ÁÍà.11..· ;. a l{--
resii i o.. na fé do meu grâo, ~ ~p8 1,i!i~·~tl,~mw ~ 

~J. ~ENZECllY a FlbHOS 
- =-=- - " E XPOilT ADOiU!S :-_, .,... 

})?.o r HIE'rARIOS D.À UZINA CENTRA"t.11 DE OE~E· 
F!C!Ai,IENTO DE CASTANHAS 

tJaior0e compradores de péles sibestres e 
· produtos regionais 

Matriz: -BOULEVARD C OMAND.ANTE CA STJU -iOS, · 

1615 r-P.ARA-BE.lÉ~'1 - Filial em Parnaíbs: --R,w Dr. 
loâo P essôa4 18 

1 

~ND , TBl,EGP.. :-BEN1.RCR) 
.. ' ----nvE:~io.A A1.ARANHÃG. 41 

,,_·~r~""~~~ ..;,:;. PA3••.i 

rvI ASCOTiii 1 .:: e 1/ ecl 

t>AuLo E 

PARTICULAREé 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 

o ESPECIFiêO DA DÉNTIÇÃÔ 
R SAUDE DAS CRIANÇAS 

Àb vosso filhó já nasceu o primeiro d~hte ~ 
Tein êle bom apetite? . 
E' ê]e for·te e corado oü ratjuitioô e anefüico ? 
Dorme bem dura., te a noite, ou chora cm demasi~ 
Os seus inif'stinos funcion am rngu!armen t~ 
Dorme com a bôca aberta !I 
Constipl-se com frequéncie? 
~$S'J~ta -se quando dormf,? 
J â lhe deu CALCEBINA, 0 remedi~ que vefo r 1 o ;:-, i 

que aciden~eB da primeira dentição aas ci-ean,;;;1 ~ fl~,(! 

existem? 
Coro o uso da CALC )1.;H Wi1. podem clr. v,.;-ssos f .. :: J~: 

possui r mo bons dentes corno os ~ovos do ~D i d.! EufO!\i 
tA.L CEHlNA ê ·sempre util, em quulqt:er i tla0 ç· 

Cl\LCEHINA evita as infecções inV-stihai[-:, e 
V'ENDR.SF. F.11 T0DAS AS FARM ' Ct,.,_~ 



1-"J- t_/- 1 J L/ ~~ 0 <e.~ e q_ (r~~ ~.e, e a.. 

·of rÍLa-
i/1 011~a inlegra~ista que se ~íastr~ no ~rasil é u1na rnodnijúad3 Üiu. 

reacjo1)arjs1JlO perrepista, e.,_ poB~is§o~ ittnpõe-s\e nips revol.u~BOijltlrioij 
siucero~, o clevea~ de coi]lba lê-la,) -~, RIBA-MA.H c.o~TA 
' ' 

. -, . .. . · ·,\..:: , .. ~, . . ,~· .. ;... ,. .... .... -- d, 

Luís Carlos Prestes. 
- l 

e Seus fJ~luniadores 
* Em Teresina, onde do de peregnnas virtu "l. 

~ -'!' desfrutava de merecido des . · 
_ :;: SCX !ilW5..: 3 :e:::tL 

,t\ipe11.:~ea) PAL~A · 
e Justo acatamento, fa~ , A G.AZE'f.A DE Fi.ônu:s 

O sv .. A!;;sis. Cintra, o iteiro, o (lnotavel histo- Iece~ em ~ z:nadr1Jgado :que teo;:i eru seu S6io a~~ 
tamoso 11.istoria.dor, tan- ·riadorii at1ra-s.e veneno ... do dia St de março p. mi.goa si.nce.ros do Dr .. 
tas vêses p~gê\do. p.ela sarnente cou.trá a perso- tin~o, o i~ustr;ad_o t~cul- ~dorico Teixeira, envia'. 
gola adu.Jteran,do doeu- natidade incon~undivel tatrv.o D.r. Raimund,v à sua viu.va Ex.m.ª Sr.~ 
inen.to,s e fatos, Rara as- de Luís Carl.os Prestes, Q.do:ico Teix_eira. ·D. Maria L1boriij.a TeI ..... 
9altar a gloria âe vul- na ansia· dt3 macul:ar- lhe FJ!ho do. magis.trado -xeira e fiH1-os e aos seus, 
tos nota~eis, cuj,a pass~- ,o oaratev e a · reputação, _aposentado . D:r. Luís iextre~osos pai.s i irmãs,. 
g@m pela '{erra coust1.- sem se lembrar de que Evan~ro ".Fe1.xe1:ra, o Dr. as l'lfa1s sen.t1das condo~ 
·tui orguJJ1p legitimo. pa, .o g lorioso e invicto soL- Odor1~0 'I e1xe1ra, . que l~nci~s •. 
ra .o Brasil, escreveu, á dado da Revolução não era lo em moço ainda, :, Uk~: 
gui~a de. explica~ã.o., três se póde medir peLa bi~ dgsenvo~vi.a com . .P~~icia · '-'•• ia•-
págmas no final. de um tola dos malandros e a, a sua clu11oa na v1srnnâ SANGlJ~ t SANGUE! 
livro que o general Góis venture1ros que andam caeital piauí~nse, dé]a . SANGUE? 
Monteiro acaba de pu, oor aí ferozmente ape, umca~mente vivendo, tal ; SAN G U·E ~ Q L 
blicar sobre a ltevolu- ~ados aos ossos que o como um verdadeiro pro, n 
ção de 1930. ·~ov1mento de oitubro ![etário que ganha o pão 
· Pouco nos interessam '. espalhou pelo país. do seu sustento na sua 

(FORMU,4A A1'EMÃ) 

UNICO QUE EVITA A 
TUBEUCULOSE as .a~meircls sem. conta · Diz o sr. Assis Cin- arte. 

1 
q.us o sr. Assis Cintra ;tra ~ « Alé,m disso, no : Espírito h)cido, abri~ Cow 

O ~f:S~ª~~i..s!~ de 20 
escreve., desde que êle . relato da Revolução de lhantou, po~ vàrias _vê.., 1,Q _ Le vaotnmento g eral 

tem parenteseo com o ,30, ha um esclarecimen· .ses, as pág1.nas da 101- :;ti~~rts e volta imeôiata do 
Camará.O. •.• Ü «ilustre» :to que precisa ser re.2'18- pre.nsa_ teresmense com 2.º - De$aparecimeoto por 

u b l d ~omp\eto das ôõr7s de cabeça, 
historiador J·u.100'a-se u.m l.trado :. o famoso L u í s . e 1ss1m.as pro uçõ.es em 1nson1a e nervosismo. 

1 d 3,0 
- Corubate radie~! da ôe· grande no m.e ne cenà.- Carlos Prestes,. decan- que ae1xou exara a a pressão nervosa e do ema- , 

rio da cultura brasileira tado Cavaleiro da Espe- sua competência e pro-.. g.r;~cJ~~~m::tima~º;esse:~sa: 
e não passa-de fato-- rança, recebeu dinheiro tundo ª.mor ... á arte de ; riando de 1 a 3 quilos. 

d 1 · E J I O CANcltR p6de.1,e evitar e urn <tC own» sem grai. para se mcorporar à re, , se~ c.tplO. . . porque é prortuzido pela acuJ 

Ça e ~m espirito, um votução no Hio erande Simples e desprendi- f. muia~ão do potnssio em de· 
termiQado Jogar do orgai::ismo. 

P. alhac .. o irritante e insu.- do Sul e)ez com Q go1 ·Jo, êle se n.ot.abilizou. co.- 0 Caldo dissolve O potassio. I d I O Saoguenol contém Calcio e portavel, um maLuco q.ue verno gaúcho aquilo q.ue I mo um me .ic.o car1lat1- as;,im sendo evita o Cancei. 
j · b d N-o b f O Sanguenol é ur:ua grande . eva O tempo a eSCt.eV6f OS peixes Sa l OS COSÍU- VO. a am l'ClOnava or, 1 descoberta eientifica.-Opioião 
s~ndrces aorno as que Ll)am fazer com os pes, Luná, razão 0.or0ue mor. do Dr. Manuel Soarei. de 

•· .a, Castro 
enchem as pàginas das cadores : com~u a isca reu pobre, legando ªC?S .....w:w • ,.,.,NWdeeaw;;&.:ac~ 

~uas ohras , por exem- e cuspiu no anzol.» seus um nome aureola- ,--~~-=---·--::--
plo, -~ «f\s Amantes do Preli1~inarn:_ent~$. fal .. ~~~~~ f V~~ho S-:;.'";;~.~;.:~;i. 
lmpe1ador». ta a,J st .. Assis Cintra . 1 ~J wfi n f) \ s1Lv11 l 

E ntretunto, precisa · idoneidade moral p~ra mem completo, quahda· .k-1 s1LvrH.~ l 
HJOS dar uma lambada falar de L u i Q Carlos de.s que fc ltam ao sr. l r; .. :~~ t1i,scu::~·~ "' 0 ~1frc I 

• (. , V fi • e• d ,,.,,,'>,._ ,~, e p , ... fi.•f1i' '>(l(r3 
no SJ' . Assis Cintra. No Prest-es . Este so ldado r\.SSlS rntra, com to a J /~=5'iFJr l?~pi-.,; .. c: ~c;·~.::,1, 
seu «post-faci0» ao livro possui todas as q.ualida-· a sua sabedoria fulsifi- 11--;li,r ;~~~~~" ''ª"º11

~u I 
. . il '< ,.,. ; ~ 11 ::. , ,cms n·: t •il.;'i"S i 

elo g;cnel'nl Góts Mon- .d~s proprias do um ho- (Conclui' n.1 2.11 pág:) L~::.':.---.~':.1.• ,~~~ ~--l 

Blbltoteca PübllÇII hnedlto L•il• 
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., .t .•. . • •• • u .. rl hora dB. educação ~J~--~~Jm~1:W.~~!~~ As visitas dos outros 
Temo3 recebido as visitas d 0a 

seguiote:i colég,3a: 
t=E: '..i:;A~h) lND"S:PEN'DIT.~~'ff I 

:· :
1 .H ií'IOSO R DE IN1'1•> • sexu (, 

i(Q; Si.GS <Jfif{11rt; j-~-.. ~»~~ .. -- u ... 

(Con,:Iusão da 1.t1 pngiria.) 

t ~ n!ú~do Lcu.1os 
R~LIA'r'GR CUP.l'B 

- ,\ !hero ui 

,'liHw dti,;,~ n. <le Lenws _ 

A~ ~~l{ AT li HA S: 

10$00(.. 
6$ 00 
3$0( 0 

cada. A acUSijÇão, é ver. o Co,,·eio, semanário púlíli· 

1 
Pa.o Dn.. J051t DE 

i ALBÚOUEROUE 
(Se, v,ço CspC!cral do «Circuh 

Bra,, ileirn de Educação Se 
xual• para a Gú~TA 

,jade, foi lei t'l pelo ge- cr\ literário e n oticios() que 
ner,.,_l G 

0. 
i 

8 
Monteiro. sai á luz em s. J r·ão·1kl Roi, 

"' importante localidade mineira. 
Este) porém, é um ho- O TocanJins, 6:gão dos iute• 

DE FLÔRES) 

mem de responsahihda• rêsscs do .municipio do Camet~j 
do Estado Pará. 

le. O general Góis tra- o Tempo, diário independen 
tando do assunto, não te e noticioso., dedicado aos in· 

Póde .. se afirn:ar sem receio terêsses da zona do Rio Dócet 
rfc el'ra r, qu2 sorn pi ra o mun- Íês nenhuma a l U Sã O e que circula em Cara~inga. ci 
rln., a hora da ednceção !--txutil. ofensiva ao antigo chefe dade do Er,tado Minas-Gerais. 

A~ fl '.l t,jCÍ ft<, q_ue O~ CIIÕOS te!e l · · l O Jdea/tSlát jOrn!l} OOtlCÍOSOj 
!{r«fic, s nos trazem de todos o~ :evo UCIO~áno. A i à.s, instrutivo, po)itico e iodepen· 
píi í:1 es, 110s sutoriz m a leze1 isso não impede que o dente~ .que se publtc11 na capi· 
tal atirmaçãri. :.itual ministro da Guerra tal baiana. . , 

J>a~aruonto ad'r,nlodo 

N:ngusm boja tem a ousaãia 
1
. d ' 1 A Lttta1 bem feito sem_anaJ 

$2v( íle coateftar que a scxuel1dadt. CUJaS qua 1 ades d~ c~- 1 r!o. de Piraporal localidade rn! ' 
uãn seja o ~pirnt• dil socie<la - ràter somos os pr1me1- ; nem\. 
le, e a grande maioria clams h h I 

,. 1 · ro_ s a recon ecer! ven a 
1
- i!CWWttii · .. ~!!:=.___ ,,, ;nesmoJ que r.ão se pode e.g1s 

lar para os ht'm ens ào presente, ainda a ser convidado a 1 talmente maluco, 0 que 
Rt! d:1~J0 e O!:cinas : fem o conhecimento integral provar aue Luís p rºstes · d I S 

1 
1 d '"' · . 

1
1 . " . o seu t1·0, o êar ea 'e~ Pn'Qy:, Piauí 1• ª~.- gran es ques ,ues Eexuap. d d h 

Os povos l-1 tinos que o!haram se apoaerou O ln e1- bastião Letnê não se 
~~~~ 1 sempre, em sua ml<icrh3

• com ro do Rio Grande do Su-1. ' neO'ará a atest}r com re~ 
certo deslnterês ~e eese assnut1>, O b' o 

j.Jl'ltO de n.iro h(lje em di a, por êle já se pre- que nós sa emos, por ceio d~ cair em oecadó 
U ocupam, na cHteza de que sem pessôa da familia de mortal. · 

~1?. narla farão. 
p-,.g,nm (1$ :.tl2i.l SS"!batlnás o Brasil nfo estada integra• Preste8, é que este co.. Luís Carlos Prestes 

1. S Sf-guint(;S ,!!ffiig,,s : do Da mentalidade de seu tem· }OCQU O dj nh6Íf0, sem 
1 
há O Se Confunde CQlll 

Luis 0ir>.ú) ('•"lvl'c s} __ um t. \-. po, úi o, seus homens se dee· f l · t • à d · 1 · 
1i e,- 1:-•!. . . t·nt6resM~snm dos çrdilemas se• a t~r _um v1b ~m '· is~ essa gente que v1ve_po1• 

, l :í ),G-"\r.]~IV~li Lucns {l?Jôres) 1 ~u:o.i~, c;otn'l até bem 'pou~o tem p-0s1r;ao de primeiro go- af chafurdada f\O lama· 
F;._ J~·;~1;J~'·A;,c1rai:~ {li'lôres) ...:. i ~\?~ª ~0r;~~~~ • prt?setHeJ no ver~o constitucional rJUê : çal de u h1a politicageril 
1 ,n ;inó. · BrnsilJ a questão s~xntl ó uma se inaugura~ no Brasil. !limoralis~ima. Êle tem 

1iu ·ni 1cindo Costa t"'erroirli ' das qne mais <:inpolgt. n opinião Os t!Once1tos do sr. personalidade, tem aqtié· 
q<',v;:C:.) - U!ll ~e!hc~:r~. pública. de norte a tul do país. e b L l a· ,J J I ê 1Jl:!r a set! resr~ito. 00 mo Assis intra s0 re uís ; a 1gnidaue pessoa_ quê 

-..;:!~~"m~ ~~ --,.~ i tnetto ~m que todo~ os pal,es c~rlos Prestes perd'em I ~ístmgue 08 homens dé 
N U,,,,'h .:r . ,

1
ru ltoscJomtihdo,Jhededicam fd d""Vlr p ·t b ' eacn·êni O -4 

. u. {ai.-; ! a do Noi-te l al mel110r· s de i;ca3 atenc;õe~, ?ºm n o V •• a o ; a a I em . o Cl r, a e m 
- --· 

1

1:áo S'!ria só prova de incaltorn 1rresponsab1lidade n:t5n, pleta do 1déal que- ~er 
hr :'.i inut! dh ~ . L. ,. de flos~a t,~he, tnas ~im, sinal tal de quem os emitiu, 

1 

to ou errado - abraço•J 
• • J • - v -~ .. ouzn emos. de e,;t ;,rmo~ criminofamchte nr- b I 

tor:natio pelü v a<·ttlJade de . t d . 8- i: ~,1 '"' 11 . sa ido como é que a- como um apóstolo ôd ;\[ •. . . . . · ra s A!! o o ,ns, e os uras e1• 1 
1 •'!CllCltil:l do füo:de-.Jf.nefrO, rcH da V"ngnarcla d" civi1h1não quêle <thistot'iador» é to• Vah

0
°ltarda. 

ATEs·~o "Ull ·li a_•,rARA<-< ·1 ª' · " " 
• ~ - ~ i ,. "' 

0 
• "' -, 1 · ,., '"'º e~n qu~ ~emp.re estiVer&rliJ parti ~~-"':.-<.a ... .,.,.,,;,,s;..,· "'"--~~-:. . e ·;:.r,.···1Gõ,'-~,--·-;;:ç;•-<í"..,...;, "!'!'!, 

l . J.J XHo. OE NOüUEHt \ sua retagua:da. ·- ----··-- · 
~!? ~a:-n~acrutiro. J .,ão dn ~Hva O Brasíl não é um país parn ~ ~ '*1 jl~ 4! • P 
.oil v• !!'d 6 Um úttmo tleput'ativo, t;i\·er D8 fetagUardo, fua~J sim, ~ ~ ·~ e-1 ~e.~ ~O;. a r'> 4 

~. q_uA t~~1li_o t::lndo 1ia mitibn iía vAr;.guard'a d::ismofítnentr,.s rei, - __ ,e - e-o ~ ..,. 

• l!n ,ca c:vtlj ('O!n CÃ,:elentcs vin,Hci< dOre<, do sabor humaco l o HS PECt F' j êo bA b itNtiÇÃÕ 
I e:.u !~:idó 1 em ftjrfag 6.S moléstia, o~ brn~ileiros nutiC<I dest:hen. rt ô ~u' D~ 0Ar.J e· .R,IA"'Ç' AS . 
' íe origem s• tíliiic2. tiram e hem cie~merttitão o seu .n. icla t', u .1., 

PAUA1B =\. DO NORTE; 14 va1or meritd. . Àd vosso filno jà. nasceú o primeiro dente? 
fa nrn·~() <li! 1913 Algdmas vc~eo SB levnntâràm tem êle bom ápetite? . 
A-- __ conttà iió"'J ou melhorJ contra a f ê · , 1 ------ ednca~ao sexhâl., na.o p}lra com. E' êle orte -e orad(j ou raquit cd e ahcrniêo? 
I o f:'O_nát í(' IÍiC!clio lfr3silciro , E!; I· bàto,laJ rorqué Í850 sertll ímp!J~· Dorme õem dárante? nd;te, cru chora em demas:a 

· ({rn IJ::; NO<J U 1•\IBA. do ta,·maêc1!· { f • ~ 
ilco e q ufo. i•:o .João eh ~ih•a Sil· s1ve!, pot n ãc) havet arg•meh· ()8 S8lÍS Í l1 é${ÍliOS UDCJdpci rr! tégularll1ente 
;lci r.i, ,·eudc se Lt11 t•·dd<; as fard a .. tóS de {lue se pi~de$q~m soco:rerJ Dorme com á b6ca abertà? 
1:ias Drc,µ-u; :is e .Casas i'Ja Campa- mas sim, U!1ica e t-fclt.i :ivtunén; f. '" · · · 
~ha e. $er• Ó·:8 do íl,njSil_~ bem ením 1 : e. nêrn hr. pedir ~u~ . o tri Un(ó Constipá-se co Í11 rebuencrn ? 
ias H:p:01:_c~s-,.~u1_-,~-m~~1c~:~s~- .,, I ~~ i!1Js~\ ê~m_p~\thª'.· f?sãe t~d A~stista-ee qoatldo dorme? 

~--- - ·-....,._.....,..,,. .....,.,,.,.. ..... &. ·- . brr#e l"flh !ltO e~nl i,000.J, cai!\ já ll1e deu CALCEHÍNA, O rem~dio qúe veiti provai 
-~ ~ .-~ . ~-··· ·; .1 "1 , 1 clÕ'·_~a t1?rri1a .:nt.q ~~ ve~edl· !~o que aciqenfos da prinH:Hra dentição das crearíças nãé 
lf~~~ : ,. ~ _ _c_.1 • .., ;n~15 .<_!?· ~f.- t,r~nt2 ~'l -ute, r,rtta1!~0s ~m i;c~s E'XiStrrn 7 _ 
~~- 'h :~í:~7/i: pêJ t• LÔP.5-5 pr~p·:i:tfo:i , monot. O!~n~t. ,. . .. ... ,· . . · , . , . . .• .• . . . 
. . , . - • • 1• • _, , &V!'l, e~tM ,,otii.;:-.s vozén o~o bo-rn o uso ela OAIJCI!;FllNA podem os v~~eos fllhoM 
\:or, ! eci~_i ,)n ~t ~e .. -J ..1.0 e ~º??~trpr~rr. ?! ·:o; .P.I). a~"1bieh~ 1 1·fos~afr t~o ~ôns dentes comb o5 poJJos do Sa 1 da Éurcp. a-
tl:n,: :1 ;tr :~::rl.nço COh · !l:.tC:O:l~! é a éampanhd cfa ,dia· , (AÍ1CEI4I~ . ' . ·1 ;, .. Jri n d 
\.;e,'\:·nà, , f(~ ., •i--(P !J'''if?Ca ' c11çao ~exÚaJ, quo h:16 m~sésJrs 1 •· .. ' . -~A e S~mpre UtJ, ertt ~tfa '1.Ue~ . h..a e~ 

u ' 1 
v CI ' ' • wr a idéa em ~?.r,'h ', ti je ~ tirJ n . CALÇEHINA ev1ta as infec<.;ões tn1E>Shna·s: 

p,::, 'f><l.$ :.-~v~ j ic::·;s . iA'l-és ~·i.l?;i std l- ~ENDF.-SE3 E~ T(H)AS kS F' ,\:R M.h'CJ ,t.~ 



l 

• 
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O valor de um jornal I 

Diz uma 
na: 

ro::·:or~e-america-' 

cO homem que sabe l~r e 
não tem um jornal em casa, é 
como n pessôa que póde comer 
e morre de fon:e. 

Não leias coi~as inuteis nem 
peçi1s jorn·ais em pre.;tarlos a 
quem quer que s,ja., porque 
sendo o forna l o pão .. pedi.,Jo 
emprestado para lêr é o me:imo 
que comerem etn casa alheia . 
Acostuma-to a vêr que em casa 
não tal te o júrual e por via de re­
~ra p~a pnntualmeute a tua 
ftssinatura . 

. {!m jornal_ é o amigo que nos 
v1s1ta e ens1na muito. A Jeitu, 
ra. de jornais tornn se iud ispen .. 
savel, Uma pessôa · embora po. 
bre , deve assinar pelo menos 
um jornal. O jornal é um ami­
go que. nos entra pela porta a 
dentro e pos vai l

0
eva~ f!Otieias l 

de toda parte. O Jornal e o ad, 
vog~do dos interêsses do povo 
ao qual dedica -os suas forças. 

O jornal à o propagandista 
que mais se empenha pelo des­
envolvimento da indfü,tria e do 
eomérci0, O jornal é a tribuna 
J:úblka onde se discutem todos I 

os assuntos magnos de interê5, 
se ger:il. O jornal iostrnlJ é 
por assim dizer uma esc<,la qnA 
modifica. o caráter do mdividuo 
fl- o habilita a acompanha r ques· 
tões de alta importa~cia. 

Usan do se a Lombriguei­
rn do Farmaceutico Quimi~ 
co Silveira, não é necessa, 
rio purgante5, ela por si é 
pur·p,ativa o de efeito infali .. 
Vel. 

ttegulador Vieira 
J J\_ iliülher não sofr~i·á 

I dôres ? 

· Cura có~icàs td'erfílrzs em 
I 2 horas . 

Regularisa as suspeh!:ôe!l l 
f Corta as graud~s bernotra- f 

i gfas. Cornbnte as Flores I 
Brancas. Evita o ReumatisJ 

I 

. mo e os tumores na idsda C'5 
J critica. E' poderoro cal-

0 
~ 

·,. mante e Regulador noa Par .. 1 ~ 
tos. Evita Dêre~. Hemorra~I' ~ 
gias e q úa~i nul ;fica cs 1tc1 ~ 1 ,~ 

l
a dentes de ~ort~ que sno de r'T'. 

1 pn cento. M"lnina de 13 , ~ 
a t 5 anos t '.H~3S devoru usH I 
a FLUXO· REDATINA q ue 

1 so vende em todo o Bras il. 
f Receitada pn mais de t0.000 fl 
c~e~'.cos. . . , _ J1 

4 ,.1 ã • .l('. .. :»w«li"1c;bQC W-S. ... 

-, 

EUXIR·DE NOGUEIRA 
Empregado com sucC1:sso em tod111 

as molesUIIS provenlcn!IIS da ayphllll 
• lmpureua do aani:uo I 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PElll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e ftnalmente ezn toda1 

~lt<"'n~. aa nUecções cu)a odo r 

•me ngfmact1 ,cm seja a 

'ªAVAR IA'' 

.. _ _. - --~- - . ·- ---

Nos - tesfriados leves CAFIASPllUNA 
age com rapidez, evita:-iclo que o mal se 
2ggrave. CAFIASPIRINA não deve 
faltar a quem viaja; é a companheira 
indispensavcl que combate rapidamente 
as dôres dé cabeça, de dentes, de ouvidô, 
etc., sem affectar nenhum orgão e dando 
ao éotpo wna grata sensação de bem 

• 4 

' 



O P E A A R I O ! ,~. · ·: -~~m:· ~ COH-TRATOSSE · ~d.ota;oOficial:ne"n ie ooE:.c~ 

.N ... ~;:m:::::::::::::0--:::::::m:::" .... º.. 1
~ Gaze u~ Soe 12 I · tJ 1 ~ · . IR [ 0 v e ~ H1 R !.d ; 

. . ~ = CJ , ; E' 0 g rande remed10 de !LI L4 Jl "'~ i .i.ia i;J ~- .IA. • 

O integralismo _quer : ~~~~ ~"").@~ !efeito sensaci,-1_nal. Se_us mi , Com o ~en u~o, nota-se em 

1 

t .º - A org an1sação Auh•N•§ái•!ó s ihace.s de at~stn~os sao ver · pcncos dias: • ~ 
,1e todas as classes em . 1 cJacteiros. '\i Gde · : t O - o sangae lim po de ~1 

. . • ~ l. • li· Completa~nm anl'S: AT ESTADO N . e 3618 J ünpurêr.as e bet!l estar gera l ; 
SI d atea to~, 11ar a me .1or 1 ,., - ,.v· g 2 o Desaparec1·mento de : 1: A 6 o 11ossr; digno amigo ~s cura€ sao ma1•a 1- · -
t.u seres explor~do. . ;;r. Marralíno S1lvaJ march:l.nle lhosas. As provas gão . À Espinhas: Eczemas,. Erup5õ~s, 

2. 0 _ Os sind ica tos nesta cidada. magnificas ? 1~ FurunculosJ ccce1ras, 1! cri-. . fi das bravas, Bôhas etc. 
escolhendo os prefeitos. D. AucE CRuz _ Decor reu (! m_eu r,tastarlo é um dos ::ll 3.º -Desaparecimento com, 

·0S prP.si<lentes"'de Est2-- ante~ontom o Ulitalicio da E x.w a mais siocer~s . porq ne _ obedece á lpleto de REU. MA
1
J:1ISMOJ dõ. 

J d R I bi r T Sr.• D. Alice Brandão Cru;,J mioh?. gratld~o ·. Mln_ha fil ha res nos osws e dõres de \ 
uo e . a e~o lCd.. . U vir tnosa esposa do nosso preza~ A~ia an~uva nav1a mais lle om cabeça. . 
acreditas msso 1 Onde do amigo sr. Neltiun Crnz, ele · ~es tossrn~o clesettp~rad,rniente, · 4.o -De~aparecimento das 
fica o ch -:>fe er etuo de ment<> de destaque uo ccmérci1 ttnha airepios <ls. fno e. por ve' !l1 manifestações sifililicas e de 
• . ,., P. p , . de Teresina. r.es febrAe . Dormia . muito mal.r IM todos os incomode s de fnn.,. 
~ad[l. Provmcrn 6? E, o su~ tinha dores pelo peito e pel~s do sifilitico. 1 
-premo chefe nac ionaJ Completam anos: cost~s · Cada _vez ficav.a m~is .. õ o - O aperelho gastro .. 

, I-
0 

• N- abat1d_a e afinal .e~tà b('I_Je, Pº" intestinal perfeito, pois o 
. tam J ..., m perpetuo 1 ao ::j: ". 11. o in+oligc,nte colegial de d1zer· ,seJ boa, devido a 2 . .o:E.LJX·I.R 9141> uão ataM e, 

·vês o que .vat pela Itali a ~~rd~º
11

~~ªsoº~;!~n1o ~°z:i2gª~ st vidros de ·cqNTRATORSE.PE' estomago e não contéml 
l \ 1 h 

GI a expressão da verdade. or iodureto· 
e pe a .r eman a f Rufino d:1 Costa e Souza, labo- isso tanto eu como minha fa- E' ·. ·o· · 

3 o S l · · · rioso comerciante nesta cidade. · . d o un,co epurat1vo que . . . - a arw m1mmo, -1- • • n ª R w11ta n~o nos cessa~~s e pro- tem atestados dos Hospitais1 

.
1~to ·é a decretação de . -1- A lS, ª B:x: m, Sr. D . . ~- clamar O vosso delicioso pra,, de especialistas dos Olhos e 

. , . grna Va,,;coocélos e Souza, dJle· parado. Manuel A lvcs dos Di · s :·firtica 
Heis <!J•tle, conforme o tra- · ta esposa do mesmo nosso ami, Santos e familla. Rua do sp~~,~~ ~ 
•balho e confórme O lo- 1 go sr. Rufino da ·oostà e 'Souza. Aroal, ~O-Rio.d6 .,Janeiro. (Fir- &.'tWM -.:..:JL""'" 
.::.(10,r proíbam que te pa, · ::j: A_ !·7., a i~teressa:1.te Brao· ma reconheciJ a), ·=w., rn __ ~1-,,t~·· 
-o , ca Cec1ha, füh1nha do ilustre sr . 
:guem Unl sa!ario tão pe ' João Gonçalves Lucas, !!Ompe· O C~rntratosse ve~~erse da não te disseram quais 
queno que não te che ue tente· Agente Fi.:ed do I rrpos- em toua a pnrte: DepositG ~m são. 

. . g t0 de Consumo nesta circunscric l todas as drogarias do 8l'aS1l. 
:para viveres _com con- ção. '!'""""- . .. ----~ 7.0

- A subordinaçãq 
i1orto e bôa altmentação, :j: A J oJ o gallmte menino Nupé i~s dos interêsses 1ndivid 1.l-
Aq ui está uma embro~ Ju 13 r~s.1 filho do ilust:e. s r. ~u-1 ·o nosso amigo sr , P.;dro da ais aos int2rêsses da ·Pa-
. _ E; . º"' l' d !11erctn?o Costa Ferre1r_a, ativo S+l'va ,Nr;to, la borio~o artista . O . , · 
maçao. SSa v ~:,CO na ~ i udustrrnl em nosso meto. ! nesta cidacieJ comut1icou-nos tria. S 1nt.egrallstas !15.0 

~â1ogar» chell'& U engôdo, 'Vfrajantes '. que ontem se, realizou O S2U cai permitirão d.Ífe\tOS, 11CiU 
4. (1 ·- Oritanizacão de 3amento catóh\}o com ª E~m-ª me--smo c,s adciuií'idos t 

" ".) · u ~ " 1 d_ "Afim de presidir e júl'i _ no Sr.9 D. Ma~ia . Lopes da B1Jv~, . ri 'llTn _ S-.:;rv1_ço navl~nl:L e ·termo de s. ;J ,sé (}oe Mato.e$; com ·quero Júr e.ra cirsado c1vi1. conirá o~ irn,orêsse:; JJ 
··ass1.siênc1a operaria, tme· deverá se~uir por estes dias-,. p31 mente. - . . _ Nação. 
~diata que ·te dê instru- !'ª alíJ o sr. Dr .. !aus~o Silva, <:'tratos pe1a ~omu11.1caçao ~e: M98 o·s teus chefes se-

- 'bô • d h' . integro Jufs-de .. D1retto ae3ta co· sejamos ao ·casal muitas feltct· 
·çao, .l saa e., ig1ené, marca. dades. rão perpe'tuos; logo, essé 
•a ti e aos teus 'filhos. ~ · ·· nz .,~ •. -* --· ·· direi'to que êles adqui ... 
Enquanto não "tomarmos )W41!Jt5tWa:N!l.5N?iífflRMM iHE&INií1ewPSM9W!@MNMPS:aa rem ·é dêles e tu não po:.. 

·conta do governo, ire·, o s L I v R o s D o D I A deràs reclamar -para fr. 
mos organizando esse .. ~,,.~, ................... ~ .. ~~ .......... ~ So1rem, ~ssir11 osinterêso 

1serv1ço ·particularmente. Pokrovisl{y, Teoria da ll.evoluc:~o Pt·olctaria ses da Patria ém favor 
Gastão Pereira 

1Q uer dizer. ·que tu iràs da Silva, A ~J ulher .1clô Rel)ime Pr~telai•io do·s inte.rêsses dos qµe á 
1rabalP:ando -logo para Clara Zetkfn, Mê~s Enconti•os com Lehin'e governam . , 
•cumpnmento desta clau• Iline. Abccédario da Ru9!3ia Nova L 8. o -- Uin g ,0 ver n O 
·sula e o beneficio tu ve - t. H. Tompsorr, O'riente \Tei•memo forte, ·e!eito pel;is elas, 

Staline, Os Fundamentos do Leninisfüo l 
!Jás gozado ,pe-1os teus l\1aximo Gorrty, Aos !nteleteafo 1§es, ;e que hão deper:idà 
.. chefes . E. Zola, A<!uso t _ de partidti's, nem d·o Es· 
. 5. o -- o ·contro'le, pe- Pleckanov' Aiiarqui6liÍO ê Socialismo ta dos, pàr'a reàlizar tu dó 
q0 governo, <le todas as Recebau . à TIPOGRÃFIÀ POPULAR do isffQ. 
,atividades econorrti,~as -- ANTONIO LOPES -- I1a qüan'to's ano~ Mus, 
nacionais, de modo que Rua Rui Bu~·booa :--:e:~-: Teresín_~ - -~~au~ ~oliné govérna a I talia 1 
~ão surjam as cris·es que ~~~P."MSffl&1i<..àmi!SNí$:to, Qnaetas veses foram os 
1determinam o 1echamen, l"'JZ.'!"~~~~-e.:~.:íiM~~~\ ope,rarios dalí rham~d?s 
to da8 fabriéas ou a <li- 6. 0 

- " O trabalho co~ tas digni'ficarào o trq .. a eleger um substHuto 
minuição doj 'safa.riob. mo única. base nara ter balho. para Mussolme'? , . 
~.5endo ó inteeratinmo direi tos. A nãb :serem Aqui cfrúneça 6 .teú are Operárro bra'-lt1ei {'() l 
-a_bençoado pelo c11.p ita- [ os in_vnlirlos e às crian,... repend1m:ento~ Quando Toma µm ·coüselho ; 
l1smo e pela igreJa, não ças, só terá dir~itos no re, te vit1es unpos~iiúili'tàdo E1 melhor deixares 
pó~es tu duvidar da neJ gimen integralista quem para ganhare5 o pão, te- como está para v\~rf~f 
tP;aJ1va dcs~a dau<.rn la. 1 trabalhar. Os inür~ralis- ràs os sup lí cios oua aiv-.. ~º""'º fl~a . l ( • " ., , .... 
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" SE um 1déal é-. uma aspira~ão 1:gitima run:o a um modo de se~ mais per!rito, J abwrdo eh:. . . íl 
. r~ar idéais às crença~ que expr~R~a ~ a nianO\r~ de viver retrog~adas, em f~ce já Jo por- l 

vir incessante da hum~m1dado . Os idea is são,as anütese5 das superstições. Os 1dea1s não são I 

forças conservadoras daquilo que jé. se foi, e sim germens fecundos daquilo que serà. Superstição 
1

1

, 

é a ol,ediência aos mandamentos de um amo: idé!:il e a eonfiança em si masmo ~ob o t:ontrole da 

li 
propria dignidade. ~uperstiç.ãoé o privilégio de casta e a supremi:jcia da riqueza; id0al é a ju~ti ça pa, l 
ra todos os homens , sem mais excelencias que 3S concernentes à virtude e ao engenho. - J~S~ IO~~~i!rnt I 

0 --1 ~ 

. 
IN OTA DO DIAI Um acôrdo con1 os «SovielS>) 

PARIS - A Ageneia E~onómicn o Finun~eira notl · 
Já não causa extra- 1 çado cujo epilogo er a c~o que foi assinado um ac~t·c.lo. entre o Br~sil e a Ru~·· 

nhêsa a 'nin ouem qual- sempre O -pé do muro ou \ sia . E.:<itn comprará ao Brns1) se1sceat '.,s m il libras de co1, 
qu~r ato .de 

0
Hitler, P.ºr · então o tablado de uma ~~o: 

1
~~~rtu~~~t~t s! o:esma unportanc,n de pctroleo e ou­

inais hed10ndo que ~eJa, 1 masmôrra . 

EM VISITA A' .RUSSIA . contra o povo alemão., E os verdugos sem 
Ademais , depois do que o menor vis lurn bre de 
assistiu o reporter bra- 1 humanidade ex~cu tavam 1\i10SCOU - No correr do proximo mês de n-.ai 
sileiro, a serviço de um as ordens do «chefe». esp~ramt em Lenigradot dois nav i~s de guel'ra norte-a 

J·ornal parisiense Ordens saaradas (!) que men c~nos ... P"eparanrlo .se-lhes festiva recep9ão. Será I 

• . o primeira v1s1tn da Mannha ... Jc Guerra amencana à RO-; • 
J uvenal Guanabarino, !aze1:1. lembrar a santa sia. depois do advento ela revoluçãc comunista . 

veiu apenas confirmar o mqu1s1ç~o !. . . . 
conceito que os homens O. pe10r é que a e.pi... A t e f'r!? 3ti:l f!) ~ 
sensatos taziam do mons· demia tasc1sta chegou .- ~l e &~ífl D~ -~" n!, ge g lb 
tro pardo. Mas nem todo atê nós com o norue mu- PARIS - Noticias de Moscou, dizem ter o professo, 
o mundo sabe que é a dado. Ke.drowi~ki, do ln.stituto de Molestiu9 Tl'Opicais, conse· 
ferro e a fogo que se su- . Em ~ada ~stado ex- gu1~0 obter o bacilo da lepr~ Iogrnn.uo tamberr. prcpnr::-.i 
foca os g ritos d.e clamor I~te meia duz1a ~e gat~s .va:rna:, ca; 11ze.~ ele combnte1 o ter ri vel mal'~"*' e 
das msssas fam 1ntas que pmgados que nao t rep1- , _ . 
exigem ao menos libe r .... dam em mo.strar suas L~.AO MARINHO ~lmlilP:ce?!'3iiW?ifa~ 

Adotado Oficialmente no Exercito m 
ELIXIR ~ 14 :1 dade, já que não lhes faça nhas e g ritam pelo" Este nosso dedicado amigo co~ 

sobram algumas miga- quatr~ ventos que O 1n..., municou-nos qae já está funci .. 
lhas de pão do~ banque- tearahsmo terá que ser ouanao o sea gabinete dentàrio C'om o ~eu uso, nota-se em . 

N · 0 1 t d - B · 1 em Tereslua. á rua 13 de maio, poucos dias ! 
tes em honra ao éro 1m P an a O no r~SI - próximo á rua Paisandú. 1 o_ o sangue limpo de , 
austriaco pelo bem que Em S. P au.lo, foi e~- , *"" Jaarn!~ impurêsas e bem E'star geral; 

1 

})roporcianou â bu rgue-.. past~lado Urn Jornal anti- 2.0 -Desuparecimento de , 
~ia alem;( prolongando fascista alem de outros te dos i ntegr&listas. Bar• Espinhas., Ecz~mas, Erupções, . 

u d p. Fui ti nculosJ Cocolr.;s, Jferi-
d sua existencia. atentados de mão arma, ra. 0 · iraí,. a mesma " d~s bt'avas, BôhRs eir. · 

A êl · l t da contra homens €!Ue coisa. No H.10, a selva- à. 0

-Desnparccimento com· J 

d 
9u- e .1orna. rs a ad1n-. têm as idé::J.s renovado, geria é o carater dessa pleto de REU~lA'l'ISi\lOJ dô- ~ 

a nao conseguiu se es f' 
1 

.d .crente Em Te . . rei; nos cs!'os e dõres de 
fazer das sanO'rentas im- ras. • orta eza, tem s1 o o 1

• • • resma, as cabeça. . 
- 0 d teatro de a a ressões as ma1s gl'osse1ras delacões 4.~ -De~arar~c~mentu das~; pressoes, quun o era as· . .t> ' , l · man1festaçõeq s1!1h11c11s e de ·, 

sai tado nas ruas de Ber- mais estup1dus por par· contra e ementos que se todos os inco monos de fun-. ~ 
l d limitam ~11en'-'S ·1 com- 1 

do sifllitlco. ~ 1m por 11m ()'rupo º ~cs:>::2!-.ttL>cs:rm, ....... · <-' u ' · ~ o Ih , \°> v -- bater o t. 1 · • º·º - :.tpcn• o gnstro~ 
bandidos h;tJcr1Stas , um - · -·-· ~ mons .! 0 que a I 

j intl'~tinal ptrfci•o, pois O , 

pobre homem indefeso Vinho Creoso·!;'tdO tem formas de . . . uma ·~ .. 1i~L1x11i Oi ·b :1no atrn11 0 J 
l
. . 1 { d . , rrrande ze}y•a et~ . e1tomogo e m:o co.nHhn ('~ 

)Je o s1 m p.es aro e ha- b . . 1 
V• i1d;.1reto. .,1 

ver susneitas de que era E a~s1m, por to<.la n . .~· e un:cc Drp7r .. tivo. q~" M 
lu d t " ri I D (' purte hn sem l) re esse.:-: . tc1Ll l'.k;trid..1r ct11s IIc~pllhiS, ! 
. eu ou opet a O e .. r . ~· _ ' l · de especialist% r!o~ Olhlls E, 

te momento em diante, 
1 

1 ( inaos 9~~cc s dos abu, ·1 Dispcp~ia .S·fihl!ca. 

c0:nr.çava o triplice so-1 tres do Vat1cr.n,, 8 que- ,M-~~;-~~2;~~ 
lrimcnto paro o desgra- : (Conclui na 4.a. pág.) Leiam a (}A'lETh PB l"i..·..>H!.~ 
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(tazeta de floi,B$ 1. ~e ~A§ .. "~e 1mnito • SÃO rl iyasns as rednrua-. 
--=><=~- ü L '-" .:, ll.1l.iH.H l .J r! CO~ e.. ~ çõe~ qne nos 1ra 't':-Jl '. • 

-w~·~,-._,,,. ... - ... ~::.-::.=t!m~~·?~-· .. -,,. €Jl cêrca de porcos ']'19 ~·!"· 
,, F.:) ' A ~ARil) l~DEREJNDE~'rE . ._ ramoulam p~la cidade 

!\O'J'WJOSO E DE INTE­
E1'.l6$ES GB:RA!S 

U.:: & fonso scn 3) H}T A praça do MeTeado, r,or e-xem, 
. . . plo, é o Jogar prefetid 1 pelM 

-Se o <lestmo me u- l.tua , o que nem s1quer ~m ioos p!'l ra a 2rna habituçfio d1· 

-,~,.,- vesse resfü·vado a infe- é, novidade depois da urna e noturna. . . , ~· 
DrnETo~-c::oPRI4'l',lnro: l .... d _3 d . , . t , . fl _ d . , A. Urge uma pro\·1dênc!a 1mec,: 
Antún io Lemo$ lt:-1 aue e ser mui o rl· w açao o marco. m- ata pqr parte de qnen~ de direi · 

RJ?oA'rQR·cirni:E co (ém .1931 o ser mU1- da agor3 foi publicada to! em beneficí<? da _saü?e pú-· 
A lbcPoni Lemos to rico já não é coisa uma carta · dirigida pelo bhca e da estética Cla cidade. 

QE;~a.iu: tentadora .. . ) eu trataria sr. Montagú Norman, Na L,u.~e:;;:.:9!'5~ .. euuiça 
i\.fhorina B •. de L~móij em primeiro Jogar de que os brasileirosconhe· - -

- defender esta felicidade cem, pois é o supremo Sofri durante 5 mêses de reu, 
ASSINATURAS : permanente e integral diretor do Banco da In , matismo sifilitiró, tendo estado 

Ano 
5 emestre . 
:r'rimestre • 

. . . 10$000 em que vivo e que cons, glaterra, ao sr. 1'1oreau, neste período de tempo algu--

. ·~ , 6$ 00 í O ] 6.o- d F mM semanas sem poder andar 

. • . 38000 tr:u ~ara o meu uso. seu co t.,0 a a rança .. (entrevado)~ apareceu-me en~ 
- d1nhe1ro em 1931 é uma Nessa carta, o sr. Mon, gorgitamento dos ga11glios, e que 

~~úmero avulso . • : $2t10 corna periO'osa tira O taau escreveu : «Se me- me . f~s padecer horrivelmente ; 
o ' ,b . . _ usei drrersQs prep~rados aron · 

sono e compromete ü d1das radiea1s nao foren1 selhados para meu m~l, tndos 
apetite foz a gente mal - toma·dás para salvar o com efeito nulo, recorri apu~ 

d. ' · · · 1 êl esta serfo de preparados ao efi· 1zer os que se aprox1- regime capita 1sta, e caz ELIXIR DE NOGUEIRA 
mam e desconfiar dos serà destruido ·dentro de do sr. João da Silva Silveira~ 

f a{!amento adiantado 

Redação e Oficinas: 
Praça Piaqi 

que se afastam. Eu rea- um ano em todo o mun- graças~ t,ua ação depur&nte ies· ====~=2===== · · f . . . . tabelec1 me completamente de, g1r1a com todas as or- do civ1l_1zado. Eu dese, meus atrozes sofrimentos com 

Na mesma moéda ças contra esta surpre-- jaria que esta prediçã.o este ~agnifico prep.arado. ---~-d- " ... ~ sa do destino. E faria tosse conservada e re- de~~v~~1i:. roeus sin13eros agrn~ 

(l?.~ra o Cri,zeiro) isso com rnedo de pe~ ... gistrada para que possa Baía, 28 ~e abril de 1916. 
Pelo f"to de ser at.,ca-10 0 der esta saúde esta h- ser verificada no· futuro». G_rispim José. Moreira 

" " u . ' . . . • L.lde1ra da Preguiça, 4.o, 41-
plero no que êle de nefasto tem beI'dade perfeita de pen- Dmhe1ro é hxo. Nesse 2.0 andar. (1!'irma reconheêiãã). 
sido á sa ·moraJJ é motivo para sar e dizer, esta coofi- d1·a, os C" minhões da · · serem os seus acusadores taxo. (Ã . O 'gra·nde· reniedio brasileiro, ELI· 

·~ b l t . futuro I . ê p, bl. XIR DE NOGUEinA, do rarmaceu· dos de «malvados, foragidos, in· ança 8 SO li 8. nv -'tmp Sa l1 lCa paiS8- tico e quimico Joiio <!a Silva Sil· 
cendiários, ruins., merecedores de meus filhos encon,.. rão atulhados de ({peles»' veira, vende-se cm to~as as forma,, 
~e cadeia» ?- • d d d h cias, Drogarias e Casas da Campa-; 

O pôbo que escreveu · essas trarão Utna SOC18 a e de massarocas e C e~ oba e Sertões 4o Brasil, bem aesim 

1. 1-, · nas Repµblicas Sul-Americanas. 
sandices não pas~fl de uni idi-. nova, oom menos re 1- ques. !. quem encontrar --- ------- --
9ta. Não en:a:erga defüsa para ,gião. e direito romano, na rua uma <dag·e» d.e NAS ofic1'nas da GA­
os seus apaniguados e toca a .._, 
jogar aos outros .. os qualifieati· sociedade onde a mu- 20$, darà um pontape, ZETA DE; FLôB.ES, 

. :list11::. ª si º ao clero bem se lher possa ocupar ~ }o ... dizendo : . confecciona-se todo ª 
E' ter como uns santos 09 in· gar .ª que tem dire~tó .e - Sai, azar I Além de qualquer serviço con ... 

ventores da inquisiçi\o e os se1 a c
1
riança seJa _ a dprmEc1~ tudo tem a oara do Ber- cernente á arte gráfica . 

dutores de batina que muitas aç o s 
• h d B t pa preocup ª 0 - nara'es '· Prenos modicos. veses, apan ª os em .. agran ª~ tado. Pensando mell1or. ~ 

Pagam com a vida a sua lasci. - , 
d fi I !!!:!!:~~~~~~~ ~~~·:e:Q·~ ~~~!!!!!!~~~~~~ via de D. Juan. não m e parece i ci -- ·~ ·" -

Basta que as pessôas tenh~m d · · ~ ~ 1f1 1L 'à 1./ 
respeito aos padres para serem am a Vll' a ser imensa.. ~1 '~@m~~~,B~ r~ 
consideradas «decentes, carita· mente rico, pelo menos 
tivas, dignas de estima e deli• de dinheiro. Na marcha O ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 
cadsa» ! 

Quanta besteira 5anto Deus! vertiginosa com que se F\ SAUDE DAS CRIANÇAS 
Iluminai o cérebro desse idi- vão r6 alizando as par- Ao vosso fil 110 já nasceu o· primeiro dente ? 

~:ini~e se acoita soõ o nome - mutas dirétas e a ban- Tem ê1e bom apetite p 
Taine de~e ser um papa .. hón- carreta que se ace_ntúa E' êle forte e corado ou raquitico e anemico ? 

t ia ·habitual. d ·t 1· l · Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia 
Si Taioe quer ouvit· n história O capt cJ. ismo, se lOJe Os seus int~stinos funcionam regularmente 

de um 1twnso cordeiro que só não é tentador possuir Dorme com a bôca aberta? 
vivia na egrejr1i aí em 0 1.:xias, mil cónlos, dentro <le Constipa-se com frequência? 
em priscas érasJ tiós lha contau l t d d ? 
remos . E ue jli lhe adiantamos a gum empo.-. a as as A~susta -se quando dorme 
o sea ... sobrenome: é ': á d u ~ •1 coisas marav1lnos.as qu.e Já l.he deu CALc~ur.NA, o rem_:=dio que vei u provai 
TatveJ a>lgnm velho aind,\ ex1s. eu sonho-ctuem tiver d1, que acidentes da pnme1ra dt:ntiçao das creanças não 
t.1 pol· a1 e p 'lrna lhe contar a · d · 1 ~ · 
hisit6ria. nhe.1r0 terá. e, atira- o a existem? . 

T ambern temos outra para seu == , .. Com o uso da CALCERlNA podem os v·:;ssos filhos 
dive1'timento qua., quarendo., não •

1 

. ~ - . ~ possnír tão bons dentes como os povos do Su 1 da Europa 
110s fu1taremols ao prazer de 1.ha ~orá deporn q~e _a rc:ltglao CA~CEHINA é sempre util em qualquer idade. 
'.l't..>.rrarm os. E' tambem de Caxias catol1 l'a com a maioria dos seus • . :.:r • • • • . : . . 
.., se pri!ode a outro r rzadn na minbtros só tem servido parai CAf;CEL INA evita as rn, i:?c,;ões mte.strna1s~. 
~g-r'h, '. comet~r e encobrir crimes. VSNDE.-SE E~ TOD.\S AS FARMACIA~ 
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(( O T à'ca· riti n s ,~ 
~er~::·.~~ 

Este nossu apr eeiadq ccléga 
gue ~~i ~ lu~ em Çarnetá, im­
portante · {ocaliqaqe pa1·át>qseq 
com pleto~ • . no dia 5 do çor,réq 
te w&s, o se4 terce;ro ao , de 
futas em qefêsa do~ iniec ª sqes 
de s•1a tHra. 

1'1landamos aO fo0nt ins o 
{losso saudar ~u\ sin~êro P.9,la 
!fecot ren;ia da i;ua da'ta aniver-
lária. · · ' · · 

~ .!' · - :: 

As visitas dos outros 
I . 

Temos recsb_:do ªQ. visita~ 4pc1 
i;egu int ;:;s rol~gas ; 

A Tr~bzpla~ 6,rg~q p.olltico., 
towercial e notlcioso gue i;e pu~ 
blica na adiantada ciúade Par- 1 
:iaibaJ do Pinuí1 !lob a di:r-eç20 
do Coronel E ram ino{.las Ca$lélo · 
~ ranoo. · 

' Jo,.na-l é:.e Andro/<>ffia., que 
ri rcula no ~ iq de Jaoe~ro oob 
a direção do consa,zrado çien­
~ista Dr. José de f\.lbuquerque . 

B olet,rn qe edi1CaÇ(lO Se{'Çual, 
tarnbem do Rio qe Janeiro, µ.r­
gão do «Circulo :Uras1leiro Qe 
Ed uc1.tç\io Sexuah. 

Folha ~l tcltca, bem fe ita r~· 
vista ele assnµtQ:;; m~dieos que 
ee publka no Rio de Janeíro. 

O Progresso, Qrgão defensor 
dos in terêsses do p(,vo, que cir , 
rnJ a em Faxioa, E~tfld:J S. P1;t.ulo. 

Gazeta J11ridisa, órgão ofici· 
ill di s acaMmico2 de :Oireito ele 
S. Paulo. 

Usando se a Lombri!Juoi­
•·a do Farmaceu tíco Quimi­
co 81lveira, não é necessa .. 
rio purgantes, ela por s i é 
pt:irgativa e de efeito infali~ 
Vel. 

A Main Desco~nta 
Para a Mulher 

Do Dr. Sylvino Araujo 

Fluxo-Sedatina 
Regu Jador Vieira 

i\. mulhc1• não soía·«H•á 
dô1•es 

Cura colicas tJ.tcrinas em 
2 horas 

Regulari;:a as saspentl'ies 
Corta ns grandes bemorra­
gi!ls . Combate as Flores 
Brancas. Evita o Reumatis~ 
mo e os tumores na idade 

; critica . E' podero~o cal· 
~ mant~ e Regulé,dor -noe Par-

i los. Evita Dôre:i, Hemorra• 
gia s o q uasi n nli fica c.s t1C1 Q 

, den tes de morte qut~ são de 
t l P' r c~nto . MJnina tle 13 
i n 15 an,)s t'Jdas devoru usar 
i e: FLUXO· SEDATIN·A que 

:;e venue em todo o Brasil. 
~ lhcei tada p:>r mnís de 10 000 

~e-d1c,,s. 

••oe@eet•••~~JfftOt~t~@$9&ftttt,•t•• I Te,1e;il ~ron~hll~•l ·Rouqijl~i~ i !.\~ihmaJ : 
• Cç,qu;luehe I ~,o.arri~ij tje ~ª~gy~ I -T~Jb~rculose ! ~ 

O CONTRATOSS6 
t ,';, . " . t:11 o remediQ cujq effeito. 

, ·· •· . :- ·~ t, s~nsª~jo~~•~ M~~f 99f gQii 
t41v~1s o reo~rta~ , 

O C'QNTRATQSSE é inof .. 
f.enslvc ~ o . maior ''tonico 
pulmonar que até hoje foi 

. 'J · : ~esçot,ert9. Tem Wilhares 
~ k . ~ 'l ~ {1e ~ttest~dQS verdadeiros! 

8 OU.ID~DOI A,CG;81TAB SÓ O ~ CPN'r.RATOSSE_.. ,,.,,,,, •• ,,~,,•••te@e~te,,,,._,,!,•~ 
fUXIR DE NOGUEIRA 

Emprêia4o c;pl)l succo•o em todu 
4s molesllas P.royenlen~ ~ ~~ 
li llupuze:r.a, ~A ~ô\llf'f I 

fERIDAi 
!SPINHA$ 
Y~CERAS 
~C.i EMAS 
MANCHAS Q& Pf~"8 
QA~Tl<IRQS 
1=~6R~S 0RANCAS 
R~-IEUMATISMO 

-...i~ SCROBl=IUl:Ai 

lk,u Htlatrqa 

$Yi;lt41Ll'flCA$ 
e •11r.tn,e11ie tlD tod,M 
Of .itecçoea ç")ll olilo 

Rtm aeJll a 

••AVARIA'' 
- Mi}h!lres ~ curados -

6RANDE DEPURATlVO QOSANGUI 

'fr RABALHOS grâfioos per·· 
U feitos. Executam!'o~w nesta 

ti pografia1 

1 ·-0. .-

j I\1 OQOS, n~o v..o_s d~scuicteis c0 t11 r, ~ 

'i . f raque~as dev1dp a ?.XCe$sos ; u~ai 
,o V1 ~qo Cfll;O~OTAD,o dp f ?qp. Qu1m, 
j J o~o da Silva ~ilveirp. · · 

' 
Se este camarada 

c2ntinuar a e;pirr4n· ~ 
naQ t9mar C~f!l~PIRINA 
d9ti com 1lle no chão! 

Nos resfriados fave, CAFIASPIRINA 
age com l'apidez, evitando que o mal se 
aggrave. CAFIASPIRJNA não deve I 

faltar a quem viaja; é a companheü:a 
indispensavel que- combate rapidamente 
as dôres de cabeça, de dentes, de ouvido, 
etc., sem aitectar nenhum orgão e dando 
ao corpo wna gra~ ~ll§ação ~~ f:Jem 
est~~t · -:' · "'·, ... 

l ~ ': . •. ~-
.· .. Ift .•.. ,•t " ,,. .. -.-~ 
~ .. .;.,. ...... ' 

.-

.. 



' ~ 

li1LOR· E .~ ~ . · - ~ . ... . ., , , 

?LÔR>ES, 22 DE ABRIL DE ~9S-1 

·8anco Agro~Pecu 
-...~~~~..... ~ . ,. 

~ário de Flores 
Á'l'A da Aseemblça Qual du 

· Banco Agi:o,P ecoár,io de Fl.ô-­
,·es». Aos quio"Je dias tlo mês 
11c abriJ d,e mil oovereotos e 
t, i!Ha o quatro, ás nove hor11s. 
.nt séàe deste «Bauéo Agro,Pe· 
< uário .d.e p lórcs» , reunida :i 

A. ssem-bléa Geral pelo terc'3fra 
.convoca_ção {la Diret Jria com a 
, rescrita ,.inlecotlencia para pre· 
encher ~s determinaç6es dos ar ­
t lzos .viote e quatro e vime e 
. cinco dos estiHutoe. Comparece· 

O Plano Economico dos « Soviets» 
MOSCOU -O Comité Central Executivo da U. R. s. S. 

llprovou o plano eçonómico para 193'1. Segqnào esssn p ro .. 
jóto, d~rante este ano serão cxtra~dos 06 milhões do to­
neladas de bulhn e 30 milhões de toneladas de petroleo ; 
n produção minernl, de a90 e produtos laminados, está 
fixada em to, O, 8 e 7 milhQcs de toneladas. Esp.era,se 
nssim cons truir 1,250 locnmotJvus, 42.000 vagqes, 115.000 
tratores e 7~.000 automovels. A produção da industria 
quimi ca deverá atíng1r 2.750 m1lhóes de ru blos. Na la­
voira, deve-se scrneur uma sµpcrficie de t~·1 mi1 qões de 
hectares, npresentundo ~ssim 4m a4cncnto de 14 % sohre 
1933, coQstaqdo ainct~ do plat)O, oµtrus decisÃe~ de me.­
no,· fmpor&a(lcia. 

ram. o~ Fe~uintes. socioil: Srs . DECLARAf'A-O Nota do n1·a Jose Simão Pedreua, Q131 1J o La- '>( 
.~o, Benjamim Marquei! Montei.! l - · 
r o., Trajano Nestor de Castro) Pec aro_, para eleitos !og:us, 
Pedro A.utonio dos Santos An- 1 que co~tio4o co_m O 0 0ID0 de (ConcJus~o da l ·ª págin~.) 
.tooio Lomos, João Fonseca' Ma· Lulq Simão~ CUJO reªp.011sabllJ· 
ranbão, Leão lléto d.e SoozaJ di1de da fira;!ª ~omercial dest_a rer cavalgar nos que sa 
.,Francisco ... de Oliveira Co ta pra9a - Lulu Simão - o aba1• b l l b d d 
J ã O · • d 8 .1 L sl ' xo firmado assume de inodo a- atem pe a C< 1 er a e, 

: J o ·nso~.omo a 1 va n a, b 1 1 1 · ld f · d d 
Luís de França AraújoJ ll"'ran, s~r-to e f ~era · b ., d a4 1gua aae e raterm a e 
cisco itma Couto; Raimundo oresJ · e ~ .r1 

• e _1 O · · dos povos». 
Jo~é NooesJ Sesostris Silvio de Lui z Simao. . . 
Morais Sarmento, Rufino da O povo brasileiro se 
Costa e Souza 1 Ex~elentjssqiaa o e o N-TRATOSSE não trancar 08 ouvidos 
:SanhoraG D. D. Cor1na a.amos _ 1 1· h d bA 

, t]IME MONSTRllO~l 
... , "!"'··---~ 

A visinha capital d) Pia.t.i rct, .., 
teatroJ quinta·ieira últim 11., m n~ 
ou menos ãs l{) bor~s , <4i ll t\l 
crime mo.n~trµos oJ ,que :-.,bal;ou 
prof u:ularuente a p0pulaçao dali. 

~ Jsé tle A.ra(tjCJ C~ta,. acatié • , 
mico d.e Direi-to. filh:> El > :lb r.s· 
tado .c?pitálistE S r. foácio Fraa­
d,co ce Ara-gjo Cot.,taJ as~u ~ü 
nou com quatro tiros cle r evol, 
ver o seu i,p)'lãO M itnuel de Arnr 
t)j,J Costa , alu:10 do Colég,io l\li· 
litar do Ceará. 

Em· gdso dê f.é r ias, o ma-lo· 
grndo moço se eo con.tra va h \ 
algµn& mê$ea no sejo de ~UJ 

familia, e já f1e maTas ari.umadas 
preparar a s..e Pªtª ,v-0Jv~rJ oc 
dia Feguinte aos seus e§tuq.os_. 
quando é in.op!,n .. damente vitiIQa 
das balas jlSSassiµ~s ,d~ .seu prp, 
prio irmão .• 

Ao ~ue sabP.mos, ain~~ se en· 
t'onlra em mistêrio o móvel que 
Jeyou .9 ,trealoue;a4o a.cadé..mico a 
perpetrer o horrível cdme que 
duplamente acabr.uoha o sr. l• 
nócio Costa .e to.tja a sya familia, 

-:e-O entôrro .da infor,tunads 
'7itima re.alizou,s.e na· manhã do 
dia se.guiute., tendo ~9l)corrido 
».eompanbam.ento, -···. 

Neiva Cisalpina Araújo Be2er d I aos re me os a esta 
J • • ~ E' ~ g ran e remedio de h t · 

ra., _Mana d~ Cnnha . e Silva; efeito sensacivnal. Seus ml· umana que aara er1za A.nh,ei'sái·f~a 
~1~1aP:Mdo~te1~~ ~ •. endec~! ~na lhares do atestados ião ver- ' o integralismo, terá ta... Comple-tam .ano;·; "º~ª e reira JUar i os, mc1na · . • . .,. t l t b """' · · · 
ta da Souza Monteir-0. Aberta dade1ro;. Vede . 1 a men e '1 ue sosso ra r 4,, ·lfoJe~ a ,men111a A u1"e11, fi-
,a ~essão foi lida pelo Gerente ATESTADO N., 3618 no cadafalso sa,laadiano. ~b_a dQ nos,o amigo sr.,, P~ro da 
iBcnhor Beujamirn Marques Mon· As curns são maravi.. 0 : Silva N.eto, con-eto at'hs,ta d~ 
teiro, .o relatorlo da Diretoria., llaosas. As prov'\S •ão Van1:~t1 · .no~o meio. .. . • 
balanços ~ o pa.recer do Con- magnificas f • • • • • • A 254 a Seohortta Nad1c 

:2elho Fiscal .qu~ foi aprovado. o m u atestarlo é um dos Machado .e Silva, competente 
.Em seguida Pediu a palavra o mais si:oeros porqne obedece á .A lombrigueira é doce e e Profes,~ra nor~1ista., fitha dt 
-aocio Senhor Oc1lio. Lago, e lhe minha gratidão . Minha filha tomada pelae criançaa com pruer. no.aso d1gno ~rmgo .ar. JOIO R,e .. 
·tendo .eeta c..once~ula pelo Se· Apia andava havia mais de um d~~gu~ da Silva. 
-nh~z: Pr;esi_dente, fes. o Senhor m@s tos1:indo desesperadamente, . 1 \ utjantes 
·Oc1ho hge1ra e1poa19ão sobre tinha arrepios de frio e por ve" j SA~GU , S G Regressou d'e S. Luis o n~ · 
,os poderes da AssembJá~, apre. zes febre, Dormia muito mal., 1 ~ ? AN UE t so digno amigo sr. 6 oaqnim Be • 
~entando par~er para que fo~se tinha d<1res pelo peito e pelas I SANGUE t ,:erca, esforçado ColetOl' Estad!!· 
ª· nova admin1atraeão para o tri~· cost&s. Cada v t-z ficava mat11 j· SAN G u EN Q L at t't!l C"rraiinho, 
mo de ~ete de ~etembro de mil abatida e afinal eatá boje, pó.. • •• • • . • 
llOvecentos e trinta e quatro, a de dizer·,se, bóa devido a 2 ( l U t-. · d S L • 
;aete de s.etembro de mil .nove· vidros de CONTR

1

ATOSSE. E' FORMULA AI.EM ) no ICtas e • UlS 
;centos e trinte e sete •. aie1ta_por a expressão da verdade. Por UNICO QUE EVITA A _ 
aclam~ão., o '{ue foi onan1me1 isso taoto eu como minha fa. TUJJEHCULOSE I 
~~nte aprovado. Em eegtt!da milia não nos cessamos de pro- Com O &eu uso 00 fim de 20 O 1-mpárcfal noticiava' abam 
so1 pelo mesmo Senhor Oc1lio clamar O vosso delicioso pre·· dias, nota.se~ dantemente o crime horroroso 
Lag~., 8presenJada uma chapa, parado. Ma1luel A lves dos J .º _ Levaatameato geral · come'tid~ ·em Pa·stos Boas, no 
~. urg ind C'.,. p~rem, gerais .Prote~- Sa1,tos e familia. Rua do du força. e volta iurecliata do qual estão envo.Jvidos os irmãos 
1011 pela 1nd1spen3avel mclusao Areal, 40- Rio.de .. Jaaeiro. (Fir, apetite; Tei~ena. 
<le ee.u nome na mesma. ln· ma reconhecida) 2.• - Desaparecimento pót Francisco B-emvindo, -quo se 
-cluso 'O nome de Ocilio La~, • ,completo daa dbrea de êabcça, encontrava prêso em coos-aquêm 

· d • O C t t V d e 
I 

laaonia e nervoaiamo ; -~ i t t·~ foi unanimemente aprova o. on ra osse en e,-s S.º _ 'Combate racfüal 'da de· cia de nma u a qu'O 1 vera com 
a seguinte a Diretoria: Joeé Si- em toda a parte . Deposito cm presaão nervosa e do ema· Odilo Teixeira> irmão do Dr. 
mà~ Pedl'Cira, President~; Ben- todas as drognrias !lo Brasil. j grecimcato <te ambas sexo•; Teoplist()s Tehceira1 ·foi aeraasei• 
Jam1m Marques Monte1t'O, Ge- · I 4.º - Aumento c1e peao va. nacio na pre}Jria prisão, depoH 
Tente.; Trajano Nestor de. Oa3.. Nada mai~ hav,endo a h'atar, rla'ado de 1 ª 3 quilos. de um assalto ã cad-eià levado 
:ro. Sf~retário. Consellto Fiscal: foi pelo Senh:or Presidente en"' I ° CANcBR póde·s~ e',ltar a efeito pQr éangaceiroe ás on 
- Seno'Strís S i 1 v 'i o éJe P.Jo·rais c'érra~a a sessão. Sen'do esta po'r '!iº:iii~o é %:ºªpuozt:s~~el:mª~~: dens do3 Tcixetra8' 
S armento-, Pedro An't'onio dos mim Secretário. es~rita que as, térmiaado logar do orgacismo. - Foi suspens9 do cnr.ga bii 
~;autos . Ocilio Lago. Vogais:- àinó com a Mesa. aa) J osé 'Si. o Calcio dlasolve o potaasio. retor da Sai\de Publica, até q11s 
Joã0 Fo"seca .Marành'ã i, Itai- mâo Pedreira, Benjâiid1n Mar ó Saogucnol contém Calcio e seja terminadõ o inquérito a\ 

\• O ·1 L assim aendo evita o Cance1 • b mundo ,Jos.ê Nu'r'l'ês, Antooiu ques Mon/ei1·0, cf,.io ago, 'o Sangaenol é uma grande erto para apu,rar irregularlda:.. 
l{od rigues\~T?ichado. Suplentes t Traja110 Nestor de 'Ca fr<r.-; deacobcrta cientidca.-Opi nião des em tôrno de uma ~erba des, 

- Uu1ino Costa e Souza, Otà. Eetâ conTórtnt, RuJ Trajano do Dr. Manuel soare• de tihada no combate .á varíola ~ 
\'io de )loura Costa. Anionio Nestor de Castra, Secretário , 8 Castro. ao alaHrim• o Dr. Basilio Tof .. 
,\e O'.:v'bira Coslá. escr~vi e ·bpiei. : reão rrapco de SA', 

. 
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f\ «Tn,!Jéí~ia de ChiNt.gm>. ouve, sente pulsar, num 'I ci rnentos 1u0 v;1 mos re- tónicas dcs. seus con-~ 

Os maa·lu-cs d a ca.n sa ~ó ritmo ciclópico oco, latar. gressos. 
do ln•balbo. > • l ] 

ração clo <, Prold arrndo' os prodronl<H, d o c l'ime Apena~, como e .emen-
Data de protesto l Universah>. d<- Chicauo to de agitação, trazendui 
Sim. Dia er:1 que o Esse milegre de ~oli- Em 1803 e 1806 os sempre a idéa em cbu-

prolet~rm~o ~niversa~, daríedade l_1 umanaadvem carpint eirüs de Nova- lição no_ seio_ da dasse 
num R1gni fica_tivt)_ G10Vh de li m cri me monstru- J urque !:.e orga nisaram e proletana, t1 verom va--

. mento cte solidariedade~ 0so. 1 unidos aos calufo tes em lor essas gréves. I 

glorifica or. seus heróes l Vem de um Calvario, 11832, decretaram a'pri- j Com . a «As~ociaç.ão 
caídus e acende na alma onde se levantaram cin- meira oréve em favor i tnternac1onal dos Tra ... 
dos que estão na _are_na l co fórcas para estran- 1 das I o n~ras de trabalho. balhadores}) tomou ou··· 
o destemor do sacr1fic10. g ular a voz de cinco iw. l . Mais tarde, em 1 i ~e tros aspétos a campanhu. 

8e~embra O pass~do meBs valoro5os I Cinco oitubro de 1845, reali - oper~ri~ . . 
eom as suas agruras , nx~ heróes. Cinco m&rtires. zou-s_e, 8 ~1 Nova·Iorque, _D1sc1~h~ada, s~?. ~ 
o ?resente com as suas . 

1 
-d . 0 pnrneiro CongTesso onentaçao ·de prmv1p10~ · · · , d . 1 Or,ç,em do · •• e maio. · , . . . _ 

rn1quwa es, entrcao re A . h •agédra de Chieago.1 Opera rio, em que se re-j assoc1~t1voc;;, . a massa.. 
?S otho_s _ dos c:ue pele- i'i$W!M·fi.@W.\m'.Mti9..~~wwe.a:mm*4WiP-m operaria americana, em· 
pm a v1sao do futuro - ,. · se ºf © 'bora não co~penetrad~ 
quad rn magnifico da yj, o Q· u· e ~. jg, n\1 lfl ·. d?S S?as verdadeiras asi· 
1ór1a dos que trabalham. . · · j i JI~ p1raç0es, e o m eçou a. 

Nos 365 dias de luta compreender o papel re,· 
desesperada peht vida 1 

1
_ . n d· M º volucionario que lhe to .... 

são 2~ horas de tréguas. ca· o · ,~ . e ,, ··. aio c~va na renovação so -
Ttegu irn pn1 a et1toat . · C) . · · · 1 Cial. 

louvores pelos múrtires E Bgiu, _desde então,. 
da cansa .do trabalho e p · o com energia. 
PStim\,dar, COm pa lav rab : "ª'· \jQª o· .· . pe· . ra- 00l)Cl';ju•fado se O!l"9'::lllizt~ 
uc lé, os qne cornbêilem 1 · Vem daí a « Federa-, 
ainda na 0fen~iva estu, ção dos Trabalhadores 
penda. A otensivadas rei· õ d dos Estados Unidos e· 
·vmdicaç?·es proletar!ª~ · ~~:rRM!,, ria o· .· ~tHZ41tNef4@5jj CanaJà>> que em oitubro· 

OtemHva qne teve in1- ~ · i · de 1884 , decretou para 
eio a 1 de maio de 'l 886. 1. 0 de maio de 1886 a · 

E' esta a ve-rdade1ra I R E í S p E R D l G Ã O f gróve geral, com o ob..r 
s1gnificaçào d0 dia de _ -~------~ jetivo expli cito de con-
hoje. l 9)a A LIBTJ,flf)11JB. 11:s. 8e 5 Õej11!Ço êc ,928. I quistar as 8 hor.as dff 

Dia do trabalho. -~-- - · trabalho. 
Dia do trabalhador. 1.EA@iil,,Yffia,~ra.tatm2t1Mm®i1:,,;a,z:t1tsl!i8B®'Di@?a:&;,1a E a 1.º de maiu do 
Dia em que paradas Nas pàginas da his- solveu crear uma socie· ano fixado O proletaria.-

as màquinas, caladas a tória do prol~tar~.ado o I dude secreta para_apoi~1 do gbandonou em masr: 
voz dÔs malhos, extin- t. º de .maw s1gm~ca o I e p~omover a~ reivm~1- sa, as oficinas. 
ta a forja, ensarilhadas in1c10 de um mov1men- 1 Cll,ÇOC~ operarias, nota- . A <<União Central 0 -
as ~rrn-as da hoste. opB- 1 to d~sassom~ra~o em I dat?Jente no que se re, peraria de Chicago» uon, 
raria ,. o mundo· inteiro I proi ªª reduç~o üUf.> ho- reria à redução para 10 vocou um «meeting>> a 
~~"'"-"'"IENDwwwia.ta:.<91 ras de traba.ho para 8 horas de j"Ornada de tra- que assis tiram 20.000 

·apenas. ! frn lho. 
I Era a terceira etapa do 1 ~1.::.en:!:!6,;~) 
I uma campanha de defêsa I Por Bssa época traba.- - - - - --·-

I
dos ~'xptorados pela 

1

, lhava-se em alguh's Es 
. semprB crescente g~- i :ados 11 horas e noutros 
I nanem dos L'xploretdores. té 1'1:. 
I Na América do Nor- Pcnco conseguiram 
te , no pais expanRioni~-:- o:::; operarios com os mo­
! ta do sr. Ford, se des-lvimentos grevistaB iso ­
( em:ç laram ess~~ ac,J~1.te~ )ad0s e ilS <leci~ões 1.;lci -l 

,, 

Em11re1rn,10 co,n ir,11ude • 
aocc.etit$O na CroQ~:tCl 
r~rat. 

/ 

• 

' 
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·Gazet-a de ~lores :1 

"~E~r A XÁRIO .;~;EPENDENTE:I 
NO-rICIOSO E DE INT~~· 

{)s Pr·ohlemras Socinis 
em tõ1•0() das Oruaniv.a~;õ~s P1•olotá,ia~ 
,estão dificcis de serem 1-c111oh·idos • 

·=t n simncio ~cxuJI J um · irime - -----·--·--· ·-
PP.LO DR. JOSE IJ [ 

ALBÚ(JUERQUE 
. r;t:;s~s GERAIS 

-
: DIRl!TOtl•l'ROP tul!'l'Á'!:IO; 

, /\n!.lmio Lemos 

ºAlbei•onl Lemos 
G l?Rl?Nl' I? : 

A legislação social> 1 gue, fel e opressão, é 
sem o estabelecimento que me <lirijo neste :no­

(Serviço Espec-za'l do «Ciut: !1• 
Brasrleirn de Edttcaçéio Se 

xual, para a G AZ t::TA 

DE FLÔRJ?S) 
: do sa1ario rnmimo, per, mento. 
I d t d fi · ê · · Os pais que sHer.ciuem a ·ro~-
. e o a a e et nc.rn, pois Contem piemos o ce- pe?ito da questão scxu.i J, e o :n 

ls~m êle os opera"rws con· nario da vida . O que ,eu~ filhos, come!erão ucr ckll· 
tmuarão explor dos pe t1 e delit> grave, poh a êles, 

·1\Jborinn B. de Lcmós 1
1 

. d ª l ~, vemos é aterrador, - mais qae a ninguom, -ccmpct~ 
a ~ anancia os r uto- os que trabalham' dila- zelar pt: la felicidad o futura dos -A~~INATURAS: cr;tas. . cerando 88 carnes, quu- s'!res de cuja viila f-oram aut:i re&. 

A tã d l NliJ sei.á digno de ser cha-
tOSOOO . . ques O O sa ano si nt1s, vivem das miga- mado PAI pelo seu filho, o ho • 'Ano , , . • • . 

'S emestre . • , , 
·trimestre .. . • • 

6
3
!~00

00 
mrn1mo nada te~ que lhas restantes dcs han- mem que por talso pudor., dei-

9V ver com a normahsação xa-lo tngrei:sar ás rég3s na cs· 
. . · quetes daquêles que na- trada to1tuasa dn vida sexual·, 

!Número avcl~o .. • • $2u0 da vida economtea, COf!10 da fazem e nada produ- quandu rm suas mãos estavam . 
entende a plutocrac1a, ~ 'l p os meios d~ afasLar do teu per· 
pois a burguczia abra, zem. , porqtfle. for- curso as pedras, em q!le o filho 

I d l 
'd que a nossa orça or- porventura pudesse tropeçar, cn, 

ça a àqué a, està es_en- midavel ainda dorme O ir. e de qu!dª em q':1eda, ser le• 
volvendo na Const1tu- l t . d j vndo aos 11f>tsmos ml\1s profundo~, 
· t d 'n,.}.J d · sono e arg1co a man, (Conclui na J .a pág.) 
in. e, ª. eõv .ª. a~ pr!n- sidã-o. I• • , , ~-' 

·~~~~~~~~~~~, e 1 p a 1 ~ re1vmd1caç?es _ , 5&22± · _ 

P e · · prole tanas, como s1 o Nao, camaradas· Oec:;, façamos coi:no o leao 
ara o ({ ruze, ro)) arrócho reaciona rio po~· per temos .e lancem~s o mdomavel q~e solta o 

·e '' • ' ·-i ...... , . sa ter longa duração. nosso grito de · aLrta. seu urro estrtdent~, f~-
::a:ITL~_R, o fam1- Assim esfà O operari~ d& •L- - - -- zendo estremecer os ali .. 

~gerado d1z1mador d e ado passando horas de cerccs da montanha. 
~~o~enJ na Ale~an~a, amar~ura, só e O m ~ Grite~os. bem alt<? ~ 
e pi oduto do cler1cahs- 1 quanao 1.rabalh·.1 e rece- - temu:5 dire!to a m -a- , ~ 
;1no, 8 ~ qual submete-se he o minguado sulario. pãot a mais um pouc~ 
,1nc~~d1c1onalcnente. . Portanto, operarios, d~ ar. emfim á melhor 

[•, . êl~~ sim, «um m- despertai e um.-.vos em vida. . 
'eend1àr10, um ruim, um I tórno das vossas orga- O v~lho pr?~rb10 fi?\ 
\malvad~, um merecedor nizações, formando um lo ensina? «s1 queres v1~ 
:de cade1a1>. Mas estâ do blóco unico de ferro do~ v e r desperta e hHa>h 
Qado de là, onde ponti, oprimidos, sohdaritan- Para isso un~tnos, as 
fica o cléro, onde o eh!- · do-se com todos os tra-, j nossas forças â ent1da.:. 
:ro manda, esse me3'n1o '. balhadores de todas as I SA~Gt:.Jt.; ! SANGUE t de maxima do proleta-
icléro que é querido das · classes_, propugnando pe• 1 SANGUE t ria~o do !3rasil. e por 
,<p~ssôas ~ecentes, car.i· lo cumprimento das leis, I SANGUENOL me10s pac1~cos façamos 
'tat1vas, chgnas de e~tl- estudar e propagar 05 1 c?m que seJam re~o~he ... 
'ma e det1cadas.» direitos dos trabalhado, . uNl~~~u~ ~~~~~ A c1do~ o?S no~sos direitos, 

·-==•••••1 =-- res e o bem estàr da TVBEUCULOSB dentro da Ieh . 
· · humanidadé. Com O seu 080 no ftm de 20 • Portanto, prole'tarios • 
. Sou bl ln ilr!3 }t0Jal3llfra~I Opera rios I E~ chega-· dias, nota~!lei a obra do trabalhad,>r J 
~i~ () que diz tini ntedicb do O momento. A vtls 1•

0 
- Lc\'autamento i ertJ feita helas s. tias própri_as 

da. fo~u e \'oltll. imêdlua do t' 

. - . · nue viveis do pão amar- apétlte; mã )S, _ pois o dtre1td 
-..,, '1 i • - De~apaf-ccimênto por l b d d 'ilr.~ Bonifaciô Ferr'êira.de Car .. go amassado com san-· ecmi,leio das dõrea de cabeça , e a ~ er_ 8 ú nunca s 

.v~lbo> Diretor da 3au1e ~ú1 ins.09ia e nervoslsmo i conqu:stou sem luta e, 
bhca do Egtado e do Hospi - ~ 2 e· ~-.. ·rn·-r ~_.J 3.0 - Combace d.dical da de· • 
tal da Ssata a·a~a ªe M1i.eri~ .... .J I presdo ncrv«sh e do ema· sem, sofrhUehto~ - u 3 we ti_m L:09 !eus m"fo"res propa~ ot' eclmen' •o d,:_ ambo· •e•'"'a 
cotdta, etc. gaq~1stas. " ., :t.~ -Ãume~to ae .. p;, o- ~a! Lútàr é sofrer até 

\.: . Ateetp 'ttue tsrtho ompr_egrtdo TtresinaJ PlaoI, - 9 J13 m4!-· f:laitdo de 1 • 3 c:!liloõ . conquista d a $ nossa 
11n minha cUnlca civil e &ospir ~o de 1St4. o CAI'tc ltft pl'ille·se el/itar • . d' . : 
t alar o E_l!XJR Da NOGUE[. Dr. Boni~cicio F•'-.r"e'r ... d,. ' r,orqtie é prcct ttz1t1D pela aba ~ re1v111 . maç_~es •.. . RA d 'J' .. ' u. "' mulação do pot:isalo crh c!c· A l . â 
~ I prepara .ô da. invenção do ·catvalho. I tt,rmloadb lo~ar do org1nlsmo ~ uta terminar co 
I~r.mace~ti~o João da Silva ~i~~ , : 0 Calcio d . 1~0!_\C~ O r,d!aés!o. a vitória e Ó sofrimen 
"ie1rn, .obleodp sempre marcv1 _ o. grande r.e.óedio brasileiro; Ebl· · ô SaogucHol co~t&m Calcio e . . . . •• 
\bosos r_esQ_ltados er'ri todo.tJ os XIR ·v iz. NOóUEIRA, do ~arma::cú·' aésim eendo evita o Cante1 1 to com O regO~lJO, 
\ j l J ã .,., l O $11nguc11ol ~ L?.na grande C. h .:asos er..l qt:10 Bf l\ precfoo reÍ1e· til:o e q a , 1:ko . o o dis lha .l!I· ,.,. ,. é t l till O . ·• ot·..,.nan ...._ t. 'rot:. 1 
i... • .a · 1· • d t ...1 f · 1 .... s .. oi.:er ll e en ca.- r.101 .. 0 u u •• v v • '-ll"ra-r o Slldgue qaalquer que ·~ ta_ • 'l: cn e-se om r..,a, 11 arma .• , d D M nu 1 S d . ! ª 
'°'ej ld d J c1111 Orogat,as e Casas 11a Campa· 1 ,..0 

, r • a e .Jare. C , VOS 
-' a a a e .oa sexo. Por su~s aba e ser·ôea do Brasil , bem aui111 1 '-~!.ro, : 
•"e-.1,-nte, qualidades t )rDel· nas Rrpúbticu Sul-Americanas, 1 ~.slisiUIMI~ 1 

· Red~ão ·e Oficinas: 
Praça Piauí 

\ 
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~AiETA OE FLQRE$ 
1 ~~. :re=======;:::===========~-1!.SC 
, o tilmin s~XUàl é um crime 

(Con.:lusão da 2.a págiria ) 

1 Regu Jattor Viefra 

. A mulher não s ofr~ •·á I dôa•es 
:, Cu'ra coticas iderinas em 
~ í horas 
J Regulari~a as suspensões 
,. Corta a!! grandes h'emorr a· 

1 
gias . Combate as h"'lores 
Brancas. Evita o Reumatis .. 
mo e os tumores na idade 
critica. E' poder oso cal· 
ma11te e Regulador nos Par-

I tos. Evita Dôres, · Hem·orra· 
gias e qnasi nulifica c,s hCIª 
dentes de morte que são de 
t P{f cenro . Menina de 13 
a 15 an,1s t1das devoru usat 
a FLUXO·SEDATINA que 
se vende em todo o Brasil. 
Receitada por mais de t'O.OOb 
meclicos . 

ee~g~~~:@@'~@~@w;~~®e~o~~~afitiHtee®e®~~~@ S .. rossef.? 1 Bronc.hites ! fle;uquidã<:' ! AstDma ! : 
@ Coqusluche! Escarros de sangue! Tuberculose! e 

O CONTRATOSS~ 

______ ....., ______ ~,...... ......... ,,.,.,,.,..,.... ~ ----~ ----------- -------------------------------~ 

'• 
"'!' .. 
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. . r_m~a~Z-~v;a''To.)~c :,~a º1 ·~;~.:].· F~e;l::.:t::iRO · B'armaccu, 
O d 

; t;l l v :v'.l tico Sesó 1tris 8armrnto., 

-,,,,,,....,.,,==="""="""""''"'º,,,,,,,,....,,,,,.P. erar1a o ~™~ ~~~t~ qUe4 ha l'hJÚCO mnis de dois me 

O Que Sign ifica o 1.0 de 
~ -

r~aió para 
_ ~es p~rdeu o seu · irm1ão ,João 

Anh1<'H'sárió§ ~onulfo d·e t\forni-s Sarrnrnto . 
(Con Jlilsào da t.e. página.) l'dcs jacízarcs do capitalismo. v e m de receber a desiagradavel 

Os opeiarios, porém, foram Completaram anos: noticia de haver fa lecido er11 
()perarins. Pand:sad0s. poup!ldo:1. PoupadJS a p e na,s -· A 23 de ab1il p. :finde, a Curitib~, Estado ' Paraliá, o seu 

1.... lh · uaq11e!e tnomento Exm:3 .Sr."' D. Sinhá MontelrCl, es J OS tra:.,a CS ÕS grev1s- · tremeclôa eapo!a do 0011 ~0 prezado out.ro irmão - Coronel oaqllim. 
tas subiam a nrn(~ de.... cA REAÇÃQ BURGúÊSA amigo e coptborador-sr. Benj_amin ;.\ntónio d,e '.M.trais Sarmento, ·o Mar,111es 'Monteiro, ' Gerente do Ban• oficial r1:formado d'a Força l'ú · ~50 Q·'O esE-ncadeoU-í!e a ternpcsta · co A~ro-Pecuãrio de F lóres.. bl' d ·1 'f.1. • d 
• · v ·. _ . de. Atulhnram-se ae pri:-ões ica aqu·e e u.:.,u r. 

A agi taçao era m ten-· Todos os oradores foram prern$, Completam ·anos: O Coronel J tiaquim Sarmento 
._, HJje, o menino Geraldo, filho do. era Pianlen~e ·e deixa viúva e 

·sa. Os or·adores inflama- Ia ser terrível a revide poli· Sr. Francisco Assunr;ão, e a rue:1ina· seis filhos sendo quPtrn v~rões. 

J t · ·cial. Mirian, galante filha do nosso dig no ' 
. ':_fl~1 a ma~sa pro e 8 rrn.' E a bomba apen?..S vitimára ami5o Sr . . Arlindo Silva, cor:éto. ~ 

d L.11caoo v1br" V·' A poli un·a· de uma pQrt·cu!a Delegado de ·Policia desta cidade.; t D F • d CI 
\..11. t, l'l. u. • 1 uma 1 -1 ' • "' 1 'J , -• 'A 5,a Senhorita Maria R()ma· • ~1·.ane-csc:t as l :t'c 

•CJa não Se fês esperar COHl ·u.m elemento d~iguela tr~pa ·gl~· na Machado, ·g"ntil 'filha do uossol gns C. H tH'<JCS 
. . . . . riosa, que no dta anterior, dei. prezado :.migo Sr. !\ntónlo Macha- ' ' 
HS suas v10lencias. Ois - x•1ra nas ruas rh, Chicago, além do, 1."o Suplente ' do Juls·de Direito T~legrama recebido pelo nos. 

:s c-J veu q pata das e a rro l- de a1goma.; cen1enas de feridos, desta comarc.i.. so Diretor, ttaosmitlu· the a de-
i O · e sois cr1 davens. Oi; ra·laveres \'iujantcs soladora ncticia de haver fc1le· 

pes de sa,JrR uma mam• de sei~ pac=Bcos h ·1mens de bem cido no dia 2·7 do mêJ ontem 
Pfes!_a~áO dt.· 6ÜÜ mull.1eres.

1

1:1ue ~3Viam _.come.ti.do o crime J · MOREIRA-Regressou de Ba· ôn<lo., no sitio Bacaba, do visi· 
• "I' '1 _ r:io de GrajaCí, onde ha mêses se 

l!, segu 1U U Séne d e de. nao deHJ tU ma1s .s:_rem O· t:ncoolrava em vilegiatura, o nosso nho munici{iio d.e S. José do:s 
• 

1 
'bngados a tra-bafhar s1nao 8 bo· inteligente confralle J. Mweira, 3, º Matôe!11 a re~pe1ta'Vel matrona 

·suas class1cas façanoas, ra'3 por dia, anista do -Liceu Piau!ense. 1 Exm.ª Sr.n D. !Frnncisca da's 
onde en~ontráva. mais l!. .€) MoNSTRU<!JSO PfffJ. V{u·ia-s ·Ch?. gaa Cava.lcanti Borges. vi, 

Ê ,_. · 'Ú\'a tlo Caoitão 'Firmino ·Frnn-
it raCl)S OS nucleos pro~e· L .,SSO 1 E VE INICIO Decorreu em m"êio .. ã maior a.ni · cisto 'Borges Ja Silveira. 
:1ar1os. A í7 lle maio reuniu-se o que mação o baile oferecido em a noltc Vitimou ,a 'lonfp e pertina~ 

'f · · •'t l d •• d · · de 25 de abril ·à Profes11ora norma, f . · d À. 3 d . â . . o1 m,t u a o ue «grau e 1ur1 , . li!Ha Scnhorite Nadir Mac-bado e S1l. ·s e r1mento que r~~g1~ a to O'S 
• • · e ~9.tO eu ·Se~ 1 Ptifl:ei~o. ~~o da rerugnantc vapor :seus admiradores . r s recnrtos d& c1eoc1a. 

·,~h0qne ::nau, gra-ve. FOI , farç;i Jud1c1ar1a que teve o e· Contava 63 auo3 de Ídade é 
num <em eetin O'')) perto :,p:1,-igo tr:igic 1 da co1.1deoa-çã'l ':~. '!Él\l:,a'!.=t-et@»="'WF1'Rft'3'2<:m:-~'?l' deixa uma descendencia de do-

l e . o ' ~. 1 morte de Aug troto ~ p1cs;1 J\l1guei . l·ze filhos maiores1 qua são: Fir, 
te .Me o~nwk. r a,a- 8éhwabJ Samuel F!Pldeo, Arl oJ. ·· • 8 min0 Borges, filho, Heitor Bo·r, 
"ª Spi·eti , orador a,nar- to Fiother, 'George Eogel, Luís ge-s, Ag1'icola 'B ,r~es. Amadeu 

, · t. d ··1· · '.Lingg e Alberto Parsons. Bo rg~ José Borges Bmedftb 
qms a, quan º. a ·PO .1c1& ·Oscnr W . Niebe foi ccn lena, 'tlo:ges, Terêsa, Gaiiâh·,, Judi,, 
:;com0teu a ass1s'tei1ma a I elo á reclu<>ão por rn anos. B'iel• • Be:miz Maria e Jt1Hn Cavaican· 
s abre e a 'tiro . 11:Iouve!den e ~-chwnb toram í~1duhad 1

~ 'ti Borges Lemos, esta espo1 
. h Jh 

I 
na vespera dfl execuçao . sa d ,1 nosso Diretor~ ·quarenta 

,pa.n ICO . M.~l e!:es, ve, os.? 'O que ·totam .1rs e~ape.., derne e rove n1tos. ·e ciol'O 'bisne.t~s. 
•er1anças fug·1ram espa- ; pro~e'SsO ,pode '1megrnar quem, ·PRECO POR PR~O D a vúr1,.1s Jrmãn's que a tina· 

·d· G , .,.J 1, •conhece as manobra 5, os PX Pe" l E' .Ô· ·M-E'LH ·0· R tla teve, sobrevrve lhe ·o 0Jro · 
:or1 º~· I au. e DL1mero 

1
_~i~ntes <ie q~e s~ .f;oco_1:'r.e a po nel Joaquim das Cll1ga., 'LeitãO'J 

·de fer1Jos. Seis mortos . ltc1a e os tr1bnnars amàa nos '"•fi·ar,·srrm ·o·~ ínrize:tneeliYb venerar.do caY~lheiro de grau-
Estam-os no ,primeiro I nossos dias) qa~udo clc~e-j li m de • ~. . de prestigio em Picrl's; d0 Piauf. 

1 
'' d' \qualq!.rer ma·ne1ra condenai· a'l· que1ma.m .comt.> battelho3 c1d fer· - 'O corpo dh prahtearl~. ex• 

ance da .trage 18. gu-em .que lhes é adver.:0. ro em ,?rása: ,. . , , tinta fo i tlat!o ~ sPpdltüri1. bJ 
. O lie>g1:ndo tevo lo~ar 11.0 Não r·evolvH1os eosc montnro ... , -«E'Xpllz~ m'm~as 1,~eas-; cemilerio da. vila Bel1m, qut\· 

cl1a se~urnte. f:la n dlte dei&. ó ES:PAlvTOSO EPl~LOG O Êtas .:const1tt1cro ª1:1ª p:_irte trn tég~as 9i~tantes . elo . loclft 
ue rua10 reun rram,.se ·os o· de mim rr.esmo. Nao posso, onde se verrf1cau o olltt0. 

•perario.B ' em Hayma,kct para ~h1~0 fõr.:a~ o~ ergu~ram e~ mesmo que 0 quizcru, pre~-. 
·ouvir a palavra de renuls:l· q1uc!l.go. De cinco cordas assas cindir dctas. E se peGsa1s ~~,=,.,;:,.-

'-àquele ott,a)e pnliein't de. ;,miia .tnder.11m qu!!tro h_cim~n~ que ha·vets de &oiqui!a1· essas 
Pó.R ~biolut~ falta de esjn ço fo ·· 

r.f:n sacrH-;cadao diversas mat..:"· 
rias. i:,c[us i\'C "atiuncios . 

'\:' . F' d p . ·f.'· de ra,a cor, gem. Uma fk on ba , clê O . b m ·s e ,.:,prns, i te en, ar$on e .· IS"" lançando vnsia ·porque LinO'O' iie 1 -~s, q· e gan n . mui . 
·,~her. havia suicidad~ na prisão. S~ib'- m~1s ter~en_o caJn d1n, ~an-
o « 11,,f E1J. TING,, HISTÓRICO raro ao c<"<lafalso como á;Henti· dn1:·nos ~ forca· ~e umll vês =-::::ª'!.=.~.-="~, ::'•::::·""=:" :::· ~=·;;;:;'=-~-=-=·''.:';!',:w:;:·~-=:'.:'.::"'~~ 

'DE flA YM ARKET cos aposblos da um evange'lho nu:us aplicais. a pe'na de ~or, 
Corita~am com a :-igress'ão. novo. o evangelho social. 'te a snem se u:t,·eve ~ dtt.Cl' .E os seguirar:i:1 a 11 âe no. 
Sabiam qnc eli:pbnha.f'.a a vidtl. As 1)alavras de tod os ê~es, ro a verJnde- e os rlesnfiumos vernbro de 1887. 

'.,Kão t:epidaram. deírontar·se com a morteJ r€s· n q1D demoll~trcis que me·n.,. Forum nssiin o·~ ·jús.tiçado) 
Estava maràda a re·união. Re1 pland"c:em. R~Culge asiuéla ~n0r. ti mos ·1'2ma ~ó vês - eu vos da , uTrugéJi::t de Chie figo.,. 

t11uirncn ·se. ~ia máscula dos prt:desti TJ t ciüs. ·ai ,,.u se a morte ê ·a pe'nn Todos, t.1iaote da morte, afi-
Tartnihava 'já o Gtneetingll·, ~en,_hü.:11 rr.cuo'a um p sss,::ir n·?m qci'; impo'r1.des ·ª qy~rn pro~ naram a voz p01' esse diapa­

~uando 18!) sol<lados de poltcia, cceLu :ma .inh:1. E,rz.m ?pe. fU .os 151am2 a vcrJad·e, cntito estou são mã,scalq e al'rog,rn.te. 
·~omandadol:s por trin capitão, de qae lutc..varu pela emanc,p•çã:i da 1 . ..4 r.r - · , -" 
·armas pre~sraãno, t1vam;aram su :1 cl!lS'><\ morriam ltftando cJm d1spOS\iO~ .~ pae>ar tao ca. o 'O dia de hoje ê consagra, 
'contra a masza prvletaria. 8'e mcsma"l cre:,ç·ls e os mes• preço. Enforca1-~os l · · · . do ao <!Ulto desses be,=óis. 

Era O m:i&sacre. mos prinéipíos. . A v~rdade cn:~1ficàda em li: no culto de~ses nerôis, 
.Mas (con'ta um dos rresentes, · A t;rauJêsa dàhn'l qu·e de· Sócra·tes, em Cristo, em G1 ... forja t1tonesca 1 ternpe1 emo~ 

4!Unl corpo luminoso iiscou 8 monstraram nes!le momento ciil · ordano, ·em Bruno, e·~ João n làmioa imácufa e to.do po-
11oite e foi cair, c,>r.i um formí· mi nan~e os impós ao respeitoJ á Huss ·em Galilct~, vive a1n- derosu de uma 'geruç&.o c:1 uê 
'<lavei e3thmp;c.o, enf;:s 01S :iol- s dmfraçãoJ ao culto e.e todo's OS dn, •. : lLiti:irá, e l)a de yc'ncer, peiot 
·itados>. 't empos. . , ;.,. . Estes ·e ou'trós muito~ cw::i principios gloriosos que te·~. 

Em a 'âefê~~L ~;'p i~s, t 1te3 ds rnOrierJ C.ü.l• . d N, · • · . câdaf,ll.:. 
A voz poderosa da dinamite coteou a ~ara doa ~ens nlgo:zes precederarri na passa o. <;>SI varam, ~ cruz, e ao 

)\. 1. a com e~t"'"' pal-,vr ·· s. pdi~;.v-las estamos prontos a Se0CYU!- so, tantos aposto1os, h 1ff"f 1.:uoou, s ~u br,\ço t;tanicu ~ "J " .. ~ . 1 • , 

1 1 S 1 1 márt i "'0"~! \t"ti11~ o pasw aos en!ureci. que cintilam c~mo re am.pa;~rns e . 1 
• • • • 

1> 
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. ~ -E~.aÀ~ 
«Não póde haver comunidade de interêsses entre o qÚepéde e~., 
piorar a sua vontade e o c1ue ~e Yê c~~ri~a<lo a aceitar as condições 
fie expJor~ção que se lhe irnponba1n'!» 
~!!!!!!!!!!'!!!~~~!!!!!!!!!~!!!!!!!~~!!'!l!?!!!;!!!!!!!!!!!!!!,5?;!!!''!!!!2!!!!!!!)~~ -!!:'!!!~.!"!!!!!!!!!!!!!!!~- • f~·~-~l;zs..~e-: . 2, .. g:e::;:: ---..;, J • + w.- 4 

GAZETA-- DE ftÕllES 
PHOLETA' fllQS DE TODOS QS PAl'SES, UN!· VOS t 

.::-.. --=--=== - ,....-. ---- -------- ........ 
ANO III f Fr.ôRES (MARA I'(HÃ o) , B DE MAIO DE 1934 

- t:' -.."-(_ 

J NUM. 65 

O mundo inteiro, seru sentir e se:n querer, marcha para um alto reg ime socialista , a 4'Je 
(( 

chegará cedo ou tarde, inevitavelmente.» 

f> E' impossi-vel se ima- 1 O prato de lentilbas 0 __ ..;..._~=---__;;.- -

Pelo Social ismo ginar º que seja º mun- nã~ lhe cabe,º seu Pª' ~~t>.a.utt" 
- .... do daqui a 365 dias, da, pel será. apenas de e$pe, c.f.REBRAI .. 

Hoje para tôdss as classes, á ' da a pressa com q ? e ctador. INSõ;.nAs 
exceção da operárb, o governo preparam os cenàr1 0~ Cabe tão, sómen~ à 
t:\ os h·Jmen.s de representr.ção, pára o drama da gJer ... burguezia na hora a~u· 
te m estendido <'CJ sem, olhares~ . d - ' e 
enchendo as de privilêgios e ra arma a. da, subir ao pa lco e fa..., 
ga ra ntia~.. . f Us ta ntnsmas da guer11 zei· reVaIJtar o p a n o• 

O magistrado, o militar e fi . ó 1 ~ h · t· 1 ' 
nalmente O C Jrpo imenso dos ra euon n.wa, 1ª mm O mostr:ar a sua dup a per· 
barociat~s que! na atualifüde, tempo perambulam pe,(, sonalidade, exibindo os 
constitui quasi ª m :tade da P0 las nações em ameaças galardões p o r q u e cs !!!!!!!!!!!!!!!!---1!!!!!!~~~ 
pulaç·ão de qualqaer paf,; ou de J ' d 1 . · -
qualquer logar, no fim de pou, constantes e, com um I trofeos de glórias sao 
cos a.oos, o goverao .dá -lhes o I passo, ganhar. o terre .. 1 selJs de qualquer forma. 
premie dos Sê US serv1; 0S, a p O· d C ' 
sentando os com uma pens~o n~ as armas. cm e- l. T~rnos cer1.êsa ,que o 
que lhes garante pussar1 me1s I feito, o método de Se*'- 1 mtu tto da guorra e bem 
on menosJ ~eliz e descnaçado o I gui r3 para resolver a t ... ;; .'-' t' d d· 
resto da ex1stencia. 1 . · OU :O; em VlS a O O 10 
,, O oper.q~·io líaba lba dei . no,. C;lSe avassaladora, Se· capt tal que a cl~sse bu r­
· ~s por. d111.., ou~bnto qu1u»1';1 ra a luta armada. Mas, guê8a vota ao."' expoen-
v1 nte, trinta anosJ-dorante a a nve'* d que s po.:. · ;. · "' 
\' ida i11teir113 entre ama rgos e O e L 

O 1.1 tes da m1seria-os pro-
pes.ad-os sofri.mentas, exposto á em~ ou querem 0~ 1 m- JeU rios. 
gehde~ d9 frio e ao fi•g o abra~ penaltstas o estar~alho M · : · · 
sador do svlJ e; n1 entanto . ' . ot1Vàs Vários 1mpe-
quando j ,i se smL~ alqu~b rado deve ser entre Sl, entre •\de•u de que éla tenha 
pelos d1às da vida, quando per .. a sua classe e não en... h 
d~ a vitalidade tisica, volta a o tre a classe 'traball;ado-1urn gesto uman~. 
nrnoro casebre; em estrema po: . 

1
. Dentre os quais po-

hrê.;a , indo, muitas vêses , Dl5ll · ra, que, m1serave men- 1 de . •t . i 
uigar um obulo no outro tlia á te vive sem gosar do :emos c1 ar um, n, 
Porta d iiqur.Je que enrignecea . . ', d é 1 qu1etador, rn a e a bro 
tom o suor üo seu tra halho. • JUSlO 8 preço e q tie • mesmo no dizer dêles • 

Talvê~ dirãoi - porque êle não merecedora, pelas Qbras 1 [t . 
erouocnisou .alguma coisa? Nãc dignifi can tes que vem 1 1 o esb?roamento da 
~~- -----ei w, aa.rm:w construindo átravés dl s atual soci.edar!e numa 

- dessas no1~., ,., <.: 0 rn er.i -séculos. Que culpa tem, · l v t- "'"' 0 -

poi_s; a hu milde cla~se1 {Co11clui 1zá 4.ll r,Jg.J 
~,.g:..d~~~~;vaw:.z...Ji'kll 

sab ia que-.. tir..h-i de d1cgar a Í Não s0mns d<Js quP r•.ensa~ 
velh ice ? que li f1. rtuna ezce,-rva aos fi .. 

~Ah ! e q nem p6<lc foz.Jr L! ci I cos sej a dist d 9!,Kla entre os 
peco lio1 quem passou a v i d à rpernrios de)!oJe, 
c0m o pes > da fom•lia, g&nhao~ M:i~ 0 0#e. entendemos . é . que 
do rnooo ou 1$500 por rq~? 1 tncio der-€ \er o s e n hrritP. e 

,, 

que a sociedade, pondo um freio 
a essas grandes acumulações de 
capital;-origeh:i do ma I qu~ 
afe ta a maior parto do organieJ 
mo humano-sej ~ equitativa n ir 
distribuição dâ fortuua publico 1 
para que tod1Js ~·enham a go-' 
sar dos mes mos beoeficios e 
prbventos que éla proporciona . 

A clo.~se supcd vr da tudo se 
apodera e de tudo se usufrui, 
emquant0 que a dos c,pera ric;j 
vive ainda sob o pe"o d o sóc: 
frimeotoJ da injustiça. da ur,u1·· 
p;i~ã_o e dó despreso. E ' o eter 1 
no Ilhota esquecido do bem e 
qunei que ba11ido da comunh~o 
socia l. 

Para g oi,t ratio 11..:,~ o tra ­
balho arrluo, duro d IDJ!J'.11

~
0 , 

para os a r~.slccr;pt<t~ ~s. deltc1as 
:!e urra ex1sto11cJa fe!L . â ~om • 
bra d O s f'e".s p?Jacete<:j .entr•! 
flôres O p t>vt tlll:('t, entre ri ,os ü 

ha rm )nii.1..:: ·: =->':lb o pr·sma da r, .A 
alidact&.,....- <l u emus c_m roi:u mo, 
estes v;,i~a1 uum parai,oJ eqnê· 
i~ entre as ( }ia1tJ .:i~ do iufc rp<>. 

E eio o rn ut :vo po•q11a.Ãcf'tant 
o e-e d ( bdem os s.-·ci,,!i.s{~is pr <'"' 
cura ndo com a serenidade cl \ 
P.al avrii,1 com a l tti cfo {\ii eit~ !! 

cb rszã!'IJ fazot cessnr esse m • 
jastiçaJ ~sea c!0sh u1nc.r.l :hd~1 ín­
co11gruuntà á evolução a:trn t(:t'' 

(Conclui na 4.ª t,4g,) 

.. 

1 
" 

· ' 



A ntúnio Lemos 
- R nD,\"llOR· CS S il~ 

Alheroni l.c rnos 

• ' ' 
. .. 

. 
GAZ#i:T!\. Of: (i!LORES 

11• ~ • • ~ ... .. ~ -- ,.liíi \,==~~==-=;;:;;;;;~~;=;::~~~~;:=~~~;:;:;:;;;;;;;:;::;:=;~ ~~ ........ 

As Vitorias do Plano Quinquenal 
•N~~~~~~~~::;~;t~1*~1M.~t=;!~~~!+ 

I p ED2 M-NOS a transcriQão <k 
. seguintes; publicado no Com­

bate., tle-16 de abril{\ passado 
A '"COS OFf ClAI<:; 

Nos fins do ano pas- íses e~cand inavos, A PoRTA;R!4 ~.·· l 3f>4 
~ado º~ s esfaç0es radio- madeira, cs; metais, car, · O Be.cretario G-ijral do Es ta ., - do, em CUQ?primento ª 01 de~ 
teleoraficas da Russia vão e conchas de tar- dú sr. Interventor Feqer;tl, de-' 

propala~a.m a sensa?io- taruga, os pr?dutos do ffi *º ,;~~~ e,e_, 
naL notw1a da termina- n0rte russo ~mo trans- chas. foram transpor-· 
çío do Canal do M a r portados rap i damente tados para terraphna­
~ranoo ,. no norté. da Rus, aos mercados do sul. Os gem 7 rr_iilhões de me-

Alboa·,n~E;;:·~~ l~m(,.-; s,a, CUJO térnnno é o preços · agora irriz0ria- tros cúbwos de ter r a. 
- porto de Leningrado no mente baixos destes _ar ... Foram construídos .... , 

"'ÁSS;~RAS: Baltico. tigos ameaçam s e r 1 a- 334 .000 metros cu bicos 
--A'tio • • l0$000 Foi construtdó em ano I mente.º uomérci0 ex, Je andaimes de cimento 
Semestra . . . , . (5$000 e meio, tem 226 quiló- ~~a~ge1ro. Rasgaram-se armado e 9Si .ooo de 
f ri mes tre 1 • • • 3$0001 metros de extensão e to. imensos bosques, oons- madeira. 
Número ovgJço ~ • . $2v0 

1 ram emo-reo=ados na sua trutra~ .. se novos eami- Na construção do Ca-
' construção 150.UOO ope• nhos. através de_ regiões nal de Panarnaj que a-

P.ae:~mont~ ~d,antado rários sob a direção de,quas1 descwnhec1das e to, penas tem 8t quilóme -
, i•, engenheiros russos. Os talment~ despovoada~. tros de extensão~ gasta-

Re.cfn~ão 8 Oficinas ~ transatlantwos vão ago' Constru1ram,se 26 d!- ram-se 9 anos ; o C a-
P1·t1"h Piauí ü l t l d S d 

y ra- diretamente ao JYiar ques pa~a evan ai: o n1- na e uez, que me ti 
r? . ... 

~~ ' . 
ss . Branco, evitando a d'e- vel do_s lagos pelos quais 164 quilómetros, f. o -i 

morada e . dispendiosa cruza o tra,çado do ca-. construído em t O anos 
ciroumnavegação dos pa· 1.nal, para que os vapo .. e o do Mar Branco, ten­Liv1_ .. o .de Oiro 

:Pagaram as suas assinaturas 
o& se>guiotes amigos : 

José 'Simão Pedreira (Flôres) 
- um attQ~ 

- -As~rolábio ~oüia \ .reresina) 
..- um ano. 

Sesóstris Sarmento ,(Flôres) 
- um ano, 

Pedro da Silva Neto (Flôres) · 
- um trimestre. 

Antonio de Olivsi:-a Costa 
(Flóre~) - um ano. 

r e s · de grande calado do 226 quilometras, le­
possam navegar. F o i vou ~ó ano e m e i o e 
construído um gigantes ... trabalhando com uma. 
,o,..o-- - ~-:, t,'-' ~a.J"'l.A--..J.--0----0-olu.o-o.-c, ~.....-ay,i;-,1 &-c, .. tu a o. " 1.1.,. \A& Lvo 

sobre o rio ~roviens-\
1
gr~us abaixo de O, q~e 

cha~ka,. medtante as i v_1t1mou ?astantes º.Pe.ra, 
quais os vapores são le- tr10s. Alem do objetivo 
vantados a uma altura; do fomento comercial 
4e-7 6 metros e descid~s 

I 
ha ta~ bem o plano es­

logo escaladamente. Ti-
1 
trateg1co na abertura do 

-·~ veram que escavar 7 mi, gigantesco canal que 
Üll\ (" <!~ri v- ô p · 1.:-.--:;;:w;;w;;;aNii§l@ - -. . lhões de metros cu bicos : v~~u enriqu:cer ~s re-

"' ~o ~ az ., ~ de terra. Tiveram que 
I 
g1oes até entao sem co-

Atesto que, s·Areodo de do · SAN.GUE? · mam1tar ... m1 oes e . municaçao raP.1 a com l SANGUE' SANGUJ]' d. · '> 'Ih- d . - ·a 
res reumaticas na.s pernas e metros cub1cos de ro- o sul da Russ1a. 
l:>raço 1. q_ue imposstbilitavam. SANGUE. uoL, .. -~ ' • 
me de fazer o mais íusignifi · li ~~~~~~~~~~ 
cante trabal boJ cu rei .. me com o (FORM U~A ALEiMÃ) 
Ui O de um vidro do Vvsso po- ·. UNICO QUE EVITA A 
dero1w preparado Elud1•dc . TUllEBULOSE 
Nonu?h·a,. fórmula · c10 tur- 1 Com 

O 
seu uso 

00 
fim de 2.0 

O HSPECIF lCO DA D EN TIÇÃO 
maceot1co qutmico J oão da Sih. · · 
va Silveira. 1 . dia~. nota~se : q 1\ SAUDE DAS CRIANÇAS 

.P.Jl ra te~:9munhar . o fàto e .. t." - Le\"aotar!'Jel'ltO geral I Aó vosso filho já nas ceu o primeiro dente? 
unob i. Q:fatidão. queiram fazer \ dasQ forças e volt~ iin.ed!ala. dó +em êle bom apet· ite p 
d esta.s l1n'P4 s o uso ·que lhes npotlte ; . 1 

2.º - De:iapareaimcnto pot . E' êle forte e éorado ou J'aquitico e ancmiéo ? convier. completo das d'õres de cabeça, · 
Ft?lra de San""ºª (Baia) 14 losopi:i. e nervosismo; Do rme bem durante a noite, ou éhora em demas ia 

de abril de 1914. 
1 

3.º - Co mbate radical da óe- . 1 Os se tis intestinos funcionam reg· ularmente 
1 pressão nervosa e do ema• 

A urei,ino VastO'r--:.Õlos, grecimento di:: ambos seios ; Dorme com a bôca aberta? 
Escrivãd de Piz. tº . 4·: -(lAutr.1,.ent o3 rle.,pc&o va. Constipa-se com freqúência? f t 

·~ · · 1anuo e a qu1 os . . · --- - - ---- --...:.?.... · · o cANcitR p óde,se evitar Assusta- se quartdo dorme? 
. o gra!'oe _ remedia brasil eiro, m·u. \ porqu': ê µro c! 11z1c10 peta ac uJ . Já lhe deu CALCEBINl\ o remedia que veiu provar ~f:: ~\~~~~~~~:·a~º ~í:~ac;it ! : 'â,;~t:~0 fig.i~ºJ~s;;~a!:m~:· fi'l que aoigentes da primeira dentição das creanças nàC' 
" .eira , ven de-se em t<'da ':l as fRrl!ta .•. · 0- C,alcio disso li'; o potassio. existe 111 ? 
c ,as . Droga rias e Casais da Campa- . º _}:lo~~nol CO~ l CUI Calcio e ·; Com o· uso ela CALC ~H lNA pmiem os V" ~" OS filh o< 
n ha e S ertõ es do l3rasil 1 bem aGsiru . a:. .-Hn 'iCétl.~ ev.ta o Cancei, . J !Sv 
'113!1 Rep.dblices Sul~Amoricanas. · 1 o Sangu:co.i é l:rua .grande possnír ttio bons dentes como os povos cio Sal da Eiu op"' 

_ w,,.,, _,. . .,_ .... , y,..,;....y u 1 ~~sc1b:,r taM~~~~fcª~;ª~~i ái~b CALCE FI I~ A é sempre util, ~m qut,Jquer idade. 
, . . · Castro. ~ CALCEHINA evita as inf~cções intestin ais. 

·{;Pü:irn a GAZETA DE f LORES ~~~i <!itN DE ·SE E~ T ODAS AS FARM~ClM~ 

• 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 
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f.: iguou o Jn~p,etor Sanita rio flr. 
lieitcr Pir. to pai a , at{ ulterio:r 
deliber açt.0, rfspoodÇ!I' pela e~­
í>~dien te da Diretoria Geral do 
pepa,tamciJ•P µe Saúde e As .. 
sistencia . em subsHtuiçitO ao D.r. 
l3asilio Torreão Franco de Sá 
que, a· pedidQ·, foi afasta90 pe-; 
lo rue,.mo sr. InterventQr da 
direção c~o aluçlido dep~rtawel'l• 
to, at~ q,:e seja ultimado o in'" 
gnerito de que tra,a a pqrt&~ia 
n~ 1 S48, de "l do corrente ~ê~ •. 

( D o Diarfo O ficít~l, d ~ 
!9/4/994;. . 

Nova fórmula 

Simreve.m-aos ; 
Fui antG·Ontem afastado, a 

pedido., i.lo serviço publico, cer, 
lo cavalhe!ro, que, pelas su.as 

E' o .rernedlu ctt1o çfl;eitQ 
~ sensae~t>na~~ M.e.ct?qij nqo\ 

h1veiis o r-t1cê;tãra~ 1 
O CONTI?ATOSSE (: inot~ 
fo~1slvo e o tuafor. tonico 
~u!~f .. m.W ~m: :1i(} hef e foi. 
A ' ..-:,. 'tt.. · <,.,eaco;:,er{o, ! em wt~~t~N~ 
é.e e.ttest·ã.d~5 \:ei4~:ld::os! 

faça abas em Manáos, d~ onde ·-1"". """"·--.-'!!" .. ii,!''.i!'!-.... _._._,., "'il. iliP:. ~,.,-_ ..... ..,,ó!'>,--.• ,...,. _ _.... .... ·=..,.., •. "' -· ' f "" • '" ' -~~-----·---·~,.:,..·--

saiu um tanto precipitadamente. 
a riepois nqui, em Ép.ocas maga· 
1h.llnesra~.t se t-i m rtfatemeote 

I c~lebrízado. Mas., como ~ nova 
fórmula -11.-iastar - elegante no 
aspéto, p,orém, c:üsterio::-a n o 
sentido, r:o.., irnpressiopasse por 
não ~ar çomum em despachoi 
o.flclaiaJ recorremos a um lexir 
con e encontram ,Js e"ites efcia-
fadwentos : · 

Afistar i arredarar ausentarJ 
:ie1,t,.rca,1 JJÔr distante (Fonsê· 
1..;a &i Roquete). 

'feria o ca.\'alh~iro sido "arre, 
'"à<"1 <i:dt~sterrado·. ~po:ito á 
dis,1,,:;nr·i:i"' 'l '. . 

· .u1a n Le de tan tas sigo ifica~ões, 
as idóas baralham se. vE~one· 
rado». a pedido em despaêhoe 
vulgares, «dernetido> a bem do 
serviçv públicoJ em ocasi{>es te­
nebrosas, conhecemos. M as 
1afastado• a pedido' .. 

- Qual, ~eu cheft>,1 disse logo 
D Paixão ao saber do c11so4 aí 
tem dente de ccêlho. 

Um ayisado 

·-------·-----·i 
A Maior D~s&~~erta 

Para a Mulher 
Do Dr, Sylvino Araújo 

Fluxo· Sedatina 1 j Regulador Vieira 

i A mulbe1• não §oia·cwá 
âõ1·es · 

.... z · t · , ttt'a co tca.s r, en nas em 
1 2 horas 

1 

11 

l
i Regulari.~a as suspensões 

Corta as grandes hemor1a. 
giss. Combate as .lflores 

l Branc>is. Evita o Reumatis· 
~ mo e 'ºª tomores na idade 
J critica. E' podero~o cal· 
f mante e Regulador nos Pu .. 

tos. Evita Dôre::;, Hemorra· 1 
gia:i e qnasi nalifica os t.c1• , 
dentes de motte que i;ão do 
l pr r cento . M,rn i na ,Jo 13 
a 15 a.n0s t'ldas de-reru usar 

I a FLUXO· SE.OATIN A que 

I se vende em todo o Brasil. 
Rec_~itada por mais de 10.000 
llleu,cos, 

~ 
~Q' .. Q pl j ~ 4.$U.Z$C j 24$.. 

f LIXIR DE •rnGUEtRA 
f;J1lprtgado l)<;>m sa~es.i,o em tctla.t 

(:S molei.\iaa provcn!cntttG d& $'Jl)hila 
41. 1'11pure1iu do ~1U1,1e.1 

' l:UXJ._ 
ti.k•.~~ 

'.ffi 
.Jf 
t-· ,.. 

Uarca reg tta a 

FERIDAS 
ESPINHAS 
(JLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHA! OA PElll 
DARTHROS 
fll.OR~S 6RANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

. SYPHIUTICAS 
e l!nalmentc cm todaa 
as rJfecções cuja on. 

1 •AVA R8A 11 

- Milhares d.\\ euraaos -
&RANDE DEPURATIVO DO SAN6UI 

__ __,,=--·--------www.r~------...-..------
1 

'ô. ..... ·-

IM OQOS, não vos descuicte1s con, a$ 
fraquezas devido a excessos; usai 

. o V1 NH0 C~EosorADo do Fnrm. Qu1m, 
I João da Sdva Silveira~ 
- - --... ~~--~ 
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P e I o Soo ia I ismo Os Bârbaroff Leão 
(Cc nclosã·> da 1~ pãg:na) em . Àçijo Decoz-reu i.10 c!ia 30 de 

ca cto século que f- tn,vessamos. abril p. fi ndo o :n1i-versá · 
Pesde que o mundo . é mundo · d d. · 

f é 
, (C•·n··lu"ã·" da 1.11 pr,,gina) rio o nosso 1stl nto e 

4ce se so r.eJ e 9Jm que não - " " " ~ 
i-.o cootinúi a a baza r dn .compla· . prezado amigo Cirurgião I 
ceocía de uma classe material trêlas conhecida p e 1 ~ Dentista Leão Marinho 
"] ignorante& é certoJ maa que, n. tó . . l . d f . , 
já muitus v.êaes, tevâda ao de- 18 na um versa .· res1 ente na ronteira 
.so:pero de causaJ tam mostrndo O pov:o està saturado eidade Teresina. 

r, 1 . e vo m aes tmo a . .u i 
ralinho, onde é esfor-· 
{}ado Coletor Estadual. 
S€guiu ha dias .O nossé. 
d1s.tinto amigo sr. · J oa­
qtPm Bezerra. 

fe:So:11 
~~ ~~~ 

o seu heroismo, d erribando . tio- pel~s inte.mpéries. Asl Embora tardiamente, 
nQs e procon.ceitos e destruin· feridas abertas em 1914 env1ºamos-lhe os no"'s.os Anive1·sã1·ios 
<lo gerações caducas para que ~ ~~ 
,despGntem geraç.6es novas ao ainda sangram e novos I para.bens, Completa,a(Jl anos :: 
calor da l\lZ da democraciaJ COr golpes poderão acarre-1 · - :!= Hontem, o !Ir. Mignel 
ruo atest .. m as páginas soblimea 1 ~~ Lima, fttncionàrio dos Te)egra, 
1la revolução írancêsa. tar para que se extinga 

20 

· fos, em Teresina, 
A huma11idade precisa enea· o que é preciso sobre"" 1l~: IJ 

ruinhar~se p~ra a verdadeira · O " --Cie!'ai~~- • -w · e 
_ tase de a:nôt' e frªtern idade, viver .•. 
onde a v1dase tori,e qão um Querem 3 gue· GJ 

O o coH=--, º.'.TOSSE 
trago de amargura para uns, "I ra • e 11 n ~ 
,mas, um manancial de felicida, Que empunhem as· o legitimo E1 a grande t'emedio dE?­

efeito se,osacional. Seus mi­
lhares de atestados são ver· 
da<leiros. V éde : 

,.des para todos, e na qual, se. espadas e marchem pa- 1, ~o bdon_ ete 
,guncfo Ovídio : d b lh n 

Non g,iteae, non ensts erat, ra O campo e ata a. "'!! 

[sin.emiliti usu Querem a destruição <? ~• 
Mollia secura peragebant otia Que façam subir a s' 

ATESTADO N .ctH6 
[gentes. d d · - O negociante e indust,·ial Sr . . 

E as bnscs da institni~ão atu· ezenas e av10es para. Francisco Sa1'l1J, comunica ·nos 
.al que nos deprime .iá vão se atirarem os gazes m_or-~ 

1

1 .l!ll!l e_0e-s _ ,. os beneftcos efeitos q1Je o CON· 
shah\uçando p1.lu {'iN1.rota elo tHoro.:, _ .1 RA 1 ()$SE lhe~ otiorcíonou 
operario., que jurou destruj la • JoAnUIM MAG'Ltt'ºt' t'ILHO nao Sô na • stta yessoc. CUlltU 
;Para erguer enlão a obra J?igan-

1 
Nós de cá, da mon- lt a Hlitl, r t a:mbem em suas filhin has . Eis:_ 

tasca da felicidade humana. tanha idealis ta constil"' E a· Sr. Dr.: 
Om socialista fervorosoJ que t : . ~ 1, té ' l 1 • ste nosi;;o 1gno a- Não sei co!no deva agradecei 

;acabava de ver fiodar,,se em dl~tmO"' a P a ~ ~ ~p au- migo teru· estado bastan- a pre&crição que m<'l hzeram do 
.completo estado de miséria, um 1r o novo <<SU101d10 dos i..... fê. vosso preparado CONTRATOS, 
'Velho operar_io que pavia tx~ba-· bárbaros» . l 1>1S e~ 1 mo. SE ;pelo ,beneficio que t rouxe ai 
jhado 32 ~nos P..as cc,ncaw1da- A procura de recur· mim e as minhas filhinhas. Eu; 
des das mm.as

1 
_mandou colocar Vanzéti SOS médico""' transpor- com.o sabeJ estava .com orna tosae 

uma lousa a beira do seu tum a.. '°' . terrivel havia perte de -5 mêses 
~º com esta a-nica ioEerição ! ~ª tou-se, ha poucos dias, e com -6 vjdros ,do seu prepara · 
AMANHÃ,.. paro a visinha capital do .. fiquei completamonte res· 

E essa é a uuica ,esporanca u:znere tttrWMWíiW:tlflfi&&i&iiiA • tabelecido. Estou .curadoJ pois, 
.que nos ,enche de confortó e de adotado Oficialmente no Elercilo piautense. ha maili de l5 dias que an.o sin· 
!Consolações. FJ LI x. IR d, 'l i. São os nossos since- to nada. As minnas filhinhas 

(Do Op.dra'>'io, órgão da c:Ali. - ~ "I: ros votos que S. S. bre• que tinham tosse q.ae as não 
F d ' d Ob · e ltrgava, curei.as com 3 vidro, 

.ança · e erauva js re1ros om O seu uso, nota.se em ve se restabeleça. de CONTRATOSSE. E' o que 
-do Piauí», de 5 de julho de 1906). poucos dias: . atestamos com vivo reconheci -

---=--~- ~l } .o - O sangae limpo de ~ 1 ~~ manto, eu e minha esposa. 

Oeclaração 
Declaro I para efeitos leg•.is, 

que continóo com o nome de 
Lulú SimãoJ cuja responsabili· 1 

>d.ade da firma comercial desta I 
ipraça - Lulú Simão - o abai­
::s:o firmado assem0 d-e modo a~ 
\lsoluto e integral, 

Flôre~J l ó de abril de 1934. 

Luiz Simão. 

~ imparêsas e bem ~star geral; . Sou creado muito g rato -
2.0 -Desaparecimento de Passagem Franciseo Sarly . Rua do SeI18• 

, Espinhas., Eczemas, Erupções, . e; ~ do4 3.23 - Rio. - Testimunh11s: 
· FurunculosJ Coceiras, Feri- · - ------- António da S. Ferrt>ira; negoct· 

d% bravas, , Bôlias et('. p 'bl• ante; A. da Costa FreHas, em. 
3.º-Desaparecimento com· U lCa. pr1:-gado público e Heitor Bran· 

ploto de REUMATISMOJ dô- dão1 estudante de Medicina, 
re$ nos osws- e ºdôres de 11 A E a e n D J f Firm<JB todail reconhecidas, 
cabeça. i xm. ~r . . . osea 

4.0 -Desaparecimento das Lopes pede-nos comu, 
manifeata~..ões sifililicas e de 1 

, bl' 
todos os incomodes de fun-. 1 nicar ao pu ico q u e 

O Contrato§se vende .. se 
em tocta a pal'te. Deposito em 
todas as drogarias d-o Brasil . 

intestinal perfeito, pois o O 
• - ' fi 

do_ sifilitico. 1· desde ante-ontem a pas . 
. :>.0 :- O apor:lho ga~tro• sa o·em no rio Parnaíba 
.. ELIXIR 914>> não ataca 

O 
à nolte, quer deste porl ~ AS o 1cinas da GA--. 

Usando se a LombrifJuei· ~stomago e não contém to, quer do de Teresi, 111 ZETA DE FLôRES, 
,ra do Farmaceutico Quimi- rndE~reto .. 

0
,, urati· na, passou a ser cobra, confecciona-se toclo e 

~l · · ouo1co ,p vo que 
'C.0 '-' 1 veira, não é neces~a, - tem aiestsdos dos Hospitais; da á razão de '$200 por qualquer se.rv1co cnn · 
't1~ .. Pt~rgante5

1
, ela. po~ 8

1
1 _é de ospecialistns dos Olhoi;; e cada nessôa. e não ma is a cernente á arte~ g·r;á fka, 

pu.ga ,va e e e efeito 111 ah· Oii;pepsia S.filitica , . • . . · '\rel. ·~a$'l~'?P'11ZtP~ $400 como v1~ha sendo. Preços mod1-cJs . 
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~·,o~'c.(t, ~~ 
J v- J- -93</4. ~ . 

t1n1ocijonadt\ lanço o n1eu grilo ~e abolição do analt~al}eU~ull) 

pela .(1 Gai!eta d a f I Q~os i> 11 1füi.n1a pcyl~q (lii '<! leudµria i-f uc ltiim boli:e;1 
a iHil)r~n~a nitu~anlie11~0 reflenntlo no P~1r~1afba a, e.~pPtH~sijo rttdi~ 

o~a de ttfé~o ao poyo piauíeJJs_e. ;>- = Roberto Gonçafvese 
'i/~.,.:~"">":~e.:r~'.!'?.tt ,. :--·tJ{~·~.._·_» .. =_,c;s;:3:" ;\=t.;* , -?,"*~ .. ; ... ,. 1~w-43;;-?-~·-,.,l9J. .*.~'?# .. --F ~~ ..;{.-~~t;1-=?.\~'\'.*·!::':~)t~>~~:- tx-, sss~~~~-~~ 

GAZETA DE. fl.Ô·RES , .J .. · 
-

~ :Nõ"i1 1-, ~---·"""'~-~- _F LÔ ~ ::. (~-~~A ~ Pi\ o)' ~3 _Pll lyl AI o p ll 1934 =·~l º'N-DM. '{)·,:--
º. Maior. Problema a Aesol-ea . · (-~ruzada Nacional d e Edue.aoãn 
,"""<. =.;>-fi_.-, ,· - ·r r - '-;.~ X - ~~·;a,w; . • ~H~~f!~t-·;::m::~~nmm::m::;;::m::;;;;;;::;::m;.:mr.:t .. Ptt»•tt,f.;.o+o 

ver é o da I nstruçào Publica A Crlr~vana da ,Çru- 1 . o ~\to, que foi p1~e.si .. 
I ~ .. "?i;,,,r., - · • ............ ~ x ·; -- * \'.•.r~ r; '-""""" ...--;;;:,;, =-,.';i.' zada 1~ amonal de ~du ... d+do pelo sr!• e ar! indo 

Já v~i de~pertando al- ~e akança o caminho da oaçi§.o unte~. de embar~ Andrade, digno J?refei ... 
gum interêsse a ~Iuuns; perfeição irifinita que vai car para o sul, levo'u a to local, teve a assisti~ 
moços estudantes dases, à ··aonfraternizaçâo uni, efeit\>, cm a noite do dia io vultoGo auditór.io , 
colas superiores, o ma- versai, 14, a fundacão, _nesta 
ximo pr.?Ale1~a da de~-· Discórdo, porém, do ci_dade, da Diretoria Re-
analta_bet~zaçao do Brns1L sistema da contribuições· giona.l da Cruzada Nato. A GAZEíf'A PE Fi.l>llES 
· t.,~sse~ ij}oêos ~s~óicos,. particulare~ para che- cional de E~ucação, :aen' j recebeu ainda ~ª. visit~11 
que -com clara v1zao ~º"" gar-$e a. um fim utilità- do na ccasiao empo~sa- dos srs. ~r. J ustrno V1-:i 

-nham com a solução 1m, rio em matória de alfa ... 'dos os seus respectivos léla, Marip Goulart , AI ";; 
prescin~1vel do pro?le- betização do povo bra.- membros, 1 b e_ r to, Maqieira, net~, 
ma _sooial que é a 1n~- gileiro. 2 ,.4 ,..,. • ..--u I Omar Carvalho e Mario 
truçao do nosso povo, Ao Estado é qué oom. . Santoij, 
desdobram- ~e em uma pet~ desenvolver com O$ pequenos ~avores de 
propaganda intensa, pré· eficiencia a educação do alguma~ matncula~ gra- ~11 

gando 11qut, ali, acolá povo elevando-o a ma- tunas inventados eara No Teatro <<4 de se<9 
aos P?dêres comp~ten- xima' cultura. os alunos recon~eeida_ .. t~mbr~», da visin~a ca·~ 
tes e ?ds classes mais fa. lnstitúa O Estado a 0 _ dmente 

1
pobr.es, sao obt1, dp1tal piaufo.nse, tod1. toca, 

vorec.n as o dever que b . t . d d d. ~ as pe os ricos. a em a n01te do 1a 14 
lh . r1aa orie a e o ens1- . · . ' 

cs assiste em propor- 5 · H 1 w Assim, os pobres, os a importante p e l 1 cnl~ 
I cionar, sem licnites, o tnod, e~pa 1e estco das . por lavradores, a massa e· que exibe à obra bem -

. o os os recan vs o pa- t · · h ensmo ao nosso povo í t d 1 . norme de desherdados aseJa que Já a conse ... 
que ainda vegeta na mais ds, rev<?gue O as as fi ei.s da sorte; que são o sus- guido realizar a C.ruzadai 
crasso ignorancia. raeo~rn~as ~ue ~s X1' tentàculo da elite explo, Nacional de Educacão. 

Da instrução é que se ª~ ª ·~~ ruçao ~.om pe· radora composta de es· ~ 
irradiam Ju.z, força e tu- zda as< axas,. ex rnglmtn- pel'talhões, gozadores e- + 
do. quanto ha de subli- vt es1.as po~ C?mp J o, ter.nos de todas as mii::é, Pelo horario de ter .. 
me e grandioso par a 8

. erJmos soblciona O O riasalheias,sofrem,alér.n ça .. feira, 15, os IlustreS1 
lornar um.a nação dir.â- gran e pro ehma téque da falta ·de pão com que I caravaneiros seguiram 
rnica e poderosa. ~os envtergéon ª ~ da ... mitigar a tome de seus i para ~. Luís. 

J,· , l . . _ gora, a rav s mais e e.Ih · . 
. J pe a mstruçao que um seculo de na~ão in- l~ os, a reeusa s1stem~· ll!lD4C>• !!I 

••c•'ll!!9m .... dependente e ·que os ma, tt~a dos mandões em m1· cRp.o.uE!P. 

t h d n1strar-lhes &o menos a '"c.c.R~?>R"-'· gna as fe enc em e · t. · · " 
rande otaul,ho chaman, mais ro. ine1ra rnstru9ão. 

dg d C? 1. .d Que Importa tudo isso u a e c1v1 1za a. · · · d 
O ensino no Brasil, ~1 ºJ insacrn~eis e~e.-

jà se tem dit~ muitas vê• J08 . e. um~ e a~se _P1 ivt~ 1 
Elnpr&fl•clo com~onc:.:, ses é d,3stinado Un lCU- Jeg1ada sao satlSf e Jt()S 
,:,«&$,,> ... 1raii...u · ' ao menor aceno '? 
'*NL mente f!OS senhores de 
RP.CONSTITUClrl'B 

"----º-t::-1.a_o_R_oe .... M....,_.,, ' gra~d~s recurso~. A lé 

Vinho· Creosotado 

. 
(Conclu( na 4·ª pág.) 
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t:: R~l A ~ARiO ,iNDEPE'&DENTR 
J\OTIClOSO E DE WTffi.:. 

RFJ~SES GRRAI~ 

DrRF.'i'o k· PlioPnrnTÁRto ! 

1\ n!.{jnió Lemos 
'-­

RF.DA.'l'OR Cl'I EltP. 

f\ lbea~oo-1 Lemos 
C':f nnF.:i'l' é : 

Àlhori:ui B. dé L e-mós 

AS$ÍN A.'l'llRAS: 
Ánô , 1 • , 10$000 
~ emestre , . 6$000 
1'rirnestre . ., , 3$000 

~úmeto avulso ....... • , -$2v01 

lol • 

Redot;ão e OAéihas: 
Pl•!lÇú Piauí 

As visitas dos oufros 
. , Fomos Visiladoti pela Fe;lha 
Mineira, brilhante semanário 
Índrpendente, ctue surgiu, ha 
bouêo, etn J uia· de· F6ra., impor· 
fon te Joca!ldadfi de Mrnas·Oerai~1 

A t ~!'>h que estive a f . enóo, 
rluraute um lliIO, de f..J rte C·"ln, 

plicação sifili ticà, tenoo pasrnd • 
seis mêse, ent·evll d). T omei i r. 
j'!Ções mercurfoi3, nã, tend·1J 
entretanto, obtido resu1td o sr, 
ti, (atóri'l ~ resolvi usar o p1epa · 
,·neto Elixia• de N'0Hnci1•:, ~ 
do F.:trmacet1tico Sr. J ·, à'J da 
Sil~a Slveira, c ·nseg•1 inõ1, fi. ·11 r 
radicolroent~ curado e , m :ileis 
tid•os, 

Auturizo a puulícàr, 
Fnttalêsa (Ceará), 30 de ag ~-· 

to de .1913. 
Aristides F, ,dr:dco de-- A';i , 

d,-ade, prático da e Fartnàcja An, 
drade•. 

(Firma teeonhecida . } 

O E?tande rert\edio brasileir1>, ELI· 
XIR OID NOGUEIRA, do farmaceu· 
tico e qula:ico .foão da !õ\;Jva Sil­
veira, vende -se em toda'I .. s (arlllá · 
ciaa, Drogarias e Casas da Campa · 
nba e Serrõ~a do Brasil, bem- auiu1 
nas Repl1blicas Sul•America11as . 

l 

A' frente da sua direç!i9 sie 
\!ncontra o Joroaltt>h Al~ee, jfl. 
hfor, qus tem tJomo au!tiliares os 
s~u!- c·>légas Cirndido Dias, sO· 
brinho e J. M. 'rórres; aqcê!e 
Mmo Seeretario e este com J 
Gerenle1 

._ Uà cidade f u pat!erE!tat1J do 
R :o Grande db 3nh vehl-ttos á~ 
toàos ~ n? ,i dA Coxilha, bert1 
feito jornal do ioterê~Séâ éolé• 

Usando Ma Lomba•iguei · l 
1•:i do Farmaceutico Quimi­
co Silveira, ntio é necessa· e 
rio purgantes, ela por s i 11 1 

pu;·gatrva e de efeito infali .. ~ 
vel. 

tiro~. rl ue tem· >-oi11n birettn a ~~!!!!!~~!!!!~~!!!!~· ~~~!!!!!!!!!!!!!!•'!!!"!!!!""~!!!!!"~· !!!!IJ!' ~!!!!!!!!!~·· . - , • - , ,:o-----' ~ 'f '- !!!! :all1J'. LJl!!H •11 ·ç f f a* i1 l D •• g, .. "" r;,s , • , • • • - -

tJerent~ o jornal1Stll . A. t~()d.ri. = A M ft i n D 8 se~~ er u 
gu::.:::

1::~dtt a noticiar a vi- U~!![l!l~t~l!!!J!X.1~~ _::0'!!\:~~!~~;~ quais Para a Mulfier 
sitn do im t,~ rtante jornal Líbé \ Do t:h-. Sttlvihb Araújo 
)o do Povoi qne sd á luz da Dessa . or'óspera ~oci.,. lire:1i_ilente da Ditetor!á-Ma1 ',] 
publi~idade ha adiantada cithiJe • . G nuel Pmto da Mota ;- V1ce-Pre· Í''f UXO· Seda tina 
s. Sebn~t 1.~C1 <lo P.ari-I,so, c]..t n:s .. edade OfJeraria de a .. sidente-Jodo Balduin:> da ~il , H 

i:I v • b Regll lador vielrà 
tado l\l i nas. G~rais, sob a xias rece. etn05 uma · va ,· 1.0 Secre~ario -J o.no de A muih~r uão !Sofr~s·tt 
'1ireçâ 1 do jornali~ta João Oor ·. 't . · d t d ,.. o. d Deus M ,rei':!. Raruó,~ 2? 5~cre· 
ges de Moura. • Clrt!u,ar a a a ..... e "' .º tatió-Ti:,mistocfe~ Di'as S..i1Jral ~ dOa·es 

_ Recl hemos a visita db AcreJ corrente mGs, c~mum- . Ü ~~ d O~ ~fi~1_a.l-l~a1m~ndo Cztfa tolicas td'érjn,H e.m 
\)rgão efkia1 t:Ja Intervetttilria C!ando rtos a eleição e , Le~taord1.f.1Te:,,~ire![~TJos

1
e~1;- 2 hora:. 

F..,d;:.rd dJ Terri t6rio élo A~reJ p ·e d ., nea· hro"' da ; ne no e ·. orau_ ,; "· es? re rq I Ro15ulari:t1 as susptillsões 
~~~ -~~ pubHfa tH:i cidade Itid- ~ Or?>S ü..., r 1 ' ~ 1-.Jo.é _ManE\ l~ett~ de .Metrél~s. 1 Corta ns graud-es bemorra-
13rnneo' b1p'!al da(Jllêle Ttm·I- mesma para ·o periodo · b C·>~ts, i\J Fiscal : - Jo-aquii:1 1 ~ias. Oombate a~ Flores 
iór'o J a, e ~ ~ . t............., l 11ranbltco de SpazaJ L11udet111· 1 Branõit, Evita ·o Reumatis· 1 

· . --'IIH!ID___....ei ro Rabêlo e V1tlern1no Matiao mo e oe tarrt 11·e~ na lJade 
. -:--dútrp c~Í~ga , tfufl· lt:1rti dos · i'err.tls mais que notictar as de Brito . : . . 1 crillca. E• podero~ô cal· 

~!sll~do .é O. S?l; Jo, rt!I qtie ~i Í'ti~ doe Eelüiot~s col~gf!<: : Comissfo d~ S:~d1c:1ncla : -· mau te e rtegulador 1~08 Pat·­
_r.rrcut~ r;10 H10 ele JanetroJ e A Lu!.i, folha do a~n'l popu- tuh Ar11CjoJ lsid~o Fern11ndt,s tos. Evita Dôre~. HemOrl'a· 
1e~. t~mo bi,~tor o jorttalis•a Hrr, E>diuda eth Aupolio, háta- i}ma e Jo~lS Correia Li~a. . , gias e qtusi nalifiôa cs ;,c1 .. 
Al!pto Cord~iro. uo Ooiat. Bitlliotecârio : - H e 1 a 1' m1r.o dente3 de n:;ortij qU:, são da 

-À Tdrle; nos~a ilU,lrada A Ca1u:áca .. de ParagUa~shJ Borges d"e P~t1u&. ·· ' l p r cl!t1ttl. Mmuta ,le 13 
~oléga que !:S- ~ubl! ·à ~ti al.fial:1- Estadt, 5. P au1o, órião doõ fh! •• .:..;..:... a J 5 ant1s t1clas deYCUJ usa r 
tada ci~11de Catolioa , de,!~ ·El~· te. ~ss~~ do rl1oil:cipin. { it Leiatti a GAZÊ'tA rrn FLottES a FLU~G· t:-ffiDATlN A t1ue 1 ~ad9,, H>,l a flP~Hz::1~11 .dirE{ja,, do tJ lidadorJ notiçl'lsnJ . 1 ~a,~!i- .. -· ... --~- ,_ .. e::- H se .vt:ihde trnl todo o Hra::1!. l 
llui:re j 1rna1i11ta datâd Mar à tiô e independeóté1 que sé l)hp}i. " . - Re<.'eitacla por maic, de 10 000 
tb~!:1. seu }rr:hrie'ári,ç,J 1lcu-no:1 cá em Jacobina, ctq:Jde. baia~i1· lb Es ,téricr: da Comnnhã·.:, do me<l :cos. 
\t p· , z~r cfe Ru" visi~. O Ast ,.o) mensário de Ci1·i:u, leos3mcnro, cte ~- P •1ulo. 1,;........,;;,.._ _________ .., 

, 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 
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GAZETJ.\ DE FLORES 

O Maior Problema ~~~~,I: ~~~ O c·oNTRATOSSE 
d 1 . p. bl' FN Gazeta Social ffl E' a grande rem'ldio de 

V8r é O 3 ílStrUÇ3Q U IC8 ~ ~~· efe ito sensachmal. Seus mi· 
.. :e lhares de atestados são ver· 

Anivcrst11•ios dadelros.. Vêde ~ 
(Con~lus?.o da 1.n p ágina .), 1 agri cultores que. contri-

,, b I Completaram anos : ATESTADO N. e 4.659 
Sa-o ban(1uetes lautos I u.em para os colres pú. - D a h ·a ' bl d :j: A 21., o menino Carlos Al· o gra.n e e con eci o p1e · 

são viagens faustos~s , ICó~ , , evem ~S menos berto, querido filho do sr . .José garlort Congreg,1do Mtsstonu· 
são os ~randes venc.i- ter d1re1to a e~colas pa- Ca.valcante, ex-Prefeito desta ci rio, f, do J .. Cor.:tpão de ilJa· 

...., ra o se filh dade, e de sua esposa Exm.ª ria, [!af'ocho illustrado dn. Pa · 
rnen tos que percebem a . .U.8 , os. . Sr.• D. Luísa Lemos Cavalcanti. roch,a de N. S. das Dores. 

dº
R cofres da Naça-0 _ A 1~1c1~t1va part1CU·· ., ~ do Rto de Janetro, Padre Fraw 
~ , l ã ód t t t =l: OntemJ o ~iajor Santidic• cisco Osamis, 

dinheiro' arrancajo a es.. ar ~·-o P r e er an a e, Monteiro, competenre Eogenbei· 
lastlcldadP. Os recu rQos ro .. eletricista, residente em Te· Sr· Dr, -Sinceramen\e con · 

se mesmo"'pov6 que na- _ ., . · , ~ resina., e O colegíal Francisco vencido do quanto ~erei ntil a. 
da recebe em paga,-a sao ex1guos. M. Magalhães., filho do nosso uma grande parte soffredora da 
única preocupação do"' Quando, ha pouco, o prezado amigo sr. Joaquim Ma· humanidade, rncrevo lhe ec,tas 

" G d E t d galhães, filho. linhas, ex pressão sintetica da 
que se dizem conduto- . ove~no. o is a o ex- admiração que me vae na al . 
r es de homens, timonei. tmgt:1~ ~~ escol~s que o **ili rna el'lgiando eem rebu.ço n'ém \ t h ideias reservada~, o seu podero, 
ros experientes da Na-1 ~um.cipw man in a no AL~ORIN~ LEMos - A data so especifico denomioa~o coN-
- ,· d [ê d JmtP.r10r, duas ficaram deldel1ole.ass1nala o ~ramcur1.o ~o TRATOSSE. Vi e111 ~osBoa~ çao ou o .,sta o, . é . . . · t. d ó natal1c10 da genttl SenbonQi 1 . 

P Por lnlcl n 1va e s de minhas re ª"ões oocuies. e 
E t u • Alborina Borges de Lemos, Y 

n. retant?, esses go• cios do Banco A
0
aro--P e-

1 
primeira anista do Liceu Piau- amizade, tanto 00 mundo lite• z d ó t ~ f h rario como de grande destaque 

a ores s . em a ac a- cu à rio de Flôres --a do t íense, filha do nosso Diretor e social1 o sut prehendente áffei. 
<la de engrandecedores d íl ' l de sua e~posa ~jtm.a Sr.ª D· to de tão magnifico preparado. 
do País · povoa ô orges pe o sr. Jtllia Cavalcanu Borges Le· Não vacilo, portaoto. em re· 

· Luís de França Araújo mos, e nossa. companheira de comcnendar esse esçecifico uti• 
Mas a verdade ver- 1 e a do povoado Banco red'Bçào. lissimo1 sempre que algnem sé 

dadei~a é que .ª grandê, ! de Areia pelo sr. Antó- * sentir com to~s~ de qaalqaer na-é d tureta e affe~çõe9 de gargantai 
ea, Sl existe, esses nio Li ma. E agora vai Viulante!J pois. 03 resultados sao certos, 
mesmo~ e1<ploradores e ser cread~ uma no lo- t excelletltes e esplendldo't. d l - Encoutrs~sn liovam13n ° n~t'l· Padre F1anctsco Ozami~i C, 
,a evem unicamen e aos gar Santa Fé, por ini- ta tidade o no?Jso digno amigo M. F. (Firma r~<;>nhecida). 
-explorados. , ,, .. 1.ativa do s r\ Augusto s.r. Íoaquim Bezerra; Coletor 

"' Estadual am Cai'ralinfio. 
Nunes. . · ~Côm tiesttno a s. Ant nio O Conlratoés'é vende, sê 

E não erramos jut ... de Balsa!5, ~e onde se traÍlspor• em toáa a parte. Deposito em 
Aqui e hl Flóres este, gando paralizada ai 0 tarâ a Carolina t,ara at fixar re· todas ns dtogarias do Braeil. 

• Va a Caravana da Cru . , . ! sidênétaJ tómou passagem, tia . --··-~-
ll, r,, iniciativa pàrttcu ar. poucos dias, no vopt>r Piaui, a •••lllli•••Ílllli.ilií"• 'ili·--lil!I 

t ada pfacional de r,du- Kxm~ familia do nosso dittao • · o Ã dótndo Oficialmente ho ~xercltd 
CaÇãO, deixando-nos a.- .,.,\ ~ amigo :sr. Abilio Roclia, que 

-o'radavel impressão pelo Ao ""n~e"ra" esta~ ª11 já se Ancontta. ELIXIR U ·l 4 o G v 1 1 ..., Agtatlecendo as despedidas 
lnodb Convicto e ar:dcro, tóscas linhas, quero dtÜI qüe nos lrot11:eram 08 distintos Com o seu uso, nota.;~ em 
~o ·comd e!:>clarec1e 08 xar patente que U º· ovo \riajante@.1 alméja.màsdhe~ feliz t,oü~os dias: 
ro t d t Viagem. t l) - 0 sanga~ limpo tle 
'Oeus pon_ os, e ~s f pa•. asP.ira a instruçeo e aq~i impnrês~$ e bem es.tar ,t~tal; 
ra 3oluç ao <lo prob~~ma O Banco Agro-Peíluàrw Faléchilenlo~ 2 ô -Desapar~dmetHtl de 
tla desanalfabeozaçao . de Flores- de~de a sua f Por hoticia plhlicdlú s iju_l Espiullas.,Ecz~mas, Erap~õ~s, 

' tiemos haver falecido no Furu~culosj C_oceil'as, F~ri-
!3 O U partidário da fundação tBi't se batido, dia iS dtJ corrente, àm Pióos das _brav~s, .Bõbãs et(', 

g
1

randio,sa id~a que .ª pedido e jmp.lorado a (Piaui), tlepoi!': de itlslaioMs M, â.º-Desaparecimepto com· 
'Cruzada abraçou : rep1 .... creaçªo d~ er.ocolas pa~n frim~f\t9~l a . !ndilosa. Senhorita pleto ?e RE~M~'l'ISM0;1 ~ó-

, "" 0 ;, 1 0 Ana Leitão Ma tosa CÍ1Iétã filha re11 no!l ossos e dôrijs de 
lo, po rém, qüe estol1 em o!::! filhos dos que pen- clêí or. Artur Gomes de Ma- caBeça. 
tl r\ d t t 1-. ' • tos e dê ,ma est,osa °filK·u~ Sr.! 4.i3 -besàpáN~cimenio da~ 

esacv r _o no ?C8n e :,. sam que estão , cont1·1- ÍJ. Arabéla .ueitão M.a tos, n~ta lmanife?t:t.~es_si~lili6&~ ê àe 
rl.i~ ti~ã? do e~Stnó po r bU1ndo pat a a grandêsa do venerando Cofoóet Joaqmfü todos cs incomodas de fun., 
ih1c1at1 vu particular, JUl· do pais~ . díis chagas Leiü\0 o prima da do. sifllitict,. : 
. nd . . . ' l . e~rosa ªº nos~o Diretor. ô o - o :iparell!o gastto• 
g-a .. o ·a, m esm o , 1mpra... b. 1\l. !\JloiiteiNi . 1 · · ·· 1 1· ) · b . ., Sarltai).a, nom~ pelô qua erà ltllllStln,a . per eito, P.Ot~ 
~ica V0f em noabo m8ÍO, ·· - ,. tràtadii lia iotia:iidadõ a s·rndosa .~EL.lX.~R 91-i.,> ~úo ataca o 
l·uja populaça.o, reconhe. t' A_ é .6 N E. T E <'hintaJ tinha t:3élos_ predicado~ C:Hto1:1~g? e oad cont~m 
1;1dam.cntc flobre. tem a- que n t~ziarh ~stimad:i ,vor tod1:1 '! lod~~rcfo.. . , . . 

, a sol::~edade ,picoenoe. I~ o u01c9 D~pl.ttif'~?. ~de 
p t'o:'t imadamente ! . 500 Conta vá 25 anol! de :datle. 1 tem ates.ts~os dos osp!lais, 
·l' r··a e n .nn-. idade "'º . r1 1 B tiu' d d <l · de ospti1:1alis tas dos OHios e , l n a.., \ .l J L ' \J ;1C O T .í..'10 0 5'{lr uer a E' o mu, .~. . .. •' t' J't ' e 
l ' J •• •rii 'cl U ·íi: . . , , l , .i l:i' u1spcpma ;:, 1 1 1ca. 
l a!', ll.CCCSSÍtanJO c.; e ao nlCll" O uB ntaO, 00 V~ .': tl O ' ·· " · · ' •· .,. .. 

~ stado transparlialbé.ÚO, fnle- I W#iWE&ltr BP 
'?~eolas rh.:dearee disse lit?. llm·;' . ceh Ra poucos dias o sr. S·,bl· • . . . • 
~n i rrnGé!S ,por todo d mu.. . .~ .. ·º. ,, . · i. .t • li)º Rodri~ue-s M~thµdo; irm[ c 1 .CON§Kt Hà. lltm-1):,m t · 

· ? ' · lio no'3so preiado ami~ó sr. Ao- dil s as ccrnvalcocençus defld ? 
"~1{. It~1 o: 11

' !S~O ::leda Um I GRANDE. eoM E SARA TO, • t ô n l o Rndrigtteó i f achad J, ti 11sar o t1rn7:o Creoso:,u:o tl.â 
li:i' o 1 1() ~U'5 tiça , poig 0.s l 11e e 1• $ t •"''TA<: o e! ~ tiem ~1'n1lm"rtt:am:>t l<',11· u):i r4t1t!co C.~uimk ~ B1l .i,,.fr•• 
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<<No regime socialista, cada temrlo cederá os Se!JS altares aos bancos de uma es-
1 

. co.la; cada q~artel as sua~ armas aos le_1tos de uma casa social ; cada convento os seus 
m m1stér1os ÍJ. difusão c1ent1fica de uma b1hhotéca; cada carcere as suas cadeias á assisten- m 
ffl eia de um hospital. E cada homem com direitos sarà ao mesmo tempo ~ 

1 
~ · , um produtor com deveres.>> 

,.J O S E' 1 N G E N I E' R O S ,. 
~oo2*<:~~2Em~~~ ~ ~ ~~?E~~-.. ~.E'E~~~~~~êE 

GAzETA-DE--ELOREs 
PHOLETÁRIOS OE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS t 

~~~=-~---,,,,=--~-=·~~-~~~~--=---=-=--~-=-~-,-~=--~~--~~~~~~=-~~ --~-, 
ANO III J.. FL<~RES (MARANHÃO), 3 DE JUNHO DE 1934 1 NUM. 68 

'X 

<<A ditadura do proletariado não é uma simples elite governamental «inteligentemente selecio-
nada» por um <testrategista esperimentado» e que «~e apoia racionalmente» em tal ou qual 

camada ,da população. A ditadura do proletariado é a umão de dasse do proletariado é dl:ls 
masc;;as camponesas trab.alhado.ras para a derribada do capital, para o triunfo definitivo do spcia­
lismo, com a. condição de que a força dirigente dessa união seja o proletariado». - S T A L I N 

. ,.. .. . 
~ 

O P A N O D E A M O S T R A i /l Igreja te~ gra':de 
~~ ... ff*~:::um::tm::=u==::~=mm:mm:-........... '=- «amor» á instruçao. 

. . E a prova é qtte; no ano 
· Austt•ene~nlo de Farm 398, depois de Cristo, o 

Que ~ o integralismo 1 N u m a RÓ se~á:t'la. ?<2!_1Cilio ~e ?arta~q_pro­
Se fosse possivel re ... esses rapazes que vivem 1~ 1u ~ le1tu1 a d.e 1vros. 

~umi-lo numà só frase alheio~ a realidade his E assim, até ~oJe, ~ cle:­
poderia~os dizer (lUe é tórica d~ moment? sem ro r~m~no ~~o per eu a I 
Um 1i1C\vimento conver- compreender a ligaç~o mania e queimar e CO?• 
gente para a ditadura de existente entre determ1-- denar livros, com receio ~~~~~~t 

1
. , d , f · de perder os fartos re- sem mesmo a er uma 

uma e 1te; na os enomenos, a po- ... ~ . à 1·s harcéla de dire"'áo nos o f · · d · - · . cu,sos que arranea 0 - r 't'. 

,. . _govedrno en e1xa o st1çao em 1. que se denct°,un, noranêia ôopular; destinos do hrasil, 
o.S _maos e u.w grupo, . ra o un ve~so, es r. - à Ninguem se iluda. 
ser1a.111elhor ~tzê -lo. ~o iram. todo o esforço ~is- . . o integralismo é umi 
Bras~l., o movunento 1n- pehd1do ~a propaganda alguma . coisa de real.-. c<hlague>J. 
t4lgrahsta; â frente ~o de sua~ _I~éas, no mo- mente 1hteressante ao I Não põde ser le\tado P 
q~al apar~ce o sr. P h- m~nto 1t11c1al de e a t e- Brasil, desehcantoú-se. l ser-io num país de tén·· 
n10 Salgad~, en~rossa quese; O integralismo inos- ldencias e tradiç.~s prO· · 
as suas fileiras; au~1en- No êUrto espaço d~ trou -se s e tn nenhum fuhdamênfo JfOerais. 
ia o cst.oqu~ de ~amisas, uma semana, emp~stela- d1sfarce, aos olhos to1e- \ Os rapazes p o d e..-» 
orgam~a,. s1len?1os.amerr ra~ um jor.nal,. rasga~ rantes dqpovo b~a~1le1ro. gritar, fazer oster><açãt 
te, ex~rettos. de assa!t?, ram e gue11~aram, em Os rapazes gue des- 'de força, exnibii .as :7~n ·· 
:mvolv1do, é .~ecessarlo Petropohs, .os exempla• prenderam «o inlerYen, 1tagens do~ prrnc1p1~~ 
que se ~centm, em u~n l'es de « A Vanguar.da», tor» passaram, pelas I que êleg defendem ta< 
iruenso e deploraveJ ri- de Oséas Mota e fize- proprias mãos os seus estraizllamente. 
d. l 1 ' . 1çu o. f rain outras arruaças de atestados de tlbitos. / N' a d a, no entanto 
~ ·· ' .;;.r_ 1 m~nores c?nsequencias,_ Jà ninguem. os pod~- conseguir~o com e~ses 

~ · · ·· · gritando ainda os seus rá levar a sério. Se ªº"' ~eplor~ve,1s '})rçcessos de 
Vinho Cteosotado arautos a disposição em I tes de atfngi re!ll µ<.> pó- impor 1d~as a muque. 

1
;1t~·~~A que se encontram co~ 1 der êles incidcw., ha pra, qnde n?s estamos ~ 

sttvEIRA todos os. que rião qú1, tica abusiva e lamenta- Duas ditaduras, ape ... 
~Q Pgi~~~~~co zerem aplaudi~los. vel de fatos rebpeli.d

1
o_s nasA· , fam~açam o c:n~nddo. 

EmprepdO('ODl~~ Quem ainda estava nà pela concierlcia ras1 ~}I • asc1sta, cop1a_..1a 8, 

;:;:·"' IIAL~..- es,1ectativa, ahmentando r. a,. calculem o que nao Ital1a, e a proletana, coi 
MCO:,:STJTUINTS r ~J h 

,\õ:.iii .. ..... ;;:,,_., ._ •• DR L• OSQIU(. ,,..,. esperanças de que sa(8:,~ farram (, .. es se C ega.s- ( Conclu f na ;J, Po fág.} 
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G:;;t;de '1r1ores . Rfllllati,mo e SifiHs Tcrciar~ 

SEMA~ÁRIO INO ··NDENTff 
DE IN'fl!;­

GERAJ$ 
•:_ 

iRZ'iOii· ;~~l'IUin•íaJO ! 
A nlónio Lemo• 

Raot,i'Qa·CJJ~ _ 

Albcro,d . J,:"emos 
_4"-1'1ta: . 

4,JbP$'M;\ Q. d~ l:,~IQ6S 

AS8J}JATJT~AS: 

AJlO • • • ~ • • l0$000 
6emestre . · t , ~$000 
'f ri~estre , ~8000 

)iúmero aval110 : • ~ $2u0 

.Pastamen~b ~diantado 
s•, 

ffednQãO o Oftcinaa : 
P1~9a Plaui 

C$Z LZZliZ~!!!!!!l!ll!l!!!l!l'!!!!!!!!!!l!l!!I!!!!!!~ 

Para que · aprender 
o esperanto? 

Ttm.ttui4.o pjulta tint1L Dar 
esclarecer asso aos reTgos- na 

m11tér1a, mas o 1uultado tem 
eido qoasi nnlo, porque o mun .. 
do · eaperanUsta não H r evela 
eenlo 101 foiciadl)SJ aadm como 
o mundo das letras não se rec' 
vela aoa iletrado,. 

. AÕ tentarmos en,tusiasmar 11 
~ç"l pelas vantagens da leir 

,. 

· TAMBEM para as íf&res de cabeçi; de 
dentes, dôres rheumaticas ~ enxaquecas 
-é a benemerita CAFIASPIRIN ll coiua· 
gra.d.. universa.bente CQlnQ 

I'"' . Â tes~ qn.e tfnho etr. pregado 
· e o m urelentes resultados r 

~ lixir de ~••ouefra, do l farmf!ceuticp qoimico João .dtt, 
, Silra Silveire, cin casos de t:i­
I filis tercia1 ia e de 1~t:J11Bth.Jllo 
e filitica, 

Bata, 1.8 de julho de HU 6. 
Dr. J osi,zo Corria Cotias,­

Catc dratico da Faculdarle de Me, 
dicina da Bafa. 

O 11r1ade reznedlo brasileiro, ELI, 
XlR DE NOGUEIR/1, do farmac:eu· 
tk o e q1t,imico João 4a Rilva Sil· 

I velra, veade,1e em tod~ ai fara:a 
elas, Drogarias e Cas111 da Campa 
aba e Ser1õea do Brasil, lu!sn 11p1l 
aaa RepáblleH Sul·Au:..erl.caoaa, 

SA~GU~!SANGUEt 
SANGUE! 

SaN.GUENOL 
(i'ORl4ULA ALEMÃ) 

UNICO QUE EVITA 
TUBERCUl:OSE. 

Com o &eu uso no fim de 20 
dias, nota_.sA : 

1.0 - LuaatameJtto geral ; em e dia d e du força, e volta imedlata do 
-apetite; 

o 
..,._ ____ _,_.J. Co !'fia n--' q__:....,.;....a-.. .. -~~ i....:-_..., ... ~ 2

!18·· ... ==::~ç!r. 
inaonla e uervoalam'Cr; , 

----------------------------

3.º - Combate ra.dlcal da de• 
pr~ aerv~• e do ema• 
grectmeato de àmbo• ses~• ; 

4.º - Aumento de paeo V&a 
rlaado de 1 a 3 quiloa, 

o CANCKR p6de,1e evitar 
porque 6 pro4azido pelà aca .. 
mulaçio do· potaulo em de• 
termiaàdo logar do orgacllmo, 

o Caldo c1l11otW o pot&Hio. 
O 8àogataol ,eou"'àí Calcio e 
aaalm 1endo evita i Ca11ce1. 

O Bangueaol , ama graac!e 
deacoberta cleati6ca.-Opi,ailo 
oo Dr. 14a1111el Soare, do­
Caatro. 

· tora, falamos de lindas b'istorias 
qae existem d0$ .livros, etc., mae 

. o futnro leitor acha muito mais 
Interessante onvlr as historias 
confad~s pela avosinha .•• 

Desejando· demoo&trar a, van• 
.'\!lgeos . de saber esperanto, fala · Qu; sentido póde · ter para êle e1peranta ê in1ubstituivel mes· •••••ÍIIIIÍll•l!IIÍ!•lml! 

IDb& -dos serviços que são pres· um romance de Ei~buro E~ha· mõ para o maior poliglota. poiR '!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~!~!!!~ 
&a'dot t>efas orranlzaç_ões muntii: bara, um poema de Julio Bag. que as aEaoc1aç6es esperaat!stas 
~s áe t$I)eranUstas, dos livros by um livro de Derzen, escri- de servfçoa mutuos só admitem peranto tem "'6 anos de ali 
qlllt em espenntp publicam '°" to; origbialwente em esperanto, esperantistas em seu seio, !Ó tladf,·umbem..,. pouco diz. 
'dos _os povos dvlffzadoP, da frl' .. si ête n'-da conhece de e,crftoa runcionam. em esperanfo, Quem S6 ba úm m~fo de conbec 
termdade foteroacioaal confie• japooêses, bongaros · e rlis,os eooheça ótimameot~ uma llngua as multtplaa V3ntagens de s1 
quente da bõa compreensão dÕs eeoão 11tr11vé9 do estropiaynento eetrangeira, ao n~ces.sitar de um ltr e escrenr: é aprender 
povoa, <la g rande slgniflcaçlo das traduções ? . serviço no pais que fala tal usar a leitura e a escrita q 
cultural da lingua, et~; etc., . Que juleo póde êle fa1er dn lingua., simplesmente 11!0 poJs\if no.a tran~formam o univera'l 
·mas estamos sempre evocando n celente imprensa esperantista o endereço de ·uma pcnõa qoef doi erlam .. aos um mundo sub 
idéas deseonheci«as do 'nuflu1e publicada no ,lapão.) na Alema- tenha obri.gação de lbe pr, sttr o· tivo com que naoca o alCab 
" só expressivas para p.6s mcs ... uha na Hungria, na FrançaJ serviço desejado, como poisuem poderia 11onbar. 
mos. Depola uos adm\\'à~de na Sulça n& Suecla? 1 • os soeios dll Uitiversal,t Espe.. P JiR bem aprender o e! 
Ulll eermos entendidos, de o E nao • nos referimos ás pes• ranto Asoc.io e da Sennaciaca ra.nto é maie uma eXtenelo 
despertarmos vi v o -fnte1ê1. • sôas incultas, nao. Mesmo os Asocio Tutmonda. Mesmo qae aprender a ler e e ,.e r e v é 
mas não teàlos razão alguma., blais iluslrea professores de Unl· chegasse.mos ao perfeito conhe· .Aprender a ler uma-J liigua j 
pois .que e1tamos exigindo o im, 

1 
vuaidade., qliando não conhe• cimento de umá llogoa estraD· ipalt91>DJD ; apretsder mui 

poss1ve1. · Que interêsse põde . cem. o es}JerantoJ são focap11ze1 geira-i!usão que a~ é cnltiv11da tarta müffo mel!ror: apren 
encon.trar um leigo no tatl de de Julg_à·l'l sem cc:meter erros pelos leigos ~m hngulstlcaa- todas 'ia i796 liogaas 'lint 
3t. se haverem realizado 38 con• 1 gravis:;tmos, afia, u!lo pnblira1·iamo1 n.osao, os 6Iologo11 n gislam 11 fõr• 
a resao11 anternacfoo21ls-25 neu. l Ha quem . confunda o tspe- livroa, nossos artigos; por')ue aivt'l,-seria o idóal 'e deste 
troa e 13 trabalbfstas--nos queis ranto com uma Ungua eatr>n· éla ~ de outro povo, não é no~ ai muito nott ap~f~a o toa 
aó se falou' a liogua ioterotclo, geira, e Julguem poder aul>stiUl; n; mas o eeperanto é ~fli&OJ cimento do esperanto• que j 
nal esreraolo. si o n osso ouvin" f .fo com o seu futuro conbeeu atnguem tem sobre êle mais di' 1 ulf1tdo por geot.e de todos oa 
•e não p6de tlgurar coisa alga- mcmt:> de uma, algumas on mui-'reitos do que 061, nlngueru põ- Isas da teita. 
ma do Q,ue foi feito em tai::, coo. tas l1ogaa,1 estrangeires. Toia de aprenda lo melhor do que DÓ!· : 
greS!IO&? · peasõai nã'> perçe&em que o I.11ml>r~r ao 1'litor qqe o e&· 1 1. G. B 



íSet'vtço E~pec:al dp t;Ci.rciilo 
. · Brasileírn de jlâ"çaçâq Se 

x~e1t• P,ara ~ G.A~ET~ 

.p~ F ~ôRE~) 

Urna s:er(lunta tllUit~ co v.rnnt 
das cria~ças ftO S vais ç aos eir. 
~unst;aijt~ª· qo dia qo µasei· 
monto ªº irrn~si~~hoJ (3 gue ~ 
respondida por um seqi nl'.!me~ _ 
fO de fórmae difereutes e con· 
f,raditArias, ~ a, eeg1tjntê: ~QueµJ 
foi q11~ trou~e o uênê 1 • · 

~a~ ~l~º::m,~! ~~!11~fd~t"~; =:=::~=:====.~ . ..;:,...i=:::_;::::,,=. .. :::;;._.-.-;::;;,.;;;_,~- 5 ~;; ... St::.ot.::=;.,_~< _;;_;::.::::_-·=-=--:===:,:===:==:==:====;;:;=:=.::==-=-::;:. =;:: .. ;:: __ ,;-;: __ ::;::_ :::;;:; __ ::_=_ :;:::::~::.::, 7l:l'i:l~~·· 

me~ma r4rma por toda;i ~s pes. Fre~ªdª 4a casa, para vd~r ~e ELIXIR DE NOOUEIRA I A· M ij-
1
• D f D~~ e 

O 
ri 
8 
r ta gAas. Q poroue do 2.-roplano as cousegu_e surprj:lt-Dder -eep1~ . . . U 

~ • t i ,- d e t d d rn l!mRr"aado com IUCCOSIO em toda, 
· voar_: o porque dQ, allt')mov~l a:;. um JS$O p 01. l'ªT ,e Um pniõ1e,uas proyerúeqles ~ lfP~ .._, ;I , P<l ra a Mulher' 

!indar cem ,&er' pu~ado gor , ça .. tempp p_rec}oso, .desperta a .ma, "!Jnpurs::i:11.\1 qp ,anpo, H- ~ 
valo i . o , pqrqué .d.l) telefone lpdicenc1a de seas co~panh~!ros f=ERIDAS . po Dr. SylvinQ Arau.j o 
tra.nsmitir a vo; á. distancfa~ j e iicaha por torn.ªr mai~ arraiqa· ESPINHA§ J F'l. ux. O· Seda tina 
etc., é cbocf\da pela clisparida- do .ºº se~ ei;ptrltfh . o c~nce1to ll~CERA~ i 
de de respostas que lbe. d~o }l d_e 1morahd3'1e que ªª p1etenqe ECZEMAS ~eg!Jla~or Vieira 

'p.ergunta re.lati:ya ªQ n~seimen- ligar ªº de se~ucillda(fo, ~A~GttAS o~ PE~LI A p;1qlbpr nãu sofr~r~ 
lo do irq1ão e p.or isso canchii~ DAIHHROS dua·es 
que lqe querem e~cobrir a ver· -r 80LllTIM D E EDU"AP.ÃO SEYOÃ' 11 fi!,.ORES BRANCAJ; Cura colicas ' riterinas em 
dade a ª"'ª respeito e qoe a ~l , 11 Y A ~ RHEUMATISMO ~ J;oras 
c~tâp enaanando, com o que ~ SGROPHUl-A~ 

e, " SYP'-'ILITICAc Reg ularis~ as snspep~ijes não se 'conforltla, revolta ~ e ~stá em circula~ão~ o numero . ~1 ,.. 

' decide-se a descobrir a ver<Jade de maio do e ºoletirn de Ed\lca· • tinalment• wi to~ Oorta aç grandt-s hemorrap 
+-1 gias. Combate as ~:Iorca por si mesma. Os circunstan • çªº Se3.ua1 ... , Ól'gã:> ofi :ial do , 118 anecçõe• cuJa º~ Brancas. ~vita 

O 
Reumatis. 

tes muita$' vê!les riam· ·se ante Cjrculo Brasileiro d~ Eàucaçã.J r.i11c1 n:,i,tr,dl 11êm seja• mo e op tum~iree · nn idade 
· 13ste sentimen~o de revoltfl, da Sexu,a.1 1 ·que tem cumo seu di • '•AVA RI A~' critica. &• ~oderO!õQ caj-

criança G o riso ~ mais am in· retor-redaror-chef9., o Dr. Jo é .,....... Milhares~ cm~dgs ..._ manto e Regulador ilOB P.ar .. 
centivo que lhe dão, pa ra .Que de Albuquerque· IRANDE OEPURlTIVO DOSAMGUI tos. Evita D~re~, Hernorra· 
ela persista no seu propo,;ito. 1 Destina-se etüe boletim a pro. , · gias e quasi nalitica 05 iict· 

A partir deeta data f)la coroe .. pagar entre o povo, os conheci. _dentes de morte qne eãQ. de 
1;i ~ lobrigar c9m seqs cpmpa.' mentos indispensavds· do ,exo, NAS fi · d G . t per cento. Menina da lJ 
11heiros a respeito dtl como nas, logi11 1 pelo que está sendo, dia .. , O emas . a .A- 13 15 ao ,

1
s t')das devew usar 

c:em as crianças, Indaga a tal tribnído gratuit11mente e reme· · ZETA. - DE; FLôR~S a FLUXO· SED;\ TINA que 
;espeito eom os empregados <la lido para t'ld,os ó~ l)ontos <lo f · d ' se vende em todo 

O 
Brasil. 

casa. Alguem lhe fala dos or· pais, <:l,evendo os que se iQtere,- oon ecc10na-se t0 O e Receitada por mujs de JO. OOQ 
gãos seta~i~, Janta-se aos ~eus parem em r~caber o presente i qualquer ser.viço con- medicas. 
C1Jmpanbe1ros para so eum1ua~ númer,gJ env1pr oa Eeus endere, , 
rem mutuamente. Procura e~pi- ços para a sua re·lação1 á ruajcernente á arte grafloa. 
.,r pelo buraco da fechadura a 7 de aetembro n~ ~07--1~ andar, . 
irmãs1nba, a mamãe., ou a em· -Rio de Janeiro. I PreQOS modwos. 

'· ·. 
Leiam a GAZETA DE r'LORBS 

:S:. - E . > )d e .i 

Fabrica << l.piranga.o , 

I ,• ( 

O :ESPECIFJCO DA DENTIÇÃO M,anuiatura de fumos, cha11:1tos, cigarros e papei c 
' 1\ ~A.UDE DAS CRIANÇAS --- F U N D A ó A E M 1 9 1 9 

Ao vosso fil110 já na~ceu o prímeir,o dente? l:' 1·emiiada ·nas Exposições:- internacional da 1922 e 
·Tem éle bom apetiie P . do Estado do Piauí, com meda lhas de · pr·ata e · 
E' êle forte e corado ou raquitico e airnmico ? diversas menções honro~as 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia . , São s-uas ?l'iaç9es os insuperaveis prodlltos; 
Os seus int&stínos funcionam regularmente Pmuier:ises, He1 de Páo?, Ma.ranhén&~s, .. H·i.vaoa, Tpi-, 
Dorme com a bôca aberta? _. raaga, 44 e A 1n10ré, . 
Constipa-se com frequênc1a? Maquinismos apropriados. 
A~susta-se quando dorme? J Ca m ,· f o D e'ª 
Já lhe deu CALCEHINA, o remedia que veiu provar , • ag • • 

que acidentes da primeira dent:ção das creanças não! Teres. ina RUA. BARRºOSO, 45 
existem? . Te1egr .: - ... ZEC AMILO Piaui 

Com o uso da CALCffiHINA podeín os v~i;sos filhos -------­
possaír tão bons dentes como os povos do Sul da}foropa 

· CALCEHINA é sempre util, em qualquer 1dade1 

- --~---- --·--

CALCEHlNA evita as infecções infestinais. 
VENDE·SE EM TOP4S A$ f ARMACIAS, 

M OCOS, ~ão vos descuideis _com as fraq ue .. 
zas devido a excessos; usai o V 1r-:no {:'rrn .. 

9-~orApo do f)~n~. Qutm. Joáo da Silva Silveira. 
' ' 

.. 
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1. · Gazeta . Soe ia I 
;,:~ ~~~ 

I\ 01•i11iilo do ~w. (;etulio Va1·gas_, <ptando d e p u tado 
·· Anh1cr•sá1•i()s 

RIO - Em 2D de agosto df póde ser ministrado ás crianças Completaram anos : -
l 92.5, fazendo <leclara~ões á im· pelos pais, no seio do lar -pe-

, preo?a do;!sta capi tal, sobre o los sacertlotes., U"s templo de ::r. Ontem1 a Exm! Sr.º . D. 
prvblerna do ensíno religioso. o sua deV•'>Çân, ou nas escolas lrncema Luz Santos, dignà es. 
.., r. Getnlio Vargas, então depu part.iculares largamente dissemi• posà do nosFo prezado amigo 
tado e líder da bancada do Rio nadas pelo país. sr. Pedro An tónio dos SantosJ 
Grande do Sul as;;iru se pronuo, O ~nsino religioso facultativo, laborioso creador neste muníci~ 
ciava : óas anlas publicas, em esi;encia pio. ~. 

t A intr<' dO"âo do ensino re· nlio contraria o e~pirít() do re, -

n·c ' t ' 'CE I H C ! 1· e ef!Mi!) 

PREÇO POR PREÇO 
E' O MELHOR 

O pano de amostra. 
~ ............... ,_,..._ 

" .r. • Completam a nos: ligioso como postulado constitu- gjmen : pvde porem., acarreta r · (Conclusãg da l .º p,âgioa) 
'cional., embora sub a fórma ·fa dificuldades faturas ·que não te- 4 Depois da amaabãJ a Exm: d R · O 
cultativa, póde ararretar iocC"o- mos necessldade de suscitar. Sr.a D, Júlia e. Borges Lemos, piada a USSta; res...., 
ven,entes, confórme o critério O ensino religioso nas esco dileta esposa do noeso Diretor to é, positivamente, bo ..... 
do i~terprere de sua aplicação ; las publicn!lJ não podendo ser ~ntónio Lemor,. bagem, · 
acender disputas religios~9 e proibido pelo governo, terá de 
determinar complicaçõe!'l jodi, recair numa de'stas alt@rnativas : \ ' fojante!J ~e o fascismô fracas-
·ciarias. fran::icear o -acesso ás auJa:s aos Está entre nós o nosso dígnu , sar ,0 seu loaar serà 0-' 

O Estado, tendo como fu11çõe~ sacerdote~ de todas as seitas re· amigo ar. Luís Firmino de Sou- ' t5 . 
principais, mas não exclusivas, s ligiosas 1que. al pretendam pro·· za ccmerciante no logar Caíte cupado pelo comunismo., 
manutenção da ordem e a distri pagar Eiuas d outrmas. No prí. tú: do _manicipio de S. Jo~é . que cada.dia toma maior 
buiç!io da justiça, não deve ter meiro ca~o teremos o . deslo. dos Matões . r 'It nd 
t>reterencias em matéria teligio· camento para o interior das au· -Com destino ao Jogar San.- \ U O no ~U o. 
~a, porque seria uroa indébita lasJ de intermineveis discussões \ ta Fé deste município, onde A êpoca não suporta 
ihtcrvenção, no dorninio d a a respeito de. sutilesas escola~ti' vai _r;gêr uma ese?t~ .Pª!til'tllar inovações Je fórmüla# 
t onciencia individual. cas, com pre101so da aprend1za. ali rnstalada por 1n1c1ati va do )" f 

OelimHado por esga funçãc, gem das noções cientifica_sJ . ~o e"pirito empreendedor do ~r. po l 1cas 1 • . . . . 

pi·ecipua de manutenção da or. segun.do, a ".1-.uebra do pr1pc1p10 Aognsto .P ereira N une~, pros· O mtegral1sn10 mo r-
dem cabe ao poder publico as de. la1c1dade do E :;tadoJ pela pero agricultor e erea dor ai{, t d· t r tomado 
segurar as mais amplas garan- aceitação de uma doutr ina oficial. seguiu pe l!l horá rio de ante-j reu an es e e ,. 
t ias á manutenção do pensamen · E já o franco trabalho de ontem a Senhorita Ant6úia Jir- uma expressão de sen--
to. permitindo. que, no entre· <!~tequése aos legisladorest . itli' lia Borges Lemos, filha do nos · edade indiscutível. ~ 
choque 11a3 fd ea:i 1 t1 iunfa a dou-1 c1ado pelos expoentes max1mo8 so Diretor. 

0 
. d 

8 
J ã d 

1 
R 'J 

trina mnfo ca paz., pela simples da teologia catolicaJ· parece não Acompanhou-aJ até alíJ suá (O <..arreto, ~ · o o• e - e1 
prevalecencia de suas virtudes deífa r duvida que esta aguarda ' g~oitõra O. Íúlia C . .Borges Le .. 
ín trinseoas. a prefetencia. Norh pa~ea de am~ mos, que regres~óU pelo horá . o e o N -,T 'R• ATO s s· E 

O Estado deve ministrar o ioainuação indisfa'.rça!el a essa I rio de ontém, . 
ensino leigo, aparelhando o a}u- preferencia a oµtra emenda, que · E' d d.· d"'. 
ho em os conhecimentos iodis- é uma homeaagem exr~1>donal · Falecimcnl<>§ · ::> gran e reme 10 ° 

h efeito sensachmal. Seus mi· pensa veis na lnta pela vida, for- ã religião catolica, recoo ecen · t Em consequência de per- h d t d ã • 
ta!ecendo,o pe1a cultura· cívica do·a como da quas i totalidade tinaz enfermidade q u e l are~ e ªvtesda ,os 8 ~ ver· 
e esthttufondo, o á P.ratica tias do nosso pov o. E se_ ª ~ Igat'ja zombou de t C1dos os recursos da dadeu:os,..., ê e· 
Virtudei,. Catolica atingiu a essa preemrnên· ciência e dos desvêlos da cari- A T~S 1 ADO N • e 382~l , 
. Ficará um largo cattipo de deve·aJ certamente, ao amplo 

I 
nhos~ familiaJ sucumbiú em I Do .d,stmto e alto {tmciona­

ação ao ensino religioso, que regirr.en de liberdade e de res • Terellihá, em a madrug~da do ,-f~ dn CaJa da !fo-e~a da C~j 
peito a todos os cultos, estatu dia 25 de maio p . findo, a Se, pital da ReJ>ubl1i:a, 8t1. aabriee 
idos na Constituição da Repa· ' nhorita Joséfa de Souza Lapa, Fehefra ~age, mor_ado~ na 
blic!l, Pretender agora ostohtâ· filha da Exm.) Sr. '- D. Clara tiprázt-vei rlha d'é Paqtfela, dtJ 

.l\dotado 'Oficlalmente no 1-.:~ercho la, com'l um privil~~io~· s~~á, de f3oota Lc~pa·. fJa~ . da Capittll Feder.'ál, rece· 

E l..,!I XI R () il ~ ta!vê;;, pa1'a o óatol1c1sm?, ex.· AJêm de sua genitô rã., cho· be!"ós e~te tHestad.b ~ue exton· 
.... .:/ J. tt t,or·se ao risco de crfucas é ram O desaparecimento da sau la1leatnl!nte nds endereçoü. Ei:.Jo -'. 

Cc1m O seu uso, nota.sé em ataques.. \.dosá e.xtintllJ oti eeguintt:is _ ir.; Saud,ç6es.-~umprf~ d gtato 
. · . . mitos : - dever de coroumcdr a v . S. qút1 

poücos dias: (Conclw no prôxmto t1t11m~ro .) 1 João de Souza Lapã . Motfü·· e'itandó atarâ~o dQ tosse e rou: 
1 o - O ~angaê limpo tle !!! ••'981!!!! el de Souza tapa, ·io~ê de Sou. tju•dão, côm ~ c_oJberes_lte so~'ll 

im purêsas e bem. estar iteral; " . . , za Laptt+ Exmao. Sras. D. O . do seu mago1.ijco pr,~parad1 
2 tt -Desaparec!mentd de /ALGUEM ~bt~-v~ periii1~sâo Ana de üouza Lãpa :Azeve~oJ 4ehomilíado CONTRATOS6EJ 

Ilspinhas., Rczemas, Erup~oesr dos p ·opt~et~n ôs das ter, .Maria de Souzâ Lapa Araújo1 fique~ raitiçalmente bo~. Mi• 
FurnnculosJ Coceiras, .Feri- ra~ <:(lle c1r~~ndam o .r~tri Raimunda Lapa de Carvalho., n~a filha Carmen.; ~e . â àh.os1 
das brnvas1 Bô~as et<'. món10 mua1cwal de Flores -espt>sa do Coron~1José Rodri· M1 taiflbetn n:t meflma oca91ãd 

3. º-Desaparecimento com· para fai er utb artna2:em pat a gues Pereira de Qarvaiho, altô aeometidd dê forte . rouql1idâo e 
pHito de R IDUMATISMOJ dô- depos itar . coitos. . , comercfatite efu T t'resina, ij Se tos~e , e coeri o dsd de 2 {doisJ 
tetl. QOO ossos e d~res de Cotn um descaso aos pre,t:~i - nliorita.s Arr.elia, Zenóbin e Re.:. vidrtJS ficou ôo~phfüi aieote re~· 
cabàqà . , tos m aiê comesinhoa da estebca gioa de. Souza Lapa. tahelecida. Pdr este moti~o, ei· 

4." -Des~parecimento das e usurpando os direitos da Pre· ; -0 · .,.. ~ · ~..., tremameJJt0 rechnbÔcido, tenhd 
n'lanifeàt~ÇÔes sifi líticas e de feittira- loGaJ, O donb do arma~ trazer a ' y . . S. os lneus aplall' , 
todos Cfs iricomddos de fün-. zem ou quem ª~11 suas vêses faz, ~os pela btilharite ÍdtihJ1Hi dd 
do sifil itico. mandou coos!rmr_ µi:na pl\lbo?~ C0~1'R.ATOSS1JlJ ctne, côm efi· 

&.(! - O Eiparellio ,imjtro• ~tn te:rrt ào . dn Prefeita ra e 1?em ôaclia; aobrepuja á tbdtlô os me .. 
inte~t iria.1 _perfei.to, · r:,ois ti ao e.entro da ra~ da Chapada· dic~menlos coI_lgenereci por mint 
cElílXÍR 914,, nfio ataca o· E ' i~so que vieram nos tta ; conHecidb8.--0e V. $. Crb. 
estotnago e nãd contGm i et, fedittdv• nos ~ue cba_mas, !mo, grato : Gabriel P'erreir 
ioaurttd. , . sômoà ao ~ietat pnra quem do L!ig~.-..:.(Flrma roconliec.idá.) 

Ê ' o unioo Dcptirativo que l direito. · ••!!i a!es_tad9s llo.' flo, pitai,, . ..,;,1 j . ,.;-....,;.>.;;.;.:.!i"'S'W O Con}h,l~ss~ ve~ dc~s 
çe esp·eciah!:ltas aos 01ho13 e . . d. " é É o M ELHO.R Ê em tocta a parte. Oepos1t.o e 
~ísf1t!psia S filitica. · A l ombn.gtfeira é oce_ 0, • t N~O É o MAIS CARO todas as <1ro11Rria~ do R··,a~11f 
·· "IP\l'fili,w iíi!M tomada pelas cr1.,nça1t Cl)m pr~zf>r ,, • , 

~ 
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FLôRES (MAR:\NH\O), 10 DE 

E n s i n o li e J i g i o s o ' O Caso o . 
................................ _,.. ........................ H .... •• ...................................................... ---- ~--

" Quando .da invasão são 1)ara o livfe func10 
1 

A opinião do S r. Getulio ,·nq1ns <punido IY<'1mtad., 

do macunlbeiros nesta namento da << macum· (Conclusão) 1 P :,rn que tmi1.p<·: soo se rli· 
cidade qu e chegara:n a ba» de seu Aristidf!s. ! . ga ca td ica i prnciso qu1 c, nbc~ 
as::;cntar tendas aqui, E como 8 Oele!.!aCia Rt:<·onhec;-o os g,andes ~CIVJ-,ça a doutriu(l, ,ceito tli clO'I l.!1 

.... Ç,)s tia r egião catolica ,s<. u ex · j i eus dogma!' t· a ptn!Íque. N cs · 
. chamámos a at~nção da de Policia està atu l trecrnmcn'e tOll'raote para o sns roodiçõc!'> lia npems 'uma 
policia para a pernício .. mente ern mãos do 1 °. exercido de todos os cultos re· 1 elite un,a rn :n, ria H:lrcion1 <ln. 

l d ~ l t l1g~1 Sls e p!lr isrn meH~O n.:'o ! A f!)ta scc édsde actota u111 
sa imp antação e~se ~up enta, _es.le,. que em veJo vi ntagem nn mcd!l:cflçao catolichruo um tnnto ,;,-:"vlii'll 
cancro em riosso meio. as Sll as SI m patrns pP-los do regimen vig_ente., embora as e t-leRllllte. E a gr anrle lllRFsa ' 

Não se fiz.eram. espe, protetores dos «macum- emendas proro ti•s. não ~ ate- ignara está I a fa é lc.\id1ist,, 
tem na ~_ua eEsenc1a. . . ua rdor; ~ão de fantos e, m ...-n . 

rar as providencias da bei rCS)), queda,se num E depc1s de fC _referir Ó on- f iel~ e::pec ali<lndt-S mtl:1greirns. 
'l · · tê · ~ ·, · · d ·t entaçno doutrinarrn do s r . Bor- Adt>n:oi!:, é imp:· 1· pri ) ,lum nossa pü teia,. <llle S 10 .. 1rere~hsmo mau .1 o, ges de J\ledeiros,. no Rio Gran codigo dest11wdn a ('lt:íll' r.O. ID /> 'I 

deportar um dos chefes consentrn do que a c1da- de do Su_l . . . 
1 

po}it1ca<1 ob11gntori as, rstar en 
das <.(macumbas>>. de assista o espetaculo 1 «O em.mo r1lg1os~ f12.cu1ta.u .. xertanrlo se II s H•xt:>~ c1ecx" 

O . · d . vo nu~ e-.c{lus pubhcas1 fota pressõ1;s sem npliC', çii(t p1 atic11J 
.. povo_ SUSplrOU· .e dcgrada.nte. de aCOltar· ,?o €'Xpediente regulameutat, sem com o iUtniN de P' C t ·1 r !, me, 

a_hv10 e ficou sat1ste~,.. I essas-rn 1sénas de page . l~~er:7rçã J .do g, VH"n~ ,ºª ,1T~- n~gcm a d t:: ter,min~do_ C'~ulto .rol 1, 

hSSllUO com a enera1a l· f~tlll ltl por_ C)l~n(quer ~e,ta, n~v g1oso, num2 Const,tu1çao leiga., 
., . b 1 3nça. ofeude o p 11n c1p10 de stpa1oçao ..,....._ 

posta en.1 prática pelo - · lna lgreJ. i de._· E. ~tad0, c c.i osagra, atitude do Sr. C8r!tndo 
d -• 520<$,ec:;aD d >'\ nosso ativo Deleea~lo, e1 1 ., Oil l ?ºSlltU1uO. ~ Andrade. 

· > · So é isto o qno pretrn1lo a 
Poli eia• 1 f~~o.utt~ l erneuda n. 9. do ilustre de• E como ai <.' e r,de ~<> 

As:rora o «chefe>> de, ! c.iREBR~\. 1,utado Pl~nio Marque'.!, não ve· v ,si um bra o cai b ter dt• 
l)Ot't~.:io volta á sua a ti- IIV jo .e,.n qu~ po~sa repugusr cos d . ] 

. . 50NIA$ e$pirttos hbera1s, um a rnJOif-.írO( or, não 
v1dade, e <:(Uas1 em ple· . No entanto, na redação de~· podem0s deixar de ba-
no COraÇãO da cidade ~h emend~, o ensin!l l t-l gio~o ter- lhe !1'ilmas n 3}tiVeí: 
l . . · e facultativo npenas par:.i os ,.. " ' . 
10101sia--sc em uma aluno.:>., mas a f~a: çermis::,.áo com que se msurf!e . 
grand~ Cá8a adrede pre· ad,·cnh:m os _pr~J~lzos. ou ID I contra e'SSeS lU8f,~JOS -

,. d . . d <"Onv ementt's Jf°\ an\er1orll'ente . d d . , . . pc1ra a, ocupan o U~8 · manir~~rado$. rn ecentcs e se querei 
grande àrca e estn agrn - 1 - . Qurn·o ª emenda l1. !ºJ ~s· I im piarntar em n º s s. o· 
do aéobcrtéldO de todas ~1pulondo que n I~1fja CdCJltca meio a <1macumb" d" . 

....... _mlb-OOOc::s € dc1 qua51 total dado do po\'o, "'» 
&s garantias. 

Segundo on nomes 
{1ue ternos e publica­
remos si preciso for, al­
tas personalidades. do 
nosso meio, que apre, 
'Ctam o «zabudu mo e fo­
ram assediadas por um 
conhecido cidadão que 
n1i.1rro por «coisas te1. 
ta~,» foi dirigido um 
abaixo assinado A polí ­
cia sol,cilando pcrmis-

CA. Rco MI Dos ~c_bo e~ pri~oiro Jogo", essa gt: neradol'a da mura] <! 

([)' 
(i:! af1rmet1Ya tnUJt!l COllte~tavel, 1 do cérC brO d OS que tt 

l!dJ ~ estão na I içc:i '!!W»- ···~~ - ·~ 1 frequentam . . 
• • • com os m-esmos a gozadis~ima ~rgtimen,. Com a indepen<len( .,t · 
processo~ de ou trora. tação de que o «coro- j que norteia ia nos~a 

Sempre viveram aga r· nel1> tem vifJte 'eleitores (XiFtência, sen ti mo- n<J,l 
rados à prática dos mais para vota rem com o ·a vontade quando s" 
haixos expedientes, in· governo. Para assegu-[ nos oferece oportunida ... 
clusive a fraude de elei .. rar o plano que lhes de de aprccwr e~ hum, 
ções, sempre feitc1s a bi, ga rnote um volun1e àe e cs rrà<. s átos das ncs 1 

co de pena ~. com o ~otos, j0_gam com uma 
I
sas iu~or.i'<l:rde.<3, . cientrn . 

auxii~o dos / trts def,tJZ · lwença airida do tempo I cfa ma is ~strrcta 1scnçrv., 
los. · . 1 dv chefe- ~e p~!1c~a da de 1 :..\nimo. . . -

"'tb.: .._,i~GIZS:X!llllil;1C:,Mk e •ar'! Aoora est:io êles na interv~!ltOl'l3 SC'l'vU da ;\o Sr. C8rlindo An-
mcs~a disposição dos Mota. . 1 

dr::i r.!e, q~i0. coloco11 c1ri, 
tempos teuda,s da vel ~a Mas 0 P rtfeito., St;~ ma. dus· .! ílJ ttn i:ücH ~·,~ r t' , 
RepúblicR, · procuronao gundo rCf·lamos rnfol'- . d,ii ló3 o bem ç< lL · ·Yt•, 
a todl' trans0 amparar mudos, não quer e n:- ,rut~n,.L1mos r..s no:S~i::i 
a « grantle comp~~h_ia >~ c?.rdnr ·com_ a pcrmancn, ?p!au:;os e o nos~:i ( n­
ele embustes e te1ttça- eia de Ar1sttdes e sua enamento :· pt ra q1re Oê1~ 
rias «ccmanJêjda )> pelo «troupc~ neste muniç:ipio ~r desvie d:! rot.ét t:·.1ç~ .. 
«coronel» Ari~frle.;, ~,.,b r rred 11 ti vel tem s ido a d;h, 

, . 

\ 

·' 
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(Jaz.eta de Flores j 
~E~! A ~...\R~~PE~-DI-H,TIZ 

~üTICIOSO E DE I.NT~> J 

l ............... 
DrnETOn·r~oPRU:'.i,Çt,>IO ' 

A nU,nio Lemos 
Rl!OA')'OR CUF.l'J>: . 

Àthc,•oni l.enws l 
G-ERE?\'tl; = 1· 

A lborinn n. d e Lctnú!S I 

A~~I;::;;-JRAS. 1 
Ano . . . . . . 10$000 
~eme~tre 6$000 • 
'l'rit'llt>Stl e 3$000. 

N\'1mcro a•;nls~ 1 • . . 
1 

$2u0 1 

P'al:!amento adianf<ido l 
1 . 

Rednção e . Oficinas; 
P r aça P iaui 

Negocfante Matricu!adol 
Atest!> que e,tando s' fre ndo l 

.de diferentes complic.aç6es srn. l 
?it:cas internns. durante 8 anos., ! 

- fiquei rad i~'almente tu rado com j 
\l us'l de G vi ,lros de Elix-lr de I 
Nogl!úra, prepara:lo do Furm. 1 
Quimir.o ~foâo da S lva Silveira.! 

//iaranhao - Caxiap,, ~f> d e 
março de 1918 

J oaq_i,im 1Ve1Jreiros 
(~egoci2ntc matriculado .. ehe­

Y-e ct1 firma J° . Negreiros~ Ci~., 
prcprf ta tio da popuhr • Casa J., 
~rgr"eiros ~, esfabele·imento de 
l·. rl:\sse . . --- - - _,___ -- - --- -' 

O i:ranile reinedio hrasilell'\l, El.I·· 
X.IR om NOGl;JEIRA, do farmaceu· 
tico e qurn:ico João da ~ilva Sil 
\reira, vende s·e em trdac; i.s fanra­
.. ias Drogsrias e Casas da Camp~­
nha e 8er1ões do 13rasi11 bem anslm 
!l3S R,ep~blicas Sul·Americaens. 1 

E~paranb 
];\ 

Jingvà 
\oternacid 
bstas 
tre 
ntila . 
prornmcb 
lle 
fac}la 
bJ 
it·ara 

T ·AMBEM para as dôres de cabeç~; de 
dentes, dôres themnaticas e enxaquecas 

1 • 

é a benemerita CAF!ASPIRlNA consa· 
grada universalmente como, 

O remedio de 
Con f i ança 

.. 

I S A B '?~, ,~ T E 

1.âê 
j 

! 
1 

-~-----~·, 
i 
1 

1 

1
1• ·A Ma_iar Dncnterta 

Para a Mulher 
• l Do Dr. t-iylvi~o AraújÓ J 

Fluxo- Sedatina 
Regnlador Viei.ra 

, 1 A mulhe 1• n ão s o fr~ r á 
d o r es 

Cura colic1s uterjruts tm 
• 1 horas 

, Regula ri a as snspemões 

1 
Corta as grandes bemorrn • 

I gies . Cnmhate. as fflores 
Branc:\S. Evita o Reumatis · 
mo e os tnmrires na iJade 

I critica. ~· podero~o ca l ­
- mante e Regulador nos Par­

lo~. Evita Dôre", Hemorra­
gias e quasi naJifica os l!.C ' 0 

· dentes de morte qt1e e:ão dE> 
l p! r c~nto. Menina ,Je 13 
a 15 3Jl,)s iHl~t deveru.isa r 
a Ff,UXO · Sl~DATI NA qac 
se vende em to1o o Brasil. 
Receita-da p tlf rnaí'3 de LO 001, 
medicos. 

• 1 

1 

V S q'U~r ·1:.i•r exito em sflt~ 
,... 11 i hrgo-cios? Àn-unde Ili\ 

(. aieto d~ Fh>rf"~. 
' ta ll w4',"~ utcds.ee& I · 173 i '" *- I .. 

l ,J~jam a GAZETA nE .FLORES' 
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PELo PR. JOSE1 ne . ... ~ ., -
'1~D~QU~RQU~ 

8?rv1-p.o f:{ pfC{Çl{ dp ~CfrCíflO 
Brasil.drn d~ jJdy,p.aç?il! Sç 

;:Fal• para a GAp~T~ 
;:H~ f f.ÔRE(,Ü 

r • 

RO\.lY!! qP.et:H cpmP,aias;~ o 
nstiTilO S?Xµal ·a µma í~ra d.as· 
ntreapa f3 tn~om~ta1 qge ne­
buma ba1 reira vjsse em sen 
ami!lµo, q_ue \\ poqesse d~ter 
m Eiªª · ,upa. 

· N~o ~ asl)im: pem o. inªtinto 
sexué.)I ~ urr q .·rtra', 1 :nem e';t~ 
por s~r cre~.àa !3~t11 cparr~ir;,, . 
~ q u~ p ptlcri tor ~e ft' f erer 

O 1nst;ntq s~xuªl, ~ ~Jt:µp ~ 
q,tinto ªª fom~. ---------- ::;~~~~~:'!r,!l"l;1"'!ll!l!l=:!1lí~~~~-~~-="·~ - ~ - ":':".,.,:-= .. ~--~-.,:::,...._~.,,...,...~.-~-.::;,:'?;;,:· ~~ 

Si se euiz~r prl~~r pQ aJi... ' 
tncntA o homl?fil çtµe itni fome 'NA~ oficinas da G,<\- ELIXIR OE NOGUEIRA 
nasceq~ n~\e a ,t~l'8> qµe O ea· iETJ\ p~ FkôllP:S, EmP.rega40'1:P,msµccc:isso ~!!' t'!_~~ 
Critor (\l}Í~ yêr Dp iDS~in tQ Se· f · d as moleJftBS proy~1!!e!Ji<:. ~!l $\'PICU!W 

SA~GtJ~ t§A~GlJEJ 
\ 

S.'\NGJJEi 
lUaf. C0ffi0 1 Sµ ª çarnierisiic~ coniecciona- se I to p ~ i l!llJlllr~;~ '1íl tlll\l.1U!jj 

hab~tuaJ. . . qualqu~r serviço con- ~· SANGUENOL 
S1 s~ qlllzef impor.ao hom~'? cern~nte á al'te .D'ráppa. 

certa~ DQrmas :5e10&1::1, ~ftllll'l· , 0 
•!as, qitaqad pela sociedadp, 1Uá.S : Preços mod ico~. 
~,ontq1r\as ~ patt1re~a., o seu in~: ' 
11nto se;uaJ, de E~rep~ 0 p)aci · -'"*"'"""'*-~-·--C~.,e! ..... - t-Cí,L ... '-· -·WC .e 

~Q que éJ qµ,~odo rt apeitadas A Lor;.pti r-rtteirei é dor.e e ·é 
õS d t- • Ú b. . J • f; e:~erm1na~ es 1u og1casJ - ,om~da pelas crian"aB "'>tn pra~er• 
~ai coroo iJ. f~ra, Ferena em ma " .\Z · 
Jaula a que se irrita,-levanra-se t3»1!14'1KU~..-inm=--~ " . . .. -~-·-=~ 
,~pefuoso1 e tenra iovt:stir4 con· I · · · · 
tra quem o procura tontrariar. n~o no sexo q .1e f re;,go> . 

'$µi mat{!lria se;ual., ( s llo,. I Não ha DJl' 'con.segu1nte bar­
lllens até hoje- nadll t~m feito, reira ª ctja'r, se!J~ "> !~is a. resi,et 
11ue provocar a ((féra,. tal', . 

. E, Il.âo se poder ia e!-pe1·a1· our Respeitam -se as leis biolugi 
Ira ~01~a, em se q1.1erendo con- cas que regem ~ s~xualirladr. e 
traria-l~, que a sua roaçijo crn• antã., em vâs do tugir da féni 
lfa o agrcs~or. Enraivecida, &e ouvi1á ua p!e· 

Por conseguinte, a culpa esis nitudd de • uj serenidade, pc\ci• 
110 qumern que ~Jrovqcai>J e fica -e ~mrnaJ a v. z do se~:! 

~ Ctil~~hia@, t<-
º ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

f\ SA UDE DAS CRIAKCAS 

· Ao vosso fil no já na~ceu o prí meiro dente ? 
T em (}te bom apeti te P . 
E' _êle forte e corado ou raguitico e anamico ? · 
Dorme bem d urante a noite, ou chora em demasia 
Os seus in1.Estinos funcionam regularmen te 
Dorme com a bôca aberlé:\, ?-
Co nstipa-se rom frequéneia? 
A~susta -se qua:ndo dorme p-. 

l;ma raglst"~ª 

' 'AVARD"n 
-=-- Mill1~r~s dis> Ciltados ~ 

JUlAlillE DEPURUlVO 00 SMlüUB 

Usondr--se a Lomb1•i!J11e i ­
r a do Fa, ma céu tico ~nimi­
co Si! vei r a, ni'io é neces~a, 
1·io purgan tes, ela por si é 
pu:·gati va e de efeito i nfaJi .. 
vel. 

(fORMlJLt\ ~\LEM~} 
P NlCO Q,UE EVITA ,\ 

'fJ.JB~ ilClJLOSli) 1, . 

Cgw 'p ~tin µao no fim qe ~O 
dins. pota~se; 

l,8 - LevaoiamS?ptó ger;il 
gall forÇl\11 e yoltp. íwcdja1a do 
11pctite ; • 

2. 0 - Del)aparecimcolo por 
çom?lefo das dõres de ca!)cç o., 
insonia e nervosismo I 

S.!l - Gor.1batll radical 11?, llc• 
press~o 1:1c:rvo;a e (lo j?ma. 
grecimeqtp d!l ambo;. :;ea:Qs ; 

4.P - Aumento ae peap va­
riando de 1 a 3 quiloo. 

O ÇANCtt!l pgde·s~ evitar 
ponn1e é prot11121do pela acu, 
wol~ção do pot:issjo em de­
tel'mioallo 101;,~ar dp 9rga~isrno. 

O Calcio dissol~e o pcitassio, 
O f;\ao!íueool ·çont6m· Çalcio e · 
as$im senQP evita o Ca;;ce1, 

O ~au{;uenol é 11wa urandc 
descot>cr t3 çientifica.-Opinião 
do Pr. Manuel Soare• de 
Castro. • 

V S 
quer ter ex ito e m seus _____ ,, _______ _ 

• • negocios r. Anuncie na CONSELHO UTI L - Em l ~ 
G azela d~ Fh)l'e.@. das as coovale~cençus devi!is 

• " ,cç . s z .ssc !usar o Vinho Oreosot.zdo do 
Leiam a GAZETA DE l~'LORES Farmaceutico Quitpico Silveira, 

,Fétbrica <( 1 piraoga,> 
Manufatura de fumos, charutos, ciganos e papeis. 

--- f U N D A D A- E M l 9 1 9 iJ á. lhe deu CALGEHI_NA, o re:nedio que veiu provar 
•tUe acidentes da primeit?I dentição das preanças não 
I Xistem? 

Com o uso d:i CALCffiHINA pod·ern os v:,:;sos filhos 
Premiada nas Exposições :- inteniaciooal de 192 4 e 

, do Estado do Piauí, com medalhas de pi ata o 

Possuir tão bons dentes como os povos do Sol da Em opa 
CALCEl-IINA é sempre utíJ, em qualque1· idade. 

CALCEITINA evita as infac~ões intestinais. 
V't!:NDE SE, EM TODAS AS FARMACfAS. 

/ 

M ocosf não vos descuideis aom as fraque­
zas <levido a excessos; usai o V1Nu9 CRE­

C~OíADO do Farm. Qu1m. João da Silva Sjlveira.1 

diversas menções honrosas 
São suas criações os in~ upera veis prndU'tos : 

Piauíenses, He·i de Páo,~" Maranhem,es, liwaoa, T pi ... 
1anga, 44 e Aimoré. 

Maquinismos apropriados. 

J. Camilo & Ci·a. 
Te resina RUA BARROSO, 45. 

Telegr.: -- ZECAMlLQ Piau i 

, 



G~~A:ZETA DE 
• !'à • 

FLORES 
. ?LÚRES, 10 DE JL~ITO DE ID3 l As t'll.tirnas descaber .... 

~11(~,_~._._..... ... l:':---:~-..r~ --=·,!;."'-:..• ..... ·1±4 lt ~ -·~· tr.(!· r~r t ~ _ '" .=-~~.--~'=-- ª" .. a a ar ~ ae rr.a-(( o T ra baJh o)) G r ~s t :;, Socj a l [A\ tar no ano q11 e acabou 
--.--~ = i <rUaião Rep\,J,lica- ,ã-o de imnressionn~te ·, 

:\l<11s 11111 col(\grt c::ür!'e 1~nh·~rs{\1•ioli3 .. '.1ª» vai) neste mu, rodPr de <le~tl uiçãn, Tão :t 
hoje nesta cida,fe co1m o U- C'omplHom aaos: .01e1p10, num c,eseendo numerosas for(lm élas !\ 
11,!n actrr.n. · , =l: A 13, a gr.-1do3a meninálunimador. · . qpe O .chefe do Estado . 

A ' ~11. 1 frente figu rnm, r.o. J AnLoniêta . LemM, gentil · filba . Os seus e lei torei:, es- ~"'·a1'or da 1 nglater·ra -af1' r- rtj 
mo Diretor, n nosso jovcn do nosso Diretor. _ . ,::, m. <.J ~ · 

confrnde ,J. :\foreira. e co- ~:'lseimentos !ao centuplrc3ndo de ma que não se passa 
n'.o Redator-chcle o j.,ven o lar do llist:nto ro,tadcr verdade. E' o que se ou, um dia sem que se des .... 
Ven~n,cio Lnla. do j~anco Agrícola do Piaui_ lve na cidade a todo cubra nova mac1uina de 
. uO frnbalhon, ('JllC se dcs, Sr. P,· <lro. Guimarães e de fua · t., t 

linn 11 cumprir um VH:-to d:leta E'spos:i Exma. S1a. D tns an e, ~·uerra. 
prowania do p1orugn ... ')1' pe- Almerindll. Ntrnes . Guirnarã~s. Mas nenhum . dêles 'Descobriu,se '8. g O t' a 
los intl resses de Flores vem euch-f u se ~e grandes alegr1cs · n l :i , • ,. } 

it:pleto ele uélas ,·odt:rncs· haw,uc s<i1as<'~1:1 orrascimen- ª''.·'ª pucorreu ostra - 11111a.qua idade de pol-' · 
algumas de p~nn's kniini.n;"t~ .' l~. d~ ~eo primcgéhito L' edro. l :111tcs legais µ2 ra fr zer vora que não se est ru...i 

Ao novel róléga dc>scjn,- \ i:,.~nnt•'s 
1
.Jll:; ao qw,l 1ficotivo de ~-a com a aaua. Fabri-. 

mos vid:t longa f pr0y'ei- E~teve E·nlre I ós o Sr. A1:tó, eleitor ;,, 1. bº d d 
to~a. nÍo Setúbal~ C1J (1'1e1c:ant~ no l)!l l ; ' . ~o.-Se uom as e uas 

. 
1 

voad 1 Sant·> António, . \ !' e mos receh1rlo cbrn , ,t.onela.da~, para bom-
- ___,..,,~.-.::::,e;,.,.' 1 '"': Tamh~m es1e,•e. ?qui º n?.5' tantes informes da pu, bardeto aereo. Os aviões 

I so am;go :::ir , Agostrnho .thHlJ •, 1 • d . _ ") · l ' · · · 
' ngricultor no !"gar Cnupr .. 1ança 8 (( u n 1ao Repu .. Sl enCJOSOS, CUJO prtn~ 
;Graoec. ...- lblic·ana».< cipio ja está estudadof 

lij":~;;~="';~;:~;;'/if dis~. : :.~i,·~ /::"~!~ª ;~~;o t~:iJfza~e of~~~~ 
.i i fELIXJR 914 .' to gent e nós arn~iaii- relhos de defesa ariti-

1

, rom O ~en uso, n0 ta-•sem·~ ·~1ni on1stas, que muitos ·,: erea, que regi$tram o 
, fípoucos dja~: ~ jà. esmo SP retirando pa· ruido do motor de aVÍõe~ 
j. 1 º:- o sangue limpn r1e l~.···1 ,a desdrgar mais ore~ q..1e 5C npru:ümam. Ca- '"' 
·~ twpuresiis e b t' m f'i-.t:ir geral ;J~ J utO. nhõe.S anti-aereos CjU<:J 

2 o-Des:'ip•1rec1mcnto a~, · 
r.w,,v.~ t F.spiuhas"Ec:,;~maR~ErapçõêS, 1 António Ferreira .Jus, funcionam automaticc1-

J ..... ~J Furuni:LtlosJ coceins, .Feri- 1 t' ·, ,"'.!. l ~ A' ~ó mente, aJ'ustando~se a 
• OaO· i ~e(O d:;s __ bravas, Bô'·a~ ek ~ 1 1.niano vUet e.., e ~l • -· ·- l S.°_::_LJessparecimeato com·· mo Ha11r.undo <los San· mira cotn O auxilio de 

Ct
. 

1 
.. 

1 1 
. pléto de RWUMA'PISMOJ ciõ-r,!I tos que fiouram no sub, um un'co atirador. ·Um 

iega t, pe O 1orár1b de l re!-1 noà ossos e dôr es de 1· . ' . ~ . ~ · c.l · 
nntetn, ti'vemos a. grntn. sa- cabeça. , >. d;retór10 ]oca!, ahrr.n&m llpo e projetor que os 
ti5ftwão Je abrnçnr º. no:r;sp r 4.o-De~aparccirnento d~s ~ não ter sido previamen, ingleses diamaram cdui 
J,r~znd? e di-.trnto nmigo lmaoifcst~çGes s1!füriu~s e der te consultados e ·que si invisivel>> permite que a 
.Joa0 1'ernandc~ Neto vcllio I to,ios os mcomo<los de fan... _ . . l J · ·1 · 
ilmigo iiosso qn,e em (:h x1as

1 
· do siâlitico. ~ o fo~~em nao ~ce,tanam uz uo pr:,Jetor S'O l um1.--

unde 1esidc hn alp-utl.8 auos;1ií . . ~º:---'º np3r~ll10 ga~tro• · ã inelusão das s,lus no- ne o espaço quando ba-
ü elemento de real-valor nos t, inte~unal J>ufcH~, p•ns o t- mes · te em cheto ho corpo do 

-meios sociais . !;.' -:ELIXI({ .,1-.h i:~o at?. C:\ o . • • 
t1 ~Homngo e não contê m d . () se ou 'ldo ê eleitor ;A viáo. O tanque Je guer-

·4~~ ij 1.;dureto. ~ · 1"' 
1 

-. ra hoje tem ye}octdadé 

O e O tU ,,,.., r.. j\ r· os tt, i! ~ E' o Uni.e? Dt> purativo. ff~tf ffl n_o p 18 U Í ; O . te1 ce1ro 80 ~'e~es maior que :;l do~ 
. 'i'li Ot• i')c iltem atestnaos ct-0sHo~p1ta1s1;1 atnda nãu RC alistou. o t:lli(Jlles da ultima aunrra. J6 

F.' . . fª de espeeialistl\~ elos Olho e; e~ . · . d· · J " 
~ --,1 . J :;~a~d'} rem;·d10 de ~Dispepsia s filit!ca. E:l pnmeiro 1t ql)t! f1gu ... se pode blilnhardear umn c1· 
... fe,w scn.l~d~mrsl. ~1:u~ mi. ~~-;~"'l'f'"'&~...ail~r~J l·rcu·. com O sr.u con::;en- dnde a ~co quilomct, os de.: 
lha,cs de ate,. tndos SlH} ver . . . 1 • b . · cli~ta.ncin. Estão ai Os pro· 
U~,d~iros. VuJc: r.l~:i filhu Curma.nJ de B ,10?:, l1mento, no su ·duetó, {;ressos do. 81 te do matar, 

f')l t,mbem nn mesma oca;1ao 1 rio orcYani'?ado pfl.r'~ "S p ,i • t 
AJESTAD'O N. e 2~'.:fl aco'rnerida ele forte rC'uqní1.lfüJ ·e I · . oc ,~ . . ' ª O i,rece ;Jttv as f>O enci:;Ci es· ~ 

-k d. • I lt !i ' 'o r t~o6, e (: •Jm o ª~º de 2 (djls)' . eleicàes de maw dü a no tifo 1dfando ns foCt,'3, para ' 
t'io rfo Casa da .1/oeda da Ca· v1dr?s ficou. c0m.pletam~~1te ies· paS5n t.10, e JEI. . pas e.lei. nova Cnt'1H11C1na. A :iga da 

uo 1s.u1wn e a . o . 1111c1 11a~ . . · 1 • · · · r... L · 

t>il,1l dtl RepublicaJ 5 ,., Gr1briel tubeec1d>1. Por o~tbe ~d:)t1v.>, e;· "Õe<": 'de 0 ,tuhro O 5, .. u ffaçC1es crnd:.i a:neaçndil.d 
Feneir,i Lag~ mot·ador na 1.re11Jatne1~te recoo oc1 o, ven .. o , 'J · '-' · :· , "' falen\~ia pôt' cntisu do atr11Z 
ripra:Ftiet illta de p, qitetâ , dà tl'at.er_ a Y .. S. ?ª ~cus ~r,Jan: I nome. fôra. ' aliJado do d~ paga~~iento de con.tribui e 
f1.:iía da Coprtal FFderdl 1·ec~- ~º8..1?' 1ª ~tlhan,e fqrmu!a do sub-dtretóno sern n.e• çao de por parte diverso. \,. 
L ( d ' ,,f, C01J f RA 1 oss:m QUC-, cem efi-1 . . . a{,ec:- t ,,emos es e atesta .o q11 . .e~Í"on· . ;. b" . ·. ! d,. _ t!hllma Oat'liCip8<'âO (l p ·.' \ 
1:111ea!ncnt1! ncs endereçou. Ei:./o: dc~crn, ~o -... ~,PtJ;t. a,to º"' os m.e , . . ( ._ 1 E.· os pafsP.S subsiJín1 iO· e 

" . . . · tea.monbs congenere"l por mim S!.!3 t)t')SÔ::S . , , .. , ~ .. ,.· ' ·e 
Sau<!sç ·es.-~umprq o grato conhoddM.--De V·. S. Cr!~: E: 1 J co1.tl1.~am mi'f:!10~ remente 

tie-;,er. ae ~0'11~m1ra:- a V. ::3 que Amo. gr at? : Gabnel P'~i·rctrr J "'; . .. :;..-.;,..._ =~ ,....,,.,._.: .. ~ ·-""> i nli\s 1~~º., pHCnta [l)entn a que e 
estaudo at-dttln do tosso e roti, Li20'C.-{F1rma reconbec1ctn.) . ta <ipoht1ca de parente Pº' 
~u uµ.J, 6m C cclhetes c.!e e"pq b . . . , . i 1 CóNBL:.LHO t;'flfJ - :Cm t · l.1re5, da quid :rn qhc1x,1 1 

110 S O lJ lll'goilko preparj11!0 l O Cmlh'êl(l)!J'Se ve~,.erS~ das ai ccmvall'scenças deveis de,iuta io b\.l!O'a f)iCrariJ, 
f\erwrr.in:1dn OO~TRATOSS r~J em to<.la r1 pnl'le. Orpm,,to em lisar o l'm'Tw Creosofado do , 

1 
"' 

li<l'fl"i r··d•:'llm@nte bom. Mi , [to lns a~ tlro~n,·ias do R•·ai;iÍ'. Pa.rma(·eut1<'0 '0uimko Silveira. (D1 Rumo, d? R,o do .LaeirC 
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PRIMARIOS 
'l - . 

;~~612!~!~.~ .... ~!.~~~!~.~ .. ~,.-
. -~ Afonso SClll\llDT 

LIVROS 
. :·'Néstc instante de vi-, j tá, porlu:1to, de per-der No mundo inti:iro, sob a ame- igual quilate. 
da tumultuaria, em to-

1
o controle de SI mes- aça da guerra. desenvolve.se A campanha de desmobilisa. 

do, os quadrantes d&. mo, e cair no ridículo uma generosa campanha de des· ção deve penetrar pelas cac;a-: 
terra, começam agitar.- ! dos homens bem forma- moralisn~ão espiritual da iofan - e coudemnar os brinquedos que 

eia. Para ísso. ha um canunho servem para detormar o esphi· 
se as bandeiras verme- dos. mais curto do qne os outros: to da criança: eoldadinbos de 
lhas das emancipações \ O Otimismo tem a pro-. fazer iocidil' a luz da critica chumbo, tambores. espingardas , 

sobre os velhos preconceitos canhões, bandeirolas das mais 
de classe. Porque 6?. ... 1 priedad~ de se hdi.ftcar que tornam a goerra «justa», diversas cores, etc. Deve ir m si-, 

Os fenomenos SOCl- as convicções e anima- 0 lleroica»J cabençoada pelos deu- IongeJ condr.mnar es~as organ,, 
d · d d 11 d f' d ses,. Basta para isso .,. tirar•lhq za.cões, 11110 raro escolares que. aes, epo1s e con en · a~ 8 ar con ,ança e os donrados e por a nú o roe- sob rotulo pacifico, rrocnram 

sad,os atl,lam pronta e que somente no regi ... cani:smo das matiinças periodi · incutir criminosamente nu ce 
decididamente nos des- men SOCIALISTA es, cas a qae, até hoje, ~e tem en - rebro ductil da criança que ,> 

tregue a humanidade. homem nascido do outro lado 
ti nos de cada p o v o, lt\ a sua emancipação. A desmoralização <la guerra daquelle rio é o mimigo, qut1 
tr{.\nslormando suas mi- Cada trabalhador de, está feit11 por si mesma. A hu· ' o homem que vive para Já da 

· · · maoidade atada sangra da con- quella montanha. em <lado mo 
serias em garantias soa.. ve se preparar, pois, pa .. füigração de 1914 .. 16 0 sem um mento, pode ser essassi!!ado sem 
ciaes e bem estar ma- ra empunhar, re~oluto, apparnlhamento destinado a tor· crime,nté mesmo com heroísmo. 
terial. Ma~, J.Ú hoJ·e, Pª"" 0 fusil da~ idêa~, e mar- nar a guerra nutih ou •grandio• Escrevo este apello aos pro 

i:a ~. ninguem mais falaria nes.. fessores sob u111a triste imprc,~ 
ra que o exito seja com .. char para o combate de sa exaltaçao da burrice colloc· são. lla diasJ ror nnturnl ,,, 
pleto é preciso a cimen, sua reivmàícacão. U r- tiva ; as injustiças do após rioeidade, pui·me a folhear ... ~ 
t ,- ' d ., · O • d ~ l ' guerra "&Ó por si bastariam pa· livros ptimarios ern que me .. ~ 
a-çao- a .. , conv1~ç es, ge que ?ª a qua se con' Ira afugentar esse ~lianta~ma, filhos estudam, Acho ql\e oi 

em torno tlo marxismo, serve brme na e~tncada dut~nte feculos. Mas, para an -toutros livros primarios eão .. ~ 
que é como esse2 bu" da esperança tl espe· nolar essa indisposição -que e_x~s· ctl_ptos do mesmo modo. 

· ' b · ' . . te no fundo de cada espmto Trata·se de trabalhos c\.lJ.; 
que1rões sorn rios das ra da hora aJv1çare1ra, equilibrado contra semelhanr'E!:s merito litemrio não quero estn 
med itaçaes cientificas, tangida pelo relogio dos matanças, os. istere~a«osJ que da_r maa que, pela s\\n t_r11gi~a 

· le to de · t · l t são numeros1ssimos e poderO· onen\a~ào, em logar de 1llum1· 
em CUJO I JU" •-1 secu ~~, porque a na u, so~, organiearam eobre a terra narem as p-e~uentn!ls almas que 
Ça, repousam as esrne, reta Jà COtn€Ç6 6 Sf~ COi1· ama isoc1edstle intetnacionaJ, dcsabrocbstn paro. -a v1dr J P~ · 
t'a)da5 dos penSatnCOt05 \rUlSi008r J~.. com ,;:aiXeiroS Viajantes, banC0!11 rece trazerem 8 IDISFãO C-:,

1 
l_l.1~· 

E
l . • d representant'Cs no ~overnoJ etc. da d7 a.s e~v'3nen~u· pat1.1 ; · J.:!~' 

puros. 1 a crise aguda as ' ~uem paga tudo isso 'ê a lndus-1 tenc1a mteirll. 
O Pes~imismó hão instituições burguúias I trio dt, a,mamentoR, acl';!a!m-en· füb se pena~ pore\ti, ~u~ t~::s 

f t t 
. · tA. d ... ' le ll mnis rica e pod"erO~a do \i\7ros são 'escript"oo por· ,·~·s;,);1 9 

a r ,> n t a ormen as\ e ê e, e~tertvr ~ ll m re.- mundo. de m~~~ histtnt'Os:, i\~\t!~ .,,.,.1 

Sim, degenera a tina I· gitnen que S'e alim-en- Jl,S pes~otis d\:, Ii6a 'Vt ntatie tii:ecta ou indire'Ctamehtc ·.l 

dade de uma ideologia I ta da opressão e da mi· 1\ltam em~alde contra esea _for· 1 crime. Não. De U~l dell ti• •. 
. ' . ça myst<eriosa, tne'S 'CUm\)ruür, exemplo, meu antigo proft. 

porque não tetll a segu. sena do povo que tra· o S(U de\r'e r até o fim. Rm pri· guardo as melhor'e~ recordu , "i 

rança necessaria das re, balha do povo que Iu, n:eiro logar, dirigem·se ao pro, I da SU'â bondadeJ da sua â 

h . - N 'A . · ·1 · - fesso·retlo do mun'do f'riteirO:, pe· ta de tracto. Como exr.,l 
bvaç~es. o ehtretan- t~... t1v1 1saça? ~go- ôinr\o aos mei;tre5 para que esl\e (•henomeno? Homens ·'f 

lo ato1r:tla US falsas dou.- l OISU nas mão~ _cnmmo- oi.o ?~em As c~ianças livros es,\ rectos _e affectuoso~ 'qU · l\t•:·. 
\nna!l 'rJU'e não têm nu sas do ca'nÍtalismo o c_r1_ptos s1•b a mfluencia do d~- ~egam da penna ~ara es, r, ... , 

f 
'"l . ... • t' ' '1110 ~ellico que d':l.o ao mort1. \1vr?11 escolares Juler1m·se I 

UOJ.O 8 e.XpreS$ãO deS-.. clrrO 9.Vança na!S COh • ciniO um f~lso brilho de he· I obrtgaçil.o de fl'Crp'etuat \)re.:uri' 
~a sihceridad~ 'en'cob~- ciencias como 5e es-sas rc.ismo de defea_a 'da p1ltrl~.) de li ceitos des~or~Jiza1c11~, d~ '01 
\. <l' , · · · · 1· ·, f h d . at5n'egaç~o1 a simples prohss1o. \rtt'r o t:en't.J'do da d1stona, d" 

\IU 'ôra t4 U e. centt,p IC3 fosSertl ove as e3CU~- naes "lllC 'ganham p-ara ma'ne• t1a~sf~r1D~r cadü cri1mça 1in,. 
lorca~, e que ~'e espan- dadae. Jar a arma, cobrindo dr. loures l a,·hlhelr<') com. o go~to da Tii r· 
de111 flO'r ai é. lora . ora 1 Ma?J tudo t~!:>O sã o 09 _maiores n-,eastinos da C-Ji~· te ~ e da d_!stru1ç!lo ! Esst!S pr11 · 

t j ' . t6~1b-os ensauguentado:i poh· fP.tGJres nao estarão ao pa r do 
d~ uma forma ora d~ os fenomenOS\ ~m ali- Vcos 'é gcoeraes. Graças li G'SS8 sea terrpo? Não der11 m ui r<la 
b\Jtr3 B J)Ql' Ufl\rn'O fan) l Vida'ci'e 8'Ceféradora pa- vehêno~.a i.n~'trul"çJo ,'.) 'q\le, me's• no mez de Dez~mbro àQO"!l!l 
\ • ' 1 .. • • m,., na pa·~ •;ivemo!l 8 'g\n'rtâ, declàr:.i~·ão 'da Soc1edcidc rias 1

: e· 
. &Sl8~à 'i.;'orn <~am1S~ ver-

1 
rn Jai~rem_ Clilf 'O pano i\1> pruças 'pnbl1cns ap're~·entam h-oe~) na qual ~e atfi, ~a\>a 'tll~ 

d~- 011 Vâ\ lh lBgraI1:san-d'ó 1 do t1lt1mo àto Jo drama 'estatuas d'e profissionaes da f!]Ot· , Cteml1Uunto 'hou .. cr 'llll•t\ !ud_l..~ !!tt•' 
êi hi 'po"C'risia . l h' storic'o 1·epr-esentaJo le; 01\ cantos "dos p'oeta9 ·'º"· 'do ~rmameotos se_rã d1ffic11 h1. 

. . • 1 . . !!ilgram ns maiores chac1aa8, pedir ns guo'rras ? EstM pr. • 
O Ot1_m1!!mb q_ue ten1 pela humanidade, n0 as musicas _que ouvimos ~no tr.vraa não 1hl' 11 1e~nn1araru !'·) 

-'•lf.l '." 1;1 'Je~ 1.:em hlndas teatro da~ :nndanças $0~ man•bas militares e os dlscur- , menos . uma pobt1thà do \'é t! 
, , r- ., l" , · l .. , ,, 1 . • · c::oS ,\ n• politicos i:6 falam em doura<J6 <lne. 11ccuhe o moutu·1 • 

• )(.! tf•r.€:l.tO '-~l ~ ' ~ t.U~ ~ '.] -,c1a1s. :,,,i·,J..,:ra " nl fr,r~·), !'1)1 1 1f '.Ul Cll ro ,b At.errfl? 
:,Hforn., •n 1.11(0 loug<1 e~.. \·nn ii:ir i I d!ll 11J.,.i :.ri " -~ ,·~ru h~n .r,,., : , • ·- .••• n: 1., : Lig 3 

• 
1 .,. 



h bt1~ur8ia trn~ui~la a r~~er ~eDoi~ ~a rm!ctãr tur~~m iUa a àdt~a o~~ ~rivílegie~ oo tô~ilal e ~ara ofmm·Th~ aju~a na u~ra ~e manm á Clam ij~~raria 
· a mruor ~uanli~~~e ~e maib .. valia. - o s o R I o e E s A R. 

GAZETA .DE FLÔRES A Maior De&&o~erta 
Para a Mulher 

Do Dr. Sylvino Araújo 

~,luxo- Sedatina 
, ?LÔRES. 17 DE JUNHO DE H)34 

Publicações Recebidas 
a.. e 

, i .Hci ~nas·io da Questão Socfalu - Ri ul ~laia. 

JOÃO Ne:To Regulador Vieira 

A mulhc1• não sofr~rá 
dô1·es 

Cttra colicas ttterinas em 
:t horas 

Okrcoido pelo inte, Esses ind1viduos são os 
ltltua; bra~ il~11·0 Afonso capitalistas». 

Trouxe·nos as suas despedi· 
da;1, entretendo comnoEco agra. 
da"el p 1lestra, o noEM dedica-! 
do amigo Sr. João Fernandes! 
Neto, que pelo horário de ante 
ontem regres~ou â Caxias, ºº' j 
de reside. 

RegulariS'o as snspens6es 
Corta as grandes hemorra­
gias. Combate as Flores 
Brancas. tvita o RoumatisJ 
mo e oe tomores na lda6e 
critica. E ' poderoso cal· 
mante e ltegulador uos Par­

ir·himidt _re ebe \ll s, pe, Continuando a lei tu ,·a 
!º ~·} reio, um Dicto- de tão atraente livro, 
N 'Hl <. DA Qu~sTA o Soci - 1 encontrámos este trecho 
t\! .,. ú,:; auto~1a_ de H.aul sobre o comunismo, a 
Mr:,?, i> pretaciado pPlol ,déà que sacóde os ali· 
··mc1~ o~o _de renome, I cerees capitalistas dos 

1 

j 
I tos. Êfita D6rei1, Hemorra-

A n .on o F1gue11 êdo. nos808 tempos : 
N,·:~te trabalh.:>, H.aul . , 

gias e quasi nalinca OS llCl• 

dentes de morte qtle sAó de 
t prr c,mtb. Menina ,Jo 13 
a 15 anos t'ldas devem asat 
a FLUXO·SÊDATINA qoe 
se vende em todo o Brasil. 
Receitada por mai'3 de 10.000 
mec1icos. 

Mai:J .. ('1
1
ua tem estuda-! «O _comunism~ e i:ma 

d t d l b Ê O MELHOR E dó a fundo a visão dos ou rma f' equi 1 rw f NÃo É o MAIS CARO 
tern ,,19 modernus, visa de bom sen&o. e o re.. _________________ __; _____ _ 
u ,·omprova com fatos g1men comunista, po.r N 
ell1cidativos, a ~ocieda- ISSO mesmo, será regi, Grande ovidade ! 
rle burguêsa, no seu men de . b~m senso e A GA~ETA DE FLORt:s vai inaugurar~ dett , 
ponto de corrll~áo. de equdibrioJ>. tro em poucos dias, uma secção de venda tle 

Tr·anscrevemos ~qui, Continuando a sua livros. São livros de autores consagrados, so-
urn ~reeho do cep1tulo lei1ur:a, encontramos as bre: Literatura, Ciência, Sociologia, Política, 
,,Capital»: mais c0nvincentes opi· ' Aventuras, Didática, Ocult1snio, Legislação, Me, 

<tL:ip1t~lismo qu~r: dJ- niôes s_obre a concep-jdicina, Sexualtsmo, &. Coleçno especial de li-
Zí' f' mane10 dos r.ap1ta1s ção social dos oossJJs vros para moçao. Aguardem uma surprêsa I 
e de toda~ as ri~ue~as I tempos, que por falta G S ""''""' ... , , 

14
_ .. - ,, , , 

l'º!'. um nóm~ro. _muito Ide espaço deixamos de azeta ocial 1-- - · · "' 
•n1tado de md1V1duos. demonstrar aos leitores. .,-.;;~ SANGtJ~ ! SANGU~ t 

, • , , Atti\'et·a~1·id8 SAlVGUE t 
,.~E:D:-~'IZU'I 

l\1lti l0 Jo Ofici;Slmente l:!o Biercilb 

ELIXIB. 914 
Com o 11eu Ustit rlota.se em 

poueos d tas: 
t d - O sangal! lit:tJpo tle 

im,gar~a~ e t.Jem rstar ~eral; 
~ c.<-D~,apinedmento de 

F.spfnltas., Eé,erhtts, ErapçMs, 
Fur UnctTIOSJ c.ocetras, Feri­
das bravas. HOLdq ijt('; 

s.~·.d....oeenp;lrecimento com. 
pleto de Rtnl1MA1rISMOJ dõ; 
rei!! ttos ossbs I! dOrês de 
cabeça. 

4 "-Vac::àpàtecimeuto das 
ma n if~ata~es s1tllftfü1J:s e d~ 
todos tJs iàtortíddas de fr:in., 
do si61ificà. 

tJ li - O áparelffo ~~stro• 
itrte:-tirlj l. ~erfeito, pois l:I 
•FtrJXtR .,H•> nllo ataca o 

,(H t • rtraf!o lJ ttãtJ tontêm 
r-, lnrctd. 

e O·N...... .. - .E!S Completam anot! s· ANGUENOL O I RATOSS ~: A.f!tanbá1 R sM111orlta São 
, .. . ta AraUJ iJ eonhada do ndsso (FÓRMÜLÀ Ai:.tMÃJ 

~ ~ grande remedia d.e distit\to amigt> Àrllrldó SilvªJ UNict, tiUE tVI'Í'A A 
efeltO sen~aclur1ol. Seus m1 · '1 ser.ré to Delegado de Po icla TlTB~Rct.Jtoss 
Ili ares de atestados são vor de~ta cidade. · 
dad~iros. V êde : 1 :.J; A 22. li Ex,:fia. Srn •. O. Cdm b E.eh uso tio fim de 20 

t 
J , L u M iú• d~ .... dias, hl)ta:se: 

A ESTA 00 N · e 1'H·l , utsa I.Yl. ~ ,1ga uues, it,Du es. i.º - Ll:Taalamehlo ger:ii 
b Snr. Jose dos Reis Couti: 

1
1 po~a do nosso amig? Sr· J~a: da, força; e volta iméhla1.a do 

uh()J ne(ocj.rnte rla ciidacf e Poro· i qu,m MagnlbãeO, !1llib., advo &t,etlte; 
ba-Minas, d,z·oos ern carta, gado em ttos~o meio. :a.• - bc5apareêimêoto pot 
,,u·e 

O 
cONTRAt,....csE ~ ... , .• , ,, ~....- , ,- •. , ··e .. _ .... t: • ·..:::. tompl:!ct d~a dõr~e •. tté .ell~~~"; 

'1 o. v..:, u 1u ltts.P.oi& e Ühto11amo : . 
lagrlho, pdis; ~om 2 vUros cotJ, H:1meate b CO.NtRATOSSE s.0 - bolnttate tatt!cal aa âé; 
~e!uiu Ocar chràdo da To~sé e !la19ou-o mais a gtat1db 1;10- t?resa~o nenoaa e do emat 
da GriJ1pcl Hesp~nboHi, r19;s, mero de pe;;soas de S089 ~e~a· sHi~lmdHo de! ambos at:fo6 : 
oãd dormia nem socegava .P Fe .. ç8es que .e~tavdm tambàm com H:~~;-f/'f~niá !iHil~~~b ~~; 

grippe. E' o qde elte attesta o CANCKP. pgdC·lê HHaf 
COID grande et}tboijastnc:lJ O t}U0 tibtqile ! l)!'Orl!iz1t10 pela ácÚ., 
muito nos deixa penhorado. mula~!o do fotaaato e.til de· I 

I tJ · .1.. tcrmfoidl> lo~ár do ortanlsino. 

1
. irta b'fiiHitlo de t'nUfr ~ ca1élo afifào\\~ o pi:ita,~ato,i 
I 

O But. Dr. O~~<'ldo Si~aêi· b .Jaag_ueHol tontlm c;cUç.io e 

.ta,' urr. dos medi~!l tla tiovà aas1m_,aettdo, evha. o t~i:íi:e1 ; 
1.i... O Sangttettol ~ Jmà rail<tê 

l ~era~i.o, tll1e maij clioici po5 ~~o~q~ctta cfé,~tl~ca.,-:,9 _iof(~ 
suem no Rfo de aaeito, ~om ~o Dr, rlnoae! ~oare& líc 
çonsul.toribs !i. R ~ do t1q11pfo!~-t (!istH,. 
83·i,t>l:,, e lre1 Cat1e~a 14?',,\ d1:: ' ' • ·' • · • ~ 

. que a i:neihtir formdla que (efn . • . . . 
. Jt• o ur1i~o Ôep'ttrAtivo (fue I 
téffl atdtados dos Ho~pifais. i!t~c;•li':_tas. dlt> Ufüo, e 

. ~,p'êps1a ~ Gt1t1ca. . •
1 ~tfi+E&Wf.ZB.ll&blid.'tiW8S "'~ 

: -fisto e applicadd patri, mofe.;· o Cf!bU·nt,!d~e ~lcl1de..-S 
! lias dos bronchios 8 pt1lmôes é em toua 8 porte. Deposito é 
. ~ do e0NTRATOSSE. todas ~s dtosa1ias do Rrtt4f 



.. 

s.~· 
•<Q Governo dos Sovietes não é umli fórma de governo dernocr:ti~o~~as é uma f6rml\ dq 

governo operario, êle demonstra claramente, seu carater de classe, não o escondendo 
sob o pulavrório de fraseados democraticos; porém é ao mesmo tempo a 161 tra pclu qu,d pód6' 
manifestar-se, inequivoea e vigorosamcntP., a vontade <la Clhsse Trabalhadora.)> 

J 
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A C O N. s T I T U I Ç Ã . O. J~ai~-~~~~:!! ~;·=:;;:,;~-e:o'ii:;";,, 
...... __ ••• ; ... M ............. - .. - ........ o:11., ........ _____ ... ~·~·-··- ~, Pr 1 1 v tl n o II i 

............. ..., .. ~ .......... o~ ........ "" ...... ..,............... 1 ~ .J .-lê 'l._ li fll' Q] il t): 
Trouxeram nos a ngrr1 fa.. · ... · · 

Bimbalh"I'JU1 os sinos ns tentati~as qnc cntüolvel nnticia de que no togar 1 Como;euuso,no1n.seem 
da rn, pr cns,t 2.;Htnciando qu izerem emprcO'ar. <1Quo1·0-Ver,, d1stn.ntc ti le- poucos dias: 

~ 
1 
·'n... . M · e",, ~- _. guns desta ciclndc, f i instr1 - . 1 o:- O sangoe lirnpJ de 

e~trOl. ti., .. 1~10,-,nte que a .i: at; Sl o ca ~o \ er ten , la.ria uma es"oln P" ·t ular 1mpuresas e bem t',,t:ir l{eral · 

e . . ' j l 'd 1 1 V Cl 1-. 1 nova onst1tu1ção seria te é <.f?V I o a um mao · sob n iniciativa da Sn D 2 ° -Dosap:.recimento fü, 

Promu]ua'da no dia 11 ((Cll8t.,nó~t1eo» que con- Georginn-1ln ConccJçào qui> sé .F:.~pinhati., Itcz~mas .• ErupJõ~s, · 
l"J ., • - · b d 1· " 1 FurunculosJ cocemis, l•:eri- : 

deste mês data da bata- venceu os assistentes de incu1!1 e ª ( trci.(!o {? 111"sma. d:,s bravas Bô!J ~ te•. 

Ih ·' · l - d A tdúa por demais louva- • º D ' !1 ° a do Riachue o na tao que o de~canço a ma- 1 d d' 3. - eaoparec1mento com· . . - .... . . l 1 ve. a ,gna r rece~tora, en pleto de Rl!:TJMA'l'ISMO._. dô-. 
conhecida guerra do Pa, ctame se dS;rJa rnfa 1vc - co11t1 ou lrnn1.·o aµo10 do nos. res 008 osrns e dôres de 

, raguai. . . me no dia J 1, nada e~- só preza.tlo ~migo~ colnbora-1 cabeçà. . 
· J â estP ,nos quas1 no Ln O fií.!arem calados dei- . dor BcnJamin :\lai ques Mon- 4.~ -Doc:nr,a~~c~~ento da~ 

• _' 1 tclro, q_ue dentro tlas ~uas I man1festru;ôes s1t1h 1ca:, e de 
fim de Jnnho e a Ca.rta x~.ndo que a. aça" do : po~$ih1tirladcs prestou á . re- coJo~ o~ !nc,,modos de fon., 
.Magna não nos deu am- tempo se mam{este sem ter1d~ senhora C\S primeiros I do_ sifihhco. ..,, • 
da O ar ·de sua "'raça. vexamP-. aux•lws con5tantes de mule- 1 . ~~ :- 01 a· :·:~1.0 ~a.stro, 

~ . · 0 - ria! C-iêolar. !J int · ttna P1 ~ p(l1s o 
D1fic1l tem stdo à As- Pnra isso e po.r cau, E t- '"t ·· 1 d ·~ l i •ELIXIR. 9 t -i :J ,tac1 o 

bl e . t . d d d 1 ""~ ll º mu , 1~u n os mn r::; ostomao,o o ~ (J -con l'·rn ~em éa onst1 mnte ar ~u ~s . uv1c. a:s, os srs. !lo 2, :dunos que rec0 bem O 1 -' d • tb · " . 1 . e t' . d 1·1 ll) me'Q. . a uz ao tão ans10samen · ,on · aumtes e.1 J~ra e!l<:;1110 dio• n·,mente, e á. no1- E' o uniM n ,r, ivo qu"'I 
le esperado pilll p•>iho. 1 am se ma. nter em. St.,US I te fu\~cion~m ·Ul:,s. p 11·u llo- . tem atc_~_t,170 u B i-pi tai'i, 

!:.I Ne areC-' nno à cabP.,- 1)1)f tos· »t~ deiembr·o . me-n,, .e mulheres. . 1 de:_ ePf)OvlJI ,~, . l i) '- Olhrti f'' 
• . m P .e ' J · ., _ ' 1 13c11'i ímo exemplo digno 0 1speps1a s fi, 1a. 

ce1ra da 1_lustre :(partu na p!en~*' couv,,c:ç~w d.e de imitat;ão ! 1 ~ ..... -ô;'.~™ 
.r1ente» ex1slem tao aba, l'le O pit .. O EC Oa: à llCl ! , (~u :1111io o governo, menos- , - - . ..,._u · -·---~­

lizados clmie;os., muitos I m,drnente ató là. Não é I prr'z;nndo o' no5so povo, ºl r-Vi ~~-;....::--::- · t-7-
. J nriVt\ <I"' U C" r t ·bu ·ç.-0 ' ' -:'hH) , •• rquG(l S.f....O 

dôles com longa prâtICa poss•ive rnrsrno, q11e I' u 
111 

"' e_ ri I a ~o r u:".•<l\ln.. 

d . . 1 . 't n á lé ao..; cscord1nntcs in~postos·I ~ JOÃO '\ ~fLVA 
~ 0bstetr1c1a. essa ges a(\.1.0 v- ._) m que a, ranc'\ n esse mesmo k s1L1~EIRA 
Não é possível que o·s de um ano. povo, este, qun não I ô te vi- - -~~ Podexoso Tontco 

srs. depn ta dos especialis, j Assi~1 seria um fc~1ó-- ,·ei.· . c,ternan.1enlo ·com :'êde. 1 ~~ !!.~~2~!.~~:!! 
tas na matéria te nharn 

I 
me no <l, gn o d e acura' : ~o~ ·~~erciu~f.~·;~':~~ ~~~ ~~~ j ~ J ;;--,..,;... · 

se enoanado quanto ao dos estudos por parte J de ter }) Pl'Ofessora u. l ""~~ REc<msTmJJ~ 
~ O d I d d .. . C OE t.a !lTl!)FM ~empo da gestação a a cIJ•urgtl mo erna. Ctco1·gma da onceição. · -~· 

ilustre dama, a ponto de 1 .. ~oc:::o<)~C 1 • ~@11!!5 _ 1=..-.....~-~zullDl-ma•--.m•-111111=--mlàa 
.errarem o dia cerro da i '[ A INTEl{NAClONAL ,~!~

1
ccuberam no clnférno., do 

«dehvrance>) 1 __ .,.,_...__..._-<-.,.__.,.,..<.,~-......... ------, 1 ~· . . • " . Dlt, PE'/ proreta111,s cone,., 
Nesses casos de C0111"'. 1 De pê! 6 vilim~s na f· m el euteBJ lnr,.dores de UllHl C!US!l 

plicações urge ·seja fei-1 _ De. pé, t111nélic0,:3 da terra! n~}>r<'J rebeld"s .ªu~c1ze;a, udar· 
t· · ' 

3 
- , fi · 1 A 1gnea Raz-,\o ruge e consome mq11v:i , tndomnvc•s / 

. a uma intervcn_çao, <1 m j A cro~ta b , uta que: a soteTra _! 1 lt' ruêJe o c,m bate, mas ni'r'I 
de .que se coglte S91 var Cortai o mal t>om pelo funJo ! . i:oe1,is os titau's re1liv1vo~ J~ 
a p t 'ente e o SP.U fru- 1. b~ pé! de pé' não m ais ~6· um i1lea1 .d ·> reden_çrto~ Ot1 d('" 

a .. ur1 · .' 1 ~ 
1 

1

. . {nhu,cs 1, multdoros 1mplac>1v, 1s d1 opres-
to, <.iU eiltáO este Sómell.- : , -~.{~ 

1 
·~:,'..-.> J Se. nada sr. mfts em tal mui.do, ~ã1> O da. mi!ét!a 1 . · 

te, entregando-o aos cui. 1 ~ ·:~~*f.,,. ,. ® ,::, ! Sqawos tud o, ó prcdfü,~·e~ ! 1 Audi.dc.in: n1a1:s ,·uclacwJ ·sem, 
,1 1 "H • .. ~ pr~ nu ~\;la '-'ado·s êie tlma ama. o TONI-CO no r"Ri'BRO . E' esta a primeir.n estrofe do . 

N d 
i · . . nino (los tra'!.•..tlha,dcre,., d ~5 ~:,e a:1 

l ada de e.:.ongas que , -~ .. ~- pfOC:itos de uma RP1;ieda1lc mrit· 1 (D'O flttluto, df~ rort.iles:l, 
fazem sossobrar todas Le~am a GAZETA DE Fr,otrnc 'dftaJ (Iria d~ i:lofr:mcnto3 que C'eará., 
~ .. . -· ' . ........__. . . . * . . . .. 

~ 'f~;cism;~~ a ultima arma d~ bur~uesia na deÍesa das i~st_iluir:Õcs d~ &rca-bou ,;o soc:ai· ~,ge:i~, 
•Vencer O rascismo equivale a estnbelccer o .p1·1r;ic1p10 da 1gnaldade sou1al. 



Gazet~--~;~ ]flores J 

&RMA .. ~}\'.RH> lNDEPENDRN-'f'E I 
NUTIClOSO E DE INT.i~· 

1.ffJ:iS!:4:S- GRRAI.3 i . . 
Dia!t'i'O l.t•l'KOP l\!a'l'í~;o: 

;\n!boio. Lemos 
R.l{:>4'!'0R· Canr1' 

Albe1·cmi L.en\os. 

A.S$IN..A TlJRAS.; 
~no, 
Remostra. . · . 
f;rimestre 

10$000 
q$000 
3.$0U0 

Número av.nlso . $2v0 

Pa~~mento a,d!aplado 

H.ednQãO e Oficinas.: 
Pa·açn Piaui 

--i!LZZL 

<<SeJét.a»· 
.Com este titulo surgiu, em 

fl'eresina, 110 dia J 1' do. cor-ren· 
te, a ma revi~t;:i men:ial ilustra<1a. 

Dirig!d~ peJo noijso confrade · 
.A:risteu B, .. rrosJ q,1e tem a coa, 
(')juvs-lo U Ul vignroso corpo de 
(~ol2 lpr.actores1 a oonJ1 eira s-0 
upresentou , iirbtla e fadada a 
conquisk.r. a actitaçõ.o do p11~ 
blico. · 

Grati(·Z!mer:te 8-eUt.i e,, tá be m 
cuidadJ14 h1Jorsndo, asshn, a sua · 
edil Jra, a ~a., á-fica .E,'ip,erança•. 

Agrado<:endo a exemplar cow 
qne fomos d'i ·fi'l,!guido3. nugu· 
tamos á Seléta vida ~onga e 
prcweit-oea .• 

rlWér>-~~ ............ ~----=-
t-------------~~-----

l 
A. Ma.ia:r ffe·sca-aertn 

Pala- a Mulher 
9o Dr. Sylvino Araú~o 

\ . Fluxo· Sedatina 
i Regu lador Víei l'a 

l A mtdber n.ãn soh-,w:i 
Í dõi·cs l Cttr 1, co lictJS ,dc,-irtas e1n 
t 2 horas I 

. . R~guhri a as suspen~õ~s i 
I Co,e~ t1s ~raudes' liexo.rra- l 
J gi as . E•,ro bale as l:!' ro1 es ... 
l Br,rnc , •. lilv:ta o Heu mat.i-s, 
! mo e os tum ·irt;s na i,fa de 

'

critica. E' poderoso, ci; l­
mont~· t? ReguladO'r nos Par~ 

. to~. E efit:i Dórel', Hemorra­I gi-as e· qt:t:;t~i ncdified os 1rc1· 
~ dente~ d.e morte que l'_ão de 

l p r ce ú'O'. M rnina ,fa I-3 
-a 15· an,)9 L'H)as (.l'everu usar 
a l•,LU,gO·t-EDAil'NA que 
le \'ende e.n t,.,ifo o Brnsil. 
Ri ceitads p·ir m:1i'3 de r0.000 
med ioos. · 

. ., 

I 

T AfvlBEM· para ag dQre.s de cabe~a e-de 
~entes, dôres rheumaticas e enxaquecas 
é a benemerita CAFI4SPIRIN A çotis~, 

grnc:fa un.iversaµne,nt~ como 

O remedio de 
Confiançt1_ 

. . . . •""·· ~ - . . ' .. , . . . . . ~ . .... . 

li.urso de Esperaulo 

-
·•a. li~·ão .3 

Chave do exercicio n~ 1: 

A liugua internacional é' muito uttl (ou- otilissi1.t1.;). - A 
proN,111\! ia da lingua tsperanl o é m,u;to f11cil .<on f.acili~ a) e ~la.ra, 
p11is que éla é i:emp1"e regul'ar. -· A grn t~iuica da lingua rnter.~ 
oacióoa~ é a mai~ fa e:il do ~!1teralrnente: oo) mundo. 

Voc:ibu lár1G> 

1 ~~~ I?ª _!lhei~o~. 
; Operários ): 
! ··~* · ·· . ~ ·-

O iotegraHS"mQ é. a arm?. por 
I exeelencia da b.u.rg~esin expJ<:, ­
' .adora. 

Q socialismo,. pelo CQntrari-J ,. 
I ê numa J3alavra~ o uni~o Pad· 

1 

(iQ qµe ti aduz. indub"itav.elmeu, 
,e, os justos. anse(os cll\ classe , 

. pr.ule.ta.r;à. 
I Ü~ ~Or.iafü, tas Eàú OS pionei• 
ros da ~~Bl!:~:QAI1lC, os defen. 
!lOI es perpe.ú;oe d.o pr1:il~t11riac\ n". 

Prol t- tar.ios ! ' · 
De (lé, contra, o ipirni~o. trai• 

. çueiro q~e. astuta,me.nte1 nste., 
! as cores das. possas flóra:1 par~' 
I cobrir com a mortalha da hipo":. 

l
crisia o cor8ção do Brasil. 

O integrnli1,mo ~ o tantasm~. 
. que Sli l gm como •salv.ador dCI'.,. 
l pdnclpics t:a~tcps.. à~ Qacio.nal· • 
1 dape».. 1 ' 

I ttrnlt:torio~ !· 
il Oe pé, co14tra O!J reacionatio!1• 

De I éJ co~tr~ os inipiü:os daJ 
humauidade I 

1 

l · (. ' E6I ·~. 

Grand~~ ulceras 

Come, prova de eterna g1all­
dão, vos envio orna fotografia, 
,pois .i:ofrendo _de umns grandeft. 
11lce,.as, ha mais de 5 anosJ te­
oho es.cer.imentodo quasi todc~ 
os remedias que me r.eceitavan1, 
'sem retultttdo. 

~~iz u-.u du ELIXIR DE NO~ 
GUEIRA, do Farm. Quim. ,foil .. 
da Silva f:l1I.vtira) unkq medi• 
csm.ent-o q'ue ti.ve n fldlicidadoi 
de t,omar e cural' -me, pelo qut 
eovi-0.-lh.es esra. c.omo tgiadeci• 
mento. 

ffisperaut·) 

~nbsla.utiV'O 
fioigha.lô 

Português Prou111naia figu t ad.<i 

João Fâix dl:: f:osta· - Ea-' 
fermeiro da Diretoria Ge1 al dt 
Higi<! ne do Ceará. 

CEARA\ Fortale3aJ 3 de 1w 
vembro de 19'20· . 

per 
plura l'<> 
m )nt,ata· 
aldOllO· 
lite1 e 
poe 
ek:r.emp1c• 
uno 
ho-mo 
õu 
homonj 

í 
j 

..... . · 

! Ubst ànti vo 
termina 
por (meio 
plural 
mostrado· 
iicresciwo· 
letra 
para 
cxem pi O' 

de) 

um, uma (onméral) 
homem (especie} 
dois, ÕU'S.S 
homens ~ 

. su !)st.a rtti vo 
li-nfodjas 
r>êr 
pluráf o 
monntráta. 
aldono · 
Htêro 
pôl' 
f·kzêmmpl-o, 

únu 
hômo 
dtl 
hômoi 

(Cou~rtÚà 11· 

~ j· ·• 
~r );jmo nú!neN.) 

,J 

... ,, . ., 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 

1( 

O .. ,ande remedlo brasileiro, ELl J 
~nR"om NOGUEIRA, do farmaceU' 1 
tico e q ,uin:ico ,Toão da ~ilva. s!I• 
veira, vende-se em toda':! ;.s faro:•. 
elas, f:>rogMias e Casas dll. CamP.' 

I nha e Sertões do Brasil,. bem ase.1-' 

nél,li Repttblicaa Sul#Americanas. 

----------:---1'1 
. CONSKLHO UTIL- Em t 
das M convah•sceoças dntir 
llsar' o l'in/zo Creosot.:ido dP 

i Farmaceuhco Q.uimico Sllvei.r-' 

l 
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La_bare~as Hereges 
foi-nos oferecido um e:,- · Pelo o,·. Fc1•n,u1dü dD \'ale 812 um t~le1?r 9ma da Hava~ 

m 1 • d t ll : d que na locahJade ~e Uornacht;· r P 31 0 0 ~eto -Lt':lro O (Set'v1ço Especial do ~Gircttlo Brasilelrn de Educação S:J [elos, Espanha, v ~tios individu~ 
Cou;re!!>R, _edi_tlldo pela As.- ... ual, para a GAZl!'l'A DE FLôRl!S) puzeram fogo em uma igreja, 
soe1açao P1a;11ense de Im, fazendo arder varlos altares , 
·pren$a, no qual ven~ epfeixa· A campanha ew tão bOa hora por isso inimigos accrrimos dos qr.iadrog 'de santos. · . 
uo o • resu~10 ge,·111 da or~ ea ~etada pelo preclaro wedico que combatem sem medi!' .ga. Um centro cte exploração 4e 
ganização, <les~nvolvimento 01'. J.:i~é de A baqunquc, e:u c;;i(icios~ pela realização do que menos. A obra ficará completa e~ 
<los trabalhos e res0lncJe.;; pró! da educação se~ual. vai era -ontem apenas om so· em st-u lagar surgir um~ escoia. 
tomadas pelo Conrq·csso Ja ,:onquistando adeptos nos mf.is nho o que hoje ,·amiaha ver .. l 
lm prensa Piuoien~;», 1 eali- lon.l{inquos Estados dQ ílrasil tigi?osa_mento pllt a a reuhdade. I ;9! eoe,er 

zaào em Teicsina 1105 dias lli\ja vi:.to o grand.> numero A «educação sexu~l· nada cLIVIR DE NOGUEIRA 
~3, 2 'c, 25, 26, 27 e 28 de de jMnais que hoje !ie batem te_m de imoral o,,mo ninito . bem 

1

1 
i;, 1\ . . • • 

l'ulho do "no p· s~ do p )r tão benemerita iniciativã. ct1s,e O provou O Dr. Jo~é de zmpregacto com succcsso em tod~ 
, " ,t "~ · E aq u ;J f-ntre nós, granqe é AlQuq uerqae em suas confet E:-q ~ !\:;~~:~:; !~º:a'~:~,~ dll 'YPhil!J 

~esse folheto Ve,ffi estam- o nurueto elos que atun·tem ao cias ,· o que é • imorah é o si• 
patlas ªJ téscs apresent~d u&_ npelr, do Dr. Jo~é de Albuqaer gi}t1 que ~e gullrda a tal raspei· FER.IDAS ' ·~ 
aqu_êle Coag1·esso pelos JOf "" qur, que em m;;gnific,a:,; o ins· to , quaudo d·•ver-so·ia fl\lar á ESPINHAS 
nat1sta$ ur. Il1gino Cunbu-1 trulins conf1:renrias, 6 ~cmprt1 luz cl..1 y::erdadc e da 0 1encia. · • · ULCERAS 
lnflue1w1a da Im prensa no aplaudido dt-lirantcwente. Recl)rdo ... nrn aimla de uma ~.?>.d~' ECZEMAS 
meio Pi:,uien:se (feição mo- Apenas m 0 ia duzi, tia <c:'l~ora- 1 fra$e do Dr. Roberto Lira, na f ~ff;:1;· ~~l~~~R~SPELl,i 
l'al, coqipreend~o·{o o li isto listas .. l\('hhn.t ~11e • ~du,:a<..'.á:) se- jinangu~ação do <<Circulo Brusil.ei• .,,f(i: . FLORES BRANCA& 
tlco das campanhas j01'11U xunl• ~ (1~01ila ít_1.1"; ~ntam. rc de Edu~ção 8 .;xua!1>: «A1~· !i )i:f : .. RHEUMATISMO 
Jisticai; ocorridas no Estado) esbravt>::;nmJ m & m •. ) c,,n \ guem da ou;o trtlar aa l 1ng;! os ap1· ,~'.l'.~i~· SCROPHIJLAS 
Joel de Oi'v' . . C . ; ~ ter ouvidos~ p . .irqne su,1s vozes, tt1S dos guardas norur110,; ~a •ú_,-.:r/ l;' · SYPHILITICAS 
;) ~ 1 et1a - rc,Jç~o por d&maii il obe ... sti·-. 11bnfa·iE1s hipoc,hia». E tuJ parodiando .i-~ .... ~ : 

... 
t e:sen v~I v1_m~n~o da f m pl ~n- :1e}a VOZ' <lo bnm Ot'O :lt.> 

1 e::.sa t:ra<;eJ digo: Já our-o o ':~..;:;; ~ e !1:lalml'nte cm lOd3f 

a P (f e r-60 t f t' " -"'::~. '"'. ~·~. 3~ affecçOcs cuja otl., '• no 1au1 1-.a ena er1a., Algum~ -los qu·e c0mbati:<m C1aritn da Vordade pondo em ~j'"~ 11em scJ11 n 

comprcenden.do . O t~pal'c: 1- t;le b~oernerita cam;.ianha . já 1 <leb ,rndada _ os "guardas notur- lilarca rcgi,lrada 

mento do pr1me1ro JOrnnl e foram scu-1 cfervuros,1s 1illeptoa r no~ dn hipo risia» e aouncian- 4 'A V A. R 5 A' ; 
o bi~torico do desenvplvio porém, e •mo c\ ii i ninguem pó. 

1 
qo c1ns quo1tro ventos a vitória - Mil)lares d'" c.ir~ctQs -

mento das f\1 tes grafictlll 110 de aufrrir Jutro~, tor rrnram•se Cl:lc agAdora de uma Causa Santa! 6RAaDf PE?URAIIVO DO SAN6Uf? 
Estado). e Dr. Ctaudio Pa, 
cheeo-Liberdade d e Im­
p,ensa (compreendendo ccn .. 
sura ~ étka jornalistice), 
todas três com justiça apro· 
Varlas. 
· Agradecemos; a oferta do 
preeiJ>SO livro. · 

•«.dl!&!!.Sfi!!LWc:::?'1Bí':~s:'1·:~ 

.SANGUI!; ! ~.\:":JGUE ! ru 

Ut-:ri_;u QUE ~VlTà A 
I 

Tl.-t:H!!HClif,OSE .· 
Com o E.eu uao no firu de 20 

diu~. rF,ta-~e : 

.. 

... 

• 1,0,...... Lc\·3i1ta1.,ento ~ei-al 
dai< fur,;u I! volta imediata do 
r.p(ltitc : ....,... ........ "llll..:..,...,... .~ ... -.. .......... ~~ .... c-!L<0 .... ~ .... ~ ..... ... """"'------·---,-- -----·--.........._~~""'1 .......... ~,·...._. 

2 .• - Dc~cparccírucuto por 
co,npl..to du; <làres de ~bei;a, ,,.. 
insonia e nnvosismo i 
J 3.0 - Coinb .. ce raGic;:11 da de· 
prc:,s;ào ne1 ~·os:i e do ema­
gre;:iwcn:o Ge ~.nLoi. <exos ; 

4. 0 - Aumento c?c poio va. 
ri;:. :ido de 1 a 3 qulloa. 

~· , ., fabrica (( Ja}iran~_aJ) r. ·fà1As oíieinas da GA-
-~--~ li.~ ZETA. DE FLóRES > 

· · . confeccio1ja- se todo a· 
Manufatura de fumos, charutos, cigarros e papeis l , ' •quã (]lleT' . 8€1'VIÇO CQn-

õ' CANCl~U. pÓ!lC•!ie evítnr 
por,1al! é pcot1uz•d" pela acu~ 
niular;ão do pot:U,6iO em de· 

. lerwioado loi;,;ar do org, ci~mo. 

--- F U N D~ D A E ... M 1 ~ 1 9 --- cernente á arte g,áfka . 
P1·erniad a nas Expos1çõ~s :- rntern.tCIO'nal de 1922 e .. . 

do Es!ado do Piauí, com medalhas de prata e ~ Preços mod1cos. 
diversas menções honrosas O Cdlcio ciis~ohe e; 1 otassio. 

O Saoguenol contém Calcio e 
as~im sei.do evita o Cancti1, 
. O S:mguenol é uwa grande 
descoberta clenti!lca.-Opioião 
do · Dr. Manu~l Soarei ele 
Castro. 

I São suas ~riaçõe~ os in.:uperaveis produtos: .. 
Pinuíenscs, Hei de Pao?, .Mar:'nhen.;.ec;, H,ivan:i, T p1-

l ranga, 14 e /'>. 1moré. -
!i1aquin:emos aprnpriadvs. ' 

...... 11: ... -.,tilllll;lMIUB~«+JS:l·llllmlãmmiP ,. 

V.· S. 
. . 1 

quer tér exito em seus I 
n1;g11ci 1Js? Anuncie na, 
f~;w:ch\ de Flvrcs. 1 ' 

ter.esina 
J .- · Camilo {/! Cia: 

RUA BARHOSO, 45 
Teh•gl' ,: zE,)Af.1lLO Piaui 

Usando-se a LomlH'ifJuCi· 
r·a do Furmoceulico Quiroi­
co Stivcira, não <'.: neccssa .. 
rio purganic5, éla por si (i 

pu'.'gat:va. e de efeito infnli-
vel. • 

1 Leiam n GA7.ETA or~ I· J,ofü~~ 
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GAZETA DE FLÔRES 
·?LÔRES, 24 DE JUNHO DE 1934 

,Uma ~obra altruistica 
Gazeta · Sociaf · : 

De S. Paulo acá·ba- D. D. ':F'rancisca Duar- • ·~ ~m~ 
·~os de receber ·um~ cir· ·te-. Piirto F'erraz, Cl~o, ,j -: s u R D I N -\ :-1 
•cu lar da ·~As'iocrnção O u a r 'te e Margarida -------------:-
Feminina Beneficente e KlemburD, nos .forám 91 lua º'ªª 1 um mt,tirfo. '?art:• propri~tario da •Padaria ·«~. Ln· 

ís•, •e :Luía:Simão. próspero co­
mérciante ·nesta ,praça, 

O u que n6o ,entes o cfcllo Õo nouo 
J nstrufrvá-», 'fitUe man, oferec1pos alguns desses cl'ima. ~atee, IJUt! nlo lena tntu#ia,. 

ltém alt, no alto do Be, bilhetes, do que IlC\S -con- moi ,fropfeai,. V,m. 'f)ôrque atiram· 

J ' ' f ' te aentro Õo tomafto Õo ,uufo, õa . emz1nno, na antiga re, e~samos mu1to gratos. >llioa. 

sid~ncia da fazenda que IQ sorteio consta de \ :J/ao [& "O pll{Utna lhoomra, ae O• 

pertenceu a'<> Padre Fei· valiosos prémios no to.- '1't0
• 

0r1ªºº' · .. 
· } $ao ~, a 1«rod!Je•, tarmfn, Mm Jó, o Asi o «Regente Fei, ta1 de 20'0.000$000. •a,,ou«rtrn , a'a arçei,.·, , .. 

Coinplêtam ·anos: 

. :!!: A 29, o travesso e gãtarite 
Pedro Borges de 'LemosJ que.• 
rirto tilho ·ao noes:> 'Diretor e 

, d~. ~ua. ~~posa Exm."' S'.-a D, 
Jüha O, 'Borges bemos. 

jó»' destinado a ampa- DaJo o .fi in altn1ist1... s ·. qlla8f Rma ltltn(na, @t ro• 
· fA · d r d \ 'mallllam~ ,aõ,o, (et,t, ,attf tomo 11ma Vár'la'!S rar a rn ancia esva'l, a. co que a <t .r1.-ssociação 

pfuma Ôl' ar,r. ' • 'O nosfo sm1,qO 'sr, ~oaqúiDI 
A abnegação da (( ,\s- Feminina Beneficente I :Hão cr,mprunata CIU rdtnantfimo R. Magalhães, ' tllho, agradeceu· 

sociação Feminina Be- e Instrutiva» vent exe, ôoenao. do,ottco .•. o 10manu,m0 r.oa em aten::'oso·cartao, a noti, 
'80, cfalldtr(fl , ,otu nzao 3e pitJblamo 

neficente e lnstrutiv~» C'Utando ,em s. Paurlo em mdrliôo . .. ~:r;q~:s:!~t~:s~nsfor: ~o~! 
é obra grn·ndiosa' qu·e ''beneficio das 'Creanças Sf'!a,. ,al',1,. ~e&dtiro 'àa marri1~60 o ariiversái'io n,italHo cte sua 

h I d I d • aeua mdci~aõt, 8trtTll11 ocdfte, 0 &. l 
~·rnu1to . nn,.:l 8 genero- esva Í. as, esse sorteIO pf,nao,- majntfoª àl' um "iJor capa1 digníssima esposa, .l!lt,n '.• Sr: 

!:-. Idade dàs ~enhoras pau. e bem merecedor do 'it ettft(at ltntiõo,... . :), Luísa Mélo Magttlhãa~. 

listas que a d1r1gem.. . apoio de todos oB boms oDuvALno 1'ANuBt6 \'iajantes 
As obras para term1- corações. ---õoc::>-- Esteve entre riôs o hosbo, prn 

naça-0 dt e, pav~mento~ zado 8ffl \lYI) Rr Joaquim da Co~· 10 
' - · .. ~ . :··=~<>01tllr ·- · Ãiif'7crs'ãri()S ta e Silv~., agriculto't e c'rcadot restantes ,}o mesmo A- : 

l · d V s quer 'ter exito -em se'ús e ~o.mpletaram à nos ·: . . nes'te rp(trn~eip!o : . ~ , ; ~ 
' RA o, est~o fff><'P~..,Jta'h O , o neg,rcios? Ànuntie na 1 ~ A :U. os lio!isos dignos a· -Abraçà'!'os 'lta .~oucdq ·~ª~ 
de meios t)ecr,n,ários na, 

0 

Gtii(1la de Fh),·~s. m•gos sr"{ Luís ChavesJ u.tivd o 11oaso _d!s~1nto amigo. sr. o~ 
t T' 1 flolfo Te1xe1ra., <'Omerc1a11te no 

:ra O ~eu aridamento. t •:w, i wúas•i &a I tJOVf'8'tlO Var,j ,ta.. deste m'trni~ 
iPara isso,' a direção d9

1 
,., 1 N ·d d ! 'eipfo. • 

.i\silo r~solv-eu levar a uran( e 0\71 a e -~stã /Qui, n~ven1à ,reg're·~· 
f G !lar am.aonã á su11., res1denci; ·e eito no dt" 46 de ju- . A AzEtA DE F1..o.REs Vai inaugurar, tlen. ~m s. José doe Mat&esJ ~ nos~ 

'lho pró,cimo, um gran- tro ·em pi) ucos dias, Uma s'e'cção d'é ' venda de so distinto ,itnigo sr. Maoue1 
d t · 3 OJJ6 1· s- 1·,. d &. • d Ma'dacés de Mi\-anda3 'comercian· e sor 010 com . 1 , 1vros. ao 1 v ros ~ autores oonsagra os, So- te n&Viué)a roctliaade e o'nd'e 're 
;prémios, por meio de bre : Lite,·atura, Ci'ência, Sociologia, PoHtica, présenta a 'nA-ZBTA 'f>n FtõRn&': 
.:bilhetes de 5$000. Pela Aventuras, Didâtiêa, Octilt1st110, Legistaç~d:, Me·, - Regre;sou ~e Pic<[sJ do Pi, 
-.comissão résner.tiva com, di~ina, 5exualismó, &. Cüleçâo esp·ecial de li- p'ur, em conipa~!lia da S~uhorit4 

{,,, - Hermioia , topes, o , intere~.~anl! 
!posta das ~ . tr .. ~r. ªº vros pàra rí1oças. Ag iardem uma sürpesa 1 José Atrrlrttde cta sn,,: . ., fitho ,to 

·::..x. r- ·~ ll 'JSSO nm!-go Pedt'O ,h ~-· J 
!e~~·~~=='·=::~,: ~·=·=··~:"~~-4~-:::.:::==;::::::·· =··,~·~" ~"·=::s::-:::::::·· =· =· =====~=· ;::::::::::::::::::'~~=· =~ ==~==:==::::::.;:::::::::::::::::::::::::;;::::;;;:z==: N'~o. 

~)i C~iê.Q~ili~ (~ o··· e·· ON_T. RATO'S. SE tisãndo-sea tofníj,.,:, ... ~i~ 
- ·a·à do FAt 'maht>u :bo <....; .!· ·o ESPE'CIFH~O DA DÊNTÍÇÃtl \ E' ;) grande remeaio de <id 811"'.'eir·~·, n'ão 'é n;,·1 1. f 

J\ SAt1DE DAS CRIANr,AS l'efeito s·e-dsàdoiral. Seus mi- 'rio p'urg·antes, cl. . ,,. 
}\d vossô filn'b já nasceú b pdrheito aenfo? !ha~es ~~ atesiãdos são ,er . p'ur8a\iva' e de pft-!1to ,iilntl 
T .M b · t · p ') êladeil'on. Vêde : ~ vel. em e1ê om ape Ite . · \ L • , ···?:~ .... - .., ··- v•r " ' ' """'_...,,.. • 

.E' êíé for!e e cor~d~ .olf :àcfd!ticd e ahemito 1 d ÃTEStADJ) ~. ~ 16\4 ,. · - ;-.-: ~' . .:.:::!f' 
Dorr:tte bem d arante ã noite, ,JU êhorb em demasia Ô Shr. j-0 30 dos ~eis Ül'uli: ~rii~. opi.ni~!) }e ir~~-?ª'. 
Os SPÜS iH{estfrtos tünc}<?tiS:rrt regulatmehte nho; negocfante tla cidéide Pom• , Ü Sor. ,Dr. 0.-waldo S1que1 
Vtirrrlt! <Joth â bftcd hbertã l hn-Mbi~s. .d1t·n,~s em .carta_. ~a; ~n; q?s 'R~dic~~. d11 nof. 
tonsfi~á-~e coni fred·. 'uência? que o CONTRATOS~E é :trti~ gei·ação., tttle nu,e clupcá pos 

r~ 1 1 . ... . 2' I.J fi' 1 suem n. o RIQ deJaneito, ~o AE;stisla' -se rq'ôati'do orthe i' , agt~30,ÂP.?.18• ~º-~ V .ar..os ~(I ' • ~ · " f L' h · >-M segum ncar <:urado dá To1-:se e cqns~1toriôs ~ R: .. ,do e.pie 
Já l~ê oeú e~~c~~fNP., ~ ,' e_fffedi~ ':!ue .• v~iú j>ro\1~~ da, G.r{pp~ t1espao1':ila, p\}Je, ~3 sob. e ,F~ei C~n~ca 1 ~J di 

~de ac1~entes d~ pr1tnefta dent,ç~o aas creahçat na.o p~o dqtmi~ DE}m IJZCPga.va Jfe~ tju~ ll melbijr formtlla que te 
~:iioteríl 1. ' . " , . .· , !lt~ecite o . CONfRÂTOt3SE Yj~t,1 e- appl!cad~ p,ar~ .. rqple' 

Com 6 Uso da CALC~HINA pod~m ôs v~ssos fifn<>s !alvou_-o ~BIS a ' gr~nne ~U· !'dJ/~t>ITKtfâts~t~lmões 
t:Jossair tifo btms dà1. fos ~orno (:'S povb9' do So1 da Eurona ~~ro }e P!"t"8fªa·5 ,dt~ msub~Bm rcª'mª·. 

,.ALCEfÍI!'( , · .1 · · ] , ·;., dé,r çoes ... ue ,e., a,. m a o o :0 . i, ,, \ · ~ , · 
"' i . • . A é s~mpre yt, 1 em 9ua q?er. lua • gtippé. E' o que clie att~~itl u Cbntratorise venuerS 

€ALÇ~H[NA evita as t.nfac~_ões 1ntes.t1na1s. com grande enthnziasmo., o qne em toa~ a part.~. Deposito~ 
~f'N'f)FJ.SE- E~ TOOÂS AS FARMA:CIAS. muito ttõs deixa benborado. ' todas as drogarias tio BrâiU 

~ 
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\j~~o~~ V'...-, .... ~·c..ct 

J'?~-
i.llU p.,.::.:. dio> a.~ eon11u1.:>t\.l:::, s""·dulrslu:::, to n~u; Vliito . fILt eên..:J. de um ~et::Jh, · :1 l,.t:11~ 

gi,.,:.::i!<.1 c:jpiL:iLsta n~m ~uf'."en,Jo os choques uu11s ou .tner..o~ vi.Jlentos d,) n J~/O ,~octµ;t; 
i~~.vé..l • .ta - o prc+~taria<io, 4 m:;;:;s-2. dcs tr:~b(.d lyad•)I'G:,, Jispor,lo;, ~ t~ê!TOU.1.c oq :1na A~ 

i 

/uridurnc-nto:-; du 1 l l . . 1 r,• . • . 
s{.i n 1 aa . Herdl.'q u ia ~0J1a!. il.:;sa 1}~~:·~:1..t.o terna d! versas ~5}Jéh,G .1rn;s , .u rn~n0r. ,. l ... . . ~ . .. 'f 

•.Xt!'emi~:ta!:i, m..:.t n~o dc1K.1 jáu~ais de í:ros~e~.1~i·~ rw .:: ·~·.d:,.~ JU~{:.:ê rcivrnc;icRç:5.:f:. O L·,S.;1snro ;;1tQ. 

gra l is:~, ak.do ~w ele rica lisrno i~I,p0:1it6I.L0, nãe pa.:;tia d~ um fon.ót.; er:o pa! nti vo. tr(.Ât:-.;té I io· .(, 
:,_,[êrnero. T1.:-r8. Ll O ~º~~sr., ura l' L.it~;f me1. te !} .J tu;-bdhi10 U n1 \'Dl :~td. As V ~tór·i~ ~) rovolui.,:.· n~~ i·io:.: ~'-' tll-· 

... ... . . 
r:edem por tv •. a a (;ado, p1enuocion lo s. d~n·ccad?. fint1J Íi.lf.:•.nta,·elr 

l\faS C:UO vem U ;:;or V,flo 0~'30 [JJOVirrn nt•) r:..~nov·.rJv!' SÜi:lo a ·marcha tr-iunf.i! da t1Gt!ttd - . . ... 

demoeriéle1a, an q no o e lemento cp(,rá r ;o l~ rec~ e .• 1 ugnte ~ão.· quer rnti.is <leixur-·5e · exp!•..,1 ::- pf:tG!!J 
seus • .igozes 1,) -..-. H i r; 1 .\ (.) e U' N ll !:.. • r . 
r n,Si±!.==,,, .••w:!'!S!Q!;,~~.i-!!;"E';·-"'"S":.rl.!~;·_•l!.."':"!'!7'!;.~~i:,~~-Y..!;~"~~'Z-·:"..::~,-~-?::-"1-.,"i'\\.!!Cci!?s'":!!'-"--7r_:_o~:.c:,:,;~;'1~~~~.:t::';:<;,..~I\''':-~~ 

. . , . 

rnoi,f.·n'Aat(06 UE 'fOUO~ o~ PA!SE~, ·u~1--ros r· 
- I 

. ...,,...,..,,.---;,~Jr..,..,-;,.,~~ ... - ---~- • . ~::---------·--·----~·-.---··----. ._.,._, __ • 

ANQ II l i - . . P'LóR~8 (\J 1ÚUNl1ÃO), 1 DE JULHO DE 1984 . i NU :t1. . 7J_ 
- ·--·---·-· .. -- ------.--------.'- . ----·----·---·---·--·--·- -, 

---·---- _,.........,. ______ ..._,,:, __ _ 

, 
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!! GAZETA DE FLORES 
... ~-. ~ .. =-,otr \"! ~"""ti •• _ ... _ ~ .... ~--"~ - C~J.9J!ll,U~)!!lllff-~:qpll::ll'I- --W-e ·"'*'""-""'-==,,_.--...,,,.·= ~====......,--.e,--,,...=,,,,..,·""'Sf!" .. ,.,... -""'s:::-,,,-r..,,.,_,,,.,-'*,....,.......-"" ~~ ... ,..,..s.,..., ---

Gazeta de Flores l. . ----
~E ~l A NA RIO l~OB~PJtN Db:~ 'í R, 

~·-~JT{ CI030 E llE I'.\T J.> 
~t":Sl( S G~RA I., 

»rnnTOH· !'l'W"Pnl!':TÁ.lrlO t 

;' ntôn io L'f"mo~ 
Í'ÜH> •TOR CllP.l'!t 

r\ l b e 1•0:ti L <· m o ~ 
(:i'fi'tEN''C ~: 

i\lhot'l n a n. d e &.e mm; 

--
A~~JN A 'l' t TRA S: 

. 
1 

1 

Ano 
Semostre 
'rrime:-;t re 

10$000 
6~000 [ 
3$0{ú ; 

~ úmero a\•ol~o 

Pagamento ad 1;n!ado . ·. ---
Rt,dnção e Ofkina1t ~ 

l"•r nça Piauí 
•, s l .r:.?:!J ~?"--~-~ -~ -~ -~~·""!'4 __ ~ , 

'\ elhns 
t 

1 ·co~o centra <":5 clôre.s de c!~rt~ e e nvido, · 
_----.,,. _________________ _ 

·. f ~ ' 
1 

, Qu~ndo !oi" V11Jt::ttre pen~o j 
cm t1 ' A1innzi•}, porque " altn· 1 
n. sugar., a quedt\. C~ ap~gn: ta ; 
(! a s., n,bra elo Atou<.t, como o ! 
i,:ip~ á • negaçiill do Cr isto . -O I 
~ue um ti uhll de yc1 tlca JJ outro I 
t~m G~ huri~,)nt-,1;•o que um ti -1 
r· i'll .-1.e ltlmiaoi-o o outro t em de 

1

. 
~cl'l . o. Yolt.aire t> r ;i ar:etocra .. 
, ~ e c-trl"Íl! a o po,o; d'At1un3io I 
Ó ttm p}, b•u q FC:) t'VÍy :!OS gra n - r 
r! e.; ; Vc,!taire foi urecors-or d14 I 
.K.1:V.::>luçã,; 1.?rnnc~ia <h c-nctÇ3 
liaira"- o , Direit~s d t1 lim11em -; 
,i• Ann11z10 f-ili • é cumplice do 
tasdsrr:o, q ue a bol iu e11sts di rei· 
tõ• , Volu:ire dtiu um!l &lm2 á 
f:Jorn p Hl<:llr, qo9 ~- a\ uma cor te ·. 
t~; 6 'A •1 d ol',i l) prr:-ctrro•1 f..z tl r 
IJa Du.eJ ~ 11il er:l -ttm~ aJma . 
Tilllll -~urH'l':~ . V 11lt11i re desHl:luiu 
nm Ti.!l e,n henetici,. de i:rri ro· 
t:>, d ' Antmzio irud í11 um povct 

\ 

ee compare a 

o rtmeclio de 

cm benefi cio de um ~ din:tsti .,1. (Crnliou;iç~} do nurr,e:c r..ntl'l'!Jr.) 
Vol1· 1'10 fo i hum1Hwdo e d'.A• :ta . H,•:1 n 
nunzío ncroendo prineipe; Vol- ,, 
ta i re. ~{t vo!Iio res,·i,lou na tni . ChHe do t u rcici 1 n~ l 
.~ér ia d _. B:\l'li lb-,. e d' Anunzin1 · Voc,, bu!!ir:o 

r, 

ll:.l r.H•smn i:! &dc.. •·uiu P :'f r r, E •per:rnto P•Jrtuguéfo F'l'(t11rn cto\ 
i:empre PO. e fYLc ndo:· _«lft_ G_i\ r .l_a~ '1J.d<t V<J ".d'Ji>.tJ·.,,1 ,.dt' c' 'rt.fv•"' 
no . rr a-s a , õr, c:e V nlt1we fi . 3 k . .. ~ ... "' 

· b m.,r . ita tni\rc'tdti mntY,it~ rou p Rr l ~l! l" !)íC; E'll'JU,. lltô OU· . nw t~ta .,.,.,eto 1l m.:: ráta 

flgurr. la 

~t~&r~~m~~~~ 

S A~Gt;E ! ·S AN GUE! 
~t\NÜUE t 

S~NGUE f4 0L 
(FORMUL A ALEMÃ) 

U~ICO , QUE EVITA A 
Tl! IJEHCULOS E 

~ 
:~ 
rw 

1

. Com o l'.eu nso no fim de. 20-
:. oi1.rn, oota-rn: 

j t .0 - · Le , a nt s meoto s cral 
I du for'i:ie e volta irnedit\ta do 
1 · t,petitc ; 

2.• - Dee::ip;, reoimeoto Pt r 
completo ªª" tlôres de cabeça , 
i r111ooia e oe , v o i.i.•1110; 

1 

3.º.....: C:imb .. ce r;;.dicc!.I da cle· 

~

1 prt) s1<âo nervo1Sa e do t'ma• 
groc!mcn~o de ambos iexo• ; 
. 4." - Aume nto de pe, o va· 

'

. ria:odo <J-li 1 a 3 quilos 
~f O c.u1c1rn p6de,se evitar 
11 porr1ue é pro<1u1,1do peta acu ., · 

mui.iç á.o elo põt,1: 11i9 e111 de· 
Letmíoado loger do org: c i,-mo . 

O C:.t lcio ôisi:oh e tr 1,o t~i-;slo . 
O Saog :i '!lnol contém Calc10 e 

··a s i ím 11endo cvitn o Cance , . 
O Snq;uenol é uw a grnndc 

descoberta cicntifi ca .- Opioiâo 
do .Dr . Manuel Soarc 1. de 
Castro, 

L11i.a G,,th(a 
(F11ri1a r eccrlh::ci cla J 

' -·-- --- ·----v.cr 001, inju~fit;n sqb_ a ,~rr:i, Df' la " • · hf.t . 
1t& J1 ·tlso Cfll{? a· ,le n 'Ao trnzio helo. ·S ..,_.. O f!n1oôe rethcôi.o bra!Sile.ito, :EL1; 

bona h :• m. J.1011 bôrn XIR [, e NOtlU P' lUA, do rarroaceU' ~e!ap .. ree.~u., ~!5'tes da mão q•Je 
1
• 11 .,,.no· . . l t . · . . · . 1 " .. "tva 81-,. 

d d i · t « cr,:-,nçn l'•llf~!ií1 1eo e qm,,.11. 0 , º"º ufl "'l 
ot i .. _ • f .., • ,., 'l crrnn<;:..i.1 1n11 n ,1 . ' · . tl {'flO l}, éo ron O ei (,i)';affie íltO : 1l ~' O(:' · • lá i I fi t' irll \'r-ndC · I" cm l ,tJa, a 8 h,.rn;II 
·-e 011 m ;r1<JIYKrlSta qno a7 • .., )F-, i . E. . •• {, N cln D ro~:Jr11.111 e ,Ci<:-.na dl C~rop•1 
t ::1 c""'m (;v·•a e ro· a:1 1 i xerc,cto 1• L. , oli~ -e Sc:r!Oe, d~ Busil; bem aiaill' 

-'' ~- ' · · . (Cc·fiSl!ir \':tr !\ ti'aéloc;~o e ,:ortigir ,1ia1t!tc dá t.bate tjue '!'1• lia!!. R.-p1ohco~ Snl-Amcric~:i~á: 

. Afo n ~o ~<·li tili<h. 15 rta pr6xim~ lt\·:l. 1
). ~...:....- ~.;..1:~ .;.;..;..,.:-;~~;;.;,;;.J 

. .rin .E- pernoto la t1i.lbshnti ~., tlnlghan prr ·o. -La pluralo 
___i,,._.,..5'~dÍ."\W\.-.;...- ! ~n Ia_ liogt o jutern~cta "•fas tnontrata pe r fa a!dl)no dç lí\ Jí te · 

-,_ 1 ;'o ~j ; pni.' o,k1.~tllpio : uoo .homó, dt! rfoinoj . L"' adJel•tivo r·~ 
u~an~o ~e ~ Lt:>mfi rii/t-i<:i · ·~q ma• fr,. ta. p..!r ra lire to · llJ .i:=tj f1er nÍet:ita ({ri IA plcrra:10 :. p :;r 

J·tit !~ ~ º. r·~1ri~~u l.ico ':L!i '~ ~~ .

1 

o1'zcrn pio : ~e la homo, i,ef4j Ho.'.",~ Uod•. lof,001 ~ou, j. itilan~f 
4:~ <J! ~.,H tt, n~o oeor.. S-: 1, Os p• v'.1ort;,\1 pé':isoai11 em c1pcr11nta eno : i;11 (euJ, d {te:), 
ho ~ pt~rgai':w·~· tl n. po~· s ! _t, li fd é) . . ,itj_{, lâ } gli i (c,Jc éfu é1a , n ~utro). ni (ni:d), ifi ('MsJ. 
jí (l sat YQ t t ,<) t~ft'rtO 111h1J~ 1.r[i ( ·!~~ l MI e} ,1s) : . 

1cüi · . [ (C(·• !inúíil n , t:r:rojr.-o nú lfHtn.f :.. 

~ 
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~t -;~ir:. AS 0Iic1nas da G A-: n ... ~ . 
,.t ·í\ l.Et,\. tk F LôRES~ 
conforcionn se todb 
qn&ltju~r Mr-v1ç0 __ con ... 
eer-n errte á a d e ptr tl fi f ;H 

PrPÇo.s riÚldi~o~J . 



I j l)ecnloao (la J~tlucnção SextJal lemortar º troncb de ~ma 

I 
Não ha c~uca<:ão com- ....................... !?. ................ _ ........ ---u.. .. -· . ._ .. ~ ... arvore, que propo~nt1:ta, 

peta sem educação se-1 ............................ __ ............ .......... : mente se entortou. · 

,;uai. j • \' li _ . j de~ s~x~ais áos ,filhos e! x 
fl Nas. escolas nao na aofi d1sc1pulos, e dar,s~ 1 Depois do individuQ 

A f un~·ão ~exual não ne~es.::1dade de u :na ca-1 ~zo a que estas lhe se. li a fingir a puberdade, o 
.~ imoral, en tre~an ~0, co- 1 dei ra de educação se~! Jad1 r~veladas, deturpa- que lhe convém são 1ni­
mo todas as _dema is, pó .. . xual; o 1ue cum prc, _ e [ rla~, v1c1osa ou pe~ver_tk \ ciações cl.aras compl<>tas, 
<l e s e r 1.morahsada, '. qu.e os mestres .ªao damente, _pel0 prim_eiro 

I 
ministraàas por medicos 

r1uando desviada ~e suas· ~r_1em na ment?hdade
1
. COµlpanhe1ro ou criado 

I 
e medicas, sobre tudo 

verdade,.ras finalidades, ! rnfanld, o:. conce1to . ~e qU'e encontrarem. 1 que diga respeito á st.Ja 
11 ~ I que a funçao sexual e 1- 1 X sexualidade, para que ~e 

A edueaçao sexual m o r a 1, envolv.en~~,a . R~velar··se as verJa, não venham a tornar y1 .. 
na.o atenta contra a mo. num halo de m1ster10, des sexuais sómente a tima inconeiente das 
ro.l de religião algLHnd, nas diseipli!'las em t1ue o par·tir dd pt;.berdade, de· perversões sexuais e das 
porque se funda nas assunto naturalmente se pois de se as hav~r de, d0 enças venereas. 
verdades dos fatos cien- apresenta. . turpado na intancia, é ··---
tificos, que as proprias \' 11 1 tão mgloria tareta, quan- A l on,brigllrfrll é doce 

6 
, 

rehgiôes ensinam a cul- Encobrir-se as verda- to o se pretender des- tomada pelescrian~aac,Hn pruer. 
tuar, com, a sua a d ver, 
t~ncia: «Não mentir».=~~-~- ~· ~~~~~·~~~~~~~~=~~~~~~~~=~~~~~~~ 

IV 

A educação sexual de­
ve ser iniciada pelos 
pais ; rontinuada pelos ! 
tnestr eg i e terminada : 
pelos rne<licos~ ,, 
; A educação sexual da 
Criant;a deve obedecer 
exclusivamente ao fator 
t<oportuni<lade·», quer no 
lar, quer na eseoJa. ·1 

\ ' 1 1 

E' o rcmed~o tuj~ -cfleito 
é sensational.. M.c.ifü~os no~ 

taveis a reccitami. ~ 
O tONTRATOSSI:: é ihcf.. 
femlivo e o maior tonic(\ 
pu1moriar que ati hoje fol 

rnHhare3 

Responder. veridica­
tnente, à altura da men~ j 
talidade infantil, as per:- 1 ----~·p . ·----, ... ...... c. .. -------------· ....... ·--,., ... ee-t'tsõ?,:s. ... . 

guntas que os filhos for-rc--..:.------- . . - -
mularem sobre as coi .. ) ' ~,~ tatç~IJ.ina lf,- A Mtitr Desco\erti I sas do sexo, eis <Y que 
onsiste. a educação se- j o tSPECIFiCO DA OENtrÇÃô Para a Mulher '. 

!'<ual das crianças pelos 

1

. l\ SA UDE DAS CRIA~'CAS t>o Dr. Sylvino Araújo . 
pais. · Ao vosso. filno já na5ceu o primeiro dente? Fluxo· Sedatina 

Tem éle bom apetite? Regulador Vieira 
~.:_ ·, 

7 
,-··- ' --_ · · ·: E' ê]e forte e corado ou r·aquitico e at16mico? A mulb~1· não sofr~•'l\ 

Dorme bem durante a nu:te, ClU eh-ora em demas;a · d'da•es ftiXIR DE NOGútlRA 
Bmf>ttlft:do e~ !U.Céono em 10,111.• 

a s nvi!utlas provenlen:~ 'ú ,~~,111>1 
'• lmpure..:ll dl> Sl\':\l:l•C: . 

l.B hrooAS 
l~ °tSPíNHAS . 
t t 1. . lJt.CERAS 
~ ECZÚÁAS • 

ti.&ã~ MW~H~2 OA PELLI 
::;.~ DAfiTHROS . fª··~ FLORES BRANCA~ f.J RHEUMATISMO 
~~ ~CROPHULAS 

.. .A SYP111UTICAS 
,..';';;; 'e àn11li::e::le em lod.n 
' íR.~ i.a ·auec~oc': c:,ja ort• 

t.~ ..... , . íero icJa • ' 
llerta , .. 1 ....... ~ • ., • , 

ª"AVARIA'~ 
~ M:ihare, cJ• curac!os -

~MOt ilfr~TIVO 00 SAf.tllf 

Os seus ínttStinos fun'Cionam regularmente . ·oura colic11s 1,te,-·;nas em 
Dorme com a bôca aberta? , 2 horas 
Constipa-se com frequência: · Regutari,ia as suspen~ões 
À~susta-se ·quando dorme? . li 'Corta &s grandes 'hem_<fr,a~ 

• J/,. lhe deu CALCEUINA o , emedio que veiu. provar ' gias. Comb~te as lilor_ea 
• " . . . ' ~ . 1 Brau-cas. Ev1ta o Reumati,. 

·que acidentes d-a primel!a dent,çao das creanças nao mo e oa tomo,es na iclade 
existem? 1 critica. E' }loderoro ct1l­

Com 'O uso da CAl:.C'(!;}i INA podem os \'::ssos filhos mante e. Reguhdor nos ·Par• 
hos·"aír tão b'ons 'dente~ com'O os }:ovos do Sal 'Cia Em opa t~s. Evita _ ~ôro~, Hemorra·-

' l' ., ~ o,Hl'' -,.. t.l 1 · ·d i g1as e quai~n nol1fi~a cs 1'CI• 
CALCn . • ,A e= s~mpre .u 1 

: }~ 9t1a <!}_uer; 1 a, e .. · dentes rte mor11c que ~ão 'de '\ 
CALCEl-IINA evlta as 1 .. ofe.c1,.o--s rntestina ~· t p r cmto. Meorna ~o 13 

VENDll:-SE E:\1 TOD1\S AS FARMACIA~. n 15 :in,ls t:1,las devem usà r 
;,....------------· ----- --- o F'LU.X-0-SEDAI"'INA que. 

M. OGüS, ~ão vos de:scuicteis _'COIH n-s_ ·fraque· ' se vende em todo o Bn1:-il. 

I 
zas devido a excessos~ usai o V t:\IIO L RE- Receitad'\ pn mo1s de 10 ooo 

, med ICúS . 
oso~·ADO ~o Farm. Qunn._ Jo:\o da Sdva ~il'veira. ' ~ 

,·~. 

' .. > 

~ .. 

' .· 
~ , 



.. 
• • l?. • · As visitas dos outrôt 

.~~E!~d~~O D~~QRES do~~~~~l::~•co~~.'s:ª' visita, 
Fii. _,, .. -'=",.,2.Z!.L.:.a:Z • ..__:?! . • , ==-7 &.,.4:.e . n= .., ....,....,,__=_;;,;, .. r=-= ~!.""' _ O Norte, µem cuidado t.ri-

0 1
:W, on~<les·le fr_/l.VllOS a:. . r ·, .... ;~~~ iremanário _que S.J pllb}íca nq L 'Q 

1
• tu _ / · adiantada cidade Pa~nu1ba3 rto 

---- 1 1 Gazeta Socº1al visi~ho Est1;do ~íaulf sob~ di· ' ~ . ~ r.-çao e Redaçao do provectQ 
(Ctinclneão da 1~ páginaj · Folhetos ~~ jorooli .. ta Raul Pr_i~o~ . . 

- , f) Povo. semana no que sai 
zas e comportas regula- -=------· Aniveraâ:· i~~ ã. luz da publ1cid.-.cte em s·. Slll~ 
rizando a passa aem das (Conclus~o da 1! página). vador~ capital da Baia. tendo 

f l ·t~ d · RuvINo 00$1'~ ~ Souz4 - como Dirt tor o jorr,~lista.} cãt> 
aguas e aCI I an O a .sia capitalista vem sofreodo os Transcorre -no dia ~ do correQ· j Varéia e como Secretária Vir· 
navegação. cbogues mais ou menos viol&.D., te mês o soivcrsádo natalioio g iai!l - Varéla, .e~imia cµltor1t 

Feitos OS ne 1-. r· Q toq do novo poder que se levm,: do noi,.so distinto amigo. Sr. Ro~ 1 das letr~s. 
cesso. 10.;; ta - o proletariado, a m.tssa fino Co:.ta s Souzl!J elemento de 

melhoram e n t o s em Idos trabalhadotesJ disposbs a destaque no comércio 100.al e 1 ~...-.!!!!!"· ::::, 
outros rios teremos uma d~rroca~ os fn~damen~os àa s6r· pess~a berp con~eituada no lar , i -Tambem do mesmo l<'gar 

f · d i' · d d j d1da h1erarq1,11a socrnl. Esse go circulo de am12ades que des- . 
orm1 ave rê' e e na- partido toma diver~os aspétos truta em o nosso mt1io. chegou na mesma ocasião· 0 

vegação fluvial, provi,n-11n'ais o~ rµ~nos ~xtrerni&tas, iu~s ::j: Pasea 8 7 0 anivenario do ~!~in1t:v!~~~s!º,c~~~~:~ labo, 
do daí a gr!, ndeza do não deixa· Jáni,ais ~e· vi ~sée~Utl' sP. Joaquim Ass\lnção. - D"p·01s de alguns d1'""'de per, . .... I nae 1:<uas JCistas re1vmd1caço .s. 1 " - -~ 
Brasil. O fa:icismo integraliâta1 11,lia - \'fojan~es manêncita nest1, cidnde, volve• 

E' f 'l' 1. do ao clericalismo impen1ten'te, 1 . ram â sua residêncja em Ama· 
ac1 1ma a rea 1za- não paosa de nm fenorneQO P~· . A p~se10 chegou P:lo hoT'a, ; rante, no visioho Estado _tians, 

ção qo plano exposto, liat_ivo, transitório e efémero~ 1 rio dt! ontemJ do s1t10 s~."'.ª parnaíbano, o sr.! José Pires de 
CO 

O 
á fi · t Terá de eo5,.·obrar fatalmente no I Fé., onde exerce o m.ag1steno M our1J. e sua esposa Exm .~ Sr J· 

rn J a __ rmei que U- tqrbilbão 0 ;iv~rsaJ. Asvitõrias lP'_tr '.icular, a S.enhar~ta Aptgni_n

1

D. ~nbia Mont~iro Mnora,. 
do depende dos homens revolucionáriaa ,e sucrdem por Julla Borges (ie. Lemo:;, gent1l Prof~osora noriµahstq n ~qoéló\ 

· de bóa vontade · e que toda a parre, pren_unc,ando a filha do no~so Dir~tor. lucalJdade . 

saibam querAr para po- derrocada final mentavel ========= 
"" M.:1s o que vem n ,ser todo 

derem. .êsile movimt'nt() r enovador si~ Grande Novidade ! 
A base de tudo Ó O não a marcha trjuntal da soei .. 

,ai democracia, em que o ele-
tra bal ho e a economia~ meoto operário predominante 

A GAZETA DE . FLORES vai inaugurar, den, 
tro em poucos aias, uma secção d~ venda de · 
livros. São livros de autores oonsagrados, so­
bre : Literatura, Ciência, Socioltigia, PolHica, 
A,v~ntur~s, Di~ática, Ocul tismo, Legisla~ão, Me~ 
d1cma, ~exuahsmo, &. Coleçêo especial de li­
vros para moças. Aguardem uma surpresa 1 

não quer mais deixar-se ex11lo· 
Deixemos de bambo- rar pelos seus algoze~ ? E o J uri, 

~ha.tas e a .D"anancna .de com.o instituição essencialmente 
© domocrátic1', terá tntnbero cl soa 

enriquecer oom os car- parte na c alingenésia fatal » 
gos públicos. Ao Dr. Higino venha somos 

B . M. Monteiro 

Leiam a GAZETA DB F'tonEs 

0

Adotado Oficialmente no E::.:ercHo 

ELIXIR 914 
Com o seu uso, nota-se em 

poueos dias: 
I 

1.? - O sangae limpo de 
impnrêsas e bem estar geral i 

2.0 -Desaparecimento de 
llspinhas, Ecz.?mas, Erupçõ~s, 
FuruncufosJ Coceiras,· Feri­
dlls bravas, Bôhas etc-. 

3. • -Desaparecimento com­
pleto de RIDUMA'rISMO, dõ. 
re~ nos ossos e dOres de 
ca'{leça. 

4.o -Desaparecimento das 
manifeotações sifililicas e de 
todos os incomodos de fune. 
do sifilitíco. 

õ o - O aparelho gastro, 
inte:.tinal perfei to,' p r,ís o 
,ELIXIR 9l4 •> não ataca o 
estomago e não . contém 
iudu1 .. eto. 

E, o unico Depurativo que 
tem atest&dot1 dus Hospitais, 
de especialistas dos Olhos e 
Dispepsia S fi1i11ca. 

gratos pela vbJ,osa oferta que 
nos fês. 

o ·coNTRATOSSE 
E' ;) grande remedio de 

tssoJ deseja gne todos saibam 
o '{Jalor do CONTRATOSSE, 
assun: 

efeito se.nsachmal. Seus ml· E.i:m.o Sr. 
lhares de atestados são ver 
dadeiros. Vêde ; A todas as pes~Oas qne t~m 

tosse e fraquesa geral, devo acoo. 
. ATESTADO N. e 322. selhar que tomem o CONTRA .. 
O s ... Joaquim de Sou:ra TOSSE, pois eu apenas com 8 

Fe1'reh·a estabilectdo d rut1 vidros. fiquei curado 4e urr.& 
Riac./m~Ín., 42 1, Ji;io de Janei~ to~sd _pertmaz que dois medie~s 
ro cur-ou·~e factlrneute e por me dtsser~m sei de certa grav1c 

· ' , da-de. E' o que ~incera e ex• ======::::;:====================== pontaMa~ente &te~to1 pois, já 
tiaha tomado muitos xaropes ser.o 
reaultado algum. Joaquim de í 
Sottza Ferre1ra-Rua do Ria· 
cbuelo, 421.-·Rip de Janeiro. 

Fabrica ~<I piranga» 
Manufatura de fumos, charutos, cigarros e papeis. 

(~i rma reconhecida.) 
.--- F U N D A D A E M 1 9 1 9 - -- t 

Premiada nas Expo~iç~es :- 1ntern aciooal de 1922_ e 1 ~ Contr~t.osse vende,·se ! 
do Estado ~o Piau1, co~ medalhas de prata e I em toaa a parte. Deposito em i 

dtYersas· mençoes honrosas todas as drogarias do Brasil. -
São suas criações os insuperaveis produtos: 

Piuotenses, Hei de Páos, Maranhenses, Hu,vana, T pi­
ranga, 44 e Aimoré. 

· Teresina 

Maquinismos apropriados. 

J. Camilo & Cia •. 
RUA BARROSO, 45 

Telrgr.: - ZEC4~MIL0 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 

Pia ui 

NAS oficinas da GA­
ZETA DE . FtôREs, 

,confecciona-se todo e 
qualquer serviço con.,. 
cernent~ á arte gráfica, 

Pre_ços 1:noclicos. 



. . 

GAZETA D·6 ______ .~ 
PUOl.ljT~IUOS DE 'fODOS O~ PJ\ÍSES, l~l-\'OS l 

Jt'uzila 
massa têm 8e 
ordem de Hi l !:! t 
manda êle di 1· .. = w-. z ... w,~-
cüm unicad os liltaa. o ;A1o11oeRADb e:ficiais trans­
mitidos para --· t,Jda a parte, 
pCiis a censura Jm p-osta à imprensa e ao te­
légrafo, prctbe a •transmi~!ão de comenlàrios 
ql:)e lhe pareçam dNfav.ora,·eis á sua ação. 

i rre;ra. Ma e u "º Malu 

I A lepra, terrivel mo• 
1és1ia- que nagéla a hu• 
man1dade, manifesta-se 

Não ccmpt·eendemos porque uru go­
v~rno que oe julga seguro, dominando com­
pletamente, dentro de. ~4 horas, o rnov.imen­
to sub,·ersivot impontia a n1edida vexatória 
da censura à imnrensa e ao tcJégrafot pora 
SÓ ele Íi P-lll' COtll O direito de transmitir as 
noticias mais oüm íst~s á sua situação. 

Pensa!JloS que a liberdade hesse caso 
hn.o prejudica a quem esfá. cotn a _v~rd~de •. 

· Esta não póJe ser ernpanade c~m nottcrn& tr: n-' 
denciosas, laceis de serem prontamente ave, 
riguadas nas suas fontes dé o~igem e c~stiga-. 
dos os trctnbeteadores dus me$tnas. 

A meditlll posta cm · prático pelp his· 
terico chefe naz~ta, trat--no~ a descon&nça 
de que a ' tão· propalada 1uminosidad~ da sua f 
estrêla., empalideceu totolrnente e marrlha pai.. 
ra o apagamento inevituvel, méo grado todas 
as tentativas en'lpregaias para lhe fazer re-: 
torµar -o brilho que vinha tendo ã fôrça de I 
gra~4es e destarçadas tapeações. · 1 

por muitas fórmae. 
A peior, porêh1, é a · 

lepra mo~al, tão conta,l 
giosa quanto as deiuai -1 

e que corroendo o carà- . 
ter do individuo, dP.S·• 
trói o seu bom.-sensoi 
tornando- o intuleravel e 
pernicioso ao mei~ eól 
que vive. r 

Isto Já temos provado 
{Condr1i na 4.• pág.) 

, 

.. 
~o.Ui7.~ 

~pE6R~I.. 

thióNIÁS 

, 
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$ f~i\Z'itTtt DE f.,,.t.un:~ 
~-~e:::v;:::::~=e'!~,=o'~==========="~=,:~~~~~~~~--.....,......,.A2~-~- S•~-~ --""""'~~~~==~---,,-.,_,.,,,.,,,-~-,,.~•==:='>~~..-~~~- ~"""°"~ 

\" REV!SH SOOZJ GRUJ ... 
Gazeta. de flores 

~lUl ~NARIO INDEPENDr~N'l'E 
N 0,'J'I nr OSO . !iJ 1:) E ptt' E.­

IJt.SS ES: G.EOAl~ 

til ~·:l&'fo OR·;'ROP.nT1'TH,O :: 

A l.l U,.n.io. Len10~. 
RF.OA'fOR CHEF'I-; 

{\ll)e1•ont Ltml"'!!:i· 
Gi.RRN'l'P.: ~ 

Alb,-n•,n;\ l_J. de { .. Cll!O.S 

AE~l:N. A '1'{.JRAS.: 

l • • 

1 
r 

~n.o. 
~eme~tre. 
"i.' rim,estre •. 

. .... 
10$000 
6$000 
3$0líl.). 

$2u0 

Rednçã.o e O.ftcinns: 

tRUZADA NAGlO!tf L DE EDllC~~ÃO 
..,,..,.......,,. ............ , .... ~ .... ,,,, ..... .,......_., .... - "'_....-......,_...,.,,-.­
~ -

Do t}r. Gustavo Armf>rust, 
Pre-;id1n\e da ~cruzsda Nacio.­

Lal do ~:docação11., l l cebemos a 
fegniute ea;;ta: 

.. Rio de ,T.tneiro, O. de j:nr~ho 
de 1!:13-L 

r ;1,sl avo A, mb, r1.s-! 
President~.·) 

( 

N Ão sómente contra as enxaquecas, 
como contrri aG dôres de d~ntes e ouvido, 
dôres rheumatica~j etc,, 1150 h~ nada que 

se compare a 

C A F I ·A S P I R I N A 
o rem edio 

~ 
JRJP?JBJL 

Bibllotoc.11 Publlc~ Bmedito Leito 

1 -

.-,:,, ,__.w ~:....._. 
1 ' j B,> sr. Azevedo <::arvalho, re" 
pre:~ntant~ f m 1eres1na ~a 
Comprnbia Snuza Cru,~ do Rw, 
de Jaociro, ro<.:ehen-.os l!m exem •. 
pL, r da Revis..-la Soit:.(J <:ruz, 
béla pulilicac;ão men~a1 edit-,.c!;~ 
\JOr aquéla Companbi9 o tefi> .. 
rente !iO mês de j_unh,, p. findo? 

Gr1t~os .. -----·----~-. -.-



rr!edicfn ~' -----
Ofertado fl(:lo nosso p, ezado 

amigó Sr . Ndson Croz ativo 
represenhnte d o L11b :>r;, tóriu 
~aul Leite, em Tere ~! n i1, temo~ 

bre a nossa roodeua banca de 
trabalho o n .o 4 do J or,,al de 
Medici11a, novel c:0Jég1 de im'" I 
preiiJa que mer.snlmeute cirr ula 
a eapit&l <le~te Est11do, sob a I 

.redação dos D r s • Múdo de 
Carválho., A. Pir~~ T!'erreira e 

1>berto Goüçalves. ~ 
De feição atraente, o Jor11al 

e Mt dicirJ.r , aptr de oltidoe 
lichés q,uc o i(Qstram~ trai bem 
ançtfctàs lttigos de pensa a•• 
estril'du. 

.. 
·• 

••••••••••••••e•••••••••e••••••••••• I Tosses! Brgnçhites! Rouquidão! Asthmal : 
•Coqueluche! Escarros de sangue I Tuberculose l e 

O CONTRATOSSE 

Agr11deeemo1 a gentifê~a do 8r. Nelson Cruz. - .... ----- -..- ..___ ...... ,_.,.,.....,...,_.. ... ,.._..,..... __ , _____ w_ .... _____ ____ ~--·-·----·- ,-

····-
SANGJ).,;? SANGUE! 

SANGUE! 

SANGUENOL 
(FORMULA J\L~Ml) 

UNICO QUE EVJTA A 
TUB~RCULOSE 

<ef.ENTHO ARTISTICO I 
ou •• :za + 

1 Grande Novidade! 
Opera rio _Caxiense>) : A º GAZETA DE l•1 LORES vai inaugurar, den, 

• 1 tro em poucos dias, uma secção d~ venda do 
A 14 do cori.c111e ~ccor- livros. São livros de autores consu8rados , so .. 

rcrá º- 2.\~ um~er~ãrio ~e bre : Literatura Ciência Soci0Jo,.,1a Política 
fundnçno dn presumosa 5001- 1 . '. ' o . , ,. 
C'dade "Centro Artistico Opc· , A; v~ntur~s, D1~át1ca, Ocult1smo, Leg1sl~ção: M~· 
rário C:ndcnsc», du vi~lnhn d1cina1 Sexuahsmo, ,&. Coleção especml ae 11-
cldade Caxias. vros para móças. Agmirdem uma surpresa! 

Solenli&ndo aquéln dnti\, n 
conceituada soc1edude leva .. 
rá n efeito, emª ~Ul séde, ELIX.UI DE NOGUEIRA 1«A Dt\fésa do Prof. ' a m n il'Ssão magna e um ~ 

b · 1 ·~ tffi!)r:!COdO t'Om !U<:CeSSO em to dili grande jl e. es molestiu provenlenl"S da sypillU, 
Para assistir á comemora- e 1mpu ... aa 11o aanei,u 

ção doquêla dota, reJebumes 
atencioso convite. 

Far nas,..emea represeutnr. 

,,, • 9!!18··-
. NAS oficinas da 9A­

Z!TA DR FLônss, 
con(ecciona-se 'todo e 
qualquer ~e.rv1ço con­
cernente á arte gráfica. 

fERIDAS 
ÇiPINHAS 
ULÇERAS 
EGZEMAS 
MA~CHAl OA PELJ.1 
OARTHRos· 
t=I.ORES BAANCAS 
RHEUMA 'l'ISMO 
8CROPHUI.AS 

SYPHILITICAS 
o ftaalm-,nto-em ttJq 
u lffecçrica cuJa od,, 

a.ita CWl1l teta • 

~~opo ldo Cunha» 
por Higino Cunha a ... 
cha- se á venda nesta re-
dação. . 

t Restam poucos :vol~, 
mes. 

}----------------· 
i CONSKLHO UTIL - Em t .. 

!?~~~~~~~-~1...iP~re~ços modic-0s._ ••AVARIA•• 
- Milhares cto cura<!oe ......::. 
BRAltO{ DEPURATIVO DO SAHSU! Idas a, eonvalcsc:enças dnek 

usar o Vinl,o or,osoiado do 
Farmaceullco Quf mico Silveira, 

, 4 

(< Ipiranga.o 
Ma~1Ufatur1. de ·fumt>St clHl i utos5 cigarros e paf,t:!is. 

--- P U N D A D A EM l O l 9 r--
Pa·eh1~ada nas Exposições!- intern8tiona1 de 1922 d 

do tislado do Pi61JÍ, com medalhas de prata o 
I diversas menções bonro<=ns 

Snn suas crieções os in~upera\'eis pfodutoa t 
Plnui'enses, Hei de Pno~. Meranhen~ec: , l·hve01l, tpt• 

rltnga, f\ e A1ruore, 
Maquinismos nproptiado! 

J,
1 

Camilo & Cia, ) 

T " . RUA 8AR'10SO, 45 · p· "" e, 8SIOS Tel('gr.: -- Zll~.\Mlt.c.J 18UI 

' 

.. 
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GAZETA DE_ FLORES i «A Qeftsa do Prot, 
"7'~ .. ..... e s 

Leo~oldo Cunha» rt.ôRES, 8 DE J(;JLHO DE 4934 
JS . AS!! • ICE li 

1 Lep Uir~l t 11 s.m Malu. 
•• e e w -----

, 
1 O ip.rocesso tolo de por I,iigin.o CtAnha a-

Gaieta Sociai . ,e ~~º~~r 1,\ma éha- se t ve~d~ ne,ia re-. 
lel OAA u.m 1n.d1v1duo C'l · dacã.o. 

tEatQi1 mo co~unista, com o Restar» pO\\CO~ x.o~~ l> .; stas vêses e- por esp.i­
rito de hJmanidade jà fi, 
iemos a p,licações. de fer, 
,·o em hrasa sohr& as 
,numeras pústulas mo­
rais de individuos ala­
rados do terrivel mal 
que é a lepra moral. 

Anivera6rlc>11 proposito de recomen- roes. · 
Completaram ano,p da-lo ~ e:(~oração, iá ~ .. 

1
;; __ e.1 ..... 

:j A 4. o. maniuo b omf9ãõ nã~ vai mais sort1~do 
~- Magatba~s, flih.> d~ nos~• efeito em nossos mecos. ,ttttildit 
diino amtg1> Sr\ Joaq,111m. Ma E' recurs.o de covardes. H-,~t t-1 
gathãf'a, Btbo, arma ·de canalhocratas ~~ 
\'IH!ante• que não tê1n fór~as nem 

l " fl lodo ia P,ftJli9. ,tf. •~IIJI, 
Estivaram nesta oidaJe pa;. argumentos para comba, & «11tr• a, ,,.,,.,·.r •• '"'l'l''"'ª"· 

A aplicação do fe.rro sando as féria~ ioanioa11 as for t d t . , t .1 s1 "'* ,_, , '°"~I( • hmlff• 

b b h u:o.saa S.! nhontaa OIRa Rarnos er i e l en e,, &qm ü 6 ,,, " 'l;rt,ta-1\ eoJ• f •t.'I• .,,à~. 
em rasa so r& ss e a- OonçaJve, , R~imuo d~ .Ramos que lhes ofusca a vasto 

fas purulenta'! de um Gonçalves., Maróca Salva e Ja· e contrai·ia. os interês· 
eproso r 1 , dó c{ra Pimentel, re,identes ena 

mo 8 , (,ausa Caxias, de cuja Escola Normal ses subalt~rnos que con· 
e ao mesmo tempo asco alo aplicada• alunas. · 1 sideram como cotsa-usu. 
a quem a assiste • . O Je,.. -Regr_esson ã Saot11 FE.a cJai· j frutuária » 
nroso moral contorce-se te muntc1pio,. a Senhorita Ao. • 
,:- tónia Jólia Borges de iemos, W Nie e ea• 
como si estivesse sen., pro:esaora.: particular naquêle • '11 Y 

'l.ndo d f t f • lugar. -••• • , , e P. o, OS e .e~- -Ao mesmo Jogar tambem 
tos candentes e ester1h.. greuou o Sr. Augusto Pereira 
1adores. Humilha_ se Nunes1 agricultor e creador al(. 
. ' -De B, Lds rrgr(:asou o nos-
1mplora, apéla para , to- so digno amigo Sr. Jollqaim Be· 
dos os meios com o de- •arre, que acaba de ser nome· 
aeJ· 0 incontido de V"roes• ado Coletor E$tadual de São 

v José dos Matoe,, 
sar ã açã(.l dolorosa do Vá • 
f b a•aaa erro em rasa. 

Vinho Creosotado 
,lo pb1191o-clllm. 

JOÃO DA SILV .A 
SILVEIRA 

Poderoso Tonlco 
e· Portifloànte 

Pura apa.J:ênoia, pois o aosso dhtlnto amigo s.r. 
Rofino da Costa e Souza, eo· 1 

êle na · realidade nada vioa.noa, em rarta, os seus a• ·---------­
sente E por essa ·razão gradecimeotol! ás pslavru Jua, Falecimentos 

• tas com que notleümos o seu 

'lltnll 011111,Y.lrd\ ~ ,., ••• , º~ ... , ••. 
i111,,,.ao ... .,. ,,11 • .... fo•· 
{; aet«a"h q ,,.,,,,,. t4t, 111t•1nlm~ 

3f,.ia •n.fo A•f. ~ ~ 9ta()• / . · · 

~,,,.,._ /••,. 111• 1•1:1• iulrrt,r 
IR ea.a-. ,,..f. e a,,- ,..,,.,,. 
a., e,11Ur,I if,toot1 t• f, tlr. 

14 ,., portlrl, •• e/tJ«• • ~01011• I 91,,,,,,, a, •a•f.a, ,,,.,. •• ,,,,, 
6 ct•{r ,,_,,. ~ ,.-,,, I u. 

é que tem a rnór á!. suas natalic1o· ocorrido ao dia , do ,t Em Teresina faleceu no dia 
mazélas asquero"las. com. co1reote mia. ~ deste a Exm.• Sr.• D. o e o N "'Tft:•ross 
as quais procura todos Un.bel1na Chaves, veneranda JI 

• ; • • · matrona ali rts1dente. , 
os me10s para contagt- , Pertencente a respeitavel fa· E' a gran(je remedlo d 
ar O mundo Adotado Oficlalmeate DO Kserdto I mllia. D,. Umbelina Chaves era efeito s~nsaol nill . Sege m , · · ELIXI ft 9 f ~ vióva do Sr. E,itevam Chaves. lhares de atestados são v.e E preciso que u,na ... LJ e d t>ixs ,áaios fillio,, entre 0 1P· dadelro1. Vêde ; 

' providên~ia · .sanitãria se éom e ,eu uso, aota·•• e,. quasi O nosso distinto amig_o ATESTADO :N.• 321 
f . . dla Sr • .Lois Chaves, alto comerei- O S ._, .. ~ S'A aça ,sentir: en,~rg1ca e poucos s: ante em nossa praça, o Sr. Jo. . ... 1;1009,mn ui ..,u 
impiedosa sobre o lótjO l O - O sangue limpo de ão Chaves e as Eimas. Sras. Ferreira, ,stabllttrdo 4 ;, 

d impurbas e bem t'star geral; o. D. h eoe Hermmia 8 Oao .. R,achuslo, 421, Rio d, Jota.e 
~man~ or, para _que se 2 •-Desaparecimento de tidlana Oha~es. • ro, curou-~, focilme@I• '!li. r, 
1mumse o pàohco do R9plohas., Eczem111, Erupções, 1 usv, dü•J" fn...-todti:i ~,ba 

F l e i L~ .J t Depois de longos rotrimen, o r,:a/or do CONTRA:Tos, co. n_tàto tios bosques pe,r, urunco os., oce ras, ~e'!'!- .tos, sucumbiu em T~e,i~a, no assim : d81 bravas. Bo1i,, etç, :,,,, 
o.1e1osos a. •-oe1aparecimeqfo cc,bl· dia 1 llo correate, o a"bt ltpo. Esm ... Si". 

D. M. . Afonteh•n 

d e• ••••• 

pleto de REUMATISMO, dõ- grafo Sr. Dfonisio Broxad.o La· A rodas II pe~1&as qoe te 
nu• noa os~os e dõres de PR· ·. tosse e f'ràqaeaa geral, de"º a 
cabeça. . Era C&f-ád o Ol m A Ezm,• selhar que tomem o CONTR 

4:.o -Desaparecimento elas Sr.a D. Maria Lufsa Cnoba TOSSE, pois e11,,:.f1,pen11 co 
manife1taçõe11 sitililicua e lia Lapa e deixa um filho em ten· vidroa lqqe·,:~-• ll 
&odos 05 incomotloa de fon• ra tda.ie. to~ liªº [!.;Jliji"'*ti 
do sifilitico. O ftnado era irmão do Sr. nie ~ m n íle cei:&a tta 

5 o_ O apsrdbt> g1stro• José Br, zad'> Lapa e da eenho dadê. ' o qu, slnçera .• , 
inte:itinal perfeito, pois O r1ta Maria ~ah>mé Brosado La· pt,ntaneameote ate,t~, ~la 
cELlXIR 914 9 não ataca O pa e sfJbr)~bo dos nos11os ami, tinha tomado.. multoS;Ul'.;{)Í(êt • 
e :1 ton:iago e não contêm 1.-gcs llanuel e José Lapa e da resultado alguJD, !" gííim 
f,;dureto. Exm! Sr.• O. Rflim1.rn4• Lapa So.uta, Ftr.rer:ra-

E, 0 unlco D ... pura,ivo q~ de Cnrvalbn~ digna El-pota do ebn~ló,.:..i.~.-~ro. 
tem atestatio1 dos Ho~p:tafi, Cor ,nt:I Joee Rodriguea P ~ 1· ~ l .d.ili: 
de ' etcpeclalistas dq, Olhos e ra de Cana.lho. O .Copjm oa ~n~ 

Disgepsfa 6 5.i•v.~w. ANUNCIEM ~ESTE JÓRN:4 CÍll a'?!"~~:;!~:,a . 
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fNI ÃO se iluda o povv com a campanha ~9ntra a Russia, <1ue é .hnjc n patria do proleta­
·lj\~ r1::1do. Os int:epidos revolu-cio~àrios. que tiveram a sublir~e ousadia de. pôr .em , pr:atioa o 

que, aos pus1hlnimes e aos ~éticos, se. a(igurava uma utopia. Não se esqueçl\m oeste por­
menor importantis5imo: a Russia é guerreada por: to~o o mund9r:.-:.cê)p1talistà do Ocidente, E 
este usa de todo o seu poderío, moral e material, para derrrd5ar o regimen ccsoviétioo n. 

Organiza conspirações, peita filosofas e eseritores, <~ompra· jornais, eontrat3 polt~ias. enreja, 
fal~ifi!}a, calunía, - tudo p:1ra abater o povo e os dirigentes de um antigo irnperio, qu_e, mer­
gulhado na ignomínia e na torpeza, em trêse anos se levantou para realisar a maior experi· 
encia social de que ha memoria. Desdenham dos seus planos de s0cialisaçáo, das sq:1s di­
verg(lncias doutrinarias, do seu misticismo e até das suas palavras. Apezar d a insistencia 
~a campanha, os russos vão vivencJo e ·triunfando., - A N T ó N 1 o f ·1 a u E 1 a Roo, 

•========================z:=====================:======================================'~ 

GAZETA DE. FLÔ·RES, 
" ~ 

PttOLE'l'ARIOS DE TOD()S OS PAISES, UNI· \ 108 t 
• 

ANÓill I 
= .... - ,--· 1 = 

- Fr.ÓRES (MA.RANHÂo), 15 DE ·IULHO DE 1934 NUM.· 74 
= 

. Catecisíno Heréje ! 1111 A RevoluçàÍl na Alemanha. 11!1 ~==-
,~'"':-_~ ....... --::=m:::::!::!:=~f~~:umi:::m:::-· .. ..__ SANGUE t 

I p~do Impera o clero: o;~• a ! Os últimos te legra,, P.ffi bora aparentemente , SAN GU f ('l O l 
greJa espra t-a CO!Jl mdt3 D M· ! grall! 0.S deram C01110 lefl SOp1tado 

•idade o matefic10 da sua tru~ · . l · • . (FORMULA ALEMÃ) 
cule, cia 0 rta su~ mentir~J ~11is ;~tnado_s os ~_angren.tos Afigura-se, nss11h, a UNICO QUE EVITA ·A 
ainda liC Sl!entú \ a prost:tuu;ão d1siurb10s Venficados ila revolução alemã 8 uma 'f" 1s, l ,' (>CUl."'"S"' 
t a escravidão da mulher. 1.. 1 _ · l . ; d f ' '- .. ~.a:. ' - '" s.:, 

A emanha, u t1mamente. 'PSpec1e e o g o em Cow O E.eu us<1 no fim de 20 
e:sa 

1 
I Adolfo H'íder, o m- 1

1 montu ro, que lavra. len- rlius, HnttM(H' 
o sacercfo!.e \' i\'e pe os pccà- t - d t · 1 - . . . r b· · té t,'O -· I.e'tt!lntam-entl> gtrr.l 

llos, tem necessid11de de _que ~u ,Ven or O UZI :t_ men· , tanien e por i:llXO_ a. dai- for?"' evolta 1mctfü11\I do 
peque,. c~o:o n justiça vJVt, pe· 1to a machado, capituloll ao rnome.nto de . atmg1r 11petite; . 
lo · tn noso~ po nu tem he ..l I l !2.• - De11i.parecitt1coto P<'r 

S .Cf.l l ~., .. r'\ .e 
I 

i 8tlh~ Q C3teguriea Ín-Jp0• 8 parte CXteriOf'~ enV() - 'COlllpleto dab dõres de cabeç4, 
cess1dade que h,lJ!:l cri mos. . . · 1 d d i d d I ln,onia e nerv osismo ~ 

Bs;a . SIÇáO O ·segun O CO• [ 've.n O lU O em Uma SÓ- ~.º_Combate l'aôical da de· 

Em todo o ,empoa lô~ica do ~anda~te das lor~l:l~ na- i laba~·êda. . :;:~~!~º~t~0
:ªam\o:ºsc!~t 

•acerdote fol to rnar o homem z1stas, que lhe fizera -sen, Figuras ,~mlhentes fo, 4.0 - Auir.e'nto de puo 'fll• 

íleagra~a-do. . ti r que éle. ou suspen- 1 ra m elim ina<l~~ por H 1- r-ie.nôo c1e 1 ª 3 qui lo~ 

I 
i 'O 'CANesa póde,ae evitar 

ma de~se o fuzilame_ nto dos Uer.. . porque é 1>r9t1ui-1do 'pela aca., 
' l l J-• J l mulaçã'O eh> trotaaato -em de· No cl'3rica ilim'o o bom em rebe des, ou seria prêso. ~ 1t er não ·füm á -es- termfoaito 1o·gar "º orgu:i~mo. 

•não deve sair de si. .. • é hc~ H · l , l o Catcio ôiuohe 11 rolaaslo. 
JnélD devê eufrer... . lt er lemetl a amea- S~S V~ O~eS que 8t'e!l10_~ O Saogueuol con1é111 Calc10 e 

mEi Ça e 'eO{regou OS pon fJSem 8 Viôgança d'OS Cn• aa~;asnc;::~or~1\!a c:r~:~~ 
tos. me~ por êf e COffiettdOS. desco1>erta clcutifüa.-Opioião 

e A époc~ enr que un\i ~ris-e . . . CI) e . do Dr. Manuel Soarer. de 
.t• ligiostl Se np.1d~ra de nm pO· ficará SÓ mente OiSSO f OtnQ di~SélUOS em O • Ca!.'tro, 

\oo, é S.!mprê mar.cada pór uma ~ C,5 úfiffiêS OlObStf'U ... 0(1$80 ultimo OU.mero, fi ! ~~-r;:;.,~:izy*~~~~ 
'epidemia de doea'çi\"l nervosas.• l l d · ,, 
P!xemplo ! S.rntà Teresintla ·d~ OS'OS já ~om·etid'Os por sua. estrê a em pa 1 · e~eu · j ~-_... _ .,_,,. 
·Jesús,. a histérica,· Sa~:ª de H 1tler serão esque~idos, ~: . a .... atitude energica ._ . ~ (:l A O 
Coqueuu.s; a m~culllbe11a1 'à Pa~'Ce nue não. O ·.do se.oundo comandante .B..J ~ i 
Cbagadl de QamplOa:'i O «conto '1 . . · <'") . s -\.'-. ~· 
\Jo vi&:árlolt do b:spo desS11 -ci- 't~dt0 que H 1_tter c'onqh:s·. d~s f-órças nazis~ as.,. -es, . 

1

~~'"" . : 

U11rte •• . to~ pura 'Sl at~ mesntv: ta f,aze;ido 'Conti n ~ a ri ., :(,~~{ ~ 
·ma no meio dos seus ~-s- obumbr~Hia a e~trê}J d~ 1 - }.,V 

. 'o clef'é,1lismo f.>i, atê ào t>~'e· s'éclas ha de ·continuar: Hit.ie.r .. ·. · 1 · , · • 

.,ente, à l'!H\l Jf 'llel' graça dá bu~ ' . -·~~~~- , ._ · • • 
tnanidéld~. ____........,., - "r 

~M CAttD~At VaBADO ·.J·. Ca\'lo§ B()~~oló 
·- Lémos nos jornais b se~ Pads, foi niv"t) de thia ma-

v ~ "' =: ~(l":="c ~ gulute leleg,ama qn'e ~e- nit~s~ação de h?stilidade po1· ~ 1 , ,_. . S quer_ ~er et1.to eir.i. seus ·monstra a repuha do poyo p~r(e de elementos ·exlre- ANUNCIEM NESTE JORNJ.h 
• i .ner:t?c1os? An~ncte na ~ancien'te áos magnatns de mistas, no chegl-lr a Auber- · 

Gazeta tle l• lõrcs. tonsura: vilienc;, para assistir a uma '!!!--~~!!'!!'--~- ~~~-~ • _,. "· ~ 
- t1Pal'is. 5 (Ha.va~) ~ O cnr-,res,a reli~iosn. Oi munifesº <loram~nte e CI\ Ot :.t \' ,ma t.,, 

leiam a 0A7ETA os FLORES denl Verdier1 ai·ceb,sro de, t~l.){fl gr1hvam e.n,urdcce· , tcroac1on11l, "'· , 

Blbltoteca PübllÇII hnedlto L•il• 

.,<' 
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..... · ·-
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FJ!IJtNÃRIO INDEPENDKNTk l 
NOTIC'IOSO E llE INTK.. 1 

llt~SE! ORRAI~ : -. f>taltT Ol• l'ROPIIHÍHO: 

Antimio l .«-mos 
RE '.> ATOII CIIRPB 

Albc1•c,11I l .l'lnos 
C.1Ut K1''1'C : 

Alborlna H." de Le mo11 

.A8~lN AT1JBA8 : 
Ano • 10$000 

GAZET.i\ DE FLORF!9 

~amestre • • • • 6il!OO ' 
Trimestre • • • • 3~ Jt 0 -N&meto- 9\'Dlt o • • i $2c.0 

-

.. . , 
Retlnção e Oflcinat: 

r,•nça Ptaul 

o e > e ·,r 

A' olmh g nlllt z" do ~r- L 
M. rle l'ttrvo1 lbo, picp,ie' ã iio 
da • eond>l de P, bl•c. çõet., 
tom t êile Pm Ter, 11in1, fu r1tm· · 
tios , f ·rta•I· 1 \6rlna nóa,aro!i 
t1 , con,·e1tua1o d1ar to Ori11ca 
A oo,,le I, qo-, na ifnpr11naa b111• 
~lletra ' '" P est1ptA . o pt!D .. meo­
to n11d 11 n11 J,i1ocu1 I ~f;t, 

T ~m romo Dirt l c·t e Red11 tc,. 
Cbe1e, te'ólJ•Pl't1 v .,mPnle4 os pro· 1 
\'ecto!! j ,.r1,al' i, tas Moura Cllrrtei .. 
t t d R:i fi el Holanda . 

Jlo Sr. L. M. de Car•albo 
•1radecemo1 a oferta, 

-----····~~~·~·IMI!!·· ·---· 

l M&ítr 01ntltrU 
Pars a M ull!er 

Oo Ur . ~jl, in(r Arai1jo 

l•'fuxo· ~eJ&tiria 

N AO sómente contra ~ enxaquecas, 
como contra as dôres de dentes e ouvido, 
dôres rheumaticas, etc., não ba nada que 
se compare a 

CAFIASP.IR IN A . 
O remedia de Conf ian,a 

-- _ __...._______ .... 

I As visi.tas dos outro 

ErupcAo na péle ., . ___ _ 
Alb1. e lrs. 



"' . • ~.;!ll'IIIIFS-Aell: -••.-ii--,ir.:=wlf!'!!ZII-=,,-::_ --------!::!=== ""'""'··-~---,--~~~----- ! •=:::=-=====~- ·-··.~~~~ -..p.~~~~~·r ,..,.-.~ 

s ~ Remedio prodigioso 
o 

o• 

,.... e ,. ... ., .... ,. .. ., •• ......,. to• . v 

Anula () '\'CDCU.O 

di,s eob1·as 

tJ· De vês.em qnand<"', p,,r 
fi .. · fô1 ça do p.rog, es~~n n rd.u, 
r· rei das co i.-.. a." o.

1
11e não n1 

lo pel r> envolver da uiê11eia, 
!ítJ vão. se cJesvend~ndo mis, 

ténus e dP~cobr-indo me· 
dwamentos para <'Prtng 

rr;r-de~ q oe t.:t nt.o •• fl 1~·e:1, 1. 
a h 11 , n n n J1i 11 d e. 

lô 

,. 
H:1 hen; pf'n (•" t<.>m po , 

)• ki r,.)-'' ÍO 1", lc1 ~l.n.l!1lO d.e um ~· 
tct 

l ' l . 

ep· ·11S(; O i:::: ~,e ,.!P8í'OUT;U ~= .. ~ ........... ~'""'"=-.,,.-,..w==-..,.,. -._ ..... _ ... """.,,.............,.~,..,.....,..,,._,..~ . ..,.....""'~"'·'~·,<~.~ ............. =~-,,L,,.,,.,..._,~·~·,.,,.., 

iJ o s~11 ri~n~diü Cfl~e a ci- Usando se n i,omb1•i911ei- : J.,, 1 : • 1 . . 
:: _ê :H'IJ J'.i '.na,~ pou '.le des · 1 l'n do Famwceu uoo QuHni· I , i <l i)I l ca ({ ~ p l ra nga j) 
a . cobn!·, 1nrio leva lo a Jª' i ~? S11ve!ra, não. é ne~es~a, 

1 
• --~------- ·--· ----~- ---· 

1- 1•aracaad le1teque eraJe, !'.'º purcan tes. , ela_ po~ 81 _é/ Manufatur.2 de furr.os cha·1,tos c1ga; rcs e pap 0 i~·. 
i ) pu:gativa e <le eft>tto 1ufaJi ... 

1 

. 1 , ,. 

pos1tu1 º: em. ogarcerto,,vel. .:.... __ F u N D A D A R M 1 9 t 9 ---

para o aoente. 1 ·- . Premiada' nas Exposições :- internacional d~ 19-n ~ 
E&te, extranhando a do Eslado do Piauí. 'com meda.lhas de prata e 

excassê3 do leite t•Jdos os EUXm DE N66U~IRA diversad m ·nções. honro~as 
d l h 11m,~re:;:t.do com sncC*~so em totlall S · Õ • d ias na VaSl a e surpre- a:.mo1eat111s prove,úen!.,. da syphllll âo Sllé'lS Cfl8Ç ~s OS in super.a.ve1s pro utOS ~ 

d . • lmpu~z111 do s,inguea p • Í , · d ['.) • >.. .f • h enden o-se com a me- - 1.,u enses, he, e · ao'. l•1arnn en~e$) i:I ,van:i, . T pi4l 
lhora consideravel de seu '-j. ~~~:~~!s · ran_ga, 4~ .e A 1m~ne. · 
4'ncomodo,· procurou fifi ULCERAS . , Maqu,rn ·smus nproµnad;}s ., 

dde.scob~ir O dm (i t,1vo ' dda ~) ~f.~~~A! mi! oi. Camilo & Cia. 
, 1mmu1ção O 

1
qu1 O l.7jfr,l~ DAHTHROS r • RU l~ Ü 'ó p 

nue era O seu pdci,!lpr.tf : ~Ô~· FLORESBRANCAS . eres1na ABA F S , .(5 iaúi 
·, fi t/ ~·1,·~-~ RHEUMATISMO • , Td,•gr.; -- ZEC.'\Ma ... o 
alimento, Vel'I 

1~at1 .JO -~~ SCROPHULAS •,., e. - """--=•.wwwww·:....W-.. ... -~· 
que uíua J·arar~ca l,ebi.a 1~ .. '.-.. ~-j11Jf_ ,sYPH1urrcAs 

, - . -.._'\-1 .1 l! QJ l A~ f,~!·n U~ . · "rna _cei·tº pOl'':'ão, flilU, ,"Tu•t'f'-' . e n1u111fler.to em 1od111 --;,-, l•}t >.:~. ~,. -t_,1. ~~:,·. ~.'!'.: • • ~ r~-...._ .º ~ u r- ~- ,,;\<"''J>!t<~' •• &ffecçl)e1 çu)a orio- .... ...... ,,_. s.: ~ ~ ~ ~ 
· ~OS · lll1)["11entoS.. dPpOIS e~~o:1,~.!1 ne-_m~c1i1 ª 115 · 

. O ci PffCI P íC() DA DENTIÇÃO 
<1ue era_ depositado no lo, 1 ' 'AVARIA'' . n SA UDE o,i s CRIAISÇAS 

d · j à d , t - Milhares •'" curaúot --. 
;. .S.ár _es,gn_a, 0

, l!$ an··, &RAl{DEBEPURATIVODOSP.NíiU! Ao v~s~o fi _l no j~ .nasr:eü o prim~1ro denb? 
,eia de, 1snL mec1tl,. Tem ele .bf)m apet11e p ; 

--
.. 
' 

Dai veiu 8 se desco- bi, E 
I 

êlt! h1 te é corado ( U raqu"tieo e an6m ic,? 
1brir tarnbem o reir.edio do o prodígio do oleo Donne .. bem durante a no te, ou chor~ e.n dem! .i 

1 ,que á ciencm v Í$ t preco- mil~grc_so que, rwlas e~,· i 0 ~ se-us fDtc·stinos funcionam tegultirmt>nh 
- ·n1sa r· cont,·a a le1>ra, ex-1 per,encrns d 1 ver~ns Jit Dorme com a bâcaf .. ª~~[ta! 

· II · · J ,J. • 1 Constipa ·se com , equ~nc,a ? 
ltr~frió daqnê1e an1rnH . fe,ta~, é cons1 et'9.u,0 co- ! A~st.tsta --::e quando dorme ~ 
~u;.e . a de:spe1_lo de ~er 1 mo ~m .dos melnores 1 Já 1.he deu CALG~BI~ 1, c- ,em:di·> que vé·ú ptõtfi" 
A>a~tante. pP-rtg,Jso tert1, medtcal'T)entos contr,.:t o qu.e ac,~entes da p11me11a dr.nt ·ião das CH'.inçes nin 
1entrf<t into, u~na ut, lida v.en_Pno das serpentes. [ rx,st~m? . . . - ,- . . .. 
<de precios-issi -n1. · · Têm a va n t~gein de . C?m .... o usa da eti.LCl!:H l N.t\ pod~m ?~ · ,:.:<:s!",S .filho" 

D ntesma sorte aci- ser u in remedi o }ri pron, V0 ss.tnr !ª,º bons denfes como flS ,:ovos oo Sul da Eur op:i 
. .J étl .. , 'f· lt· to'· pda nuturês~ ao aJ-'1 t.AL\~fH~A .é s~mpre yn, dn go ilqtfr,· idade. 
,uent:t mente e . p-or a <* , , CAL ,., RHlNA e\:lta as ,nf ·C1,'Õ(·s lllt " '-fiílws. 
,de -um Te1ned10 par a cance de todos, hust<1n ... [ 'iENDti;.Bf~ E.vr TODAS AS 1rARMAc 1õs, 
;nlo~·dedu:-a de í',03ra' o Jo µma dose (uma <!O. ! c-c......,... ....... ~,T·--..-..... .., ... ,..h~-,,,-.-..,.,.,. . . ~____,.,:o.=.-."'='--•"'--.:-t·•- =-.r.v,-,...,.;_...;,~r- ô 

U&o do oleo ·de C..; p:1'íhl Jher d~s de sôpa pato : rv1 OQOS', não vos dt!SCuideis ('.oln ~s lrnqnr. . 
P.t·oduz_iu o efeito que a ad~ho~ .e i e 3 para ~s i z is devi~o .a e~cessos; us~i o V1N11) ( rrn . 
. etencia ignorava pondn amma1s, c-onforme ª. !~ 1 o~otA D'o do f1 artn. Qn t m. Joãa da S_:l v.i ~it ·Jei ra ; 
a o~lvo du morte uma vi, dade) pata se Consegmr -~-- ...... , , ·11 e;.·· ... ~~ .... -.~..,...~ ·-..-.11 
timadascobras .que· e~ - ª curadéseJada, tapida.! 1 ~A Defesa do Prof. Leop·üldo, Cunh~,, 
lstem em.grande "{uarrt1- me.nte, anuldndo·se º i . . _.. . . s.. 
qade ~os nos~os campos. efeito do· Yenerio. · 

1 
t)or H 1~1_no:-, Ç unha àeha ·se " vfn<.11'l r. 2st~ t 1/, 

Logn toi ~.e . d1vulga-n~ .(ERt ,. 1d•çªo. h~atam po\lco, voh1n1 cs~ 

Blbltoteca PübllÇII hnedlto L•il• 



,. 

ll • 1 'RtVi~f a llmif eira oe Rorarla~a • ~ 

GAAZETA DE FLORES 1·-De:: · t;r .rc~pr,reddo no~ 
..,LÓRES r DE J Ul HO DE 1934 . , ' p~in:ci1 os di~,:i deste nuis,. no· 

-=~•-=··---~ · L=~~~:..-=7';7--·-·--1~·,~:~~i:,~:e,r~~ N~::~;~;'. 
Ariste·u Barros ·m·· '2:tS' •.. :< °\ .... : . .. ·;~~ JOÃO GOJÇnHt~ UIG·& meno;ár io ded ic•Hlo nos int~-
- w a ~ G~zeta Social· : 1- . ~ . . ' . ' lre_ssos dO;i tabcliãr.s, e:-C11 .. . a 1 ,, T1a1:slerdcdcstac11 · v.,e:,;_doc.1vilec,s dcp11z do 

ºAeomp'l n h a d o do ~~~ . ~~~~lcunscnção para a do I B1·asil . tencJn n t.li~eçJi11 1m -
. nos5o co;,frat!e ,.libama r "'-:'"' , , l~stad o de ~ero·il)e em,Tt;; lndn n ~t~n ie'iacao ó 10~~-

t·:un~o~. tiv0 1tws n grêl I iUhU IH:.SEJo . •. !b à d .ndr ' .Slldii:t, 3h-4 .
0 

nodar. F, 
~- - ~ ... ·- A~ear epo1s ~ ama' lélil clit i~i,iH pelo ~r. Diou,, 

t~ Sr, Í ,f,-H,'á.O dn rece}wr, ' - ! d d - 0 

06off_,6tt.qo o,upefl}oaõ'afma. íl !1a, 2cowpa.u1a o e .Martins Bi:é P. r0Ja1.ol'iadn 
d0mrng-0 último, U vi~I . :Noa ol!os é ,;ai: o• 911iromontea SIJa Ex1n:.:1. famili!l Q rwlos J)rs Téles Ba1bosn, 
l:-l dü ncsso (: t; lt>gt1 de Õeoiam f'u o i)o,tioo i'a Jente. e não 110:C:S{\_ (11!-ti nto atnl lJ'Q) Sr. pryfcssor rln F,tcllldadc de 

('.'< 1 • s naA rnãof ••• Ôõ ofôoa rrào (ém ªª . - ... ,.., D1;~to ,~ Jcà1) G nçalves d·, 
c,~,..<~t:D> , r . An~u~u '" - l l " - ' tinl)OS 9111: a 911iromantla t:mpmta ü ºªº {)"OnÇh ves ~ucai.;, . .(k, u1o nue é tao,bP. m retlo·to,· 
B i1 fTO~ , u m esf1 !ºCdd{' á no,•a p,.(ma. ma, poa,utm a efo. b'd t C' d D 'I '7. 

h li 
· , • quencia Binada êt: uma afta ria ton· .. pro I 1 ·SO Agen e l' l S O id 1' ÍO d a c/',U st ita, ór· 

.~tu 1áuor nas 1Íü t~S dH J J ld l t d C g- ,. · 1 1 
tente ou õe uma an•la mpustut'ar... C3 . O tn pos O e Oíl - a I O,h.! la C.:O gOVel'llO nA"' 

imprensa~ e qu.e vem di, {!/ retina la· fotosrofla mala sumo. quélâ capllal .. 
rig-1 ndo en1 Teresina a- ei::p,eutoa ªº nº' ªº munao tn1u10,. fll!I fll arcsr'º e1ton1ean1e ae Durante a sua perma- ~,e:!.--...;...-, 
qlJéla J3. COOqe'tlll84U pu' ana of$o, õe . 9utm •t e?1rpa•ie. ot nência ne~ ta Cidade, que ~a compra da lombrif{LliºZ1'a, 
blic2çá.o. . ; quem am11 ... V81 para eérca de t, é.s Cl'J1m (> O•)(De da J,,ão da.Silu 

Foram momentos 8- s a ansu1tla nmenta 'oe um oflar s j G S rlve,ra, Farmact.ut1co 0 .. daJÍC'J, 
que fÓ {afu Õt um ÕUéjO .• , a nos, Ü r . Ô~.') ' on, . 

gradaveis , os que nos * çalves Lucas dist1ngu1- l .-.;..... -...._..i:IJ:maii,o-o~ .. 
proporcionou a cativ~n- * • se como ,.:rm cav, lheiro ~'it~a, .. AS (lfi. ci nas ~a GA-' 
ie gpn tilêsa do Sr. A ris- i-à, 9,u '"' ºª n:m o"lo11. aa11r- 1 tfr 1 1 · ó n$'as a meu õest;o... 1 de fino trato ·e Utn fun - ~ . ZEL\ Dlt 

1 
L RESt 

teu L~ar-ros, entretendo s ,e U<fUioa$... 1 ciONl"Í<f) digno a to iJa: con f P-rc1ona-se todo a 
eomnvsco,. em a nos~a Of!a 1 0 iJe,iJo qr1' cu lcn"So õt I prGva. 

11 

q11 ,, lq11 er $erv:1ço. con-
mlidesta tenda . de tra- te GciJar é tao srandc... 1 fi 

Vamo8 .. , Vrm ºª'ª O nmo AarndecPnclo 8.í-\ dPs- , cernente á arte gr:'A ca .. 
btdh,1. ('Qrdeal palt>stra. c11:t,1,1nntc cnt't:to ... éerra óa ofÇos, 'pedi,his _que IlOS Vf>IU , -.~---· -. . . ·. . 

tfcoa ó ptn4ami:nto. t • Õci.xa 91u ... " 
meus faGios u mar/11.qucm no, ,m Dpi•e.~en t ,~r , &ugur:in}Q$ 11::;.c ... a'..ll;;t:!.:L.~..E~~m,~~ 
faGio• e6, ;j~ eerija .. , S J - l • A .'\clo1adc., Otu:ialmtnte ao Exercito ªº. e. uao ., l1 1::1 s e n 

1

.,.~ ~".iFf ~··ar·= ~k tl 
;; o s E ' s u ,1 Ex m ~ . fo n I il ia, ó li - ~~ il.~ lt,..,; s ~ ª fü\ U li. 4 

-ooc:,;- ma VlR;..;ern e muitas le- ~1 r·om o :-"eu uso nota-$e em 
. E' ;, gr1rnde ifemf!"d:o d e 1. · .:,ft d' . 

1 

·O e e tJTílATOSSE 
tlfüito serrsai:il1nal. S-eus mi ,\niv.:<rsário;.. 1c1,(ade&. !"-' prncos a:; : 
füare~ de ateskH.tos !ão 't'er 1 .... ..,.,.....,, __ --=-_ . ~ J O 

- O sangne limpo de 
II 

d ~t ..s- Comphtam .anos: --- ; impurêst1s e b.:m e&tar i;rerdl; 
ua ~iro~. " t.,.ke : · , 2 D · d 

.
"TEQ,.,.ADO ~ . i .".)

8
, ... 
11

, :t A 17. o rreninq J o~é Rai · r . • º - e~1; p:irec!mento e> 
1' ..:, l l'j ·) ,) mundo S1l-v~ . d léto füh 1 d.> nos I R<:p1oba:,.1 Ecz.!m~s. :Erupções, 

tu,ado de unr:i constipação so-digoo a.migo Sr. Arlindo S.l· 1 Fu1uncutos., Coceiras, !feri-
~ tr~se ~;1;oca1del Um filhinho "ª"· pró,f>a•o climc1·cii1n1e toe::;). 1 d~s. 0bt·avas. Bôh.as ek, 
de um adiantad, e importcrnJe :!: A 19, a inte}1gc nt~ normal!!,• ! 3 . • -Ot>saparectmento com· 
i~1dtt'l tl'i,1/ Jf;âo de Andrade ta Altrnrina Mirte~ de Càrvalh(IJ pleto clt Rll~UMA'rI:-:MO., ~õ-
Co~tu ! sobdnha daqt,êle , no.\l11o amigo. re~ nos os,os e dôre!I de 

Ethn ~r . 1 cabeça : 
M.:: l! fiUitnho Francisco, d..l f; F'aleclriienl(HJ 4 º -De"'aparecimento dos 

anos, adaenrou c1,ril üm~ cem~. , t N, !:ltio. Morro d,? "Eden, 1 PREÇO POR PREÇÔ I inooifcst~çõ·e" ~11:ilitit:~s e de 
tip~çih> 11i ,1lê0ta e uo:ia t<Jr~e a uma legua c!c Teresinn., 1 E' O M 'E L H Q R l . todo~ o~ ~ncomodos de fun• 
~ue o itnfoci.va. _qu e o· lev:11t ao no Píauí, faleceu no dia u do _ 1 · do s,6htie;o. . 
leito. 1'.!ndo li.io pelã nHnhã eorrente a ltxm.• Sr a D. Rai·• • .... · . ô":- O apM~1no _ga~tro• 
bm onuncio do vo:so etcd~nte múnda Soare;i Cordeiro B3rrêto . . sea h.r '.\. tas rreanças pobre!!, . 1nte:-t1n,nl ptr íe1•0, pu1s O 
CO NTRA TOSSE, antes da con. aspôsa do IHb ,,riotio ngrkultvr inclu-1ve parentes qce n~ces,.;t· ~ ·.[CI;IX IR 9-U, não at11.c1 o 
1mlt;.r o nos~o médico; resolvj ~r. Mig.n~J' SoordJ Banêto. 1 tav,am de ed~11c.nçao. e a<:º~chê- L ~Homago e não contêm 
hp1m11 en ta lo e, <'m re&uíoo, ! A finado na irmã do.~ 81 ~. go <111 ~ !6 e.a. sahtl\ m1n1scrar t!] 1,irlnreto. 
"ºm ti:n vid ro men filho en -j Glibi·iel Raim undo Cicero e! ccl;l11 uma ,.cmli:cl,• :i'i\ rhãe:. i ~' o un ico Dtpurativo qui:> 
t·n1v ,1 em convalescença· e com o, Geôvan~ Soares cor'dtirGJ e Dão! . 1-lest~ t'~.ig·, . ,,rde a ?:.~:1.t,~~·1 1 tem 1;tes_tf,~or. dos Ho5:pilais, 
seg ,nrio er,t -, v~ b.Jf!!. Vosso pr~-1 de!xcn filhu -i, 1 D.: ~ B'. ªº~'-' : õn1av,, r_~ 1.:1 .aft:1, ~ <le. ei-p~~1al1~t11s. clQS Olho!! e 
pa,.id •l m•1ra111q1pu_ t<ld"' s rr.1 · D. Branca, _ com.1 t>rá conbe .. : Ç~e~J ~ 1H,tl;.1ia ti~ ~ na n 01 te ij D1 c;peos1n ~ filltlca. 
nlla í:.imtl::i._ Podt:is_ f~zer deste cidu na in tlinidade, po~~u!, ué-,' I'' odmuu gran~e abalo. , e:a11:r.1:!E]'!>7g.-~~ 
b uoo que H~ conv1e1. los pred1e-<1.d cs e amo~.1ava em ~:,,; n:c~·au.;.m.wma..su:A!™ • w t& EAt_.J! 

Rio d-:. J aneiro. Ifoa ,Jo:é Eu" . · 
~e1ii,1 34. S. Cristovão, .](,iío cm,· n•,r:::n~~=-.1~ 

de Andr,d~ C:o:.tà. 1 · ~ · · 

(F,,.mB rcccnh~cid& ' 1 1 
,. • 1 

~ - \ . • 1 
ü · C4>ntrnfool'je ~erf.Je, !5é 

Mtl toan II p·1Hte. Deposite em 
!od~s us diogflritd do B· bH· 

.~ lontÍ.iri~1,cira ,ó doi:e e é 
\~irilldn fi'elns c-ri1rn·Q11~ c:im prr.~er.l 

l!'r.tpre,-,u10 com~ 
,·nccecao no !rãq~ 
~ 

Rl?OONS'MTUJN'TB 
~. ~IU ,O~!)~M . . ,"J. 

' . 

: (irande No"idade I 
I A G1tzÊTA: DE ttLoRÊS ~ai irraügtÚat\ den· 
\ tfo em· poucos dias, u~na sec\ã-o de venda de 
;hwros. Sã.o livros ~e · a~tores eonsa_grndos. so· 
i bre : Literatura, C1êncrn Scc.iofogia, Po litícu , 

f 

~ venturas., Didáiic!a, Ocult1smb·, Legista\!f!O. M:e, 
dicina, Sexu~llsmo, & . Cule~ão especisi de li-· 

Jvró~ pnra moças~ Agnur.dem lLTI3 surprN~i\f 



GAZETA ·o~ ·. E~-~ . ·~ 
'.rn:d 

, r 

PHOLETA. filOS l! E 'l'ODOS OS Pi\ lSES, U N!- \íOS ! 
,:rr_ . -.-.- - ---·lT"'!~ 

fi'LÔR.H:S C'.')ARANllÃ O), 22 DE JULHO DE 1934 
: 
i NU M. 75 i ~·:--- -· - - .. ... _____ ...;:;_·----·-··----

ANO 1 I l I 
-::, :... ~- --- - ---- ------- -

!
~~~~~~·~~-.....,..:~·-~~" . ~, ~-~~~-~ ~ ,-:1.-,..:;,::-=--=~ ~-... ,..,. ::Js: ,.'§ .......... ,...,~<:''.,,_.,,.,(',:'?~ -~<::!,) ~~>---~~ ..... ~ • ...,.:".~ .,.."-:~<f),~·~'"""-'.:.r· .·,.,... -:- C<?~~ .:ir'Ã~> J,~ , ... ... ._ ""-1>:~~~·r...-.."'°'?;t"'~.,.. , ... ';,~'..<;.'-.:,, ... >-- .~r-!·· ~-:-.....: .. ~-=-.. ~-$-,.,~· •,r,, 

.......... _ ... • ~~ ,_, , .. ~- À- ~ ~ -"'~ ... 11,,.. c.&~ -..:..~ / · ..... . ..... ..;)'-w.:........lC:::~-·~ ... ~~ · ' 

(íl1 (<;:' ru ssos construiram a no ·, a sociodade1 do(l' rabalho e da Jus ti<;u no me io da cl,fi . m 
• -<< \gl ~ clll dades . ex\raordina1·i;, s . llurante ano~ .ªs hordas cvntra ·revclu oionar ias de~ tru i- m. 
1 , ra m as via~ terre .. s_, ~s usinas, as ~10 .. q11u1 'h~; fizera :n sa lt1 r ;;is pontes . incendiaram ffl 
: as estaçõe~ ek~tric."~ . :\p::::zar disto, os pt·· let"t1os russ ·~s não ab:1n 10,iararn sua obra giga-1tt!s~ ~ 

ca , sua mLssão g loriosn. . ~ão construtore;, formidaveis que, resist indo ao~ F. taques fJo 1nte· 1cr ~ 
· e exterior da casa, contmu~m a eleva-lo até o céo do 'idé ,l so ,.i hado pelos maiore8 pen~a - ~ 
• dores e pelos mais nobres cor3ições. )) - e II A R L E s R A p o p o R T • m 
·$~~~~<~~~~~~~$~00~-~~~ffi~~~~~~~~~ 

,J OS E' 1 N G EN I É H OS I 
O direlt~, á vida é proporç:io· 

. nal ao dever do trnb:ilho. Tu -
do qua.nto co_nstitui orgulho aa A s itµação econó mi c~ como na República no 
ht1mamdade e fru to ~ ·1 tri;balbo. e pol t. ·a por que tem v a ac1uéla T)assando a 
O bem es,ta r e a belesaJ o qne 1 Je ·- 1 ' t " . 
inten,;,; ifi ca e exnancte a vida, a I pass'ldO o Mara nhao e o esta li rG a eêrvQ de d 1-

, . 

( 

( E.,pecial pai a a GAZET A 

D E Fr.óRl!.S,) dignirhde dos horoe n~., o deco. l seu pôvo & lém de asfi- vidas mons truosas em 
ro dos Jare ~ e a gloria dos po·· 1 · ·' · J · 
vos ; a esp iga, 0 canfo 0 0 po• Xlan t~, d1ga·se a vc~da e, c_onsequ~nc1a de empres 1 Hn~ileli P. Leal 
ema - k do sL1r , ío d ..- s mã '1s · é m:,11s que calum1tosa I t imos ru mosos que não O t ê 
babeis e d a n:ente cr~l'dora. 0 I; C Oll1 O meu Oh m J,Ul10 tivera U1 a11l ;Cf\CâO pra ti- .U erc:nOS que, ·CC ,.,. 
trabalho d1 v•g :r ás 1dé• B, e;;- · ' . 1 "! . SOS e apoi ados so bre (t 
lor ao con ç(,io, ! empéra o c:í· ,UÇ! sempre , VüJO ~ poré.11 , e~ e ~!~ l uo~ int~résse& pon te àe apoio de nos -
ut ,r. A P~rre .ao d· 1 ho-~· m e 4 ue nem tudo està r; é 1.'.- '~u pet: 2r:;~ d,) I•.~tt~do · .. · 1 , 
ob:a sua . ~,ó p<1r €i mesmo c,io· . 1 1 . ·..:1. ' sa conr·1e11r ia, uta r !1 8 ... 
Bf'p;úe a hb"'rd-ade e tó de ~i de, <lido~ sernpr~ postPrga · os 30 \ roic::i e htanieam< 1ile cu 
P_ende a afirm, ção de~ seu dom i- O J\íaranhão é um dos ! esq uec1men to . I t ' l · .. N .. , · . , eremo8 c1u c: ser en vo -
uio i.. ... r .i t ur e::.i1 . Ei;; t~dos d > Brasil de I Os o-0ver n0s que tem · . . o t rabalho d ;stiog:rn a hu- : l b .. 

1
· 1 . , · J l">M· . 1,.- . , vrd o~, a nuioad o8 e re · 

manidade d .; auir.: i;l. De··per1~ mawres proba 1 t f ades t1.1..1°. 0 
.1c ~ra.n,!ao c~pe- ! duzidos à inani t;ão Je-

as messes no-1 prn1 naP 1 E:-xLra1 pa.ra r~stau n r o .seu e- : e1al 1z&m se no C8rrnho 'los tPntár.u lus trucu l~n-
m~rnl luzente do1: qu· l1br10 81.;0ilÓ :11\CO. fi - l CO ll1 que zeJam OS seus tos do -.Ol " O c}er·cnl f S' 
tt ats o gros am1 oi·, . . . · . . ~, , 1 b - a 

O converte a arg1fa en1 nan1,;eiro e po l 1tteo,.per - Hl f.erêsses pessoais e OS ci~· ta 
~ lar. a pt:-drei rn em es- dido _e m ct> nseqnêncía I daq -.1êles qlie o c~rcam "'E ·t \ 1- f ... . d 
~ tata-n, o tl'il.)JO em vé· d , - j d ~" l , J lio-· . 1 S e po VO 8 IlU~Sl a O 
....., 18 a cõr em qunõ i·o os maos governos , -

1 

e ,.o. arr.a eqnes, 0 a:- d . d 1. 
' ·• · · · 1 1 · ll e re o·enera or e e is-

a ch ispa em fragu ;,, gananr·.tosos e parasitá- cos a uma po 1tLca ia a- f' , 1 r, b : d . 
c:l ª P11 lávra em livro~. n os- q u e r na velh a 

1
1 bsotvPnte e parasitária, arcai O ~o O p~eu ºº1

"' 
o rafo em luz, a cai ' d . · 'd d . ·d l b mo l>cnito de co n1eL-ra..: oc::a tarata em fôrça.1 ª he • . ·~rm:4-~-~-=.,,....... est 1tu i a e i .é ·, e 0a l r ' ! . f l ·, 

CI !ice em aza. . --r , razão, con~tituindo um I J~ TIO)), az es orços 1e 1 

Seu esforço !!ecul11r estorvo áO progre;;;so 81c.uleos par a. ~nvolver 
a: Cf0'."lt O roder do hi · 1 b l · -db é 0 ffi S f US ten1aCUlOS de 

mem EobN as lôrç,1s ao ~:) m co et1 vo · s seus t \ 
1-- natu rai::, dominan.d_a- ; fil hos. erro a c o n l;Je,1~1a p r~-

as an.tes .p~ra 1ut1!1 .. , Entretanto para . :il- let~na, para r, or_ e r nrn.1s 
zn•las dep.ois E ol5ra . ' facilmente rt'lu:-ri.ir· t' ~ 
~ua aal:1vanca1 acu, ·, r:ança r o progres.so e. ta · . _ ; , . 

. nba, ó m·1cbado, aro · 1 v -.: r O bem ,reral do Ma- seus g rilhoes; para lO d ~S 
rtaJ a serrá , o motor e a tur.. . h- t> 1 . d ..J à voutade ncs escr-av1 - ' 
bina. Nada exi~te oo mi.indo :; . ..,,.-:._., -. "' -· ran ao, naca epenüe 
que não con.,erve o vésligio tle 11~~['.:1!!~:~. '~~~.'., ·,x~II ~rnão de nm O'O Verno 1 (Con cltt i 'na 4.ª fáf: ,) 
su · t de v- ncedurns do 1 - ' ..\U,·.H· · ' · 1· ·· · i l"'-
te!:po~ir u . sJ · -:: lv,,,p::r ; ... ~ ~=:...,o=~ operos? _e convicto dr.,, ,..._ ....... - ....... ·- ~"'!!!" _ ... 

Todo o capital da nn rn:mid 11- . $Ua mis~ao que é a de 
de reptesenu. tt'abalbo acurou lal. Os flUe vJvem fe- ~ trabalh ti r administrar com cal r'.na 
lado; crearam ,no as gtniçõ=a I são ·parns1 tas U)(lt'Uld~s. q u_ e 1 , · 1 1 ·. que já trabalháram e !>â'u os seu ~ 1 usurpam a0s o•llros ho111 en,; I e energia, ponc O C!l u n te 
legitimos donl)s !'iS geraçõ ·s que ' nmR P.!\1te_ {lo s?~ lab0r comum. de seus olhos cs prc.ble 
hã, de trab l lh ll r. Os que usur· IA meis. Justa.d f· ,r~ula da .~º' 1 mas n;àxirnos c111e e1.; ti, 
ram algo rtes ' e capl~al comu1'l'l ,ai s~c1al or ena J~Jpei,atuv_a, • . .· . . ,.. -
~aia converte i lo em 1n::;trumen• meuf.e_; <tu~m não. trub~ll a irn<> yeie~1 a ex1 gH soJu.,.a~ 
í., de ceio s!io inimigos da ao· come., . Qu~m ?ada le!a _para ª une~llí:ita afastando de Sl . 
eiadade. ' colmeia, nao tt!m o d1re1to de ' . 

11 
1 

O trab lho é 1:!ID dever soei provar o mel. (.Conc~uz na 4. fág.) 

Vinlió Cr~osotod·o 
, ÔO phBrtn.•('lllIX\. 

"'• JOÃO DA SlLV A 
~.1.. SILVEIRA 

;-~~ [' e Fortií1ca.nte 
~i'~ l!lnprcsRdo com l!'•t1ndõ 
~:C: rucceno na lt1>Q'l<tii:1 
~ aerlll. 

~-- ~ RECONSTITUINTB J 
• DE l,t> O'tClI:M 

1 . - - .. .. _ .. 

... ~ - - ~ 

( 
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. 
\: : 

,t.--e~~- -~~-=0~.~-:'='"!":!~.=:,!,. =-=--=-=,,,._.,,,.._ --.-. -=· ===~ ...,.,,._,__-..,.._.,.._ - .~...-.~ -.s~.e~ ..... =.=:_ +;:;.~==:::::=-.===~=~~""' _ ---- - - -

GazE.ta CENTRO ARTISTIGO OPERÁRIO GAXltNSE j 

~RMA~ÁRlO IND~;PEJNDENTE, 
l\Ol'IOIOSO !D DE l~TE-:_ . 

HÊSS~S GERAI;, .. 

-~-Wh :'"'» 
1 

A F e~ta d o seu A n ive, -?áríç 
1 

Confôrm.a notidámC1s amerior, 1 

mente. deco1reu no dia H d~ -.. ~ 
DlRP.TOi<•I'f{O~fi I&TJ r-:10 · 

J\ uUrnio Lemo~ 

· corrt nte mais um ap·i ver:;ár jo 

I 
da prestjmo~a socieda.de de clas.­
Fê «Ceutro Artístico Operp.riQ , 

Raot;'l'oR· cu1.w1~ r.:qâense,J fia adianteda e prós--; 
Ai,herooi Lcmc,ij pera cidªde 01n1as. 

ç._a~s.wrl?: A data toi festejada ccodig· 
Alb,H'i·nll u. de LP.lll.Q~ namente, realizar.do,se uma rns~ 

são soI~ne sob a presidencia do 
-:-.-.- Presidente da Ronrn Dr. Alcin · 

AS$lN AT;TRAS : do Guim arães, que produziu 
· 10$000 eloquente dis<:µr1;10., expli~ando 

~no. 
Semestre­
'.;rimestre • 

fúmero a'lo lso 

4$0 1 o quanto de. safüf~9ão sentia 
J$oe8 naqµ~I~ dja o .4'.0eotro At tistico 
..~ ·- rQperarlO Qa-g.iense~. qoecom 

galbard:a festejava mais 11m 
~2v0 ano de utilissiJDa exieiên.ç.ia, 

· As sua~ .\Íltim~s pt1.hvrãs 'fo • 
.ram abafadas por esti:2J)itosas 
salvas de palmas. 

Redução e Oficinas: 
~m -~eguida fi~eram ,se ouvir 

outros oradoresJ dentre os quais 
o no<.:SIJ prFzado amigo J o ã O. 

P1·~ça ~hluí fernandes·NetoJ que . com cre· 
Pt ~ ~~~!!!!e=~:r::s:r::s~- ~~SJ!!ll!.~'?!i.!, : de nciais da GAZETA DE ~·LÔRES, 

... 

1 11 · . M 9. l"a vilhosa cura I represc;ntou·a 1~uameo te,_ apre . 
... t Isentando a0 «Centro Art1~t1co» 

N Ão sómente cont-ra as ç~aqt,ecas, 
.como. çontra a5 dôr~ de dentes e ouvido, 
dôres rheumaticas, etc.? nãQ ha t)ada qtJe 

sé compare a 
, · . --.-. . . . J votos de con"tante pro~perlJadA. 

Seria um ato da 1nJust1ça se Find& a i:e<.:sã, fo ra m eei vi 
n:.o vfosse por meio detHe agra-

1 
dos rh ·oolate e finos bal<is. 

decer 6 maravi~l10za cura que A' noite da weruora,el data 
obtive corp o I efetnon-~e animadissimo baile 
ELIXtH DE NOGVEiBA que se pFolongou até ái 3 ho­
à o S1·. Farm . Qoirn. João da ras do dia seguinte , 
::lilva Silveira. S ufrendo da um I O que c.,xias possui de mais 
reumatic,mo sifilitico e a conse- representativo ua sua alta so.!i­
lho de um amigo o S.r, Francis edt1de, ~steve presente a aml:>as 
co da Silva Silveira, e1t .empre- 1 

as solenidades. 
gado da forma eia Queiroga des· I A GAZE'l'A DE F iôRES · que 
sa ci-da,rleJ entrt-i em u-so da re'!' 1 adqiira o esfo rço bem delinea , 1 
ierido ~Jixir o apenas com ! do dªs classes c, _p l'eiras agrupl. 
dez vidros fiquei ;,ompl<1tamente d-.1s em uúcleos coêsos como bem 
ccrado. atestam os operários ca-~iem~s, 

Como J>rova da minh~ grati~ sente·~e feliz em enviar a es, 
dão envio o retrato. tes os melhores votos de felici· 

Pombal, O de f.evereiro de 1914. dades pela passagem dé mais 
JosJ de Seixas Gaifêlha. nm a~o de 0x.ist~ncía do. ,Centril 

-----------~-- Artist100 Opei ár10 Ca:x1ense~. 
O izrande remedio brasileiro~l;I .. 

XIR DE NOGUEIRA, elo fa rmaceu· 1 .._ - , .. lil:;i..w;; , 
tico e guiniico João da ~ilva Síl- • 

,' v~ira, V-ende-se em todali as fara:a ·, V s quer ter exito em seus 
e1as Drogarias e Cas~s da Campa· ; neaocios r Anuncie na 

CAFIAS·PIRINA 
o r..emedio de Çonfiariça 

~ l{t 1l Le ~ 
~~ -~.~1eea1a&. K-º ESPECIFJCO. DA QENTIÇÃO 

nba e Ser1 ões do Brasil, bem nsim l- • • t-- ~ , 
fias RepÚ'blicas Sul~Americauaa. Gazeta de li lores~ . · 1\ SAUDE DAS CRIANÇAS 

Ao vosso - fil no já. nasceu o primeiro dente? 
Tem éle bom _apetite P 

t,p~rantO' 
nl 
na 

kredis 
mem 
l'goistd 
pioras 
volas 
Jnangftf 
1áudct 
domo 
malgranda 
bl11 lriGha 

li.urso <le Esperanlo E' êle forte e corado ou .. raquitico e anemico .? 1 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demsia? i 

3a . lição 
Chave d.o exercicio n~ a 

Vocabulário 
Português 

à, para (prepo~ição} 
Láo (aotes da palavra que 
se quer negar) 
acreditou 
meSIIlO, proprio 
egoista . 
chora, chora9. etc, 
quer; ctu '3res, etc. 
C'ltner 
terraJ p&i-, _ 
casa 
pequeno; pequenâ 
pobre 

Pronuncia figõ rafa 
al 

.. nê 
krêdis 
wê m 
egoisto 
plôras 
vôla!1 
mánudji 
Jáondo 
dômo / 
malgránoda 
m11l1 ítcha 

Os seus intestinos funcionam regularmente 
Dorme com a bôca aberta? 
Constipa-se com frequênda? 
A~susta-se quando dorme? 

< 

Já ll~e deu CALCEHIN A1 o , emedio que veiu· provar 
que acidentes da primeira dt!ntição.- das creanças nãO : 
existem? , . - • 

-Com o uso da CALC~HINA podem os VjSSOS filho! ( 
possuir tão bons dentes como os povos do Sal da E~rqp.1 

CALCEHINA é sempre util, tm qualquer idade, 
CAI;CEHINA evita as iofecções intestinais. t 

1 
VENDE-SE E}1 TODAS AS FARMACf AS. ~ 

• 't .• 

J ·M OQOS, não vos desçuicteis co1n as fraque· 1 

(Gonlinúa uo proximo número.) 

'zas devido a excessos; usai o V 1:'i1io CREJ 
050TADO ~o ' F'arm. Qu1m. João da Silva Sjlv~ii:a• t 

~ 
JRJP?JBJL 
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PELO DR. JOSlf DE 
ALBPQUERQlJE 

tServtço E~pecrnl dp «Girciilo, 
Brastlçzrn de "/lduç4çâ<.( 
$axua l» para a GA~~-: 
f.\. D~ Ft,ôRE$) 

A educac:ão sexqal nas esco. 
las, é .:a P!:!dra de escaudalo da 

· ·--: ,~
1

~. E' o reJ:l~dto ~yJoi eft~it9-
/ .· _.,_ • _ é sen~~c~on~J, .Me~,s~~ füli 

_h · .. ,,. "Uirr ;avet~ ~ reç~1!sm, \. 

~ _ i~.r it--· r-:: ·-.~~- fonsJvQ e o ,nafo.r \çr.icQ 
• J:Ampanha d<J. educac;ljo sex.ual . 

. Não !.ia neces~idade de se 
.i:riar uma caqeira de açiuca,· 
,;ão se,i:yalJ como se preiendeu 
fazer eni alguns paí es, e como 
te procu1on levar a rfeitQ alti· 
'mamente rio Mexico, o qµe deu 
.Jogar a um vi ,lento entrecho• 

,, . ·-i,_ÍJ' pttlmonar que eté hcJe foJ 
_ .. ~.;:,; "fi.~ J ~- ,~ ::{ ~cscpberto. Tem rr!Hhar-e.1 

~,,, -~ ~ '.,t{ · ~ 1 ~\r de ~tt~st~dos verdadeirosJ 
o 1

CUJ:DADOI A00E1ITA!a ®Ó 'o <-'ooNtr.®!-'?~~OS®~P1f'(} ,,.,~t,,.,,,,,,,,,,~~,t~~,~iti,~~~~ I 

.que de opiniÃe.s, de que rt@ul~ 
·tou a deQJis·ão do ministra da 
.EducaçijQ daquâle pais. 

Ui •. .;.i, ... CC .. ( .• ,. ·.p A , w:wwww 

A Maior nucnter·ta 
Para a Mulher 

Qo Dr. Syl~inQ Araújo 

F1uxÓ- Sedatina 

Sómente 9s espíritos pnuoo 
etclarecidos a respeito de sexo· 
~ogia, pudem ser partidarioa da 
IUsti taicao nas ascolas de um a 
cadeira· especial de educação Regulador Vieira 
sexunl, puis na realidade nada 

I 
A molhei• não §Oll't~t·á 

i~slifica a necessidade de sua I: dôa•es · 
criação. . . 

Seria querermos <lar um des. Cura coltcas 1,ter1nas em 
envolvimento exagerado ~ am ~ horas 
assunto que poderia t.e·r devi l Regularisa as sospeo~ões 
tiamente explanado em mela du· 1 Corta ns g'raudes bemor,a. 
zia de llçõe~. • gias. C')mbate as lflo1ea 

O que é aconselhavel é o se. Brancll&. Evita o Reumatis· 
guinte: Que o professor de mo e oa tum.,res na idada 
historia natura~· ao ensinar aos critica . ~· poderoso cal­
ª!unos o constituição morfolo· mante e Regulador nos Pàr­
gaca do eorpo homaoo, n~o salle. tos. Evita [)ôres, Hemona· 
Por cima dos órgãos eexuai1 gias e qua )i nalific.t e,s 11c1-­

lllascultnos e femeninos. sileoei · 1 dentes de morte que são de 
ando a respeito dos mesmosJ t p r Cc!nto. M1n1na ,le 13 
ctuandoJ em retação aos <lemais : a 15 anüs t'lclas devem usar 
órgãos e apar!tlbosJ a sua coo~ i a FLUXO· SEDATl~ ~ qo.e 
dota -foi outra, o que dá em re· I se Vtmde em todo o Bra~11. 
sultado, ~en>ir se a criança <io Receitada por mais de 10.000 
Dome particular de c..ada orgão., • medicas. 

\. qaando quer s-e refi rir a qual · 1' 

ctuer urna das PlfTtes do corpo, ------------
menos dsq•1é)as 1e!at.ivas aos , r:LIXIR DE. NOGUEIRA 
órgãos sexuais, por serem t-ste~J l. 
..apenas, conhecidoa por élas e ·. Empregado com successo em tocí .. 

11.S molestlas provenlent11i da syphilll lllesmo pe)Qs .,adultos, pela n o• - • 1ropu.uaa do ranpt1 
lllent}atura da gíria aprendida 
das fontes a!t m11is FUSfJeita s. 

ldentica conduta :leve ter o 
~rofessor de história n 11taral, 
Já não mais quando ensina 11 

conatitaição~ mas sim o funciona• 
tnento do organisn:oJ isto é, a.l 
lad., de como fun cionam todos I 
?s. ôrgaus, - o que só l,óde ser 
1e1to, está vlsto,em linhas gerais, 
Porq~e a mentalidade do alu 
no não está preparada a apreen. 
der det.alhes - , dt1r·lhe nlJ<;ões 
:ucintas de como funcionam os I 
>rgaJs st!xua1s. 1 
. Finalmente, ua ,cadeira de 

~1giene geralJ q~e dtveria exis. 
t1r em todas as escolas, en3inn 
•o lad~ da higiene da respira­
~~º'! da higiene alirmntar, da 
higiene do vertu11rio, cta higiene 
lllernal erc., a hi2iene sexual, 
l Nem tanto a1 n ar, nem tan, 
·º á terra. Nem o t-Hencio S()" 

_ llarca raglstrda 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PfLLI 
OARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e ftnalmente em toda. 
aa alfecções cuja olio 

aem seja a 

••AVARIA" 
- Milhares 'dA curados -

&RANDE DEPURATIVO DO SAN&UI 

bre os fatos da sexualidad~, 
nem o txngê.o de se querer 
,tar-lhes uma situaçfl_o de dt:s · 
taque no atio d ~s dhciplioas 
e~cotare$. 

l?abrica 

Milnufatura de fumos, charutos, cigarros ·e pr;i~eis, 
~-.,.... F U N P A' D A E M t 9 i 9 

P1·erniada nas Exposições 1- i o1ernacionaJ de l9u te 
do Estado do Piauí, com medalhas d~ preta a· 

diversas menções 4onro~~s . 
São sua$ çriações os insuperaveis produtos: 

Piauienses, l{éi de PáoF, Maranh.enses, HcJvaca, T pi ... 
ranga, . 44 e Aimoré, 

Maquinismos apropriados. 
r J. Camilo & Cia. 

..., 

Teresina RUA BA R.ROSO, 4.5 
Telegr.: -~ ZECA/v11LO Pia ui 

A . .. • • • 
1 

Para obter uma transfo,níaçfto no 
seu estadQ gera), augniento de appetite, 
digestão facil, côr .)óSada, rosto mais 
fresco, melhor di§pósição para º. trab~· 
lho, mais força rios musculos, res1stenc1a 
ii fadiga e J..eSpira~ã? faci! basta usar 
alguns vidros de ehx1r de mhame. Tor­
nar·se .. â florescente, mais gordo, sentindo 
uma sensaçã-0 . de bem estar muito nota· 
vel. O elixir de inhame é -0 unico depura• 
tivo-tonico em cuja formula, tri-iodada~ 
entram o arsenico e o bydrargirio e é tão 
eaboroso como qualquer licôr de mesa 
- depara ~Jortalece - e~go!_~ª· ~-, . . . v·,.,r_.,.. 

'" ~·~ ~ 

\ 

" 
,. 

t .•. ,• . 

J 
-~ .... r f). .. 
,;} 

r . 
\ . . 

i . 
1 .q 

• 1 
I~ 

~ . 

; 



,,. .,. / G.-}~Ui' ,\ ~E FLQi>RES ... ,,. 
1 

-9- - J b .. __ 2b < 
1'11,....~m.::=::szz:• ~ - ,· 

E - -·-· - - ( 

~ 

~li':~~ 

MJSSA () ;~aranhão ~- o ;seu u'ovo PAUlUTA, PROlEIAfüOS I 
~~·:.:.•.d:-,;.~!.·- ,:,çt:r.- """:"~ :·,,,.._=· -. '-·· 1 i . (Ccnclmi.:i tla 1~ págin,J ·l·erçs-foir,i r,róxirra, 24 d,.; 

" 1 • • ) 1 "O f j' f"d , · 1 c:orrentP; será celebrada 011 tgre-
(Conduâllo Qj A,~ pnr,1ru· nos~ t:.S G< o, CllJdS -e- -~·->r e .nvplorar Mc1s nós . d DA 1' . < 

1 
L-u. \ ; ,.. • )ª as url'1'J cm · ere 1u11J a 

o.s impera ti vos Jns con II ~e1 tos . m~léficas de~su. l que f o.i~os sempre os mis~a ·ªº. ló." dia~ p'>r ~l':a ?e 
ven iêacÜ\s rl~ 8 plu to era'- rntro m 1ssao .. d e s~11b1<l~ 1 pã:r i:is da Cl vil izgçâo, de ~~r;{~\':_i.:nda So,\r.e~ Co,de,rc 

t as e ap16 c ;osús . são a~S!lZ conhemdos ej modo o!gum poderemos !:3eu espõso 1\liguct So.1res 
R~ . .,cl vi dos üS proble- se neha~n com provad1)S . pcrmantcer l m rassi veis I Ban~t~ C)nVide,. p ur nosso in, 

· . · · Os nrnranhenses não , d <l' termed10J os am,g..i.s, parentes e 
.rnas pHHS ve.xa ·or1rs .q1:e i • . • _ • ante a sanna es~e 1- tas pcssôaa católit a; para assis .. 
tsfl~ iam as forças v1i:.11s _lên~ esco.las ; nao t ê m d~ rJo polvo derwal- l tir.en: áquêt.e áto de . pi<:dade 
do Es t·Jdo O bom ad- ass~tênc1a hosp1tatr,,r ; fa!5ciita E' preci~o que, ~,a.ta, ~a~1festando. de JáJ <1.. 

., ' º' Ih ~ . ~ · " · SUi\ gratul s10 aos que compare· 
rlli nistrador deve volver nvJa~n · e::, a su pren:ia saíawos para o campo ccrem, 
A sua atenção p-a!)l as J~stiça e, finalmente, da luta ; é preciso que 
fon tes produtol'as, -:-- a P!'1v~m~no d~ sagrady defrontemos o inimi.go. 1 

1ndGskrtt, o com~ 1·c10 e direito aepensa.r~ de agir Unamo ... nos e a vitória . 
3 agricu ltura. e. de sentir . .Ess.e é o le, nos sornrá. · 

Fomentar a in~tr-ução ma dos carcomidus l 
e cuidar com afi oco das N ã o faltam, po1 ém, (Anapolis - Gviaz . 

via~ de transporte. áos maranhe:1ses, o a-- ,, 
2 

Crear Bancos ~ª~ cré- gente d0 fi~oo â sua todo o ardor, os carco, 
dito popular e agricola por!a ~ ccbrar impostos midos turJo lhes prorne­
aob bases . cooperativas I extorsivos, as cohr.anças te:n, chegando até ao 
em t0dns as localidades) executivas ,e fin&l n: ent{:; suborn o, á ameaQ~. e ao 
aproximando, numa co. a cadeia. crur~o. 
labol'ação eficiente e d1- Em cheganJ.o , porém, Des ~igradnrn, P r O vavel..-

..., mente, ns verd ... dcs que es-
1·éta., os que dispõem de: j \i época dos plejtos e!ei- Grcvo. mas O pov,, CGara-
econon:ia e os que dé,, ta rais, di :- putados com nhense ele b io e oltivc1.. se-
la precisam, para o des. rá uma aL1toriJudo súprema 
.env.nlvi rrv~nto efic11z e ~ AB o "'1 C! v !! que me jolgt1rá . ---cr-~· .;~- ra -r;- v· -t;; Creio fi rmemente que o po· 

Usando se n I~omb1•ifptei· 
ra do FarmDceutico Quimi­
ce Silvei,:n, não é necessa~ 
rio purgantes, ela por si t 
pu ;·gativa e de efeito info.li .. 
vcl. 

progressiv0 de ra<la uma â~"Ã-.= $_ , vo desta terra s,,berá repe-. .dessas pa rtes que concor• ·· lii· os- que pl'ocuram fazer r- :. ... it :::z~-=-~·~..!.J:.:!I 
·rem para o erário pú. 1 üo fv1aranhão uma senzala SANGU~!SANGUE ! 
bl' 1 E d · de 'vís escravos. 
· l~O I O 1 sta o curu pe- · · · Ma, anhenses ! . De pé ! 
:zados i rn postos. , Tudo pela vossa liberdn, i 

~:· esta a missão dos · .de e gran•iesa de vossa gleba! 
·dos .crovernos ·. ze' ~\ r (JS ' (FORMULA ALEMÃ> 

O L< 
1 

• B. M. l\font.eh'o UNICO QUE EVITA A 

·interêsses do Est3do e -·~ TU.BEUCULoSE 

SA'NGUliJ : 

SnFJGUE{~OL 

1 ,os da coletividade, pon- ' Cow o 6eu uso no fim de 20 
do--os a-cima do eu do ~$!:-':'.t@f..íj:it.:\:Hi.'álB:il.\'%tS·"~~ o e ü N-Tº . .a.TQSSE dias, n.ota.ee: 

t d 
. . ' d Ad)tado Oficialmente no Exercito . .... n ~ 

P
ar l arisr t, e Lº...:.. Levantamen'to gtral 

~ no 3'JXO e · v LI XI R , ~ 14 E' ;) grande rernedio de d;l.ll torça, e volta imedi11.ta do 
outras· coisas mist.erio- ~ ,Ã i3 · · ,.,. · n J Seu" mi'. apetite; / e1e1to sonsaclv a . - V • 2.· - Deuparecímento por 
:sas e j nconfessaveis. Com O seu uso, 11ot11-Se em . lhare3 de atestados sao ver . completo das dOrea de cabeça, 

,0. m O 1.m ento atua J, de_ , poucos dias .: . :J. dadeiros.· Vêde : t( insoaia e nerv~ollism_o ; ......... O 1 ~., E ... O , c, f1 3.0 
- Combacc radical da de-

J) OlS "1...e 8 s a tene!.:> rosa . 1 ° - sangue 1m po cte t:, A T •STA D N. 38,)) -a pres11ão nervo11a e do ema-
. t f . . t?:: 1mpurês11s e b~m esH.r g-eral ; ~; Cu,·ado d 6 t1ma const,pação 3 grecimcnto de ambos sexos; 

n?l e qut -01 o reg1men ~~ 20-:-Desaparecimentod li . ·t I u filh ' l ~~ 4.
0

-Aon.ento de peso va • 
. d1tator1&.l, e~\A l:, ex1' r,1·,. _: R.spiuha~., Ecz.!mas., Er. upçfJes, ,. e fo.,se SttJocan e. .m tn lO . riando de 1 a 3 quilos. 

"" 
0 

, . 1 de um adiantado e tmpo, fonJe '.. 0 CANci-a p6de·ae evitar 
JjQ po vo mar~nhE:m..~ ,· J- jFUl uncnlosJ cocelras, l•'erj- •. in(fllS'Íl'Ítll João de Andrqde ~ p or')Ue é produ1.1do pela :icu .. 

1i vo,' nobce e o.·onci!h~q. \n· ~·}·br;:s~pa~~!~c~ti·com-tj CoEsta ! 
8 

jl J-1 :t!;i~a~o 1~go~0

~~s~~
0ga~\~.::: 

-:uma repu!~a desa'ssom- ~plet.o tle R~UMA'PISMOJ dô-íl xtn. r. j o Caldo dissohe o poLassio. 

b 
1 d' . · · {11~!\ nos os. os e dô es deH Meu õlbinbo Francisro d<'I 5

1 
:~ O Sangue11ol contém Calcio e 

r&úa e 1gt1~ as lílSll1U..... cubec;a . . t~ anos ado:otou conr umà' cons, 11 as,!im sendo ev~ta o Canco1 . ' d 4 t-1 · ' · r~·~ · O Sang11eno\ e uma grande 
.• ê:lÇ'ÕeS S_U OServt-entt:S. OS · . ·~ -~o'-al~:;tr~c!°:1ento das,:. ttpação n olenta e. uma ta~!e t descoberta cientifica.-Opinião 
carCOffildOS 11 a f'aSlt as !. IDl31JIÍCS,~Çõa~ s1fil1·1cas e del.~i. que O &Ufocavi\, que O l taV;,U ao l do Dr. Manuel Soarei. de 

. . i- . , · toJos O!! 1nco'fllodos de fun,. U lelto. 'ftinJo lie!o pela m rnhã t Castro . 
..que, d0rt1 bado~ que to- . do_ sifilitfoo. · · il um anuncio do vo:iso excel ~nte ~~~-:;:-; .-.~-!Z.· .... ,:.,"";'.J-s""''"""':t ..... ,.,.:.,,..,n""';?""-;,1~ 
,ram das posições de . o O - O apsrdho gastr0.. . OONTRATOSSEJ ..n~eil de coo. . · 
il1" d f -· d . ~ inte.,.-tinal perfeito, p·,is O saltlir o nosio medico, resolvi 

-in 9, ,por e ~1to a re, f-8 "_ELIXIR. 9U·i ~Ao atac1 0 . e":penmenta_ lo e, em resumo.
1
genio. 34, S. Crii?tovão, JoM 

v~luçao de 1 ~30, sorra. fi~1tom.ago e nao contém :· ron'l um vidro mea füho en · ide A nd1·.1dt r.01,ta. 
1.et rhmente envo} Vem nas ~ I idureto.. . trava cm convalescen-ça e com O (' (Firma reconhecida i 
, .., . . E ' o unico D.e pura t1vo que seg11ndo estava bom. Vosso pre- , 

~ua:.-s ~aJ.has maleave1s ' tem atestados dos Hospitais, 
1 

parado maravilhou tod::i a mi· ---.- ; 
140das as rnJ.e.r venlorias ': de_ espe~iali~tas. ~os Olhos e 

I 
nba familia. Podeis. fazer_ deste O Co1\lt•atos'1e veiiJe. s 

ue têm )à~sl'd . . l ~ Dispepsia S fiht1ca. o us?. que vos. convier. cm tona n parte. Driposit~ Çf!' 
V!l 1 · · O pe O n1MtRtN!5";5t1ttafiúíP~N:Stru-:aiu.mtu.. R16 de Janeiro. R•1a ,José Eu" \odu u dr ogntia11 do B ~sth 

~ 
JRJP?JBJL 
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~ FLORES (MARANHÃO), 5 DE AGC·STO PE. 1934 j NU~ . '77 
.... ----- ·-- _ _...._. -

(; O M o presente nurr~~1·0 ;prebantarno~ oos nosso ~ leitort:s o << ~uplt' me,n ro _u u~(rad~ d' A Nuçõp ,, ç 

· nos settR quatro tipos= --- De Bom Humo~·, 01.veml, Pc lic1al e Ji em1n1110 . Cada exemplai· . 
custa, .para os assinantes <la GAzRTA DE FLôRES, 100 ré!::;. Os dois junte,;:; aco r éis.· Só o <<Su­
plemen-to»., 20@ f'éi,., . t 2 paginas de Jei lu r·a ame11é1 e varia d issi ma por ~ ma nin haría ! 

....... • _. }IIC:\. E!!f:JLfU ytL& YS.. 1 . H C w-
..! ..... ..-~S&Q - a 

PORQUE JJÃO ME ... == =-=--"'"""'=---~----,_.,,,,~,,...,,,.'"'1'""".----~--~_.,.--=-
VALDeMAR CAVALCANTl 

Ôa tt!f!Qflf'4 aconfccim1mto, 

I-la dias, num destes H.ecordações gratuitas: pofitico& Õa v1fcman'Ça, qut 'oe-

f rum ma'Jem a um Birio mooi· 
moment0 -3 t."'01 que nos - uma pro esso r'a, que . mento armaõo conlra a auaõura 

sentimo:S pór rnstinto me beijava os CbbeJos, na~IB(a, lt fem que. (1 tifo~ 

1. d · f d · · 'tara;;, ju9t1foõo, oem tnf,aqútcer, 1m pe I os a praticar com I me orçan o a exerc1<:1os 
constõeraoefmtnlf. o pret. fiJto ; a 

hosco mesmo um ato de de diçãri) ou serv rn- autoriõaae Õe flfufu . •• 

nerversidade, como pa- ·I ªº· se de annhse logiça 5· inutil'querer ocuf,ar li 11,. 
f' j Jn;Ji'carão, so6rttuõo moraf. õo 
ranointÍmonoscomp-en- e gra:n&.ticR} COITIO de. mat1m. 

Sarmos e D'>~ tehab}}itar,.. seu melhor castigo dis- ! Sfc uepte, t ine9at:1ef. con· 
· 1 · · d • fra a Õitaõu ra fufhtata, 9>e. mos da~ maldades que ctp mar , Ql) ai[} a me ; poria <:Onira fUafqtm JOOUtnl 

fazemos com o5 oµtros, levando a p~r em lrnn- 1 9ut utillem d r~ntt ªº" a,~. 
d ê Ó tino, õa fllftmanfo. - numa bota eStfjS por C S as asneiras qu~ S . fl/4 caGtrc<i 

9
utt coiram em 

acaso me encontrei ª em por-t~guês se dizem 1 'iitrt'im, Wfio m,pre ftmGraiJva 

folhear, num sebo qual - - tudo 1ss~ eom um li -1 
quer, o a Porque me ufa. vro na tr.ao, 1J • c_Jo .se., 
nu do meu país)). - Afonso Celso. ! 

O · rio do mun.. Voltando à ,tona, com 1, ma1or ,. . d . . .. 
do o verde de nossas pouco e1. _me a 1,1ensar I 
flo~es tas, as minas for - quantas criança,~ aguéJa I 
h't.d · . l ·ie no~ mesmh hot'a, nao esta · Aut ave1s o azu t s~ . 
$os céu; com mais es- j nam a ferros fc o m o I 
trelas nassaram diante 1 «por~ue 

I 
me bu ano»

1
, da, 

d > Ih 'd pre'tluenr o so o me G o 
os meus o os rapi a- r 1 j O a desconfiar do 

rn.ent0. Mas todas e~.isas B ,.. 1·1 . 1 

d d B .1 ra::s • 
fran ~s~s o ras1 sen- Dõi_ p~nsar nisso. ~ j 
1se dtlu1rem de repe_n~ E$sa5 pobres cnanças I 

te, se atastarem de mim de oito, dez anos não l 
numa. - tu~a em tropel. teem culpa nenhtlt11a t.ie : 

E v11me em tace de lem· b!iver nascdo entre ntls. ! 
brançafJ, subitas; .. _olhos · Depoib, de na.da lhes: 
Pa·ra~os numa _reg1ao_ es• 'serve saber-! na 1nf.anc1a~ 
quec1?a ile minha_ vida, f que tomos o . rio rba~e 
1ies~~~el'ta á _maneira do : grosso_ do mundo, o p1- : 
?rop110. Brasil - qu~ndo 

I 
c.0 mais alto; as flores- / 

lllenos se espnrav& 1 1 tas mais riéas, a cschu· 

( ,e UJfltr'iJo ,miprt tontro o 
"-!:furf rer» • 'ClêJoutintJO·o é1r 9ur, 

iltJUniJo (l (isto rfa, d& atrociva· 
Õt1S nunca /Juram o mffaJtt rJ't 
mantu nlnyuem no poõtr. 

fila tra~l(~ea aftmlJa fcrati 

mancÇaiJn p"t(o aonsue Õns ,:,iri· 
ma, numcro,a,. • 

fl(uth. OJin~b como 'oJiu. 
ronaenltniJo , nu fuzifamtnto aa· 
9ulf'cr. 9ut 8fb'f':l'Jirom ~t ,ma óri· 
<'ntaçao pofttlca, ca(o ôo ;uoútaf. 

5{e pcàttia tu tf,:n~iJo i' ptt'· 
Õoaôo t o &ra t;,:tmpfo. no8tc

1 
Dffjno, <'aoof! etre,t!O, acruttnta~ 
rfo, á !i,tórfo. aftrr,u. m11i, umà 
páJfna iJt frft:80. 

:Nao o .Jt8, tnoa))fo. ÇJ,efo~ 
riu iupritr ir a o/iJo õo, que it 
{eoontorom, Õ't rumai; no mlio. 
contra o Btu JODtrl'lo, 

.511aa, 6~unào u/nu senfr11ç'o 

; Õt Í?l.o6e6pfurc, •eorla·st uma 
·"r!aCtra, mao nao. u póõn:or'tarumõ 
t~ea'•. Ssta fi~a. tnfft,0·$1, to­
ma out'to, tlp.1{Ca-,c. ansarta ·a• 
~epto'6. f,ut;Ji'ca,ie e, fd um ÕfCl', 

"apare<!'!: ~flttÔ i>o eertlro élt muÍ­
tiÕ~es vdr,airoêJas. 

Ofit'fer ~q'Ut'l'tU (.te 'é/e mtS· 
mo tr é1:9ue'ü. ífá1'1à~ r,tses, eon­
lta os JOOtrnfJs I! lttnf,,m lf? 
eort~u r1 e.G~ã. ,. 

UHI. 

.S , ; . ;u 

i 
j A risteu Bar1 t s vem de faztr 
I circular o segundo número da 

I 
sua n pl'ecia da revista Seléta. 

Sempre cheia de matéria atra j 
lente, a presen te ediçAo ê dedi ­
I oildil; á legendária Caxi;,~J bêr~ 
ço dos miiis fulgurant es taJen• 

i tos que o Maranhão tem tido. 1 • 
1 
l 

1 ~s: :,::.~: ~ J)ai-le 

do G1•andc Consócio de 
Soplem~nlos i\:aeitth:\is 

guarda de todo o mo-' 
vi111ento peda go gico 
contemporaneo, a inton­
cia tem o seu hino para 
estudar .__ u 111 livro qu~ 
atinge o ideal didattco 
de simplicidade e sedu·· 

. ção descritivas, t< Ü pla­
no qu i nqt1enal para as 

1
crianças)), ào Iline (jà 
em tradúção brasileiru, 

: «O Abcednrio dn Rus ­
i sia Nova» r 
· Mas o g r·ahde rnuhdo 
I qu~ o socia.lismo cons­
j trun1 tem verdades e-

.1 ncrmes para révelar e 
não obriga o espiri to i n1 

; tantil a essa estre ita vi, 
' são qe patria, nem dê 
I terra pnvilegiad~, com 
I 
anjos and:rndo pela rud. 

· B arvores se at·rastand0 
i peio chão p(·~aJHs de 
. frutos de oiro. 

~ Vinho Çreosotado ; saber que todo esse de- uo1;.;..,.~ i P o r -essetl ~ ohtros 

~-· !!!:'!±=..!± 
1 
eira mais volumos& e tal r----~-------

1
. -si mais t&rde. veeq1 a · 

e:10P11=-c511ttA- l lirio de grandesas e o inen.te . como b homem ' maus lral.os n·0 tti rnpo 
,, JO · DA d · d b I d S'à P . d l .& . • • s1L"\TEU{A • e um pals (1ue per eu - sim o o e o au~ e esuo a " que as cri-

PodFer~~~'l'ontlc.J a memoria, um ' qúe no l<?, o he rói Paulo Pn:.tdo. ianças do firasii, quando 
e OnulCf)n e f d . ·1 · à . ~ d N U fl . S S d . d 
!:atprqae1ocom~ctt un o e· 111 1 lOíl r10 e • a , :\. . • ., on e crescem, se vxngi::n\ ~ 
sue<:orso zut lnql'úa • d ' t d f b h 
ll0(~1. • naturesa m as vive ~em AS questoes e ensino u o: .lf2em--se 3c o.:: 

R.P.CONS1T1'1}1NTB .! "" f J. i,. l Q ,'> 1 • • ' 
oe ;'.~ o~orm, . eixo, <,e tanga - exa a ... esitt0 co ~~a:__ a~ {';\ van- reis 1 • ~ 

·-
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Gazeta de Fio"res 

··SEM A '.\ÁRin I ~ DR:PRNDh~TR, 1 
.t,.:(JTJC10S0 F. DE IKT~:- I 

P.8~s~:s GRRA f;-:i l 

D! R ll'l"IJ !, • I' l<OP lll°i•.'r,\ i< 10 : 

',\ u i únio L<'mo!Oi 
Rl!DA'.rOR •t:a ll~l! 

,\ l hct•oed ! .cm <,~ 
( 'ERT;N 1'1!: 

.'\ llJodna ·n. d -t.~ I re m os 

-

' ' 

Ano 
Sem e"ltr1:1 
T rimestre 

l (J~QOI) : 

6$000 
3$0Ut) J 

Nú.mero avo Jso · 
1 

$2t,O 

ReJ,Jçno e CJfici r.as·: 
. P ,·nça Pi-a ló 

1 .~ 
1 

,. 
j 

~ ?· -~_;!1----~---~---n--.-.. ...... ~~ ' ~ _, i 
Livro·s l\" I 
~...-~-,c;,,,,r-, 

Folhel0s 
O Sioêlicato dos Fe1'r oví-ã rios 

'«a Comp~nhia Mo~iana , com 
séda em Cam9inas, :E ~tado São 
Paul,,,, enviou-nos um fotl~e to I 

·em que ilE>scre , o •o (tUe tu1 o . 
fes tival utf levado <a 'éf.eito uo ' 
tJia 21 de abriI ·tJo 'te'rren ~e ·~rnoJ I 
pnr!l a i 1N.11~ urs~1-ão. e·m sua fé. 
dt.>1 dos r ~ttratô3 do 'IJ,·. 'Elói de 
~Hran·'1'l ·chaves, Pr<1sidrnte 'H o. 
nor6rh a,rquêla asst•ciação ~ dns; 
i:ui ios tie ne méritos - Drs . Uo- , 
_riid1J Ant~nio da Cn:ita . S inési o i 
'1.,as{os e .J oão Ma-r,ciNo, ·e Srs . , 
fi' raud·c-> ©om'ide, Alf1r-do de , 
A~evedo Marqi:les, f>oli til1ío Bar· ! 

~)O~·', Fl.r.'lucisco Correia_, César , 
tlanta-s Bacelai', J =,M Canoa}ho , 
fie Me1hdo11ça e A ot(l aio ·Peret-ra i 
Novo. 1 

S i mos ·g rafos i'.1. geu'-t i le;:u cfa j 
1tve~tim<rna a-.socia<;!io. 1 

O Municipio 
"wlFiE( • • . ~. - ·.J• ···1li ~ " 

~ Este uosso. _coléga 4cc :>e JJÜ· 
'blica tH c·a11de Santo A m,i N1 
d o ft,ta,lo 'da B .. ·1 i j com·p~<Jto'o 
no dia 16 de jl!lbo p. fln rt·oJ _õe . 
:z\!sete anos Gti lutas om jn'6 
·tios intfll'6-~se& de. s ua t erra·, 

Man<timós -a'ó c11nfratJe-J em . 
ir,ora lárdiamenfe;, ,vo'to~ d'o cor'Jt, 
~ànte 1rro:r,reàir. ·, 

-

GAZETA DE FLORES 

:)\ acç.ão ela :cAFIASPIRlNA nas dôr:es 
~heumaticas tanto ·tem de rapida qmH"1h 
·de segur;, . Igua1tüente noi:t tcsfúados 

\ ,. 1 b d ºd leves, nas dores oe ca -.eça, entes e ouvi o, 
nas enxaquec~s, etct CAFIASPlRlNA 
é conside!:"ada em ,tod_o o 'l11tt.ado como 

o .re111-edio de Cç nf iança 

.I{ urso tle Es1le1·a n lo , 
(CCJ!l ti 1.i'uaçâ ·1 do 'nurne··o' t nteri cr ~ 

·sl.\ li~:ílo 
:Exe-rc:it:io o.0 S 

Voca.bu l[ir! o 

~ 
JRJP?JBJL 
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. -· 

lAs vi sitas dos outros 
l 

P e.lo úhiml'I cor r<: 10 rfc:1>h,•, ' 
mo; n YiS i tll d o 110,, t:J culéga ,1 
loz do E.,fttdan• ..,0 emgido ha 
ponco em .\ \ontPs .Cl1-1r is. }'le i!, 

· lidacte mi nei ra , e é ó r.gi"w <lo {~i· 
uásio Mani r.ipa l dv)t. 

Gratas, pe! m utar c,r o~ 

. ~, 
!---- , .. 

SemprP tr1unfar-idq J· ~ 
( -- - . 

Com·~ 'ma ior praze r e 3mor · 
, r<;d•ira l"rati<'ão venho trazer·· 

YQS, pr, r , O' eio Õesre CS pODtaneO 
a:estado, a m11 r~vilhota cura qu_é 
obtive com o irnredi{:ido e ut1 · 
Jiss itn'l prepar11do de :v. S., de• 
no~nioado Elixir . rie Nogueira, 
~ao Farm. Quirn,í, João da Sl!va 
Silveira . 

·sofrendo de t erri \ e l hiole~tih. 
de orige m fÍ!llítica e d ésespera · 1 

do d~ CUfA> visto ter usa~o inu•• 
men-is remectios sem que né· 

· nlfom tfVel'~0 dHd o resnll ado 
'aafü f atório tive a feliz lern· 
'bnwça de· ~Ear o ' pdparado act· 
' ma mcacionadoJ e com · pequeno I 

numero de trasco~ 1~esfl.ibelec:, .. 
me Ct'rupletawerit~. · 

Ace-itai, póis., os n'feui; ngrJ­
·decime'ntos 's iricêrós i e d'<•ri. 
'avn11t0 se.ei ·propa'gandb111 do 
afamado 'd€p'urativo do ~angue 
Elt:,·f;· dr. N ogtiefr a, ncon ~e~ 
lbando:o ú bo·m anidade SüfrC· 

~ o~ . . 
Por ~or '1tcrllade flrnic o prc·· 

tente. 
• 1Pelô'~a:s - 'Rio 'GrabJe rl ô S.i1l , 

' 
Jrú1o F er.,à,ul~s ~r;a,.-,·~rrn. 

(F'irma :--ceolihcci<la. 1 

i 
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J .. : . \ 

~ 
• 1 

a · Para· obter wna transfonna~aQ no II 

il BeU estado gera), augmento c!c appetHéJ r 
:-1

, dige:stão facil, côr rosada, rosto rnal.:l i; 
fresco', melhor disposição pa.ra o fraba- ~ 

~ lho, mais força nos muscu!os, resisteHcl~ . ,:: 

4 
ú" fadiga e' respiração fneil b~s;1 m:~:- t 

1
. alguns vidros lle elixir de inhnrur..~ To:- t·, 

nar-se-á florescente, ~ais g,p,d:), SêJ!ti!Hl9_ t­

mna aens~çã-o de Lem est;:;.r 1~u;to r.c!.~- ~. 
~ v~!. O e!i:..:::· <le inirnme é o L•nico ú :p'.... ·,:. t 
·1 tivo .. tonlco em cuja fornn1la, fri · l0J,1r:~, i~!· 

l 
entra1n o arsenico e o b}d.::i r~h10 e ú :.~o 
saboroso como qm.d<]UN Ucê,1· e:·) :·~\.~L';,1 

- _t!;pru-a ""'.:" forinlece - ('~,g.::r.J.íl .. , . ~ 
. , . ~'. . 

,(.~ ~~~-n::PV:siº71i,l&J~U.~~·---=·~..,i;L:.. ... X-.:,.'\.~~.:·., 

.• 
~ . .., 
• -:1 
.. · ., :. 
. . 

t 

. ~ 
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O·:AZETA ·nE-FLÕRES . 
?L~)RES, f) ' DE AGOSTO DE -'93·1 

·-=~::.:.s~-~==~~~~~L~#~~·~:e=~=:=-•P-?------?!~--~-~ers~:T"=~-~·~==-.,.....,==,~-=~--~-~.~=~-~~~~~~~='""'~:e>~I 
.~ll~~~.~~-~ Í ~ (F'ORMUL'A J.LICMÃ) ;~ffl~~~~_.,.~,·~. AOS FISCOS i l ~ U NlCO QUE EVI"Tó A 

. · Gazeta · Social . · . . . - . . · .-·
1 

• TunEncu1:.osE 
, r...,_ l· tthnto ~r .. ú• ,, re~tdenr~ 1 Cow o E.eu uso no fim ce 20 

~~~ • ~~ W> logar Borges il~'lte muaki- t ~ dias, nntn~~e: 
,, uiversú1·i-o,.; ; piQI dAch1rn .IOS flscos federal, ' 1 /' - Levaot~mento geral 

I estadual e ~lltnic-ip~r, que em , éla." forç11s e voltr. r111cdiata dQ 
I a d " 1 t't Completam ao os : virtu e e n:io po ,,,,. o i-eu pe l . 1,pc 1 ~; 

I queno giro C•)ffi('·rc,a l ~w:,ot tar :.~. 2.• - Dcaap~recimento itcr I 

=f: A 7.. a 14:xm" 81 ~ O. ~\ia· 
1 
os escorcbante~ imposto•. de" j ~1 fi;~:\!tºe ª;:1.~~:~:1110e ;'ª beça; 

·ria Amélia Saraiva Lemos/ <li• cretn·Jos para o C(''"tdJ •e ;;. ~oJ 1 3.º ·- Comto~·e r.u•oal dai de· 
lêta e~p')sa do Prof. B. Lemoa resolv1rn fecha.lo defi n1t:vam1.n· 1 i" pres•ào nervosa e oo ~ma-\ 

· Diretor da · flOs;a· Ctlnf'ceirli G a; t e desde o <li a 1f> do conente t" grccimcoto de ambos sex-oa : 
______ , ' 4.• - Aumento de poao va-

.t.eta, de ·Tere&irlâ, J m~s. ria ndo de 1 a 3 q itilcn;. 

-f- A '9 . J . . Flôres, 28 Üt1 julho d~ 193-t. v S qt1er ti:l' exito ew seu~ o CA.Nctea p6de-1e evftaf' 
-1- , o pequeno ose An· A porque é prortnz1do pelo aeu/ 

drade da ·Silva, filho 'do Dô8!?:0 Fel in lo ,41' a ujc> ~ , nef{ocins? · rruncie ni: mulaçi.o do potaaaio em de-
digno amigo 'Sr. Pudro da 8 11:~ Gazela de FMt"CS· 1 terminado togar do orgo1nlsmo. 
""ª Neto e de soa ·ertpr,sa ·Exm "t --~ o <:alcio din~ohe o potaaslo. 
Sr a • D, Maiia Andrade da :Sil o e o N-T R A"' To s·s E -d' Q Saugucnol co·11téa1 Calcto C 

aoim a,endo evita- o Cancer. 
va., e atnalment~ a :-eaEs-eio ·~m 5 mais 1 para ter a ·min'ha -curo . O Sanguenol é uma grnde 
.Picos. do PJ13af. · ... . 1 1 d ~ • ·5 o · 'i . F.' ;) g,rancfe reffiedJO de COlllp d-a,, , á me pa·5SOU a tOSS~ /. caco erta CJCntl C~.- ·PIDI O 

'.'\fál'ft)'S efeito seasaciLinnl. Seus mi ha _rr.nfi'to tempo, e3~011 mntHo. ,, i:,t'~~· Man-ael Soarc,. de 
ll ' d t d - mais arte e ~onsegu1 aUIDf'D ar .: _ . 

Vefluiu ·em meio fia matol' iarc.s. ,e llte~ ª os sao ver o meu peso. Bewdigo es~e pro· , ~~~~:.....""~~-m., 
· ~ntrn~cão o baile gue em a 11oi• dad-e,ros. Vttie: vidt:néial amigo p t: h conselho ,~o---.,,. · 
: te ~-ª 30 dct julho findo foi ore ATESTADO N. e 5821 que me dt: u e o ·nií'l :i gro!O e 
:;ec1âo. ao n1JsJº. distinto am~g-0· S, CONTR.A Tf)SSE glorioso CONT·RATOSS.ID. O 
&r. Crcero Ne1va, çôr motl\'O ~- 0 '. 0 henemerito au tor pótle fazer 
do seu aniversário natalido. cr,ron completamtJnte e atJ O delte ·o u ,o que 1he fonvier. 

fês attmeutar de atfiment.:zr de 
.\~iaj}lnles . f>ezo. Leiam : Cesar de Almetda Snntos 

Encontra-se ··aovarr.Pnre entrC' · S. Paulo. , RWi Dr. Gome·a Cardim, 159. 
· nós, devendo geguir brevt:mente Tive uma tos.n, muito f11 ~te S. Paulo. 

11ara S, J,>ié dos M<> tões, . cnj ê quo rne nã~ deaav;, t!';1? ·101lo Tfstemunl111s de vi~t:i: \!z · 
·Coletoria Estadual v;, i chefiar, 1 a qlrnl. me.'ª eofr f q-iecr.1!1, 1 ·, ctt - ·e e 11 te Fol'ltmato e António 
r, n~sso prezado amigo Sr. J 0 • J da vê~ mais • . ~omf ya. todo·:. o~ Touano . 
.!rqurn.1 de t-: ouza B:terra, que remed1os anuucrndos r,ar:r to , '°J ffirr.as lod~s reronheriJa3 P"~ 1 
vioha et"lrceo<lo í!S tr-ei;:w·s mas Bempre em ,,a,.). F,nid"H!ll 

.. h d Ju h b l1ã, 1 in'l rirro Ulisses dos funções em Cai ralinho, :! ~otigcl ·1 o IJ o r wn i.t:llto 
. {'O;bprei na Drogam. l, •~· ·! u10 Rd~. S. Paúfo, 

. -Acha ?Ze 'e~tré rc6 .. de p ~s 1/ídro .do novo prepe.rado C'ON, __ .-..: 
sagem "l')ata Prnos, 1~est~ Ji~sta · TgA 'l'OSSE. Comecei a seótir- , · . . ., . . · 
do, o Sr. Ceho Al~es_, agent_e nre bem logo na !.• colher ê O t:u11t••alo!'J~ê ve~dc, se 

"tio fisco estadual naq_uela l'ócaii· com O 8." v.dro já estava n-s·, lem tOUfii-1 pnr1e: O~pos1to ~m 
-dade • tabeleci~o• 'tendo tomndo :ünda \ todas- us dr ogrmas üo Brasil. 

Adt,tado Oficialmente do ~xercllo 

ELIXIR 9'14. 
Cóm o seu u~o, nota.s-e em 

~ lft Jl Lt · . i! 
-JI ~1~1iee~ln~ i.,;-
º lf~PltCIF lêO 01\ DlrNtfÇÀO 

1\ SAUDE DAS CRIANÇAS 

poucos ttias: Aõ vosso filno já. nasceu o primeiro denle? 

E STE JOl~NAL faz pa1{( 
do G1 a nde t.(J11,.,ore,o de 
Suplemc;tf'o'S \ <rc'i< ua;s. 

t eiarn '> S')I'J,E'Mfi'NTô 
11. USTNADQ DA 
"A .\AÇÃO•· 

·1 '(, - O ~aõgaé limpo de Tem éle b,)m a peti'te ? 
impnrêsa.,s e ·bl!m estar geral; E' ê]e forte e C'Orado ou l'aquitico o an0 ,tii'c1,? 1 -· 

.2.o -
1

Desapar0cimento dti borme bini durante a noite, ou chora êtt1 dcms; a i. 
T.tspiulías., ·Ecz~mas. Erup~ões, 
FurunculosJ coceirns, ft~e,i- Os seus intf:stinos funcionam regular,o,Híte 

' dus 6ravas, ·Bõháll et<'. Dorme com a ôôca aberta? ' 
s.:-oe~apfirec!~ent,1 com·. Co.nst1pa -se rom f'reqtiéneia. ? \ , 

p1eto de RE!JMAlISM05 c10~ l , A~susta-se quando dorme? : 
re~_ ~o! ossos e dôies de I Já làe deu C1-\LGEHI~A, o re:nedio que ve:l.r provar 
caBàça. ·a d . . .. d t· ã d ,.~o I , 4.o -De~aparecimabto das , , qu_e ac1 _entes a pnmeu a ~n 1çc o ás creanças 1 a 
tnanifcst~~es, s1flli1ic~s- o de : 1 rx1st~m? _ , . . . . . 

I todos. o~ !~comofos de fün-. 1 Com , o uso dá c .ALC~HIMA pouem .os v~ssos filhos 
'
1 do .. sitihtrco: , : . · . ·possuí r Hlo ~~ris dentes cómd os p9;1ds o.o :Su 1 da Európa 

. D":- O npsr:lho .gti_!ltrq_~ • CA LCEJ:i1NA é serripre util em quu lq t.ier idad·e. 
1ot.e~unal perfeito, poJs o 1 • • , , ~ • • t ' . . . : .1 

-:EhlXtR '91:h nao atacii O Cc\.L~~~l~A ev1ta as rnrnc,.,.ões tnle~trna ie. 
e-,tOn\aºão e 'nã"t> cont~ên ·v~i::IDE,SE E)1 TODÁS AS FARMAC!AS. 
íodu·retó· . . ~~~~:._ .. I.~;-'., --... -~;..··:.-.--,..·,--·;c..,~;;;.;~·.,,:::.'w...;:,.i_ . .,.·L .. --~ ...... - -.;:.-;,.......,. __ ,.,. _____ ~:_:a:\1 

,,), • • --.-'-- - • )i~ ...... 
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@ 

tem alested~os dos Ho;:pitais, M' Ü\.;;ÜS, ff~O vos desé'µidois c.on\ as 'fra.'qu'e- .... 
E ' ~ único Depur~tr\'0 quel r\ . . i 1 ' ' ,· 11 

de especiali:'ltas d~s Oll10!! e zas devido a excessos.; nsa t O y lNllO CR~-
~~ .fjisl)'epsia S .filitica. OSOTADO do Farm. Q.mm. Jo"ão da Sdva S'_ilv, eiT's. . :j 
lf.lAR:ll!il!IER?b[J;' 3iQ2\5 Wa I 
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PUOI.E~Á.RHJS ot: TODOS os PA)SE~, l ~1,,.vos ! 

ANO li I 
-i-- -,_.. ~~--:---ir-----------·---·---__,.........,._ __ ., ____ .,._ __ _ 
i Ft,ôRES {MARAXHAo), 18 DE AG06To DE 1934 

~ -·· . -

Odorico Sa:q tan a 
IMIS% ••-z M10 

:Jfum momento õe cafma iJ' 
eapinro qae e&taoo a Jarar dá 
pou.e:o& ÍJi44. •paud em rcot,ru.. 

no prnaa,ntnfo. od!aa amiiraiJec 
91u estao•m em oufraa pfascs. 
fl{ primt!ir~ qu me: oeiu d ima­

!Jl11açáo, foi Ooor(co ~oiJrijuca 
qc r:Santana, er,atura !Missima· 

qu~ con!tet Õtr.iJe: urança. sem· 

pre afetuoso e f!ano. 
"l;1posrofo ôo, mal, txlmlo,. 

iJeiJicaoa ar, /ora, Õe iJc.sc:znço 
ª" fal~r ioa f'i1mni. 

a,nuncia[!_ÕO Ó ar/t JTáfica, 

ITljrtàtou e o m fdtctõoõt no 
•tFarmacf~ (}oftt», oniJ, ' li! Tt• 

oc!ou um f,rooro,o prdlleo #e 
lafo,ofório, con911iflania Inteira 

confiànça llo pu.fhco que o pro~ 

c•raoa 9oaai como ,t /óra a um 
mei)foo, 

!JiJmtifcaÔ• pe:rfaitamtnlc com 
a ,ua no,o catrdro t &•mpte 
tataiJano<1, t"lllt!J11iu terminar cs 
,tni t1taoo, preporarório1 pa,ra 
G ca rrtira i>t /o rmdctatito. 

-9tpol6 fir concurso , poro lt· 
~Jraf,ta. ,cnoo então nomeaÕD 
para a 8staç6o "l;d,!]ráfea Õe 

~efém Õo g,o,á, para Ofl~e ·u 
·fra111p_orlou. flli matricufou.,r: no 
!lacuÍÕáÕt a, ~armácia, Õtpfa· 

manõ,-s~ ftrrmauuJfco qufmico em 

1929. iJepot1; a, um t.1r60 Gnf$a11rc. 
6:itaoa aí um ouõoittro se- ' 

n1or Õo atu ofcio : um {alma· 
etatlco · ínttft!}tntc e t1fuÕfo80, 

/ortaiJo com uma !onso e ,óffoa 

prátb:o. fl,.õaõo, portanto, ti con-
9ut,ta le Íóíro6 mtf no o1Õo, õe-, 
põia õ, ter ,ofi•õo muf(o na fa. 
Guta Õe muito, anos iJe omo pc· 
Gréla 8,Mraõct. 

(!)uanõo surs1am 01 prír, âr~a 
paaao, para 11 .sua nooa futd. em 
pró iJo ,,u Ctm·e3for, oiJqulriniJo 
i,m t&tdltfec(mtnfO /ormoct:UfiN> 

lfa ~apf(af pa ro,n,e, no eomeço 

Õr.lc ano, tia que a mDrlt IMf' 
, oraoef o aruflala tialr1(iramen­

lt, a,,~<1na~ aua m{le ' lrmiloa 

lmuao, nn mails profon~a Ôôr t 

º" ,eua arnlgoa iJeoil'aÕu f!'n11of. 

toa na mal, crôéf Õa6 aatiõoõei. 
'iileoert:ntemtnlt pn>1tro·me an .. 

re o tumufo quc ,e 0G,rr1 a s õ,,~ 
te, em 0Jefém i>o g.,,ú, ·parà 
reuGu oa . õe,p~o, iJo meu f.om 

O!tli(fO e Cll:·COmpatr'Çf!'irO !J!ÓflCO 

Oà~rifo rJ/oiJrijau Õt c5antana. 

~et!cl~o a toõoa o, Õa ,ua 
{amtfio ia lftln{<r, ,entiÕal eon· 
õof'~ncia.;. 

~--- - - -· -.._----"---....... ----

!ViTIM A RESIGN ADAI .. ~··,:.;~··-o-Hff·==:::::::::e········ .. ,~ ......... ~ ................. .!.... . .......,.. .................... . 
Os conc .. i•o~ que se Ecguem Lutar com homen! nos cam· 

não são rlovo<1 mas nada per, po~ de c1'mbate e na arena 80• 
deram de S,Ua atualidllc1~ ainda. cia1 par.ece re"Crcio ameno ao 

O nos;o sertanejo, o habitan, !-ado da 'bn:talha sarda, feroz e, 
te .do nosso imensura,1el hinter, &em tre,guas qne .cotn a terra 
land, éJ anfes d11 mais, uma vi· travam esses deiberdados. Te· 
tima. nha ~ palavra -0 gran~ J<~uclides. 

Vitima das .:;erasJ das encben· Acab:, de atra..,esear 80 lrguas 
tesJ' das pragaaJ de todos t s de sei tão dari quais 20 no ter­
tlagetos ciclicol! o.n permanente! rito1•io marnnheuse e as restan· · 
de uma natureza que arezar de tes no piauíense. As condições 
tão decantada pelo lirhimo fn· de todo esse exteni,o tracto 9áo 
genu•> do:1 nossos poet,1s, ê bra • sempre as mesmas e não des• 
,ia, b,ostU1 in ~tavel. eJ o que tôam da, por mim observadhs 
dá com uma das miros retira 110 l_ocal de qnde parti, e cerca · 
com a outra. niaa. Bn1xissimo pa.drão de vi-

Vitima dos governos ganall.• da. A ma'>sa operaria d·as cida· 
'i cioso! que o z\lrzcm desbuma- des vive em um nível muitissi . 
namente com impostos extorsi·· mo superior, 
"fOS e de que i:_erebem a gran, Oa ·nossos C!irnpo,, nlio ofere, 
de recompensa ae sofrerem c:1· icem aquéla doçura de viver 
deia e vexames se ousa revol· virgiJiana da literatura burgoeza, 
!ª~·se. ttem nsd1t contra essas ta nlio ser para de~ocupatlos pa-
mJu1t1ças. 1 rasitas. Pelo contrario. 

Vitima do comercio sem escru• Os mesmas proprietarios. ru• 
p~l? nem co.osci ·· nc;a, des!!e ár- j rai1J considerados abast,idÓs vi· 1 
. r1v1stas Q.Ue não etcolhem ex· vem c:m um~ semi-indigrncia 

I pedrP.ote3 ra. ra rn:it;riaHzar o manit~~ta. Reduzidos á simples 
sonho \~e autunuve1s, • bu.nga- rendeiros d;> governo e Jo \)~pi• I 
Jows», v1agl' nS ~arae, et reltq1'a, talismo tentacular da zon9 civi· 
e.que o. e~ piors m sem con:i pai ' 1 izad a. . 1 

xao Jud1br1ando-o na sua 10ge- St1rpreende encontrarmos ci · 1 

nuidade. dades já de posse de qaasi t.odos ' 
Vitima dos chefes .sf:m cara· os prelliead(s da civilização 1no .: 

ter que lhes extraem o "loto :iOb deroa em meio d~sse ambiente 
a -ameaç~ do chnnfrtlho e da de penurfa e del:>olação. Tem.se 
expoliaçilo ou vulendo se cte a impressão qu0 nelas. qualquer 
promessas mentirosas. progres~o~ qualquer ruelhora· · 

Vitima até dEquêles que. ee, mento.t corresponde a mais um 
I interessam pela sua !-Orte 1n, profun'do golpe ·na debil ecouo• i 
grata q.uando dizem que é êle mia sertaneja. 1 

um maleitoso imprestavel tão Nào podiamo~ apresentar mai. 
somente. nm opilado na pl'opul' ores progressos urbanos. Quero 
ção de -100 %, u w foco 1rrc1 bi·· já viu gameh:ira com raí~es de 
do deletl}ri_o cujo contacto cum · lllalva relogio? O sertão ' é a ra. 
pre evitar. lnjustiç~. E' de l-,., a cidnde a fronde, a e.xpan­
admirllr, mas a realidade. não é €âo floral. 
tãq alarmante · O sertenejo .é Para ·o. sertene.j1> na.o ba ins.­
nma raQ~ . ~à n~ sua general! - !rução (ha ás vêses escolas, mas 
dade, p1mndo .m1raeu]oilamente I não ha eficiencia). Não ha traos. 
em ~~los e· pecimens. porte acessivel. Não ha · assis-. 

V~n?1.ª tnmb~m ?º deeprezo tência sanitliria. ttem souial. Não 
do c1v1hzado citati1n? que ros· bn estímulos e át1xilio1; ,p·ara sua 
toma. p~gar, su!l desmteressada }avoira rnt?nelra que nã<1· pode 
~,.,~pttsl•d_a<:}e ~1moseandc·o com suportar a concurrencia da agri- 1 
epitetos r.1d1culc.·i chamr.ndo o de cúltura mecanica mundialmente 
Jeca Tatu, ~ traça~do Ihe re.-. generalizada. Não ha nada afi­
tratos ~ora.is que sao verdaliei· 

1 
n~l. Ha, simJ o abandono. Ha ; 

r~R /~rtc,tturas. . . . . tam bern a explor:iç~o. B'osse f 
\ 1t1m9: emõru,. de s1 ÇI oprioJ apenas o abandono e ia tudo 

de sua 1gnoraoe1a lamentavl'l, muito bem. 
m~s. logit;a, que o tolhe .ºª · su~ ; Q11ando despertatemói! déss.e 
.attv1dade . . poet{:o ptodut1va;, si ,fetargo e c~idat<'inos de repa, 
bem que incansavef. l rar tirnta inJustiça ao tempo que 

Quem nunca nela_ tom?u .par,; tambeu1 5'3lvamos no~sas fontes 
te qão ·pode ter ·noçao· e:xata do vitái1 da exaustão definitiva ? 
que seja a lota corpo a corpo 11 

, 

com a narnrez.a bn1~a. ~ispQndo ! Teresina: 8 8-934. 
1 

.. 
i NUM. ra 

A OFICINA. 

0/oGi.,wranatt ?;11'gou i t:rrn· 
Jt, ma, fra, o •opro Jc uma 

,i•oa fé. 6 !JH.nÕe a -'/la of.' 
mQ, é muito /t;n(J. s~ .J , a-

,post:>fo iJa, !JniJla,. ,. . 

6 pus11n-t11 ao lc,nofatra 

.:;ro·11e/r, ~ª" rtff.JiJ,:11 ou~a. n, : l 
qu~ foru, tti 1111u a, íf1utlinu-

Ta1 Ôt1.le afta,, pf!naae t;ue 9,11a 
:te auwe.P :N~o. &"t'c n6o está 

ai. está t!•m o («11raiJor que u· 
mei11 O (t:U(J /! O alrioor Ot e,­
minf/o que '8ritfl a fUCTfl .; .na, 

ojí'cfna1 enfim, cd1r1pleto ea. ' 

ÇJJ,u,, .si 9eu, e1<{.su. ,t " 
t«puudo Õo f.ra!af!o $umlfõe ,- . 
!J ranÕt. 'Um :,:mplo ,;f;_,1ó,, : 
qu11l'9uer /;Qra mim t apenu · 
wma moraoa i!e moru!lo• e um 
quorrtf Jentraf ile tsdt-1 ·llotloa· 

!!ª' e ,inl,fra.s, q,u reta/Iam o 
1iÍtneio ~a noite, impreuiona,i- ' 

~o mofa afma õoenfe oo, auper,· 
fieio101, 

.fl/ of~fna, põfim1 me olrt.90 
a um sentimtnfl Õt: rttptlto e 11e. 

ntrar4o. Jô ,T c•mporc a ca1é- . 

iJra iJo mt:1tre, i&fo l'ltamo 111:s· 
til· e nl'lo ef orfat6o. 

:Jfo tntonto ~,um t m11ft 9t,, ' 
,,uaiJo io qut o dane !JCntro­
'ª · t! Góo tfut foGoro no, ofciuos? 

r:51 ~eu, t!,~htt!, ta acre:Pilo 9:1e 
&fe rísca Q maoefta (! o Tl!ar~e­
n;Í',o ~erro. J-1 e;,;i1fe meamo, /Jil 
a,. por (or~a. c,1.r cllm ok (ra" 
Ga(ÇoiJorC8. ~ Mio no., tempfoa 

onde ,ó poõem ir 01. ?J,:.socup'iJiJo, 
ou o, que fim oin'!etrd, poN o 
re4'fo prcttiaa fraCaffar pára Jº". 
n(ar Q'. 11i?Jo, e me~mo, ~(JuniJo 
O pen•or a, 9:flJ01t; precttcm é 

Õtt 9e:z, mc1mo. 

Nâlo M:u-inho 

Nâ~ ne tri~rnfij~, Ami~ns 
·o Vigcfr e a :Ju·vt'ntll-de 

voltar:lo 

FRAQUEZA SE,XUA.li., 
Ncua'fü!>t-Íle·nin, pca•• 
da , de phosphal<t, 
E~!Jolamcuto ph~' ­
srco e inlcllc,·lu,ÍI 
·e ' Dtislua·bios ne,·­
\>o!!ios. P<'~.;nm lwj~ 

··nte:s·mo (,iU<' ·i'cn•ne~ 
CCl!l(Hi '!Jt'ath-~ fün lií 
,.,,..cio !!9t, !H·c ·o .ha .. ' 
·lo mcn·t.o . D""e<dd { \ S 

- ··: ;, <, : .. 

INSTITUTO S A VOI.\ 
C::.ti-x~ Pu~lal 168~ -

RlO ~e JANr;IR é) . t~, e j,u·n:i.l 'faz t;ar•te ''º tàrarul,! Consl.a·cio de 
~ll,.p!emenlos Nacio·nah, 

doa meios ·mats primitivos ile 
que Mspõem o·'i noSiOS matutos, I João Caociy di.l Silva , Leiam a GAZE"f.\ r>E l ·~L ~ nP.t, 
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Gazet~ ~: Flo1·es I 
SEMA NÁRIO INDEPlTI~DENTE, 

.'.\OTlClOSO E ü:{n INT~~ 
RtSSES GERAI~ 

DnXTO ll·l'llOPllll.'rÁ1no ! 

f\'ntrmio -LC OlOG 

h'liDA.'l'OR· CBEJl'll'. 

Alberoni Lcmofi 
G1uqunrt: 

AIF.torinu U. de Lcmus 

-.AS~IN Arl'\JRAS: 

Ano 
Same1ttra 
Trimestre 

, 10$000 
. . , 6$000 

3$000 

Número avul110 $21.>0 

P~~amento adiant~do 

RidaQão e Oficinas: 
Prftça Piauí 

tco~ DA ;EIANA DE EOUCA~An SEXUAi 

Peló r,·of. Guayanás de 
Souza 

(Se, v,ço Especial do «Circulo 
Brasileiro de Educação 
Sextta bt para a GAZE• 
TA DE FLÕRI!.S) 

GAZET..t\: O~ FLORES -

/ 

A acção da CAFIASPIRIN A nas dôres 
rheumaticas tanto tem de 1·ap!da qt,1anto 
de aegt1r~. Igualmente 110; fesfriados 
leves, ü~s dfü.·.~:. cfo cabcsa,do.ntcs e ouvido, 
n~s enxaqµf.cai;, esc. CAFlASPlRINA 
é considaí'rida em ~odo o nu,.tndQ coino 

O reniedio de Confiança 

Luí• de Fral)ça Araüj,1, pro­
I p rietário cto fit io Brt,iáo, ne1-te 

I 
mon:cipio, e o. m p r eeoden'do 
q ae a lavoira de ca Oil ne51e E,;, 

1 •ado cada ,·ês mais fle deba~0 
em uma agonia· asfixia nte com ;! 

1 
<:xton~o dos iruposte,s setZipto 
elevados de dia pars dia, p1 e­

l vinc aos fi~cos estadut1 l, federal 
e municipal que acaLi. de des· 

I mcintar o engenho e o alombi· 

I qi:o que tinh11 ín,;talado no 1eu ' 
· referido ~itio, não (\evcndo, por~ 
tanto ~er conteroplv(lo em futa• 
ro! la.nçamento1. 

Ap10,eita a ocasi~o para orei( , 
recer, por preço baixo, f4 quem 
necessitar, os referidos engenpo 
e alambique. 

Flôris, 8 de ago!tl) de 1934, 

Lttis de Fran~a._ Ara1ijo 

Um Instrutor de 

Linha de Tiro Querr. r.cmo eu Feguio, pftsso 
à pafsoJ t~das as atividades da 

. ~em:tna de Educação Se:xual Havendo ha d >is anolil sofri· 
promo"ida P e 1 o· C. -s. E. S. l do do reumatt1mo agudo e· de· 
não póde deixar de se cont&gi- pojs de ter u1u1do a preceitos 
ar pelo crescente e irrefruvel medico::a, de varioa remedios., 
entusia~mo de qae foi prern o sem. obter melhqra alguma, to-
povo do Rio <le' Janeiro, nestes mei a re10Iução de uur o Eli• 
sete di!s de fecundos trabalhos x1r de Nog1'eira, do farm. 
pela eugenia _da raça brai;ileira~ químico J ~ão da Silva SilYeiraJ 
utste febricita nte período de w L44Z~PWW I e com três trascoso deste pre-
socrguimento füiro e moralA cieeo e eficaz medicamento me 
que constitui para o noilso prís apenas - o Dr. J· isé de Albu- 1 ~ f Sl !t I edt1 ção se infor- acho · ccropletammte restabde~ 
nm motf~o de·justo org\ilho: uma querque l . j.. ' nia quem vende cidr. · 
corten de um futuro rl\dioso e Como um aposto!.; d~ l3em. e ü·1 máquin ,i de costo ,n ttSin· . A bem doa que :!!Ofrcm <lo 
nl•Ibci· da Verdade. ele v em ba var1oi 1 . .. Q · · · anos fozendÔ a mcmoravel ca .. . ger· , '· USlHhl, mns em pert.e1• rnern)I) mal, passo o present• 

uem ba um ano atrnz se 11tre- · ·ué,e dos es iritcaS ara II l to es tado de . con~ei vaçao. &tt~tadoJ podenrto VV. SS. ~elo 
vesse, me,mo uuma roda d11 pes. t .. q P -n·' ~ .,...

1 
p , 

1
., fi zarnm o uso que lhef. convier, 

i lis qus sa diziam Cl:lta!'l, a causa l'edentora do 1?ras1I.. tJ; 1 reço moe 11..;0. De vv bS. Adm? 0 d? 
pronunciar a palavra se~ual se- neBl'.\ campanha eiptnho•a mas 1 • r 
ria imediatamente anattmatizado cheia de g lorias ele \'em du.- 1 ·-··-·----~~-··----:--~··--.. - G.onçalo de Sou.zo Leão 
e posto á margem du convivio pendendo esforços sobrehu!?1a- ! A.N UNCIEM ~ESTE jQRNAL l 2~ sarg~nto i_nstrutor do Tiro 
socinl como um perturbador do& nos e a'lultada., HHuas oiat~ri- gSJ [h m Conselbense. 
hon:; costume3• ei::i nome de um ais que outro.s talv'ê:s empregós- ! : . · -"'"'!?"'!'!~'t"=-

551 
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falso pudor e de mtJ~quir.h1Js iem para ~ah~façã! de €eus go· hmeJico e e:xaústc lle amanhã... Bom Oon;elho, 26 de agosto 
pt'e<. Jnceitos rilrgios•s... sos pess::,a1s ? egt 1stas · · • 1 O exito obtido pe la «.Sema- de 1913. 

i>ta vitoria rapida que obti· · O Dr. Jose. de Albuque1~u~, 1 na :ie Edur açà·:l : S:xuat .. é \.lm __ _ 
nram ta questoe5 de ordem se. após tantos d1seab~res c0Jb1dos , eloqui>ote a testado dJ que as o ~rande 1·emedio bra,i!eiro, ELI· 
-xuaJ em no,so p ;i fi é fruto de nest:i luta bcnem<:.rita, lla de se I questões se:rnais TOD L eram do XIR DE NOGUEIRA. do farmacn· 
um trabal ho formidavel e exaus- sentir orgulh,:,so e cheio rle ?. }e I tiniUvamentr f' m trr.is dv Brasil. tico e quimico João 11a , i:;iJva !:5iJ,, 
tiro de um pug' ilo d e hei óis qae geia ·ao ver que as s ementes 'l· Mais que o • Circulo Braíl}ei, Ytira, _ vende.se em tod.&s u fara.a· d elas Drogr>rias e Caaa,; de Ca ll:lpá· 
1:ompõem o Cir~·1ln Brasileiro l~nç::i , s rom tan to am?r e ca- ro de Eúuctçâo Se•Uat~J que uha ~ Scrtõca do Brasi11 bem usis,J 
d e Educirç-ão Sekuai em hóa 11nhJ .nem to:1~:;J _ft:lmnente, nada mais faz. Que cumprir o, nu Repnblico.Sul· Americauu. 
hora Oli!11 .. ·ülo paríl acc. rdar o t•alram entre ei,;ptnha1s. · • . !.seus estatutos e a:3 promes1as 
Ora!ilil do sono em que jazia . . Não l No solo já pr.aprirado I que vem faiettd o ao povti bra-

E cde milagroso r CM,urgir de ~la cult11ra cle,te i,ovo hão de 
1 
_s1leiro mereC;! muitos pHabeus 

uma r aÇi iuhira e e~ta ret:lizc\. 1 brotal' ruu 1t11s semente~ q u e e~te mesmo povo que alcançou 
Ç~d es}Jlon·lid:\ e patiioticaJ não I c1e~ce: ão, a despeito dos joio!! i ugia lmdissima v,toria eolocan· 
ê mai@ ão que o reffeu) da 1

1 

malditos da iavtj'l e de:; pre, cio ss no Jogar que lhe corüpe· 
atut.çã,, gr.,ndíloqua; bt llhaute · coneeitosJ dando fnitns 112zona · ti~ ao par d.a~ ou ~ra, nações 
~ de~jntl rr.sn,d:1 de um homem dos e :abHOS:l8 'p.,ra o , i~joí civilíáadu :!o uniren.o, .. 

~ 
JRJP?JBJL 
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Usando 3e a Lomhl'iguei· 
1'2' do Far·ni r.ceutico Quimi· 
c·o S ilveirn~ ni'ío ê nece!sa· 
do p_urgante~, ela por si ô 
pu:·gativa e de efeito iuft11i·• 
vel. 



t· ;;:b ~ ' ..,.._ ... ~.. .... ....;e::c= - .. .... t:z1 • .e::::=::::::t: ... ... -
'"'....._:.,.~--·- - -

A M 3 i H 8 ~ ~7o-;;~~I~ -f i 
Paro a ~l ulher l 

l 
t 
1 Do Or . Sf l vino Anrqjo 

Fl uio Sedattna 
Ce,;4lador Viel .-a , 1 

A ,;..,rn Ih~•· não soll'fH'4 ! 
d ô a·e:iJ t 

. C utt4 co/l1;11s ,~teri1;a$ em 

1
, -.. 

? h.oras 

l 
l~0gt:larh} :is su,i;p.eo~ões I 

Cortu tiS grau d~s l1emov, a­
gias. C,Jmba te fl3 JfioreAl 
Braocai. Evita o Reu m:itfo . 
mo e os t om ,res 1\a i ,J.itle 

.... 

I 

critica. .ffi' podero~o c;al­
rnante e RegL1l.:dor nos Par ­
tos. ivifa Dqre:i , Hemorra .. J. 

gias e quasi noliflca vs bCt~ , 
de nteJ de morta que @ão de -! r; r ;1~~)~t~;da~ j:~~=u:'ªus~~ f, ,., .. ~---=~._..,,~-.,. ----~- ·,~;._·~~=-'"""'"=.b•------~;~~·: ~--'é,.-~=~:,~c-v~~~~.t= .. ~~··,~ 

. a FLUXO· SEDATI NA q~e I z: l l\Flf.S n"' U(j"!~~ HlA 1 • f abr1ca ,lp1Panga~ 
se \•enda em t 1J do o Hr;1~1J. \. .A ~n l~C l'h,~U ~ ilil , 
Receitada t}Of mah de lÜ 00.0 l' 4;:n,>tei.:..tlo co;n::ucces~o ç.n tm!r.s ~1 nn uf ,ttllf, d f ... ! t · 
medicos. ' u IJICi)C:!ÚllS v ro.v eu!(;/ll"i da ,ypbilJJ .. · e lHuOS, ci1a ru. os,, c1ga1·.ro11 e pap~·i-s .. 

I 
o IJ;.Jpu,cz.1:: d.>fi~1R:1g,IDu,A1S - · -.:... f U N D A D Â E M l p J ·9 

---------- --- e. rremiada nns E:--.:posições :- 1ntern;i.cíona1 da 19-2~ \#j 
ESPINHA$ do Estado do Piauí. com meda'lirns .de pr,at() 4! 

Ma compr,, da L ombri;çu"t.,.ii. ULCERAS • diversas menções hOtll'OS<:tS . 
fu m o t) ) 'll e de } ·ão tla SiJ va ', J~~\ EClEMAS 1 - "' 

.veira, I;'an1:r.t-:lHicv ..n , .iaüc·' . ~~1~:··· MANCtlAS QA PELIJ . J ., . , Sito su2s ~riªÇ.Q~~ os immperaveis produtos \ 
~ r .. _.=-_·-.·.-·","-· ·DARlHROS . l l u1en ~ . ., L•e Â 1=> o · M h r H 1 . . ~'~- 1,. " ,.se..,1. n . 1 u e a ", aran en~es, ~v.ano., pt 1.. !;~~1·; íi{.ORES.6R.'l1NGAS rauga, 4i e A,10101é, ---------~-·.-.-....,..._ ................ _ 

h ~ AS oficinas da GA ­
l!li ZETA DE FLÓEtES , 

<~onfecciona-se toJo 0 

q11alqu~er ~er-v1ço con­
eel'nente á arte gr:H1ca. 1 

f ~-': RHEUMATISMO I M · d 
~~'('ti,; :: scRQPHUCAS aqurnism~s apropria ~s. 
··: ._ .. ..,. SYPl'-I-ILIPCAS J e J º e 
1/!~~;;\lj & nnatrnente em IC1d,~ , 1 "a m 1·1 o :Ui ia~ 
J ·~.tlt'Í:)) ::1 olf P.cÇõcs cu}a oé· '?' • 

\ ~~ .... -;;:.:,'.f(!~ ~~m ~cl' .. 1 e r· e s 1 na 
(rl}P~VAR mr~ºº 

RUA BARFOSO, 45 r·' . 
T ~:l t•.gr. ~ - ZEÇAM!LO . j3UI 

'I . 

,v.fühn:es d,. cur.:ctos -

Qr .. ~.tmi .oJ;PU~A nvo DO SAiiOit! Preços ~noclicos . 
1 .-------.... ç- -.. --------~--~ 

,1 . 
;J 

1 
1 
! 

... 
1l ·• 

• l· 
·~ 

\0;· rl' C1~J/~1 
. ' ~./Y t;) 

! ' -'11 

' JJ 
Para cbtcr u,·H1 hanstonnátâô no 

seu ·estado gerar. m.1.gmento de ap11eHte, 
diges,Uo .fac il, cõr rosada. rosto mais 
fresco, melhor disposição pára o traba· 
lho, mais força ·rtos musculos, reslstencia 
á' fadiga e resp!rí,lçào .facil basta usar , 
alguns vidros de elixir de inhame. Ter- · 
nar,sc·â florescente, mais gordo, sentindo 
uma sensaç~ de bem estar muHo µota .. 
vel • .Q elixir de inhnme é o unico depura• 
tivo-ionico .em cuja form 11la, tri • i@dada, 
entram o -nr.senico e o hydrargirlo e é tão 
saboroso .como . qualquer licôr de mesa 
- deputil ~ fortalece - el,igor~ ;~.~~ :, , ,!_ • 

c-\,Jf.( h).1• 
""'.-;{ ,r 

! 

.. / 

O ESPECIF LeO DA DENTIÇÃO 
. .?! SAUDE DAS CRIANÇAS 

Ae ·vosso 61 no já na.se.eu .o .primeiro -tiente t 
Tem éJe b ,)m a pe-ti te ? . 

1
E'. êJe forte e 1Corado ou ,.aquitico e an0mic~ ? · 
po1·me tem durante a n0 1:te, ou chora em demsia , 
Os seus intf stmos funciona m regulairm e1ate I 

Dorme com a bôca aberta? 
Cansti.pa -se com frequência? 
t\ bSHsta-~e quando dorme? 
Já l_he deu CAL<;EHIN,\ o , emedio qu_e v.ei·tll pro·var 

q_ue actdê ntes da primeira dc:nt c·ã::> das ereao.ças n ão 
existem? 

- J C '.Hn o uso da CA LCb.:l'.U NA poúem os '.·-:~sos Gl'bes 
.poss.u.u r~ã,o bons dentes como os povos ào Sa J da Eu, opa 

LAL-IUHNA é sempre utd, Fm qU!l lq uer idade. 
C~LCEHlNA evita as inf~t:<.;õ~s iutn~tina ·s. 

VENDE ,S~: E~l TODAS AS .FAHMACIAS. 
J ~~..,,...~---=-..._. ....... _ _ ~ ·~~~ .... ~~~- --~~ 
1 ·Grá1tde No\'idade 1 ( ' 

1 
A GAz:ETA .o~ V Lo:mes vá,i i.m11ug:~1.rar., .dend 

:tro --em poucos d.ias., ll!lHl ,s.fl'.e 1.:ã0 d.0 v1enda da · 
,lP1ros. ~ão ,li~r.os ~e a u.tore" 1~0Bsagrado.f,;, so­
;bre: L!teraf.,l,lra, C1,ência, Scciolog-ia Poil:ítica 
A: \'.,~ntur~s; Didática, Oc11,lt1sm-0, Legis~la.yã,o_, Me: 
thc·rn.a, .Sexuahsmo, &'. ,Cvlec;ho ·Ps.peei,;:l cie 1J1_ 

. vros pura moças.. Ag11.irdc1J1 u~1a surpre8 a! 

.I' • 

, { 
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DE FLORES1 

.. tLÔílES, 18 DE A(;QSTO DE 19.'H 
~~~ _..-aa:1.le":'~·T!:!,(O . ....... t<AS..&aL t;;líiOOMC!U!!!.!:e...mw? u &2X--i!ZSC XIZE212..LCS!i~M .LJ c't: ma; 

Bom- Humor• 
Juvenil e 

Veminino. 

Vinho· Creosotadc 
do pharrn,•chh:,. 

JOÃO D.A SILVA 

ro· CúfJ.T8ATOSS 
E' ' O· gr'trn de remedio de 

! ereito .sensac iunn 1. Seus mi· 

1

, !bares d~ ates tad os são ver.; 
dndeiro:i. V2de : 

ATESTA DO N . •· fí~,"H 

Eate é do foguista da Com·· 
panhia Flan~Elatica, do Rio ' J,e• 
Jarieirti; Sr. Teofilo de Ag~i:ar;, 
qoe ~e cu1•ou com 3 vldros do• 
CO~TRATÔSSE. • • 

( FORMTJ L.·A ALEMÃ ) •EilllO. ~r. , 
1 · tJ :--, rco QUE EYIT . .\. A Confes-. o-me tbuito grafo ptlo 

SlLVElRA 
~~ Pod&Nso Tonlco, 

e Forüflcante 
&, J1tt.5'1ld• çoa, pftJl"­
.. Cnkl> IUI~ 
!ffel. 

-·~•~ - . 1 Tl 1UEHCUI.OS E be,n q"Ut o v .. s -s o UQN1RA: 
~rl'l\..\ r:,Q R. ntl\O~tra~

1

~. Co m o ~eu u~o no fim de '20· TOSSÊ ma fé!. Eu e, tav~ coos• 
ucot~sn,·tm,Ta 

DJt t.• onr>f!!.l 
D u,; V\ ci / ; tipadissirr.o, '."omrlet.1mentê sem· 

1 · Ji j F, uote.-~e; 
- - -·- 41 L ,· voz, com febre, muita tosse e I e r !. -· CY&a h.m e.nto gHa.l .1 , l Ó . o ~ S rs. Cuq:, Irm ão ~ . 1.::. o e Gll." fc rç •c e vo:t i. tllltdiara d o ; t.iores µe o corpo~ e t 3 vidros r~·- ---------- rcce r.>. m-nor,. u·m jJarot~ d 3 a fll mnda 1 ,. pe tl te : rleHe :fnborosô preparado dei• 

~F 11 1inha das Cr iançn"•· ô e que gfo ; 1 , .. r ; A os ~1scos 2.• - Dc.s1;,3rec imentc #) ... t . x~ t am.me s~b. ,Y.1 eu s compll-. l' eles agentes e A e r,os itàr i1 · s em Te · _n 
. . ré!.Í 1la . 1 ~omr1cto C::~a dõr~s éle cab~t" , .• nbeiro,; da : .. nseati ·a são te-s·· 

ir eli n to· .Ar,. ú; .~. reiricllrn üi 
Gratos 

11ª ºº1ª e 
1ª""º11

s.m_o i temunhas di:- so. }fuito obriga .. 3.• - - Combace r.-ô1c;. I da dr,. . • 
l p rest io ucr\'0:11: e do ~m~- 1 do. - T.:i,ji/o .Agurar, Fogui!•· 

_ _ _.....,.t"....,_,___ _ _ _ 

no log«r Bor~es. de~t• munfrj. 
r,i nJ' dr cl&n , os fü-cos federal, 
e:1taduit !' e municipal.:1 que, em J 
vir!ll d\, d'e não poder o 1eu' p?· 
ri oenn giro cr merci1I : uportar ! 
<.,:; t'Sccrch2ute1 impot tos do· 
cret~ los part' o corrente a~oJ. 
fc! olveu fe r.ha.lo cleflt1itiv.1men· 1 
€e ·d,s:le o d!!i J5· do eorrent'e 
i'Ilf8, 

~recimento ô~ 1mboa .seio:, ; fo d~ <::ompanbía Hartsf;!atica•· •. 
'4 .º - Aumen to <le puc va . 

rianc1o de l a 3 q 1ti l<:1J 

FJOres , :?8 de jul'ho d« l'03f 

Fclin/o 11,·a ujo 

1. 

O CANCJCI! r61tc se evitar 
porque f: p1 oll 11t1do pela acu ., 
rnn la,;ã o do pot:i!,sio em de· 
1,c1:r.inallo tog ar do or~11nísmo. 

O Ca !cio di~;.o!I e o ro!aasio. 
O S1.oé' l)cnol contém Cak10 t 
as•.im Hado cvila Cl Cu1.ce1, 

~ O Sangu cuol é l1;1: a gr:indc 
clcsc?berta cienti fl c •. -Opinião 

I 
do Pr . Manu<!l Soatc~ de 
Casttti. 

, ~1M'R~~u ~ ~~·~-I:.l~ 

~~mBFE~~ssaeee~~~~~~~~~ 

ft"en1brc-se l~go do l\utui"o d e spu l~ilho 
- ·--· - - . ..... _ .- .. ..;r_ - ~-- - . - -- ... ..=--::.·--=--~ 

A FARINHA. DAS CRlANÇAS .é_ hm alimento 
racional de for9a e engorda 

A l1:ARi i'HêA DAS CR1A~ ,;A-, retrnc um conjurfto· de ef,!.ne·nto~ pl'a- i 
ponderantes n.1- àlimentaçü.v e nu~ri ç'ãv d o org1nism ) irrfMHtl ~.) - m 
1110 d.os debet~ àê estornago, da~ peSSülS i<losâs e COl.1 V lest:entes. m 

!: 
A hc,a 1rt~.e , 1él.1 pela saúde (Íc ~~u tiHíiolio e níio· deve C!iH(tHH'.iet• 
<4-uc, a snírde da crinnça de1>eod·e cm ltlflo t!n s,ta alin1C'nt:H;iio. 

, Para Cftra s.eu ftlho não sofra: ::1s c.Jriseqlienéias da denti~.ão; dê· ffl 
lhe a 111'sllporavel e inêguuh vel . r.n 

F' ~t\ lt I N li A !> A S C i( á A N Ç A S I 
quP, nesta cidede, VRncte- se t1a m 

111ercearia S. J0sé e ~o est_'ibelecimento comercial_ do· sr. Fran- ; 
óf3({0 '!'o:rrai, é e n feresrn:a, ro ·B:.u:á'r das Nov1dad€5s ê na i 

fi'3rmat!ra Cofot. . · . 
Ag~utea Depl)sitafio, cru Ter~sina : CURY, iinâ.o & ciA. . . 

. . _ , . ,, . Prrça .?io Branco, 51L . -i 
~~~~?JB~~~oo~~~~~~~ttg 

r 

~ 
JRJP?JBJL 
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(!'i rma rccoül.iecida .) 

O Conthllosse vender s6' 
cm toua l'l pal'te. Deposita em 
todas as dFogarias do Brasil. 

------..... ....-~-™-----~--------
~ rsta . rednçúo se lntor-· 

ma quem vendA' 
Cra máquina de costu·r11 uSin·· 
ger, ,· t1sfldu, 111.is em perfei• 
to e~tado de conservação,· 

P rrço módico. 

A($!do Oticlalieutt no El"ercile 

ELIXIR ~,14 · · 
Com o ttu b ~b, tiottt-ie em 

poucos dl.is: 

t • - ü ungoe limpo de 
impurêss.s e bem r1tar .geral·; 

2 o - Desaparecimento de 
E'lpinha~., Ec:ewu, Erupções, 
Fur uncülosJ coceiras, li'eri­
du brnao, Bôbai, &t<'r 

!. • -D~hparecimcnlo com­
plétC1 de Rffi.UM&'i'ISMO;t do. 
re, noa ois~o1 ~ d·Ort1s de 
cabeça . 

.f. • -Oe,ap1recimento das 
manifc,tações sitlliticas , de 
td.:101 03 incomodas dG fuoi. 
do sifiliti ce1. 

õ· • - O áp0relfio gi~tb, 
irtt~Hintl ~ufeli.o, · pois o 
,EL[XfR 914, nlo ataca o 
estoll)ago ~ n~ô' contém 
alc11 <1l 

h' o uof,o rf<iiúroi:vo J 
ttm s_te.sta·d'.>1 d.o:s HoFJl,itais, 
de especialistas dds Olflo, i 
Dispep ia S lilitica. . 
. , ··~m:.~· 
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Par a Ainda . ,. 

Vinte 'e \Jlil. :ic1vogados paulistns pediram ao juis 
Paulo A merico Pnssal<!qlia a !ibrrtqçüo d~ 

diversos trabaJh~uores e e~ tudantos • " r .... • 

pr~$os pela policin 
840 f AULQ - (Do Cor~espood!!ute.) 

t' 0$ ~.d vogados Paulo Rµbião Meirn, Lauro Ç . .ftoclia, 
,-.Romero Dqarte, Jovelino de Camorgo Jqoio1·, Er,io Ma 

j,11,;·fi.o .~ .. oss,k . A n;tonio Figueiredo Junior,. Haroldo \\.! . {.,or.got 
· . .,.Çu;~_ro·~~'ªJ,ardo, .Neves Munt:i., GetU110 d~ P,lUt\. Santos, 
\·.S11y1d. Achó, José ,\ bola fio, C1cero ferre1r 4 d0 A o.reu. J. 

J. da ·Gama e Silva, Adriano Marrei, l\bl'aiio Bfoy, Velo 
,. so Junio,, Atos ~i~eiço, J osé 13eneq1to de AnJrnde, Pi­

sani Pé.}.'itti Jl'r'o~é PerezJ dirigiram ontem ao juls da 2 · °' 
~v~~'CriminaJ, dr, Paulo Americo Pns:::ala,1m1, Utr. pedido 

~ le habeas torpus em tavor de diversos op'emrios e c~t1,1-
Jantes, alguns dos quais se acham pl'esos -pe(a pollc a ha 
seis mêses,, sem nenbuma nota de culpFI, po1 tuntnJ rm deso 
acordo e im a Constiluicão recenter.nente promulgad(,l , ql·ie 
dá a todos o direito de pc. nsar· como uem ent,rndc1 cm e 
ele propijgareco suas iJeas, pela imp1cosa e pela tribuna. 

I' .. 

- ·,r;·:;:;:-;\ 

NUM. 70. 

Não H a Ç o n s t ~ _t ~ i ç à o f: 

Frng1nei)los Oramii Polilioo Oper~rio Tere~iaenso 
Esta novél aoc.i~_dade õe c1as~

1 se, recentemente organliada na. 
visinha capital piiuien'se, por . 
elementos de prestigio no seio 
do operariado tereGinenceJ ve1n; 

Ide lançar um manifesto di1 igl· 
do a todos os () pereri os e traba. 

I lhlldores das cidades e dos cam. 
poi:rJ conaituudo-os 4 lu.b nas 1 6 . 1 . 

I 
pr x1mas. e ei~úes tle oituhro, 
par li sufragarem çondJdatoi'. 
que sejam a expressão lidima 
das !'U89 aepiraçõss. 

Cow os nossos oplausoa 4 idé\. 
çio operariado teresinense, faze· 
mos~lhe· o nosso mais. a;deruo, 
~pêlo oo sentido cfo não se dei-. 
iar e!'Ilpolgar pelo desànimo. 

t. _(-!!; - E2.ZS?~~ 

cima li.em 9aa{9ue, Õircilo 9u1: fie.o as-
8,CJure a e.ti.stena/a. 

~m no,uo mcfo, q mcrctri11 é cre· 
aturo d po,te. i oaeq lj(Jt!ra~<>, i I 
tnu.(if'lõo~e ... 

····· ······································ 
'limo fujàõo jóJte Õe 11cnf<> fat,u 

em r/1tfo no mea roli(o, quanõo t11 

Õirr(n rom Jt8to.s Õt rcr,ofta : 

Ôõcto UHs p((:.con.eeitos .sot!íoit­

com leoa a forra oe meu qi)/o porqut: 
.:~s iltlram na mi.seri.a ccnt{nali , 
centenas ;;, c.realuroc .. 

llezna,r ----.,.. ...... __ _ 
tlaaa ae T:islezas, · Amigoâ 
O Vigor o a Juventude 

\'Oltar!io 

FRAQUEZà SEXP \{, 
Neu.e·.:.l.sHH!'nt) ~~'°"' 
da. do (dw~r>i1" , 
.Esijolame nlu ph:,.. 
SiN) e il~i o U!"f•hial 
e mHst u,·M ,\5- ,m,." 
\

10!50S , p~ \ "1t !t: lwi~ 
1uc-smo tzue fcu·nt• 
<.<CIUOS{Jl':l(i~l ll Ül l1i 

,,a•cto sobt•e n tl':l • 

Lanu~nto. l ... etiido~;o 
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Gazeta.!~~ Flores f 

SRMA ~ÁRIO INDEPENDITNTE, 
NOTICIOSO E DE INTfc> 

P.Ê~SES GERAIS --

GAZETi\ DE F LORES 

de~a tmam?Dl<', com q u e 11~ 
,<grandes pc,t~ncias» 1 recuram 
ilu Hr o povo tr ll balhador das 
cidacles e dos cempo~. têm re-

rn:1m ó · nos t odos o s h omens H\'t'es contra o s 
1
dund~do em constantes tra~asso"~ 

pcl'Í(fOS de um.-. n o 'l:a caa·niti<! in a mundial · Depois de cada conferencia dá -
• . . • se sempre a <'orrida ai mamen-

A ('rise economi('a mt1nd 1a1 bto _ont1e os po_vos s~ €StreitaJ tisfsJ com a abertura de novos 
DIR l!TOJ\ ·l'HOPRrnTÁl?IO: 

."\ uUu1io L emos 
R~D .\TOR· c ru, r:e 

i\ lbeL'oni L<'mo9 
GUIH!N'l' lt : 

em qu e, ha quasi &ti s aors, se j dimrnuem ns _d1u n< 1a<:, e ns creditas de guerra e n<d os p ia· 

1 
vem d€-batendo o mundo. fo~ gninde9 ba1 re1res qu~ outrora nos de·.remodela<;.ão das efqu~ .. 
cr~sce1·, 'á medida que as horas ! sepitr:i\·~m os po vos - ~ r,re~J dra~, - cada nação procurando 
passtrn:1, o perigo de nova gue1·· cutlil bettas e os Jl randc:s r ,os - sem})re armar,,se melhor elo 
rl:i irnper ialiida . Tudo Jev:a a c1 êr e que dHam a Osvaldo Speng ler Que a visioha . E' que4 em ge-
qne a prox ima c~rnagem sern I a_ilusão. dcs •c,tltoras" lecbadêl~, ra lf 0~ •gra ndes• _polí ticos cpa­
mil V'ê.;es mais tragica e deshn•, sao l10Je fae.1tn,ente tran~pom cifütas , das citadas conferen· 
mao? do que o quatrienio do veis, e, mo .o~sta :i.ulrs rn~pleta-

1 
ciai;J 1tãc, tambom ac:ionistas das 

fogo q110 ema.nguentou o man · I meu te venc1tl0s. i\las o~o no~ 
1 
fabricas de armas e munições ... 

do nõs dia s tr1: gicos de 914-918 . j e}qne(~ma<: d~ que .ª aviação e I E, além disrn, não ba solução 

Alborhrn B. de Lemos 

-·-ASS:INATURAS: 
Ano 
Semestre 
trimestre 

Número avlllso 

1.0$000 
•6$000 
-3$000 

'$2o0 

Pagamento adiantado 

Redação e Oficjnas: 

_Prnc:a Piauí 

O· Abacaxi 
O abac'a'ICi é rico em vítami· 

nas e tem,. por issn, pt'Oprie, 
dadPs tera-peutka5. Regulariza o 
ligado, o estomago e os intes_ti. 
no~3 fazendó o perfeito fuoc10-
llamenló dos rinsJ destruindo cs 
cáJculos e areias da bexiga. 

Regula o coração combatl?n .. 
do a a1 tério·sclerose. 

Do abacaxi são extraíclo;; pto· 
'tlntos medic101tiil utilizados na I 
comçosição de podei osos prepa~ 
ta<los farmaceuticoe l'ecnrnenda­
dos p::ira a cara e'flcaz de lnolés. 
liaa da garganta, e da tabercu· 
tose. 

O abacui ~ pocleroso tonico 
'e fortificante .d o orgacismo, 
grBnde purificstlot. do sangue e 
vitalizante de prii:neira ordem. 
~ngo1 da, rejuvenesce, ombelé­
sa e resta!.Ha ns energias vitais 
depauperadas. 

g• profasamente a~oneelhado 
o ~eu uso aos convalescentes de 
molestia6 prolongadas qae ni, 
~em um comp1eto restaurador 
uas fo1ças, . 

O abaca}li é , a fruta preferi,, 
\ia., pcis é dotado do poder fui~ 
fll ~;,ll Ç30 de proloog~r a vida. 
. Güfüvai 'o t1bJ.1caxJ e dài fre· 
ferência 3ernpre, em vossa mesa, 
aos das qua1idades:. Moscatel, 
Cristal e Mel1 cultivadeB por 
Benjamim M. ~ onteiroJ e tn 
Fiôres (Maranh!lo). 

~ l rednção sê inror~ 
li es fl má quem vend0 
f.tn máquihi\ de costtlrn uSin· 
ger,, usadu, mas em per~ei· 
\o estado de conservaçao~ 

Prrço mu1JiGo : 
.,. 

t\l\ffl~CTEM NESTF. JORNAL 

As grandes conquh;tas da cj · ; n ma~s peflgn: o ui::tru!Jlento ;ucooomicau para n crise-, rada 
eoda e d.a tecnica dow ult!mos g·uerre1ro., capaz de de ... t, uirJ. f'm l nação imperialista tem nEcessi· 
via te anos, em vês de ~erv1rem I quarto3 de hora, v1l:u e c1da dade vital de novo!! mercados, 
para proporcior-ar :i htimanida · J de~ inreira~,- e ~~palher 1\ mor· afim de dar Sàida aos grandes 
ele maior s-r ma de coofortoJ de f le e as e p:~cm rns no seio das estoques acumulados, fazerem 
paz e ham e~tarJ fáO utilizad~s popul AÇÕº S in_de.fesa~ . po r meio fuocrnnar suas fabricas, e du 
no aperfeiçon tn etltl) <la, rraqu1 - <la guerra qmmica e da b·:l'te- tr:i balho 11os milhares oa mi'­
nas de guerru. E t verdade qu P. nol<'gica · . . !hões de desempregados exis • 
a navegação r1erea vem alc11n · O mundo CJ ne te womento, tente.- e., ctm isto, acnlmar a 
çando sacessos incomparavei , I verdaderr.o arsrn 1: l de ~uertfl• revolt~ cre1cente das mas,rns, e 
e q· e, graças a da, o intercam. _.\s repetidas confereoc1as do afastar o perigo da revolução 

MêPYIXa» -, MA a.;q -#lt i® ' 1 9f lfll MI hf -S 1 ~r~:~; ~~~Ji~~trf~~~~a~ e~~~: 
,-.~•.;·1,!. ·1, .. l'jl~l.ll !-l l·l, S<ii 'ci'1ilfl 'I i 1 1 iJi , ' 1 

sa inevitavelmente noutro impe· 
,:t..~.!.'t{~i'l,''. .. ''11 \ ºA.Y!II P.. l11\~1'III ~1 ·, r;a11·smo A evpancão J'aponesa. ~i:~:i~r~J:·1:·11·, ;-;_~b.~ .,·wr 

1
1
! :i1r

1
·~\I 1,,, j 1-or ex:mplo, º esb;rrª nos im~ 

· .lk-'Í.,- "ill11"I '\ l l 1_,,4,-.r,r.~,\i\ ih, u..;,, ~ 1 pPrialismos norte ~merieano e 
i:-~ ·;i :.: ,·1:·1·11 \\ 1 , J r, 1 ârJF L : 1 } I -=-=.-:, e"!"'~ 1· 

,,·1-. fl:-;'~'I ht '. \ L~~~~ • .€~11!\í i\ 11:~i l lí 11 . 1 inglês. 
"1;1,1),1·,·,;~~l1\j" i1dh ·;1·V~J.!L,1.·1t•, :;il , :~ ~- ~ A penetração de mercadorias -i~,\ ,,1)t~Jfft\1\'\\,it'i\~1LL1Jirj:'.:;i '?:w,:·r.:~~l niponic:as na Indla, aze'dou enor• 

~flai!l,;, .,} -z-,pr ç:..~ 'L' 'ti~l ·r~:: !h I f- ::: memento ae r-e}ações entre os /.r~l 1,
1
:
1';:i.~ \F--:<-: (~· 1i:;'\' t1 ,. ~~ u 'l.t~·,.:; \ \ ~ dois imperiafümos. Ptn· toda à ~ i.,J'~!;\~11 j:hk,i:f./f·"\ A.;i\!l;ct~ ,'lf~~!.~(J , 'f-,, parte existem atúal~ehte dessas 

l '{:~~:ii;.J1[),:~~"f-ti i ~~--}! ~~~1- t t '·\J\fi1Í~1~\llj contradições ; nos BalkansJ na 
!· '·~ '·1f~·: 1'·b~ 1 

•
1 

· 
1 ~ ~ t ·-,::' ~ ·~),'f1t1 AfricaJ· na Ame rica :lo Sul, no ' Jrii\.:.%~L~;kvti~' ~»·\i I \ ~Ji\ \ ~~,,,,tr: AJt I Pacifico. 

1 1·11 ~J\1)(:/"t:. ~'1' \\ .. t!ji \ ~ !'" . 
i 11f{ ;\~!_\:.\.._L; i!:

1
!? ~..;' ,.;l.J!, 'rt ,,..,,-f((fo·~. Os antagonismos ·eutre os va, 

~~ - ~;.:.: j'l: ' J.\\ f' 17/• jFi\' tx1,111r rios· imperi11lismos são iusupera• 

11 r.:.E:::-s-r-~-;=;\-;:,r,-;,~~~ .r ~, :,~~;!,. -:~~~~IJ;l;j/{~Y ;:t\ ~!e1 v~~avf:fsca~~~s c~~1:::~: 
\! en:;e , ru.rn ji,> 1 t .,.\· >:qj///,J(· ·[ /! 
y ~~)?t\'t~~-1 f <'.iÇO 1\ \ z. . ~2:.?f .,{ .. cil:ls pró.desarmamento, e a lm -
, . j~ ·;t.,:>. !\~\ · '1~~ f.i~l~ IJ1,~ i 1 {Coítclu, na 4.ª pág.) 
. . A1, , ,._ i ~~ ~ ~\\.~~ ;~\~~tr i . .a•<o>e -

tr,:r:t :),. ~)\ ~) ~ • S , 1 ,\ ~~.f . , ·, 

~:.~ t.!;1:;·~~~ ~ 1
:~il \~~) x~*1· ~~\;;;., ~I ~1 i3í.'âllWtS&WmJ&i&H f!. ~· ' ' LI . .. ~ ~~ (' ,~;,~~·~ , .. ,,t·~-1 t\\\\ ~~ j~ S NG •. , SANGUE m\1!!\l j :•1:'\ -L._ ' .... ~> C:,' . ;_;:;l.i;:~-t"" ~m· ,·· \.~:!'(.';.-!,>- ;.~ ,- - - A T u~ ! 1 ! 

I Í )J j \'11. ~}-1' p , ~ _...- ~·,_ ~"'"í.,._../•r"'"''- " ~-~ \ .. ->#;t't ~ • ..::-~~$~ ·-
··{'l•iij v:tn ) 'f!' -·::.c'·;,i'{) \ l jã' = • . SANTGUE• '· ,, •,-"../"'r, .. --.. ;/1'- ~·-1....-: ... .r\"·'- ! ·,!.,

1
.. ,--4,r . ··Y, ·-<-r.r;;, 1;. ___ _ ,--,.1,,;-:;_.:,'t--.., .·<; S~=-

\ l i '·~~,, /> ~ ,e; : ... ~ . .... ~ · ~1*~,. ..... """ ~ ... "'="~ s;::.. S NGUENOL -· ?..-..:~~;·t.t~'il~ ,':,~J • ..,~~!.~-~~':;~-.~ ;s:~ A ...... -i:11~ ~ .-4-..a..~ .,v_ .. \... .. - ~~-..,_~ 
j.l; . ' ~·~ 
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Confiilnç!T. 
,_,, .. 

UNICO QUE EVITA A 
TUBERCULOSE 

Com o seu uso no fim de 20 
dias_. dota-se: 

Lº - Levlltitamento geral 
elas forçatl e voltá i:nedlat.a do 
11petlte; . 

2.0 
- Dc~apateeiméato por 

completo das dlSres de cabeça, 
inso:nia e nervosismo ; 

3.º - Combace radical da de· 
pres!làO ~ervosa é ~O ema­
grecbnento de ambos sexos ; 

4.º - Aurµento tte peso. va. 
riabdb de i a 3 qiillos. 

O c.,.NcBR p~de,se evitar 
potqne 6 tirolhmdu pela acuJ 
mulaçâo do potassio em de· 
tel'minatlo togar do orgaÍ:ismo. 

Q Calcio dissoh~ o pdtassio. 
O SanguehoJ tontc1m Calcio e 
as~im sena o evita o Cance1. 

O Sanguenol é iia,á grande 
descober·ta cientifica.-OSJtoião 
do Dr. Manuel Soarêb de 
Castro, 

~mmemmmMWWWWmm1:1 
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p.o Q.r . l'.;lvir,.? Arat~J}O 

V!u~o Seda.tüla ' . 
~{~/.i la.ct:>ç :\7-i~~. a 

,\ ~~Ht~H· "-à ,) ~o~,·-, .;~·1\ 
t!tkes 

"~~\$·~~.-)W~~~-~ • .__...,~-.,.,·~~.....--:-1,--.,,-,._ 
1 t~ AS -016cin~~s ~ia ·GA- · 

· · ij ,iE1'J. DJ~ 'f ,LÓ1,l,E5.i 
iton-iec~io,na- se ;tod.o .~ 
~ualquer -~uv,ço ~0~1 - ~ 
·Cernente á ar.to _gráfü·J ' 

Préços modieos.. ·l '\ ~.. j V;_ 4l r/' 
-;,i ,~~~eeetD.~ ,\ 

.... . - .. __ ._.. ·---

'.! 
-· ,~ 

·r#. ! 
:.{ .. ... 

.... ~-
l ;: Para obter uma transformnç·no,. no 

' '\• -uez.2 estado geral, augmento de appe~ite, 
, J digestão tac.il, côr rosada, rostot W:ais 
i! ·fresco, melhor disposição 1>arn º. rao~­

-l '•"º, mais força nos ·musculos, res1stencLa 
:_:·1 á'-: f.ldit1a e respiração facil basta usar 

oJgtms b vidros de elixir de inhame. Tor-
) J:;;\r-s:e-á florescente, n,ais,gordo,.sentindo 
l Ufn,l sensação de bem estar mudo nota-

: 1 v.el. O elixir de inhame é -Olunitc~ dlepdua~ªa,. ~! th'f& .. tor..icn em cuja formu a, . r.1 • <1 • ' 
} ... i:;:ntra-i":t o arsenico e o hydrargmo e e tão 1J r;~b'°r-n:o -corno qualquer licôr de mesa it .-. tiCi!\11"3 - fortalece - e~gor~él, , i 't- <wA l~ . -- .. ..:·~_.((, ,.~:, 

... .. 
"' • ... 

,O 'ES'? l~CiF 1eü DA D l!NT-I~ÃO· 
A SA.Ul>.E DAS ·CRIAN.ÇAS 

Ao vosso •fHno já ,nasceu ,o 1pr.imei'1G> d_e.nite, 
Tem éle b,110 Rl1eti·te ·? 
.E' i•Le fo1 t-e f- corado ou raquítico- -e anem'ico !' 
Do1·u;e bem durante a noite, ou chora .em demsi.i .i 

i ·<b set:1~ ·~PiE.stinos -~unc-io.nam rag_ula.rme.~,t,e · · 
Í· (f>.o rme rom.a bõta. aberta.?-
! Const;p.a · se l!Om í::e-quênuia·~ i 
, Ab,sus:ta -f.e ·qua,FJdO .dor.me:? .,. T 

· 1 ~-á lhe deu.. CALCEBIN1\_ o remedio .q\le V:ei-u ~p.r.~va.r 
'[ r-i-ue aridente.-:; da :Primeira c!~nHç~.o d~.s· crea,n,ça.s ,não 

t l":xistr.n1 ·? 
Con.1 ,O.,llSD d a CA:LCl!iiHNA ·pode-ru os v::.~os :fHhos 

~ 1.µ1,ssaí.r t-fw bons dentes como os.i:o-vos cio-Sal.da :8urop;l 
. C.\LC.El·:flNA é sem_f}re util, f.Jn· .qua]g.uer iJ}açl~. 
'f CALCI!:HlN A evita as iofoc~{k s intP.sti na :s. 
:J .V.ENDjj_!.Sg ~..\'l ~QliM:S AS ;FAP.,MãCíAS. 
• 11 . - .___....'Çf~-··n..-,, .. __ ,r--,dWII ..... -...c-n.,~~ .......... 

.f - -~, .e G.raude N.o·-;v idat.je :! . . . . 

.j 

'.f A G-AzETA DE J.i';LOR.~-5 ,vat •\11&.n.g,u.ra-r:, tden, 
· ·:;lro .em poucos d.ias.) ,uma . .sec~:ão ,dB v.end~ d e 

_l 11.vros . . Bão -li,\Zros de a uto1:es ,t!O.Us2:1,gmidos.. ~o­
. bre ;: -~ 1 tera.turn., Ciência,, -Su~ioJogâa., :Pú'\ítiea., 
' A.vent11ras, :Didática, Ocultismo, ~Legisla~ão, Me.. 
; dieino., ·Se-ixual,smo:, & . 1C v.leç-ão ,espeeia:I de ;lt­
:1.v;ros .para .mo~ça~. A~u;j,rderr1 lL'Ufl su ~J)resa!f 

~-
'.li-
~ .. 

:-.: 
. ~ ,? . . •'. ::~? .. ' ::. .... 

. . . .. 

.·,., .. .. . ~ 
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~ Hma F~i~ãe Anivmária 
_..,...,. ........_....u---.....~--....-...-.. 

~ 
li~ 

PMs:rndo no dia i de SElew · ·-··~:::m:::mr:r•:::::::;tt~ .. ~.:::::::=:...~~--
hr1> nh..:imo o terceiro aniver- (C1.n cl\l•fto da 2." pãg'ina) A luta co11tra a guena e~tá 
sál':o· dn ÜAZ~'l'A ?)F, Ft.ô.1rns. fl;l• "bTd d d .. ifi I li.gadn no momento hhtorko 
r rm. ·º. s umn. f'diç~ ' . especi~l !ar· P0~111 1 

i '\ e 'Sd ·s~s. rlpac *-' 1 <iue &trnTessamo~,. ao combate 
t ,1tr:e!"lle cvlaboradi, tao· ª'1ª11:?arem, en.ro a pa~, decisivo a todas e quais.que, 

Na,se dia á G>.7.1:.TA 08 Ft.ó· uma sohJ.O~~ de ordem c.econo~17 1 modali1!atles da ideolozia f a_ç;cis 
i.rs ildc iarâ a ma publica~ão co ~oaaceu.al' par1 a ~nse. ~elj~ ta: .n ·, zismo., intrgrdüm,1J t'ran· 
r,m forn,ato msrc,r e pai:sara a I t_an. ,)t a~euas a ao t!~ªª gt·'í'"et' 1 ~:11toJ patrionovismo, etc.J etc 
Pdotar a 01tpg1 afia µJ ~al ,04. ~·1 18 0 

' f con.quis 8 vio en a 

I 
O fascismo P.xalta o nacional is· 

mi.xrn. ! Oi mercac osJ mo e ppete111Ie reviver idéas 
- Precil,nndo de maji. tqnpo '• • arraicas, r escbnarias e niedie• 

1,a1 a e< r.frcçij,, da nossa edição A nrcessL.lr.de tfe ae dissecar vnis • . .O chauvioi,mo ou ex 
do dia 7 de s,etembro.1 esta fo· e desmascn1ar, uma a uwaJ to , 1 :1 hn~ão 11acw11aJi,1ta represem-a 
JJ1a não citcllhHá no dia ~. das a~ mant btss ql!e se passam I ideologicamente preparação guer 

no, e!icrito.r1cs das grandes fir- j reira. porque adl bi e 8pr. cpri,a . !:!!! •~em . 

frieEOOSB~~aEEe~SFm~BE~~:~· BE~BSe:3~ 

l-'en1bre-se logo <lo ~'"'uluro d e seu f?iJho 
.8 ... F ~~-Rl NH l. D ..:1 S OR i í.'i t,1 •1A~ ·é um slin.~ ento 

1\1 

racional de f~n·9a e engorda 
A FARINHA DAS Ca1ANÇAd reu~e um conjunto de elementos pre- 1 
pondde1•àndtesb na daliment-lção ed nutrição d~dor.ganismo in

1
fant1l co- ~ 

mo os e e1~ e estomago, aR pess0as I osas e ~ottva escentes. 

A hón mãe , ,éln pela saúde de SNt íllhinl10 e não deve esquecei• 
que a saúde da c1•iança depende em turlo da sua alimentação. 

Pdra que seu filho não sofra as consequencias da dentição, dê-1 
lhe a insu peravel . e ineguala vel 

. FAHINUA DAS CUIANÇAS 

. qu:-, nesta cidad~, vfmde-se na 

ffl 
ctseo 'Iomaz, e em Teresina, n3 Bcizar da~ Novidades e na • 

Farmacia Colet. 
' Agentes Dcp,,1Harlo11 em Teresina : CURYt IR~'.Ã.0 & _ClA. ~ m . Preça Rio Branco, ó3 m 

~~~iE>ESB~m~~OOOOSB--EE~til 

~ 
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CO W] a presente edi7 
Qãó e~pomos ~ 

venda o numero 21 do 
ccSuplemento llustrad{))>t 
a côres, dps tipos i 
Policial · 

Bom-Humor 
Juvenil e :i 

fi' emininoi 

O CONTftATOSSE 
E" o grande remedio d~ 

efeito se~sachmal. Seus mi· 
lhares d.e atesiados são ver· 
dadeiros. Vêde : 

ATESTADO N.' 5514 
Escreveu o Dr. A ugiuto R, 

d e M agalhãtt, dtstinto med,co 
paulista: 

«Emp1eguei muUo a CQN,.. 
TRA TOSSE na Gtipe e o em1 
prég() nas toases de. q ualqu!f 
origem, nas bronquites cr1m· 
clls ou simples e com tão gran. 
de re1ultadot como ~in.da não 
encontrei (IUtro wedtcamento. • 

ATESTADO N~ 1018 
Este é do foguista. da Com· 

paobia Han1eatica, do Rio. do 
Ja11eiroJ Sr. Teofilo de Aguiar, 
qae se curou com 3 Tldro1 dá 
CONTRA TOSSE, 

cEimo. Sr, 
Confesso-me muito grato pelo 

bem que o vosso CON1'RA· 
TOSSE me fês. Ea estava coai• 
tipadissirr,o, completamente sent 
voz, com febre, muita tosse e 
dores pelo corpo; e Eó 3 vidros 
desse ~nborqso Preparado dei• 
xsram.me são. Mena companhei• 
ros da Bíinseatica sã o ies· 
temunbas disso. Yuito obriga• 
do. -Tt!oftlo Agu;a,., Fogult· 
ta da Companhia Hanseatica• • 

(Firma reconllecida.) 

O Conta•ãtosse vende.-se 
em toaa n parte. Deposito em 
todas as dtogarias do Brasil. 

Vinho Creosotadol 'º phann.~hl,n.. 
JOAO DA SILVA 

SILVEIRA 
Poderoso TonliQD 
e Forillioante 
l!mpnpdo ®m llftllà 
,ucceuo na btClu.N& 
1or&L 

RECONSTITUtN'TE 
llllüi~. .•• DE t.a ORO~:.« 
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7 de Séle1nbro 
, ,-:_ ~ JOC'"":;,·~ ·~11-.; 1 

Sa~do,te uGl.\zef.H de Flô 
resll pelo teu 3 °. 

a'n ni , ,e1'!11:.l 11io 

f1/ Jforla a. ofocr eon.tl11tt 'ha prd· 
tlca õa ·&cm c,o((ec/ioo e no cufto d orr· 1 
õaae. '<:en, 1:onqui1/aào t l60 !l(oria c<Jm 

d.érófta !Jaf/aràia, 
O fta e,forro lioGrt-lumarr/J para 

1nanter a ftnf a rtcta 9ae a ti me ama te 
tmpu1e1te na aefe,a ao, m11i11 Gtífoli 
prlnciploli aa Ga11e 1oclaf. é1Jn8tituinào o 
teu proJramma o ttrrar àolf crápula11· 
ào.s tnàl!Jno11, ào, é(afa!Jlataa t à<T" Jo· 
eai>ortl que tl(p(oram a.i ma1J1as traGa· 
ffaõora, e ainàa 0.11 c'/Jamam õe daoc 
11tf. - ftm ft cdõcaJo á o.ftuta Ja aà­

mtrar/Jo, ,,timo t re1ptfto àu pesaõas 
àe eftoaào e e1éÍartrliJo caplrlto, mtamo 
àaqadía, Õt1pro11taa11 00 co(o·rtiJo fan· 
fa11to10 àt caftara lmproàaetloa, podm 
que, com o uteGro fuctiJo e Gtm forma· 
00. filio CáO JUO riÕa ÔII (Õéaa BQ(U T'IZOaa 
·ac ,e~ifi11mo ,: paro,illamo y1u 1nfo3· 
tam a, cfaue, qae 81! õt1m11 pri11lfe!Jia· 
oaa t 9ae só aa8em dfl,~r u:pforanào II 

maua qat pro~#, 
.Saflào-te GAZBTA nn FLÔRI!S t 

faro "º'º' para que por fonso• tJnnoa 
aeja a /JJa ttajtetó1la (umino,a 9u1 em· 
preftn~e,tt na e,t,aào. fatJO ào Gtm t 

ao amor ao, opprtnilqd1. 

B. M. àfonteirõ 

BOLETIM INT~GRAUSTA 
i 

Um integrnliata êom qnem 
I 

conversámos 11a dias. di-se que 
a mudança de Cê1r cJo unifor, 
me d&s hostes salgndinas era 

· Jevido a que co Plínio pPr ­
cebera que o antigo uniforme 
desbotava mui 10 depre~s8> . 

Offereceru()s l1 sua aprec1:1"­
ção a seguinte noticia, public!\· 
ria pela insu~peita ,\ ação, de 
24/6: . . . 

, Por acto df bontelll . o ge-
neral Góes M• nt~trc,, H1.p:ovou 
o modelo de nniforme a "àer 
adoptado pela At~à) [ot<'gr& 
fül:l Brisiteira. to ·o ~éda nes 
ta capital.• 

Afinal~ quem e o ( h :fo Na· 
cional? O bêbado do ~foiisté. 
rio da Guerra cu o epi!éti ~o 

'd!l Avenida Brigaci Iro Luiz 
António? 

(E.xt) 

G f ... ó ., 
AZRTA DE I L RES 1 

com a presente edi­
cção, vem de entrar 
no quarto anno de 
sua publiceção. Para 
aquelles qu<', de pt~ r, 
to, conhe·cem a iutrn r • 
gura da l"Uda -eni que 
n o s empenhamos, 

nosi::.a V0!1 ta<le, e pelo 
o sc1pro flammife ro 
de um idéal. Não ti-. 1 

nhamos a certezH da 
vitória. Tinh::im os 8· 

penas a <li~ciplin{1 
combativa que sem­
pre tem nos anima­
d-o nos mais renhi·~ 

1 <'io"i prel ios da vida .. 

esse aconlecirnento 
reveste-se de alta si­
·gn;.ficação. E1 que o 
jornalismo no sertão 
e e nst itue l1 m::J à rd u8 
e diffici1lima tarefa, 
não só devido d e~ .. 
cassez de re.!ll rsos 
materi 1es, e o m o 
tambem por estu:· e1:1 
franc0 e tenaz d 1ss i .. 
dio com a esten l 1dJ ­
d ~ i n te II i:· ct u r:d · J o 
ambiente. 

E~-tamos sntisfei, 
tos. O remate g1uri, 
0sn das trez etapas 
..,___ tr~.z an nos de as ­
s1d110 labor-já nos 
v,;1le por um prémio 
á trna c1 d~de do nos~ 
~o <'mprehendimen, 
t,>. N ã ,_, sabemos 
q u ª l a estrada q u e 
te, cmo:s d·e palmilhar 
de agora pür diante. 
Alimentam- nos ain­
da os mesmos prin­
c1p1os d.e então. O 
nosso prcgramrna, 
de complexão intrin· 
seca, mantem..-se co­
mo o luminar d as 
nossas attitudes. 

GAZETA 1rn [•'~ôREs 
é o fruto de uma as 
pi ração. E si «o idé · 
al - como disse ln-

f 1trn n ~-emente q ue 
puz(' mos nos terrtrnu 
esté ril muito ern bre, 
ve lançará n n:·vcrc 
em brionària e u j ~ 
sombra ha de abri· 
gar até me~mo os 
scép t,icos., os d .e ~ -
crentes, os pess1m1s· 

r 

~ Mais Uma Vitória ~a Me~wina s~vi~linij . ------~-------,..---.ir.rw...,.. . .:.., 1 ... ... 

.S,,/()J(?()'lf - o 9.fllJ(i(p(f} g .,,. 
I 
ttrflff'ójlco 6 ,'llpufmrnta( pcn-ucrantan,, 

t aca&a oi: luminar eom ·4,"Cito ª" i: .. 1:pe1i: 
, tncYaa Õest/naõa, a compro1111r a cffo·a· 

<'Ía te um 1ôro nc~11menfc ~eu1J!uti, 
~OIIITa o -typ$.11 r~amatié'1, CUma 1,mi.u!, 
rompo8la Õo-1 m.al8 rmit1eftlea ~aprciaf'r8,. 
ta-a Ir 111 / rito e~plrfenct1u °f'J,anfc 

; õot, meàe& tom e,tt i;6ro. O" na11ft11• 

I 
iJo6 Um .tlÕo map;/co~. O <'C,'11ml(Z<?rl• 
rf(}a ºª Jqdpr 'il'uC./Jca a~ 'lluanla iJc­

I c.fatd em no11a ir./tJrm:,~tf ,. ,j'u u trct.d 
, ~r ·am ~e11r0Crim .. tn,l'/J õe u1r<1 importcn<'f<I 

: i,,te.,n,eiona( q1u bGrt t!ma nor,a época 
i "ª futa iJelJ t:rr/ermiJaõe, tnf~~efo8al', . 

• 1 • 

\ •<.mf"l~-·~~ ..... 

I Hitler ~ntr-e Joucos 
1 

1 <{) {J f;j/(/1, IJ - {J/õoffo fl(uf~:l 
f oi 11!s:lar um 'Çuspieio - r01tt11 um« 
fof!a f'ó:af. • - aen'oci ,11,ao,amentr ada· 
tnoõo crtfrt os fl,ucoa. 'flm mtmG ro a~ 
~ua comft/oa, rcparanõo que a(ft tstacu 
uma pi:aa6a at111 participar õa tnantfa1;~ 
tartto, puJ11ntou ao fomem 11aJa 11oi:r o.tn­

I Õa lliio fora OUOÍOO : - (!omo I '{UC IIO• 

I éé Ti(Jo J''ta tamtl~m ? {l{ rttpo,ta foi 
! pn,tnpta : - Ôlf 11/Jc ·~.111 Õtmtllt11. .S.,ui • 

l!laarõa •.• 
1 

tas de agora. 1 ~ - . ...___ -
De viseira ergui- ! A G U E R R A l 

da, dentro ainda dos ,. _ _:_ _ _: 
limites das no~sas Os acontecimentos n 1\ 

convicções, prose- Aastria fazem estremecer O 
guiremos a jorinda. mune!? ca~italist~. Nu Eu . 
crentes no ê,oto do ropa Jâ se rr.~bilizam tro­

pas na.:s !ronte1rus. O gua. 
nosso constante ·es- l dro hornvel dt1 s vespern~ 
forço. Ü ind rff eren- . da guerra de 1914 ji\ se re­
tismo do mt~io ~li... j pete de torma ampliada 
cumb1rà, ao merra- · . E'~ ~uerrn. Essa gue,:rn 

; imperialista pnr .. ! a C'Jllai to­
lhar inintetTupto da ,d?s ?s p111zes do.mundo ca-. 
nos,sa constancio I da p1talista ,,~m se prepar~n ... 
nos~a teiinosí 3.. . do ha muito tempo. Uma 

~rr1u.11u f?rtuna, ...incakula, 
Epbémer:::i t:~. qaa- A todos üS q t, e, , vot, Ja fo, arrancada do po-

si se.more 3 vlda dos sob q ua lq U<lr ponto I vo trabalh.1dor, pnra ell?. 1 
t • de vista~ nos t ê 1n 1 º, povo morr~nµo de r0 .... jornde5 sertane,l?S· prestado (1 St.! ll H poio, me. llomcns de nossa elas 

Só mP-smo a pers1~- s_e, ~e todas as irlade~, ~" 
tencia e o rl e n o do a grntidão sinr:er a d·1 licin1dnndo nos campos ,~<1 

, r (' GAZETA O Ji: ft.Grrns. b. atnltrn • Os C11mt)ône·,,,., .... 1tnpec em Cf,trn um. 1 •
1 

" t d t L-, .~ a, ras ·\ os ~e . ~ua~ ten as. 
queno órgão da trn· ,~ *~ o p~vo oppr.1m1do empui'rn -
prensH 1ncligt!Ml r, le, dt> a força,.ª po111." de h::iy .. 
de c..;h6fre, oeh es- Ac,s c·oUeg~s q11 e oneto1 á.c01c~ ele fuzit, pn-
earpa d o ·1;·acasso. -, ALiôRINA~t7.\'io:; 1 du ratite o nno ven- ra ns ti 1n·.:heir.1s; ns n.u . 

_,, --- ----..-- · d , -1 lheres n as cri l\ r,ças forc" . 
\ 1 S tf) C. I O por e~ta 1Uth 8 n AO l=\ppart:.een ,.10 1u Jas pt'la toma ou pelo chi-
ar e na Jr' rmdislic:1 1 p-0n 1ér:-:s - é um im, 1 n os d1st1 ngu1ran1 cote a. fobrioar mun!ções 
senliamo-ncs-, cr/mo j; ld~o do e~p tT' it1) no co m a ~UH. ~mavr-1 vi· para motnr seu~ •proprios 

. l d 1 . • 1 - l paes, filho~J r>~posos ou i,· ... 
r,·n1-1a 110s senrinw s, sti n t i :,o .a per ( l · stta, 1y p011ccamo~ m:ios. Tu.to em ·uenefkln 
ani~adns t1 pen .. , s- çft o», f Sté, n1rs ,·er - nestas hnhas os nos- dos grê~nctesJ paro enriguc -
mente peb for('a dti t ~~ ter·tts.:3imon, de sos agradecimentos. t:.er atnda mnis os millionn .. 

,. __ .:::..::::.,_ r10s I 
i!~!'l1~l~mlllJ. ~~ . Eis o que e n guorm im· 
H~t Pr·csle.s l! gcn{"1·:ll do Exér·cito \ ' ermC!'lho ~,a Hu~~-ia . ' perínl1sta l A guerra para ·--·· wwwwwwoe-·-1 . o c-:- pitüo Luiz Carlos Prcst~, ingr,! SSOU, d~fini1iva:n,:nie ilD 1'.,::~l'{'!;I) Vern1e · 1escrnvi;r,ar mnis o P.ºv.o. pn· .. 

:. . _ lho d:~ Ra~·sh c0m o posto de ge ll ':!• al. En··cntra·5P, IViJ", o 8" ª 1 ,tul I te~t..;s, n·1 ra. esrnngar a (Jn,ão SovJ· 
' l : ,."' i .:. fll ~ -0A'lETA DE !• LORTIS fronteira da Man~ehoritl. , fétH;a. 

• • 



GAZETA DE FLORES 

O Exércil0 
JJuiz 

, / er1nelho visto 
Carlos Prestes 

por I G11zet~_: FlrJr·es 

I SEMANÁRIO INDEPENDENTE, 
N0'1'IC10SO E OE INTffi· 

\ RÊ8SES GERAIS 

;\. Russia de hoJe e os aspectos novos da sua ---
vida fo ca lizadvs num artigo do ex-«C uval- .ASSIGNA.TCTRAS : 

lei ro da Esperança)) Auno . 10, 000 
Semestre 6$000 
T rimestre 3$0t0 Em 1931 os brasileiros perderam' Que é o Exerdto Vermelho? Onde 

o s~u contacto com o ex-capitão Luiz rodde e sua força? Vej t\mos como 
Car:os Prest< s. que de Argentina par· pa!soram de a rupos de guerrilheiros, 
tiu para a Rússia. ! que lutavam êontra a intervenção ar· , Número avulso 

Depois constou qu~ tinha voltado I mad:i em os primeiros annos da re· · 
desiludido com o communism o. Era, volução, para esta força h•rmidavel, ' 
b oato, _porq11e desde então aquelle que perrr ltiu a ~hlin dizer: cA Uni· 1 Pagnmento ad •antado 
r.?volu~1onuio se tem conservado em ão Soviética não pensa em n:neaçar 
Moscou, de onde agora escreve para nem atacar ninguem. Batemo-nos pe· , 
O jo!nal clnformaciooe,>, de M1drid. la p3Z e desenvolver~mos todos os on 

Eis aqui o primeiro desses artigos nossos e~forços pela causa da paz. ! íl.edn(,ÜO e t1Cinas : 
d-, Sr. Luiz Ca rio~. Prestes; Mas, não te!Uemos nenhuma amt aça , Pa·~ça Piauhy 

cA anl!lyse cúncreta da situa ão ln· e esh.mos dispostos a devolver g?lpe t I 
t · 1 · • ç por golpt'. Qnem quer que desep~ a __ , 
eroac1on.. no h1stonco XV!I Con· paz e as r elações commerciae9 com """~""--"'·-~~"2'~':'~""'~ 
t?~it io Partl~o ,Communista d:1 nós outros, enconltará sempre o nos· ' 
ta· a ·de · S. fcL cuidadosa!,Tleote fe!· so apoio. Mas, os que procurarem ats· • 9 
ci~nte monstrar que _não C SÓ ~U~fi · car O nosso paiz, receberão uma rCS· • ._ 
ta siniinstru,~ ~ sc:ic1edad; soc111hs: 1 p osta, tão destru!dcra. que outra vet 

• que e indisp_e~sa. e! defen não ousarão metter o nariz em nos-
dcl-a contra todos os m1m1gos. . . · , · 

Nesse sentido tanto o discurso de so Jardim sov1ehco•. 
Stalin. tomo 

O
' de Votcchilov O de O Exercito Verme lho é o exercito 

Blucher dera'tl resposta bastante ela· do proletariado mundial, a zrma po· 
ra sobre a defeta do socialismo con· tente c-,m qu~ cont:i n:1 ~ufa de mor· 
tra qualquer aggressão imperialista, te que_ su~lem~ pelo soc1ahsm_<', contra 
e o desfile do Exercito Verm , lho o cao1tahamo em decompos·ção. 
ante 01 delegado1 ao XVII Congres: O Eurcit.o Vermelho, como arnu 
so, ~in 9 de fevereiro, ,erviu para do proletariado no poder, como for• 
c.onf1rmar esta impressão de confian· 
ça em as forças do proietariado. (Conclui na 4 .a. pág.) 

& !CNP%siP M 5 il?SW L!WZ·&<iiNí&»U IS# 

O 
NOSSO DirectorJ re l A NO VA Constituição õrasi· 
cE:beu do Sr. Luiz L o· l '-' i ta que dizE'm tH sido 
pee, sobrinhoJ secre· '. promulgada em lf> ct e julho úlo 
tuio cta Prefeitnra I timoJ no seu 3rtigo 170, l'llinea 
Municipal tlesta cida- 9, d iz : 

dade, a reguinte carta: 1 «O funccionárfo que se valer 
da sua auctoridad~ em favor d H 

Fl6res, 27 de Agosto de 1934 . . partido político, ou exercer pres. 
lllmo. St1r. Director da GA· I slio partidária ~?bre ºª. seus ~nb-

ZiiTA 08 FLÕRES: j ordinadlS, sera pumdo com a 
pêrda d o cargo , quando prova-

Tendo sabido quo algumas ra. J do. o abuso em pri ceel'o judiei· 
miliai desta prospera cidade se i áno.> 
ocham ressentidas com a noti· .. 1111111!f7»~1:1B'iil:Z~---

PREÇO POR PREÇO 
E' O MELHOR 

~~~~~~~ .. ~JWJ,t,..~~ 
adotado Oficialmente no Exercilo 

Com o feu u o, nota-se em 
poucos d\-.1" : 

· J o - O sangae limpo de , 

l
iwpnrêsas e bem estar geral; 

2.0 -Desaparecimento d e 
Espinhas., Ecz-:mas. Erupç.ões, 
FurunculosJ coceiras, 1.I'eri­
das brava3, Bôbas et<', 

3. • -Desaparecimento co m· 
. pleto de R.EUMA'l'ISMOJ dô- ~ 

res nos e srns e dô"es de 

... .. , ··,..r 

A MAIS vb!enta elas 
clôr-es cle dentes é rapidêmente af !iviada 
c~m um<: dose de CAFIASPIRINA, o 
,. 1• ..l d" r.,moso t :-!llemo contra to'-'as as ores, 
ettxGquec1, incom.moc!os de senhoras, 
c:c. Por isso nunca deve faltar em casa 
um tubo <la providencial 

CAFIASPIRir;A 
O ren;edio de Confian ça 

c: ia de que eu teria pronunciado, «A COMARCA)> 
perante o Comte. Magalhães de 
Almeida, um discurso ofensivo á 
digniliade e btios das mesmas, 
veuboJ por intermedio das colum. 
nas do seu conceituado jornal, 
dar o mais formal desn:.entido a 
tão desagradavel quão iojust'a 
sffirmativa. 

Com uma ei!ição de 1'1· pági ... 
nas,1 em form ato augmentado e 
replecta d~ bô~s producçõas e 
illustrada com v asto serviço de 
clicberillJ a nossa confreira A 
Comarca, que se publica em 
Paragoassü, E6tado de S. PanloJ 
fes te jou o o dia 29 d ti julho ul · 
timo o sea sexto anno de exis­
tencía. 

· cabeça. 
4.o-Oo-::aparecimento elas · 

manifesta~ões siillilic11s e de I M OCOS, não vos descuideis com as 
to dos os incomodos de fun., fraquezas devido a excessos·, usai 

• do sifilitico. 
- õ º - o ap~rdho gaslro, o V 1NHO CREOSOTADO do Pharmaceutico-

.. . 

Nesta cidaile hospitaleii·a, on• 
de actualmente ret1ido, sempre 
tenho procurado conduzit· me~ 
d~ntro das regras da mais res• 
tr1cta polidez, tratando a trdc,s 
com o maximo de acatamento, 
respeito e -veneração. 

Registrando o acontecimentoJ 
mandaruo:t á A Goma.rca os nos· 
SOS VOtOS de frsnco progredir. 

inte~tinal perfeito, pois o Chimieo João da Silva Silveira. 
.:ELIXIR 91-1 ·> não alaca o I 
estomago o não contém I 
ai enol. 

E' o unico Depurativo que li 
tem atestados dos Ho~pitais , \ 
de especialistas dos Olhos e 
Dispepsia S filitica. · 1 
~ 

~l AS oficinas da GAZETA DE FLóRES, 

1 ~ confecciona-se todo e qualque·r 
serviço concernente á arte gráfica. 

Preços modico?3 e perteição. 

C~i~ou a ir ~ara o ~os~ilal Setnpre fui bemctui~to aqui., 
9m _Flôres, e jamais occasionei 
motl\u.:i de queixas e rerisentl· S. CATHARINA (BluroeneHu 
men~os n quem quer que foEse. i 13 de setembro de 191 ó. 
J?~h1 o geral agrado, e _alta dis-ll Illmos. Si:s. Vwva $1lveirl!t &,_.,. 

~~~~~~~~~~~~~~~m~~~~msE 
I..Je1nbre-se logo do Futuro de seu l?ilho 

="========~=~-==--·· = --·.=,-====== hncção de que tenho sido alvo Fílhofl. Rio de Janeiro 
por parto das Exmas. Familias O :1ignatario soffrendo poi' 
?ª Flôres. Não é que eu me mnitGS annos de t'lzeumntismo, 
Julgue merecedor destes lavores ultitnamehle atacado horrível· 
e flne~as. con: que me. têtn sem· mente, sondo levado ao Hospl· 
P~o d1st10gmdo: Admito mesmo tal onde p~.rrnan~oell aproxima-
11 e easas cons1deraç6es roe fo damente um mez em rigoroso 
tam sempre dispemadas por mê tratameoto infelizment'e Fem re, 
ra b~tldade da• m· esmaQ. ra " ' '· · ' · or úe ã · " · ~ zuo sultado pps1t1vo. 
P .. q n o posso conceber que Achando,ae nesta. em~rgencia. 
lt.... me !L\t~ibuam q,ua\\dadea f\Ue Tecornu - ao tn'Óh.o 11odtt1'óSb · • 
não tenbo, qual a de l?grato, sem rival p&ra a cura de seu 
tnal edqcado e descortEz l mal o ELIXIR DE NOGUEIRA, 

A's Exmas. Familias de Flô do Pharm. Chim. João ria Silvª 
tes, os meue respeitos I Silveiro restàbelecendo se rte 

sem mais .assumpto, subsêre• tão ot ro'~ saffrimento. 
voe me de \r.A S.a Am ." Adm.º Podeiµ vv. ss~ didpôr., pf.1'ª 

LiUz Lopes; sobrinhv .o qoe lbes convier msta cidâde 

--· ~ 
Do a.tnigo gr-ato 

. Ildefonso Tei.feira 
(ll'irma reconhecida.) 

O ~ra.nde r1?medio brasileiro, ÊLJ. 
XlR DE NOqUElílA, do farmac.cu· 
tlc?. e qub;ico João da ~ilva Si!·· 
velra, vende se em tnda'3 as fatmà· 
ci.as Dro~ar1as e Casas de Campa· 
nba e Sertõ.es do Brasil, bem aulm 
fi:Js RepiíbHcuSnl·Amerir,1n1a,a 

A: F A.R1 NH ã D ~'\ S ORI P.1l~ CAS é um alimento e 

racionnl de fo rQa e engorda 
A F ARINHA DAS CR1ANÇAS reune uni conjunto de eiementos pre­
ponderantes na "t limentação e nutrição do organismo infantil co­
mo dos debe1s de estomago, das pessoas idosas e tottvalescentes. 

·" ti-ôrt -n,ne ""'n -pcttt ~ud'd~ - ~,e 1'!J~it-.rttt-1nT10 ~ nili<i- deve ~ .-~~~"1-- , 
que á ~oôde d., e1·iattça Jcpetull, cm u.lflo c.l~ sua alimcn.tacão r . . 

Para que seu filho não s~··fr.a us cbnsequenéias ela dentição, dê-
lhe a insu peravel e .inegualaveL _ . 

FAU!NUA bA§ CklA1" Ç A g 
qu~, .. nest~ cidade, VAn<le- se . 

rnerceari~ S. JosJ e n~ es:~bele.eimc~!º cott:e~cial do sr. Fra~: 
ciseo Tomaz, e em 1 ere~ina,. no B.azar das Novidades e n, 

FarrJ1ac1a Colet. ª 

• 

Agentes Depr,sitarios ell1 Teresina: CtJRY, 1R~~ÃO & 
PrRç~ Rio Branco, t:rl 

CÍA . 



O nbaraxi é l'içn em vit c1mi· 
nas e tem, por isso., pr::ipr 1e1 
d.ides terapeut:~ª"· Hee,nlafiu o 
pgado, o estomago e os int1.!>li. 
0011, fazendo o pcrUto fuuci o· 
narnento dos rinsJ destruindo os 

• cá)ctilos e arei as da trxíga. 
Regula o corsção comt)o t1:.n · 

do a 1u tério·salerosfl. 
D ) tbacaxi são ei.tl'a ido, pro· 

dutos medicinai, utilizados na 
comi:osição de podero,.os prepa~ 
r.1tlo-a farmaosuticos 1·ecnmenda­
dos p:\ra a cara eficc1z tle molés­
tias dii gar6!anta, e da tube"cn· 
loõe. 

O abacAxi é pod-c r 1so touho 
e fortifi~ant.e d o crrgaoismo, 
graod J puiifialdv_r d? slnguo e 
vitalizante do primeira ordem. 
'Eogoi<.la, rejuvro~sce .. om~~1~­
s:1 e r~s taura as energ·iu v1uns 
det- -~upe.a ·las. 

B' profusa:ncnte a:\on lel h3d:J 

O seu us:> a 1s cJn1·ales..:eutei d~ 
molestías prolong ,das q a e v.xi, 
gem um campleto restaura.dor 
d lS força'3, . 

O abacaxi é a fruta pref.m .. 
da pliS é dut!ldO do p ::id~r mi­
ra~ulos'> de proloug~r a v~da. 

Cultivai o ah 1cax1 e dftl p(e· 
ferêocia s:1mp•es em vos~a mêia, 
a<n das qualidades: Moscatel, 
Cristal e Mel, cultiv~das P ,r 
Benj unim M. M >nte1roJ e w 
F:õre':l (~hranhAo). 

,e ~ - \ ll 

ELIXIR DE NC6UEH1A 
" ~m.,r~l)odo com sue~"º em todat 
O!t moJe:sllc.S p,ove1ll<mt"s da sypbil1J 
~ 1m;,urs1i:l: iw sancu,c> 1 

f:I FERIDAS 
~ ESPINHAS 
t1 i\ ULCERAS 
~\. ECZEMAS 
-'1 r:~ MANCHAS DA Pfltl 

';~.;;~;. DARTHROS : [ô ... _ FLORES BRANCAS 
~'-e ·~ j.J. RHEUMATISMO 
. ~ 1'° SCROPHULAS 
~ ' SYPHILITICAS 

J:t.h_~ ~i'.iÃ";; e tln3lmente em toda.e 
•t.1!0. u elfecções cuja ort. 

·• · eem seja • 
líatu ~l&ltida 

••AVARIA·~ 
~ -

- Milhares d .. cura<101 -

tRJ.H1E Of.PU9ATlVO DO SAtmue 

xnAl em n ,s,a i-atri11 t \reía 
e:,;:•,a tle qu ,3 a is vamos ~11hiod.l 
galhardament!3.1 graças ao npoio 
dec isív-1 q 11e nos tem pre~tado 
a jm or ,!n:;a Brasileira., de norte 
a sul .lo paiz. 

Leiam a GAZETA DE FrJORES 

. ... 

iTabrica << J"p í rn nga >) 

Manufatura de fumos, charutos, e 1garros e papeis. 
- -- F U N D A D A E M 1 9 1 9 ---

Premiada nas Ex.posições :- in1ernaeional de 1922 e 
dq Estado do Piauí, com medalhas de prata e 

diversas menções honrnsas 
São sua§ criações os insuperaveis produtos: 

Piuuíenses, Hei de Páog, Maranhen~es, H wana, T pi­
raaga, 44 e Aimoré. 

Maquinismos apropriados. 

J. Camilo & Cia. 
Te resina RUA BARROSO, 45 

Telcgr.: - ZECAMILO 

-.. o 
o .. 
o 

Para obter uma tran~ronnnçâo J:o f . 
seu estado geral. augmento de r.ppc.t:r~, \ 
digest'âo facil, côr rosadn, rosto rn::C.s ~­
fresco, melhor disposição 1~ara o ir:..ba· 'i 
Uio, mais força nos musculos, resiste:1du / 
á. fadiga o 1·espiração facil basta c~.::: r , t 
alguns vidros de elixir de inhame. Te··· { 
nar-se-á florescente, mais gordo, sentín,:o \ 
uma sensação de bem estar r~wtc ?t't~:l­

vel. O elixir de inhame é .o unico êep;;-;.1,, 
tivo·tonico em cuja formula, tri ·forlr .. ~~~, 
entram o arsenico e o bydrargirio e é t.:., 
saboroso como qualquer iicôr tlc r,::.-.:.~·.:1 
- depura -=' fortalece - e1~gord.a. 

Prevenção 

LuÍ.l de França Araúj 11 pro­
p 1 ietári,) dO f' itio Br._.jãa 1 ue te 
mnnlcipio, e o m p r e enden1l,1 

l . J que 11. av ,ira ,-:e ca u., neste E.;, 
1ac! o cada ,·ô.; inai~ se debate 
e.n uma agonia ns5xianto com a 
f xtor~ão d.oi~ i;11p~stos sempr e 

elev Hloa de diA paro ciia., p1 e. 
vine aos fiscos eataduitlJ fdderal 
e municip.,l que acaba de des­
montar o engenho e o alarr:bi· 
qcc que tinlrn in , talado no seu 
refc1ido .sili'i, ufi > devendo, p:i r. 
unto s~r cJn t.empl&d > e:n futu_, ,o~ lançimE)nt,;s. 

-~ 
A p: o .Jeit \ n o~asião p 1ra ofe 

teCü"J _p,r pr . ç) b :1.ix,, a quer: 
nece sn~r, os refe1 idos eng-1nho 
e alamb1tp.;ie . 

fflô:e~, 8 de :,g,1 t0 de 1934• 

L1ú~ de França Araújo 

i~ esta r~J ;.tçào se infor­
. 111a que:n vende 

ô' máQmn., de costura «Sin. 
ger,, usada, mas cm perfei-

I to estario de conservação. 
P rl·ço módico. 

"'111:1!411111 -=...:.... 
ANUNCIEM NE')TE JORNAL 



.. !d fu1at .. . 
11 a-.ze-·~ 1;a:'c . . . M 

. ~. ,. . . ' ~ . . . O . «grande .1urista>> 
que dlustravu uma pol· AN NO 1 V 
trvnn no Tri!)unal Re 

_{.;iunal Ek;h ·r~l do p j . fi R . domina 
t uhy,. foi ctispen~ado , ,,c.,.,,..,_~~~~.~~~";,:5!~ 

.:·---..,..--

~ i)i ~ ~ 'li t1 A.; Oe ~e!PnH)l"{) =~ H•h a E~mª S:'~ D. Oi· 
~"""""' _ vin!\ Silv.n., digna 1:spc6ri do 

<JJ,111,~ aG Ja tos mai$ CUTIJ(; para um ~·r . A1 liodo SilYflJ C, ;1e1 ;('S. 

Completam anos: 

oti coisa que o vdha, - --~~- · · 
~lo eargo qu8 lho d,>Vêl Acaba de ser e:;peri tuenhdo, 00m o nwwr 
n~t1is 2f,0$000 por rnez . êxito, no ~eró lromo de Mosc· H, e. 

TtJÍIITO ctipt~íaf na GAZETA. DE C mmerdante h 1ci1 l. 

I FIÕ 
~ ::t- A 10 .. a g tt laute .meni r.a 

• RES. estd ~ 12 Õt ultmo,o. qru _., 
• marca :, 11ataÍicio iJo '$11ma11l{a1io t 01dirn~ querida filha <'o 1108· 

Nú o sabemos si a I maior avião do rnt:oií0 

me ll'h. e11teixnda cm a · · neva Const•tu;c ... ~o e ue No campo d_e uiaçt'l_o d~ Outro8 car nctenstwos 

I compmnt.: ::1éiJi110 pla1.1.6yc111J~ 9,. ():;éas o digno amigo IS r L,l:laC 
(Jonra foes oe .Sampaio. ª quem 1106 r,. i"onsêca <la Cunha, h"bil ope· 

!J0111 forca inquedrantaoâtJ ;;~ uma actr.i- a rio d0 nosso meia. 
F\iHedmenlóS 

l 
· · , , u , j .\foscou o «Max:mo Goxkn <10-] d · -

resu tou 11a ctcoolla d,, 2aia os s eus l>r;meiros \'ôos de , -:: ·· O avLao - : -
<cJouto» ju jz 

4
.Jeit ·•r', l -:!Xper~eucia. O !5iga~t.esco avião J O po~sa_nte app:ll'elh? p.JSs~e 

Ó , •• . · . J t, " ~ tMaxin10.0 ., rk1b to1 con:.lru-

1 

typograpi,11a com rotativ ~, c1 
e 011se4uênc1a d.e llt.n [dJ e· m as ~ommai! em di- nema e um l11borat11 rio photo· 

reparo ao gl'a ndf-· e nu uht!frt> 1q,u radas peloo leitores l mtrchanico. De fo rma que., du 
do G v p :. , . . · . 1os jo.rnae., ~oviéticos pvr oca· 1 rante o vôl poda· ~e revelar e 

0 erno .. rov.1 ::.t1 f W rJião do 40~ aniversário de ali prep::r,H vi. ~tas :.ap11nhad.as l!o 
.quando _d ~l. Oi'g. am~açác ii~ade 1iu1raria. do grande es- jalto ~· em ecgnidt1, p~~sa·lás 
aos Tribun~

1
es Reo-i !"\ : nptor proletano .. no crnr-m~, no me~mo d1a.l Um 

E 
. - e ..., O .. l\1aximo·Go1k'»J o maior prodigio de ra vid,.z e tochnicol. 

nae~ i let l:)i'aes, en('a-, .wião do mundo, l foi caustru· IA equipagem e e rr:posla de 
l3pltando no T ri bun·,1 ido segundo os planos do en- 23 homens. 
do Pia h r . t ' geuheiro Eoviético Dupolev.' A imprmsa s· ,:iét: ca decta· 

. U ), um C(Jn!le·, Possua 8 motore~. e a1 azas ra que toda 11 i,.!ltdlação do 
ciclo falsifi cador de e, medem 64 metros de compri · «~hxiruo GJiló, l:>em similar 
leicões rnento. Velocidade max:ima: no mundod é c, .. mposti\ de rna· 

A
. b ... ' d . :?40 kilorut \ os. A reserva de tedo.es purameuto soviét1r,,,s, 

em H moral i<l!:l ·Jmbu5tivel parmitte o appaN' e qut.1 o focto re?resentã ver· 
de do regi men e do ho voar dd,. mil kilometros d.tcleiro «record~ em ma•éria 
verdade 1 · t l f · iam escala. de avieção. e e1 or~ uzrn, . , ======== =========:: 
se ~ustér uma provi, 
dencia desi:;a ordem_, a 
qual foi recebida com 
grande demcnstração 
de sympathiu por parte 
dos homens de beni. 

Antes assim ... 
,_.__.IIIIP>...,. e +42 

Na~a Gi Tri~tem, Ami~os 
O Vigor e a Juventude 

voltarflo 

O ExércilC\ ~ .. ern1elho vi~to po t 
I Juiz Carlos [j; restes 

A Russia de hoJe e os aspectos n( vos da sua 
vida focalízaâos num ar-tig<) do ex «C aval­

Jeiro da Esperança)) 

( Continuação da 2.a pág.) r · 

Pliriio Nepomuceno ça consciente e potente doprimeiJo 
Est&do proletario, é uma gar:intia 
da política de paz da U. R.. S. S., 3 

I um dos factores qne vêm auxilian· 
do o prolatanaco de todo o mttn· 
do na Juda · que mantém contra 
a guerra imperialista " conlra os 
ata.qu1;s á patria do proletariadt•: 

Unida .ie revolucionària 

Esteve em n ssa red1lcçà0J 
acompanherlo d· s nMso::1 r.on, 
fratlca ílibame.r R '1 m os e Ri:y, 
mundo SJuza, e illastre jo1 ria, 
lista Plínio Net,ümuceno, mili­

A. principal força do Exercito tan te ua imprft1!!a cearense. 
v~rmelho reside na sua unidade re· O \'aloroso collega, que é 
volucionaria- Exercito dos traba· · d d J 

rarão sint:tro áa sues sãs r,irtuões e 
acrisofaiJo saGér na arte iJe f/(ypôcrates. 

efo11ra1100 11os.sa eôitão iJe "!oj~ com 
a p!(!tograr,ura iJo atataiJo cftnico, quirtf· 
mos re.nau.f!t ama paf!iiJa lomtnas1m, 

alfra~(Jó .atl•/etta iJo 110110 coractJ.o a· 
graouloo. 

<;f'l.,ce!a o g,, 011ia1 Ja.mpz.io as 

no,ua a11ftr ipaõa1 ,auiJacJts pefo st11 
a1111ioer;;arlo nataÚeio q111 aejulrâ 110 õia 
12 i!e.t(t, utcniJenqo-a, á sua 61tma. /a· 

mtfta. 
' ~~"liO!l>i.;J;;;..-r--

<l GAZETA>) 

"1' Fm T ere~ina tine u · s, no 
d1;, 2\.1 t!o n,ei piox mo findo o 
S,·. L'ici uio Pereii a J0e Rali' 
: ,1s i.c.> p ,is de r1 olougnrlos sd• 
1; !m,·r1tos. 

(' nt...,·o ::i respeita\rel i1\i<l, 
<le 83 <111 0 , s e d-.ixa dúva ;1 

:i. a. D. ·e mlJelin'.l :\1aria d 1 

Co nr,iição · e d iv ,. : aos fillbs 
Err. ~ogro du Sr. Ruõr. ,:. 

Bo· ero <l e Sol'Z.!?,, residei+i" 
111-!Sta c.i dr. d ", 
-~-e~ 

o Contratcsse 
F.' o ~n1H<lc reroedio à I 

rfrito srnsaci1... nn!. S<'u~ 
1:.i ilt?.1e s de ate~tnclu.':' ~f,r; 
vcrdadein.is. Vede : 

ATTESTADO N.c 3!ilG 
Jllm. Sr. - Muifüsimo re' 

onhecirla pelos btneficios re­
sultados pelo vosso wil:i grosn 
CONTRATOSSE3 e m um:t 
terri vsl con$tipa«i;ã!lJ r envio "ºª 
este., do qual podei!l la~er pu· 
blico. - M· Luiza Gonçalves , 
- R. Dr. Silva l'in to, 132s 
Rio, 

ATTESTADl> N~ J112 

O reputado clinicü lJr. Pe· 
dro Calixto, com consultorio á 
rua ds ~Uruguayann, 75, Rio 
de Janeiro, diz expontsnea • 

. roi: <'n lre a ma\3 gratc1 sa•· mente em carta atestado 4ue 
u,-fo~ao, a Ga~eiaJ no~s~ Lri· r. confiança q u e posso~ no 
lha!lta c~?fre1ra da v_1sinlla CON'l'RATOSSE é taJJ qu~ 
ct>plt.a~ .-P'"ubyeo~e. sab1&men• faz com que semp1e o pre&• 
te c1ng1da pelo 11lu~tre Pro·· 1,:rêva nos casos de molestia do 
fesrn r B .• Lem:is; vê trnosco1·~ api,a relho broncho ·puh.oooar e 
rer. no dia 10 do corrente n -specialmeote na tuberculose 
,:;e~ ~3. 0 anoo de constaoie dos p'nlmõi!s, 
ll'tlill eJar em pró dos inter es·· ...... -............. . 
ses g-craes de ma terra. 

FRAQUEZA SEXUAL 
Neu1•u!!ithenia, pe .. , 
da de pbosphato, 
Esgotamento phy­
at<:ó e inlellectual 
e lHstua•bios 11e1·­

vosos. Peçom hoje 
mesmo que iorne· 
cemos gl'ati~ um li• 
vreto ~ob1·e o ta·a· 
lamento, •'edidos 

-: ~o:­
INSTITUTO SA VOIA 

Caixa Poetal 1638 -
Rro DE JANEIRO 

lhaóores e can-ponnu. Ourante a pos'iUI or e be las qualídsdeB A' Gazeta e ao seu incan. 
sav,d Uirector. enviamos o 
uoss·) saudar muito a tfectuoso. 

gueira civll, Lenir,e dizia: «Pela de espírito, V ti u ttO no)~o 
primeira vtz na Historia, .foi funda- meio em 1,ropngenlfa dn O 
do um txerclto que está estreita· Povn1 o valeutt: órgão de D~­
mente 1ig11do cem os trabalhadores: mocrílo :tocha. 
pode·se mesmo dizer que os Sov!ets 

t
·t m · Na 1i

0
neir a pl.lesua que en· Ni · -t d · 

O Conlrat.osse vende.­
se em toaa a parte. OapO· 
sito em todas as df ogarias 
do Brasil. 

cons t uem u corpo umco com o OVélS conqu lS as a te• ~, .......... =--w.:-,.,__ __ _ 
exercito,. Esta é incontestavelmente treteve c<1mnosw, re\'elou ·ee 

• ,... _ __,,_, •• ,,u .. .-, ••••• = a base solida onde nasceu e c,es· um cavalheiro tlc h e 1 1 o s choica soviética ]~~';;.mi~~ 
i

.,,,, ceu o txerci!o Vermelho, qu~ está dotes moraes, bem como 11 m . . .. , .,,,., :,;;· 
-..-..... -·--~-~· inupu~vdmenlo ligado ás m!lssas Foi il.lst ,lado na nsina cM::> . SANGU~ ! SANGUE! 

A Ma
.!~ D ) f t b lh d p 1·d B 1 1 batalbnd-0r de l nae. VlfM in · 1 b 

I r '
:•~110 •r l ra a a eras e ao ar I o o e 1e• "' seres• um a oratorio especi SANGUL' '· 
flO~ t !I vi que. En• primeiro de jand ro de tt lh.ctunl. 1 1 · d 

O 

I Par 
T;,if Ih 1934, cs tffectivos do Ex ,rcilJ Ver· G F ô ª parn oc,>motivas gera: oras · $ ,, G u E"" o a a .I.Vl U er melho aram de 45, 8 o/o de troba· AZETA OE L RES ~um pri . de gaz. A primt·ira locomoti- 1 1\ fl G°'-i) L 

D D d 42 I d 
menta o buno joro&lir:tuJ ai· d · 15 d b 11 d ,. y.:; 'li ~~· ~ o ,·. Sylvino AraúJ'o lha ores, , 5 o o e campo.,ezu . d Ih va eve fall' a e a r e r ·• • Fl e 11. 7 do de empregado,. Quasi m '·pn ° e um exilo fel z no 1935. E' invencã•> do csruara ~ (FORMULA ALEMÃ) 

l
t UXO· Sedatina 50 o/o de tudo o Exercito Verme· seu emp;ehendrmeuto. da Oyrenkov. E' urna especie ,J· O NICO QUE EVlTA A 

Regulador Vieii·a lho - commandantes e soldados - d h' l , são hoje membros doPartíd,, Com· -=o,=,o~-·- e ve ico O i;Utomovel e P ~S- } TUBEUCULUSE 
A mulher não sofl'e- mu11isl,1e da Juv1;ntude Communista. sue em logar lio motor D-iesel it 

t 
1
·ã. dôa·es Cadn st ltladç vermtlh-0 é, deste 1' 6 f,; À 'f U O um ai1to,motor, gr&ças t.o qu.,I t4 Com 

O 
~?U uso no fim de 20 

;t Cur \modo, um filho querido do povo consome trez a qul\tro vezes I mos, ontn-i:e: 

1 
" colw.is uterinas em que liquidou o jugo doe c~piblishs I J s B o I 2 horas e dos grandes btifundios, é parte fj (. e elefi.':·s~)~'U menof< ro::rbu tivtl que a loc1· "' 1. -- Levantamc.nto . 1,,:ral 

R 

. l t d . h" d b . .l! i. , "'ot'1•·,_ a va11or A C"p,1 c;d d~ .torç'\! e volta ltz:.~<l; ata do I 
egu\ari~a ag BQ õ tn t~ri..o e 06 mi; uE:S e C. retr<>9, u: • - , " .• fl " ,inchte , j 

e 
· 11pe1u ea. ko\ldc.usl•l•s. campc ni ie11 e lraba.· - d d t !\ d 1 , ,. ' I orta 69 gu~udee bemorrba. \lhad,uc• 1n,Uv\d1111cs e!• t.o-4•• •• e ? r~c; 

0 ª cossn OCCUlO· 2.• - Desapnrecírucuto por 
~l giss. Combate as .(i'loreQ I n ·.cic "ª'!r1o.dea que vtve.m 110 lm.· o The .. \ro •4 dOL ~\embto•; dv" ,.,..ro.; aup~~l<e<r -~ .... u.1.-p ,c:vm-pteto --c1.---.. ...... e .. ~ ...... ~ Brancas. Evita 

O 

Rheum!l., mcnso l..frritorlo dcs Sov1ets. a ampla 0 confJrtevel Ct\"'ª l lenbs locon1 t.v.-or i!-. n. llttu tn~0cta. ~ n1:rvotl111:icr; •-·· _ • - ,1e diversõ .s d.1 vis1nh3 c, pl• alm !Dte us,H.la~. 3. :- C!lmbacc r4dica! d11 de. 
] tismo e os tom tes na itlnde Cone /u,,i no próx . nu 111. 1 ' . 1 - -- - - ·---· -·-- pressao nervosa e d 

l t
. r,,, d Ls., appl'eSêilfa á doru•n140, em PASTA ocM , IJ I~ .,,ecimen•o de a b o ema-

Cfl ica. "' Pº ero•o c,I. · --=-~..:·~ '~ vesperal, a • ·n -, cioonl s ,m, ,:;1~JiFR;C' · r. 4.<> - Âumeuto md os sexo~ ; 
mante e ReguladornoJ Par- 1 -·-- • •· • - · .. - - . cfon:.:nt_~ producção da ,., Uf .. »J 

1 
. . :,· ri~nõo de 1 a 3 q~·11p0 e,.s.o "ª· 

,, to:: . Evita D61e ... ,Ben1or·,h"· ; ·· ,. '·r t ~ · ·-1-· ~ ~ · ·. ~ • .. 1 ,, , •••• ~ , •. • n• ......... .. .,.... . o Ultlmv Pc!ot:io». l!l 1· .. . 1 ·. o CA~(lltl< p6de i.e c"itar f gias e quaii notifica os 11cc1· t «.· .: ,,: , ~ .. ,••:sL ·· ' , v fl. .. 1{1:< :iJ 1>::m1u~ (} pro,1uvdo pela aeu .. 
, Jen tes de morte que são de l ~ : l~: .. {: ,,1.:. ··,1.,VA f Ern soin'eJ o I u" }ico tere- o .e'I· . 1~.JI, ~~~ 1

9:ula::-1.u do pot:i!:>l:!io cm de· 
f l pa c~nto. Meninas il'EJ 13 i L.\i_ ~· .,•.' .... '. 1 ,;in~nse te1á a ,naxima ,atish· 1 ~ . . •. ~.-~ 1 tc1w,aallo. lo~a r do orfiti::i~rno, 
! 

8 
JS au n,1s t?dns devem u~r I' l t,~·t,,,...,, 'f'p~;-., ... ·· .. ,~ f~,.~;,.J; ;ão de assi&tü outr.i gronr1o • . 1::-'"'-:,. 1, 

0 
_calcio as~,ohc.., potRseio . . 

. 
la n<LUXO-SEDATINA q .. ue 1 ;:,_ .. ~,. '· ft; 1• .~ ·.-.,;.t~ j pro"llicção da t,Ufa", intitufâ., .,11.· • • ''t; ?& ~~ugu~nol cc,niém Calcio e l' , • ' ,.\ V·1! .. d" Aw l)· ' :it: .• 1~(.ík.·~ o"' o;, s.<!ndl) e·,i:.a o Ca nc~1. 
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'•' t, .;=•,•;-'!',--.---; -~-~- Ü S1·. Pi11es de Carva· IJuiz Carlos prestes 
()Oi\ 

De Norte a Sul do j os povos, va1 ::tos pou- lho que foi· no Piaahy . l , ' ' 
J:-·aiz 1 como por quas1 cos ~e enra1zanc o em durante os t,ei iUtmos A Bussia de hoJe e os asptr.lcis novos da st:a 
todo o mundo, a hora o nosso Paiz. .anno& da ReDüblica Ve- vida íocalizadN.' nuni 01 bgo do !?X· c<Ç aval-
presente é de tranco a- As velhas raposas ma .... · tha, d u1 ma.nda~r.hf va, lei10 <la Esp_ er::ipça >) 
vanço em busca da im- treiras durante o ecli- apea O O po~er por or-

1 • ' • d. ça da revoJaçao de 1930 e ,1 

.plantação do verdade1- pse total que fo1 a . ~' qtN derribou do governo ( ont. do n11 m pa ssaE~l·) .~? ~!tª1im~ei~~:~•;t~ ~~º fê~;;,: 
ro rea1men qqe està ctadura do Sr. Getu l10_ do E'-'tado O seu parente .Esta unidado ,cvo1t1c.ionaria de momen·o. o q1e produ;z cm maté. 

'-' v interesse no fxe.rdto Vermelho, é ria, effeit< s revC1lucionarios não !no 
consentâneo com o e · Vargas, andaram ah1 Sr. loca Pi res , acaba de i.iua !o,ça eue11c,a1, sua gra!1de as ~11· res cr_er;;ões do et1;>hito t1,, 

Volul'r da,S ffi~SSac:,-. 0 0rgan1.zando• Uilc, pnr~ teleg-rar,lJa_r a !)8. H ntC $8U, supencndade sobre PS ex:erc1tcs cap f;[, s gemae&>, scu?io D IDVtll<;ào 
>i:> o µ ..... r dos imprriJlistas, ,m os qua(s a do · arwas n ell oru. Quanto ;,e, mi, 

coc1'al1'smo. tidos oolfticos C Ó m em Teresrn;:3, t (;C Omr,.1en, n,a~sa trabalhaclorn é alisti d,, á temi scldado, como já tqncs difo 
P d rl força c,u por engano d\: uma dem11· é indiscutiv11 a sup, r!oridade d; 

A maSS" proletària uns pÕmp0sos títulos an ,O a~s seas amigos gogia ch;.uvinista, para que ~cfen·. hcmem soviéfücqueJucta conscien .. 
O. • todo apoio ao Intervt n~ ó.am. os imeresses de seus mais ter· tcn:icnte pela dde1a de suas C( 1), 

e camponeza,- marty f em que_ se v_1a a pala - hn· l..\ dí!ra l· naquelle Es~ nve19 verdugos. Dentro do I'xer- qu;s1r,s sc.bre os soldado, dos CXí í· 

d d S l +· cito Vermtlho pi-edc-mina a mais citos impfrhlistas obrigados a · Ju.' 
mil vezes O pre ornt· vra- uc1.a1smo- SÓ tado. ferrea disciplina revcluci<•narb, ctapordefesade uma ,pstria• 

nl'o capitalista c1ue a r,ara effeito d_eco.ra_tí vo. . Tal.vez_. em co_nsequên· consciente, resultante da tUC!orida· ; que nada li es deu e ucni dará il 
, _ de inconteste dos comrnnndantes, não f.lai,do dos exel'citos dos p·,í· 

Su bJ'ugou duran.ie sé.~ A palavra- :s. octa!1smo ma dlSfQ ,é, que. Já t;(' ~ro- obreiros, camponn.es e ccmmissa- :zis coloniaes e scn•icolo1,ia(S on~lc> 
. ,. rios político,. No l:xr rci to Verme- ss gra ndes mas!as, que v:vê'm de­

culos, ..,....começa Jâ.,, por perdera, assim, o seu p·.lB. tm. I i:res111a _qu1.; ~lhoº'º existe a díflcrença de cns- l b;.ixo dr um jugo da n12is terrivel 

l d d · · fi d J)al t· do d O lri letven I or vai ta. corno ff(S cxercitos dos paizes · e ppressão, são trrtbatadas como toda a parte a ~e O· ver a e1ro s1gn1 tca o ' . . c.'&pitalista9, COJtlO 0(8 exercites dos ' animaes, verdadeira cnne 'pa,a ca-
'b d , ' apl'cse ntar o nome do paizes da Amrr.ica do ~ u I e dt· nt.ào, para as ayenturas irnpertalis-

C.Omove: ~m • us_ca as pois O $ pr.ogrammas aetual Prefeito Dr. Luiz Nortc-. et1tre off1da1s C soldados. t~s d : S guerras in!ernacionars e Jrs 
"'º1Vtnd1caçoes desse,.. I)'\rt1dos nada I p . e I G Comt11anrlantes e soldat\os tão no golpes de tstido Jmpnialistas 

SUaS '...,. • ::s ' . ires ' rnves a OVCt na· Exercito Vermelho coniprnheiros Debdxo do ponto de vista do ar, 
São Paulo, como Es- maia são do que um i dor do Estado. que tr~batham e tutam cada um cm rrimento, cuja impcrtanc1a é tl!o 

d l. d d F d b J' · t fi d I p · 0 :,;; 0 1 1 • e seu posto, lado a lado em defesa grande como ao material soldado ta O 1 er a i e era- em rog 10 ffilS 1 Ca 0. r ~ra ISS ll ii )8\ la n • das conquistas da Revolµção. Nos como disse Engels, em que condi: 
- B ,... 1 onde o rio tem sido de!!lOilS• ce5s1dade de ~ er deposto exercitos capitalistas ~s soldados ções se tncontra o Exercito Ver-çao ra:sl eira, CQfi ' . • I s J p· h são tratados CCt.10 ~ntmaes pela melho? 

· d ~ carn t, d té agora I O r · oca - Ir e$1 O C e- ci.sta privitegiada <tos ( lficl6e!; pa- O Exerc:fo Vumelho se desen 
operaria o e os <. • - 'a o O a • ' fe I nag uel le Estado, da ra tlõles todas IS ~ant_agens, para V t lvc e c1esce 'º mesmo t~mpo u; 

Ponezes são força viva Re1s Perdigão cog- · ·a olyg·irc' ia que J.á 1 aquelles todas as m1sems. Eu me o Estado d~ proletariado. A. u.\t . . . l mal r · '- íl • j recordo do tratamento a patadu, S. $. de bo)e é um paiz iuduLtrial 
e de grande capac1da-. nommou esse SOCl3 lS- reinou a1h. com <JU.e vi DO exercito h!)llviano, tgr:t:fo, palz de grande indvstrf; 

- · d l 't b S .. · ] p· u ofric1aes contra os ind ros que n1etallurglca, d e izbric,ção d de de OpÇaO , Já Se nOS lTIO OS po 1 lCOS.e. ur, erá _P O:")E I Vê que O l· e~amo~~lgadosá força~fazer o ser· mais complicad111 marhinaq, pai! 

t Ü0ffi urna po- guezes de ((SQCtahsmo auhy 3!n(b Venha 8 Sef VIQO nt1lltar, e, !:Cm dtfferença de donde. nas<.eU com O primeiro pia· mos ra 1 J d d o] detalh.-s, o m~smo se passa em ou- no quinquennal uma nova indu I . 
derosa aogl'emÍaÇãO por róseo» por continua... om1~a O por uma y. ltros paizes. da Ame-rica du ~ui, co- chim1c11, cnd.e se fabricam em !er:t 

. o _ ' 1. . garchi a? mo o Brasil, Argtintlna, CJ11le, Pa- , es automovul!, tractores e aviõ 
littca baseada nos saos rem a mesma Gº 1tica raguay, etc, ~nde surgl'm DOV1'9 industrins, in::~ 

· · · b b'd d · h ªl' t' mnoe-•.- 1•stentescm culrospaizes princ1p1os e 1 <)S na e cone avos e no IS, . Onde estâ a forca 1 industria da g, mma synth~tf;mo ~ 
·1 · d O'r-nde t d elas· O ªl\l\ÍV"rc:1ario n& ~ <X<mplo. Nestas CODdíções a,pcr 
C OUtrtna O 5 (\ ffiO, man en O a u \.. .1 Mas reside exclusívalllenle nislo ercito Vurmtlho de 1934 '·º _Ex· 
r.arlos Mar·x e que se obreira no mesmo G d FI a fo1ç~do.E~ercito Ver~elho_? En· rente! do de_ 1928 (antes do ;rt~~t 

V • ) • - • eta e ores 1\ gds Jª dlzta que nada e mais de- ro pano qurnquenal). Naquclla ' nas próx1mas ele;çoes n1vel de depa uperamen1 
(( az ·)., pendeote du con_dições economi· ' ª debaixo do forte espirito pir~: 

. · l d · cas que um exercito: «armr mcnto, co e moral e da alb consc·e 1. de oitubro conta COnl to em que Se Vlnll ô. e- composição organização, taclica e rrvolucionaria do Exercito v' nc,a 
· d lh · r 1 . et me· a víctória eerta e 1rre- batendo. Na data da t1ecorrênc1a o - ,.,...,,a......,.. t odebx~,ª 1ª umad~,a "rta summr.mcn. 

. , . , . desta folha a J -- e e i • como isse Voruchilow: A 
tqrquivel. F~lrzmente que o so, f;

0
:~~~

1

1:;:i;1
Ji,ninguidos c~m gra<:a infantil das rarinhvras i;~~,l

11
r;a::~

0
~~:e~i~!r•rio:1~-

Lentamente , a C!ada Clal1smo na sua concre· i nnúrneros cumpriwentos pes- 1 cr~anças para com. estn . folha nha a velha ittdustr!a que ,?::~h-
d fi 1.1 d , d• 8 i 0 , e camaradas SEoJa coroada de feliz exrto no1gera o tzarismo. -

PaSSO trooeçan O COm ta na I a e esta ga- soaes '" m gt :i mos O" 00/ l sorti,io1 são 01> votos que f ,,t' Veja•nos rapidamtnte O n t • 
1 • 1· aos quaes ex ema ~ ., . . de q d ' õ 1 1 t a eru a S maiores trope 188 0handl) terreno, uma SOS sinceros agradeCitnentOS. mul11mo!I CO~ OS II OS~O~ r.1n1•e- cito V~,~~fo:. r; ~::ente o E~c1-

. 11 - . . ros agradec1mentoli liiS olfer- a t Ih d , ª autcnu,tic ·, dos .governos a servi- vez qne por e e estao -Do di.,tin ct.o amigo Sr. C1- taote• ranie ra ªd!>ra d e ho .fuzil·mctralh~-
.._, · • • . , C li "'• , em OS tas e OJe Sã } 

ÇO de oma buroJéZta se blitendo enthus1ast1- cero Neivn, cnterioso o ecior * tos fm1dJw1entaet para q ~ e emrn-
. O · . l Estádual nesta cido.d ~, recebé. a1cito moderno. As men~: qiter. c-:-pôd re e permmosa, O me!lte US mas~:\88 pro e· mos congrll tulações por meio A Gazela, noss.a brilhante des milii3res são armo1cta / 5 unidi: 

s0r.ial1smo como idéo - tárÍ3S e camponezas. de um utt~n~io o ca1tão~ geo, conf1eira da visinha capital (r.onti11ú.i com iuc 

loillº pura' di'gna de l<'o rçss .i ndoma v_eis tileza que um,to nos penhorou. piauhyijnseJ n ti ticiouJ por - e~1a na -,~ f>álf.) 
0 

::,1, fórmaJ o transcurso da data d1, _ _ .,. __ 
set' abraçada por todos qu-:tndo unidas, . o a o "' * * nosso anniver~ãrio: DÓR 

! 

-
tla~a ne Triiteras. Ami1os 
O Vil:'or e a Juventude 

voltarão 

FRAQUEZA SEXUA L 
Nem· . .tsilwn:.:,, pet·r 

). ' d:t de phosph·,,to, 
; ~S!fOl.Hii<"OfO Jlh~·-
1 s1cõ e i~1le lleclual 

e o ;stm•iiios llN'• 

VU:,,OS. P('{;~lDl hu,ije 
mosmo que iorne­
ccruos gralis um li• 

1 1 

, •,·eto sobre o t.ra· 
lamento. Pedidos 

-: ~\O : -

INSTITUTO SA VOIA 
C1ti .u p, ~tal 1638 J j 

t • , " . 1-:IO aF; rANJlilRO 

re~ts.a menor duv1Ja de Jo~o ~ernan,le1 Neto, velho cEntrou, a 7 do corrente, GRIPPE 
amigo aesta ca 3a, em carta 110 quarto anno da sua h.b . 

que as massas e~poli- que d~ Caxias, onde reside, riosa exb;tência, n 00~~ª e ~ti- RESFHIADOS 
adas, já . cançadas de nos enviou, mandoa-nos pa· rnwel coxifreir!l GAZETA DE COLIOAS ~ 

• ff' · · lllvrss de lncc>r.livo e voto~ de I FLORnS que se edita na fron I tE.nto so rer as igno - proeperidad es ã GAZETA DD FLô 10:ra cid}'de m ~ranbentie. 
I m ín i a s da bu rguezia RE$. ! Filba do esforço indómitc de 
I que mantém um regi- l . " 1 António Lemos, que é um ot. G ll a r a i n a 
1 1 A formo~a Senhorita ~laria ' cecado peb fc:.ina da lmpren-
tflen de a rrôc 10 e op- cle Lourde::. e o~ pequenos Ray sa ,- a nos.:a e llega vai coo" 

I p'.eS8~u, hão de obte.1· mundo ~ onnato., An tónio 0Hnu- segti11do veucer, guiaali pei, 

I 
vir~tóna talvez oão mm• tu e Fr11nchco de Assi:l, filho:1 tenacidada do seu Di 1·cct,,r pr. 

dt quêlle nosso p i estimoso ll prietádo., auxiliado por • .i.Jbe, 
I lo lu ngP. migo, riverc:tm a g1rntiLeza de roni Lemos e Alborina Lemç,l.'I. 
I oumprimenti:r a G.AZETA on Comrnemorando a sua euti a, 

1 

.\ nlónio l.cmos FLrnns pelo seu anuivtrsá.rio, da no qaarto anno <io ,· ida
1 

mimo11eando-a coui um bilhete circulou a G AZETA DE F1.óRES 
i 1 ........., ,......m,c ta lotem\ dv Asylo e Regente em formato 11 ug:ven tedG .. 

IV S quer t~r exilo em ll""eijó»J d J S PauJoJ a cxtta · ~fant\:imos.the ~uitc,s e ::í-
1 • ' • ~e:us o<'goci•Js ~ An .. hir-i:e no dia 31 de dezembro foctu.osos cu mpt imtntos, cvm I nuncic ni GAZI!Ti pró:dnro "iudoiN . <>1 mt-1h-,r~s votos de coostan- ! 

, DE FLÕ~l!S . Qne a feliz leir.brau.ça da te pr Jgred!C,l l 

N~\O D E P R I M E 1,). 

COR A Ç .\ 1 > 
NÃO ur'OOU.'.., AlJt\ 

B u ~i ~~ HODCt ,·o 
BRA.8ILKJRti 

Lah. Raul Leite, 
H l Q. 
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Limiar d a tu e ta 
\;~ •- A C)CQI -----

Gaze~a de J:i'lor·t;s TªS"'l,' P'dJcção ~e i11~ 
!.. \: 1 f Ot'BlU (j U P, m ! e••• 

18 an nos de <'filei~ 
~e. ff r1 rnen t, s I 

~E11 A~ÁRI0 I NLH:PENDE~i- vende Ú 1 ll.ãdiinn .!u CO:s· 
1 

1ur,1 uS ingc,.,, nsncla, cm I Rep!Eto de prazer e gra~i -
() pensameut~ pro. 1 ral social, aos pt iinei- 'l'E, NO J'ICIOS 1

) E LJE per íeito c·~Lat!o rJ..; ,onse:--- . ~ã.1J ,enho a~,ado,er II V\. 

--- ....... ~~.....__.,_._. _________ ,_.e..-_ .W,A;K ........ ~ 

l<1 (à ri11 ja se foz muni- ros toques do clarim 1.NTl~Rft--S:iS GERAE:::3 vnção. Pl'~ço mó Jko . 1 ~s, Jié'.llH maraYJ,ht8d-\ lU~~ {llH: 
' l puve a can('a• quao o Ju me 
n:-, l .ir O·, SClO da ba ra- Ja <d r0nte)) pr0 ê1à 1'!3; ___. ----- julg",V8 ith!tll lhel de granie<= 

t.1.1 la d etl "' I'al, que o- autc os primeiros i--.li AS~lGNA'fURAS: . u!cH~s e um rhrnmati&mo ~y· 
• 1 1 d d· •. (Jnf'te", ontre os mai,g rcpre · pbilhco, eu j o p .. dceimrnw 

t'â C()ílVIJl --ti)rl, \ ú FlfilZ. Cet'CeS qrte lÚO e e 1 ..\nno . 10:~0~0 nt t,rc,, \':Jorcs rr·eutafs d ~uptoriar a•e os tnfllS U(!i· 

O 5 operá ··i os b r'2S1 ki · ~ficar a f uctu ra soem d a - ~emc~tr9 6 . \1C.O I B1 as1~ I' • t, ai, no ilt'.r.t•do d~ s~ ! mo11 d as, sn m'\:.i fôr a o vo~~ 

l · d I l b · Trimestro 3$dl O b r st a c11lr1101 sex,H-1 poc .• ez 11 H• , b·-rço, do Elixir de No r u....: , num g .,:,rio~o ,. CJ' , e , a tH'f)'lrnz1a sen te- d d n sor e pcni.,. <1ea u r.·1 u1v1:? gtt, r,a. 
fl~l'tar :~ 0 conseiencia, ,_se l ffi })Ql"liltlllda e, fu ,.,u·,-.~" rO nvn•,no . ~ .... 2uo t , rfos 11 0.: rt'~['O!lderam: c, N:\f ; , D z ,ito (18) annos de crue:s 

" "'" " .. ., não f ó le!1> .. ! s··ffr1·m' 0 r1t , ~ z quiz 0P t11; que ,.n crgu ~m , altanc1ros,l r1 os:1 , Hrrenw5~0. scbre , , .. 
1 • nca nd 1 n l 1 ) '-S. li be ·tà,. a, Pnoamonto ad iantado Cr á•11os , p11r concc·gu inlo t.m ,1 migo wo nc1.ns~ lba~s i fa, 

· . O, •- e ~ r e a dS ll 8 - ;JS I r l s, .., um an b1ent" tõ pcsz dJ p .. rrn11 zer urn co , os: o p1 ep,1rado , 
·~ui, o grito d,J coru~l· n:1 Jesfaçatez je pro- ur o li v1e curo da:: verd?.rlcs p ,dendo assim, hCljfl, e rguer 
tr~ peh rcu 11rfa1e da~ 1~ 1'd tn mas encapados de R eclncção e Officinas : Mxn•n'$' 0 rAsim 1- ·?Hl c•, <l'll~ ronha V<Z .. os t- m•gos e até 

1 1 t 11ue ba alguns rnn ";1!1Ú• ió m mi0rrr.e, a !ttn o qut fii., re • 
1 l. - · 1· · d ,a·aça ~,au ,y 1 

: ~ 11 raço~s ~oc1~1es . ~oria ismo, O v1rus a po.iiam ser di•;ta~ no~ cu hi. ccpcr: n<J ·· 0 que dia para dia 
Nutd.:>0s burguezcc.:; º' ~ua cóJer!i e dá sua in i;;;~~a~-~-:::::cc~.=·=··::=~==-~-:.:-= thO!t, 11')') são 1ev<•l..idr.,. á luz me ia rr: l ~nrlo . 

Ih tn} e.;;navoriJ t S l')HJ c.J1gnação. Mas\ os ho- rre 1diaoa , SH1l n•ai.; ri-ce:os f A· sim., uflti rl'~O VI'~ (' n m 1 u-
i I' ,·cr(J'ad"S SeM lt • m(Jf('S em ril rnsv••7<~J pe1t.n nic;i gra t i,:ão O m ·u t t fn t fl, 

êS:;e b:rndo de tr-ab·1 lh r1 , mens que trabalham vi· '- te cs aud1ctorros mau campa· ~od ndo VV. ~s f,. zer delle 
dôre3 qtrn, sob a fl Hl1 ... \·em alerta . Ü frazea- XlJ;aes i· tos. O 'lll0 vo 3 aprn.1ver. 
mu la vermtdb·1. de um ,10 litter àrio dos asse- "' E, é rom a maior !H:ti~ffl- De vv. ~S nm.o e;." obr.° 
· 1 1 h J l · p ELO DR. J OS E' ·D!!.; Çâv, que nn os, mu ítor d >(qu cl• A 12/0,rio de S11tt:fl B ,irbosa 
l , ca , marc, :J , arrqgan , ~ ao <.. o parsz1t1srno 1 les que a principin ~e in«or-

(Fír mA reccnt.t'cid11i t~ t,. im petuo~o, purn o a rclhórrca symphónit!~ ALBÚQUERQl•F. g ra m conti a n n~so-: pr r,posir 
1>'.é l10 politic'o que vem d( s demao-ôoc'(JS de es- .os, forman·10 hoj t' a ll(.fSl l: · o j?UDde 1emedin brasileiro, 

d ~d (Srrviço E.,pec,,il do «Ci, CU· d,, ( ogro~~nnd ., ªª nos~lG ti,• ELIXIR DE NOGtl!JIHA. elo 
e~eapproximar. ~'que qu ina, tu O isso não l -,Brasite fro de Educa· ll' irai: I lp ha,n, act'Ulico e chi11iro J oão ela 

··s elas t b lh. t s '·s te o e{fe1"to suo çd' s~x11al·~ para a .... d '~····a $ilveira, \•rn rtl! •e em t<d•t 
C• • ses ra a . l"; a : OHJ.I .m o- GAZ E'l'A !)g F1.ô~E~) .'! I 8 causa que r. t•cgamos .. s pb anrac lu brql" r Í8!1 e Cnsu 
58 COngregnndO 801 Íi)f, gestiVO deOUtr'ora, por• não f SSt' juRta, CSl t ••n e nte O de Caa:,penba e Str1Ô"II do Sn;sil, 

d l . . f O preccn::eilo co:t~ti' U'U BPttJ. que s~ ila•1a ~t· rL\ o cont ari ,, be111 .assim nas Rcp6bl1cu Sul, 
no iiS p tóXimas e Cl que OS operárIOS, ar- vre a marn r ba1 rtita C• nlu a isto é n ond:1 de cJ 1ssidt-otes de Acr:eric.i.nas. 

<;ÕeS, OâO teem C01 mi, lOS de promeSS8S 8 far- qual têm )U l' (atio Os r~f ,rrna - nns~as tdéai ~e 3\'0lt!m rtria O -e~•11.111 
1·a lã t d t d J - • ~ 1 ,res de tod•J~ o~ l:mpm; qu t-r .ic baria no:l su·foc. n•lo. 
• • 1) somen e O po er v e ex.p oraçoes, J preten rJam , e for m as pollllca ·J A rle'-Pl'ito da bet,m gt>nei .. 
l)ela OCCUpação dos em, sahem olhar para e')Ses refotmas rellg1usns e elé, pa- diidc d os ~lementrs que o com· 
pregos pu bl icos, mas (( bihehts» com O me~-- ! rece incrivd, retormt.5 •cicotl· 1-õem, o trif;unal da c,pioiào 
t b · · d"ct' · fic-~s. publicaJ a ind 11 e, d!'poi~ d , tri-
am em dese1am se tot· mo tn 111erenttsmo com A reíorrr,a da cduca('ão se - bunal da nossn con!Cieucia, o 

U élr uma força, na ob que elles lhe.s olham, x11111J i~tJ ~' ri _~ ubHituição d11t- u11sso rnE-Jhor juiz! 

Usando-se a Lombri · 
f.JUt"'il'a do Pharmnceu ti co · 
Ch1mico S1he11 n, nüo é ne­
cet1~ario purgantes. elln por 
si é pnr gativa e ele etleito 
infiil l1vel. 

Jectivação inconcu s sa nos tempos de após ,1urrn11~ em, yr11:M que ll lé b" m 
. . _ pouco a vmham no1 t!'a ndoJ 

dOS dirf'JtvS por que Se ele1çao. pOt' n orIDR'I EC ieut1t1c ~s, Calc,l· 
ho:clebntido. ~ a victó, N . b das n e p0st11ld ,, d .. bidogia, 
ria d t , b· li . o próprio am 1en- não P' d~ti ti r or comegu•a e 
l _0$ que ta a 1ê:J n), te prúletário 8tnda ex, Ee r operarla, BÍ ~e não procu. 

uos r:ue são fracos, do~ . t 1 .' 111sse préviament~ destruir o 
ques- : ' d d is e, vo umosa, uma preconceito. 

ao oppr tml os,. os onda de descrençaR. Fi,;ou decidido por nós no 
~.ue soffrnm, e~sa Vl~lô· ~uitas victimas do ca- inicio da c"m pa_ubn do educh· 
ua será O mais dec idi· _ , .,.. çfo sexual, leveoa a efíe1to •m 
do gol d t l p,tal organr::sa~o em for. no•so. paiz, piocurar L11 ar ~e 
~ pe e mor e. n, :-a compress1va não sobre o p,,vo, fllltes de m;,10 
l,Ohorte dos paraz1ta~ ~ Á ' • _ nada , este peEaio grt lMo q tte 
do ca ital q cr~em que os seus .1 o acorrentava., 011rníet:.nrto lhe 

N P. .1• mo. deaes venham a se obJe• os m vimentos, e f'mboU ndo-
O l1r~1ar da luta pe· 'ct1var. Q logro de q'ue lh e o rati cinio - o preconceito. 

lii conquista dos verda· , . . Come~ámos p,, r gmar aos 
,leirOS · t d têm; SldO revest1daS to, quatro venti; S qne c~eX l!lll da , 
. pre~el os a mo. das as promessas dos da nflo ê 1mmo1 a.'idade • l.-;to, 

1. b lh constituiu um verdadeiro es. ...... •-=- po 1hcos u 1·guezes es candalo e contrà nós se insur- 1 
a&:us,-, 1 nculca, de faeto, a olhar giu a grande maecsa de no~so ' 

d · · d. povo 
S Al~GU~ ! SAN GUE! para tu O ISSú com m 1' AÚirmámos em sPguida ctue! 

SAl'\:GUE t fferença. Mas, desta vez «não ha 0duc:i çAo l'Omp!eta · S N. GUEHQL a coisa tem outra fei- ,em educAçt1, s xuar., e o11; 

A 11 ção. EJ o proletariado ~celt~~!~su:~;1;·;:P:~i:6;~ •en, 1 
(voihi1U1'A ALEMÃ> mesmo---pela sua pró-

p UNICO QUE EVlTA A ,___:. 
TtTa~ucuLoSE pria iwção-quem se a -

- e !1Íma a defencter oR rn. cretizacão de seus so .. · om o t.eu uso no flw de 20 • 
diae, noto.se: terêsses da cla!:ise. Não nhos de 1 i 1erdade ,.. 

d t.•f-t.evaàtarnedto geral' mais ha portanto num confõrto muito ridicn-
a .. . orç"• e volta 1medlata do ' ' · · • ' 

ªP!bte. lagar rara tJ pessums- lo seria se rsperar quP. 
•·• - Deéapareclmeato pnt A. • 11 · t 1 bu comtileto d .. dONla de cabeça , mo. "'J:lU8 68 que VI ... 08 repreaen. att-,e:t r-

. icsoala e a~rvoslam_o; vem sob a hedionda tu, guezes tornem a si esse 
3.11 - Combate radical da ele, . 

presaao nervosa e do ema- teJla dos ricaços-tendo eneargo. Porque a ver• 
· gre;;(roéato de ambos se,to, ; Ó - , l d t d d d t ' 
· 4.º - Aaa:ento de P!'º Ya· ~, 0 Pªº uepen en .e ~ e os actos_ Ü uma 

rlaado áe 1 a 3 qitllo3 , da vontade dell es-de - ~ó i- a bu rguez1a só a-
~ O éAUclt!t p6de·at e111t~r • _ 1 • • d 

porque 6 proc\ai1do pela acu., v@m cerrar filet ran, m .. b~nuona~a os 111e10s e I 
' wu lc1 ÇiO do JSOtan!o Clll de· j • 1 d <l J' d. -e I 
. ,ermioado logar do orgaz:ismo. 1 om1tos, ao a O OS · que tSpü para m~nOS• I 

~

• O Caldo aissohe O P?taa~io. ComnanheiroS qite de- preza f O . operariado, 1 
0 :-,11ogtiencil oonléo1 Calc10 e t' . , } d i · 
assim t.cHdo evita o C:. ncs; 1. 1'8~ COllleÇO á pe eJa. quan O es e, COllSCten-, 

O eánguerlol é uma. gr .. nde S · .- . · · à · b t d ç,, f Ç"' · ~" d: ·. 
·~ i3 clentifica.-Opiuião l OS Oper rIOS, SO C a ..,Ua Of •"t l tL 0 lt •ei:co11er , • .d . \ 

. ~o Dr . Manuel Soarc, de Ot·gar!lSBÇàO partl àna, pe OS proCeSSOS qu~ eS• 

· · ,,m,. não conseguirem a con, tão ao seu e 11-~a nce . 
. ~Si p~R$ã\'!SM&f5C• 

. 
•' -,._ 

• 

• • 

::.cnn 

A l.AAIS vb fenfil das 
dôrc..c; de <lentes é t-.;picfamente n.Hiviada 

· · rt d e .., ... -AsnvR. INA com t:ma .... ose ,e ;/<' 1a. _ !.. . , o 
f~u11cso re: ~1.!::!:~ contr."i to-=las atJ dôres, 
cn::.,1'1~HX;'11 ú1ccm1:1-9cfoc:; de senhoras, 
etc. Por isso tHi~"1cà deve faltar em casa 
um t\lbo ~ ~o,,KJmsciah,-

CAF!.ASPIRIN A 
O r P "1 R ri; 9 rl e 

:::sw, .... 



f ...... 
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i,Lrc·S~ ern frunt.·a corno C01, ,r, !erdento d.,ü b1- ~c..-.n ,ac. :,,,,.,~~ . 1 -r~ ... ,.,,.i,·~·~s e~~ ~ -l!''' e'1tt~ ~ 1"'· ·1
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- - -~· - ~: r~ ~:i t1~,,i:1 t-'j r·;. . .,,.~· ... ~. ~, ,·J El ·'4.~~"':' ~~~~ <.$r~ 

'] d l 
J r p . l G 1 . ~1 bt; ~,J t ~ ,.~ ·'-"' L·,1 ~ ~~\ t-.·;'t;. -: l. , ~,~ .r:J ~ ~ \f:l ~ 

r(( Jt{ll o uv 1 r a11~·ez, ,~:: ~cu 1. m(;nie f(t1 a q. AZt:i'A I?E ~~-~ ~ r:1~ ffi ~ f:~ :_:, .~f;;c..r.;·,: · tl -~ 1 ~,~-~fv ::i!:~ 
Ft.ôRE~ , pu1· J r,ifo Gr..ncio d a ~ih:4 l - ~ -

l A.~ /4r.~~~ ,,... =·- R.:;~~-- k~,... E~ o r emedio euj:0 ef!-ziio 
,:'> ~ ./) f ~ <\ ,p 1 > 1 ~11.t~~~ /. 3~l. .. N ~,..(,~ ;,:,-~ ,.,,, .,,;" ~,; .. -...~ . ., -.T°!"-\ ( ......_ 1, _,,. • ~~. ~ ~-\. " • ~ 
vm li OI/: (I()t'/ ue ; 93:J, te<itmoarec,u tn/ra~:itmoiJ ém iUU8 u'Jmin(o.;. ~~~1::: "~~-·'\f~"'~f.b-..;;~:,;:i ~i::tii!:Wi~~firr.:~~~~ ... , ("'" ,.:,;,, ~i;~\i~ ê S!::nsad~!:,al. ~':ied~ a; U~;. 

• 1" ,;;;._.,,.. /,d;' t H~ - .~ i,.,:~ .... ,,Y·~ ;;,"' ~,., •. '!~·.-<f.!.).·.;; {~ · ~ t ~ V~tf5 O N!Col~mo :m Sf{;irscfíja, ae 60,ao â., uf!l r,att ~· (}, j'ornar:i aRrmorHlm ~efó mi,mo J?~ ,._ ..._ ,• . ., .,"ig '.'><ci" f~,;;. .. ..f.~·:,,J -,,"'·'·' .,......._,~ \<.,,.- ' ' - '..>..-. 

µ'. n~. a êJetegorão t>puària qe inae,tiJO'· q/opo::.iio e contra nó~ l tnçaram 11u3a· ';r~I ~. ~f.~~~~v~.:r~ t.?!:f:,7:-:::,l:'.:jJS!-.fJ;: .. ff '; ~'--rr:?:··v 1\., o F~f)"-. -Yrh f\ TOS~E é Jt1of> 
ç,>~s que re.9rctJ&arJ<t ilo !Jn~n'fitna Jepoi# actrots appdf{)s- ti repre31ão e ti 1;iol'tnc/a. l ·,:; ~ ,1 • ~ i v~J..~''<'• ·~-jf'{., .. •,v· !ler<!. ,,. 1>-, ' " ' \.,.v ~ " ;n.. " ...., 
~~ eumprlqa a cua (ll i~são. Cnt1elanlo. n4o o6eionte maa Rl t• i\ ~ ~ "~ ~ ~ i{~-~~~l,.,Jf/:Y ~~ \Z,:1.tv: .;,\ : 41

, ~ fenshTIJ ~- o mai~r ~onico 
.f!emC,amo-noc que d fo par/ira em Õiõa, po1lJe :io,;,a ade!JO~íJO a{lin!Jfr CII J\ "~ ,.... "?{,,; ·r~~-. ~;~JfÍI., ' 1· f<·~·:{ :~;J', ~~·~ pu!monaY que &té hOJ~ fo ~ 
' J ( ;, '(,' p • .... ~-r-A.t-1;-~~T',.!'," ,,,. .. ·· .. -.·~-,,~< .f#._::t~: 1~--~ •, . . ...~" .. nl,,,.~r ~"'. !i'o~. - .i'hº.""'..:·;, 25 ce onr:iro e tro a,11 m compo1/a: ocjcc/;oo~ pr~pobloli, pttvtn:;;cr rm .suca ~ ,._,., . 2 :('· = · . , ~ ~<'.Í; ~ U - O vVz../\; UI .'.I 'o>-•• 111, l ~u •....,.., 

<:hGrltf Ç/irr. i)~plJIOOO eommuni.sfu e liu"$ae ttneneiau o mar,õato que fi e f oi 1 '• ~ j .",iO ~ . ' . . ~~ ~~, -,,,, t~ ~ d~ attesta~os verdadeir~s! 
1tõact,u Õe u'if{umontõr. ôe» : @1untau. eonfutõ~ ptfoa /roGaf!aõore• Íia ffr:irr~o. l ~ . "Ç.' ~ Ln 
rc;,,,au.tinr11 ao e. <J. ~. 11.: Q a, - &rn 2a 0.-a, 1tn'$ama, r1t,ua?;o 26 ct· () CUIDA.DO l AOOEI TAB SÓ O "CON TRA-;.i."O®SE•i. ~~~ 
tSd rt·p ·taen(an'iJo o .s. 'V. f}. 9uTI - Õoc:s e olffa, ºª G?o/l ine"Gtna t: alrtJ· 1 ••eeee e~oe@OC)0G@CGG0G0@@e®0~~st0~@~@~ 
•o~tt ay~ O ~~~~~~ O ff O~O~ O ~m~~& ~Wnm" Mii ~~~~~~~~~~==~~~~~~~~~~==~~~~~~~==~~~~~~~~~~ 
11$0, (/ar.ltffierl, 11i'J11ry1J?;o oo .S. V. g. pfonla,;?Jea Bt:ffl que a, corajo.01 pn,· I 
,c3u!<, ,mcntc aul~r'zaêJo p:fo «(lo,r. ft~» prit ltrrios 01;.a,aem e,:tcatrrr ,eu, pto-l 
Õt $mn/111/a M ii gnõo~§intz:s. co,, &fi- jecfos ae /uslÍamt:Rlo. , • 'D1,ifamo1 mr 

1~/Õo em <J'C1ri'., muoli a ua/1,ru , 1 
S :,ta õde_gaç6o un'!s 0018 f,,a. i)1is ~º' outro faao nllo !ouoe ncn'dum 

o!jtcil,01. ~ timfiro lJUC 1uaa tnformo r· •eoo{itJ . um unie() «n'!aqui• que noJo 
,se aa, ccníJiç6e11 àe r,l,1a õoa traGa!,fo· ten"t!a uao ton'!ecimtnto õe nou a prc· 
ÕoNa iniloc/ines:e, e oi, taro, qae reino •en(Q e ôcffa não fenfo compreltn<,/ÕO 
'"! cJfon l<t. &m ·ftJU IÕa, t 8o&retuõo. o senfl"àq e cafcufqt)o o a fconu. íl{1, 
t/ypo!ftcar aos nosso, lrmOoa cofonlata a ! anàe1rolo11 a.ermd!as õ~ Góna 11tnaa, 
.~ftõarleàoà,: mora[ mol~riaf. ef!u ttoo a q8 õ,: fe.90001 qu~ nos,os camaraõos com 
~~8 traGof!aiJouu1 õo g,anç,a 110 datu- o rl8co iJatJ moto,e, penaa troram nos 
t'Sa tontra a oppre~:sllo Õo tmptriaÍtsmo pontes ou no8 ramo, Õa,s oroo,ea õaron­
f,ane:~. te a nona e8toõta, sDo 9e11to11 q~e tan· 

$ l o ,e lrata,a. po11, tifo ,om.enle Õe to têm iJe corajoaos como àe sljnifta· 
~~ma oiagem õo rtpôrlen. maia eu menos· tiao, . Sffea 1110,tro_m qi:e o morr/menot 

;~.,potcíotl, mal 6em ª '! contrario Õe 
:11na mluifa que uaeafia um nifloo ca­
f !1Cftr i)e cfa 11u . & ,~ um q,:.tlo rsoo­
(.clonarfo. O tm;,uia.ffs;mo { ranccsr 01,. 
110 , e aperudi:u , não p, àta e•lar tn 
.,an"ao. poi4 nélo pt1wuom:ia oeqÍtar-f f~a , 
tolaa a(suma, t e8,a {oi a razâJ a noa l 

( Co nclue na 4 .ª pág .) 

tu Qfffl4QO effe toõa a , orle Õe eilo:iaa. L1xnnte e Pu rg·\tivo seguro 
$la nma ll'G~9aaa ~111 .SalJon 3 ,an· Sabor d e co II feito 

,fo, f ,r~oa poÍicioe, foram moC,ÍirraiJa,. 
:Jfumcraao, osenfr, d pai, ana ou ani­
formlrailoa ªJ!JÍ011ttraoam-H no eaea de 
~tumlarqut emguonto que u am e,ta!c­
Ít !iàca corà~ea poÍicíoea na, ruas 11 /111· 

fi'f]a, para lmp, ?Ji r que cnlra.ue em con· 
tucto cr popufarí!o C!namfto com oa tnoio· 
í>oa QOD l raGof!aàorea õe (!,anço, 110 /-

1aàa 911e fóro õa noç,a 11/n Õa p11/a im· 
or,n.a rfwgaf. 

é) trUr.60 008 pro ftc(O TQQ06 Ce [/{ n· 

E'.\1 E~VELOPES 

E ' mais b:u•at,, do 

qae o o leo llc t•ichw 

GRANUL A DO 

E' o me I bo •· 

~nam ~ao '?;an!ln noa foi oeõalJo. f1l e,tra­
õa º"" manõorl,u - o ani110 que a tfte, 
oal ,u - fui oGJt, ui3a Õtonlt Õi: nó,s na 
j.-~nte!Ya ôa eor!im/ 1,,a por comi,{(?JN La b. Raul Lei te 
milito ru at,az õc que ,e po, ta 11a111 pe 
ÍotlJt, com a, u ma.t 1:n<1orif/aõa1J, 

Sato110• Õt: p rompttàáo toõos 01 poli· 
fo& mlt'ttarca < poficloe:i : , não nos ~~~~~~~~~.'?.~ 

;;,, ~;:,C::,~~i? ... ~l'.:z.s::::i~~..;s 

·~ 
li 

Para obter uma trandonnaçüo na 
uen estado geral, augmento de ar>pefüe, 
digestão faci l, côr rosada, rosto rr:s~ 
fresco, melhor disposição pa.a o irauÇ..­
lho, mais força nos musculos, resiste.ida 
â fadiga e respiração facil basta us:n· 
a]auns vidros de elixir de inh~me. Terw 
s:.:r .. &e~á florescer.te, mais gordo, .senth:do 
uma s ensação de bem estar rr.wto no~a .. 
vel. O elixir de inhame é -0 unico ~ep,w_~ .. 
tivo .. tonico em cuja formula, tri • tQd?...:.t_~, 
.ent.ram o arsenico e o byd.ra rgirio e ó hlo 
l!laboroso como qualquer licôr de mc~tl 
_ dc~a.ra ""='.fortal ece~ ei:igo!..~ª' . ;.,. 

~""~~ AS c ffici nas da G AZETA DE FLóRE~, 
l "'- -~ · \ t:.onfecciona -se todo e qu :-. lqnel' 
ser v1c;o concernente á ti l te gráph 1 ca. 

P reços modicos e perteição. 

J Posto gratuito pa ra 
I concelhos sexuaes 
1 
I Está. runcclonanilo no Rlo de 
J aneiro, em p leoo dt:senvulvi1 
meuto, o P osto Gratuito pari. 
Co os~lho.-. S e.xuaes1 mautid () pE, 

I lo C11 cr1lo Br1,sile•ro de Edu. 
cação Sexual, e dirigrdo oelo 

. Dr. Canha Ferreira. · • 
, Destm.:ido a f,,rnecer ao~ fn. 
' dividuos de 8mb os os sex os 
ct)nselhos sobrt! bygiene e pb/ 
siol." gi I sexu ~IJ e bt <i posto qu e 
se Ih ugurnu ba um mez 11 p !:• 
nesJ va e tendo uma ftequen .. 
eia d evé ras a mm;,.dora. 

i, 

tU}~IR DE NOGUEIRA 
,) l!nlpTei;~do com 8\1cce,so em tod~ 

as muc~Uns p ro11enlent"1 da syJ)b&1llG 
i1 lm.l)U1'8'.lia do H~ 1 

~

. · , FERIDAS 
I' ESPINHAS 
1. ULC6RAS 

,·~~ ECZEMAS ~~-:~ 
.; '.,;; u.:u:\.· · MÀNCH~ OA PEUI 
· ~ ';,ip• ., DARíHROS ·- -"~ &a . FLORES8RANCA$ 
J,.; 1 RHEUMATISMO 
~ . SCROPHULAS 
~. / SYPHILITICAS 

~·~;; : e Dnahnente em todaa 
~ \:~ ~.~ 1\1 11ftecçõea cuJa or1-

Uacca regta1rtd1 • iiem aeja a 

' .' l'to. VARIA•• 
- Milhares dA curaaos ...:.._ 
GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UB 

/
"a( pw, /t//aa <J r,isila 0011 torteT(8, prt:• ~-..::;_·-~~ u•.~<:>"/1 

, 1oto1 , quarteia. 1 ~ i~ "'c.~: ~~C~ ~ 21 

'ile,pcs a·am-nq, uma c,cot1a ae ,s i ~., f))·-;, ~~~~eEEE~~~~~~-~~~~~~~$~~m 
pofttfOt8 que ,U!JUfram foU04 O.t no~30ó , :/' ? ,;J;,~j O :err"1bl1t(:;}J-se loao ,lo l1uclut•(') ,le seu ll?1•11ao~l1 
pa4~0' para o que Oi1pun'tfam Õe ~o/8 ';ir "ir- , ... , . , 1\1 1..... r S ~ V ( pj:1 
poõu o. oa aatomcoti8, <;JJ1a t noite t , te, ,~;iII1"I11111 '~ :,:: -· - m 
•onjo.s Õo suo,'Ju nos otglaDom e t,:. • .. ' ! ~ :==:;; _:... H. l N 'fI L\. I) .t'\ s . e lt Li:::. )~ ç A 8 é u n1 ~li ... ,,.. entr. ~i!" 
r.,er.ôo 9ue fdea tatt1pa,acmo!, utilaoam· i J . jj W O. J; ~· .., L.t..1. v 
,e d nof~t pefas l!ICOÔO.S UO '/ouf .e fa: "•' . • rj fJ .J· '.~' l actonal d.e fur Q t\ e e:n gord Ô 
::í.:Jm rtjel~Jt: tm JJma me.aa p1011<rma a (ffJ,1J>...._ ~ 
•1·)"õ: " T/( J O pfa1d0Õor,6-. Mli a,cfa ra- '-~~-M~ Eijl ~H~O!R~E~ ~~ ~ A FA RINHA DAS r~' A N Ç' AS _reune um . ('~ n junto de e l~ rn en tos p re- ;,., 
'l>alli :aa !ostl ftõa3t: t arrcsantca, Om!II• NÃO E o MAIS CARO ... ~ ponde r<1ntes na alt me ntii çao e nu tr1ç~o ?º organismo infantil . 
ccr:amcõe noa acofGer (0111 e'ticotauai l)e m como d i..1::5 debe1s de estomago, dai,, pessvaS 1dr sas e convales centes. ~ 

ji' á b !' j (' a « y r, j l'H ll ,!!11 J) ·ij " bilo mãe ,•éln pehl s a íul e de St'lt Ili hi11 ho e não deve es<Jueee ,• ffl 
1 <...,;; W que u 9úade da ca•i ançu d e 1>e udc c m tu,to da sua alime nta,-,- M 

r • f l t . . . Yl .. '.l'ao. m 
~.fo tn! ne:ü~r,i a~ umos, e rn: ~º?,cigan os e papei~. 1'x, _ . . ;: 

• t · u N D A . D_ .A E. M 1 9 1 9 -- - - ta Pa.r-a que ~eu fil ho nao si ffra as ~ohseq uenctéls da dentição dê- t 

.P, rm rn~ld 11:lS Ext,>0 51Ç0'~:, :-10tern c1 c1onal t\c 1922 ~ · 1 . .-. l . }r r l > 
e J o Estado d.o Piauhy, com medalhas de JA 1 10 a .ms uperave' e 1negua ;j \ e . -; 

p;a(a P d iversa:.-; n1t11ções hon1o~as . ~ t~ A U l ~ U A D A § C H I_ A N Ç A S ~ 
.'S~o suas cdaÇ~ªS OS _in:n1oeraveis pt <Jdu r·tOS: rn . , .que, nesta Cida~e, ven<le.-se na m 

H-'l'· u hyenst.·s. Ke1 de Pao1, Ma ra nhe.11~e<:, Hwaun, ~ mcrcean a S. Jose e no e~tab.elec1menlo coni merernl do sr. Fran - ~ 
Ypi l'a .. uga , 44 o Ay~nore. ~., c1s{;O 'Ihomaz, e em Teresina, n0 Bazar ,das Novidades e na iW 
r ach~n,smos a pro priados lm P harmàeia Collect • 

. g • l;~jff1f llQ & e. a jm _ hgutea Dep'lsllarios cm T e-resina.: - CURY, IRMÃ.O & CIA. 

'T · RUA BA Rt? OSO, 45 ~· · h ~~ PR A Ç/ l li' /0 B«ANGO , 53 . 
hSrtSfíla T«dt:g r.: - -ZECAMliLO fifDU j ~00~~$~~'!r:~,.~~~~~~~~:Y~%~~T~~ . .... 

. \. 
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WQ_ç_$~ · Gazeta dte flôres 11 (l~"S;llr~:l;,bru-
Voc~ é uma dcsl1as c1ea.i ANNO l V 14";õ1·cs, doruiug. o, 16 tle s ot e1.ub;•a de 1.9:3~ N{,;~1. 81 1 A Empnza Cit1e·' l'heatr~l 

tUr•,s -lUC a gente ama sem P1:rnLyeo·,e, d,1 vh:inhii Cllpita! .... 
QUl!rer•... 1 w * 1 •. • >!!!!.!!.~~- - ... -.-'.!:._ --....-.. • • ,'.!t?!! • -:- 1 roo&o 11rá h1,je, na tMa do ~i ' 

A' pdmei ,a vez qu~ eu o E.Xf8Clf0 VfRM~lHO Vl~fO POR u a Ia t- · t,' ·mpori"II. ~ta Í da seiembro .... UOIH d:1s maio• 
vi voe~ fi quei doidi11 h0 pn ra ,.; m Cc m p a fl l' i:Hhl ·~·:d 1 {j a a ...: res vrorluc·çõ~& da "V niver,ah: 
}be posaujr. Ti ve o <lescjo Lllll GAR! OS PR~ST~S , c .Az,.s Be1ó1cas». 
de correr• Com você llOS bra- v ' ,concludio ria 3a. i·ág) I~~~~~ /.\o ".!t•nco de t!io ~ f.Jrm}da. 

cos. para longe, rr.u to lon . (Cootjnuaçãp da 1.• página) m.o.aiero111i;río •toe e qae ~· lroGaf!a'iJ?,· • G azn·". s o ·, 1 t.'ll ' r.~lros lhlf)ll .B l~UlY, G)o.ri~ m
~~~~ ~ vel pelliculaJ eslàü O•, c1ue11do,1 

EN do olhnr indisc1eto das rta eon!mram me J'ª'º 1n1w.aeionof. vl8 C a ~tSl .. a t, r"t O 8.1 .. ~1. L.11tau 
gentes. M.1s você passou tralhadous e por~ A defes~ de llrtl Oo attiõa, no, earcerra, noo,oa co· ~~ ~~. • . .. 1 Bon1l e Mim su. nj~r. v1I I", ~st& 
de'. · d · · .. d estado não~ hastaot,, n ,ssu!-:a~ cm . r. P. i?N~~::lii:i ~--

xan O 8 lua 1mprcgnn a t ' d d ffl"' , "'me, ·on1e1>(). mQroiJ«• p1/1fpn m c:s ,oram 1fUOT11orta. ' • · f·ltiroo. é a pr1me11·a V\SZ qu& 
d f qu:-n I a • su 1 .. 1< n.c .. ,; T • • • , 

1
) petfume l n SUU CarHe · d . J h 1ttlidadt:1, é indi$pen!avel qu ptfo opofo mord a, ,9ftaorft'iJa'iJt .1\ OIUVt>l'StU' IOS n 8 vi, ;ta, 1:! iJ ~. t Olll O 8CU 

ffi ,1Ç,t • 1 f '>.briCa•l6S cm quantida(e dUrílnte j <jrJt fftl /ofTIOI ftoar t profun9.amfntt t rabPJhO ÍQDta,;lt 'OJ de C6m?C0 
, r:i , r. , , ~ Comnletaram ~tltDS : d 1 1 ,t , , • n·· Ag a 1res cio jardim flca- :1 gu r • • . • l . ,rn,loltif!JrtOI pttO teT(tlla <Jt nouo 0111• • e ic,ar a p at-c.a ,n"rt~llle ~ ... 

ram j nvejosas <la belez~ de q;:~is odºex.r:~~~·rve·~:r1~0 q:~~= paro eon~rtlisraÕ• por 6000 fumeu1, Ut • :t t\ 1 d ··1tt9t O c~il!egl ª' 0 1-úblic?. n~o llfiYf per der 
você E nqueles honie11s 11~h rntlnlhadtra", év,rdade, PO· IIO(tOTTO qllt/1ftmo• 1tpqnl(tntred/(Q. R .. yinun~o~ fiho do nci;~O 1.e• «Az,s ~e:OICl\Si, p .Jl0 :heGlO• 

lJ • ,· 1 l ' rém, emquantidad: i ·1 ~uffi : i" "tr, de 1 "l:af' /J,OT ~!to :, rm1ft .. a. a, lt0« · 1 zadP, awrgo Sr. l)hlÓnH! M, • 1 çôes que irâ s~nt1r, nilo fl\O 
{} e QUel Jam apUn la ar VO typcit e mocltlc,s Já cnv··.lh c1d s .e 10 mfu6o, ptfo 9ut nã.• po'iJ,mo, airer chado. de"t3 mund9. 
ce com. ?S o~hos ~ r • • ~~s J:b;: s~t\::~~7;g:n•~~it/L~~ que ,,;a. rf!e a~spr,11toêf ~ gue ndo 11· 1 ::1: A J, a interell~ao te Isnrn r, Quit1t4 f ,-ira o .,4 de L.i-

DeSeJet ter um-\ Ju1,;1a d1:: to pdf: fuzil mttralh d ra e mo de ,.ç,,, ta,lllo n(l !Ofonia (~mo na !7,urça, fi'h-t do nosso ô1gn1 r m giSr. tembro11, irá ngo,g·tfrJ r ·-.~ 
~unhos ~ura esmurrri l 08. mctralhad(;ras, ff.b~.·c:uks ~f!i.!érirs, fo111T1i~ootf rtptuu :;11lo, li Gumercindo Costa Ferreira. rerã focnda na sua téle. a G • 
. .Que 1J1otas são 09 h o-· o lS propr!1111 fi.b!~cas so~iehc !l e I Slfo, oem D propo•'to J,t,a, o at/1• -l· A ] 4 o no,,.so dlano llmi pa comédia Ja « UC11t • d Ar, 
m ,n J por te ·hmcos scv,e·f~u•, JOVf'OS cn· ., " ~:> , 6 -J- ' • " , · 0 ~, ao· Mo"reu• 

f S ' • · . . . ~en'i• iros que hm bam 1;1.1r!?iram ""º ua~ '"'"'"º' tomava• eont,a n 3' go 8r. A , lindo 8 ih•11, p1 ospe· ll~ts•J ' w<'U 1 ' • 
Nuncl\ mms de1xe1 Je com o primtiro pla,10 quinqucn::I • .,.&ffa. maftt n/J11 do QO t/U.t um• p1o•a ro commerciacte oeita prl!\'ª ,·om o queJ ido comíco ani<ri .. 

pensar em você. 'P nssei noi E quanto ã irtilh~ri ,, , 11 tr nsfor· ~e m,~o. &an•tih1tTTJ {alJ'IGtlf} ,ma ron- cano Ed1a Cantor. 
tes lo&cirinhas pen:ft ndo .,,~çã,i PO~QU <' p iaUQU o 8tm.tn ~nto /111~/Jo. Complt.-tam anos: ·----

- . . . do fxero t ' V<.'rmelho, fo, i;inda 1 !li 'f.111160 Jo~lttita eomo 1tapo,ra l 
que Dao seria Cll o dono de m ir. r. A exper rncia da guerra im: . . " ~ , ~ . t' -+-t· Hnje, q Senhori ta Bene .. t í)

1 
n A NTONlNO FRElRE 

"' C"' - b l 11 t le 1n14 1918 m~st, ou o a tamp11nga "' ta1umnfao .,1,,q "ª ton· . . _ • . .o o porque suu tao po re- P r · • ª < 'J! • • • - • 1 d ,c1a Ju ncy de Carvalho 5- . . ,,...,. ... ~ ~~ 
$ 1.nho· t · f!rande p· pel ela art1lh11r1a na gucr· '"' effa. n~, t,~1tou em o!m ,ua, , ti ., · T t A h tC ~ ...... -' 

d t • f ' ji . . rv · 1 lcl uo enene 1t ur ur, 
Pobresinho ! ~~'lmu

0
n1:rand;s e.;it~!::c~~s::u /!e~ rl

1
º,nl~ira,,,"º' ptropnoal/ ,n{m:>ljoB. Ul1·, . valhoJ l'~Sldt:nte erp Teresinr,. Já estbv&n,<>s a e. ! 01r,rar a 

f t d . . , ( . 1 (' t mil OI OU 108 n O pu<1tram tDIQ f d1'çno qu· n tlo ()W05 Sim 11m ac o ec1S1vo piira a v1c or1a. · " ~ , . ~ 
1 

-1- A. 19 0 menino Josõ pre,1·n e e ,. , < . •• . . l """•"e' tta.1111,0, 11011,t o potr• p1~· -1· · : . ~ isur rehenai<los com a nu:ic1a 
P~uperr1m~ 1 Conclue no próx. num. fttor10. R,~~m~r, tilho do nosw <hgno (do ~«lleciment-i, em Tere., na. 
D1a_s depou, um amigo • ~ ·--- Sffe, r,fmm tranr 11ma tfoqutn(t ~n1go_ Sr. Gume1i::indo Costa do il!ustre p•ilitico pit utiy11neo. 

m~ disse que você havia rtputareo á11 folstva1u prop«!aaaa pelo I í:.' e, r1 Jra. . . Dr· Antonrno Fr11ire r1a Silva. 
de11~do o COl'~ção em S ão · fft~O.\)~ 1 tmpm,a 111ul'a,1oa•. 1 ::t: A 22, o r.olleg1:;l Mtft~el, o nutavt:I extincl'1J que ex· 
Paulo ·e que js havia regres, c.ER.EB (9a SHOfl'(j(, º'!ªm õa eam111 , fi.lho ú~ nosso. preza.cio a~ 1go , crce, a c~rgus de eteva~o de~-
sado á terra de Pii'atinirg·L INSONIAS 8.cmtio, a, .Soccom <[)crm,ffa 9,,. S r. J , ao Rnflrigues da ~Jvp, ' taque na esphtra p0l1 1ca do. 

Fiquei louco de ciume, ,,,11H(M(l[j. rh:mento da nossa marinbt~ seu E!:tad,,J stmp1e se s bre, 
ma, depois... depois der, mercaute. st1biu d;'.otre os seus ,·uorcrra• 
ramel copiosas lagrimas... - ··-·-- • - -·~ s neos. pelu culrara e pelo dts" 

Sempre trouxe a visão de __ ,,__ ...... _ esscmhr,J .ri,ne dem~
1
!1strava nos 

V~ parei.m}~ na re,ma. A Mwor Oescderfa MolL~do 1c1almenteno.c.xercito lvlda publka. 
O A f "t' h Ot· , 1.• 1 fMHS TC.OhiuOS pte,lOS de SUa 

na poucos 4lBS ! , ! ~ .EG' 1 XI R C' 1· 4 14·1 i Oovernn,ior do Piaoby 
AJguem com ~ saia pre, Para a Mulher ~ .... i:1 e, por \árias legi Iaturrs, u-

ia e blusa de Oô.r confuza Do Dr. Sylvino Araújo Com o seu uso, nota.se em - preÇ'entãr.\ a sua tetra na Cá, 
passava em t,,ente ao Bar. ,,,,...,.""9,.. F'Juxo· Sedatina poucos dias: ,nara Fcde1al ~ no Senado. 

Era a C?pia fiel de 'fOCê. o e t t Begu!ador Viei ra J.o - o saugae limpo de - .... -
:,uncei. on ra osse A mulber não sofre~ . irn-pnrezBS t bem t'Star geral; 

urpr~sa ! . . . . 

1 

, . á dô 2 .,i - Oei1apparecimento de G · p J 't• 
Se oao fó.ra o receio, o E o grande remedia de 1

• res Rspinhu., iczemas, Erupções, _'li ré ffi I Q O 1 1 C O 
maldito receio, eu teria cor- efJdt~ sensacional. Seus Cura co/ic1Js uterina1; em Furunculos., coceiras, Feri· __ _ 
rido com TOC6. nos braços j milhaces de attestados são z horas d11s 

O 

bravas, Bôt·~~ etc. 
para longe muito longe <Jo verdadejros.. Vede : Reguhrha as sn!-penl:ões. 3.-Deaapt•Hecunentl) com 
olhar loci1s~relO das gentes. l ATTESTADO N. e 3816 Corta as grandts bemor , ha. pleto de RH~UMA'rISMOJ 
Talvez para uma cnsmha . . . . gi11s. Cc mbate as Flo1es 1Jõres noa osso.1 e dOres de 
do 1 <l 1 á d 1 . lllm. Sr. - Mu1t1~simo re Branc1ui. Evita o Rheu ma~ Célbeça. 
,.1 n ° ce 1 aque a sei .. ronhecida pelos beneficios re~ tismo e 01 tum•.·res na iJade 4o -Oe!lai,parecimeoto rias 
de i110 

e~ tou vendo daqui sultados pdo vosso milegro~'l critjca. E• poderM o cal~ ' mauifestaçõa'I !'YPhiti 1c11s f' 

ude e.:stou • • • CONTRATO_SSE, em . Ul'Jl.ª mimtP e Reguh,do,0011 P:ir• , de r.oJos O!'l incomodos dEi 
Somcap terrm:l const1paçã,1f envio ~08 

1 tos . Evita (?ô~e~.Hemor, b11- ful!do ~yphilitico. 

- es~e., do qaa} pode19. tai~r pu ·. gias e quas t nalrfica <.s 111 c1· 1 o.o:- (J appt.relho gastro• •••dll bhco. - M, Li;;iza Gonç,,lve~, j ,Jentes de n:orte que ~iio de· inteH,nlll pHfei•o, pois o 
-: R. Dr. Silva Pmto, 13 .. J l L p, r cen•o. M·. ninas ,Je 13 1 crELlXIR. 9U,, 11ão ataca n 

Criançoa 1•aquiticas R10, i a J5 ~n11 ,ls bdas deveni u~i,r I estl)mago e uão contém 
J\fagl'ns-Fi•aeas.? ATTESTADO N~ Jlt2 ! a FLUXO·f.::EDATINA que ahiool. 

O rt-put1:1do clinicr, l)r . Pe· '. se v~nde em tu d~ o Bra~,1 E' o unico Depurativ~ que 

Toni e o 

Infantil 

Super fortificante 
Vitacninoso e mui to 

saboroso 

, Lab. Raul Leite 
RI O 

............ -. •• a~•M•~~m .... ---

dro Calixto com con sultorio á l Receitada por me1s de 10.000 . h m attt.sta~or. doi, Huiip,taes, 
rua da Ur~gu~yana, 75, Hio med1cos._

0 

'Ide especiahl!~llS do~ Olhos e 

I de Janeiro, d1z expnntanea• •· Dyspep~ia Sypb hllca. 
meu te em carta attsl .. do, que • 1 • ª • • \ 
a ,·ontian9'\ que i,os~uo no p _ ------------
CONTRATOS~E é t:i l, que feVel.\Ç80 ·· 
faz com que 111n,p1e o prts· __ , S A B 0

6 
N E T E 

crtfta n<>s cal'oa de molt st1a do d· Ll I Ã 
api,a1elho b~oncho pulwonar e A~?stinho. Martins 
especialmente ua tuberculo~e Arauy1, residente no lo 
dos i,uln.õc:s. gc\r Cc1mpo,Grande. deste $ 

--. -- \1nunio111io, prev,ne aos 
O Cont ... nl.o••c vonde- fiscos est"düal, ít!der"l e 

~e .em toaa a pnrte. Det?0 · l municipal que no d :e 1 
· t d dr 011nr1as < sito em. o as as o Ide agosto pas~ad1; feda , u 

t!O B1as1l. - 1 ddimtivam('.nte a sua ca· 
.. ..._. ___ ,_ -- sa c:>nllre c1al e o açou· 

Vir:ho Creoso,~!..ÍO gue que mantinha na'lu }. !!!!!!!!~~~!!!!!!!!!~-~~~.•-• 

JOÃO D.\ SILVA t t vcov aSSUCa1• e a, 
$!!...VE.:P.A vendo, por an o, st::r cgn, guardante. 

O. i eresinense 
Com grande affluên-· 

eia de povo, vem, ha 
dias, o «Gré1nio Politi­

I co Oper·àr10 Teresinen• 
se)> realizando com1e1os 

i na vtsinha capital, eCfll 
prri pRganda poli tica. 
I Têm se te1to ouvir 
"~rios orad ~i res, ent r~ 
e s quae,s Leã<> Mari-· 
nho, Nilo Marinho, 
f.hristino N on na to, 
Saulo Rodrigues do 
Nt1scimento, José F'er• 
reira de Souza e Ama­
deu H.}gino de Souza, 
Prestdente--do Grem.j_o. 

R ecebemos pelo t•or-
reio de hontem 

lindos romances que 
vendemos a preços ba­
ratíssimos . Usando se a Lomb1•i­

gnefra do Pharmaceu tico 
Chirolco Stlveir.n, não é ne­
cessario pL. ,;antes. t,JIA ~or 
fiÍ é purgativa e de effe,to 

L 
do pl>:U'm.-cnlm. Je referido logar, DâO da· bt•t' .~.., "áO de 

~ P o dcr-0:..\l 'fonio-o ' templ<1do nos fucturos FJ, ·res, 9 de setembro ílft e F ortiffoan te ' Ia n ça me n tos • 
3 

l· 

·':.tlf .. i Â Dí'"lo!·"
1º ""ª' ~ar.J• Pre••'rtlO mais que con- dt> I 9 4 . Na (·ompt'!\ dr. Lot11ó,·io11n. 

1
.1 :~.'lij 11ucs ... 10 -,e, !r:,.,i.wu v ·~ 

• I 

l"":'":"lil :m.1. t 1"nu·a ap~nas <·on.1 a sua Agostinho M,ufi·1s d, . r., 8.r:jar..,_," n·, 4":: :l ; -~o u,, IL"t·-::..:~ i<f:.<.v : i:.'!,1Üi,'.":l.\ 1 f e1si1v ti•'v" r.H . 
~ ..... ....., oe , .• i;);U,Y.!\'f 

I 
us;na «Conceição», de fa·1 Araujo. , i; , ., .. . raJ ".l.l!'{IIJH'.t!!Íi':G 

_ _._.,. -- ... ··~·--- 1 C.1111.:i~cc. ~.,falliveJ. 

Bi~a Publj,ça Benedito l""-

J 
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RES 
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· . REP-ACTOff.·ftf2rp:: . , .- pefie.NT~ : 
· l\ntp niQ Le~o~ t\lf.leconi J..evqo!i AJ~orina l-,Gm4e 
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INOUSJAIA~S I Dr. Vitorino da Ass~nção f .ftl!ilJ!mm1c~R1A~RO OP, LijiiM, Correia 
, • ..........,,~ -.,., . • .. e~ l ~~:'"._v~.,.-.~~-5""" ~ - - ........... ..-. i 

D A G U E D R ~~ 1 ' • · · - · Por np,ticios p~r tipqlarea sou! ., . 
. . n· ~ Haalíz&ram--so fl 1,4 o ~eu engrandecimento ?emoo ter (allectdo subit!lm~n· Rm 11 ortaleza , ~a pt-

I do oonente. cm tcd,., 0 e a }i herdade para os ~e np c!pit1,1l deGte Estaqp tal do e ea!'$ vem de 
· 1 no du 2o, ãs 12 horasJ o nos-. '· , 

w \ Ba,a.;i! Gt1HS01'; l Braiil, as eleiç ões para ' seu~ con terr~n~os. 80 q iitiMto amigo cei Josê. fallecer no dia ~l,'S do 

1 
. . · ---- , • deputados federa0s ª I . Não tem_ os preferên, Roctri~u~s Pereira de Car~a- corrente () ill ustrn J. u .. · i \ lho, figura de grande oonce1to .' 

. o preindent!! ~OP,Sevel1 tem estaduaes 018 polit10a.. lndepen, no Alto comer"ÍO do Piauhy._ rtst_a p~1rnhyeose Ür-, 
;.. uma perna def1>1tuosa , e por l 1 • 1 

• "1' ~ ~ • -

u I íaso n10 caminha 1~v., eil'lente, ~ 1 O Maranhão conoorreu , qen te~ como ~o mos o prant'El~do morto_ era i:ima Lu1i de +'t1ornes Correial 
não ser ~ont o au,i1ho de µma i . I • d 1 ... rl , ' c1e~sas pessôaii de d• ('n elas á · l l' l 

~ prot1ca do Pt'IJ.l:r impondo-se ·1 • . ., ~ bengala oµ de ílm amigo que t' ao pleito pe a VOZ e ! rwrl6aOqO · a nossa to- "'. · · ·· ..,, ' n Ue E: xere ia 8 l O e e ... 
j de:S!:ª~! ~h:Pt~av~; P.osoivd· nm a <luzia de _Partidos, 1 ha por um 1déal que pelo s~u ei:µirito de renuncia vado cargo de iJ u1z F e ... 
1 mente, certas attitu-d.cs holada!l atóra os oan·d1datos a- reputamoa su hli me te- e pelos peus dotea de bnm CÍ· deral 
, que ãs vezes ell~ tome contra ai, · . ' dad~1 e exem plir pai de fami- · Q .' f ... 

'

ijUnS dos seus co\lfga<1 de ai", V u l s o em nú rn e r o ffit)s; a uonv1oção de lia. 0 dolQl'0(-0 ahf!lo c~usado lU !J usto Lr.aspasse 
se, fazendo-lhes perfidi~s que a l d · · h · d l d h flÓS outros, de ÇlaSSG CQntraria

1 
e 8Vê-1 Ü , que não Qff.lillQ~ quan- 011 ViBJO a cap1tt~l 1ft\OSparna O ffi~ Og:a Q Omem 

f isto é, da explorada, muito OQS o partido Repu bli- do se nos ofterece ú ~yb,na pela no 1cla do 8 e _u de Sc.tênc1a produz;u 
; servem par,a a e]ípan~~o d as . . . . . mesperado paFsam,mto, çonstt· ' ' 
i na3sa5 idéas. cano, chefiado pelo Or, en~eJO d_e gl,or1hcar o tue uma .prova ioequivoca do gra_nde repercussão no 
ti O presidente Roosevelt, dono · \ d I d 
Ide Umíl p~rn~ bamba, odeia as Marcellinó M aoh a d.o' tneieeimento de homen$ a to apreço a eotima que es .. me10 O§ seus. amigos, 
I pernr.s firmes dos outros bur- , t ,' ,1 , • d - ·a Íl'r1Ctl:lV3, d . dores A 

gueus, e delles vinga-se man, que e neste .itsta110 ~ U- am a nao corrom p1 08 O Cel. José Rodriguei. P. de e a mira , . m.ercQ 
~tti~~· ~~\!~~~Ji:· iC::S~a~~:J~ · nioa agr~miBção polfti. p e l a pohticalha bas· Carvalho, com? hamem de fino das suas bell1~s1m~s 
pelo Senado norte.:inrerlcano j ca COU~Olidada COOCOf1 tarda -homfrnS de Oa• trato .aommerciald, d~oprendeu qualidades de rntelh .. 
coritr:i o commercio i}legal dt . ' > · • a maior ~omma e suas coer- · . _ 
armas e munigões, l reu ao pJ e1t0 o~m cha- ràcter _e envergadrna gias. na rode f_a_in~ a que s~ gêncta e rectidao dG 

Assfm como demonstraram l J d ~ b d b e t 
que o capih:Usmo não é uma pas comp etas e até a- mora matacavel. edtct'ra, contu um o a nl ... 08f80 81'. 

• d 1 . t d ' R . d . uadawente para o deaenvo v11 E · - dos S . D 
~~ri:~~~n)c~~ol:cç;

1i. :.,~~n:~:· gora, segun o estamos esum1 o é hoJe o ;antodo oomercb de suaterra, • ra 1.r·mao rs. r •. 
resultante da dolor.osa e~pro. mformudos, está sobre, numero dess'es privile, Era caaado e o m a e~ma. F ranc.iSJO de M.oraea. 
priação do povo ttl\ba!hqdor pondo- e.e na ºPU raca-o g1ados s1a. d . . Radymun~a L a p ~ a Corrern e Coronel Cons, 
(uma das provas disso está na o , ~ • , • CarvalhoJ ~ cuJo consorcio . d M 
~~?!~i~t;~~orri:ii:~~e~~ · fr!:~t ao§ demaia. E' 0 p;. Vttorino da tr.ez . tllqaeJ a& .Pr~ndadas ,~~ tantmo e orae& Cor--
que Vllf), cbe_garam tambem 09 Entre 03 candi<latos A .· . d 11 nhor.1t11~ ~uod1qumba, iezi. reia. 
m~rxistas i convicçãodequeas . . ssunçao urn e es. qba 6 Clarice. A t d f ,1· d 
gu,erras,so\>reludoasmodernu, do Partido Hepublwa· Dotad,.. de grl\nde in, . A toáos_o_s: membros-da die- . · - o a a am 1a Q 
nlO er&ffl O {)rOclUCtO, eJÇpOnta, V e, d 1llu -tre morto a 
neo de reacço~spstri~ttcas da1t no á Constituinte do t 11' ... ·.. d d'cado uacta tam11ia º morto, eape~ s presen-
masss~. mi,s apenat um nego , I,' l f e igenClu ' e l cialroento á sua ~rmS1 e~ma, tamOS 3);; nOSS88 C 
oío habilmente mascarado, uma ~stac o, tgura o nome ao estudo incea,ante !'rs,.d. Isabel . de Carvalho Goo· .J I · . Qn ... 
forma de conquistc1 de novos do bemquiStO facuJlatL- de tOd"S <l§ Ohf"" que qdvesJ. e 1; 0 g BeUS Clln~sdos 1.1.Ú ênCtaS. 
mercados, uma manobra econ1,. l V . d 6. f,jl "" J oaquim Gonçlllvefb, sobrinho~ ,__ ___ __. __ =-.. 
:~c

9
~·financeir~ d e imperfalis- VO )r. 1tormo" a se publicam sobre to, João, Manuel e José .Lapa., 

j Contra usa nova maneira f\!Jsunção, que e tílho dos 0 ~ ramos da mo- enviamos a expressão sincera 
~ exacta de ver as coisas quallí de Flôres. d l . d do nosso profundo pezar. 

i !odos se levantaram, e pr1nd· erna evo uçao O mun , 
f~á~,e~~ e~~:~ q~se f!~~st~ª;1 ~! Possui dor de um I do: muito hã de luctar ..... 

l 
guerras porque· ellas dão â vi- ..cabedal apreciavel de Mm proveito das classes A 1 . - r.0Qpe1't.o da Um csentido hl!rOÍ!:O•, SelU ._, P O I C la na O qp o 
duvida encantador para os que cultura, o Dr. Vitcri - opprimidas e mal- _...:... ........... -------
v10 ás estações ver o, soldados a t1go 1 1 3 da 
partirem para o .-frontl). no da .Assumção, si quistas. 0 ___ r ..... -~----

Apezar de tantos fados 1:on- l l · l ' l. .· ·- 1 
eretos apontados pelo mmds- ograr ser tj etto, eva- - wa.a~o• Cons 1tu1çao • 
mo, c, mprobatoríos da su a tne· rá à Camara Estadual T H E A T no -
·o,la, a vdhu il!usão persiste e 5 PAULO, {Do Corrcsponden· 
a maioria ainda crê no que os aS luzes do SeU saber l d· e s t b te)·- O advogado Jos~ . Abolafic, 
Uvros escoh;res dizem : que u _ '-li 0 e ffi .rO ,caba de pedir o se~uinte «habeas· , 
guerras é º povo em cxtaae 

I 
em pró do Maranhao, corpus,: 

patriolico quem aa provoca... ?Ol.S elle é Uffi terV·"'- ~ Ah I fi advogado e Os depoimentos p r e stados v •Jos... o a o, • om 
ne~te momento ao senado norte· J g· ~tfl de Tom l\lix no ca1•lnz tscrlptor10 á Praça da Sé 26, nea-

0 i americano e as cartas ccnriden· I' O S O apo O . t.., • ta c~plÚI, vem perante v. ex~ia., 
ciaea incluídas nesse processo sua terra, ã. qual deSPJ3. o 'fbeatro ,4 de Setembro" Impetrar uma- ordem de •habeas· 

· 1 tã di d 1 . _. . á b ·., corpus• a fa_ vor de Augusto Besu-
se11sac10na es o zen o por ,ia v1.:whu csp1ta), focar O)· • .:hê e Hennqua Côvre, que foram 

1
. bocc.s i:>ern burirnezas, e ini US· no seu écran. a saper P. rodo· _·detidos ao deaerob,.:tar na Eattção 

pellls,im!ls, que a n:.zão está do. rida arrnamentfata el\tre o Bratll, · T Rl 
I 

nosso lado·: 11 guerra é uma in· a Argentina e O Chile. Em 5yn· çãn da e Uni \'ersal n, , A • do Norte, fado esse amplamente 

I dustria. the~e ~ um inrluatrhl da guerra. LH A DO TRRROR~ com tnn• / publicado pela ·imprensa, e cuja 
Ha trez annos J:Or aqui ,ndou Ha mezu, em La Paz, urn in· gi~tr .. l . deiempenho '. de Tom fr~:::d:~s~ !~~~~~r~:pu°!ºa !~il::!~ 

o herdeiro du ihro110 inglez, em tellectual de extrema esquerda Mtx o r!lolo d as plateas ponu .. r"1edade da ,utort"dade que oa tem 
I vislfll de ,õrtez.ia. Sua presença teve a ousadia de exclamar que 'J· 
i encheu do or;.tulho a nação in· 11 guerra do Chitco era um corn, lare~. i.ecundado p or Naorni u am custodia. 
J telr11. Tndo e Todos se e:xtrc~a: nterc.io sordido, fnl preso corno dge e Haymond .Haítton, Nesteg termos, afflrn1ando ser I 
• um em fetteJA·IO e eudei.sa-lo. calumni11dor1 quui fusilado. Í 'l Em "A TRILH. A. DO TER. v~rdade o allegad~ e~pera ~ .Sup· · 

da nobreza brita nica. d a ter1 a da que faz a Standard si não tentar, ~ ROR •, ver~mos m ~15 uma vezJ ,io-se que µor outros motivos nã<1 
·, elle era o lidimo represe ntante Pois agora, em Washington, g • plicante que v. exc1a., ecienbhcan· 

libcra~de (ha l ~i di,da podesseis por todos meio,, defender-se da t I
a eterna lucla do~ • cow bo-ys» foram os padentt•s privados em 

' 

f,.l~r, pobro victimas dcs du· accusação, feita por senadc,rt11 ~ ameri~·ano~. com os malfeiltires !ua liberdtdP, com fundamFnto nc 
qutoa de SoutherlamlJ, o expo- ,yaukees, de que ella. é que insu· J d T art 113 numero 23 da Constitu i 

' "" " ~ ... " fl e1 u e sustenta o conflito · do , . . • · çãc, Fecler11l, conct?dera C1 ch,.beas· 

! 
cn•e max:·111.,, de unt" cw· 1·11s ·"ll."' ! que iu fe~tam a região o ex11s · - , · · 
mag11,m1 m? . .. Era o prir.cipe Chaco? 'lom M1xJ ne,te fllm, m '.JS- corpuo impetrado o que 1erá de 
d~ 0 11les {e como está suja de I tr!l o seu v-erd>tdeiro valor, n us eatricta Ju1tlç1h, · 

, sar.gua e h,r;,a e molhad,a de· l;t,· O Chaco é a mal, recente daç a p :-licufos de fca1'· west. 
r. grirnas :1 riqueza d t•S Hístocni- inhmias do imperiall&mo 11ngln- , 

tas inglnes ! J, e os brasileir,,s a1nerilano na ~merica do Sul. 1 1 u 1 nd io~ do Oéstc» 
curvavam-se A sun pass;ig.-ni... Dezt n,is de milhare1: de r11pa· -

Vem o inqu·erito do Senado z,•s intoxicndos de um c·vismo , 1 1 norte-urericano e rcvtla·n<•s o c~tupido, dezenu d e milhares l l Em ve~per? • se~á apresen· 
principe como elle é na reelida· de indios inconscie•ltes momim I tada a l-1rime1ra ~e11e _do din!l-
de: mn caixeiro viaj6.ntt! rle h.· pJli nn ddeu da p11'ria, e das . · mi<'O se riado e l NDIOS DO 
brica "e aviões m:lib res, ínlerEs· p .1trin_ tie~ ·se os bar quci!og I O EST R •, com o desempen lrn 
sado em vender á Amel-icn d0 e os frnanc,st .. s que costumam 

I 
olt ·a· c:· iatr. l de Tim Ma.: 

l.-iul o m.Huial beltico do sl'U pa· c111preiza·las, sabe se bem com • ,a.g . a · 
iz .. . ~ · um in~tntiv:idor da cvr· que argumentoa ..• • · Coy, F ranc1! Fu!'d e Edfliund 

_ 
7

"' _,., , =sr- \·Cobe. 

Quiuta.feir~. terá o fUblic 
te r esineo'it>, o supet·.filfu de , u. 
111versal&1, NAGi\NA ( 1~ Do~n 
ça dn Son0). 1 

Fazem parte d ,1 f' le11ecJ ~~ .1 ~ 
queridos ast10s dll ciU1:m&togr11 
phia ameiir.~na :\1dv1u Dot glai 
e T1Ja Dir elJ., 

Ha~a oe Tri~tem, Ami~&S 
O Vi~or e ª Juventude 

•ollarao 
FRAQUEZA SEXUAL 
Neuras(heua, pei·• 
du de phosphato 
a;, f 
a:.1S!J<>lã?1e11to pby· 
sicc) e rnleHcctual 
e n,stu1·bi os ner•­
vosos. Peçam b o jo 
mesmo que (oa·uc­
cemos fJ•·at.is um H , 
v1•elo ~oh1-e o li' ~\ · 

\ 

tnment.o. l'edido~ 
- : ;,l, : -· 

1
, IN~'flTUTO SAVOJA 

C,iixil P, • ~ul lG38 -
RIO ül, j.\NltIRO 
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_Gazeta _~~-Flores· J.\ -Educação , Se1tuaf das t,loças~ D E t~~: .. ::~~~:.i:lt~p1::1if ((Líbello do' eo.yü~i 
}rnMA.~ARIO IND~PENDEN_ . ... . ---~- •. .,. , ... .._..~~-:.. •· .. ,:":: ;;;;•º " ..... 'ª' W >Ç';. .1 S L ~onC'fiedern á impflren~!l 

ue · 111z1 1car11m os ore;J· .('\omroe1no·,·endo o seu qt.1,r· 
'í'~, NOTrcr.oso E DE p O Q • 1 ü . ' . Y · gto n. J . ;:, ~~ Dr, 1 d? p arte a p~rto 1; êm : têio Ac~ &ati~feitos por terem om hl -ano ele luclO$ no c;;,mpv 0 .,. 
1~n'1~hf;~;s i. s GER.I\ES ALBUQU'L'ºQUE çiande 11roporçal'l~ oum, eomo breve tempo R il)urninap\o elê- lrnpren's1.1J no dia 14 ~e &f! .. 1' · 

1:.n em oo ti:.o ~txo. . ctrica ne.rn ;cidaJe, mediante to próximo tinclo, o nosso cull t · 

.\ S!-1~,Gi:f f(f PRAS: 
_f.11110 • . 10$000 
fjn mostro . 6$000 
;t'riUlf:.Otr ~ 3$()(1Q 

(Saviço Egpeci,rl do er.Circu· , O _apparQ~imi~io ; ~11 ·t:icus· accor<lo que ;e!ia firmad.> com ga L,/)ello d~ p0 ,, 0 , IJem e,~ 
lo B ra~i/eiro <(e /tdt,ca. ti.uaçao, CUJ!l s~gn.fJ<'NO aa a nossa 1?1e.e1tura. ; pricbado jornal que ttJll :. sua 
ção Surua/2 .; ,Pflra : à moçâs d~;;copn~cemJ suppon· Chegoa afé a ser ~seolhido I publicação ~m s. SepasiiM cio 
GAZB'CA DK !fI.ÕR~~ } "' rdo~a d~pende~te· do ª!&uma O loca_l em qu.~ nesta c1dsde EC· p3ri,fso lOC!il dad~ ru j n eira, 

• _ enfermtd~de, e tonte cle enor· da editiceAé1_ !l respeetivs torre I dt-u um~ edição especiol, illus. 
Não são roucos o.s qvO pon· ,me1.1.f.amn_.;s par~ seu ~>rgaoiF- q~e receberia os c .. bos trllnJ· trada cvm ru~itat! gr,3vurns. 

sam que ró1n~ut0 o individuo mo, damoo~ es~:;, qua·· a lo m1sso1 cs dn t- nugla por sc-brel A. tlle ~ i}o 0 e u Pirector 
do sex r1 mnsculin1J d eve ser vam por vezes, a do;rn~ns gra · o Parnahy~a. . João Borges de ~H urn, envia· 
esc]are.c ido a ~ ,;pei to dni> pro- ,·issitcHhi e ó. morte, qu11nr\o Ftz 83 ainda rndvgaçõas se., mos voto3 de ner~n~,e:s feli ,;idt! 

$2VO 

'blt:mas quê-:fo pre:nrlt !D á vida procuram por n,tio d'} a{-lu .. bre a@ casas q ue des,Jivam dl!w. • 
saxual, .óO t~ inste)Jar a _pu ,· çõi:~ frl t1i, oncob~il-o da" tt-ães. c;e r illumtnndis por electdc1d.1-
bt>rdade, e q\l~ tsl taref.a no j As rnocao que ouvindo a vez d~, e ijabemos que o número Re:.lucç:;o e Officirrn~: 

:Pt·u.çu Pfouby 

, .. 
Vlsftqu-n.o~, Pi>la i,rime-ir,> 

~"Z, O 8~,zclelrcmJe, aoeéo 
_s:oil"C' q1,1e h'.l. pna·~o iniciot· 
a · ~a I e~i-tl'OCil\ .na oi<Jadp 
San11ü,~1b3c~ .. do EstMio S. 
P~u\1.1~ .. 
- T,tn1icõmÔ. DirictOI', .\.í'ién9 
~9'' , 1·l' co'lJo Rcds.ctc»: Ma­
~,1el T eixei,a. 

~ o ,llro cl}lleg~ Fauligll\ QU" 
vem li& ~o& vhdtur, é a Cid:/.• 
de de ltwverova. anti 'C'a folh':1 
~1& ,ot{à l{ecJacçãn e G.e1 eu eia 
de Bum~er to Françll :.e pub)fo 1 
Ba cidnd.e que lha e o m· 
~leta o· ~ome. 

~oxo f~mini110 1 :-6 é oppprtu· do ~t\u :>e.to. cetl,m às c,aai io era compeneador. 
na, por occuião do cas~mon- rlioaç_õea e appe tHesJ sem :-,·J Entreti,n to já .vai para m ui­
to, isto é, na. úp<Jca em que ohecar daa suas consequencia~, to ter:r.p > to.do isso, e nada ::!0 
julgam ser nquc.Jli:1 em que a acabam muita vez se c.ltSJnl· · féi 1H~ r._g,1ra e nf<m mnij uma 
mulher inicia sua vida genital, çnudo para o futuro. tH•ticia se ouviu a · respeito. 

Tal copccito é eno!leo, eob E, se nao bonvessem oulro:i O que haverá ? 
mui,os pooti>s de vista . A pu- mi, leficios. que nâo cabem ser Teria Cildac&d!l a bella tdé11 ? 
berdllde. acarreta para Q mulher ~elatado~ oµm ligeiro a rtigo de O Sr. l' rt f~ilo quo 0 03 di· 
aomo pera o bom!:'m, uma ~éx Jnrnal. :ipeuas n existencia ga slgumA C?(/ tt-3 t> fim do 1.a,tfs;. 
rie de moctificaçí?es no orga· destes d ois, b.u,tal'i., p,m:, intli- fazer l'I C'UíiüSidalle doi; OO$SOa 

nismo : assim é qi;e funcçõe! car qull a eetuc .. çnJ a• xa,,I da, l leito :-es que. 1udagam pela r.o, 
11.té t:nt.\O ptrn ambo11 rompls- moças, tol cun·o dne l10m:rn .. , lu~ã,, do -pr<,pl r~o da !,ur. r m 
tnm<'nte dar,;1 onhcci.dlls, ~p;,a; · dt:1ve constituir obj,:ct <J de cui 1

1 

Flôre~ . 
recom de inopinado; pl'of nudas dado rle ~&us pah·: ao attiogl-
1J1ndificações do c~racter,. se retn & pul,erda1le. · --....... ~.:.i~~ .. ~ l . 
mnnifo;;tam ti novr.i; fnchnaçót'!I Assim aendo. os chefes d t1 
e 11pp~t1tei surgetn, tazendo- dp familisa., que já ost~o com 
1,s participar dlJ uma p~ycholo. p1rnetraclos da import~ncia dti 
1siu em tudo e por tu<l -? <liffe. educ:,ção icxual para ~eus fi. 
ente da ven r.c .. d::1 dé áqoel.. Jho11 VHóos, que n,lo de~cui, 

} d época. dem deslo o'u tro lado do pro 
o~ perigoi q1e d~correfn .da blemll, a edura1,:ão ~exut.J d~ 

entr:1-da ,po individuo., á, cégas, suas µilias, para qµe possam 
D9\81.' nc.v.a pbas~ d:~ vida, Bl' t <- r a consciEacia tr::oquillit) 

I P.Dcoutrnm tAOto do lti.clo :Je de haverem cumprido int eg1 a\. 

C11w praiQr iromoUf..O a itn, 
lificQ ll ·YV·. SS. que a cc n-.1;. 
lho do ~ eu par,1cular bru{.go. 
Beocdicto Ferreira, propag~n· 
disLa inc1rnaa•el do vos10 pro• 
nuetn Elixir de Nogueira, do 
Pharmaceutico ütliru ico João 
da Silvo S ilveiraJ oeE.ta zoni i 
ti2 uso s6mente de tres frascos 
11r. m de debella.r, a terri vel co · 
fermidade que me acbbruubava, 
porque S.;ffr:a 'ba m~1s de 6 
annus de ~)ceras pelo corpo, 
resultantes de bóbas e de ema 
gol\drrbé11 cbtofüca que de tnO• 
mtiuto a mpruento rue sponta. 
va o coi:n inho da sepultura. 

Podendo VV. 5S. fazer dcs· 
te o uso que lhes roµvier. 

Villa MascarenhQi, E:ltado 
õo F.spirito $an to, em 8 de 
Outubro de 1913. 

(J " t 
.. iJil9:"-;~--· · uui co~o de outro iexo. me ute o seu dever . 

Sj O..i. bome'nà podem . ser 
viçtimu' de saa t,r~o~·apci~, 
ig11al1Devte · a, ,nrça'j o podem 
83~ porqu;: Oi im;igo~ existem 

. . GR~~of:. !Y-!)M e UAíl.ATO • 1 Francuco Borges de Jetús 
R f ç V ~ t I M I T ~ C ó ' s O l{rande re.medio brulleiro, 

-------, . JCLIXIR DIÇ NOGUEJRA, d• 
Laü:im a GAZRTA DB FLo-aB& ,-º .-MccwE L H o O • • pharmacetstlco e cbi111i.co João ela 

1 
.1.> 8iJva Sllf'cira, vende·ae Jm todas 

€om a presença do Fhmal =--~-======="'::::•:::· ===:t:::==::c:.i:;::::========= R E'° U {J A D O _a .. s pbarQlaoiaa, Drogarias e Casaa 
tfo Go 1erno e represen'"'otes de Ca111pan}la e Sertões 4o Braau • 

.,. .... bem aulm naa Rep6blil:aa Su\. 
Ae diwer!t08 JOrnaes da Ga- ' .~ Americauaa. 
pi\t.l da Republica re-aJjsou.. . · ·a..~ 
se nn tlia 31 de A gosto, á '1 L I V R o s li o v·· o s L ,, 
rui\ 0 :J m Gemrclo, 42 - A, _ li "'-. -V 
o smitcio do Concurso Ca- : .·; ~•••mmiltlr&·lli·W••1111JL,m m:.s.v ""'"' 
tiaspirina de 1934 instituido ~V 
peltl Cosa Bayer, sendo con· Encontram-se à ven da na red1.,ção des-- ~~ 
templnJos eom os seis pri~ te jornal livros para moças, de aveotu , ~ 'f: 
meiros prernios os porta.. ras, litera tura, so~iologia, politica, etc. , ~ 
dore" dos seguintes coupons para leitores de t0dos os goitos, de an-
~~ rn-12- Nt1 "ª'º" de Rs. tores rte renome universo!. 
2 :OO!'"'OOO-Sr. Nestor Cae ... 

- > 

CONT.lt.M O 

• 1 

HORMONIO 
lí'EMININO 

rnno S1mtCls B~tf>aS Cttmpo Golecçilo da• Moças : 
f\lc:grc-Estaú<J de Santa \ 
Cathaf'ina. O MA~IDO Dl!i NADALE'l'E Jeinnc d e Coulomb - P-s 4$000 

Preço 
Efei to 

m1mmo 

t RO.SAJ..lNA ....... . .... . ... , ... .. M. Maryan - e 4$900 . 
N. f) ~6 l 70- N 1) vator;de Rs. o MEU CASAMENTO .. ..... . . M. Maryan - e 4$0v0 
4 :llu•·:;r,n_O-S•. a. :'1.· !'l. r.v.a 111U- CRUEL DIL~MA ... . • .......... H tnry Ardd - e 4$000 j lÃb, 

0 " A QLTIMA 1LUS40 ......... tfenry Ardd - • 4$0(.0 Q 

V S quer ter exíto em 
• • seus ne~ocios? An .. 

I nuncie na GAZKT4. 

1 :It FLÕRl!S, 

Usando se a Lnmb,•i .. 
gueira do Pharmaceuticot• 
Cbimico Silveira, não é ne­
cessario purgante~, ella po­
si é purgativa e <le effeito 
infalllveJ. 

~ 

~Ai\:GUK ! SANGUE! 
SANGUEt ft::S 'f(,se!Jo R u n ;\ lt e l' e s AU,U EM ~ELIRU~O .......... Paul 8r4cet - • 4!000 1 

J1.:isé C,u:itano, 235. Piraci ! NOIVA (i)ti'KIAL ....... ... . ... 8ertba Rud~ - . • . 4$000 

seguro 

l:taul leitt 
R 1 O ·, SANGUENOL caba gslado de São Pnulo. _ ,11 

N~ Ll7~44-· ~o valor ders . ._ 3- INIB&Wi:~~4:J 

i : fit>t ,o,),, .. Sr.: O. F. Ao 5"'"-"0 1 fARA .; ~() O VOADOR -. 55 •. , ...... , .... f!cl !:'llr W1llace - • .:;vu . i <~ ã« '..i 
~';~·~ l'- Rua t!n' ,\lfandcga, 27. : os R-EBEl.Dé;S ..... " .......... M:.yn• Reid - e 5f000 1 D -IVl ~r H li ~ 

i"'.• 1791:~ . • ~,) ~·ali>i· dei' LHc.t·ntu1•a : ... ,, ......... , ·(ÜRW{i§,,, E 
n~ r,r, ::,, O) -Sr. t<hlio Mar-

55000 
[, ~, .. DEPU

0
RA~ 

Gil":·: ._..-, CHnli•' --. .;\i•ulg·is,·, 
1 

MINHA FUGA ...... ... . .......... Cu11nova - • ,,. 
" • 1 , OS SETE BAGOS OE UVA . . . Ptul de l(odi - • 5$000 = \ 

! 8 Pl1H\ ,:!,!'e-,;i,1. 1 ( o CIH~ltNOSo ...• . ..... .. fnnçol&- Coppé~ - • ~OI) j. ~ ~ AMGUE 
~~ . :J'!t:oa-. No \'Q. lOI' de\ · TARTARIN DE 'l'ARRA~CON ••.•.• Oaudet - • -ISOOO I l' ·~ 

P.·• .. ;,,11 ~01)()- S,·,a . Marta ÁSSIA ........ . . .. . . ... ......... Turgu'élllev · - · • 4SOOO 1 ;s • 
U~A 1'11.HA DO 1'1tGENTe . • A., o • ., .. - •• t.«090 . • ·1·· •. ~ 

. 1 :r ' f'. d Xtmone ~ Aguinr- • , ,. 
P:; ~· ;1 Arisqrt~s }'.J:1:·t·eto. 1 t Cofec4rão C1·hncit: , . :• ~.... 1t 
.. -r;,, ii ·é-E~t. d! ('eará. j 

; ; . • 2í8 1/i _ ~-J!i r:.tlo· J' de O CRCM E MIS'l'l:.RIOSO Amrufô O<?lonfn - e 4$0()() ' 
\) MlS'TERIO DA ~tADIS(JN SQíJ,.\RF,, ' os • 

;~.;. 5, :Q :110 · :'\nfo n lo Bar- j R. How: r:f - • 4$000 
i.,-..,1 ·0-:.i1onie :\tu' --Est :.1do - .• • ' s- p f ~ , r • • t~ ~ l.. • 4 i.;.e fl{j ,, D tl . ·~CXi)L4l!)lâ ! i ....-.•M(' •A .... A,.t,:t~~~~~ 

,:\ to.ios. O"i CODi'IHT«:n.fos ,, {;:\Y, .. ~~-. ~ .. ~ 
, ,,•imn u l.:,:·a Hb'-'Cr cn,•1r u I fUN , l~Y.NER E O AMOR PI,U~Af. Mn!il , ~~~('. A. "?>.-~){i_~; V..i5 
• v .J L!lcercn de Moam - • 6$000 , :~ u- cm .,,, 
um Lt·ll•gramn1a cong:'.'.Ltllr\·· t:F~~'._'i::..~:.~~~ .. ~~,-~ · ~~-,·· ·. 

\.i 1 • ""··~- ..... m-~~ "t 

tO!"l~~ cirm-:fr, cc.ncuri·cn!e:: 1 ~. fültHrJ Q!tê lims de 5ma 8et~O ~e Veíl~S t~ ·uníl '" ,~rl{\~l~!.J'J?t.f!!:1:1

~~~:t 

iorá cn vüHlH 1101 11 !:-f:j õ:Oíp 1 
1 

! . . tr~-.~~ilfl;d9it~;ll~f:c,:,,.~ ;"' 
111er a d us '11 cm w~: 1 rg;~~~,~~~;~~~1;~.":l'-:!~~;,.1:~F-'~'1~1:-...~;!:~~~µ t li.~~-"-~:..~:t~:'.·}•·~, 1P. 

(FORMULA Al.EMÃ) 

UNICO QUE EVITA A 
TUU~RCU1..0SE 

Cow o eeu. uso no fim de 20 
diaa, nnta.ee: 

1 
1,0 - • Lc,autainento g'iro.l 

da• (orçl\l e volta imedi&l& ào 
r.pefüa ; 

I z.• - Dcupareoimaoto por 

I co ... pl•to Cl-. ó6r ... 4e cabe<;• , 
lq.c,n11" • · ucr .. oal .. 110 ; S 3 . ., - Combate radical da. ele. ( a pressão nc:rvoaa e do em~ • 

I 
t!r::d,ucnto de a mbo1.1 !UO• : 

l 4.'> - Aumenlo l.1e peao ,·r-

i 
rianclo de l a 3 quilo.1. 

O c.vioi;a p6tle·ee e\·ltar -
:1:1:,1 J'I' f' pro'1uz1do pela acu., ~ 

J~ '-,..:, .. , .. ,, <lo pot:u"lo em de· fl 
11;: 1-... :·n,;Oi\ 0

', 1Qgar do Orf:ilci•mo n 
· O Ca leio ,fü:!i.Oh e o potaoslo. ~ 

O 5., .. gur,n,.,1 co11tém Cale lo e I 
•J -::s,-.l.11 't:1,10 edta o Ca nce1. 

íl O Br.n;•·1~n .. t é tuua. rr111sde 

I~ J~·:::h1 n. ~ io:,·•i»c.i.-Opioiãc J 
fi ,.) !)(, :;<>:l".)~I ~1;u1::.:,1, de •'\ 

:}J':,.qr:, . 1 
• c.;~~~s ;:.~~T~~~~!'~~-: .. ~iiJ 



_ G,:t :tJ!;!.;':t' A\ O~ !,('l.tHh:.S 
. ;:- . ~"""--,_,.,~·:··-,"":~-~~~=~- ··;-. .., ,, "' ~ . ' . . . ?• • •• - --..~ =·· . -:=· . ---= -· ·= ·== , li> .. 
t S Cl! !) \' i' S 1l (2 U; H ,h, _,:· "-d.. ":' ' . ,e! ~é),.,;~;,-{l;.~.\'.~(,it~~~@~(t,(li :i;1Wt·@~ ©~~ff@e i@€b@l:tll@®Qi • 

~y;;-; v,. 

Scena · ltr.h:1 vt, 1:;i1,:;i'.1') .r, n 1~;,1<l.v ~ "f ,·t.~•'1,"!I'~ -ll ~w ..... ~,..ht"Q~~ l /tl""" !! i~· .; -4"! - ~· A ,a. li.,. ' · , ,9: 
... ~~·~::;::o;;r,,~·!:~r,;r,·~~~ ..... un 1,U-ciÃ•) í~o: n~] ;t;(;í!\" » J nu:: (2 ~ V.~~.>!;..,~ ~ ~~nJ'Hw • t~~ g ~'1.Ch..t~~ u ,~;;.o ~ (·~S~uma ! é 
O 

ri 1\ ,te i ( ~~' par,:MG ,:1 q ·e pnt.ch p:)Hl.N, i @ CotJ~~,\~u~:h~ ! t:;'31 .. arros -1 ... ~ ~~.~tz: ?.f, '· 'l:'"',ç ~ ;""_·.f\í~_.:L_t
1
Q~.~ '· ~-~~. 

' Pª"rer 1 1<- r_ '1 ;:>. (\li · ~Hldrnt: ··e,;t-l Ct;UU0, h ;t,:·. - ~.... C...!- ........ , • • ~""'-
6 

'-"· - ..... -.... i -- ~ 
cto\' de Mai·ja G;~'.H,(! 1' -· t,. ... ,, •• .,., ... ,f.~ 11nl•1 ;l'··-1·•·•,.' ~ ... ~ - ·~J,-.,, ~Tr:. $::!'!~~-=- !!,"' ,=·.-..~, h··;-.,. . .,, .... ~ 

Pro~~~:":~ i;,-:,~a:~ã~"i,-" i~ ;;~;if ;;!f d::·f ;~·;!;;f ~:: i (J e; o 1,11·-r'J l} ~~r f '\ ;~:.:::i ~; g::· 
da miss,\ li1J pnrq He o fJr. P i:efdtn 1\.lu· 1 ~-· · -- .. ;~ i~~ ~ ~ ~,;, '-\~.:},i ~~{;:.- ibr-.:~w 

n h~ip;{l oppoz:se tc,nazmen 1,1 a 1 .,,., : ·~- ' . "' ., ~';t~~- ~-~~ E_·' @ r er:'ii:tl;O · 

l.
1 If••\. , 12--Ü'" 

1
·,".>s··n ·-':'.-.e·r, eonaentir 1\U"' aqttell,, o.: ::,,,;:ro ·. 1~ !"~ .~» ~- _.,w. - ...... "'- .!!~~;~,,~e,---:;.~~:.. 1s<.1t~ ~Yk?: .. l , u º \ - -#.., .. v rt·(,,"'lói ç."I"' M..,.j· X" ~ í'f·'Jto';)i/f 'i>t ..... ~'*"'~ ~; .,..,.~ , ..... ... '"! x. . ... 

«e ~ustal f .. - e ~11 Flô·es ..,.~·- '"' i'Nlf".'· , ,,; -.-,:~ 1·"l1'.,,,. ,;,'!"WJ1•. ·~ .>.!tt~a~.:~_.i,~·.'., i/,":i:.llt{)~ ;u .. i.,. 

d d
. . . . ~ . . •ti'> • • 1 l ' ,. ~ i --~~ ~,-~" .. '"> ·.;;;•'",-;'~ . -:,-, .~!','· • . • . e warn paginas nne11 o ,·.rgum<?nt do pniédi·o e a . ,...1.,. 1 

-~Q:,r~l'JJ,.~. ~~~.,....,.-- ... ~,:;'.f\', , .. ..._y,:· .. ·l~1,1 1:::we1f. (1 1\:.i~{~n:-:=i,11. 

d d 
n ~ <ló, 'i:P-..; .. , _ ~~·· 1 - .. ,. {t'/, ?._, 1··;.<;,q· '."ff:, ·i'f}.-:: r .... :~~,,.;:·,;..\ fn. 1/,t ..... '!s}•'•:··· .:.•n· •. ~·ç-... t • 

r aS na escrÍpÇáO e U- O de que O poronel ,Aristides, ltJ i ~~,: .. ~;fl.,,1~6.- .. íf.ii{f~~::'ír,~;.{'\;'~· }t~\.,~,_í:i4,,'2_;; ,.·~aS V ~·•,,pl· .... UCH.a\ . ..;~,.;\..:. {"; i'íh), 

b 
offerecia ui,-. certo nu.mero de t\~"" u,fj:.1:1}, \ ~~,:§~~ '·,.,..; " .. ,:.".rjt,..,_ -'t.J;:iJ';~,;;f' •'l:;, ,,.;...,:, '1.-:o"'~10

n . r,. t!. ,.-.'!cr.Jr.·;- "(:';·_,."_. r.~,~ ~~}a esca rosa sceni, na ·~ .~,,r,,_,-.-41 ~v·...,'',-7,,.{i.i,,,~ .,,. ~·~, íf;;'f~j'!;~.,1-1 •,),i,!~ _..,.,.,_J rJ,7 

y IV . ,,.,,..,~ ,.,_ U 

i. , ele itores par.a vo1-~n m na clnt · -rt& .. ~~j,'.q 'f ·}:;JJ;J):'·...:.~, ~f.t ;~}f.~.;.~~vf-'%.:::i': ... ·;'#.-J;.);~1-. f/'[~11 ·Jt!iniontl•' •'f.!d':',; ,:,\,:.'.,., h~-~i<'.)..·_ ·vii. 

l tá nv
,... lv'~o (' d ~ ~r":,,,,, T•,•._~,;.,.-,r ' ,,Y ~·'!{,~~ 1•f'•.!.tl:')t .. ; ~~ , ..... ~ .... ,..•,,"'-'t" 't.~~ i& ~:.. "w - , _V.,. qu o es e v· ,.... · pa nquelle p t. 1 íjctot r<,\ ti ........ ,,.:,,, ·~, • ~, ~:.,::.:,'°~ ~;,.?,~ ~~-.:t·.~1,\~ ..... 1,.~:i1,, --~·...:..;: .;-•·.:::~l - • · 1· -1."i d · J é Verfficn w s~ mais tarde o ~~,:~ .J ::-. '~,.:(~>ã,q.'l' ~~~~\,,;J:S!.r~fi.~ 1 ~~"'·~•-'<! uegco.l)en.o. ~m rüh.7 ···'F.: .i 

pa re sergtpano os dis&idio no seio da « J.Jnlu., H.ij- . ·;, ~ .. ~ ;~ ~.;::.... · J: &. ~ ~;,, ~·,. '-.t_ d(; nttestados ver~,,.,i~.;r!}~~ 
Artel'Ío Soares que go , publicantl>, le.;o dimitJLJlU as @) <PUlD> .. l~lDHD l ,Ai..OO~llT-A)S GÓ O ~scoNT..~.t~TOr-~3~.>i ~fdl 
sava de g rande eoneei - hos1e" que ficar~m fieis ao Go" . ~f)~~®®~fJ,'®®99~@~@0@@1~6'@;~~@(-»©~®@©©~(1®() 

, verno do E~tado. ' 
to -e·rri A raea} U • Resultado : o coronel .\ ris· . =============:;:======= ==================================-=----:.: 

Allegando que cu m t i des está ahi çom a sua ma .. : O d . . cumõa bem instalaqa 6 mulbor que são os trem escrnm atropela ... ! 
pria um mandamento afreguez!.lda. . . : -· damente em direc~o aos 
d o céo e que Deus não Seriam 08 seus eleituros ~ -~ bGtequins, c1ue e~vas1·,.,_ 

cnu<m<lasuavict:Jria? 1'ntenn1r(l 'ist~~ 1 V <A 

permittiria que nada Est4 J}ar~cando... .:iL ~li Gn.1 .. ,. va.m !.-.effl pagm· . Mui-
acontecesse, seduziu ·=·'="""f""""'-~- N-~ ~ ...... -. ..------~·.- tas dessas pe~Esôas que 
umà joven da sociedade . HlO, ( V ía aérea)- :\ nas [Jlata fvr·mas das es .. 

. d Cl'lnnças com Perebts ' , f> t 11. d ~erg1pana, e nome .. . ~. .. . . : « h. l ~ ~ n a)>. escreve tações ~e entl'~ga m á 
Maria Gitone, com t~ ~r~,l nç,1s r-iavas ou cuJos .o que to1 a viagem dos venda de doces, café 
flrinos de idad~. . ª1ª ou Avós tiveNm rntegra listtsde S. Pau- e frudas . fi cavam até 

sw li, ?- • l · · b d · · Q padre Arterio con· : ot que v1eram purtw1- sem as an e11as e sem 
tmuou mantendo rela.- . par das solennidades o dinheiro. 
çõe1 sexuaes ~om 5~.HJ. LA e TA R G y Li, rl_e honte,~. En.1 . q.u«SÍ (Da Follrn do Norte, do Pará) 
victima. E esta, engra- todas as estações. do per-\ --- ---- . 
vidando, recebeu certa i cur~?, entre São Paulo PASTA O!:NTfFRiC' 
d.roga das mãos 1o sei E T . f ·1 ! e H.,o, mesruo nas lo~ t ,; 

. . . V~tpeci ico 111 -anti 
1

1· calidades tlumin~nses, 
ductor.para 1nger1r, vm, 1 ammo!O e sem , b d. l t · ~-

.do a fallecer. l alcoal lem arcd.vam e egações ·~ 
Um irmão de Maria , j Resultados seguros ·dos. c,1m1~i~-verdes que 

de nome Hildebrando I se 1am unir aos corre·-
Gifone, sabedor da tri s. i ligionarios que proce·· 
te· desgraça, ·procurou ; Lab. Raul Leite díam da capital bandei: 

çOMBATf AS MOLE'::"í:ts ,~ 
00 UTERO ,s,~ 
E OVAR IOS ,; · , __ 

o padre na oocas1ão ! R 1 0 rante. · Declara aq uelle I 
em que resava missa ei jornal que nenhum pas .. =============--=======::===::;::::::=::: 
prostrou -o co rn certeiro 1 • ~-_- • • \ sageiro conseguiu pte- ~"" , b • y · 
tiro. 1 Nesta 1·edac,;ao se in-l gar· º olho clu l'ante _ iJ - a rica « p 1 ra i1ga » 

1 forma que m lon!!'a v1ag·em devido 
! vende li t:t rnãchina tle cos~ !1 0 d ' b Mnufaotura de fumos, cha1·utos1 cigar1 os e p,ipeis. 
turr1 «Sin cren us' <1 · 11 ao ensur e~edor aru n, M . t> , ~t hl, e t l l A - 1. - - - f U N D A D A J:J, 1 D 1 9 ---~·--=-~--.. .,.. perte1to eslado dt! con!:;er· 1 10 uOS integra 1stas, . . - - ·-
v~ção . Preço módico, \que em oada paradt1 do 

I 
P,·em1ad1:1 nas Exposições :-in1e1 nacional de 19 2 'l 

(Ext) 

Na compra da T,ambrif.:lt"t.­
,·a, exijam o n•Jille de J ,,ão da 
Silve Silveirn, Pharmaceu tico 
Chimico 

lil~~'4º1 
(: Com o seu uso, nota-se em 
f poucos di.a'i: 
f J.o - O sangae limpo de 
rimpnrezas e bem e-star geral; 
f 2-º - Desappat'ecimen to de 

l
f Espinhas., Ekz~mas, Erupções, 
FurunculosJ coceiras, Feri­
dt1s bravae, Bôbas ate, 

t, • f 3?-Deeappa recimenll) co m· 
t pleto de _RHEUMA'l'ISMOJ i Jôre!I nos ossos e dôres de 

i
cabeça. 

4o -Desa:,pareciment!J das 
man,festações syphilil1cas e 

1 
de to;ios os incomoJos de i 

fundo syphilitico. 
õ o - O appsrelho gasLro• 

inte~tinal perfeito, p ois · o 
-:ELIXIR. 914 ., não atac.\ o 

· estomago e nao contém 
alcnol. 

E' o un jco Depur:~tiv,'l !'{Ue 
pem attestados dusllo,,p,tbes, 
ide especialis tas dos Olhos e U 
l Dy,;p:.p:-ía Syphilitica. ~ 

.•~..l~ a:;.:.::s:t i - µt,PTIIIC.lllr::r-e:.....m-lllf 

·~ .. .., .. .. Para obter uma transfonnaçdo no 
sea edado geral, augmento de appetite, 
d:geetão facil , côr rosada, rosto mais 
fresco, melhor disposição para o traba· 
mo, mais força nos musculos, resistencia 
á. fadiga e s·espiração iacil basta usar 
alguns vidros de elixir de inhame. Tor-
nar--se-á florescente, mais gordo, sentindo 
um-a sensação de bem estar muHo tiota­
vel. O elixir de inhame é .o unico depura­
tivo-tonico em cuja formula, fri.,.lodada, 1 
entram o arsenico e o hydrargirio e é tão ~ 

1 
iahoroso como qualquer Hcôr de mesa J 

l_,~, "'·' -.~.-_:__e. p~J- ..,. for!alece ~ e~gonta,.~~:~,,J 
. ,J,7'"' ""'tr"fi"P..;'W .... ....,..._.._ J\JIILE$ 74'4_ eri.,...- . ~ !-5 _____ ..___.....,..~,..· 

e do Estado do Piauhy, com meda lhas de 
prata e diversas menções bonrn~as. I Sào suas criações os in1:,.upera veis productos . 

I Piaubyenses. l~ei de Páoe, Maranhe!i::.es, Hav a~a 
! Yp11·auga, 44 e Ayruore, ' 
f Machiniamos ,apropriados. 
1 

· J. Cami llo & C.ª 
Teresl.na RUA BARROSO, 45 11·,·auhy 

Telegr.:- ZECAMlLLO i' 
1 _,__..,..~-------;---~----:-----~ 

CAL-CEHINA : ,~ 
;:.r .. --~e 
• i· 

O :ESPECIFl CO DA DENTICÃu 
A SA_ÚDE DAS ,CRIANÇAS, 

A.o vosgo filho já naacet:1 o primeiro dente? 
T~m elle bom appetite ? . 
E elle forte e corado O\J rachilico e :in· mi\!O ? 
Dorme bem durante a noite ou e:hcr11 em demaGif ? 
0$ ieus intestino~ funccionam reg1.1larn ente? 
Dorme com a bôca abert:i ? 
Con~tipa·se com frequência? 

. Asea11ta-se quando do.rme ? , :á ~he deu CALC~HINAJ. º. remeuio ,1uo vdu prunr 
que -:cc1de~tes da pr1meira dan t1çao das c1 iauças não e:\istem? 

~ um o u .. o • da CALCEHIN A podem os vussos fi!hos 
p(lssu1r tà<\ bons der:tes como o~ povos d') Snl da Enropa . 

Cc\L~~~INA e .:::empr7 ut1! em q;ial(1uer idad · . 
CALCEHlNA evita ~s Jnf ecçôJs intestinaes. 

VENDE ·SE EM TODAS AS PHARMAcIAS 

r 



; 

... .... --- · - . _,.. -.. _ _,,,,,, r,r-.•• - ,_ __ 1 . .... .. ~ 

Livros & folha tos 6 t d f 11 A J Capitão J osé ~
11

0 1 V' ;~. -- -·-·------ · . .l ~ Z e_ ·. a ·_. e : .. -1 o. . r. _ e s.~ f cr~:d~:e p~-,u:g~~~:rrr-~;f~t ~\; 
Ca1•n.~ ;).,~rn {.;:, (1<:.11 - ~ - - - dect ftrn II do Tcne"te J ... =t :·qte-i 

A ff r. " >.l •!1 ~ '1 l t A.'· ."10 1 , .i• L" J ..,_ , i .,o .1 • l 1. • 1 l ').l" ~-: r ·~.l . S· .. ' C•tldlo Rrar.cn, t:'~vado .:;n i•;-:.to -- 11 .• . , ,,., l,l ' - ., ., V r \!l't'!li, f100l UfJO, -, ~e (H . 1101·0 ~~ • • •• .., Li- ., de í'nr,illo do Exército Nr.ciuFi 
Pt!<; a en1 3 t)Qtos - f ru. , con p urn rncreri .fu r< ito ~ c,p;. .. 
_dn<·ção l1c G. ~:o)or~~ 1934 ... _,___,.;;,- 0 ==·.-tAe ~díõ-,i;,-;:;..-~....,. .. ~ --· ... ..-•~~fl -· -- =>•- :.;·.,.ii+·~· citfode do promovido, 

r.~1umr1·radores JA .~ue,rra em Cub·ª--·~Jj.1 -: G,ne~&._j?C'Cial lnlt,!!gen,;i,_ de ccc i, priunc:!Q Ü J!lt,Stre OSCriptor 4 vu ,., . . deu .,.,,, familia !radtc,on::il de inti:1. 
. . ., mentada pelos 81 t,.; (l · Acni'1<.·t·sái·ioo lect:J ic; e d,stioctop .uhyrnsc !, •':>e 
l •Jl" llc.d ,&t.i paulista ~l'. . t 5e 1111põr n1 clçsse a qt..:: pcnrnre\ , ft d 9d por ,i.a ~t~. eom p.10011.s • /dlD8 mentos hOJ' e... C1 mplet~ram anuos . e o Piauhy muito C'.lnfi• 110 srn [l~ 

f \ unso St:hm1 t, ~OVl- corumtoa. refotam~, 11ma oe,feu, mt1r ameri<:ancs 1 .tt 8, a 8.:nhorita Bent· lho,que o dii..11iic:i ,r o':;o~C~p·tao 
c,u- nos L'O!ll U.lfJlivant( tira, t õ~ mflnolro, p(!fÍclgfs .:m i'orno l,.JÍ."-lJ i\la,hacJo dilet:ta filha clo ]Of\. Fn!tcs Ca1.~cl,t> Bfpn,..o é Ulll 

- -- 1,i " • • • ~ evangtltsta das 1cl(HS modem.,• de 
d eclicatu na o seu li V l'ü iJo eomité !7tnti-9uw,1,o , Ollff·/ao(1la, 11o~ao dizno ~ migo Sr. An lÔ· 1 evolução cc llrdh a. . . 

/i:tto11 pefa •<irf'.,Ge0 , ' WASHINGTON (Viji aé•e~) nio R drigoes Ma,lHdo. f:1· brr:i tad1rmentt>, 11 Ot.zF.T~ 
Ctdl~h: P,\l~A CANHÃO, fjf!l~'ª ooftomo, 1/P'ª i~ntestor IIT,1(1 -A Oompauhi~ ~'eden Ide La 1 :t A PJ o nosso ro mpRnheiro DR fLÔlH(S MVÍ:t 30 ~apitllo Jr,s 1.: 

tr~ Ju·r. 1' Jo f>. '\,• a o l1espa, cafu11ta ~m re~or uo srmGofo Ja lata borato1ios l'é\'elo1.1 perante ac J • Alteroni Borges de Lerr cs. fcrfts C\S ft~U~ cnmprtmentoa. pylo 
o ,. a . . . . .:c:io nu ntóno Clil1 .que tol d1stin· nhul f}ôf' G. S_oler. Nmtra o faetsmo, 9imltrq/f. Cj1s- m1:.-são senator•nl de iu11.uerllo :::i: A 12, o no~so pre~êldº.guido, . ·· 

a c'iJf,CcA qu~ Çjfilt;fróff peÕ/a p pe- que lll mna1entus am.ericanos amigo 81·. Corontl José Sin,au 1 -~--· ... ---

CARNE 1~1.ll~\ \ 
1,\NO~ l• na a, ml)r(t para <V,ar: 9:r .PuGe· cootrihu·ram pua per turbar a f'2dre1rA, rgricultor e lnnad,,r 

I t 1 .-, ::a trlfur.af ae ffttpi[J. !li p,,posilo s ilu ,H)l.? om Cub·~. ncs ,e n,unit4pioJ e o Rxa,,!I H:•.\I m u ud\1 N. Lopes 
Llíl1::l ,ne:.,~ :11e:1,n, ern ,) a O C F J 

•tJamoa Q numtro 3 a, 19 QII ;:1ant(ro repre11entaote da m16 1 Sr ..:. D , Albrrtiuu Co:::t:i er• 
!iCLC·S, de t<•ndendia an- õi: 19:,11 aa •ea,mpo11õencia g-11,unn~io· rhia prac1sou qnu doiq m,ses ,

1 

rei1 '.1., ri1g'la e.'p<)!õa do nr.-,so Cont a rr.ce11tc cr~"çJo do qu .. -. 
dro de Sub-Ten.fnlt:i do txérc1to, 

t.1-gUt'IT\6ll'ci, rnost1·nn· naf». tmprw1a ,r.i 'i8arcefona onõa foi depois da rtme .. sa de met1n - amigo ~,r. Oumerctndo Co:,t,, foi uomeado p·ri O m,mo O dis-

d \ · ,.. d. puBl'tcoôa no 1111,!J'ª a atfa«a a, 9t- lbad11r~a par~ o gc,~erno H~t, on Ferreira t in:tc, pirnhyrr ,t>, 8rigaô.l Rt y· 
\ llOS . ~')i per~gos ' mitr6/J' perante o r,1Grmof iJe :/letp~ÍJ: G!'au em ~-etembro de 1933, :t A 16, o intes!:!l.lnte Ln iz .mundo No1:nato .-' pcs, ~ue f, ã en-

t:onlUIO t,!<l 0'.:1 t')I t; . .tl 1srn1 "o Cttl8aÕor JUOf 1.i}unrr ôtu e C• a meoma fll m·l e11,·i:na tdmbem r ~rJ 1.1~ pri1u J<:in ito do sautlo• DO~ ,~n ·\! n l r:i~tla, do p.,,z é 
. • . 1 n ç t:} ' • tsJ • V . .. , . I Rnymundo Notm 1to Lt•peJ um 

l ' C': :J l O ! I !I Dt! na hs1no ( qa( qut .:,;a t ua comallfMltl. a: a-, masca ra~ C;··nt1 a g a 1. C ~ 11·: p nt. r C.l, ºª l,. ,ª1.asJ ,) l moç,, que :ie tem fd to tí ( usta do 
,J ; \ .1 - • . f . fnoa qut n~o fas:;e c9mq11/ata. ,,afiaou I tl~JS advei S,H'J()f; do roes.no pi e- f· Klll_ ~ nlª D . .c:-.a,p,na 1k ; Stll esforço. lntelli;.?entt, d· jlflSSa 

o C8J', 0:-s. 1llill0[8S o ,.lUJlO/otmGeneftcto Ç(I g,. e. fl/.l~1dctlC. Ar,. J i Bqte1111, d1gnn e.-po:-a g;;lgcupo<-1çã,t1ed.c•:ique~1acar· 
lllt' lltad(:l'0S rlas (1'tlerr(I." tm fígarão com c(e. §s(o i faf,o. Oat o 11ena·'or V"ntlPnbt 1·· .. •no~ do n,,s ... o amigo ~l. Joaquiw rdro _mlhtar, de~ofst de t~rhSildt) um 

' • . ' ti Pi 'Ui ·, ? :J.f. u .. - .. . •• ' ' " e . A.l • ·(!~tmto " ccwpc.i-n e. grap to. 
('!' l tH3('r·rtsb11) a~ inassa-- / uf<? m •• ~11ª'"/l.ª1 

( II · ~· ,J trt-n ·l;(• 3ia 1m'ld 11 pe;la~ ·e!a,;úes B,!ll,l e_ IJ • ~· etsc ·o~f:., . ~ Raymun~o Lopes LS nosaea fc. 
' " . • . . um OfUO.TfO ~e •• Otll .ea~q. llíjl , uptm- que o~ f!lb.ri"all tt-<; t!e l!itn.) ! -1- A 2:,, I!. .se~ho11fc1 ªª !1c1hçõe& :im,gaG. - . 

à Curn ,r101 11,:1 0
1
: l OV8l c.OSS profeta,io re!i:fõr, um tnte 011 gual ,~ mc:itn. m•nti'ollJOJ coin ... ~ JL 1·ri .. · ~ladiatl , ge11t:! fi,ha <i 1J. no~sú 

;, r. " " ·u S A 6 u Sobllior, quenda filha do ll03·. (lqueJla ir:i ndude roa!- 1 OOU$QG ,agtn~O ~om qa~ otaaa,e. cont,a ~t;nlt9 de pnhe~ e~t.·»r.geiro,; ~1go• ,,UJ_lg f, nl n1n J:'-\l I migo Sr. Gumt-rciodo 

d. r a efau~ t1peram.. :Hao. nã~ ~ com~- num momento em q•ic a }itu, ! 1lt1goeci Mach dº· . . ~o •' • " 
,t~ . ni&ta! :Hen'!um qnurqai,to ªº munõo.1arã1 pllitic::1 er" lã. o dol1º ,ada 1 -+ A 26. () ll1~l\'Bll Andoc,. d:&l:t teneir . . b 

' ' !. { f'. ' ' ' .. 1.: • d ·c1 fi1h 1 • p· -1· A 2 de n1Jvem ro , o po&· .":)(.,tiiOS !?t"H~O~ :'() :'Sr. u compo,tarla ante o trl 1111'1 CQlll'> ,t~I R~'-Ulta igualmente do Jl]O\le I cs., que11 ·o l1 o' o uo~s.. l · 1 . . !,;) A ló . 
• ' :P,, O · · -. • so digno SO'llffiJ d'· Jl mo 

'\
et"'l1S·1 t.-1.··.·.n.',lli' pe la a11, . a f/narq111,1ac çomttrm ato6 ti.to que n Comphnhia Jfeder·l tettor. R d . l · ,h d . lt 11,., v , ., " .\ . ,.. " i . · · . " , 1 . u rt"uc~ 1\'\ac a o h~t·1cu or 

t11~en•a10.s, porem. onte a 1cu~11ac, ree.- de L·1b i>r3torios t::tt'lO .,,.n.lfa l Comp i-tnm anui.: 1 .,..,e- ·. ,. ' 
aenti leza rla i fferta. ponilem por tf't, ' tilCp~t:úl ltlj& ponto.s aos p.irtidal'Í03 do sr. Gran -+ 1\rna " bll, a in!e:eSRc.nte ue,t-·. munt, 1pl~ .. 
'' 1qc. • IJta• . • · • . ,;--.· - == .----· · - , · ~m~ehucnto!:I 

··- ----~ ÔTT,:J.i$ aÕlank. cV,1n 0er :Pdc :·:.·'do~:·. Jl ondtE:tfl e ~ lf.i 1,, ""-,... ~ ~1AR~A BELRN~ ó o aom .. 
TfB[Btlo l>I~ 8. 1" EN'i'U ! ÕeL'e t,e, 9uaÍIJí'caõo ie t,:,•(fl.llll(!IIO, u- \..>,rng, pro:,tdf nte da Soctoil& 1 ~-· ~~ ' do inl ressanle crer. r.ç11 que 
~---~-- l li..Íizuqo contra a cfa, ~c o~ero1/q. 0~ de, c:hegot: a d~cforar (jUO O ~ ;,.' ~ no dia ?) do caaeute llUªID80· 

go\l rn) .G.t?U mw Tf'prc:entr., , :r I ll•tl (\ la~ tio i;,;sal Arlio<l°o sn. fllpó• fo11JO$ e aroeio.plt:f paÕeclmtrr otriJo~c:iro~ ca{pa~o• ~o fnetnÕiQ ~eocm Vfl a opiniao , cl o IJ':>Vll 0 que. · . 
0

. . e, I 
!ot, {af/utu 110 ftz!J~T· J,. fll11tcniD, ! IIU t"!ICM./raOOS e 0Cll/J,3f O~ 1' O. I O li f ' · f \-~ - llllDa ~I \'~. 

')ottnnt,..: ,, av __ orec1a a al'ção .. ·, . ,\.. rLcern·n"s"·,·ria augura mo•. 
a:1tc manfcipfo, 110 Ôla 23. 'co ~orrtnft, potl<1A1 • d ,,J d t ,. "' ' 
lt ll~O •1f)4lf'trzlo,,, no c.cmitul~ ~ti/O 1 61• at c~nerelamtnfe a que ftta o sr, ' ... n e a. . . <~Y :~"-:·:'., . ~ 1 for ia nlt sse d~ fellciOadts ~ 
tfÕaoe. o n~HO flonio~o amiJo '(iJur- rtêUl!ií>a q oca,aç4o ~'! c'Jft8t• , (an,- w - a; ~ 1 

"-'·:·· )< ~~,;.;:'·:. 
1 &1 S S€ 11S pais ell".r lam(S U UI•· 

tio a, &vza t1~""ª· 1 fOÕa li ÇJ;mltrQ/! sa COlIHlJercial e o açou" 1 f ~ROMCHITE\, tl s ~ara~~: .... __ ~ ..... o a(fntto. qut t,T.tltl<!, a o,~flsallo. . D T.• d ,,.. J t'/ gue que. mant i nha na<1u .,1-,· . , a ( u yaneuar a ç..s:u.uH1 i. CAT.A.RRHO' a, commtrcfqnft, "ª ama ,e~C'1 'º'ª e ., p l ) ' Je refondo Jogar, não de- 1 . •Ir\ 1 ,. a, ,erro, p,4Õ#c<W06 upi,fluot:8. mo/lo.o i1e ~n° au O 
• 1 TO\\ E, ElC. venl o, portanto, &er con .. 

-;,o, qat S'ª11fitár4 ,m Corn.a Õo •f a/ll l 
emloo nrlmt10 ot am1!Jo ,. ttmp faio nos fucturos 

<?ouao C~r.t O· e;xma. 9. 5~1ti J: 1 Preveução lançam.entos. 
tvlo f ~,n.a. õe tuJo motrtmonia ~tuca _ _ Pievme mais que con ,. 
lrt• /tf!oa m,nqre,. [ t ' ' 

A ·· t M 1· d mua ª?' nas com a sua 
8noiarrw1 ,UntiÕOI puamta Q coaa O gos IJ O l O .1 ~ }' l 1) $ e I o · e ' d 

r. ,. 1 • ~, >. • • 'd t 1 srna « oncer~·ão», e fa, 
... , amllla. ,,p«fatm,:n(( ~ &l(a U'jllO, n .. rau10 res1 en e no O· · - d 

~ ., · ... bneaçao e assuca r e a-
•'ü04 t /lf~,. gar Cdmpo,G1 ande, deste d t 

._ · ''"'' ---"'"- rna nioipio, µrevrne aosjguar ,00 e. o Contratasse fiSl'OS estaduat ÍP.deru l e F l ,res, 9 de aet€'mbro 
municipal que no dia 1 Ide , 934 . F._'· o gràude rP.medlo de 

eCfe1to sensncivnAI , Seus 
milhare~ de- attestados são 
verdadeiros. V1·1fo : 

de agosto passado fedrnu \Agostinho Martins de 
defin itivame nte a sua ca· , Aro ujo. 

?onch~ dcSion é~ · 
u vido. dos Pulmões 
o c..ue o: Pulm~s são 
bÔta. a nossa vida.. 
1 

ATTEST ADO N. ' 216 ~~~~~!E!E~~~~~~~~~~m~~ 
O Sr . S.1lt•arlor Se,ra mo ~ 1 b 1 1 V 1 (-:,ºIJ . 

rador á rua do P<irôlzn, JJ. m Jem __!-e- se ogo ( 0 1 ' l_lclu ro ( e Sf\11 i J 10 • 
no Rio rie jallolrO, l.:s.mbem m --
nos escre'Oeu ,ttzendl) que de. i F RI EI D Aº e LJ r l'..T r, , .. 1 
~ótS de ,3 annos de 90(/rimen· 1 Ô. N ,.i O LÍ » A J.."f 1; 1:l "i'j 8 um a imen to 
tos,dF.tericloa-'111edicos, to,• r·~c1'onc. l de fiei·· a€ c.noo d C4 • LI.o • - - . Ç \.. b }' a ma1· .i,;a1•n11e~ 6 111d,·os apenas 
de C/JN1 R.4 TOSSE. o dei 
A·nram forfr e n~t.lbelecido. A F ARl~HA DAS CR1ANÇA:S reune um conjunto de P.lementos pre-

Leia m : ri pvnderantes na a!nnentaÇttO e nutrição ào r,·gani.5mo infantil ' 
Attesto 11ue lioffr :? ndo deu- .··, como dos debeis de estomago, da~ pessvas id0sas e Cui1V lescente~. : 

ml\ bron(:hi t~ rhr•> nicaJ havi 1· 
maia da lrni annos & depois d. \.YJ 
t ar tom;ulo varios xaroµe a qu, ').; A b,ln mãe vé la pe la saúde · de seu filhinho e não d c ,·n ~sqtrncet· t,j 
i:na ensln..trJm e ter consulta , m I 
do alguu .. mtdicos. só pude fi. i'Z1., q ue a snúde da c 1•i:mça depende c m t.u,to d !, ~ua v.H111eucação. 
ca r com pltnamenle bom com 6 ; 
-vic\Ns Uo CONTR.ATOSSE . • P a ra aue _ 8Em filho não soffra aa conaequencius d~t. deru.i<;fi.o, dê -
Ã(tú r~. q lte j4 me encontro r ea, l h , l · l l 

. tab~lecifio e turtd, ag radeço pe· 1· e a 1ns uperave e megua ave ijJ 
nhorado a \ndicaçã·, r;ae me fi F A R I N iI A D A S C R ,1 /,[ i'\I: (: A S ~-1 
zeram desrn 11tjbororn e preoio • que nesta cidaJe, vc~11de- SR íl~ W 
l!-O medicamento. • . , , ,,., 

Satv~dor Serro. me~·cearta s. José e no estab_elec1men~o commert;ial <ln sr. Frirn- ffi 
(rfi r m 11 r econhecld1) 

O C-0nta•atu s ~e Vende .. 
~e em ioua o pnrte. Onpo 
,ito em todns ns drognrias 
lJo BrASil , 

~ CISCO T homaz, e em Teres. ma, no Bõziir àas· ~~ov1dct:le~ e ua ffi 
OO P harmàcia Collect. r.x., 
~ Age11te1 e Depositarios e m Terealoa: - CURY, JÍü!ÃO &:. CIA. m 
m '. . PRAÇA R/ f) BkAA'Go ,· 53 • • 1 
~,tl:W:3&~m~~li-2Et~~,S~~~~OO~E~ 

1 ~tlJ'r:r. -,do c,,r.1 (l!r ;co c:O 1n1~ ~ 
a,. • ,-..1,·,tia, r,rt.v~tri~n1·, <i~ •v1,:, .• a 
, l111p11ret..i• o.o t,ln!ZUII I 

- ~1ilharcs dP cu;actos -~ 

6&MmE DEPURA:1110 ~o Sllth11Ji 

A Uai~r Dmo~aria 
Para a Mulher 

Do Dr. Sylvino Araújo 

FJuxo· Sedatina 
Rega!&dor Vieil'a 

A mulhc 1• n ão sofre-
rá d ô ,·c s 

I 
Cura cvlicflS uter iti<Js em 

2 hot'as 
, Regul~rh,a as eus1,ieosões. 

I 
Corta as grandes bemort ha­
gii.s . Combate as h'loies 
Braucu. · Evlt11 o Rbe u m.sa-
tismo e os tnmol'es na Hade 

I cntica. fl.:• poderofo cal-
, mant.c e Reguladornoe Par-
. tos. Evita Dôre~. u~monba-

1 

! giaa e quasi nal ifica os hcc1-
ut•n tt><: d~ morte qua t:ão de 

j t 1> r , ento. M~nrn:.is ,Jo 13 l 
~ln 15 :wn,1s t.·11las <lcvew usar 

a fl'L UXC ~EOi\ TJNA qot I 
se ,·c;ndo n'll todc o Brai;il 
n. <•fit~ .. do p .r msi, rle ,o 000 { 

l
i~ l;1(d1" ... , 
... .... _ _. _ _.,,,,,,,.,,,,. ... ~- ....... - ,:J.r 



I ., 

/' 

' . 
.,,. 

D1P.EC-fOQ-P[{OPIH.ETAH1,Ç : 
Antóni o Lcmoo 

.,,. ·~· ~ 

~wo t ~Q_ ()Jl~t{ 

s.4 
F " \ ....... ,# 

i"'" ' 
liº . t: .. 
f:.~ ... . , 

.PHOll .. l<,'à'~H,o.:.~ O.E T~;.·HON os i''\iZ!~S, u.~,-,~~S-~ 
·:;:r~~ ~;~-- ;""~. -----~~~ -vi___,__-~ - -~~ 

f{fDACfOE-CHffE . . 

·~· .ô 
' 1 

1
0t!.RfNTt: : ':~ Hn• .,,m, i ,,..f:;RH,~ 

,,=-- ..... - '"'·"-;· 1 ~~r-,~ ---~- ·~ ,...... . "'-----:..~~----- - ·.-. ---..- -- - ·,- ------.._ ... ,....._ .. Al1.wc·i1rn l:euw.,.; 

· ANNO IV -J F,.óREs (MARAlüll.o), Qu1:n.1. - FE1RA, 8 \'E r;c,vnmno ··DE---;934 '.I 
- -.._ ~~ ---!.:....;·· ·-""7.,;......--- . -:.....:...._,~~----------..:.___ _,_ ·- ·---------- ... .-~ ... -; rnb-o·--. ·n '"'·o·.·z· ··.-~v"" "E-.:;·1 o. Atrnjversá!·ifi dJ Re11Qluç,Jü ' Ru ssa 11!:.~r-~~~.~~~~J 

8H 

~ ~ '" ~ ............... -....... ... i = , 0 ~ · · • -- . . . M!•i"';ir!,-:""'""'"' --- ., ... 1 2">,r 4 · ~ """"' .... 1, .. , .. ~__.;,Jt}, 

~ -~---... ~~~~.--.~-......,.~ - -~- ' · N:,(\ é ~em :!ri!~1de Eac, i:í~!J". .. ~----_____...;___ "' O 1 "' · · , ~\>' - r ~ ~ 1 i.ci u~ hnnleut a!s!gnolou o lhrnm na dezesctc: Anuos, ,~tf, per- e muita f,,
1 
Çil <!e Vot!tadc , qui; 

· 9'u5u11tcl a am tu/1111:.; i}c fllt.J · ~s mcrcai}o,lac não ~e prJ3at!cm ; tram c:1:rso do 17." Jun() dá lmpl<\11- feitamente c,1nsoliJ2d<-, lendo a ma- mautemoi, 
3 

GA · r·.T.\ m:: Fr:.~· 
I' ll. hção da República doo To.baJhatlo- l neja-lo o estóic(\ !!eguidor de Leni-tr,t4 ea, teirac • ;,aru aflet1.at, 0011 9at Jém Fom, , e,· ,

1 
res d.:1 Rnssia. · , ne, _ Stalltw. RE-i. a fim <le rã , rê' l 1 s ue· 

- aua11(06 miÍ$ôt& Qt •aat;z/J Qe tllD 1111&. @rçQQ'Zt!111•8t- ÍIIO 1/m- e • ~U~bir . 
1 1 aa/é.J f21a.;lfp.roàuzannuafm,11t-.;,?. para que , ,rjam otnoilJas. i;quefft;,, O f de noveinbto de 1917 n1;irc<1 f o ódfo. que ll9 outra1 naçO~• m d 

1 
"' .. , " "' •· , 

1 4 a q P,!:, fr,gorosa da dymnastie de votnvam :i 1mp[ant11ça:o da Rep6bll· i II O ,az~tnc. P· 11. n · 1. ,orn 

1
- - fim mci}fa .2Q mlfl

4
u iªt Wtjam em conlJtrõe. õe auqutrt. a Nic, !1111 ll, o dés'pote que se celebri·, ca Sovi.:tic.i na Rur.sis, já c:ançou. la sempre. - lfontan c;r;, u tOU 

• .... 6 muifo ou poacc ? l'=a. S aJ /afs1f(aa111, aõ11ftcram-11 ºa1, •, sou ,,eia rn~ii: dtsbrag} da onpress~o . t 
I 

i foi mato qna :1111 pliG vi: mo.~ ; ho · 
1 

·- t;• õe1114J1. pou, 6t1 .il!per, ,f01t6i:ltntemtnte, pam <(Ut "ª atol- e tyrania ~os operi1 iQs 1:' campo- O rc::onl~Wm:H:~t '~lf ltO seu 'tover·, ;·e ~ a Íl"l!iht'Oição Lle orérntoq 
~ ~ , ~· 'I! , ncz, s d!! Rus~ía , 1 un pelo p,11. cap1 11 s i. que s .. o os . · : puw.ucrfio e ,u:,tt s of• !lt(lmo, an. "e11Joa ~ljr,m tnt1;,ortf, li t4!sta ":; J · · Estaclc-s Unidos d:i Améric:i do Ncr·: cm l1vr1.,s a•)& á9flS U,~V·Js n•'Sl· 

"ºª r;utima,am-st 32 mtlfae~ para_ ftf,~tõac.: a/feia. , i I L<'ninr, n tigu111 tdgantes~" qu? te, veiu demonstrar qua_nto injusta/ gaantc· .: arunuhu ~e1n o seu 
9ue 04 prero .. não tla,~cm rn11il1> ~ ~.,. 1 luctc,u he: cul~amentc pur d1l.aft.úos I vinha si:udo a paeistencrn com .que novo material c,im que eHr ... ~e 

I pm '" " 5'"''" '""'M• ; > 1 apre<entará em I úblico." 
'1 r>6 lanquctros pouom ohm. fJI proii,urão cgpft11.fi.;.,, . ô n~ Pelo ,·opor Pa11ta/iyba. qu

0 - {; uma &4aca iJ t toft mi i:ma Ih ,· fuc,ar. cheg, U bontl:nn., recebême,11 

i~ vuonto !~ ÔI! c'lfi {otr4_!~?, ~{). o t'uero õc PflOt o~m? parted ddes,d~ ma&~rial~ e1:comf • 
- olYO mi111mo, 30 lfÜOa. tm -j cfaro - r)o p,uto tpi<1 ffi6n a O IJ'CCltt]l)ente 8v$ il. 

, - 6 arit '/Mo õo ;u}i touoJ~. ,,, PªJº ptfa /orça i3e lraGaf/o ~h bricantt:1. 

J 

1ua1lfa, tltcara6 proÕu,z? qu: ÔQ~qm O• i:amp vQ~ UlOP(me11tam Tu!fo t!liiO sav despezns que 
- 9e cafi 1a~o0r1t!m,11te 

1

/M•f: ~& 11,0,lina.8• o jornal tem que urcar. 
11

1110

• 8fJ. .5t1ai aa mllcitno" c?aa "<" m~t, Mas elle vh·e 81)1:nac; do favor 
• • r:?a1fc11Í:is: com uma .;ac~a iJt oafe ... tspu/tiçôam, ci prop:iiçl!o q u e públito. Ej{e, porém~ Dá llHli, 
J f~ faum·ae 2.400 <6'tcaru,a~ :a/r. Õlmlnue o noimcro Õo:; que aõo ,u. Õri» é retardatário. 
! f feoanÍ}Q.(it cm COn(,;, '{UI! o ~,a. Ct:Uarfo~ para tiroolmt:n/a.fu.,. : A'ppelh;mvs, . µ, is) puta o~ 

.1 •tf tem 40.000.000 Zc fu611a11tc• .5J1aft1pftcam·4f! oa c,>:creilo# ac« ílO!-SO,:; bondOSOll l'SSigtlant·• quo 
ofe!Ja·,c a ;qncfuafto PI 9ue com toaa 1tsQeeupaoos. 911t1ram os •aÍarto,; ,iind11 nã, ·pagan,r;, i!" ~11 ~s li~. 

J eafe ptOOt;rt/00 ltU pail! ir.lf:iro liÓ eoncfa6lJ" • 0'!$Ce, r)ia O •Í}fa, O IIU• S ºgnatUfa$ de~to , .. _nnQ t ~$ 8 • 
6ád paofod Õctr õc 61!81!, 1.200 cqi· ;vao ºº~ f/1/I! co"mprºm--c a ,. pro- tr11:llcla. • qi1e o t,,;,,m agora, 
:31111, por armo o ~,;;Õa amuo, QO mi· çucçào ~ /~tta c.xcfusi.u:rr:eru~ para <:em I ênh úe t<:mp•.1. 
f!IJe,s ôe Sruil'ttro, e~paf/aõ II por ~, qu, ci>mp,am •.• 

a'Çi, i}:, @;o Cronae oo fllmo-ro11a.&. ~a•a o copllaÍlsmo R~(I 'ta f,1. 
!J,to ,: ; tre-r c!,caraa por Õta, ,;icna. 11., munoQ. (K" · {.-:!JU<Jcs 

r~m mio ta . , . fl Õc ra /'é prqv m ~ . • $ii. o fa,,. nutÍ <{'U or. i1:1:;,f6f', 

<;/;11'f
1 

:;te puratc.fra · ia Jupcr: ilte fo8ri,11m a, c:111fmlr4$ IJi,:t,;111• 

ph,ô11açllo ôc eafe nó munôo. e no Si:, no fnocrno, õe tlrfm ra/ç c pa-
cntanto o ~-afe qu.t o ~ra,if proõu-. ore. O 1ue impintc ,! qqe o rJor.o 

RIJO t.ie!Jo a rlsor para Q c'l111tt1mt1 oo fa!ric.t1 rJispon'!a iJe umn eaC111c 
~9• lruif't:frç• · · · a. fu.r:o no, tro11,atfo11tlco1, na pr(-

• :•- mar,tta, e pa,atle a 6Ua pti1ôpt1 /Í}a. 

iJe pcl'9t co.s/1101 optfmo4 rJt 'iiJtor­S;, a'Vt o au1to11,11za~61' prouca 

~t Qma Jo. ºª''ª' eoatroai,iJt~ 
o~ Tl:_Jfmc cap itaÍi11ta. qut o /a,;,,. 
;no O(/t/10( com U8 /i(l(Ja lfliÍfciQ4. s 
~ 1pc fc i)cj e11m o cafl, Jd·ae cor,1 

o Gifa li M'DoÍ (o, t',mt o mararrà'o, 
rom o a. ro:r, co,n o p:':o, ,·om a 
111a11rc1Ja. com ot lcc/Õç,11, eam º" · 
oapoto,. gt (a,.i)o fa tJUptrpro~uc: 

'ºº· 1:uõo '"º ulá rm t'l'illt:, e 
J'a no ~ rosr( mif/6e• àc Gra,tfc1 
ru 9ue n{!o póo,m foma r i:afe: e 

j Ç~ ~ifDfJt6 õc Gra,ifcito~ 9uc nDo 
:
1
1 

p.JiJem comprar monlt'Ja, e 6op11tot 

1 rcup::ia ih ca,tml,11, t a 1, onlc/. 
! , !ª· oa flOpfJtots, o, tufõo, rorr/or, 

laDti• onõam •o&rcnao, à, u,11tf11. 
(11J~, no;; U(oC'fiD.; Í},e (OtJ(la a, Ci, 
õaôe~ ... 

!?or que? -

~.,1q11e o rtJlm~ tt1pllaltart1 at 
aprppr/011 i;c1 jô,,11 Õt traGafÇo Õo 

aa1111tm C Ctffa /tt O 6t'U mtio a~ 
1 11/Õa /àrt ... f1I prf"ol!trllo OJTfcofa e 
! f:,au., ('i(J f. 'J'U ttt;ia ,u Cl'UIIOOl't,t. 

l 4'd ,,,, l11tr:rt$1t eoÍÍt:tll•o, ê~ a,:;o~o 
l <v,n 04 flUl86/QQOla Õ• tOflalilJIO QQ • 

' J 'tumtJhii)oaé, u r,a,,,fonnoa "'" t:Om• 

l llltttl,> prt•aÔ•. o lou Õt c,'f:pl'ora· 
I ttJ• j)., rrr,Gaf,fo e io troGof/açcr. () 

qpltan. JmO, 6~, l etu2., tltprn• êo ;,e, 
,_. ,\. 1 '. 1omoa ,)e aualto o man· 

o, t Jh õeffe uma Nua commt:rNaf. 
r t t11~111tro11 fla-6 rcf'iyf6tl 'JUtm O (lf11• 

I l, /'frcuc 11çaso -tnl•lra ar,,:111,ua. 

rltlf e SJ!on.(v (]arfo •.. 
[i{ r,{iJa i .ima 1:a11a i)c, ~om;mu­

:lt>. rll, JDrtrad •(to u~a fnQ1totria 

$ 'la. 11ma '!JT9a u,1 caàa :<11110. ,: 
um .;)cu~ q~e fuôo aCcn16r; . 

---~~·p...,.._ ____ _ 
\, 

Ve1 ernü~ lloje~, 
____. -------- - ~,.........- ... 

{{ ,..\ i\l U M l A >1 ........ - ......... _---... ____ 

-A1rn11hã1 os , fan:.. de 
Tim M,11: c;'o,\· •: !tra?•cis F.iril, 
irão Vtr a tortti 1: .. 1 1<(-f ie cJu :.:< u: 
sacfonal 1·eri1'do l,:! ,l'ni\1..rsab 
lndh~ .Jo (Jr~~tü,n 
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G·R.·s,:íi: r· i~ B I!: !1"'L ~fbSS . -~-·--.- ,.- -'- --· ... ___ _______ ......__ . - -------....... --~-----J 
-- -- -- _ _ ___ ....._._ __ ·-----~ ,~ ------·- - '""'------------... -- · e "•+.;-,-, 

......... ___ ...... --, 
••• .t. 

( •• o.zc··f-,9, 
i...-1' <.,.'\ \..,; .... ..,.\, de Flores . . 

' m~ íl r~ r:· D M ti I C ,· i:Hlt_: ,!14 :·:L,pi= ~ ~f'~d I 
1 ..------~ - · --- ·- -. - - _,____.,,,. ----r'·:_:.. ______ _ - -~~--

• 
~!lreveBçãt ~ , :'J !j ~ t Él n, j.~ 

1 

) Ja !Jl'<!.?j i'e·~H.·~t::-i 'f I 
: .-: :,.,t:,,\ I~It , l~\·li: PB:\L L\ .. · ~---~ .. _ .. __ 

'CE, NOJI , 1,)_:, .E! lJE 

I~ f i Bf lS~S' 8 EU~E~ 
H:~t.~hcl CBOT.'i.L\:il .., · ; Ag)stinliJ Martills dt.' 

' nn O ~ ~ ,.., j Arl".úio,, residente no lo-
tS"í\';ç, da F. B. t.· t ui11cci-l ~·1·u C'A~F'I',\ Dr. F!..! °i1.E"'.) 1 n a Ji ' e V e " d d 
!.. • ... , 'gdr ~,mpo,b,an 1. , ' 'l:>1C 

J ni u ~1 it 1 i0, prevrne aos A par <las conquista, soei -1 e'>l tllciae'l ú alma .Jn. mulher., ~ f , ~ l · t . (' d I r· 1 1 
;\ ., n o 
$ etn, ,..., t ra . 
T d rn ,t.h i.; 

1
: 1:.~J oper:111,·~.3 <•S l'. O:,qni5t· ~ ,vre.-a ,le llma t~t'lllll'.t c.h,enl il ~ B .' d f ii i t , .tS , O~ e~la ua, "Ce1? P 

lü;i>OOO 'l;t,ca·. E-; tr- !-1, 1wi, d:!fi t e i~ l o:as ddieadas o 1,roc:orns fi, 1 111un1c1pal quero dia 1) 
6~000 e.li, <.jl'f a~ r,ri~eiras 4u e fcx lgUrl''!Üs, qUij Sll l> plrav:m, de ' ' de 81_:!0SLO pas.cad(, jpl-ll1: U 

3 1'..\ 0 ,:1m 1~ct b1d11~ ae b · aç ,s PStf:n- . cab.1! 1,s tispt1lhad Jl:i pd .s horn-- l S , C! . deftntti\·arr-t>r:tc ':i ~ua ca· 
·~UG ! ido;; pPrqtHl tiniiam 1;tilid~.

1

1brv~,nesfolhin,ie>per.s;1t1vat:rien. 1 ,,r,,.er· rort1tTCante ·, f_ e e.·': 'r~' cu 
, , ., . , , , • . • _ :;~ ·1J1111!1 rc1a! •e ) a1.; -
uo~ mati:;rtaes. 'te (1) 1~eque. e~. . . ! V1tat:1ÜIOSO e m u 1 to . 1 

s2,,0 Appart:ntemeu te. o home;)J A l)IIStocrac,a fiJI, por to- 1il"Ue que mantinha i.l 8 1[U . . 
não vi .. beneficio 11J~om pH,\ Jisa:;formas1 mai~ge1H·ro~!le ' 1 subo1oso J.; 1d~1ido logar, n:l'ó <l·· 
t E(c~erlnd1>, , que drc:v,re~Jo d,

1

1amaveJ com a rtülh.:!i. N(l pro- 1 \'enslo, oortanio, :-e.í' con, 
ingre ,s> da mulher oa vida vu pria ld.,dti Múl:•, t}tn qu11 o I templa ;Ô nos fuctL~lOS 

I bl·ca, Olbou-a e o m o u m a prestigio da fo , ç" <lo inliiv1ct ,,11 I 
conc '1rren eJ e:,; 'l u e C!! íluo, se I er& a garantia ao gia,) :! i:a • . . • , . • - ~~,,. . , , ..... t, ,;J 

d · • · Pievine maiB {lue con, 

;, Ül1lCí11 

t , . . d L,· t" ~-' ~-.-P'iJ ._, r.:.·; ~A 

1 

i:lnçam. cntos. 
que pr,'cisavn o "Sli concurs, 1 vfllheiro - han1a ~ que a mn- H, 1 Q , 
11ara legbhr para a mulher lhe1· nã•, pode a,-pirar - a c,1s · , . • - . ti núa apt1nas <·0:u c1 Sllcl ' 
m,'lder11n· -um c-'le111ehtt, n o v o tdlã ore. na t,us~nelu d 1 ~enb ;t ~~~~- ;:;:.·=-! Us; na «C> neci1;?i >,>, de fai, 

;-:;::::~;:,.,: :;:;.' _: ;::;;;:::;:-.:::;:::.;;:::;;; urgido no~ecolo XX, do qud hu<fal, a 3ua ~ubAitut,1 imme lhaates oa hi:-totia .. simpl~s·J'bn ·a~'.ào de ass1\c,;, :- e a 
• _ ..-.-.-~~--- __ __......,....,-, 13 e 11ligo, .não ba11:am ainlia diata e absolut-L Rru seguid.JJ mülte por aca.,o . Nào fui por· truardente. 1 J 

·~ogitado. 1 qui1odo sa foi ma,-a111 a,; grau· Q 

l d t . _ : . aca,o qi.:e Catharina st1bill ao Fl res g :ie llC-t"ml,ir~. ,;·,.1.;..J l , r,,··s [);u•n:>.s 
• '"· J { t ·'J ( 1 -.. y-' .. ~ O regimen f.Juro-rotz inc•1r. 'es ymn&.s las. nao .o: re~uso.r tb1urw da Russia, mas abs-0lu· · 1 

reuJ d'.lrnUtr' muito"' tempo, c-0 do~ ~ulhder, em muitas dellat- tawan:e p 11 acaso, ;1 p"quení! de J 934 . • 1 

Àtte,to Qi.H ~;off1rn.lo por ~rave erri, ~e rec\H?.r fllguma O dirtito e governar. p!ioc:eza da A1ihalt ierbst re· Agoçlr11ft_o ,}i1a1fills. ,"'hr.:I 
nlg:.Jh, mE\l,·~ rle tu 1 ,. ) Je e.. hf'lu!!nri~ clirecl:l ú 1nt:ll1er s .~ a bistaria t:::n urnmpl ·.~ ~mltnu um, 1t<1berana geni.al. 
n,ckr slph:l:di:o o,,,; µ~rn1s. na sociodilcie •. Limitou'' .. '~ª de ª?be a::io$ no g e!1e ·o ar.ri · O ar,:1,w não é aµeua~ u1111llt1:.·I ,llti/lJO, •• 
i',z 1150 do Vú,S•J pn:t1 .. t• ,do E- J apcl ~v <ll:l , 1cr1plt's acqu1s1Çàí' p·:íh1co rie u a.u l:dbt1r1na ou Mi:. lre pu-.on;-;gem Lrl'(sildro. comu I ~.,.=,~.,_._.,,_. ,........,._'°'-'!:;..-"'"_..,.. ........ 

. I,IXIR DF] ~OOU[J..lRA. dcl r.Jmantrca d,, homem. A> me- · 1-. <!e ;\1e,Jii.i~i. Oll de 1:1 m" r s tgur;,. u ~r. Alvaro M,ffev, _ . 
1 p'illi'lll , cbi r1J. JJàO <la Silva

1
no-; .~crec; u;"il(HI em f,ll rta,b fraqui>za e (~,lrn 1'.e- hph•lil11 <!e ra. 0,1. <: (' é, Pa:n·rdz,u ::it.:' 1 "1" 1::.st·, rcducç&.o sem-

!-,,l\•tira. 0 ro:1J um ~6 vidro o q,10 llil:! :J?.g_.11a em valures u_o tX~m:il.o de _nmu~ :'-1 :'. 1 1 a tu~ - . 

1 

~ , '- • ' ÍOl'mn que tfi 
f,q I i c ,lfnolet;,::nente cnr~du.' l·umanos cfl-e.::tivos O se O en- Siua t, rnrnha ,:,,. Ewp~~1'1• :.1 :-,;!t prop·riH uol>. eza o titulo ,•eurte Ôil máthina de CO$ • 

e,,1· \·et' ~\'er J.id1:> fhmo n c..:1ulc que , Ih.· ewpras,ou rarc:· prl'~enta tambem g_,~üde11 ctte- nobilh1rquit:ú disttubuia a mu. 1 ton, ,1Sin()'erJ usad:l P-r 
ine.,enLe n\le~t1<h c-•ojnneta, o1t;.:u: atn,,tiMa is po1 lãs do fes oe ~1H1tloJ n i t.a1ho de um i l~.e1· souto '.lu.auto ~ü lt(jmem ; 1 perfDito e~fado' dl! co~~c!.1 
ment .. • Ôm as te:vmrr.,has a. • ,::1sarnent >, não ~e pó~e negar ,:;i,thanna de R?~su, e, na ·l _n- ed.-1 p0r;:1:b1a- penso,~s d1:: ffi:t~· vac.ü(). Pn•ço mó lico. 
b , > - • Tíl" la'l I ,,u e o.i poP.ta~ rnrr, an11cos tão glateu·a, uma Ells,h"'tb ou am~ do 0 gosava de todos 0 ~ pnv,.

1 
• • l 

ªp~~dêr;"
1z,v: ~ ... ~s • f z~r do:s- m2gistr.i.J:1:c~tt· _1: x~:~ta;am 8 i,U-, pJinh·1 Victodd , CnllSl.tlera 1id ~ legio'> da classe. _Niio P.I a raro ' ·-~- , ·--- ~ 

to O Ut;v qol:' lhrn cor,·,!er, , bmt.:l~l?, a rngenu t a eJ a 1g .

1 

Que ea~as porson r. ~e n_s 11l~·~res. encontr;,r 0~ ,11 1sto .. '.ra ·ia P.U · j Usarido-ae a Lombi·i · j 
noranc1a sor<'na a a bor,dad~ governaram por duuto d1vmo; ropé..1 dam ... s d" gr.aud.e r;u!t,~- e u eil'n do Pharmaceutieo., 

C,.;nfers,.i1d c-lh,!~ ~\ minha r. cégaJ instinctíva e soro rUscor· (:tn ::ohmf'tter se a Urt'a s_-elec- "' , ,, t d d \. ' f ra e '-•0\a;i..! U!en ijll 11 P . :1lUt• c• h. • s l . . à0 é 08 / 
t,;1na gra!ióãi, stibscre,•o-,.e nimí!ntc. rumoquaHladc,psett·'lçã,J pela ir1rcllille1icia, é toiç. tas vezes os mesmos p re ce.pto• • ~1~1:.~o, 1 :e1ro,_n· · , 
DJ VV. ~S Am': Cr. · e Ol>,~ du- feminin::E:J que até hoj"'J ba ~o vHtfkar que o elemênto fe . res que preparavam Drincipes C~1Ssa1 to flU:,:,ante~. e ll n po · 

uma g1ande !'lasse' que conti· ! mín ino !oi d1gnameur0 1e1re· P.ducavam illustr~s repreeeo• s1 é purgativa e de. effo1to ; 
José Mo 11tefro Fzlho aúa :i cons!daral·-'ac, prendas sentt1r:1oJ enchendo pa-gínas bii, !:antes feminin·,s da;, c~sas no · rnfnlJiVel. 

Escreve11to ii,; 2~ Del,g:,cia l.;, · i;i • .' p~quena filha do du. .... .. """-.-..,.....~ ... ,.- • 
dt1 Poliria -Re;.ii,Jench que de Anhah 1le Zerbst rerti· 

B.:i1dic:t1. 0í4. 1 t,iZ~'.ZT~-:-~f1Yf35;1J~:d-~;s;;:'J:'.f:-....l! .. ..::fzn·~::r.fü®:.9 beu oma t:du~ação cligoa de 
, 1 ' um chef~ de Ests.do e nunc:a 

CEAI·C\--$ do Dúcm,!Jro o Ef'll noh·t1 p~i:; pen-ou casa· 

~r
0e-.:~n

1
,~,;ihaR : (hmtmdo Cor- 11 V R o s N o V ·o s ~u\~?;;,º l)crJei,o c:h tbrono (la I 

de,, t> r.ft Almeid~, 2.~ T"tH:D· ~~lf.tC:\':r~:~U'!Y"."r''>""'ii;l™37 Voltaire te'le uunwrn~as c.or. i 
10 r.a <Jnard~ Qivica. - l111go re!lpootlcntes intéllec:t uu1s en-1 
S·,.·,/v.",J ." '.'.""<lem'1,·ri ele Díre1'10 e E à d 1 - 1 tre dama, iJlustres e moitas "' " .. ' • nco11t1 am-se vro a na 1 e ,1Çft0 t.cs · 
d~ ,\grunomia. · 1 vez s r õ<.'onhe'!l?U; 1Jublio1ml'n · 

te Ju rna li vrl)~ pa,a m ,ças, de avenru I te a ~ ua u:kriorid 1de s Lre 
(Ei' i rrna 1ec:.1nh!.c:das). rai.-, lite,attua, so ·iol(;gia, pulitica, ett.:., a n edita comruum dos b1,mens 
·- __ .. ____ --- par<:1. leitores de todo~~ o~ gostq_s, ,ric tlU · do seu ~ni'Jº. o gr:tnde ,em>:!•ilo brasileiro, I ~ • 

ELI.XlR oe NOGUEIHA. ªº tores <le rcnonie uni\LI'%. . Coni:l11e "º próx. 1/U>ll. 

Gulecção dus M o,_.!a~ : . 
pharn- iiCCtllíCO <.? d1i 11 Í<'.O ,1oão da 
~il ._. :L Si) 11 eira, ,-end-e · Er• em trdd 5 
~ s pharmar.ia& Drcg1tf111« .! Casas 
de Campanba , Serrõ,,. ,h:.i Brasil, 
beo, a,;si111 nas Rer,útfür·~i; Sul· 
1.\ :c1erícan1,s. 

O ~TA~IOO OE NA DA·Ll~'rro Junne de Ct:ulomb - Rs 4:$000 
• 1 

- ,_. ___ ._.....,...,..,\ ,. .... ~ .... ---
' . 

ROSALINA ........... , .. , . . . . • • M. Msryan - e 4$900 
O MI<:fJ Ct\~AMEN1'0 .: .... ... M. MHyan ~ 45000 
CfilJEL DCLEM./\ ............. . H nr) Ar,ld - e 4~000 
A CLT0.1A lí,USítO ......... Henry Ardd - e 4SOC() 
AL111" EM DELIRIEO ... . ...... Paul Bracet - • .4SGOO ! 

· BRONCHITE\, 
CATARRHOS, 
TO~\E, ETC. 

i 

~ 
r 

1 

l 

r r~~f [.'.-~?~;;~ I NOIVA Ol<'!C'fAL ............. Bedht Ruck - • 4SC00 
·r 'Ponche deSion é~ 

a. vida dos Pulmões ' e 

f l
1

ll!".\ f) s~rh.tina 
, R.:gr. ~ttrlor Vieb a l 1\ rauHt_e1· ~1ão ~p i1·{'! -
J 1·:', eh) a·cs f ,., . t, 1./1,r., rJt•h,·,,-, 11!eq11as em 
• t :? hor1ls 

t l" P.(~u ln~·k1 ~ !oi f.r.-' ~ en(ões. 
f Cm? 1 i:~ i;ra1,{("s he:r;or, ha- · 

:\ ,·e n t n 1•as : 

O VOADOR .55,. .... ... .. . ... Ed1rnr W·llac,, 5i000 
OS REDELD1~S ............ ,.· •. 'M·yne Reid - e 5i0CO 

L it f' 1•atu 1•é, : 

MJNHA FUGA .•.•...•. ' .......... r.as,nov, - ~ 
OS ~li;TE .B.~G0.3 DI!: UVA ... P~ul de J(oc.k ;-;- :· 
O CRI!\1!N0~'j .... • ~ .... , F.rznç.ois Coppé• - :, 
'I'ARTA[HN DE TAR1~A,cn~: . .... o~uc!et -
ASS!A . . . . . . . . . . . . . • . • . . ......• Turg1,eniev -- , 
i·~,\ r;I! Ht\ [;() REG!:~n r.,; .. A. Dwi1r,s - • 

5$000 
5$QC',O 
5$000 
4SOOO 
~::ono 
6~090 

~ ~· ·s. C•11lib:,·e ll!- ~'loies \ 

\ 

1!1· ,11c..1". Sv,,1l 11 ~taou111a, \ C~i l e<:(;ÜO (:~·imc.:1-,: 
ll•nn, ,_ CTS l•llll 1 ".-.S UD Mude t 1 

Q CiRtM ~ M t ST m R lQRÕ . , I\J'1'r\sl4J Píitefltln - e Ü(l(Jtl 
·111·3 , !!;' tl,lth•r...;:o C:\ l • 1 

\} Ml~'l'Tr.R l (> DA .!IADISON !-QUARE, 68 
! ,,n:;, '! Rc~t1!:.dti·:1·•· Par .. 

1 

! R. How.:ir.d - «1 45.1111n 
l 1,~.·· E·,it.! [!ôH.1:,.11,,rr:o,1 h:1-
~ ri.a~ e qlH.Si 111~1:(1c1, s. lll'Cl• 

1 

Scx.oloif;~: 
~ Je~it~~ rh• ri;ü ·to q:w i:5o de 

I l: t P' l' (:.:n;o. M 1\tllla:~ ·fo 13, . B.\N RY~!:!R E .o .',:,mi- =ir,i)R,\,, Mt rh I 
, . i I L::1'!,r,~3 ... •1n "'-.u·~ · ~ 6 ... ~ '''t) l J 15 1nt1.i1 i:11!,,:,i dt-Vt3ll.l U<!Sf J -·- .. "'·. , .. ,- '-
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Sexuaes lC 

)~ l 
P, 1. PELO Da .. JOSE' DE 

ALBUQÚERQUE I 1 ) 
ILI 

a· (Snviço fü1pecirll do <!. Circu· 
U· fo Brasileiro áe Educa. 
l - ) ção Se~ual•1 para a 

GAZE~A D• FLÔRES) 
U· . 

.Durante toda sua vida teni 
º"' o ser homano necessidade de I 

receber e nsinamentos sexuaes 

1, Diverso11 são os petiodos da 

ll -

vid11, a cada um delles c0rres­
ua pondendo ama educação sexu­
ª" .n, que cumpre · ser orientada 
a . :iegundo• moldes differentes. 
1 : O que cabe ser dito á crian-

1, não caberá ao adolescente, 
r l I como o que se deve dizer a 
• \ '.'Ste, oão é tudo o que deve I 
le 1 wacer .º homem qut, attiugir a 
· maturidade sexual. 

· Igualmente, o que •e deve 
a ~ .' "'ls_inar á moçii por oc,asião 

, . ~ ingressar na puberd:ideJ não 
1l..: l; o mesmo qae se lhe deve di· 
n·'l .. ~r nas vesperas do casamento, 
~, lem datante o desenrolar da 
; . ·: 'iª vi dez. 

\ Ensinar tudo que se prende 
n 1 • vida se1tuaf 7 mas ensinar ca .. 

· ., coisa a seu tempo, no momen 
- l o opport uno. 
• . Fugir das theorias puramen­

·•· 1 e scientificns 1 quP. poui:o inte­
D • (·essam ás massas populares, 
e· .l'~ndo lhes em vez disso1 no · 
D · ieíl elementares, mas de im­
I O i ued lata applicação praticaJ é 

1 escopo unico que deve visar o 
_ ,l'rdadeiro peda g o g o d a I 

~xnalidade. . 
1 .Livros volumosos e eivados! 
e grande c11pia de dados bi~ 1 
liographicosJ citações de a u. i 
ores etc., é mater1a qu~ só in .. 1 
eressa ao technico, que deve l 
rocurar beber nas bôas fonte:;,, 
~dos os detalhes toda~ as 
inucias. " 
O technicr,., precísa. v~r em j 

Ptofandtd~de, os quenão o são, 
~ecessitam apen,.~ vêr e m I 
txtl'mão. I 

Descer ao det>ilbe é tarefa 
O teobnieo, pois a elle não I 
'ªsta 11penas conhecer o facto 
tn si, maa em suas causas e 
!feitos. 
Conbeeer -0- · facto em sua~ 

Pplicações pratica~ ~ o q11e 
teresas ao leigo, e é assim I 

Ue deveml)9 orientar nos~os I 
rabathosJ qu:tndQ ee deetina­
etq ao grande público ! ·, 

! 
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G 1 ~ ,E'r-' UE F LORES 
1 ·--, • .JI,.. __ ,.._ __ , -- ------- -=--- -:.-:.-e. .., .s w 

&eG~•••oeeceeoQ&e~@~e•eeeeQo~•~•@e@o I Tosses! Bronchites! Rouquidão!· r\~.~hm,! . 1 
~ Coquel~çh~ ! Escarr.o~ de sa.~gue ! Tub~~rculose ! @ 

.O CONTRATO.SSE ·I 

• t - .. - - - - -e;;;;;- , e a.Jb:l 

Noàa ne Tn~teias, Ami~os 
~ Vi"or e a Juventu<le 

voltar:io 

F R.t\Q.D'EZA SEXUAL 
N~u1·a!!ilhenêl, pe1·, 
t,a de phospbatd., 
Es11.ohlmento phy­
§ltC,\ e inlelleehwl 
e Di;turbios nea·~. 
'\;OSoS, Peçilm lw.ijo 
mesmo que for·ue­
çemos nrali~ um lia 
v1•eto l!lobt•e o t.t·a. 
lamento, ,,edido!!i . 

Nos resfriados leves CAFIASPIRlNA 
age coin rapidez, evitando que o mal se 
aum-ave. CAFl.llSPIRINA não deve 

:::,~ 

faltar a quem viaja·; é a co~panheira 
h~cfü;pensavel que combate rapidamente 

. as d81•ee de cabeça, de dentes, de ouvido, 

etc~, sem aff ectai:- nenhum orgão e dando 
ao corpo - uma grata sensação de bem 

estar. 

o ,. Abacnxy -
O abacati é rico em vit'ami-

I nas e tem, por isso., pr1pr10• 
d:ides tera peutkas. Reguturiu O 
figado, o estomflgo e os iotesti, 
no@. fazendo o perfeito funcfo. 
namento dos rins,, destruindo os 
cá.h:u)os e areias da texiga. 

Regula o coração cO'mbaten .. 
êfo a 111 tério ·sclerose. 

Do abacni são extraido!lo pro, 
dutos mediomais utilizados na 
cnmçosição de poderctos prepa, 
r!'lJos filrmaceuticos recomenda. 
dos p:trn a cura eficaz de mr;Jés. 
tias da garganta, e da tnbércn 
}OFe. , 

O abacaxi é poderoso tonieo 
e fortificante d o organismo 
gunde purificador do sangue e 
vitalizante de primeira ordem. 
Engorda, rejuvPDeEce, ombelé­
sa e restaura as ener:gias vitais 
decauperadas, 

E' profusamente a~onaelhado 

·-:no~ ­
INSTITUTO SA VOIA 

Cui.xa PHetftl 1638 
RIO aF; JANEIRO 

M&iiNl:eznmm Nt. 

PARA uo . .,~f11r• . 
fUrs oeeu~ 

ANGUi 

...... .#M~ --------

o seu uso aoti con,·alesceotei de 

I molestias · prolongadas qae exf~ t•••••i••••••• 
gem um completo restaurador SANGUI!:: SANGUE% 
das forças. SANGUE: 

<? ·abacaxi é a fruta preteri· 1 S N 
da., pois é do todo do poder mi.:. A G LJ EN Q L · 
raculoso de prolongar a vida. · 

Cultivai o ubacaxi e dai pre (FORMU,4A AL~MÃ) 
ferêacia aempre1 em vossa mêsa, U

1
NICO QUE EVITA A· 

al}s das qualid11des: Moscatel Tl1UEHCULOSE 
Cristal e Mel, cultivadas por e 
Beoj1tmim M::- MonteiroJ em ow O &eu uso no fim de 20 
Fiõreli (Maranbl\o). dias, unta-~e: 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

DO PBARMAC8UTICO E CRIMlCO 

João da Silva Silveira 

t.0 
- Levaatame_nto geral 

1 

:::tf::r· e voltll llnediata do 

2.• - Desaparecimento Por 
comp.leto daa dõr~e de cabe.-. 

iaao1ua e nervo11amo , "' ' 
s.• - Combace radlc~l da de. 

presaào ncrvoee e do ema. 
greclmellto de ambos sexo, , 

, 4.0 
- Aamento de paao va: 

rlaado de 1 a 3 quilos. 

._ PURGOLEITE' I I 

• 
1
. Soberano depurativo do 

sangue. 
O CANCJUt p6de,ae evltn 

porqu~ é P rortuz1do. pela aca .. 
mulaçao do pot:iu.10 em de-
te1•mloall~ logar do orga1:1isrno. • 

J 

•l.lxante e Purgativo seguro 

,abor de confeHo 

Ei\1 ENVÊLOPES · 

E' mais IJ;ueato do I 
qnt- ú n i co d e r ic iao J 

l 
.CiH -.\Xl' LÀDO I 

t~ n 1n e I b o 1• 

r~ Sal de Fru<'fº~ / 
r, , 

0 ~tab. Raul Leite ( 
j 

R I O l 
. -j 

., l , t-'l a 0.\ZETA DR J..' r,ORRS 

._, ___ __ 

e s ========;====-=·========::r:1==========~=========::::::::t:========= 
ELIXIR o·E NOGUEIRA 
~ Bmpregado com succeruso em todu 

as moleatlas provenhmt,u da aypbllll 
• bnpu-• do eaneu-, 

fERIDAS 
ESPINHA$ 
ULCERAS 

l"/!!11t!I~ ECZEMAS 
~uzw MANCHA! DA PÉLÚ --.:, ..... 
t~· DARTHROS 

ij- FLORES BRANCAi 
j RHEUMATISMO 
' SCROPHULA.S 
~~ SY? f~ IUT!Cl',S 

~"' e flaal!nent~ , ir. l<1d10 
u ortecço .. , ( '"Jil ,:,,t. 

ei-rn 1cJ11 • . 

''AVAR3A*' 
- Milrare11 rl• r::ratlcs -

i!WtOE DfPUa..\Tnu, -un t~U! 

,,. 
« Ypiranga,> · 

Mnufactura de fumos, charutos) cigarros e papeis. 

--- F tJ N D A D A EM Í919 ---

P1·etni~d~· has _Expus ições :- io1erna'cional de 19~~ 
~ do Estado do Piauhy. com medalhas de 

prata e diversas m::.'nçõe$ honro~as. 
São suas criaçõt>s os Inbuperaveis productos : 

PieuhsenSPiS, Hei de Páo~. Maranheni,,es, ' H:tvana, 
Ypiranga 1 4~ i, A Jmor~. 
Machinismos apr~priadog . 

J. Camillo & C.ª 
·1 T ere~ina RUA RAFRn~~(), 45 

. ~. . Teh•gr.:- ZECAMILLO 

O Calc10 dls11ohe O potaaaio. 
O Saaguenol cont~m Calcio e 
aaslm sendo evita O Cance,. 

O Saoguenol é u tna grande 
•e•coberta a l~btilica.-Opi nião 
do Dr. Man11el 8o1.re, de 
Castro. 

MIMSMM 

......... ~ e ·:, e na:• .. 

l 
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AFFoNSÜ :SCll.\UOT 
/ 

ENCQ>J rR Ef ha dias, · numa revi sta~ o 
. ret1 ato de Thaelman. 1 nstantaoeu apa­

nhado po-1· mãv inhabi), entr'e as gra. 
, · des de na. a prisão. Cnm certeza, fi, i al­

guem que, passand<, -por ucn corredor, viu 
de relan(;e a figura do pr êso idlumiada pela 
d1Hidade do páte0 contiguo e, ás escondi -
das, ba1 eu Hquella chapa. Simples traba­
lho de fu ncc10oar:o nuzist-:1 amadeír de arte 
photogrJ ph 1,~i'l, ou faç:rnha de· soldado pro, 
Jetarw a quem a situação transform ou ern 
(~arr,ece1ro,. do homem mais empolgante da 
AlleL11anh1 actual. Q11em sabe 1 

Thael man a ppareciu de pé, com as m5.ns 
para traz e a cabeça pendida, absorto num 
pensamento de chumho. E~tavi:\ sem w~.mí·­
sa, com· o paletó preto sobre a pelle. C,;m­
templei por l1ngo tempo essa bgura admi­
ravel. Nem todos ?º r aqui sabem quem 
é Thaelman; nem todos toram ainda infor­
mados de que esse homem está preso sem 
proeesso nas mâos de um iiurp 1go sem en -
tranhas. A e-a da momento elle não sabe 
sé n.o .momento sPguinle ainda está ViV ? · 

Só ess1 cel'teza que se vai prolongando 
através dos mezes e dos annos seria bastan­
te para abater a mais ace_rada energia ; no 
entanto, como o seu vigor moral re~tste ás 
tort.iras que tizeram na historia da huma­
nidade a popularidade dos dominicanos, o 
éérehro doeutio dos nazistas vui apertando 
ao redôr della uma ~uralha de supplicios. 
Desejqm elimina-lo, ·mas temem assumir 
perante a Allemanha e o rin,indo inteiro a 
respon~a bilidade da sua morte. . 

ANNO l V 

-: Gazeta Sodal 

I A n nivt:i 1·sá a•ios 
Completat•:im annos : 

Es1<? va · em TerE;.;•11 e 111.> 
lc u o pn1i er de sua agrada, :-i • 

vis tCa., o ooss > vcn°r;. r.r111 -~"'-~ 
go Ci: I Joaq uim da~ (füag~. 
Leitão, c r i lE}: i•i sn No:á r ,: i'(, 
blicu em Pie~-:. do Pi· uh) . ! 

-• -----·---~ ·-""':.v""-'·""'...,.__..,,...-,....-,.,_............,_ - ,., 

Aos Assignantes da ·GAZETA D E F l ORES . 
~ --~ · - CCnespottd<ndo ã p,duêoc;• ;,,. que o j,ilblioo I 

hos tem distlqguido, e afim de si-rvi-lo ainda melhor, rcsol· l · 
vemos dar aos nossos no\fos assignl\ntc!\ deste anno um livro f I 
como brirlde no v 11lot de 3$000. Os volum,·s · que se encou· 'i ~ 
ttan, em exposição nésta Rcdacçllo, · poderio desde já ser , • 
escolhidos pelos nO\sos novos assli.p1antés. Vu 

Se o preç J do volume preferido1 ultrapassat o t 
valor do brinde; o restante poderá ser completcdo com aellos .fa 
do correio, : e~ 

Thaelrnan é um estivador do porto de 
Hamburgo que, pelo perfeito -conhecimen ... 
to do marxismo leni,nista, pela sua ·activi­
d0de e- recta orientaçã0 tornou-se o <tleader» 
do Partido Communisti da Allemanha. Foi 
o homem a quem o proletariado allemão es.­
colheu" para dirigir os destinos do pajz 1 

da11do -lhe de urna só vez, ua ultima elet­
ção re12ular, cerca de 12 cnilhõe~ de vutos. 
Foi, pois, diante de sua victor·ia imcn~nen-· 
te que oq principaes capitd,stas da A]le-. 
manha e de outr'os p~iz .. ~s. n0tadament,~ da 
FrAnça e da A merica do Norte, entre elles , j 
os industriaes allemães de armamentos, em 1 ! 
eujas emprezas ha tam~em capit&l de ou- G .:J. ZÊ TA JJ É P LO k E S •. ~ I p 
tn.s paizes, cataram na vasa criminal ess~ l· ~ 
boneco e_hamad·o Hitler, c&paz dr toda~ as 1.>asl'jando assignat rssc jortl.it, $01'.éito me ~ejá enviado tdmo briude õ livre_ .... -· · 1 
1n!amias, afim de o elevar a·o pt>der e r-e- f } 
R1sti r !)elo f\ ;n buste P. pelas armas ao surto 

1 
1 ··---·-·· ::'::'.;.:;- . . ...... - - ·· .. : ....... . ,_.: ..... -.... ........ - .. ~ - .• -·=- ,..:_ -- • •..::;:;. ... " ri 

do proletariado ger~anico, r \' '"' • • · • ~ 
A lucta travada entre o homem e o bo- 1· Nc

0

10
M ... En_~- --:_:· _.-..:...--------··--= _-·_ ....... _ .. .-:. · EE. sNfDAED~E--,.;,... -_-.. - -.---_--. - -·-·--· ~_--~-.·==---· 1f·· 

tleeo man~j~do por numerosos fios de oiro _ ,.,. __ __ " vv _ -
é d·o conhechoento de tôdos. Hitler, pars .,.w. -- -·- . · ' 1 ~ 
subir, de accordo cem os seus cumplrces _..........._ · · · == - · ·· - -- · · · 
,~apitalisfa8, pr0mette tudo: serviço para os I disso {ez, como SP- está vendo. Nada disso =----== · - 1 J 
desoccupados, augmento de salar1Q~ duni- fartt, porqu~ t) tempo do empyr1smo po- . O µr'nôd°c remedlo braslfell •. ,· 

nuicão de doras d~ trat,»J 11· ,.>« ~:! 1·,.'°_,·<...;·.·,t a1' r~ 0 no l · i-:- 1 · · Euxrrt ne NOGUEIRA, 
u , , r- ).} "..e. • t ,eu J"a fJa~&ou. ~ ( e súa ad11H n wtraçã'o , ! d F · } P 1nrw:icct1tico e chlmico. Joiio I 

ucro as 6mprezas. 'OI mafs onge, pro, ~._ó' ficar à elJ! e$<~andalo. iJ~na onda de pe·· , !\,HL Oliveira, \'cnde-St> cm to4 

metten a güerra aoo fabricantes de arma- ! . det'~Stia e ti~8B3SllliOS qtte sUj'lrcl ainda por 1:.s pi1a"trt:ciaG Orogar1ns e Ca 

.ipentuS d_e todos OS paize~, a ElOOeXaÇã<I I lllUltt' ~ secuks a face do planeta. 1
11° CampC1a!ta e Sertõc& do Bra 

.i~,r A·nstria ao dehr10 dos patriC'HJ.. Nada l ,Conclui no próximo número.) _ I beni aui~ ... ~ .. RepAhljt' )g -
All'P t! e~":: "" 
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GAZETA ~ .. . .. . DE f lÔRE.S 
PUOl,E'~,Á1uo_s OE TOOO~ os l "a RZ~S, UNl-\'OS t 

DIREC"F08-PROPRlfT ÁRIO: 
Antóui~;, Le~os 

' . 

p· 
' 

1 
~. 
t 

l p 

A Guerra Impe.1 ia.list~ J 

. ,~~~ .. v.w~~~o.:.-w@.!.'.. ~ 

1 
9n/orma~5ea oinõas a 'o 6,taõo; 
.sJ!afor õo S«uclto cm operaç~ts no J 
(;'foco info,mam 911,, no correr Õa J 

J .semana, não s, re_gt,lraram opeu1· 1 
rar.s ~rta, Õljnaa iJc mcnrlto ma, J 

. uprnoa p,queno1 c/oqae, ac patr~- i 
{$a8. r o:itfncanõo ~., , .::,m:lto11 tnlnf1· il , 
9ª" e,,1 afitaéJ, a,fin,iua, n I 

...... --· - \•&.- ·~ ~ ... -..·:.'"'-..-._ .;.. 1 

• 

_.,;, · r .~- ,!-' ,.,í4J.44.~-. uur3 ( o;;; ~-=~~~4i.'l'"~r,r~~ 

RJ:QACTOR-CHEffl: 

~lbe1•oui Le~o~ 

-···· 
Ainda neste numer0 , 

não con:-:egu1mos 1n, 
augurar o novo mate· 
rial, pelo motivo de só 
hoje nos terem sido 
entregues as caix~e. 

Vfnho Craosota.do 

ri 
..to phann.-c:IÜ!D, 

JOÃO DA SILVA 
i SILVEIRA 

~ .·,,..~~ Poderoso Tontco r~fSj e Fortificante 
· l tmpN:pdo coni çrr,Juf.e :'1 ~1 auçc.:sso n11. lr~.Ql<·lU ,-i,~· irerru. 

-1t;,. Ut::CON:,flTUl'?\"t?J 
· • 01:: , .~ orw,:~.f 

.. 
OI:~ENTE: 

~lbor·i~_a Lem(,s 

TDEA'J'RO 

de Seteiubro 

-1' • 

. .., 
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'J'E, t:OT IC'hJ.30 E lJE 
I~r~~t~s~s GRRAES 

... .• 

Ua,: hcl 
l 

(Sv!'VÍÇJ dn F. 13. r., u;p1;cid para G.lZETA DE Ft) 'RV.) 
1 • -- 1 ( Co11clu~ão do 1m;n. anterior) cosso:1 mcJera. o <lo solel'Çiio, 

i•.:1110 
Sema'>li7(1 
Trimc -.tH1 

--

l0$000 
6$000 
3$0lJ0 

E' curioso que a decl~11 a. co nqlúte o stu kg·a.- Ct•rl'tS- 1 
1,ãu rte tlir~itos do bomeu,,> r :- pontle;Jto o:i so.iellt.d-:. Um g -
p:e_bllí.tssc a l' ,cr:l\' id;.\, total ve; n i tle pt tico terá l hez 
da mulhe:r; cClmo ~e O movi~ fo ,ç, s durante dgum tempo - J 

meull> <le 1789 tivPsse sitio fci- e aiicna:. <lurnnto o miniu;o de 
to cont u eil"", cn1 vez Lle ,e~ ten,pJ qu•.: r , qu .. r l.Hj1a n·;.cçã :J 

S2üú floclir ;,e nnici:m nte na ud~~o, - da é!laata.!o ·.l s scn:iço, pu­
c:rucia. Pc-vemrs esie phen<lllH - blit:cs, mas lh:! restarã,1 os r~· 
01, exdusivr1m:nte á snentali • curi>03 das 11ctivid,1des privn,las. 
d •de roruantic., do s G e n l o E, sc.npr~ r ndJ' cxi~te o ho. 
XVUI: maior fonti! d~ c.b::,ra· 1rem lív1e, IH.verá l g.ir para 
ções, o dt svalorizooor~ d., in- a wulher livre. Uma t>:-trcita, 
tcllig:!11cia humanJ. Com o êes collabor.:çti!l tornai am mais 
apparecimento da !'.! c. b1 eza dos commuus aiocl.l O-' inte; e~J~s 
destinos do mutH10J quasi des- da mulher e elo homemJ e ----~ ... ~ .,,_.,...~,,,uc,,,.._.,,.,,...,_..,.........,_...... ........ -ipparece o t y v o da mulher qualquer l'e1.t1ic~íio niuvida 

-~~~.,.,,.,.. illust raôJ, premida pet: presw cont· a um, e tar~ em Otsac· 

..... -
l'·\~ ou a 7 de :-efembro ui. 

li~··º o oitíivo nonive1.;l\rio do 
n·)c;H C'J\l"g1 O correio, heir, 
foito ~em•,rá i, que se publica 
c:.11 S . .T ~ ,:,: 1-R~:, impurtan· 
tJ :;it:: lid í<!~ m!neira. 

A'O Gonâo f, a-:is H:llS di. 

são e e~treitcza da classe que cordo com o nobre ide,.Jismo 
p;issou a domiuar. qu~ a awhoJ i::uíwa. 

O tactl) é que es~e e~tado I As fórmas puras de ceutra, 
de C11isas durou a dnrou mui - l!z .. ção do pcder no E::.lat.11 -
to te:npoJ o .:iua 11ugmeat: a I sej ~ u r e!!iincu d , V ético , u " 1 

c;1gnific1 ç"rn da v;ctrma ft·mini· esboço sr ci~!ist: de Hflo:-l?Vt. it 
n .i. no t-eculo XX E n~o s1; ' lisr,njenm e f .v·m jusl ç>1 á ' 
diga que a mu!her fr, i indiffr- 1 mulht r a, n · fiu.,:-i , , <,u nos , 
rente ,lo ,:llenta•lo que re..,tri~, Estado~ üaid·:>'J 11:..ucn o ela·· I 
git1 os 9;,uri ilireitoa. Elia pro · j ment:J feminino t1 itnr,r-b u tã.•J 
tes tou e:: drttum de eu tão is Ct;f.· er itos"menée. 

ri•~eni:.s, en\ill11 ol .s no:sas prccur:;ur&s do ttmiufomo. 1 Só a,, ide,,lc,gi.s d;.f,1:m~ct ~:,: 
feli, i1t(/>·J.1 PJ., <focurs, da· Era u, turol que, te!ld ') o 110- e o,treit•,; prelcnr'~.:i r .. t,ra, {t 
quel!a Jzta. der l10 c.lom:nio , ugusto d.rn l mulher os r•ireitos lcgHimam1:n1 
~ élites para o "c! r.cr. to ... das I te adqui!'i_ lo~1 n-.as _dq uecen• 

. ~c,cie<la1es, que ::.ao a~ massas, qu e o cunt111gi:nte f~mm,llo, co· 
Leiam ,i G,\ZE'I'A ílR l• J,ORBS a mulher, como parte inta;,ràn- : lllO uma in:rnen,H1 111,,cbii1a r.er· 

te e con::iide ravel desse cimen-: fe1t!\ e unid.~ é c<1púz de ~--guir 
- · - --= = '*·--,..·-· t,1, tosso rliam1HL1 a collal!otH um roteiro d ,fferenle qut Ih~ 
®S·P: ,~~~~i--"-' z..q,,:z:.:mo oii estructura dn nova 01 f:pnt·, abra de novo as porta~ da li· 

'~ · _ f'J, zação pr,li:íca., :-ob pena de~·• t-erd!Jde~ 

o 

-- ~..;;: ....... --._..· =,...==·'--..;;.;.;=;;::;;..;:=======--

Enco1it1 am ~e à V<' nda na rcduçf1c 1:es· 
te jL•rria! l1vr<1s pa1u m ,çus, de i l\C l:.u 
ras. litcra lu:a, so,: iolugia, politi :;., t!l t ., 
paru leitores ,fc tc,<los O$ 0osto:J, ,te ~rn- 1 
te, os de rcnon,e uni versai. 

O '\iAí:HDO DE N.\OAI..E'fE Jetnnc de Coulomb.- Rs '.i,.,COO 
R0.:1td.,INA . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . M. M~ryan - e 4i900 
O Ml:.U CASAME~TO ..•. . .••. M. M.iryan - e 4Hl..0 
C!(Ul~L DILE :.Vl A .• , ...•..•.••. M~try /..rdtl - • 4$000 
A ULTIMA lLUSãO . •.•..•.• Heni y Ardd - e 4-..ilif·O 
AUI, EM DF.LICrno ........ . . l'lat.l Bracel - e 4::000 
NOIVA Ol!'!C'IAL ... .. ........ Bertha Ruck - e 41GO:.l . 

O \'OAOOR .55 ............... Edgar Wnllace 
OS CU:OELD;~S . . .............. M~yne Rcid 

- e 
- e 

Lacenitn1·a : 

MINHA FUGA .................... Cas.~nov.:t - • 
OS SETE ~.AC0'3 DE UV,\ ... Paul de Kock - e 
o uu~.i!NOSU .......... Fr.i,ço:s Ccppéi - • 
'fAR'J.'AR IN UE 'l'/J.RRA~CON ...... D,1uúet - e 
ASSIA ........ . ......... . , ..... Turvuen'cv - e 
Ut,l 1\ t ILHA DO RI:;GEN'l F. A. Dumas - e 

:; ';DOO 
5.ü .. o 

;i~'.JGO 
:;2:ioo 
5:iCOO 
4.$000 
4i0fl0 
~"090 

O c~r.-.:E MISTERIOSO . . Arnould O,lopin- e 4$000 
0 :-!ISTERIO DA ~L\.DlS(•4'. SQi.JAR~, 6i3 

R. How..rd - e 4~Ul.lú 

H.\N RY NeR E O A~lOR Pf4URAL Msrla 
Lacerda de Moura - e 6$000 

SANGUf!; ! SAN.1& UE ! 11 s,j mesma trganizaçã•J _falhar_. 1 Não ~ possivel sc.ber govel-
SANHUE ! 1~~0 não fe deu sena> wu1- 1 na.- u~1c~.mente pa 11 os ho .. 

{\ r;e ~ H E~ 1\ • to ta, d,,. porque muito t11r-- 1 mcns, e preciso tam bem ~ov<=r· ======:::::::;::;::::=::::'!'·c:::>E•======;.:::::::::=========== 
\J A !V {;3 U ~~ U L ~ de o hom,>m dei~?ll de rec~ar j nar com ju1.tica. pan1 as mu. 

. _ ij 11:1 mulhtr um clt:wento d,s .. Iherfs. Os despot1s1J1rs e as ly- kin~, u mini·!rll do 'l'rab~lho S,;rnpre o maldito 
~!1\FORhlULA ALEMA) t; cardante e di--persivo. O fcmi. rannias levam aoJ mov1mento3 tlcs Est"'d s Unidos, conseg.iiu 

ü:SICO QUE EVITA A ~ nismo oão teve nioda um lon· rearcionarlos e n 1mrgin1:<;>:io tmp1·•g·u em meoo,:; de um 
--------- .. ~ 

rheu mat i!=nno ·n!i. ~~HCULO§Ji; ,l; 
1 

gu periodv de traoqaiHdade. 1 huwa,~a nàu se cnnsa de I r,Jw anuo, mai!.r nu,uel'o da i.s1::m 
.~ fiw ele 2o fi Apenas vh:tnio .. o em qrrnsi curar formulas eo\RS d1 eva , ;";o. ,rGh'11h•Ja. do qre 03 seus an 
vo1.11 º ~eu 11 'º uo ~ 1 t • E d 1·,·~ 11 • l d B ºõ ( BAHIA) 93 l . ·· t ,. . , to, o o n,unuo, :im€aç,•rn·no, m f a e e as l 1tucu t a•,<:S t~crs,or"s em nug,i. perio o~ f€J es , - < e 

d•u" no f,.s.., · I ' f h d ·1 J - • • t 3· lho 1" 1918 • • < H mesma ·01 rr.a que ao o· o munuo aClua nao e Jl\.:itO g >ve rn.>\tll('n ·es, u 1•- , 

1
1.º - r4 (wantomc.uto . geral mem as tendeucias moJernas I estabele1·cr at!r icto.s der.tro ela Não é rnai., po-:,si\'el . r_ecuar !//111os. S,·s. y .• ,.,a .~1/,.ei,·a 

~~" Corçu e \'Olta 101e.:.1<1l:i do . J • , • U , · 1 ••• - v 
r.petite: ~ â :cntral1:~ção 1o poder ~3s soc1ed;:ide .. rg~ que uma e, 1. den,t:, da vi.. rd.,dc:, fem1u1~l\ e ~· Ftllzo. 

2.• - Dcsa;n.reoimcuto p(;r ~ maos do l~>tado. Uma coisa, luboração 1ot~ltg1;nte d1> h ,, ,,S)llll e m~ r,.s graad<!i! gt no~ 
~omplet,, d\'l.il dõr~r. de cabeça, n.i pNétnJ está provada e dlici- mem e <la n.,ulher eocontre da hi1.toria justificum ll C.Spe- 1 füo de Janeiro 
in hi·,ola I! nc:rvo~isru_o ; entfmt:n te prov~da: é n u·to uma f..,rmu l~ nova dt' equT};b io cie humana., (;xist1:m numer.,. Cc,r Jele5 ~aud: çõas . 

~ 3." - C-c m~.e radical da de· . ' . 1 l · · d · 

l ilr:s;ão n•n·oJ1:> 0 do ema-; tarde pra su,tar O 1mpolr.:> S•)Clh,. ~05 VU los ferotnlllOS e Igual l:l'aço v,s C"ta ·aomei,lê par:l 
;rei.imenti:; de ambos s,•xos ; " emancipador da mulher . .Não ', Todo movimento <!e COL pe- s111,otiurid, de e cr. tr•goria que . 

v fi 1 d ·H.vo~ os 8gradecimctll>1S, pois it .. ·U· - J\:.i:;co,o c1e . pe~" va- r. ~e1á mes111a fórma qm, i10 ho· , ra,ão_prnmc,1te os _ mclhor<)S re, ju!.t c:..m 1H mu.ller esse ,,n e-tando sot'freudo ha muitos 

ij r
1
auJo de. a 3 qmlcr.. . · mem, ilS rduque e ~dos pro- sullaoos. Miss F :-.1uc1:; Per· :se·o p ofondo de 1ibntação. annos Je rlzeumalismo e t elldo 
O c.-.rrcrrn p6rk se evitar 

• p~r·;ne ~ v:o,1u.:,do pda ac:uJ " =======================· us~do 11111,ta quanlidarlc Úli reme-
; n,uiil•;fo Oo pot:11'sio cni 4e· ~~~~~~~~~~~J~i.~s:.~?;~~'r..!.~'>::'B~~~~~"'8;2E'ral d11,s r.ãl) tive re~u)Udo o.1;?.um: 1 

~ t<:rmina,10 lol(11r do ori.:31:is~o. ·~ ; arr-ncclba1!0 pelos m1•riíc, s piira. 

~~?.1:·~~;~tif~:!-! ~:~~:; : i_,:j iLe~nb~·~-~!~~_<:· do ~~~~:~'.~-~~,:.. ~!!~ ·. ;:;:~d~ ~;r:~x11t~i;1~~Icllir 
O ~fanw,~uol 6 uwa i;raude :. HA, do Pharcn. ( li,ru. J ;"lo 

acscobPrL ci~ntilica.-Opinião : • 1:1 - ºi:_~ i , t.l T.:.f ~ ·j1, ,, Q ;.n p [;.. ti,,i ('i " ~~ ,5 l " ,,,. , 1t i'" r ,~1+() lz da Sil\',1 Silveira, e, m 4 .. ,,' r os 
I D ....... \~ ... "'4..z ..... . ~ .J ..:•~•.::1 V-t • ,: ·"·" "..Jt..- '-' ... ,_, ".. •·· ,,._ ·.:·C,. • 
[j1l;> r, M:iuuel S-;;arer, de .,. ape1ns3 fi4uei C mpld'lm"ii:o 
P.r.a~t:-.J. L ~ :r ueionr1 !~ Õ f c~~·9a e E:.Zg'ürda . 1~ , c:nrndo. TenhJ leiCl e fud 
~:.:a"~·::~~'Ui:~"'::~!::~3?"~ tY. , muita prop~g~nda llo<~e milrt.• 
• , .. "'=; -\. :\ FAm~rlA DAS f'RlA~('A-5 T't'llOe um conju1to de elPP1entoc; pre- ., vrlhoso remtdio que no mun lí, 

. ....... ,,.,. ....... __ ........ ____ l r ' . . t f } t-n ião ex S,o uutto tfülh ,:." M,1r\· 
f)OOuet?IlteS na [l 1mentuÇt:O e nutrtg~o :lo <'Tg'ctíJJ~IHO ln '-111 ,· y}.J do O meu retrato co I G pro ';!\ 

5 ABO N E TE cc-mo (.l;JS dt'oe1s de estom,1g~,d-~~ pes !u:..-!S 1,l ,~:~., e e nv lejcer.tts. ~ dt:grl!tidãucamiz1deta r:, \-v . 

. -. -.
~"~ ·~&-~~$ - í,,j s~. í•zer d•l•e o q,,t c,,nvlo, . M , ~ ; 1 - 1 .... 1 }.~ Aqui fica á dispo~ição dt VV. i~ ... , t{)a mne \C!n !•ela ~aú< ~ ( e seu fühi?:ko e 1Hw < l ' \ 'C e"''tt1ec~c1· 

1
), SS 

O 
~,. <aue a s~,úde da crian~·u depende e:!~ tudo ,IH bUH H!lmcnt:H;i~o. 1 · Am O Att O Or.º 

.. • • -i 1 · Theafombo F,·anci:.c) do 
P ata quo seu filh o não Eoff;·a os eon~cquoneias da d en1.iruo, dê- ffl 'Al,tMida 

lhe a insu;1er,ivel e incgualavel ' 
F A J~ i ~ H ,\ n · A g e n 1 -::\ ;,,: f: A !-3 fJ ! o r.rande remellio bqr. ilcii-,1, >"' · 1 , tl l'.:'l El,I ~[R DID Nt>GU Ji lH,\, clü 

s '.~; . qnr, ne~tp Cl !r u_e~ VfH1 C- SP: na ~ \phann .. c,;utico e <'ili 1.iio .Jc.ão da 
lYJ ~ J ' l 1 } 1 1 j l' f~ Silva 'S:'vcira, YC'nde·H cm ttd r, o; ·- - ____ ...,__ i!3 me!·cetlr,ia '-'• t.~_. (.l 6 ne, : s ~l..Q~ ecanen.:.º (;(l ~Gcn~rc!"1 _< .º ~r,. i ran- ~~ :..s r,h,ni:<>c·lat . Drc.irnrws e Cli'IIB 

Usando se n Lomb. •·i· ifA ClSCO fhc,:r.wz, e ern 1 Pí'e.$ In<-'. 110 1:.., : ~r.:r dns J':üV l.i t~ C. 813 e na vt91· \ 11c' 11"P"1
' 11 ª e Sr.riõ u do Rr:J i; ,1, d PI ~J · 1 bc"" a-.s~im nas NcpúlJlic&s Sul· 

uot•al'n O hll'tnflCCUtJCO, m ºl1'1f'I'1'''t· ·1·a ('n }'1e,•l • /.~ \A•1('dc:,n,1s. 
u · • S l"e1·rr.i 1·:i:o .~ 11e 1· \ • (.t,., J J \:, • "'• ( 'bllltH;O 1 • <, m ,., • \)'{ 
;es~a, io 1iurgante~. ellnyc,:· ~ Agt,ntei e Depo:.ilari()?, CIU T t r.~s ina: - CUPY, TR~.!Ã.0 & CIA. ~ \~.....,, · "-'''• ., ~~·' ... 
.,, é 1,u1·aat1va e de ollr.itol · PR4r,;.l Nl') B!c.1:YG'0,53 ~~ . A Lr,t,. l•ri::uei1a ~ ,'oe 11 , .... - t.~ ê t, ,Jl ·. d \ . odu cr n ._ i, e, 1,1 

,f.1ll1vcl. • ~~~~~~~~~~·~~~~,·-· ,~s-r·;-:-s.;~~E"~~~:.;,"'?2~;~J~ o_ 1. 1.t• . 
·~~-~~~- Cid.~ - '-- ~~ ,__.~ .,,...,;.. c:..~~-:.:;;.r..:J 

-· ~ 
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Fáhricu « Y pirnnga.o IQ;(·ceeé®e4>~fi©eo0eacie••••oeoeeoeses•• ·. 
M nufacturJ de r I t · ~ · t.r," =-rosses ! Bronchites I ·Rouquidã9 ! Asthma ! 8 • umas, e 1a1 u os, cigarros e p:1po1s, ~ ~ O 

G ,..;,O(lUeluclie ! Escarro~ de s~ngue ! Tuberculose! • 
- -- FUNDA D A EM 1 g 1 9 - --

PremiaJo nas Exposições :- lnternacional de 19ia 
e do Eslado do Ptauhy. l'Om medalhas de 

prata e diversa~ menções honroc; as. 
• _São suas criaçõt1 S os insu peraveis pmductos : 

r1auhyenses, Hei de Páo =1, Maranhenses, H,wann.1 

Yptranga, 44 e Aymori-, 
Machinlsmos apropriados. 

J. Camillo & C.ª 
Teres('na RUA BARROSO, 45 ll1'auhy 

Telcgr.:- ZECAMILLO I" 

1 
,; .. .. 
,e 

• 
J 

1 

5 

Para obter uma trana~onnaçlo no 
B{.U estado geral, augmento d'e bppetite, 
üi~-e•tio facll, côr rosada, rosto mrus 

" frasco, melhor disposição para o traba-
ího, mais força nos musculos, reslstencia 
ô. fadiga e respiração f acil basta usar 
,tJi'!;11s vidros de elixir de inhame. Tor .. 
.nar--se·i florescente, mais gordo, sentindo 
uma sensação. de bem estar muito nota· 
vel. O éllxlr de lnharne é .o unlco depura• 
tivo-tonico em cuja formula, tri·k,dada, 
entram o arsenlco e o bydrargirio e é ti'io 
Aboroso conro qualquer llcõr de mesa 
- depura~ fortalece -. e~aot~a. . 

1 ", 

. 
• ,, 
• • 
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A Maiar Om1h1rl• 
Pa.ra a Mulher 

J)o Dr. ijyltfno Araõjo 

l•'luxo- Seda tina 
Rega la dor \'leira 

A mulher. não sof 1·~-
1-á dôre11 

!'COMO ~VITAH 
, A V g L H I C I~ °? 
: Depois dos 40 enoa as arterias I e n ias enJorrce1n, 
I sobre,indo a Hcler63e 
1 

:10b'\lf:i 
l o d b orranico 
e 

- - - ...,.... .. 

O CONTRATOSSE 

Prevenção O Abncaxy 
, 

Agostinho MMtins de · o nba,·a·d é r ico em vitami­
Aruújo, resi~7nte no lo· : nas e ten1, por isso, pro~r•e· 
gar ~ ~~po,lirande, de.ste dades terapeatil!as. Regulariza o 
~ame, (li?, previne aos 

I 
figado, 0 estomago e os fntesti · J 

fisco~ . estadual, fede~111 e I noti, fazendo O perfeito funcio· 1 
municipal que no dia 1 namento dos rins., destruindo o~ ! 
de ago_sto passadn íech<JU 

I 
cáJc:ulos e areias da bexiga. 

defimhvamente a sua ca-
1 

ã b te 
sa commercial e o ac;ou· Regula o coraç o com a n .. 
gue que 1Dantinba paquel- f du a art6rlo·sclerose. . 
]e referido Jogar, não de• ! Do abac~xl s~o ex~rafdo1 pro, 
vemlo, portanto, ser êon, ! dutos med1c1nau ut11lsados 011. 
temp(a.-to nos ructuros comi:osição de poderosos prepa, 
lançamentos. uJos f isrmac~uticoa recomenda· 

Previne mais que con .. doe psira a cura eficaz de molés­
tinúa ap~nas com a suaJttaa da gar1ant1, e da tobercu 
Usina «Conceição», de fa .... loi:e. · 
hl'icação de assncar e a· O abac11xi é poderr,so tooleo 
guardonte. • e fortificante d o Mgani~m,,, 

Fl,\ res, 9 de setembro grande porificador do sang11e e 
de 1934. vitallnnte de primeira ordegi • 

A t . , M il s d Engorda, reJ119roen:e, etubeli-
go 5 l1Zr!o ar li e sa e rutaura Rs energias vitais 

Ara1yo. depauperadas . 
E' profusamente aconselhado 

o seu uso ao1 co1n·alesC'entes d~ 
moJestfas prolongadall que eid· 
gem um compl~to reetaurador 
aas (orças. 

O abac11xi é a f'rnta preteri• 
da., pois é dofsdo do poder mlM 
raeUlflso de prolongar a ,ida .. 

Oulttval o absc-axi e dai' pre, 
(tr!ncia 1empre1 em \fossa du, 
ao1 daa qualidades: Moscate), 
Cristal e Mel• culti•ad81 pr r 
BenJ~mfm M. Monteiro, em 
Fl&res (Maranhão ) 

UM 
CAI.ICE 

AS 
°REFEIÇ,ÕE 

DA' 5AúOE. 
ºEG'ILARISAo 

CV.tTA.5ôfFRIMENT~ 

EllXIR DE NOGUEIRA 
• lalprepdo OOID 111CCe110 em 1odM 

H molelllal provenleat,,e da '111181 
.......... dol8Jlpe1 

FERIDAS " 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 

1 
' 1 ' 

IIAHCttAa OA Pru, 
OARTHROS 
FLORES 8RANCAS 
RHEUMATISMO -...9'!• SCROPHULAS 

SYPHI~ ....... _..,... 
• allecéOea .. °"" ..................... 

·~•AVA Rr.A•• 
- HDh-. cfa cur&dot ..!_ 
IIAIBE DEPURATIVO DO SAN8Uft. 

~ CALCEHINA ~ 
O ESPRCIFJCO DA DB~TIÇÃu 

A SA ÜDE DAS CRIANi;As 



... .... .... .. .... ....... -~ .. .:: .,. ....,.. . .. . . ... .... 

jl) · Estivador <lo 

porto de 8au1~urgo 

1Ga-zeta de fiôres 
~ . - .. .... - --::;=.. - - --:,,- - - -;;,, -~ 

1(Co11.clusqo do nim1. anttrior.) 

·Na hora do assalto, quando o sangqe 
·proletari() corria nas ruas de BerljnJ, o~ 
nazis foram busca-lo e o conduziram para 
p. prisão. Naqqelles momentos , o bone~o 
de molas só temia o Partido ( om, mun ista, 
e Thaelman, o estivador do porto de Ham· 
burgo, era o <<leader)> desse partido. Eca 
preciso, portanto, n!ante-lo aferrolhado, á 
vista-, com um punhàl ser:ppre erguido so­
bre a sua espadua, para elimina-lo a qual-
.quer momento. Essa sitt~ação amda · não 
p~ssou. Com o desprest1gt0 do _bone~o., a 
vida do homern corre sempre ma10r pengo. 
Inutilmente o capitalismo puxa os oorJão .. 
iinhos e faz o boneco levantar os braços e 
as lindas pernas, falando ás massas, pro­
mettendo, promeltendo. • . Ninguem mais 
acredita. Dentro de pouco o mangriio do 
.bigodinho se desmancharà; em s~u logar 
só t icarà um bocado de trapos su1os, ern­
porc., lhaios de sangue. Nada mais, 

Como vimos, é 3ustamente pnr e~ usa 
da situação desesperadora de Hitler, que 
Thaelman cc,rre maior perigo. O b?neco 
tem um odio cégo ao homem. No meio das 
medidas desesperadas que Hitler està to.­
mando para assegurar--se no poder, não se­
rà para admirar que elle inclúa aquella que, 
certamente lhe parecerá a mais util d~ to­
das: a eliminação de Thaelman. _Sentrn~o, 
pois, a aproximação dessa rnnomrnavel 1n­
fam1a o mundo inteiro agita-se neste mo· 
ment~ responsabilizando .o U l. º R~ich pelo 
que possa aoontecer. A mão cr1m1nosa que 

zjz A ~()1 a F.Jm a S r~ D 
Luiu Lemos Cavalcanti.f vjr· t 
,uo,ia ei-µo:-a d,i nol'~p digno 
um•go Sr r Jo"é C ... y1tlt! i. pti, 
cotJJmerdário em Tt>1 e3lna, e 
1,u.t 1ntere$santa filbin!la Tere­
sinha d.g M<' nino Jesus. 

Zj! A n 1 a .Sc-nhorita ~\arh, 
Scefla Lemo.,1 n h4 do. ~audr;so 
m aj'lr Joaquim de J..em <.,a e 
reaideate 11~ v1.sioha C<ipitd. 

:t ~ +4, o no!so :pireotor 
I AniÃnto L?.rnos. 1 

-.-' 

D,,,. FQ.tt5lo Si/pa 

AtJnlveruri riu-!e no dia 7 d ll flu· 
~nte mn o illusttc Sr, Or. f11usto 
f , rn~ ndes e ~i\va, fn1eg1 0 Juiz.-de· 
OireHo deft1 com•r~a, 

Embora tard·11mente, enví1mr.s no I digno p11gíçlr:;<l~ aa noss .. 1 felici, 

- .-
Odonelína Ma ri11ho 

= 
Anniver~ari~·se dtpois de am.,., 

. nl}ll, 20· deste, 11 lr·tellig"'n' t; Ü · o, 
j ni:qta M;·,iinho dtl clta ijlhi1 de, n s· 1 
l ,ao dtdi~adu amigo e I onfrnde Ci, 
ruritiãr , Dentis' a l!'el,o M:1rinhl", 

p . r esse m•A1\'o a i<nnivcr ·~ ria, ,te 
aetá brindada Ci m muitos cu mp, i, 
mentos de su ,., ir,núm,.ras am ~ui 

j nh.l•, aos ~uacs jµ ntamo& 01 nos.si..•, 

l ·- -

CON.TE~·I O HORMONIO 
fEMUHNO 

P reQO mi~1imo 
Efeito segur-o 

l &b. Í(a ul l~ite 
RlO 

• •• ., • -..;..,. • 1 , t • "".:• (' J , •• "f~ .. , 

PARA o ·· , . AflS~ 
fU~ D!lPU~ 

ANGUE 

incend10u o Reichsta~ para accusar os com- o ARTlGG qu,.. com o 
munista e procurar }1st1ficar todas as vio, · titu lo PATRIA es -

J • d t d tom 1-1amos á primeira o e t 1.. 
efiCl8S, é capaz e U O. págin8, é l.f80S:ript0 clR on racosse 

O mundo està com as vistas voltadas NOSSA VÓZ. brilhante col· -

NU~1. 81 

. 
Haymundo ,\ . Ri beiro 

E<.tove em v i!lita á. DôSsa re• 
di çao, enttetend '' couruosco a. 
mi&rosa pale11tr11, o8r Hsymuudo 
Antune~ ~ibei roJ ca ndidato á 
constituint.,. pfou t,veu&e pda le - , 
geada oV oz Proletár ia • . 

O d istiu1·.to môço vt- :u rt e 
Jfloriano. onde !'~!lide, em m ia• 
são da União i\rtistica Opera .. 
,ia daquella c idade, junto "º 
Gremit1 Polit ico Oper .;rio 're · 
rh ineuse. Desem pt nbando . a a 
d11;. sµas attribuii;õe, <:om raro 
brtlh -1 atistn•) , foi howuna· 
g~ado oa \'i~inha capital Piau ­
l1ye111B pela d~·sc prolHa riã 1 

'lGe llat:i offerec1>u um anim 'ldo 
banquête no «Bar Carvalho,,. . . 

Ao illa~tre m oi;o, que já rc. 
g ressnu a Floriano, agradccerr.ort 
a gentileza da vieita qne no:; f ez 

; 

l~m prá~ti mos para a 

tl efórma do Ensino 

.Sfll:N9:fll 515· - 'lJ g 9 -
f}/a ,,a, ªº ~ anto <J!,·011lnt1iaf a, 
<iJtopJatfa, ntsfa pro11iMla, !Jentlf­
mtnlt eciJtea cj comrnfu6o ªº Ôm­
prt1flmo S,cofar. /taram a11tnta· 

iJaa u, la,c, .alu • • qual, 1tr4 
fanraao um !JTaniJt tr, prt1/lmo Õtl· 

t111aiJo II atttniJer ª' Qt r11.a a, rt , 
/r,rm(lf ao ,n,tno. 

\ 

b lega dll capi tal de S . Paulo, E' ogrande remodio dP. 
para a cella de Thaelman. Si o oneco orgam da ·e Confederação eff ·ito sensach,m1l. Seu:- i'"""'<- · -, 
assassinar o homem-não estâ fóra d@ suas I GB,1~al'ls~1,·1 d,,º.s Trabalba,1ores CIO mitha ,·es de attestn<los são . ~;lladolOXficlallmRente n(; :xler4cilo 
co,z1h~(õ~s a torma de (\Suic1d10», tão em verdàileiros. Véde: l:.J _ i.1 

moda-o proletariado de todos os paizes ~tMa•w ATTESTADO N.' 2 :-:l29 i Como 11euuso,oota.seem 
·d á I b acausar o car.\l · A Exm.a D. Hira Cassi" Car· 1 d' ever evantar os raços e ' ~ - "crianças cotn Perebas W'>, mo adora á ruo s. VH· t poucos la::i: 
taltsmo -!:!llemão por mais esse crime. E co... . ..... _ · . . lentim., 49J Rio de Janeiro, 1 ° - O sangae limpo de 
mo O ponto mais .-sensível do CSspitalismo_ é Crrnncas ( rnct1$ ou CUJOi' t,11 h ~m oos atte!<ta leal impnrezris e b em estar geral 1 

b d Pais OU Avó.s tiveram meot • a su ri ,· ura com o m,. l 2 ° - J.)esapparecjmento de 
. a visa e na-o o coração, a marca «ma e 1n · R · h E E o s - S"fT, ra· ul,,i-o CONTHATOSbE: .sp10 as., 1 czamas, rapçe , 
German)» deverà tornar-se ainJa mais do 1 11

~ • • Exio.• sr. : !FurunculosJ coceiras, Feri-
.... · t S · d t · . . T .. mb~Ol venh·, ,attestsr le· d ,..s brava9, Bõba s ete. 

que ate aqui - um es ygma. ua rn us ria , . 1 sim· nte a v. s. 0 vi1lor d·• 3?-Dl!eapparecimento com· 
upodrer~e, à nos portos porque <>S estivado- LA e TA R G y I CONTRI\ TOSSE. Tivo uma pleto de RHEUMA'rISMOJ 
res - Thaelman é e.slivador - deverão ser ..:a 10 , r1vel bron~bitt, q •e estava f dôref' nos osso3 e dôi es de 

l .d · 11 · d S I lfl·.11 udo cbruutco. T111ha feb1e; l cbbeqa. . 
61) J &rios com o co ega assassina o. eus ~. .t~ i clôrc~ d e 1·ateQ•. 08 olhos Vet .. 1 4o_-Deqa,,parecu~~nto das 
.produet0s deverão ser boyeotados e, ainda "E f . . . 1mdh•1e. congei:.tos de s angue, man1fes:ações . ~yphlh ·lCUS e 
mais .do que os productos, as casas com- ~pec~ lco infantil por tanto to,,s1r. P as ... tiV tt as ~e todos o~ .1~co modos de 

V1tam10oso e sem I noites em cl~ro e era um d -'s•: fundo ~yph11thco. 
merc1aes e em prezas que com ellés pro... elcool 81.,0 e. go p or todà 8 01158• Dois 1. õ º-:- u appsr:e.tho ga.stro• 
curarem· negociar. Resultados seguros v•dr,,s do dt'licic8-., CONTKA . •nti,:-tinal perfe110, p111s o 

. TO , SE flleruo deaitvp ·,r.,c>'r ·ELIXIR 91-1• não atliC~ o 
Üb operâf'ios e intellecluaes pobres . 1.ud• ,. ., .. ,,,n Ma. O OON· , c~tomago e nt.o · contêm 

devem ter neste momento a SUa attenção TRATOSSE ê milagroso. l alc(loJ. 
.l!vada sohre Thaelman. Nosso silencio va- Lab." Raul Leite Rito de Cas,,ia Carmo. Rua ' E' o un!co Depurativo que 
u~ S . Vah ntrnJ 49. Rio ,de-Ja· trm attt•stados dosHoi: pitaes, 
lerà por cumplicidade. E' prec:S:) não es- ' R I o neiro. (Fir tia rec11 1Jbecid .. ). lrle especialistas dos Olho9 ª1 
qnecer de que d «leader» da, vanguarda ~======================= Oys1iep,.ía Syph·titiéa . 

proletària aUemã está em poder de uma - doentia · de sang ue. Vej :t,se l«'orel. E a -
horJa de fasc1noras e que us nazis, como inversão sexual é o caso path(,logico dos o Cont .. atosse vende · 
acontece com todos os homo-sexuaes, occul, fascistat:t-chamem .. se elles nazista~ , inte- s~ elll toaa n parte. DP- pO · -
i-rn sob arremedo& tern1ninos .uma sêde 1· h · b · sito em to 1ns as droJ:fri· ~ 
mui gra 1stas ou como a,.., t\rPm mais ü Otto. do tl l\Sil. =i 
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A DECA DÊNCI i\ DA SOCIEDADE BURGUEZA 
= 

l 

A ... f~llência do f anatiSmo·'.'.R'eli.gio·so 
r:=-=:;---~ ''° ::::::=:I RIBAMAR RAMOS escreve~ para a GAZETA bE FLORES· I:=:::::: s -- ., -·--r·- · 
t ~..:-1_!ENSA FOME . ~ OS BONECO;;;Õ·-
' ~TICA ~ Em pl~no seculo do radio cidos os gostos e as prefe- mo simples mysterios de um 1

1 
-I_NTEiii'iYê~Q 

t -----~ ~ e do avmo, quando a mtel- rencias individuaes. Deus, mas como ,phenomenos i • - -----

~ ,.. fmprcnsa assahlriada pelo ! ligência do fiomem já se e- Sei entes e certos de que a sujeitos a 1 eis immutaveis. i João da MA 'l'TA 
capitalismo e pelo clero, encar- l e v o u à.s culmin~ncias da derrocada dos preconceitos E' á evidencia do s u r t o l . 
regMe do papel mais deg_ra· gloria, em re~lizações e con- astultos é uma consequenoia progressista das ideias novas, ~ ,. .. .,. A oA.terA os rJ.ORFis 

dan!~ ~. nefando contra ª União quistas collossaes não mais se logica. da transformação so- que os clerioalistas procu- ~ 
Sov1eti<1a, - a Patrta dos tr,.ba- • t•r: . . ~l ,,. ' . . t . l · , d e • O fascismo é o ultimo redu· 
lhadorrs do mundo. JUS luCa a llll UcllCla e O p e- Cla que &e opera, e e que O ram, na des1açatez d a sua li cto dessa burgtletia que se con• 

Agora mesmo, lénios num de~- domínio do clero nos pode- principio <la emancipação do demagogia, destruir os fun- torce, na exisperaçãe agonica 
s~s •re~e11eri dores» . dos prin~i· res administrativos dai, na- pensamento vencerá ao dog- damentos doutrinarios d e da sua derradelr, phue. hn· 
p,os burguezes, mais uma in- ... v· do é t" 0 d lgr · K .1 M , ·d~! ·portado da lblla, onde á sua 
tamia lançada contu O gover- ç,oes. _1ven numa poca ma 1sm a . e:Ja, os sac~.r- ar aix e seus seg~n ores, c:usta O sr· Benito Mutsoline 
llo do primeiro paiz genu;na- de ance10s p~r uma Soc1ed8;- dotes do catol~c:smo mob1li- que esboçaram sab1a:mente se encarapitou no poder, ,urgiu 
m•nt'! gowrnado por operar:os. de Nova, sentindo a necess1- zam-se com a.g1lldade1 á ago- as bases de uma Sociedade esse mon-st~l'ngo ideclogico como 

Leia!" Isto, os nc·saos dedica· dade imperiosa de novas rei- nia do nefasto regimen que Humana, alieerçadanos prin· taboa de salvzção á rasta doa 
dos leitores: . . .vindicac,,ões, o mundo modér- lhes ha permittido toda a sor- cipios da R0 zão. Mas os dog- f paraaitas do c~pihlismo, qne, "" 1 nllo obstante esse, passes de e,. 

,PARA.IZO SOVIETICO no não ma_is se ccaduna com te de tropelias. Por outra ma- mas e as convenções, que ti- f trah!gla, Jã comtçou a entrar 
O Governo sovietico recus"u os preceitos dictadoS pelo. fa- neira não se oompréhende o veram o seu fasti_gio lumino- no seu periodo de franca dc-

permittir a entrada, na Russia, natismo religioso. Congresso Eucharistico In- so, .entram já num período composi(ão. 
de , donativos enviados pera Al· Os ditames da falsa mo1·al ternaoionnl, ha poucs,. reali- de franco declínio. demoli~ ld f d d le 11 anhn pára lfuxillar os colo· . As elas rei\l n ica oras, sob 
noa germanicos estahellecldcs christã estão naturalmente em zado em Suenos-Ayrés, Re- dos pela generalização do o eshndute rubro do Socialis­
no t erritor10 do rx-Impetio mos· dissídio com a nova conce- unido~ numa parada exhibi- idealismo revolucionario que mo de Karl Marx, assumem. dfa 
c:ovit ~. A p roposiio do cnc>, a JJt>yãO que 3'á se come"a a fa- cionista, os psendos r. epre- inflamma as multidões de ' para dia, pr, porçhn cada vez 
J d B 1. t • d" Y maiores, Cleml,lindo, ao impul-
mprensa e er ,m, en re 10 1

• zer do mclividuo é da Natu- sentàntes de Christo (o Cbris- Viotimas. í so da 1ua vic:taliáa'de doutrtaa-
funoªç';.~8 :~ct~~!' r,e!e::~soentas~ reza. Uma nova mentalidade to que foi humilde e pobre), E ~as religiões» que I no ria, os 11Jic,rce1 do uchatto e­
rert;.s re{fil:ses d1 União Sovie- comprehende qué a Religião, quizéram dar uma demona- .coneeito de C. Novel, «são a · dificlo feude.l·burguez. 
tlea e publicam a este nsprito como um reflexo da aspira- tração do valor nwnerico.de ea,usa. unica da conservação / E O prolttarHldo avança 1 ... • 
varias <'artas de colonos :3llemã~s "ãO espiritual de cada um, seus a1·raiaes, ao m e s m o da iniquidade capitalist~ e 
que narram scenas f'Sp,nfo~as. Y nl t t t h b·1· fu ..-? t d I •Atgumu das missivl\s public 1 • não deve ter ne 1uma cone- empo que en aram re a 11- n1.Laram e perpe uam a es- 1 
das dize111 que infelizes f .. min· xão c.om a.-Qrganizaç.ão esta- tar no conceito do mundo mo- igualdada.de que esmaga os I 
to! chegam a alfrt1eotar-sc <10 tal. O Estado; sendo, na le- derno o preçtigio de quedes- povos», passarão a constituir . 
caaaveres e até cónsomem so· gitima acepção··ª centraliza- fructára o P~pa no concerto j casGs - -exclusivamente pes- 1 
~8:m d~as,:•~:· c~~;rairs~nec1; ção das tendencias potlticas das nações. As con~i9pes ac- soaes, ganhando,. d!a a dia, ! 
famt-llicos que devnr,rh cnne Í dos povos não de:ve e nem tuaes, eomtudo, d 1 f ferem o despreso e à mdifferençal · 
crua de c~vallos. Outra, nnt1ci· ; póde se e~volver n~s.sa ques~ muito dos tempos de butrora. que lhes d_arão as turbas edu­
as transmhtldaa por vi. da cor· · tão, de vez q~e as aptidõ~s A ignoranci.a; 9t~e tant~ con- cadas no Socialismo. 
r<'spondencfa e portantt>, ainda ; relig1·osas va1·,~m. de pessoa c_orre pàra o livre cprso dos ., 
não controladas, accrecent.m t " 1 "" 
que nas ruas de Kiew se vêem i para pcssôa. O que se f a z ritos ~árllaros• e e d e og~~. .,. -\t 

centenu de cadav, res de pes· neccssario é o espirito de Ji-- pouco _& pouco1 a 1;llllª J?leia- A seguir;.,_ 
aô:is mortis a teme.• · berdade

1 
garantido pelos go" (te radiosa de. sab1os e mtel-

ge~ir~~ a:secl!/~o cv:i!~!.ª" vernos, para que. se profei;,- le~tuaes1 que_mterpretam as A CONCEPÇÃO SC1ENT1-
sem todos· os cultos, óbede- coisas do Umverso não ºº" FICA DO UNIVERSO. Por meio deste p tquen topli'o, 

poderá o nosso povo compre­
hcnder até onde <.hcgam a tS· 
tu"ptd-tt e a canalhice do citro. , 
Por isto o leitor podtrá Urar as 
con: lusoes de um desperto sem 
limites contra o paiz do prole· 

X 

Um incendio num poço Perdão paracs eondem· 
j a St~nrlard n!:l<fos á morte; na 4 

SALTA-U.J.B.-Co.rrimu.: Hespan ln. 

1 

TUEATUO 

de Sele1nbro 

l:mquanto rato. unem-se II 
fualtas de j)rivile~iad">a e t!xolo­
radores qo trabalho humano, 
tr,,ç:indo. na deshç:itez de fal­
sos intuitos, o croquis de uma 
11ova socll'dade - o Fasclo -
que, em sintne, t a reedic.ção, 
augmentada, da faustosa biague 
de 1789 . ;. 

M;as a humanidade marcha, 
ªºi.~larão de novas sJvo,adas. , 

Na dolorosa litania dos que 
sdfrerft as c:onsequ.incfaa da ac. 
tu·d instltuiç1lo sodal, ergue.se 
a vot suppttcantc e utimula­
dõra rios que lã couhecem o 
verd,deiro camtnho a seguir, •• 
Ha um sussurro de guerra, ha 
um tumor de palavraa r e bel· 
des. ... E uma seda incontida 
de justiç, e liberdade c:onda­
ma o e:ltercito dos detgnçado1 
a entrar em lucts, na grande 
lucta pele conquista doa direi· 
toa proletarios. 

., 

t riado. fssc pequeno ttJ pic:o 
que ahi está, é o mais puro at­
teshdo dn f.llh de fundamento 
dos schin,is vaticanestos. 

Nd"e não encontramos uma 
b3S\!, e sim a pur11 invendo· 
nice, no sentido unico de des· 
viar !\ d ~s•e ioffredora do Bra· sn da maror ideologia q11e sa· 
c:udiu os 21icercea upltalfd•s, 
e se-ã a s:iivação da humanidade 
t ·ab:tlliadora que 11~ convrtlve 
nos braços de um te1?int,n pô­
dre que e&tá nos seus ultimes 
mc.,mentc:s. 

nicam de Americo Vespucci 
que se verificou no poço n". . . , ---<>«>--- A eléganté Gasa de diver-
38 da Stándard OH; á altura. MON'rEVIDEO ....... U. J. B.- sões da vislnha capital piau..: 
do k.Uometro 12, um pequano A Casa da Galicia, em no- hyense. mostrará hoje aos 
incendio que, foi sullocado me d e 12. 000 associados seus habitués, a sensacional 
sem maiores estragos. tra.usmittiu a o presidenté super-produção «Maridos 
-~ Alcaiá· Zamorà. um pedido Conformados», com o formf: 

lJma bni)arina que so- de perdão aos condemnados da:vel desempenho de Leila I 
á morte em virtude dos úl- Hyams e Adolf Menjou: 1 

Ante esra mobllluçlo verme. 
lha', os goudôte'I da mheria 
doa pobres ª" congrtgam, unem. 
se e in fortaleza, dedanando 
com • prop~ganda fascista r.s 
1tu1 pre1poaitos de contlnuu no 
faustb da orgia, ao tlerno m111- , 
sacre niora! e material daa cln· 
aea de.favotecidas. 

" . * ,,. 
Vt>Jsmoa o qu: diz M<1Jo\ov, 

nt> ICU cO s~gundo p J a D o 
Qulnqutnah: ,No c1 mp"1 onde 
ainda honttm se encontravam 
milhr.re! d i misd·avefs culturas 
~"ª pequenos camponezes, H· 
P~m-s· actu alme.nte as graj1des 
eniprezas sociJllsta,, es k:llko· 
8 ·11 e sovk uee ba~ead111 no 
crnp-~go raci"nal e Intensa do 
t~chnica ;;tie1lt1fic:a e do mac:hi· 
lllsmo .a 

Est; é a mais eloquente base 
Ctltnpn. batotia da vndadeira 
c.bra que L,.n·ne, o g,randc e 
ln ·gu~lavel L•nin10; re .din11 p11• 
ra a victCJr a completa do soci. 
slismn, contra a cl.isse drs ca· r p falishs que, vendi) a sua dtr• 

l
to<:ada . approxlmar-se C-tda dfa 

(Conclue 11a 4 ª pág.) 
~ • ~ ... 'i0%.WJ - s:w ....... ,....~~--.... 

li cita divorcio timos acontecimentos poli- 1 Eni vesperal, verão oá 
MADRID_ u J B -A fa- ticos do paizi 

I 

fan~, a 5._ sede do dinamicd 
b ,1 1 · p · t · Im s{?riado «Indios do Géste». mosa SJ ar na as ora • -~<,,:S>---

perio apresentou seu pedi-
do de dhtorcio contrá 6 tou- 1 o· J' ' t . "t u· 

reiro El Gollo, a quem ªº" 1 pro ec o ae re~ a ra, I L ·u ~ A ô 
1 ~u\:r~e haver abandonado ção mona rc~1ca na s ,1.. '\. 

-~ A~ a · ~~? . ~~ 
Os restos mortaes de VIÉNNA-U. J., B ....... o ài'- . ,, . ~- l O __ •' . • 
•Pn. prrnc1pe ru~St> . chiduque Otto voltou a allu- ' ·.~ 

ROMA - U. J. 13. - ú o n1 dir a seu prójecto de restan· 1 
gl'ande cdrlCurrência effec· ·-ração ruonarchica em uma· 
tuou·se o sepultamento dos carta na qual uccusa ter re­
restos mortaes do príncipe cebido a cidadania honora~ 
Alexandre Vollronsk-y1 agre ... ria aonforlda pela cidade de 
gaclo Ill.ilitar da Russia na Gnas, na Stlrya, ajuntando: 
Italia. dl.lrante a grande 1 -«Regrassarei á Austria.as- 1 
gnerl'a. Depois da queda do sim que sejrurt abolidas as A lombrigueira é doc:e e 
reolm.en tzaritit:l, tomou ha- 1 leis que me têm artastado é tomada pelas cri~nçu com 

I 
bi~s reUgiosos. - 1 do paiz», 1 pru,r. 

\ 

~ " integt~lism~ - adapfaçllo i 
nacional do f~,érsttto - ãe agi· 
ta voluptuosamente, h <'II blffl· 
boletos hystericos d<'s môços de 
tamfsae verdes. f.' a tt iste pre­
iaçllo das virtudes dos endl· 
nheirado1, d~s vlrtudu q u e 
nunca u istiram. Osslmtadrpto1 
cotnb~tendo pitoreseaménte a~ 
c:ompiusca(õea da librral demc• 
cr!lcià, servem, capachos e sub­
servientes, aos governos ac:tuau·, 
os governos que são liberaes• 
tlemocratu •• • 

Espect,culo Interessante I Fa • 
cdrot, chrin1 de r,quebro1 e 
n I o-me•toques, irtiioriamPnte 
feminls, os jaMtas do ar. Pll· 
nio Salgado perlusttam pdâl .. 
,uu das cidades, sem c:hapio e . 
Srm paletot, mostrando area de · 
pltor,scoa , emJ•homer,a ••• Slo 
bisonhos e, aJgumaa \lezet, JrQ· 
pe tuorbt, quan"o nà argurnen· 
taçllo de prlncipios. E 11bem ,. .• · 

( Contit1'úa na .;! pdf .) .. -.: 
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tH!:MANÁRIO INogP.ENDKN, ,a •. t.s{i :-.=:, -0.s.nasn1- '!t!t• -"ii ·'*-:·!t .• , --,!) !.%""-'' M nu{actura de rumqs, c~a1 Vit~s! oiçarr~ 8 papeis •. 
TE, NO'l~Ic1oso i · D~ A victoria das opoiiççes maranhenseo &~.r-
INl'r.-a-i>< ·s.1,·s GRRAl<' ' · 1 · F n N o A o A E '" t. ft.· l 9 - --1 e.. _llJ.) e. ~~ ma· se como uma eipr~ssiva represa .ra aos -:-"':'!" - ~ Y · ..... 'l: - "' 

~r desi;nandos e ás art>Atrar,e~ades de •tm PreroJad,u nas E~po~k,,es :.-ro1erttaç.ion.;11 d, 192~ 
ASSlGl{A.TVRAS: governo d~smora\1zaclo . ê" dP i stad.o çto P,a~hy.'.. <'QJn meâalb.&s çle 

A . • , 1,0$000. . ~ . _ • · {>J~t~ e di.ver,.&s ~ d,\ÇÕ,e ~ h9<!}rO~~s. 
s ~:~st~a : • \ • 61000 . As e.le

1
ç~s de l~ de o-1i1u~ ~mo11 forçll~Ol) • ver o~ ~lc!oria .. Sno rrnas cri~ç{i.<" $. os i~~ \werave15 pro'1,ur tQ.S : 

trimestre 3$01.,0 hro con .- t1Lu1r11m, no ~·ri· doa c1111;d1d:it0.3 o~.OSICIOPJ-;tu r· h. e Hei d,~ Ptio.~ Maranhen~es Ha vaO{\, 
· ' · nbllo,. o ma I en"rg10,1 hb· llo ! tima demuostr ação el, quent~ : l~\l. f ~ns.e~. ..., · • ... ' , · ,? • 

._ oon1u utn iu,e1~t1 que 1<em1de que 01 nc!.:~is elell ,res iá . ~pir~nga , ~i e Ay.moré. 
,. .N6mero av:il~Q . , ~ $21.>0 <rravess~JJ.:lo a . situ11ção tr~ ~~~ ·~oofcieocia <.\~ seu '<º'"' M 

1 
·n· mos aproprit.tdos. 

verdadw o cor,fi1 to con;i a rp.1 u1d1v111uaJ, u~ ma1q ~e sub· ac u,,1s . . ., ,. 
nião pop~lar. Os Hs M1trt ll.l mete1,1do, iocondicioo11}mtq•t', J e · 1, & e ' 
te Almeida e M;flelbães d e sQ~ interes~ea politicu.parlida, ! 8 m 1 0 . •' 
nlmd<Ja formlind;, 1,1m çnnglo ~ rios dos governi ntes. .i\s c;:i r ' 
merit to 'p.0J1tico t.l,li tUraimente C:~D·hnc1a~ do m'>mentn nus T~r". s.1·na RUA BA f? ROSO., ·O Pi.a u hy· 
, dver~o 1i os principioll dtt mo'!' levam a c,~r que mesmo a \1. ~ _ tt,)t•gr.;-, ZECAMILLO r 
rtJliz·,çã!) 1;epubl1camt p.reg .. dos votaçl o ob1ida peloa goy~r · 

RedacQão e Oft\cinaa : 
P 11:>ça Pfouhf 

ptloa proceres da Revolui:ão, nistu foi l.!,m r1- ~exo d 11 com· ----· ---=··- - ------ -'!',.:;:;:;:;~.-"-''.,-~-~. -~~'"!!.l""''~t.~o~m~x.~9~,~.":"'. ~t 
-- ~ .... ,,......_._"'-":~ tha am coro a & u IJ. cforr().\a I pr;es~io t' lín eicls o~ ~ertA,1, 
~-~~ ·11J11 uroa11 a j.usta repulsa que. onde ã igno1 aocia e outros ftt c• 

pc d~na c(ferc1·er 001 puvo bu· 1 tores prepond.,. ,au tet itn 1 edem 
Brindes & Amostras :uilh-ido 8 V Fpendiado aos io - tlQ ~eltl\Df' j .) ;\ liv1 ~ l!,anife4 

u u:.os que, no . poder. re~Vé,l,la • 1 i. Q1o da sua v"n.:11de. N ã o I 
rsm pato, camto~o dt.~ 10d1g· I (ôra es&e amb e .1 t a de I U!>tid 
oid ~des publi cas~ pood 1 elitl <laqe e d t- t13m •r t: ainda m~\· 
pratica prOCt':-SOD. ig cleco ro!,o~ vr e w11is ei.trepitnsa teri li s\Jo 
.! et<' rCelldo ~obre 1:dver,arios a maior a doa e>ll<I\lt:intos dl\ 

, s .. ;.:x 

Pelo ultimo cnrteio ret'e 
bemo• tie1& t~mpl,ues da \'ai. 
s1l c8a um se§}redo em· teuf. 
c11belto,•, q,i aucto iia d ) <·o 
nhe~1do comp111i1i tor Dr. Giss•ã 
Lti"·Ollni..-r, e letrl\ do p oen 
AJd , N,ry. 

'> r• g ~m d11 tripyd1> ~ão- De o P.Olil'çã,). ' 
utra msneir . .:iJ éshêis, 1.ão se ü 'nde 1 :l.'.ist1; cr nsciençia e 

C,·,aoç:i llJ ro~ui\ienft 

~Juqrn•· '"º" .. _ 'I 

Infantil 

comb·,te aos p 11 11t nce:s d,? des. conluio com ale.u ns coe,11,ia ~ Super fortificante 

1, Há um srg,Ado em teu.~ t'a 
b:?1!-•s,, j-i\ foi grnad~ e.m dia 
co cOde" l'\~ e é um orí• •u.111 
reclame da cJu venttu1e Alr, ­
ia<lre , flluito apr eciac\o tonico 
pllra n cabello. 

just1fü:ati~ 14 attitU<Je do e\dlota· o,aàP não exi, te logar pari\ as 
l o mareu!tense, l;lrDB ve,; que a pa ixões pessaal!i:-4 11 :lHe \1 c ,·es, 
ex.istencia, dl> v o to eec,~to 1~e uma o n d a de odios1óadP 
.-on~litue a makr arma 1'. ~loontu o~ ,.dvc:nti c1,,s qitP, e11, 

virtu mento pol1t·co n ;, c1onn\ nos ind 'gno<>~ de:it- j ,un , a tod<' s · h. 
N~o c,ns d,m.l (ll 0$ a_s ~e o trani,e, recqzir o Mar11nhâo. erv1ços gra p ICOS Vitaminoso e mui t.a 

rn i1 i:s ll grPm1ações p,9r&1da1 ,as á triste cvr.d ,ção de wisPra fei 
t d o Esthd•) cúm l formaÇQ.d3 foria. A prOV{l desse s~otia;eu· - .~ ~ahoroio 

-----------.- verd 11 dE-i emeote democrat Qitt, to de repuJstt ficou evi 1encit1-
Ã Maitr Dm1lerh I PU' qu11nto n ~ o 88 julg11mo1 dn no plelt ) (la H de oitu bro 1 

p·1esuidoras d a s 1'eCétofo{IT.as à derrc,tli de, 1-Huoai11n1srr o 
Para a Mulher I fo1ças doutrtnsr1as. Mas, poo. fala btm 11lto á alma dos qu .. 

A • · 1 d ,.,9 á par1c o espiri\1> d~ &e· c;eguem a mart hii dos aronte· 
Do Dr. SyhinQ raU,JO J leção p1,litic11, quP. nos J~du. ciment.oa p• 1,ticos de ~OOI\ lei -:-

NAS oficioas desia­

. tolha confecoio­
qa-ie todo e qualquer 

Lab, .Raul Leite 
RIO • ff lnxo-Sedatina úru, a cons,derar os pisrudos ra. Foi Qn:a Jic'1l'ào. Licçâo 

Reg.ula.4or Vieira e1istentes como si rflplts "Í1l~· espres~i\'a e Í\llminanle a o" 
A mull1e1• nãn sofr~~ tao entos de h ·mens que asp1 qa.-, pElo direito da forçll, j ,11. 

~erviça çonceiinente 

arte gra phicat 

á , ______ ------

rá dc\a•cs ram as poa.çõ.·s oficiaea, SO• ~ar11m reter_. no ciclo duM u ·us 
,wpri ho:1 e dts tJUl<lil ambiçõ.eii, 

• . 
Cu,.a coJk tJ.S i.terincrs •m 

Z ho1'tJS ••••••••·IJ1811 ,, peofam,.nto da grande ma~· Preços modieoi,,;. 
-a eleítonl. · Regut11ri··a as suttpen~6e~. 

Cortll st grandes bemor• ha. 
gías . c,lm bate as J:4'101 es 
BrancaG. Evita o Rheum11 · 
tlamo e oa. tom ·res na htade 
critica, (IJ• poderoEo cal· 
tnantia e Reguladornus Par• 
tos . E?ita [)ôre, . Hemor1 h~­
giaa e quasi nalifio.i os i.cc>·, 
dentes de morte que são dE> 
l p r ttnro. M~TI1nas~ •ie 13 
a 15 an·n,)s t, das deveru usiar 
a FLUXO· SEDAIIN A que 
ae Vt1nde em todo o Brb1l 
Receitada por mais de Jt).000 j 
mecl1oos. 

Soffreu 16 annos ! 

E' deve, de grAtidã 1, d"" 
quelles q11e sofrer11m por lon­
g, ti-mp , rfo moles tias q u e. 
i ombdri m da out,.os reme;lio", 
vir pre~t1r homen1t.g~ m ~o v11s· 1 
ao prPp3titdo o Eli~ir de No · 
gucira, do Pbarm. Uhiln Juão !!!!!!!!!!!!!!!!!fR~'!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!' 
da S1ha Silveira. j 

Melhor rt vanchc não p11de· 'i!t 4 . ·_- tLZ!Z!lml!!" !!IJI __ • 
da ter o !ir. Marti ns de Ala. e, ,, · ' 
d11 . El!e., qne pai ticip, u d .. 

1

,e. ao ~r. Ma~ a :hães de AI· 
, grande movimento a· m11~0 4: weidlT, que·(, lbára na sin, car· 
JU30, ell~ qu~ tanto 111 r ,1 e~1 .. ft'ir;1 pulitica e qqe bera par· 
os seus m t 11to<1 de rn·olucaf)· , . . . 
na rio de pi indpio~., não con. l te da ct hu1te de pohuc:os pr~ -
~egniiia, em 11b11olu10. man1er A~sio.nais v.arrhla do f:ceoa110 
a integridade d1111 Etoa =: convic-j J)1llft1co nll(l•OnaJ ptla Revulu· 
çõei:c, uoiodo se, o: tensivomen,, çâ • • 

. J 

~~~~m~~~d',{'EmtE~ 

1ffl l,embre-se logo do F~turo de ~eu -~·'ilho . 

I 
FARINHA. DAS ORI & NÇA8 é um alimento 

riicional de forca e eng·orda 
A FARINHA DAS ra,AN('AS reune ~m _c~njunto de el~ment~s pre4 

• 

· ponderantes na alimentação e nutriçao ~o organismo infantil 
00010 dos debe1s de estomago, das pessôas idosas e coqvalesoentes. 

A bôn mãe véla pela sa'-de de st"u filhinho e oüo deve. esq11ecer 
que n saúde dn cHunça depende ein ludo da s11a alimcnt,u;ão. 

Sofii 1>· r espsço de 16 an.. Pode:s ( zer desta o n,o que 

:~'e d:ll:~~~ ~i~~~:!.:0 .,t~:~ en:::tv".'s;s. Am."11 AtL.o eCr! Para que seu filho n~o sof'fra 8$ bonsequenci~s da dentição, dê- • ) 
dtt c:abec;a ., . d'6r .. s •hel!'Dk:',t- . b " lhe a insuper.avel e 1negtial~vel • 
eaa pronolln\ee de s)i,btllt1 Carlos P. de lr1l~ira i.lfflA I F A li • N iJ A D A s . e n J A N ç A s 
tC'rciar1s: . .. .Roa Conselheiro brotero; q·ue n·ecta c·d· d d 

Tomei diverso11 ;iti~dfçámeni 172 _ S. Paulb. . . . · , .,, l a .e, VBO e- Se na 
I tos e nadll cio-~gu1a tle me .. t'.·~, 'i'""' ·'·f ia·", . , , lt\ã~ . merceari.a s. Josp 0 no estabelecunento COffimercJal do sr • . Fran- m 

tbaui: tumadet !J~v,•,1:ç,• ddot '~~ .. · ~P- Jfraoc1e ,emrdlo ~ra,1ieiro, ~ cisco Thcmaz, e em Íeresjna, no Bazar das Novidades e na "~ 
110 pr+1par O w,r , "º· E1mt1~ ~-" N{}G(!RlRÃ, ~o , , • • •. • 
C"e,ra" boje, • ,tso de DeusJ pt\a,macrbtlco e c:hl111JCO :tolo .. p hui màe1a Uollect .• 
acti1°-~.e CW'C0•1Ddo99~9ª ªg,!enrdriv,eho :~ ~\a~~!:~~!· Í:r!~~·J: 11"': ~~~:! Agentes e Depoaitarl11a cm Terealu: - CURY, IRMÃO & ClA. 
mo es,ias ,_ . '" Q e• 4e C1mpaoba 'e Striôe• do Bra•ll, I 
tn~Jto, d d 'd bem aeaim au llepdblicH 8•1-, PRAÇA R/f) BlcANGO, 53 

·~ou um e111e1 1gra ec,1 oc:r. Amerieanu. ~~~~~li 
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. A .E d u e a çâ o Se x u a J e as Mães d e f a mi I ia 
PELO DR, JOSE' DE r 

A L B u oú E r{o u E A Mul~~r M~~ma e. a ~ua efü~õ~ã~ 
; < -~ ... ::...---

(Se1'1Jiço fü;peci,11 do «Circu· 
l B •1 . " Longe vai o tempo em que 
o ras, eif'o de i!.duca.:- a educa<;l\o , das ruoças "cdia 

ção Sexual•, parQ a res'trio'gir-se ás necessidades 
GAZR'ÇA DR Ft.ôRES) da vida domestica, no . ensino 

Depoi~ do elemeot.o jornalis, da musica, piano e caoto, de· 
t icoJ isto é

4 
da impren~a de senbo, pintura e a~tea appli .. 

cadas. 
todo o pair, que se co}locou ~ A vida actiya ~1s nossos 
noSS C\ ladc,J de maoeira d~ddi. dia~, mlibilizando todos os Eê· 
d::i, coQperanrlo efficientement~ res capazcti

1 
não pod ia deixar 

comno&coJ na ardua tarefa dt ue utiliz!lr corno elewento <le 
propagar entre o povo 03 co µr imeira plana, n mulher v41i· 
nhetimentos indipensaveis de d a , -princip~lmente aquella 
stx'llogia, que possam influir que, pela instn::cção, se tornou. 
na vida de cada um, no senti- · 1 
iio de ser e 11 .a conduzida de capaz para cet tos serviços co. 

. ~ mo o homem. ·, 
forma ma1:=; coherente com as 
leis sabiali1ente _dicta::las p,,ta 1\~au gradnJ p1rém, todo&_ os =========== 
naturezêi; depois da coll.abora- ,ens~nameo_t<>s ~a vida. prática, 
ção prestada á DO'lSa campa. m~uttos pat'i ex1ste:n asnda que 
oba por essà alavanca mes· 1 uao compreendem as vantagens 
tra "do progre1>so que é a im ~ de uma ed_u~ação roJdHna eJ 
prensa, as mães de familia, são só por ft, capaz d_e lrbertar 
aquellas que mais directa e de- suas. fi!bas _de u.m~ ~1tuaçii > de 
uodadamenteJ têm formado a mamf~sta 1nfer1or1dade moral e 
nosso ladoJ terçand•i armas em material· 
c;iefesa dos nossos ideaee. Escrev:·r á machina, hrje 

CALCEHI.N,\ V-~ . 
O ESP!~CIF1CO DA DENTIÇÃv 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

l\o vo~so fi!hu já naaceu o primeiro 'dente ? 
Tem elle bom appetite ? . 

SA~GU~ ! S,'\NGUE ! 
SANGUÉt . 

SANGUENOL 
(FORMU.~A .ALmMÃ) 

UNICO QUE EVITA A 
TUH.ERCULOSE 

W elle fotte e c:or&do ou racbitico e anemico? 
Dorme bem <lurante a noite ou chor11 em demasia? Com o &?U uso no fim de 20 
Qj seus iut ;stino~ funcciona.m regularmente ? , d1as, notx-~e: 

e · f ~ · da.11 for""9 e volta 1mod1ala do c,nst1pa·se com requencta? i 11petite; 
Assa1:,ta-se qu ·mio dorme 7 · 1 2.• - Desaparecimento por 

Qu:indo apenas tinltnmos cer; em dia.1 é coic;a ao alcance de 
teza de contar com o apoio dq qualquer tr.cça por tt1ais pobre 
iml)ren'"a, já auguravamos vic~ que sejaJ e ent.re os methodos 
tori0sa n•,ss'll campanha; hcjc~ mais perfeitos que se conhe­
potém. que já sabem<.1s cournt cem, ni,nhum pela :3irr pliclda· 
t~mberu e o m o presti~ioso de e clareza Eobrepuja o de Jo: 
~oucurso das mães de f,uniliaJ sephioa Meiael, us ~do univer· 
quRsi qae podemos affirm3r, salmente por todas as senllo· 
que a vicloria nos acena pro· r1:1s e moças que, ciosss da sua 
mi::s?ra e p a r a muito ó!"eVe liberdade, querem g11 nbar hon. 

Dorme com a bôca aberta? ·1 t.º - Levantame.nto . geral 

Já lhe <leu CALCEH1NA 1 o temedio que vt-iu provar completo das d6res de cabeça, 
que accidentes d l µrimeira de1Úição d as c1 ianças não existem i> 1 insonia e nervosismo ; 

.. r E ftlb 3.0 
- Comba,e radical da de· 

tempo. .ra<lamente o seu pão. 

Com o um da CA-1..C HIN A podem os vossos os pressão nervosa e do ema-
possuir tão bons dente!! como Os povos do Snl da Enropa. grectn1euro de ambos sexos ; 

. . 4,º - Aumento de peso va. 

Quem tleo:conbece a força in· !!!!J!l •o&•4!!1P----
commeosnravel e o prestigio 

CALCEHlN A é ~·empre ut1l em qualquer tdacie. 1 riando de 1 a 3 quilos. 

CAtcE1:r1 N .\ · f f ~ O <:ANCBR p6de,se evitar 
l;J r ."l. evita as n ecçoes intestinaes, porque é p rorluzido pela acu .. 

mutação do potsssio em de· 
VENDE SE EM TODAS AS PHARMACIAS 

inconfundível da , palavra d e 
nos-;a Mãe.t pronunciada na 
nossa iofancia, no aconcbego 
do n osso lar? 

1 
tet•mioatlo logsr do organismo. 

O Calcio disaohe o potaaaio. 
==~:::.::====~ ::..;~,;.:.,.:::;,.:::.;;;==.:::;::..::=::;:;:.;::::;z;.::.:::.:.::::::;;:;::.;:;;:=-::::=:::::.!== O Sanguenol co11l61n Calcío e 

assim se!Jd-O evita o Ce.nce1. 
Quem desconhece\ o quuoto 

ganha para nós em prestigio o 
comelho :naterno, por nós ou· 
vi1o quando mal sabiam s ar· 
ticular os primeiros snn5., â 
Pl'Oporção que os annos n:is 
d irtrnci.31í, das quadras prima• 
\reris de noasa yida P 

Ningttem por certo1 e se f s · 
~iru é, quã.o importAnte se nos 1 
afigura 1=s~a. acq uia1ção pH-a o 
êxito i otegral de n()si:& caru· 
panha 1 · 

Por que os mães de famili::i, 
'Be vêm expontanea e e!!thusi· 
astical'l"ente chegando a n~-;J 
ssi.istindo no~sa8 contereocias, 
applaudinno nosso programme, 
encaminhanrlo nos mesmos Ju ... 
gares oDde aos viram pregan· 
do na vesrera, suas.filhas e 
seaf filhos a 1olesceotes? 

Por quo é que ns mã-~s de 
·ramiltP, prestam esse apoio ín­
eonrlic1onal a essa campanh~_, 
-que é até c-orto ponto revolu · 
ei.-,nnria, po,que vem a·conse, 
lbar coisMr d,fere.ntes .El~ que 
estavam habituadas a v!r e 
'Otn·ir 7 

·Inc nt9~tAl"~lmente 'J)t)rtfUe 
, sab20.1 qOé a verdade e~t~ . de 

qosso lad·•, e qae a fel!ctdade 
só pPde ser encontrada r1ela 
crin'u -~ que a c'lnhecéndo,1 d1. 
r:ge ronseientcmente feus ~as. 

... o q , "hstando·se do perigo, 
' 'tlllt' uni ~em numero de vP.tes 
:l'l lha h·i de dep::irar oa tra .. 
~ec.t ·Jrja da vida ! 

Nesta r~~a,cç~'O se in~ 
forh1a quem 

vende CJ~1 mãchiná de cos~ 
1U I' t 11Siugej ,, usurlu.- cm 
r,~, le!to esui,1 0 de corn:cr· 
'V tt,; ão . P rt'çO módico. 

UM 
CALICE 

AS_ 
't<ifEI Ç,OE5 

DA1 5Aú0f.. 
i<EGULARI.SA, 

tV.ITA_;,OFFRI MENTO~ 
coM&Jt.'rE AS ~OLES'tlAS 

00 UTERO , 
E OVARíO$ 

............... J ... t4t! . 

PURGOLEITE 
Laxante e Purgativo seguro 
Sabór d-e confeito 

EM ÊNVELOPE$ 

E; màis barat.o · do 

que o oleo de ricin~ ! 
1 

!V~ANÜLADO ·I 
ºf o me Ih oi• 

§ai de Fs·uC'f:HJ ! 
1. 

lab. ltàlll l~it~ · 
R l O 

1 
: • • • 

I Ô 

I Usando se a Lomba·i· 
ou eira do Ph,:u·maceu tico 

O Saoguenol é uwa grande 
descoberta clentifica.-Opinião 
do Dr. Manuel SoaTel!> de 
Casn-o. 1 Chimico S1lveiro, nno é ne· 

1 cesse rio purgantr.s, ella pO!' wwm,·119P11~WiWKm 
LM!l'ffln .~...at·S.---.·, : .. ~---

PREÇO POR PREÇO 
E' O MELHOR 

; ~i é puT'gativa e ele eHeitol 
I nfaH i vel. 

1 .. 1 
l "9'raNti11W·tmm!nae+IWMP ... 

I Leiam a GAZETA DE 1"1,0RES 

Parà obter uma trrtristotrn\\çâõ tib 
keu estado gera), augmento de appetltc, 
'digestão facii, 'CÔr rosada~ rosto mais 
fresco, melhor dísposiçã-o para e \1'àba.­
lho, mais fotç-à n·o~ muscn\os, resls'fencià 
á' fadiga e respi·raçãó facii 13asta usar 
algum, vidros d'é 'ê'li'*ir de 1nhame. Toró 
nar-fe:.â flotet!C'enfe, rtiais gordo, sentindo 
uma sensaçã1:>. de bem estar multo notn• 
vef. O ~Iixir de inhan\é ·(l .o uttiêo depura .. 
tivo.::tõnico em cuja fortn!.dó, tri • lc,~ada; 
e.nt}'am ·o arsentco e b hydrargirro e ô tãd 
saboroso como qualquer Ut:ôT 4e mQsa 
.- de1mra ~ fo'r~f:llecà - e~go!_da. 

' I • ~ .,;i 

_--;. . ... 

tUX!lfiiE r1G6UEIRA 
'\\ Eul1>rer.'l'dO ÇOl"ol tll'o;.•x,s.~o em 11,~IClS 

• s molc-~fr,s pr!Wl:O~f:~l") <!8 •YPWli> 
«> tmru.-.,2al!l 'éo 6.loan~: 

FERIDAS 
ESPINHAS 

"°'1~~ ULCERAS 
~ ... ... +. ECZEMAS 

'.!~:~~~ MtiNCHA~ OA PELIJ 
--~- DARTHRos· 

;~. ~~g1~~~AS 
~ SYPHILITICAS 
,F • e !lnn!m~nte ern todas 

a:1 clkcçôes cuJa on. 
ll'llca reQl1tr1c!1 cem seja a 

1 

·~AVARIA•• 
- Mill1ares d-" curados- ...:_ 
eRAmlE IEP.ll!Atwo DO SAHGUI 

tlaffa fle 1lt itezas,. Amigos 
O Vigor e a Juventuie 

volta\'il.o 

FRAtJUElzA SE·XUAL 
N~ua•asltl~na, 1ufr, 
\la tl-e plw~phato, 
Esnntamenlo pb·~­
-stç,õ e intellect,u,l 
e Disltubios· ne1·­
vosos. Peçam boje 
ftlestno -que for·ne· 
ceOlos n•·ati!!l um .. Jit 
\'1··eto sub1•e 10 ;,t:r'al· 

~ 
tu'ine.nlq ! i!é~idp!9 

-:' ;1c, :-
. INSTITUTO SA V'OIA 

Caixa Puttal 1688 -
·RIO ·DE, JANmmo 

\ 
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O JUtlrÕa-roupa partlcufar iJo 'lJava 

ÇJ;o 9'J, l a-oaliaõo em u11, mtf!Jo 
f' Õ112en/o;i mrf c<>nfoll ôe rlili. 

Gazeta de flôrés :.A 
prf.l tensa fo:ne 

sovietií'a 

ANNO l V J, lô1·t>s, d•1min90, 2 de dcz<'mb,·o de 193~ 
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NU.M. 85 (Con~lusao da ].a página.) 

. ,!:z:;.::/' "" ,r,,, ••. "]• .. r., A D ECADJÍNCIA DA So-··,~G .... ~s~~i~ ~1·~ Os b()nf'>(~~~ 

8atrtlarito,oÇumdõecamaraiJa 9tliUli CJEDADE RuRGUEZA • az.eta oc1a l li1t t-'gtcd1srnó 
(Jffl.tO, iJe JDtm O Santo pOÕrt lit • • --.,._._._,_.,._-., , 

Õlz ,epre,enlanfe "ª terra. não tin'Ça In1º ciamos na p r e s e n te ~~ ~~ . • 

m '.lis, rerorre aQS meios "lt'lllf& 11· 
ltcilos i,oss1veh, (nlõ de esp ,n• 
tar, poul é sempre a tt, tica) 
para conservar-~e no poder, 
fantssi ndo meia duz'a de ho· 
necns bamb3s, que se diz, m 
s , Ivad< res da •n81 ionelidade 
bra&ildra>, e recomcnilando aos 
chomengo de b1tina q u e, !I 
Russia é Q expoente max:nto 

~ -" / (Cc.nclusão da l~ !1áginn) 
«onut repoi, ar . ~ cao<ro• . edição a publica~ão de um .&. univ~1·súr·ios 

Onõe a 'ª" aprrJºªªª ,d,Jt~, iJe interessante estudo social · -
(1/,ilifo proftHi:iJa pdo <J'ap• , OJ lta, do nosso joven confrade Ri· 
asmfaJ P bamar Ramos, subordinado Completarsm ann ·,s: 

- -,--...,..,~,., ... 0 ao ~tulo - A Decadência da . :j: A 25 de nornmb ro, a 
Sociedade ,Bur~eza. Tra-

1
· Exw~ Sr.a D. Roe:" Lima, es. 

~~ ~~ ta-se de uma cmdadoa3: e.x- . posa do Sr. José Lima. 11'1'.~l:,~~~1 ~~ planação de théses sociahs- i · 

t TUP\' :\'~.\JBÁ OOS lta~,.foca~izando, sob uma ;A 27, ~> .nos ~o pre?.~~o 
' uu;•s I critica rigorosa, o panora- nm1go acar.óm1co St. Oc,ho 

.... ma do mundo actual. Dívl- Lago) do alt:i connrércio tera. 

de lodos os p tsse!, de todcs 
os lrucs, c:ipazei; de colorir a 
falha demng_ogka de que usam 
nas riqu n;is ••• 

Mocinhos <ie-1go~o~. todos 
en feitados, os intrgral1stM, p ara 
snem uns perfeitf"S melindro­
s r s, só precisc!m de n.spar as 
sr- br ncclb3s, de pasq-:. r muge 
nas f, :>es e de •• . outras coisi· 
tas mais I 

I 
da ruisétia •.. 

Mi s • .• «nós temos c:ertc2:;. a· 
bsoluh de que o capitalismo, 
com os seus AI Capc:nes, m H• 
cba p~r11 completa baucar,ota.• 

1 -,e !C•<ill.il41!P---...; 

A febre dos «dias» 
Por noticias procedentes ' de-~e esse _tr~balh~ em seisl si11ense. ---~ 

da visinha cidade Caxias cap1~ulos distmc.tos. -A i;:a~- -i- A 2n t .. . • F . . 
· . ' lênc1a do Fanatismo Relig1- -+ · · 0 r .. , esso r ,t11 . 

soubemos do fallecunento, 080 A Concep"a-o Sci·enti' c isco das ChRg·a, f'o levo 110 Um tr11 tijdo e 11 t r 0 n 
alli occorrido no dia 23 do fi -d U . · Y p tri - la r ee seus p:it:- nos'io Dirc•. 

MONTEVIDEO-U. J. B.­
O governo acaba de offici· 
alizar o «dia do livro» que 
será comemmorado a 26 de 
Maio, data da inauguração da. 
primeira bibliotheca pública 
que teve o paiz. 

· · ~· d d sr ca o ru verso - a . a e 1 , mez proximo J.lll o, o · F il. A E . ão dor e su::i digna es.pos11 
Leandro Tupynambá d os a~ ia - manc1p~Q. i · 
Reis, acreditado commerci- . 8?mal ~a Mulher - Jleivm- Complet,1m annos: 
ante naquella praça. · d 1 c a 9 o e s Pr<?le~r1as - O 

O pranteado morto goza- Advento do Socialismo. 
va de geral affeição em to- ..__ª ,...--=••:.t2:•-
das as camatlas sociaes de 
Caxias, mercê d as s u as 
bellas qualidades de cida­
dão prestimoso e de esme· 

O com.mércio d e Caxias 
prestou á memória do ex~ 
tincto uma justa homena ... 
gem, cerrando as suas por ... 

:t A 4 'lestP o pequ..,no MADRID-U.iT.B.- O go­
l tb,;mar, fi :,., d,., n rssu dligao J verno . assignou com a re-
11rn i~o Sr. ·Oun1er1 lrl'lo .Jtta 
Ferreira. publica de São Domingos um 

tratado de cancellaçao mu­
rada educação. tas em signal de pezar. . tua de émbargo de dinheiro. 

, , o indito s o Tupynambá Na ~?mp, ,1 d11 L ,wbl'f~U"t· _ 
~• .. :aa. dos Reis deixou viúva e , ·a, extim .0 n•):ne de Jd'i.o .ªªl 

Adotatlc, Oficialmcole no Exerci to quacs envia a G:.z:TA DE . ( h·tn1co. . f 1('Hlm;). GAZETA ni< ~··r.oRES 
~-. ..-.. .--wr.-..--..-, dois filhos menores aosj S1l~e. S1 lve 1rnJ Pbonnr,<-eunco . 

EUXU& H t4 ~i;!~"' as suas ~ondolên·, _ 
Com o sen u :o, oot:v~e em 

pouc.on dia": 
1 o - O ~angt1e limpo de 

impnrezas ~ bew estar geral; 
2 o - l>esapparecjrneoto d e 

F.spf nhM., "Ecz.?ma8, Erupções, 
Furuncutos., coceiras, Feri­
dlls brava:i, Bõha~ et<', 

3?-0esopnarecimento cnm-
pleto tle RHmUMA'L'ISMOJ I dôtts nos ()ssos e dôres de 

1 cabeç;l. 
r 4o - Dcsapr,arecimt1-nto flas 
rni..nifestaÇões ~ yphiliacus e 
de todos os incomodo~ de 
fundo ~ypb iliticu. · 

õ o - O appr. relho gast:o' 
intEMinal perfeito, pois o 
«ELIXIR 91-1'> r.ão ataca o 
estomago e não cont~m 

DÔR 

IGRIPPE 
RESF'RIADOS 
COLICAS 1 

Guara5na 
. 
' 

NÃO D E P R I M E OI 
CO f~ AÇÃO 

NÃO PRODUZ AZÍA 
É U M PRODUCTO 

BRASIL'&:IRO 
alcool. 

É' o unico OepuTativo que l 
tem att1:·stados d1>s flo~pitaes, ~ 
de especialistas elos Olh oci ªl"1 lab. Ralll leite 
Dys~",..P~ia Syphilitica. : R 1 O 

...-.:::ao . ._ _,,... 1 

RUA ···-·-----··,····, ... -........................ , ... y.-... ............ 
,. C!OADE ....---·-~~-· ......... , ...... ESTADO .. _ ... __ _ 

~-~--~~-........ ~~=-::C::::=:================:=:i....U 

O Contratasse -
E' ogrande remedio de 

eff.~ito sensaciünal. Seus 
milhares de attestados são 
verdadeiros. Vêl'Je :. . 

A TTEST ADO N.' 2329 
A Exm.a D. Hlta Cas&lll Car­

m t)1 mora ffor9 á rua S. Va­
lentim~ 49J Rio de-Janeiro, 
tambem nos attesta 1eaJ .. 
mente a !Ua rura com o mi. 
raculoso CONTRA TOSSE: 
Ex10: Sr.: 

- - :::::=========:===::::=:::::=:=::::==:::=::::::==:--=:==::::::· =================:::::::==~:::::::::.:====:==========:==============::=:=== 

• Tllmbem venh/) aft!stsr lij' 
'a)mente a V. s. o v~lor do 
CONTRATOSSE. Tive uma 
lerrivel bronchite qne estava 
fl ,:audo chroolca. T1uha febre, 
c!Ores de ca"teça, os olhos ver• 
mdhon. congestos de sengue, 
por tanto ,ossir. Pas~nva· a, 
noites em claro e era um .df>s• 
assocego por toda a citsa. Dois 
vidros do dt!licioso CONTRA·· 
'l'O ~SE fizera tn desa p p? rrci>r 
tudo P. e~t()ll bõa.. O CON,. 
TRATOSSE é milagroso. 

,------.. .,. -.. ··=-- _,..,.,u.,o.~~~..,,..·-·=, 
l ~LAssígnan.~es ,_da GAZE! A D E F_L ORES j 
I e~ tttspondtttdo ã prefm111ci:1 C' m que o público ! 

nrs t,m dHflnguldo, e dfm de s~rvi-lo ainit.a n,eJhor, ,~sol• 

J 
vém11s dar aos 11ossn11 ffOVO'I assignsnte~ deste aftno um liv•o 
como brtrtde " " vdor de 3$000. Os voltim s que se cncon· 

, trâ11". em exposição nesta Redacl;ão, pnóNão desd~ Já ser 
Í hcolhldM fj ~los no•s<S novos assie'l4ntes. 

\ 

. Se o preço do volume preferld", ultr~p:ssn o 
,·alot do brinde, o re!itante poderá ser ct tnploladt> cottt Stltu, 
do correio: 

Ó .t.1 7, E T ,4. DE F L .o n E s ~ 

f Ue~ejnt1do nr:~i!?nar e~se jorrMt, àoliéito me seja eo-i,tado como l>riudé o 1ittrc 1 .. • ~ 
~ . . 

.:. __ ..... ,_ ............ _ ....... -- ... -- .~ .. ·---.. ---- ~ ...... .... ,, ..... -.i. ... ~..J,, . , ............. _ .... ~· - ·"- •• - -: .. ... _.,_,..e.;._,. .. _ ...... . 

NOME ___ .:. ______ . ____ ....__..._ _, 

1 

Rita de Cassia Can110, Rua 
S , Valenl;m.t 49, Rio,de·J()· 
neiro. (Flr1t1a reconhecida) . 

O éONTitÁ.TÔSSE vende 
se em toda a parte. Depositd 
em todas as drogarias dU 
Brasil. 

M&ftMiA IANl4ttJ4GDJD 

NAS oficina~ desta 

folha COl'l tecnio~ 

: na-se todo e qualque11 

Sf'rviço concer·nente ti .. 

1 

arte graphiea. 

·-



.J.~ 

F .. [_'' o·· . . .. 
·. . . . . , 

" 1 
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omECTOR-P~OPRtEPARm: Í{EPACTORCHEF.e: GH!ENTi:: 

,1n!únio .Lemn-s Alber•on; Leu,os .\ H,::t' i HH Leüu~;..; 
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A DECA DI1:NCLt\ D1, SOClEDA DE BU RGUEZA 
- -· - · :;r;--··- . .,,,.. r , ... ---::e r·c .. c - ;J;tO:;rr ,...:~''."". ---'-'--...,..;,-,..:---.--=a.--.==__,. 

Concepç.ão 
- -- - --, - - - ·--- - - -- - ..... ----- º -ç· .. ·~·--·I - ..---· --..-·r·-, .. -........ " ... 

ij l_l r J ~J G,, .,·u f f, ! :.· n , 1 ,~ D !\ 1 n ~TI f ~~ 1 j MttO ..... H~'i ldBAMAR RAf\"lOS escrevem 1>ara a GAZE'I'A DE FLORES, ) ................. . 
i:, fl~ 1 l !~ Iª r-: ~11 i' , ~,1 f . j1 . _....,. ___ .. - _ ... - ---- --
i 1 ! . [ i; a :J ~ · .; i u t .. J 1 . ~S · uogwas religiosos éOllS-1 chegavam tambem ás inter-! jUJ1CtO, I'aSgti.HdO Se DOVOt> 

::::--~~:::::::::::::--::::::-_-- -~---- ·- -~ ----:::::::::;::::::::::;·~~-:::~ lttun~m sempré o mais· serio pretações realistas do mun-1 boi:izontes par·a os conheci. 
. obc;tacttlo ao progresso da do physico, não as revel:1n- 1meutos da humani~acte. Em 

Depois de uma estafante 1o.t.•nrndo por sua familla <l0 bCiencia. Pm, isso mosmo, ! do em signal de obediencia · O ANARCHJSMO, sua, obrtJ 
e prolongada viagem em- que estava sendo procura- os problemas da Natureza ,aos codigos e rituaos. Con-1 prlncipal, em que iuz a ex­
prehendida de S. Luiz pela do peta p-0lícia, rumou pnf'u , cu::;ta.ra:.n a tel' uma inter~ 1 sentia~se, d0 tal maneira, o I plauação snscinta da sua 
Estrada de Ferro, cuja. lo- a ,•ilia Altos. 1 pretação logica, positiva, pel'· 1 ambiente de chal'latanices e ideologia, o gr·tinde uto_ pista 
co~?tiVf! vinha fazendo ex- Nãa temos palaV!'UB \;<>m i ruanecenclo por longos tem- mystificações. occultava-se ru,sso ap1·coia,. com profun. 
~er1enc1a de no~o combua- aue, p,ossamos conderun~r· u p_os nos me_afüh'os ~o seota4 tª. Verdade, cultuavam-se os Ido senso de ouservador,. ?ª 
o.vel. chegou aq1:11, segunda- ãrbit.rà.rieêl_ade de que fomo_s 1 11smo funat1co, considerados ritos bárbaros e as supers-

1 

phenomcnos na.turaes. afü1·. 
feira última, 3 cto corrente, victimas a mando d O Sr como simples milagres ou tições, tudo em respeito a mando que a propria torça 
o Interventor Federal neste Martins de Almeida. ' mystel'ios. átí'ectos á vonta- uma seita immoral, que sem- da gravitação univers2J nno 
~stado Sr. Martins de Al- . . R de omnipotente de entidades . pre teve os seus alicerces está centralizada em astr·o 
meida, M~s, está dlreüo: esta- sobl'enaturaes. 1 ua ignorancia do po,vo. Não algum, em nenhum ponto, 

Chegou se:;l;l a « bala na nos~ pnréf!1, a convicção de A Histo1•ia nos dá conhe- 1 preoisamos ir u longas e porque não passa da resul· 
agullla ». qu~ S. S. Já ó um C~Jº so- cimento· de sabios notaveis, fastidiosas excuvações his- tante de varios movimentos 

F0z-se acompanhar do De~ lu?1onado pela opimao Pú: cujas pesquizas não chega· toricas e encontramos Co- instaveis e desordenados~ 
lega<lo Regional Dr. Per- blica maranhense, que O ve.l tam de prompto a. ser ex- pernico, famoso astrónomo, de corpos minusculos que 
nando llibeiro. ti-anstormado , em um náu- plaua.uas, porque tal cousa creador do actual systema habitam o Espaço. 

No dia seguinte, peh-1.s 10 frago a debater-se .no ID:ªr constituiria uma audaciosa planeta.rio chamado helio- E Adonias Lima, eminen. 
ho11as mais oll menos, de~ t~m~estuoso das maiores m-! affrout!l aos preconceitos da centrico, e que, como sacet- te ·sociologo brasileiro, tam. 
pois de alguns ad11ladores à:ignídades ql!-e há coEmm~t- épocha. Lembramo-nos ago- dote do catholicismo, não bem analysando os males 
de $. s. lhe havêrem mos- tido, n~ polfüca do •sta O ra de Clenntho e Aristharco teve a coragem de expor e os deIIeitos da educação 
trado o artigo A DERROTA a serviço de máos ~1ara- que, após dom.oradas averi- em publico as suas ideias. burgueza, escreve que a 
DO SR. MARTINS DE AL~ nhen$es que outr'?.ra for~m. guações ma.thematicas, evi- S. At;catlnbo e Bossuet, ignora..rich mental do homem 
MEIDA, estampado no últi- a ru[na moral e hnanoeira denciarnm a immobilidade ~itaclos por Plekano~, admi- primitivo foi quem creou e 
mo número desta folba o do Maranhão. do Sol,. pagando com a mor- tiam todos os movimentos perpetuou a crença nas di-
Sr. Interventor passou' a ;, l te a exterioriz~ção do seu da Natureza e até os factos vindacles írreveladas

1 
l'eti-

<~ bala á agulha» e ordenou ,.. ~ ponto, de vistat oflensivo dssenrolados nas sociedades rando o individuo do ambi· 
ao seu Delegado que pro~ Requeri d a lncontinenti aos pi::eceitos da I_greja. Ca- humsnns como r~nexos da to materfal, para pôl·o em 
vldenciasse a respeito. Essa uma ordem de <~ habea~-c?r- ract~r.1zava-s~ assim, J?Ol' um vontade d_? um Ser SuJ?re~ conta~to com um . transcen­
auctoridade manda, então, pus» ao Dr. Jm1.-.d~-Dire1to emp1!1Smo abJecto e, ás vp- mo, e ?ªº como ~ffeitos dentallsmo ~~surdo. 
chamar o Delegado de Po- [ da comarca, .ass1stm~se .ª ze~, ~nsol~nte, . a col\_cepçao das ~va!1açõas c?~m1cas e Mas o esp1rito moderno e 
licia local e o incumbe de I uma pl'ova táclto desrespe1- rellg10sa <10 Universo. Co?lo dos !ªc~ores pohbcos, res~ me:;mo as . novM modalida· 
intimar ao nosso Reductol'- to ao a c tu a 1 regimen de sustentáculo cta sua doutrma pe~t1vamentc. eles de vida, repellindo a 
Chele para tr á sua presen- « República Novu. » que~ se incohercnte com os no,~03 Felizmen~e, o pensamento m~.c~mba e. o myaticismo 
~!l, 1sto porque o De-legado implantou para, entre. ou:ras rmnos_ descob~rtos. P.el_ as m- moderno mva~e toda~ as I reugi~so, ex1g~m das novas 
{he b?ormou, na occaslão, coisas, moralizar ª· J.ustiça. dag~ç~es. sc1e~tthcas, ,º camadas e vai dcstrumdo., geraçoes um~ formal recu­
que o nosso Director não O Juiz viu-se em di.fficulda· Chr1st1a~lsmo , dispnnha . ª!1 as colu.mnas de mythos,. em s~ aos con~eito~ _da theolo· 
so encontrava. aqui. de para resolver sobre o celeber1:1m~ . San.ta !nq~1s_1- torno. ~las quaes. ~rav1tam gia, e uma 1dent1r1cação rra- 0 

Fm companhia do Dela- :pedido, porque o De~~gaclo ção, a fo~ue1ra ce supliç10 o esp.ll'lto .su~erst1c10so <los, temal com o mundo physi­
gaJo Arlindo SilYa, fói o de Policia e o Tabe1huo do em quü pcrecernm os bo- b~atos o o m.strncto :onuner- , co e reaL Su.rg~, :1ssim, fun. 
nosso companheiro á p.reR- J 1.'' Officío, de ordem supe- mens ous11doo, capazM _rlé Clal ~os exploradores da da~a . nos prmc1p1os do Mà­
ença d) Delegado Regbnal rior ausentaram-se pam Te- do_f~ontar o dC!Pº!1sm_o Je- c1•endrn~ popula..r. ter1ah~mo1 uma nova inter· 
qus ~e des:nandou em 1;tó- rosill_a, de onde só regres-

1

1 smh~~ que ent,w c.ommavn. Pete,1· 1{ropotkm, qu~, ant~s pretaçao das cous_as e ~os 
cu:'s.r 7?t!ber _qual O :.1,ut~01· saram áB_ 18 boraa. O I.Ut.ere~sttnte é qu~, usan: de ~e! ·ºt apostolo ~a 1H,uzao f~?tos-a c~nc~pçao scien. 
do &rLgo <: ms·1H110::,o }) á j Já enfüo estava -0ncarr9• 1 rl_o _e abuea'.1-~º ~a oua P~ anarc~us.a, é o sab1_0 arguto t1hca do Universo. 
Pn ... 5A:n m· t·an,,1· 11"'1 de nu l- . d d di·li-ªnct·" ., 0 2 ·· $1çao de pnv1l0.~101 na poli,. e mot10uloso, acredita num A . 

"'., •.x:. º · " i gn o as '!" · ~ · .. . · d , t t t· d · s e g u 11' • ch·'rrimo Int::.rvo"tor ~.1;1.r- 'Í' b IP~ ~ uca e n:1 aociec a º• os IDI- sur o mages a 1co as sc1en- · 
11.n~· d e Alm .... eiàa.~ p0 ~:Q~e ª 0 1"'º· . " . nisfro:-; da r~ligUí.o catholicaJ cias, em todo o seu con~ PA.TRIA E FAMILIA 
lh. 7~,. , ·r,'", 1 n,,;:.80 1 Com o regrt:sso <la au- -·---------· _ 
~.e, ~o ... a ULiCJ pe.'l ' '-' ": · t · 1 d"' ol'cia' continu- -----· ··-- ·-

<>CmiJ" heiro a11e o u··•Jg\> 1 e or1( a "' P 1 1• 
e, ' ··-,'·TI · , ., O " i , :; "tô • OU sem SOlilÇlfíO O CflBO, ape~ Í CÍ>'.~ Uma anctoridadé ,lUdl ·, 1h11~trn 4 rl B ~ete!;iil7íl 
•••

1

_,Cia raoaa~~1.' ~<·"'!,:-."to- zar de não ter l10rn certa, ciát'ia. J!~~'......--~.~l~!.u.: 
o 1

·l~. a at.rar.Lrnrrn. ª 1" coss<f(o oll O' t(\mpo1•r,' O' 011> ·e·· 1 l''d · d · de Af'<""'I' n para a sua con u. v ••• 1.. 1 •. , 
0 1

. 
~ aüet·' epo~J ~· :,,~· ;-,_.n'_, <Ianegação o remédio juri·J .. l~ _ 8 «iam;~ de Cbarle!l Fanou e 

d~cu.~r com o :.i.03"' ·.//"' _ õico orcacfo ·>,u-a SLlSl)end-ei· ... ,. JtuJCt Gaynor, Mio tor anumha, 
~~.:..neu·o! faze;~:;-l~e '-· ~.~r, lmmediatamciite o cunstl'ail j O actual g;r:erno mara~ :ru!elli~~ ~~&ifºa~~~!i;~ã~ufº1~ 
!..a:., c0,3;1!:ndera:º"'a t:°;. tot.' .n~ 1 gimento illegal que alguem n h ~ 11 se _sooropujn~se. na cinema possue, irá l'Csurgir na té· 
llo arngo Pai a ~~1:!~~ ·1~

1 
est/3 ·a soffrendo ou na im j ma1_!l- regumtitd:i tyranw. ~ la do rt4 ele Setembro», para mar-

que o rnesmo era, m., i!t,,o.,o I . i . ,1 0<: • , todo· füt U"'ll<:•,;: ri·1co n::; 1 lhe car maia um~ vict<>riu da frequen-
,. "'Õa ,l o r:-1 to;, ,· p1•,Lo .. mn\;nc1a ue SOJL .. rel. o .,. ,., - . - u~ -- tad"'CI\Sa d" d1'V"'J',-Õ"'S d" via1'nba 
~I pcs I'. i..;. . y. ~-Í· ,, lb·~ .. ºrn J>"'lmoc tlO" ;,,,,.,,,ç,· ~ . V V - "' "' 

· ~ 1 • rl · ., 1 1 c.. i ,., a. (• • "' \.,. ·' "'· .., c11g1tal p1autlyense ru.~ í'! (;' J C{.\ihI'Uf.ll :;"3~· .. -0 ;i· .t2,C. · Só na manàã d~ dia Be '·gr"n10,,tns Q"P roo=- ,:,1..1 ,- ~ l l' . ll . J t G 
~ N": - t .,, · · , · .... 0 • • "'. i ~l!.1 \;,,. ,., _u- , w!J....,. tc. 

1 
fün es ·;,are e ane aynor 

•lo a~:-~va irn.ve· .. Ih'.~-~. - guinte 8.ppit!0ccu, a. pres tA Cf.i[p,ituiç;lo dê iôd~ p:, . r~apptu:e~erã-oaosolhosdosdans! 
tOl' 

0 ~!t1~º para. 0 
1..utc. ' ,...1· enç;a do ,Twz o Delega.do lho é i.Jfra morL~ p;ira O ~<'. p1au.llyen~e8 ~a ~a.per-colossal pro-

. ('jlc «.aão o &~.lOU lTLiUl- e. até ás 10 horil."' qutmdof P· ,1· . dL' \lm~j,·1, D ~=~~-!L..,.,...!'!e"':O.~-~ ducçãn da <tF-ox». 11MARY ANN». t ~o-,> » e ndo dizi·· c>ue · ,.,,~ · ·11-Ut-In'l "' ir • • :...i~t. ir·5 <'· · palnoiara 11 --õ t, hl . qua , < ~· ,i1 n roi aolto O p!>.ol~lli..:, nenhuma' ia QltC, [-'.. f~ fJ~ÍÚ IJ ·~fr1g1r <'.H'8 · w • s, e e poe ·-·- - --· 

.J ,-~m.,1. I:do algum) ,,r.,"w>J. solução tivera o <ibab(MS· um ·povo si;!vageru sem em execução. __ ,_,, _ __,;.

1 l enao sempre a lhe l'E:- corpus». vontn.dc prôp;·!a. sen; dir-r•i- ,-:- * 'f. Vinho Cret~sc !:>t,-:J 
bc,,ter os arreganhos a altl- to portunto a manif ... s'-~r Afina.}, tlepois de 24 horas ~1 "º o1:11.mn.-ca:J1'M 
vez ~o nosso companheiro1 Num reg~rncm ~!~1 quo a Íi;1·emonte ~ que se te'"'·t de reclusão, foi posto em li- IOAO DA SILVA 
te ... minou a tlest.'!'~1..; ;J,da eu- lel fosse !e, e os Jmzes nüo n ° .. SlLVfilRA · 
, •ri id:irle mandando l'Ct.:O- es!iv\, ·;sém táo á mercê dos que pensa. boruade o nosso companhei- jf',_ Poderoso Tonfco 
.I' ,.,,. :i pris~o AJberonl Le-1 ce J' riµb oa vingnti vo3 d o s •ro ào ~ u o Ih e vai á ca • r 0· • li e F ortlficllllto 
!no·:. , , go:v-crnos, seria um facto a clwh cni con~tu.r.te euu1i- . .Y. ,, i.. &.pt~tscto t'OIU,VU ... 

l' ;1~!-:0 Dir~ct:>1·1 qu0 to.:.: ptuú,,,Uo da .rnctmh.la.ie co ~·Jo contra. º" m~·.1·tmhei1%;:; ,nmi Alto3 reg1•esson quin- ~ ;
1
•z•() nar"'c:"'u" 

\'.. e ,)bb. ·~ ~fnlr:;;11.fo de; facto 
I 
acto!'a que não c~mp.::Jsse e à imp:·01'!.s.a fü,"1•e que nJ.o ú..! -foitt1, o- nosso Directof, :f.'~ H1:co11sTiTUINTB 

' :t. d o S bmeu" "' t ' , DP. 1., OlU>EM .n:t '}~r,fü1.l piauhy:>n'-Hl, e in- as determmaç0es emana as s.... ~t ~, • .., u3 convefüen- (Co11clue 11.1 . 4,a pág.) • ~ 



-Oazeta de Flores 
~SEMANÁRIO INDRPENDEN­

TE, NO'rIOIOSO E DE 
INTERtSSES GERAES 

-
ASSIGN ATURAS:, 

~Anno . . 10$000 
Semestre . 6$000 
Trimestre 3$000 

·Número avulso . $2u0 

Pa~amooto adiantado --

CONDUCTA SEXUAL I -----1 
PELO DR. JOSE' DE I tar co~aml11ho a I 

, palmilhar. ' 
ALBUQUERQUE . As re!fgiões, o 1i:n~1m.:nta· j 

(Serviço Eipecfol do «Circu• hsmo piegas. a pbnntasa..1 de 
• lo Brasi/eit-o de Educa. romances bem engcndraJo~. 0 

ção Sexual•, para a ~onho dos pottas, etc, tu<lo 
GAZltTA DE Fr.ôRES ) lESO ~ae c_edendo seu lug~r á. 

· vo~ .fr.1a e 1mplacavel da Sc,en-
O ser humano, que procura eia. 

conrluzir ~ua vida inspirado Além do 01anual religioso, 
nos dictames da logica e da do romance. do livro de \"ers. s, 
razãoJ norteando .seus actos os paes devem pôr nas mãos . 
de conformidade com as deter· de seus Jilhos, os livros de pe• !l 
minações scientilicas, despre• dagogia sexual, porqae só no 
za tudo isso, para cahir no d_ia que ~ua leitura fôr fami· 
mais absurdo empirismo, quan· bar aos Jr,vens de amb, ~ os 

Redacção e Officinus: do se trata de escol11er a nor· 1 sexos, p'ld1•rilo elles saber orien­
ma de vida se-xual a seguir. tar rac

1
iona1mente soa condccta 

?••aça Piauby A . A lh d . sexual. 
-~~~-=:?::-~~~~~~~ qu1 (!; o come o o amigo 

•·• inexi,1eriente, alli a palavra do PALESTRAS SOBRf! EDUCAÇÃO 

> VI - Ta77T7Zm, 

E" GARANTIDO 
E CUSTA 6 $ tj;.;t~: 

O DISSOLVENlE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

AEdotlado10xf.iclallll'.IRente o; :xter~to . exemplo t:ebido DllS bordeis ~ 
-i companheiro libertino, acolá o SEXUAL, PELO RADIO 

iJ tJ: lupanaresJ etc ., que servem de A P R E 21 Sociedade Ra. =================================:;::::..=::::: 
elementos deciisivcs, que vão dio Cajutf do Rio de Janeiro.t 

Com o seu uso, aot~-ee em influir na determinação da (onda de 226,6) acaba de or· 
poucos dias : conductn sexual do indíviduCl, ganisar em coll&boração com o 

I O 1. St assim é ,,ara o sexo mas Circulo Brasileiro r!e Educação 
o - sa11gae 1mpo de .- ,. s l · d 

t b culinoJ situação ídentic·' se ve- u:ue , urn a sflne ~ 15 p11les mpnrezas e em et:tar geral ; " b 
2 () rífica em relação ao sexo ta- lras rn re educaulo sexcal, 

.o - esapparecimento de j · d' 1 
1l' • b E E minino. em que a palavra da cu a 1rra 1xção terá ugar to. uspm as., czemas. rupções, t 
FuruncutosJ coceiras, Feri- criada de quarto, da collega des 88 quintas eirasJ de 19 
d b B de escola ou O exemplo dos horas ás 19. horas e tO minn· as ravas, õba~ etc. d 

3?-Desapparecimento com- personageno1 vividos nos romaa- tos1 a partir e 22 de Novem. 
ces que lê ou nos cfilm~.> ci· bro passado. 

I pleto de RHffiUMA'rISMOJ nematogr&phicos que aFsiste, é Taes pal.estras esta~ a c11rgo/· 
dO{e!I nos oseos e dôres de que vae influir sobre a !).Ua d.o ~onhec1do ~exologtsta bra-
cabeça. cooclucta sexual. s1le1ro Dr. J<'se de Albuquer· 

4°-DePavparecimento das que, presidente do Circulo Bra· 
manifestações syphililicas e Não se póde esperar de ama sileiro de Rducacão St-xui,l 

0 
de todos os incomodos de vida sexa11I cooduzida ã II'a" ,•ersa, ão tiotire them:is de inte. 
fundo syphilitico. tt·ocaJ de1x11da ao llahor .das resse gerfll . 

ó.o - O apparelho gastro.. occurrencias occasinnaes .. ab11 n· 
intestinal perfeito, pois O donada á mercê daCJ condiçôPs 
cELIXtR 914,> não ataca o I que se forem apresent11ndo, T · · J t ' J 

1 • d ernve,s mo es ias. estomago e não contém I senão os mais esastrosvs effei· 
alcooJ'. tos, as mais calamitosas coo· Corta-mão {Bahia), 3 O d e 

E' O Dnico Depurativo que seqaetlcias.. dezembro de 1912. 
tem attestados dos Hospitaes; O · ser humano precisa ser Illmos. S s. V;uva Sil~eira I 
de especialistas dos Olho~ el orientado de uma forma mais & Filho. 
Dyspepsia Syphilitica. racional, nu que se refere á Pelotas 

sua sexaalidade, para que pos· Dirijo,vos eata para diur. 
I 
ea disc~rnir da. conducta_ s_exual vcs que solrrndo ferriveis 
e se~u1r n~s diversas c1Na~1~· moleslias, recorri a diversos ! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!P a 

1 

SABONETE 

COMO EVJTAH. 
A VELHICE '? 

D;ip,)is rios 40 anoe as srterin 
t, veies endorecem 

sr.hret'Índ-o 6 eecler,6;;c. 

JObl\lB 
iodo orianico 
8 

fermentos lático.a 
devem ser tomados anos a eiJo 

Prolongam a vida 
Rernltados uotaveia 

1 . 
Lr~ h. 1-laul Leite 

RIO 

-···· Le.iam a GAZETA DE FLORES 

! 
t~n~1as. muitas das qua~s ditfi· tratamentos sem conseguir me- soffredora ê que tenho o mais 
c1ll1mas., qoe ª todo 1Dstante Jhora algun:.aJ re~olvi tomar o I grato prazer de fazer estas Ji. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~~ 

1 se ap~esentam no Jecur~o de grande depurativo do sangue, nha,, podendo VV. 88. lazer 
I sua vid~. o milsgroao Eli~fr de Noguet- uso dei.ta cC1 mo lhes convier. I Nada melhor que a sciencia, ra, do Pharm. Cbim. João d >! Sem mai,J i:ou com estima 
para dar ao iadiviJuo a segu. ' S ilva SilvefraJ e apenas co m 6 e elevaàa cnnsiderrição 

. rança .ºª escolha i ,nenhuma vidros d.esse glorioso prepara· De vv. ss. Ani? Att? e Cr.o 
voz mais eloquente qae a do do fiquei completamente cura. 
homem de scie!!cia, para ser do, e a bem da humanidade Marcelino de Araz~io Costa 

I ouvida; e nenhuma dextra mais ========::e=:========= 
· fitme que a drsres, para apon-

• 

O f:?randc remedio brasileiro, 
E41XIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutlco e cbimico João dA 
Silva S!l,,eira, vende-se em todu 
as pharmaciaa, Drogarias e Casaa 
de Campanha e Sertões do Brasil• 
bem auim na• Repóblicu Sul• 
Alllericaoaa. ' 

i.i2E~~esõ~~~~;s..JB~ 

·:_"· ' · . _ ffl l,embre-se logo do F~tl11·0 de seu Filho 
Cm1rnm ao !file concono l'O JORNAL JMa l~ 1 ; F A RI NH A . D 1, s o E vi N ç .B s é um IJ li.m en to • 

MAIS DE 300 CONTOS l!M PRfMIOS • racional de forQa 0 engorda 

e IOBBA& t A f.'ARINHA DAS CR1ANÇ'AS reune um _con ju nto de el_emtnt<?S pre- • 
O matutino carioca de mator diffusão nos Estados ponderantes na alimentação e nu tr1ção ?º organismo mfanltl 

Íspelha a vida nacional e estrangeira 
ltel{fstra o tfthmd de todas as ttovldades h!tcfünaee 
Serve as ciusas do povo e do paiz 
Age àcima dos idtereesea e das tnjuncçl}el A bOa mãe vêla peta saúcl~ dê seu Hlhihbó ~ n~o deve esquecei• . 
Informa e orienta ' 

Leiar,n «O JORNAL» 1 i qüe 1) sànde da c1·lat1ça tlepend~ etn ltido Uu SlU\ nlimentnçiio. 

ÉYlu\:l~ l \3~lttºltªtes leitura sadia e aut . . Para qne seu 6lho não soff'ra as cohsequencias da dentição, dê-
Clrf!ula em todo o Br~su •. Approxlma ó litoral d~ fnt~rfot . l lhe a instiperavel e inegualavel ·~ 

Ô JORNAL fez,se o éçp por etcdtt,cia da• aàpf. F A R i N D A 1) A I::! ., • • 
ratões doe mâ11 lhr.ginquos rincões brasileiros · 1 ~ ~ ,t I A N Ç A 8 : 

Nól *eds áfuneros de domingo: . . . que, nesta eidaJe, Vfmde- se na 
SlJPPLfMfiqyo INFANTIL E LÍTERÁRIÔ mercearia S. Josê e no ,esü1b_elecuncnlô COffitner~ial _do sr. Fran- m 

Supelemento em Rotogravura 1 · cisco !homaz, e em Teresina, no B:Jzur das Novidades e nal ~ .. ~ 
Todâ a é>lÍe•Íto.ndencfa deved I e r dirigida ao bereilte db Pharrnâcia Coll ect. • 

tv JOfiNAL» - Rua Rodrfgo SUva, 12 - RlO 

:J 
Agentes e Dcposltat'ios em Teresina: - CURY

1 
IR:\t..\.O & CÍA. Préço• dia assinaturas : AnnuaJ, 55$oqo. Semesstul, 3o$ooo, 

Trfmeat,Ja, 15$000 e me i J, 5$ooo. PR ri (:.·'\ R 1 ' ) B k A N G O, 5,") · 

,. .. , ••••••• -.~~l'!lliAIWm Tl~~e~1a~~e~E·~~;~~i:B~ra~~~~·""' 

/ 

) 



11-,ábrica 
Mnufactura de fumos, ch a1 utos, cigarros e pzpeis. 

- --FUNDADA EM '919.--­

Premiad8 nas Exposiç~es :-· fote1·nacional de 19,:22 
e do Estado d.o Piauhy , · <'9~. méd~Jhas de 

prata e diversas Wt\1ções ho.nrosas. 
)'São suas criaçõ.es os iIÍH~·pera veis· producto.s : 

t 1~µhyenses, Uei de Pá°'ª · Maranhenses, Havana, 
Ypi ranga, 41 e Aymoré~ 

Machii;tismos aprop(iados~ 

J. Camitlo & C." 
Teresl'na RUA BARROSO, 45 "'1.auhy 

. Telegr.:-. ZECAMILLO I' 

----~----------------
A Maitr Demberta 

Para a Mulher 
Do 0.r. Sylvino. Araúj.o 

F'luxo-Sedatina 
Re.galaaor Vieira 

A mulher n,ão s.ofr~­
r•á dôa•es 

, Cura colicas uterinas em 
2 horas 

EUXIR OE ~lGGUEIRA 
"' e,upre:;orl.o com succes:io cm todas 

t.~ me>les1ias provcnienl"' da syptill.11 
e unpu.-za, d.o se1~1pe, 

(f fERIDAS 

}9 t~~;:: 
"'ifi:i,t~~ ECZtMAS 
~~:;~~~Jj MANCttAe OA PELl! 

.:t~E . DARTHROS 
~~ .. FL.ORES BRANCAS 

Re~larisa as suspensões. SCROPHULAS I
'-~ · RHEUMATISMO 

, Corta as grandes hemorrha- ~~:·~.~fu6,,~.;. SYPHILITICAS 
gias. Combate as Flores :~";;;. ., ri.rumente em totta• 
Brancas. Evita o RbeumaJ aa arrec,;oes cuJa ott-
tismo e OS tOIDPf0S Il8 idade ~ fCI ~lst11111 itlm sejn a 

critica. E' poderoso cal- , s A V AR I A'~ 
f mante e Reguladornos Par- _ Milhares "'" cur!uios _:_ 

tos. E~ita f?6re~,Hemori;ha- ~P.AHDE DEPURATIVO OOSANGUI 
glaa e quast nal1fiea os 11cc1· 1 'l • 

1 

dentes de morte que são de --
. l pc r cento. Meninas ,Je 13 • · , 

a 15 ann.:>s t,das devew ul\ar Leiam a GAZETA DE }• I,ORRS 
a FLUXO·SEDA'IINA que 
se vende em todo o Brasil. 
Receitada por mai, de 10.000 
medicos, 

Usando se a Lombr•l· 
guein, do Pharmaoeu tioo 
Cbimico Silveira, não é ne­
cessario purgantes, ella por 
-si é purgativa e de effeito 
h1falli\'el. 

-.. • • i 

»aev m :r:a-a:::cscr :Mr --------------

Pãtã ôbtêr úmá ti'ãlísf'óntlãçb.ô nô 
seiJ tstado gerttl, augmeiit'o d~ appetHe1 
iligestão fáciL _ tõr rostfüai rosto nrnis 
frn~ti\, tnelhbr dispósiçt\~ .~ara o t1·abà• 
{hól ifü\is força nos musfü1los, resisteh~i;'t 
i' fãdigà e respiração facll basta u~~r 
Alguns vl~ró! dê elrnir de f nhamc. t~i: .. 
nar,,se-â florcscenté1 mais gotdn, sositifidl> 
uma sei-tsaçá<l de liem estar nfüitõ r.~t.i:. 
vel. 0 éllxir de inham~ e O ünióó dcpUiêZ4 

tivo-tonico em cuja formi.1ta. tri-1ç,ds<!rt; 
entram o arsénico e b bytlràrgldo e\'! Uô 
saboroso como quakpi_cr licfüi de mesa 
- d~~n.ra..;;.. fortalece...:. ~ngord.a, 

. .,,,. h~ 

LIVROS 
HW I Crinnçns com Pereb;,s 

' Crinnças ?rn(.!:,s c.u cuj u~ 
Pais ou A vó.s ti v,er Mn 
Sifilis ?-

Encontram-se à Vf!nda na rednção des­
te jornal livros para mnças, de avento 
ras, lite ratura, sociologia, polilica, etc., 
para l eitores de todos os gostos, de au· 
to, es rie renome universal. 

Colecção das l\Joços: 

O MA RIDO DE NADALETE Jeanne de Coulomb - ~s 4$000 
RO~ALINA ......... , .... , . ... . • M. Maryan - e 4$900 
O MEU CASAMENTO ......... M, Maryan - e 4$000 
CR UEL DILllH4 A .... .......... Henry Ardei - e 4$000 
A ULTIMA lLUSXO ...... , .. Henry Ardei - <- 4$000 
ALMA EM Di;;LIRIEO • , . , •••.•• Paul Bracct - e 4$000 
NOIVA OltIC' IAL ........... , .. 8e1tha Ruck - e 4$000 

O VOADOR oS!S. . .... ·•·• .... Edgar W•llace - e 5$000 
OS REDELb~S ................ Mayne Rtid - • 5$000 

Lilel'aH1r:1 : 

MINHA I<'tJG A • .. • • • .. • • •. , ....... Casanova - -. 5$000 
OS SETE l1,'1GOS DE UVA .. . Paul de ltocJ1 - • 5$000 
O CR[MlNOSO ... , ....... Fr~n~ois Coppée - • 5$000 
~tARTARlN DE TARRA::.CON ., .. . . Daudet - • 4$000 
ÃSSJ A , •• , , •• , , ••••••••••••••. , • turguehiev - e 4SOOO 
Ü MA FILHA DO RtGENTE ... .. . A. bu~as = • 6$090 

Colecçüo C1•imes: 

O CRIM'I!; MISTERIOSO .. ,. ArnnuJd Oilopii\ - ~ 4$000' 
L>. MISTERIO DA MADISON SQtl ARE, 68 

R, Howard - e 4$000 

Sexolonla: 

tt.&..N RY.NB}R E O AMOR PLÚRAL Matla 
Lacerd4 de Moura - • 6$000 

Solicifim est" litros ~e mia Se~tâo ~e YenMs te Uvros 

.................. ;Hflmil,IIIIEMRIMmRm\#$1:11 ... 11111 .......... w. 

41CALCEHINA 
O ESPECIF1CO DA DENTIÇÃU 

,4. SAÚDE DAS CRIANÇAS 

LACTARGYL. 
Especifico inlanti! 
Vitammoso e sem 
alcool 
Resull . .idos seguro3-

L 5. b. Rtt til Lei te 
RIO 

-------------------

'Ponthe deSian é ~ra. 
o. vide1 d°' Pulrnõei 
o que os 'Pulmões são 
p~ a nosse1 vlda.. 

N~a ne Tri~tcias, Amigos 
O Vigor e a Juventude 

voltan'lo · 

FRAQUEZA SEXUAl:J 
N~urastbe n}l, pe1·• 

~o vbsso filho já uaaceu o primeiro dente? tia de phnsphntn, 
1~m elle bom appetite? Esuotameolo phl·· 
E' eile forte e corado ou rachitico 0 anfmico? ~1có e inlelle,·tunl 
~órme bfm durante a noite ou chora em demasia? e Distut·bio s· Dei·~ 
Ü:i seus ioteat!noi; furtcciona.m regularmente p \rosoe. Peç}•m hu.~e 
Dorme com a bôca aberta? ttaesmo que for·ne· 
Cr~nstipa·~e com frequência? cemosua·al.is um liJ 
Assm,ta-~e quando dorihb? \ 11•eto sub1•c O ta'}l· 
Já lhe deu CALCEHlNA., o remedio que veiu provar 11 t:linenlo, l"'edidoe 

que eccideutcs dl\ pritneira d~otiçâo das oriane}as, não existem r 1 -: an e _ 
Com o uso da CALCEHlN A potlem os vossos filho~ ,. 1 JNS'rlTUTO SA VOIA 

pnsuir tãn bons dentes como os povos do Sul da Ettropa. Í J C111.x;1 PvEtal 1~38 -

CALCEflINA é ~emprc nfil em qualqner idade . 1 l • RIO DE J.\NEIRO 

CAl..CEill~A cvila as fofecçOes intestinaetl, 

VENDE-SE EM TODAS ÃS PB-ARMÁCIAS 

i------
l A l ombri iueiro é doe~ t1 
I é tomada peles áitln<;:-1 et.· if.f'• 
I pra«or• 



~~~2.!~~~l:~1 A Alim!E.!!çiiry Cr'.lc r:il,: n;: !J_H s s :,, G:~":i~~ M~T·· o~s·~~í\:l:l~L~U~rS~T' Úf.~ 
(< ~ ~! zet:-1 d f, ~ 1 :"'l t' es )) j «E.maµclp~~, a mulher oppbulit!a, 0 t\ UANDO o Dciqcatlo Rep:!- R'i:-r~.-::~~-~ K-Z:~~i,,0 th U n (l ._ ~, 

' \oõl 1J .., 1J '• ;.f • afogada, suHocada.. pelos trnhalbos •> ,., ti onal l<"'ernantio fübciro ln- ~~;;r~.:s ~ . --~~~

1 

i:;S':f':fü.";,i:Ot::~ ... ~:lf~.!.'~.e 
__ ....,_ --~ domesticos que a encad&iom á co- .. " ~ terpelava o noaso compa- ;.';. n n h· e· n ~{n r ., s 

sinha, aos menjnos, malbaratam ull<.'iro, este petgttntol!·lhe : D<·ntro de poucos dias o M:ara-
Tivemofl hoje informaçõe:: de sua capacidade de trabalho fazen- -.-\ Constltuiçfio n:ió 1· oi fei ta Ccruplétaram annos: nl!áo perdeu dois dos seus mais 

oue o õªer;into do jornal GAZETA do-lhe reruizur uma tarefa selva- p~ra s~1· (lbcdedri,? nrec;.nos filhos: Coêlbo N(;to e 
ÚE FL RES, que se cóHa. na villa gemente ín:,,">Tata, r:esq1.!tab, ent'l"· A re~uost~ du D.:J1::ru1h:i foi r:-'i:tt- -r· A :;J G!."l novembro findo O iiuwl erto de Campos. 
fronteira, sr. Aiheroni Lcir,os, foi vante, embrnt-ecedora. » plesurnn~e e:.icrrc-:,~!va ~o e.:~~~-º de menino .António Oeocleciano' d~ F.icrir,tcres de nomeo.< a, ('lll'! 
pl'eso por ordem do sr. Capitão E 6 assim q1:c Lenine ~vtm1li1n·n 1nScgm·u.1çtt cm ~ Je , cm , i, undo Souza, d1le<!lo filho do nosso arru-, oUt,cernm as l€traa patri :i cor<1 
Martins de Almeida, interventor uma das prloc1paes tr..re.e.s q u e I o Mal'~hão : go Sr. Gutcnhorg ele Olive ira livi•c:; r,i·imorosos a.yidament~ úfa-
tederal no visinho Estado, simples- deve i-ecüzar :i alime.uti:wão coll~· 1 - fürn, mt::• naquillo que ucl}ar-1 Souza. puta,fo.-J logo eram expoi;tos :u~.,.. 
mente porque aquella folha publi- ctiva na. U. R. S. S. · mos convénieute. J -+ Hontem a E:rni a sr a D n,,. !ivrar!t.$, 
cou um artigo sob o titulo <{A der- 1 No curso do pl'imeiro pcriocfo Qu,e tal, l ~ 1 t? r, o Iiíter·;entor nedi"ta Looo's di"ná es.posâ d.o 
rota do sr, 1-krtins de AJmeida» quinquemrnl u cirra t1os rostauran- MnrtUI:,; de .Auné1dtt? . . v 'cr~ .• ~t' ,JÍi S Aníó )' Brifüaram com succe:.;so éxtr«­
F oi immetliatamcnto i::npo(l'5ida tes puLJicm; nt.s cldac!cs attingio a E' •ucsmo gue o 1:t;;:.1 "f u•·oa Ma- nosso J-,tmc. o ª: go r. • 1.10 ei1·dru&rio na imprensa de t'Jdo ó 

dem d" habe"s "º' pti " ao 11 ooo q pern1·tt·u a1· cnt·a·, ,,. 11 ~- B"''ªt" " ' wt:o Lopes, propnettmo da. "Typo€,TDr ?niz, "Onm:ro lírios com prt\Zt-1' unia or "' " •·· ·.; ' til> • • 
0 ue · 1 1 un 1 .,r...n._es .... •• '" · · · pnu·a Po~ular-, ,1e Teresina, o " "' · Juiz de Direito, sr. FauRto Silva, perto de 13.000.000 \le po;;sõas. Du- - '"' il - .. por tod~J.:l os que sal)em aprechti-

que a concedeu. Sa1i1R.·se, entre- r:inte o anno co!'rente ma i s da ·----=·"-"'"'··, ·v-·-· .---·- menina aria JsaUl'a, genr illha a fü,m1t1:ra e a poesia de ést .. 
t t té l t ú noi',. não t d d u1 a da l • d 8 1 do nm,so amigo Rufino Sotero de c,ublliue:.. an o, que a · 1.on em t' me a e ª pop a.ç O s e e~~ e I " ' l · 1 • j 1 , Souza, residente nesta cidade. 
tinha &1do Rquolla decisão judicia- foi servida. ij, l' .i , ·;. o•• -... t, lf ", 1\ , Coêl!:Jo Neto e Humberto di 
riaoumpüda,sendomnüi umcasol Res!aun~ut1:s ai~o <'l'gYi,tnizados t,1 I l<•uo i 'º ,tt v N.1!i,CtfU\•nius Campos 1:,ram os Ultlmos mara-
de dcsobcàíencia ád dccisõt->s do em todos oe e:.to.l,ele:imentos c1.? 

1

---.,,.~ -- ahenscs que ocou~avam <'adei:·r.1-
PoGer ,J u (li c ia ri o que se ve- ensino scütmdario e SUJlerir:,:c·. ;j . ~ · )if:ria Ohri.stin~. e Enús, em no- na Academia Brasileira de Letra· 
ri1lct1 no r,le.ranhão, oude perma- A organização da alimentação ll rii í)() il e 1 \t (~ rnc de seus pois nosso prez..'1.do ô 
m:ce como a.quem Parnahylw. e~tc collectiva no campo é um prol)I•.;, 1 v & .. ~ · ' amigo ,Augusto Feitosa e sua cii- A G,\7-ET.A DE FL RES ('nv .;,. 
velho gosto ue praticar violenctas ma complicado e tnuito ~mpo1·tfmt~, -..... ... • · n -- lecta esposa E,"m.~ Sr." D. Eunice ás fam!Jlas elos notaveia desr.1>11n· 
illegaes. uma vez que se trata de 130.000:000 1 S. Feitosa, C(immunicarv.m-nos, em recirios e ao Estado do MRte.nr;;i.:,. 

(D. "0 Tempo" de Teresfn" de de caruponezes que, outróra tive· 1 ( Gor.d•i.,;Ja J .. 1." t,ó!Jt,~c ,1 interessante cartão, o nascimento o seu sentido pezar pela dolcm:i~tt 
• , ) 

1 
.,., l'ai;n 30.000.000 de pequenas econ<>· de sua il'll1ãztnha Elyette, occorri- perua quo oo cobriu de lucto. 6

- li-
9

3<1. mias fechadas. que está. da.nc1o est.as expli- do no õia 6 do cc1Tente, nu visi-
A collectivização ~a agrfoult~a I caPões ao núblico. nllll ü!tpHa! pia11hyenf!,. 

NOTA DA «GAZETA DE FLÔ· 
RES» - Há dois equivocos do nos­
so collego, de Teresina : Alberonl 
Lemos é nosso Redactor-Chefe e 
não Ge\'ente; o «habeas-corpus» 
não chegou a ser concedido porque, 
pedidas informações ao Delegado 
de Policia, este não foi encontrado 

f:
or ter, com o 1.0 Tabellião, via­
ado para Teresina, onde ambos 
oram «comprar remedios», de lá só 

regressando ás 18 horas. 
Mesmo a essa hora 11ão provi­

denciou eobre as informações so­
licitadas e só :pela manhã seguinte 
foi se entendor pessoalmente com 
o Juiz. 

A desattenção da auctoridade 
policial teria um correctivo em pro­
cesso instaurado pelo ~roprjo Juiz. 

Mas isso não se ver1ricou e nem 
se verificará. 

«O JORNAL» 

creou urua base socrnl econ0In1ca Y ~ A' gá,•ruln c2eança desejamos I 
favoravel ao desenvolviroonto da~ "' * ,,__ rósea existêucia e aos seus pais 
alimentação collectiva. no campo ! .., • e írmuo" ec'i'i,awos as nossas re-
uma das condições de v!da fa~il Tanto .;O no~so D1rector· licitaçve.s. 
dos kolkoseanos. i como o seu filho, patenteiam FaHccimentos DR. EMYGDIO PEDREIRA 

Já em 19~3, 56.000 kolkoses l!· aoui a sua.. gratidão ás vi-
nham º.rganizl'.d~ entre elles a ali~ ,,1·t.a·s qlte l'PCe.ber"'m O ü'"ti·- ... Contando pouco mrus de um Nn :Faculdade de Medicina. do 
mcntação collec~i\:a. 1 e; w: , ~ • ~ '"' , t fal\ , r 11 Perá acaba de collar o gráo de 

A base índustrial ele alimentação Ido e sua t4-milla, .:nno, ~cen, na P?UC is e as O médk.o o nosso coestadano Dr. 
collectiva e actualmentc a fal}l·ica, * ~ditoso 9yprtnt'· filh1~ do ~ nosdo Emygàio Pedreira. de Albuquer-
cosinha,. agglomeraç!í:o de estabelc-1 -,. * digno amigo 1. saac ouscca e. que filho do saudoso Coronel 

i ali t Cunha e d? sua Exm.ª esposa, acs l Allonso Ribeiro de Albuouerque cimentos. de inçustr a men ar. Logo ~pós a p:ttisuo elo quaes expiessamos o nosso pezar. e sobi·
1
· .. ,.

0 
do nosso ,i"lstin_cto A fabrxca-cosmba entreg~ pro· · R d t . 01 f f t F ll d uu w 

duetos semi-fabricados e os tran· nosso . e. ac or- !!e e, oram a eceu omtngo Oltimo, á amigo ca~itilo Jo~é Simão p,,A 
sforma em pratos prepaw.dos. trans1mttidos telegrammas á noite., \éndo 

1
sido s1a.ultado n~ dia i dreira. ~ 

. Todo º trabalho, ª começar pel~ · Associação B~asileiya c1: r:r~i;o~p~~:to,' º cs~ M!C= I Depois de um curso em qu-0 pa.·, 
limpeza dos legumes, é mecham- Imprensa, ao JOtnahsta Ai- el Je,ónymo dos Santos runccio- tenteou uma intelligêncla rara, o 
zatata-se no curso do segundo fon~o Schmidt, em S. Paulo, n,ário dos Telegraphos 'em Tere- 'joven médico chega ao té~o 
periodo quinquennal Iazer chegar ao Dr. Marcellino Machado, s,na. . ,. . dos s~us estudos com QS la.ureia 
O numero de habitantes das cfüa· no Rio , ao !finisti•o da Jus- O Onad? era um cidadao prol;')1- da viotória, prompto a triumphar 

l. t , t . . 1 1 doso desü·uctando em nosso meio, na vlda-des que ~e a 1men a nos ies auran- tiça e a'u l.,cmúal<?, de S. onde' residia, geraes aifoições por 
tes publicos, a127.000.000. L · linh 1 · T I do Ao Dr. Emygdto Peijf.eira ao 

Quasi todos os operarios e em- UIZ. 1 su1, ª <e· Impeca;, e proce r. seu tio acima nomeado e á sua 
Pregados todos os escolares e os . * sua gemtora e a S\ta esposu, ex"'c=, oi::11 nenitora D. Sinh·(sinha 

d, t ' . d t ; os nossos pêsames. u ·~ - º .a. estu an es, e uma gran e par e 1 , Pedre1ra de Albuquer.que, envia-
das rammas dos trabalhadores, se O telegramma que tran- \ âa•ias mos as nossas fellcita'}ões. 

No campo, o numero cios opera- midt foi redigido nos ~e- A Exm.11 Sr.ª D. R~ymund~ La- ~ 
beneficiarão disso. smittimos a AUonso Sch- r · ' 
rios do·s «kolkoses» das estações . ! pa Carvalho e suas dignas filhas, ~ ~ 

Da direcçAo deste conceituado de tractores de macbinas agrícolas I gu1nLes termos i - viúva e filhas do saudoso Co· 
matutino carlo<:a, recebemos com- se alimentando nos restaurantes <~ Affonso Schmidt-A 1 a - ronel José Rod,rigues Pereira de DR. DURVALINO COUTO 
municllQão de que instituiu premios publicos deve ser elevado a . . . . . mêda Euge.nio Lima l75- Carvalho, e demais parentes des- - ...... 
para oa seus- assignantes no valor 6.ooo.ooo. S p 1 Acaba ser prezo te, mandaram-nos um cartão de 
de trezentos contos de réis, a se- No que concerne aos kolkoses, · au 0• - . , . agradecimento ao registro que li- O Sr. Ho:ráCio Couto e sua 
rem distrlbuldos em ma1·ço de 1935. os resultados attlngidos durante os Alberoru Le

0
mos I edactor zemos do falleci.rnento daqt1elle Exm. família, rosjdentes na vJsinha 

O o m..o bonltlcação especial «O dois ulti.rnos anuos deixam prever GAZETA FL RES revoltnn- nosso malogl.'ado amigo. capital plaubyeuse, est!io possu, 
Jornal• resolveu mais: as assigna- que . os. «~olkoseanos~ provaram te acto prepotência Inter- ----""-··--· idos da mais viva ·satisfação com 
turas por 12 mezes, para 1935, tto- sua mic1~tiv~ para. a organização ventor Martins Almeida _ a alviça.reira notícia, que acabam 
madas ou reformadas desde já!,, e- dos refeitor1os communs, em ac- : L ' o e Á • de receber, de que O seu dlgno 
rão o seu término em 81 de aez- cordo completo coroas formas ool- (a) Albor:na emos.» . ·Qn tratosse filho Dtu•valino Couto, depois do 
emAbro de 19;35. Iectivas da organização do traba- Este telegramma foi re- um th·ocinio brilhai;tte, coHou o 

s ássl~aturas poderão ser s~- lho agricola. cusado pela Estação Tele- E' g_ráo de Doutor em Medicina pela 
Ucftadcs élirocta.meuto á Gcrencia. 1 Para m.elhoramento ~a. quallda· gTanhica daqui sob 'l. alle- o gi'nnde remedio dt• .t'aculdade da Bahia. 
no Rio. . de dos alimentos, propoe-se con- ~ . • •' t.ff ~itu scnsa~ivtrnl. Seu~ Ao jovon Esculápio e á sua ia-

A distribuição 9os br!Jldes será struir fabricas que em vez de jan- gaçao infantil de que o mes-
1 

mllia, euvinmos as nossas felici· 
feita por mei-0 d.e sortew, concor- tares jáprompto.s, enn·egarão pro- mo e 5 ta v a em ter- mi1 1a1es. de attestados são tações. 
rendo cada f.Uie.1gnante com um duetos semi-fa.b1'icados aos restal}- . mos insultuosos ao Inter· Ve! d;\de.ir·os. Vede : 
num1tro que corres.Ponderá a um rantes dcs uilferentes estabeleci- ve itor, \Tl'ES·r DO N º87 _,_ ... ,.,.,..,,_ -·""'"""'-~-· 
car ao que lhe ~râ remetlldo. mentos que os transformarão em 

1 

1 · • · · . 1 ti A ( · ' " 
productos,. os mai~ variados. Vai sem commentários. _ ' Vm pru/mo, ae tec-Cnica oõontofo· ------ w-,,.,~ .......... ~-

--- Nas·fabricas-cosmha de typo no- Entretanto esse facto no.o . ·ffr. _ 
Leiam a GA''., f)E '·'r , 11 s vo . projecta-se uma estreita espe-' embaraçou a transmissão !l'cª e I aM,c ci,u'!Jfaa.õent1tta, e•crt:-

1 

SANGlJkl ! SANGUE? 
~ c.T,-\ 

1 
.,, e•. cialização para a preparação de 1 f .d t l 1w1·no6 manf/e6iarii>o o •tu ºJraõut-

~~-~ ca1·ne, peixe, legumes, etc. U~ re e~I O e ?g~~m~, q3e mertlo, por ter JrcaOo Kom ,1: uma IJrM·, SANGUE t 
C~da «atelier» SCl'á PfOVido de foi a~mto pe a :iS açao e c,Jitc t /ragat<;tO JCTOÍ. 110$ u9uintt~ s N G u EN o L um 1nstr11mental appropr1ado, pai-a Tetesma sem a menc~· al~ t . A 

a transformaçi!.c, embalugero, con- teraeão no sen texto. c,:~1ª' · ~ ij 3 1 

U.M 
CALIC.E 

A5 _ 

1<EFEI Ç.OE5 

'DA' ..?AúOE, 
1<EGL•LARl$A, 

fVITA_50F fRtMENTO~ 
COMBATE AS MGLE5TIAS 

. 00 UTERO ' 
E OVARIOS, 

nervação e transporte dos produc- · Exm.º Sr.: l tI<'ORMULA ALmMÃ) tos. ~Y-· _..,.,,~~<f-·· 
1 

A criação de numerosos JatJora- • · Tendo usado o seu mara- UNICO QUE EVITA A 
torios centl'l!es de 1wodnctos ali· O M E L II O R vilhoso preparado CONTRA-
mentare~ e. de q,Juctr,! ~\! merUcos R E G u f.s A D o R TOSSE cm um caso de TUHI!:llCULOSE 
e de clnnucos cs1Jcc1ahzado3 na 1 l ·,, t ç r1 d 
alimentação devem ccntriuui!' pa· 11·nno llle e uma. cer a .lra- ,.,ow o &eu uso no fim e 20 
ra. o ªl>Crfeiçomncnto ela qualida- ~ q ueza geral em que me 1lia$, nota-se: 
de dos genero.s alinicnticios. ~~ iu~ilava, não tenho duvida 

Os especialis.tns, tendo uma in- · ~~ ulgumn em ofrerecer-lbe ex-
s.trucção supem1t· s~rllo 3°:000 n.o 1 ~· , pontaneamente este attesta-. 1.im do segundo _periodo qm,1quen- · • i 
nal nas emp1·ezns de allm~ntação. ...'-' - do, o que ta Ç o ate com 

I 
A alimentaclto collectiva é con- · ~ grande alegria, visto que 

siderad~ na. U. R. S. S. como um \ ~ me j u l g o completamente 
dos tue1os pode,osos;. pcrroittlndo ~~ .. estabelecido agradecendo lrani;lormar ro.dlcalmento as lór- , i... "T .. • , . . 1 
mM da exlàtenci:.l. que resultam ~ desta maneira o benet1010 
das antigas formas da· economin ·• '1 qua o CONTRA.TOSSE me 
uacionaJ. trouxe: - José Pereira Rô· i 
~ CON1'E~l O JJOHMONI0 ças,. C1rnrgião·D.entista. Rua; 

· · · d FE~llNINO Mur1z de Barros, 473.-Rio. ~~i -\ S e fiei rins esta' p de-Janeiro. Firma (roconhc-
Jl ·J folha contece:0-1 ·reço num mo 

I 
Uida.). 

llêt-se todo e ri1.rnlquei- Efeito seguro J 

. hte n l T ~ o f;onh•.1t,,s'!<e Vi•n lé, ~erv,ço co~cernB \ Lçl o, !in ul Lei te so em toda a p:H !ti. 11cr.,o 

1
. arte .,ir,. ra l>h wa.. / · t r - f':l J O ~1to en1 rwas ;~ .. dt()ga, i-!S 

Pre,;(~,s modJ~os. .\ ,h.,I.h,,~·!. 

t.0
- Levantamento geral das 

:~rça,1 e volt~ imediata do &peti-J 
2. 0 -Des, p:irecimento por com· 

ph to das dôres de cabeça, inso· 
nia e n, rv, aimo, 

3.0 
- Comb1te radfc•I d• de,. 

preullo n, rvc s:1 e áo emagreci· 
mt-nto de ambos S!.'X'ls· 

4 O I 

· - A ut11ento de peso vsrl· 
an •o ele I a 3 quiios, 

O CANr.ER p6 lc-se evitar 
P• rque é pr.,duzido pela ncu­
mul:içãn •!o p·,t•ealo ,m deter· 
minn,tu l••gu do organinmo. 

O C:>lcio ois;olvo o potassio. 
O ~>-nguealll C'cmtêm Cal.cio e l\ 
assim senJo evita O Cancer • 

O Sang1vttol é uma grande 
~- 5c<1b · rt I W~ntiflca, - Op!olão 

O D,·. M~nU-!l Soares de Cu· trc. 

/ 
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OIRECTQR-PROPRlET ÁRíO: REDACTOR-CHEFt:: 
1\J~e1•opi Lep)o~ 

GE~F..~Tf: : 
An!i>nio L,cruos AlJuH'hlU Lemo;j; 

ANNO tV NUM . 
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~ _ M _ I ~ E N •Jl J'{ . B _L U 'l' E R M A C 1 E I; 

C9mmemo1,1an!lt> a úasiaa~em do 
primeiro nnniversarlo~ do ctn-ema 
falado na visinha capital piauby, 
ense, o Tbeatro «4 de Setembro>} 
apr.esentarií, hoje, . ao púbijco te· 

Estenden<lo o meu t,r~ço, nús, fiunintos, desgrenhados. resmense, o sensacional e deslum-

i$tt ~ll.$ltt\til 
·.---.......---~ .... __,,,,_,, __ 

ma-o espal1nad-:i na l1um1'. ll1_"'n- d d f ~ro1.mte fi.lm,opereta: LUAR E ME· .... ~ .,,. ~sgi·aça os. aes coroados, I.J DIA, com a inegualavel inter· 
~ GRANDE MAN.(FES- te sauda.ç.fí.o que impond~s ~ob1'GS: a,!uiul\oados, panças- §r.~tação de Lco Carrillo e Mary o snpientissimo O mumi· ' 
'í'J .. t;Ãt; ~TJE :,rm PQ! a.os vossofi gu))liihados C\t- ! a rtna, cponcL.es.forrados». unn. d ·t d H < · --''---''-----"-- - ----- · d P ti C LUAR E MELODIA, segundo a i na 0 . auc or ~ « el'l'.,~S e 
7E['T' ,,:. N v 'f_; i A ~ e; 1 ml.S~s-v~r es. a l' a... ontra.díção entre critica, mereceu o primeiro logar bandidos», pubhoou Qllmtn .. 
----- --, Presto o preito dit miube. o vosso Deus e o Homem, das melhores producções de 193,i,, feira última, na «Folha da 
--oo=--- s.dmiração_ aos fulgores do Deu~ creou o ~undo e não i8;Ilto o. s sim 

I 
que ufüapassou a Manhã», um artigo de exclu .. 

Os tt1u1.trueros a,migos e vosso, verfio candente, a jor~ pah•tas. E beus disse: «Amae- ~t~do pelHcu.a «A Voi do Meu sividade daqueliá empreza, 
admiradores do illustrado \ros derramado sobre o oere- V?S uns aos outrús como a oi~-c~o». subordinado ao titulo «Um 
Piauhyense Dr. Adelmar So- b110 amorpJ10 dos 40 néo-fas- \ vos mesmos»: E o h o me !ll --~-... crime da Liga das NaçOes». 
ares da Rocha, fizeram-lhe, 1 cistas da vossa legião de l cr~ou a Pati•1a, ~ a Patr1a Est{l epigraphe ~ advinha~se 
na visinha capital tra.nspar-

1 
bravos. D~rrubo o mento ge101;1 a pro~pe-r1dade, a ga- ~ , , • - calca_.se na entra d a da 

iiahybana, em a noite do · sobl'e o peito largo e oom- , n~nci~, o od10, ~ guerra e a (< 
1 

· Ü \1~t $ O )) União d~s :R,epúbli9a~ Socia .. 
dia 16 deste, uma grande I vosco choro a queda abrup ] m2sor1a. A Pa~1a é a n_ega- l listas Sovieticas no seJo do 
manifestação de apreço pe- 1 pta aos « i.mmortaes >1 guar- 1 çao de Deus,.ª·-º soph1sma -~~~-·-- ~-- ---------· , Instituto de Genebra. Dahi, -
la sua eleição á alta Câma- diões do lábaro que a vossa da vossa Rehgiao. e 1 t . d 1. o crime ... 
ra do Paiz, cuja victól'ia lhe grey desfralda em pról do Religião... Couraça d e têncii!Pe!t~\~:s ~ft0a:~1e;ae~us; E o mais interessante é 
foi dada por uma maioria burguez e das vossas ambi- mysterio atra.z da qua,l cyni- se publica em Lios, adiantada lo- que só depois de lido o ar .. 
estupenda e m confronto ções de domtnio. Coração co e intrujões escapela.m sem calidade pi,tulista. tigo é que notaroos ser do 
com os ~eus demais com- ' dorido slnto que o sangue dôr a massa ingenua dos fi. "O $orl'l$o •. ., que vem de entrar laureado Gustavo do Norte 

. E' i d nÍá >h, d , lh d p t · M . no seu terceiro anno de luctas, · . . . , panheiros de chapa. que os ~ • .,r~s . a nova cru- 1 os a. a ria_... eio ~uave tem a abrilhantar-lhe as páginas . mais conhecido por-dá h· 
O 

Dr. Adelmar Rocha teve I zada haJa tmg1do o chão de de proliferac;mo do mais ne- a penna joven mas já fulgurante cença Apporelly '! - J o ü o 
a amparar 

I
a sua c-8:ndida- P!ratininga e sujado o pen- fando dos parasitismos; su- , de Adalardo 'cunha. o artigo_: Bartoso ... 

tura 
O 

prestigio prónr10 pro-· dao de Moscou. ave entorpecente com que « Este Gustavo Barroso · · · » que Ficamos pasmo ante tan-
• • J:' • - 1 b t, · · · hoje estampamos de sua auctoria •. . . 

vmdo da sincera adm1raçao Moscou . . . O olho de I se o s rue o rac1oc1mo e se tomámo·lo áquelle nosso collega I to arrazoado antl·sov1et1co. 
que lhe dedicam os seus Moscou . . . A voz de Mos- explOl'~, ~m beneficio do rico, 1 de 25 ele novembro ultimo. «Na Russia- berra o tal 
coestadanos acostumados a cou . . . O tre.pidar da ca-

1 
o mystic1smo das massas ig- 1 A' « o Sorriso» ao seu Direc· - não ha m o r a 1 i d a d e, 

premiar os valores intrin- v a 1 g a d a de Mos e ou ... 
1 
naras. - Religião ... Base e tor Adalardo Cunha e ao seu n ã o h a f a m i l i a 

secos das individualidades. Ah! . . . Como isto vos ago- c_upola do . organismo capita- Ocrcnt~ s~. Vic;or moeµ, a GAZE- ' não ha nada de bom, etc.: 
nia, eminente Blutel' ! Como hst~, do Estado bur~~ez da ;i!ce~! /e~g!~~es~n0v;! :;to~u: etc.». «Isto - ?ontinúa- não 
isto ameaça o corpo « do- sociedade e da Fanuba. constante pregredir. falando em milhões e tantos 

l cente )) os i n te 11 e e tu a e s Familia... entre os ricos : de fuzilamentos e q uejandas 
desalm~dos, as elites, os do- presumpção de um lar feliz, . . taes ... ». . . 
nos d e « Roils-Royce », o farto, com automovel, theatro x1smo, essa idéa genial de O~a, muita g~nte pode lêr 
banqueiro o Iatifundísta, o lyrico, veraneio, transatlan- nivelar, material, social e aquillo e acreditar sem mais 
meio-burg~ez O pária en- tico, "gigolôs" combarças, intellectualmente, sêres bj.

1 
analyses, julgando que o sr. 

ravatado 
O 

padre o mili- "faiseues d'anjes" e missas ologicamente iguaes. Barroso do Norte tenha ido 
far agalo~do, 0 sabido, o au- na Cathedral. Entre os po- l Reconheço, eminente Blu. 'já .Russia e lá v~rificado, « de 

1 

dacioso O vadio O vigaris- bres: sonho que se d i l u e I te1\ que vossa arma é po- v1su», as pnrvo1ces que teve 
ta e toda a sorte de «vidas- co:qi as privações, doenças, tente. Manejaes desassom. a cor~ge~ de publicar ... 

j folgadas», sugadores insatis- 1 u to, miseria ~ prostituição bradamente, com ~estria e : Mas nos bc~mos na ~llvida. 

l 
feitos do ubere da Patria. -todo o corteJo negro. que ~estaçatez, é!; Mentira. M~n. O~ ~tes, nao acreditamos. 

Patria.:. Synonimo de ter- lhe ac~reta o f~~dalISJ?-O tis 8:º humilde . proletar10, Pr1meu·o porqu~ temos vis­
, ras ue são n Os 8 as e das do dinheiro. -Fanulia ... elo mentis á massa m1lenarmente to .testemnnh?s Ioi·tes a res­
quae~ 39 e meio milhões de indestructivel - sem b e n.- explorada. E t~lvez nem ~os peito do ambiente russo. Se· 
brasileiros não possuem um çãos ne11:- co11venções-aqw, fosse necessar1~ a }v.lentira gundo, . porque conhecemos 

a 
1 

m 
O 

,_ Pairia ... '!'erras na Russ1a, no Inferno desde para a vossa victona, que de. sobra ~ auctor de «Um 
P em Iindes q u e O esperto que amalgamado no amor ao vosso lado estão os Lé- crime ela Li~a das Nações» ... 
~eli:m.itou ~ fez suas, para eter-1:1~, no ~~m-q_?erer: - mes e Beckers, os Renners E em tercell'O, por9ue sabe. 
ex lorar 

O 
suor de seu pro- Familia ... Myst1ticaçao social, e Mattarazzos, os .o ó e s e ~os da. actual . posição poli-

. P 
0

• Patria Mi t h 
O 

que connubio immoral e repellen seus tenentes. A tripeça Re. tico-socml do sr. João Gus-
x~x:Jst;e filho; 'e paes. Filhos te - na ausencia de senti- ligião, Cc:pital e Espada é tavo? inclusive a côr da sua 
P mentas affectivos. vossa alllada. camlsa ... 

O Dr. Adelmar Rocha que --=s• H--~-~-~ , Patria RelicriãoeFamilia... Vinde e vencei. Não im. Estavamos então pensan-
teve o seu nome mantido Sumptu~so pMo de bocca es- p_ort~. a v?ssa victoria. Elia d~ nas miserias que elle di-
na chapa apresentada por se o Prof. I~e?P01~ 0 .cµnha, conden<lo a trag'edia que o significara apenas urn pro. z1à haver na Russia, quan­
seu partido contra O «voto}} que, num fellz imprOVlf~· r: vosso lnteirralismo pretende longamento nos soffrimentos do vislumbramos na biblio­
da egreja, po1· certo que os em destaque as .ciu~ ~ ª e. prolongar 'O na insania dum ,da victima seculal'. Depois ... theca, a sua «Te~ra de Soh> 
eleitores da Liga Catholica que exornamt a d mi1~1tJ~~: crime de '1esa-lrnmanidade. raiará um dia. E nesse dia e os seus «Heróes e bandi· 
abstiveram-se de suI!ragar dad~ marcan e , 0, .1· _ Porque, na verdade, emi- a montanha fender.se.á e a dos)} ... Revoltados com tão 
o seu nome. A egreJa, en1 mai Roch.s:; ~o~ ul~1:ti c!t nente Maciel, defendeis to. avalanche rolará esmagado. disparatadas contradicções 
p oiitica, só reconhece e~~~ 1 !~mPint!~o~ Chei~ de iina- dos os privilegios dos ricos ramente, niv~lando o cami. avançamos para a estante: 
cutholico aquelle que gen.s bl'illiantes que só elle e seus sabu.Jos J at~cae~ a nho do porvir. pega~os aquelles . livros e 
nos templos ~ rezal'. a a b e esculpir, empolgou fyndo a asp1raçao 1guallta· -:, zaz ! Jogamos no. fogo, não 

* * por momentos o auditório. ria dos pobres. '~ ::. 1 sem primeiro dizer: «Vá vi-
Pl'~ceclidos de uma banda J:eita u~a pequena pausa ~o:que.,. na verdade, toda Ch.oremos os integralistas rar ~ ca~aca lá no inferno!. .. '» 

de música, os manifestante&, a.pos .º d!scurso d~ Celso a ,assa na, é contra o mar. paulistas. Choremos 08 inte- Nao tivemos razão? 
se dirigiram, á _hora apra- Pmhe1ro, fez.se 0~~1r a pa- ..... ~~~D"!-ll?_tlJ!!l~:,"5D gra.listas de Hithler e de Mus. .1..oALARDo cuNnA 

zada, á residência do Dcpu· lavra fluente e ai:rehatado- . . - soli.ne, tombados. Todos elles, 
tado eleito. ra do Dr. Adelmar Rocha, das finas bebidas, retirando- éb!10s de Poder ou lamenta. 

Logo compacta multidão que agradeceu. aquE?lla pro- s.e todos, em seguida, cap- veia de inconsciencia salpi· 
so comprímia em frente á va de sympathia que vmha tivos pelo ,modo gentJl por oaram de sangue a bandei-
1·esidência do homenageado, de l'eceber <!o povo de sua q~e os trataram o Dr. At!_~I· ra vermelha - palio sagrado 
para onvil' a palavra dos terra. '.ferramo~ expondo o ma~ Rocha e sua Exm.a .ra- 1 duma humanidade nova. 
m·adores. Em primeiro lo- seu ponto de vista de cum· , mfü~. .. .,, ,? nhtw tr~pida, approxi-; 
g~.r falou 

O 
Dr . . Didimo cas- prir estricta~ente .º ~a,nd~p -;-,)< A GAZETA DE F,1.,Ô- :fü. se :i o~:nJgada de Mos-, 

teno Branco. que com elo· to que o eleitorado p1auhJ: RES, q~e se fez roprns- aoq ... 
q· iêu,;'ü saudou O homens.- ense vem de Ih~ outorga1. entar po1 seu Director, re- 1 endes raZ!I,.o para esper· 
rte '.l " P inaltecc:.ndo-lhe os Encerr').do o dmcurso do nova ao Dr. AdeJmar Ro- near, eminente Maciel. 
mt.:i·i,/

8
• ~m 8;,gní<lll fPPtÍU- hn~ena.geádO, fõram sorvi- Cbti m; SOUS cmmprimento.s. 

1 
'l t1m O111 

r .... ~...,.... ....... ···--.. --,.._·~--..... -
t Ytnho (:r.::,.>:. , .... ·.-:: ·..:u 

:'t l\O ~1;«1f •lt.-vu11... • 

7 JOAO D). ~;ll-VA 
S;t.V!:!!~ 

~~~ Podermw Tontc,> 
e Fortificante 
l!mr,~.tck, COOI .., .. ~J.e 
aucuno u 1,-,>q~.&a 

rerál. 
Recor,ctTf'M.mrMI' 

U i &.• v lU.lhM 

·' . 



.1. 

Tratamento dos 

1 

l 
J 

1 

- .• ..,. ............ ,._ .. ~ <ai· .. .. ~ .. T'JWc,,,,, _____________ ~--

Aos f.lssignantes 
:"'.::_~~ - ----,.. .. 

da G A Z E T A D E F l O R E S 
===c===o 

Cornspondendo á prefe1êr.ci:1 com que o público 
nos tem dii;tfnguido, e dim de Sf'rvi-lo ainclr. melhor, resol· 
vemos dar aos nossos novos assignon{es deste anno um livro 
como brinde n;, v::lor de 3$000. Os volum• s que se encon­
tram em exposição nesta Redacção, p, derão desde já ser 
escolhidos pelos no•sc.s novos assi11:11antea. 

Se o preço do volume prderid(), ultrapassar o 
valor do briodt, o restante poderá su ccmpktado cem sellps 
$lo correio. 

O .11 Z E T .. 1 DE FLOR .ES 

Q i oa~oiaudo nssrgoar ess2 jornal, solicito me seja enviado como briude o livro ____ _ 

• 
l . 1 -·---.., ·'• r-~--··- ....... ___ .................. --··-··-·· .. ··- .. ·---····•··-· .. ·-····- ......... ............ -.-.. ---~---·····-· .. ·-·· .............. - ......... ,... .. ...,,..~ 

J ~OllE_ ·--··- ----,---·-- ESTADO ___ ,--- ---------

[ CIDADE ····---~--··---.---···-·-- ENDEREÇO ...... ____ ..... ------··--··-·--' ~ ... ~_.a:,,-,..~"""~ ...... -~ .... - =- ,.,._--e:-..,...,._......-.... ~.....,.--~.:_~...,..-.;....... • ... -~Wt'W •••• 

~ers~~~~~~:~~ê~~~~~~ .. ~~~ 

'.~:~~.1.~~e -~~~ e lo,, Ü' ... u~~uro, ti e S<'U ~i-i!~'.: 
1
~ 

F ; R; t!I{8. D ~ ~:i OR i · !qi :.r:\~ e u ni f: l11~ento 
e, 

r t=.oic,nel de fcrça e 6:ng-oraa 00 
A 1"ARlNUA DAS f'~tAN Ç'AS reune um _conjunto de elementos pre- 00 
ponderan tes na alimentação e nutrição do organismo infontd ;_· 

• como dos debe1s de estomago, da~ pessôos idosas e 0 .nvalescentes. : 
.... ..,., 

.\ IH)a mãe , ·óln peh, saúde de seu fill1inho e ntío de\.'C csc1uecc1• ~ 
<1ue n f!>a(u:lc du c1•iança d<>pende em tudo da s11a alimentação. · 

• Para qu8 ~eu filho não soffra as consequencias da dentição, dê­
lhe a insuperi,vel e inegualavel 

!<' ,\ H I N li A D A S C ll I A N Ç A S 
que, nesta cidade, wrn<le- se na W 

me!'1..:eil1·j~ S. Ju!3é e no estc:ibelec1menlo comcnercial do sr. Fran m 

1
. c1seo ! lw:nuz, e em Teresma, no Bozar das Novidades e na lvt' .. 

P harmâcia t;ollect. ~ 
~ Agentes e De;,~~itarios en, Teresina! - CU RY, IRM,\.0 & CIA. \! 

; PRAÇA. PJ() BfrANGO, 53 . 

~~~~~~?E->E!PE~~~~~as~ 

··~ 

CICAOE ·-··•·~ .. ~···· .•••. ... CSTP.00,,_ .. _ 

===========---====================~:::; 

1-v~-s ~·~:::~:a~~~,::--:---·--·-·1 
. gnatu ra gratu1 ta do O J 01\'(\ L ~ 1 

Não é d1ffieil... 1 
' l •Toda pusôa que angaria r e remelter :;o Gerente 

:o •O JORNAL (quatro) 4 prdi<los de f,ssignatu- , • 
G~ •.novas e annuaes,, acon.p· nhad:,s da respe. 

d1va.1m~ortancia de R~. 22c~ooo (duz.?ntca e via. 
te nul réis), receberá Orituilamente O JORNAL 
per lgu~l prazo de Utn auno, { 

As assignaluras do « O Jornal,, começam 
e terminam em q lnd rp1e 1· <lia 

• 

J 

1 

' '-



,. 

" •• 

1 

Premiadl:l nas Exposições :-Iofeinacional de 1922 
e do ~stacto do Pia uh y . tom medalhas de 

prata e diversas menções honro:-as. 
.São suas criaç~es os insupern veis productos : 

P 1auhyenses, Ke, de Páo~, Maranhen~es, Havana, 
Ypiraog a , 11 e A y m oré. 

M aohinismos apropriados. 

J. Catnillo & C;él 
Teresina RUA BA RROSO, 45 ftl.t1. uhy 

Telcgr. :-- ZECAMlLLO I v 

i • ELIXIR DE NOGUEIRA 1 f '-' empregado com succesao em todae 

. • lmputeza1 do SIUJill•, 

A Maior Oemberld 
Para a Mulher I 

as molesthu provenienlllll dll ayphlll.t 

Do Dr. Syl vino A 1,aújo I FERIDAS 

Fluxo-S0datina ESPINHAS 
Regulador Vieka· ULCERAS 

j A m ulher n ão s ofr~- ECZEMAS 
J rá dô1·es MANCHAS DÃ PflLI, 
i DARTHROS 
4 Cura e clicas uterinas em FLORES BRANCAS 
; 2 horas RHEUMATISMO 
i R~gu!ari"a a~ !!usr,en.:: ôes. SCROPHULAS 
i Oorta ns graudrs be:nor1 ha- SYPHILITICAS 
' girs. Combate as li'lo1 es e anatmente em toda 
J Br.ancai. Evita o Ràeuma- u al!ecçOea cuJa odo 
' tismo e 08 latn res na idade llarureglllridl aremaeJa a 

j critica. E ' poderofo cal- , , A VARIA•• 
l mante g Regulc,.dornoa Par·- _ Milhares dA curados -
1 t~s. Évita ~ôre~,.Hemon .h3· BRANDE DEPURATIVO DOSAN&UI 
f g1as e quas t nnl:hca os hCct~ 1 . 
i dentes de morte que ~ão dt> - -----
l 1 p c r cento. Menrnas de 13 , L . '"' F ,~ 

0 15- annvs t?das deveru usar E eta m a u AZETA DE rJORF,~ 

a FLUXO·SEDATINA que f --- -------­
so \'ende em todo o Brasil . f 
Receitada por mcis de r0.000 J 
medicús. f ,.,.......-~~--------__ ..,- ---

........ f t 

u~ando se a Lom b Pm 
g u c h ·a do Phurmaceu •ico 
Cbirnico Silveiro , nüo é ne 
oe~sa rio purgante~. eH11 po: 
si é purgativa e de (> lri-•ito 
í nf a lli V'el. 

~ ......... ~-----""'""'~"'-------------··~ 

i 
' : 
: Para õbter uma tranaf ormaçdo no 
ti. seu esta do gera!; augmento de appetJte, 

digestã'o facil, côr rosada, rosto mais 
fresco, melhor disposição para o traba .. 
lho, mais força nos musculos, resistencia 
á' fadiga a respiração facil basta usar 
alguns vidros de elixir d'e lnhame. Tor• 
nar ... se·â flcresccrtte, rti.áis gordo, sen tindo 
uma sensação de bem estar mu.ité> nota• 
vel. O elixir de lnhame e o tlnico depura• 
tivo-tonico em cuja forrfluta, tri · igtlada• 
entram o arsenico e o bycttargirio e é tão 

- saboroso como qualquer liE?ôr de mesa 
- depura - fortalece - ~ngorcla. - :-

E' e 1em~lii·~ cv1o ~file~·~·:Ji 
é seüsadon<i.L l~~~.J.k~s, r~:.r 

ta veis r.i \''e~;".:iittlt'it~ ) 
O CONTRATOSS~ é ino1 .. 
f~ilS?'i! ô '3 v múif.W tO.iÚ C(} 
puhn01~~\r qile ú.ié 1tt..ie foi 
dcscet-~~-to. Tom ;,rül~Ãr·~s 

.... . -... - . 
.... -- ---

~$"ru;~&~ ~~.:iara:~~ f C r•i,llnças ,•a quílicas 

l I V R Q S N, O V Ü S . j M ngrns~F1•nc~ts ~ 

Encontram- se à vendr1 na retl nção des· 
te jornal livros para moças, de aveotu · 
ras, lite1·atura, so~iotogia, poli tica , etc., 
para leitores de todos os gostos, de au· 
to res rie renome univer13al. 

O MARIDO DE .NADAL~Tf!l Jeanne de C" ulomb - Rs 4$000 
RO.S AJ.,INA • .. . . . . • . . .. . • • .. • . . . M. 'Maryan - • 4$900 
O ME U CASAMENTO ...... , .. M. Maryan - • 4$000 
CRUEL DII,El\1 A . •••••.•.••.•. H t:n ry Ardei - • 4$000 
A ULTIMA lLUSIO ......... H°"11 1y Ardei - , 4$000 
tLM ,\ EM DICLIIHEO .......... Pau1 Bra.cet - • 4S000 

OIVA 01''IC'IAL .. .. ~ ....... . . Bertha Ruck - • 4$000 

A '\•c ntu,·as: 

o VOADOR .55 .. .. . ......... Edgar W11llace - • 5$000 
OS REDELDi s ..... . .. . ....... M, yne Reid - • 5$000 

Lite1'atu ra : 

MINHA FUGA ............ . ....... Cssanov1t - > 5$000 
OS SE Tffi B AGO S .OE OVA., , Paul de Kock - ~ 5.iOOO 
O CRI MI NO~O ........... f ra11ço1s Coppée - , 5:SOOO 
'J'AR'1'AR[N om 'l'ARRA ~CON .... . • Daurlet - • 4SOOO 
ASSIA ...• , ............ . . ....... Turo uen\tv - ~ 4$000 
U ?i!A FILHA UO RE GENTE ..... A.'~Dumas - e 6$090 

Cniec ~!ão Crime$: 

O CRCM~ MIS'r~RIOSO .. ,. Arne uld d ,lcpin - < 4$000 
ü ~ lS'rERIO DA MADISúN SQiJ ARE, 68 

R, How· rd - < 4$000 

Sex,iloJJ íã : 

BAN RY NE R m o Ai lOR PI.URc\L Mala 
Lacerdà de Moúra - • 6$000 

o ESPECI Frco DA DENTIÇÃu 
A SA ÚDE DJ!S CRIANÇAS 

/ o vosso filho Já 11lisceu o pri n;eiw dente '? 
'I'em elle bom ;,ppetile? 
E' elle fotré e corrido ou rã<·hilico o ~OI' mico ? 
Dorwe b~m durante a n•,ite ou ch orn em dcma:;is ? 
Oi seus intestinor. fnn1!ciOl'lam regularrrento 1 
D .. r rrie com a t,ôc>l aê,ert:i? 
Ct,O '.• ttpa~i,:e com frfquência? 
As·u,1a.~e qu:\nrln d(\nne? 
Já lhe deu CALCEHINA., o temediõ que vt>iu 'provar 

que iicci·:Jentes d'l primeir11 den1i9ão da.:. cr ianças não existem? 
Com o uso da CALCEHlN A podem os vos~o'J filhos 

poesuir til() bons dente~ como os povos do Sul da Enropa. 
CA LCEIT1NA ~ temp!e o til em -qualqner idad'~. 

CA.tCEHfNA t Vita as inferçõ3s it1testinaes, 

VENDE-SE E~ TODAS AS PllARMAcl AS 
O 

1'o n i c o. 
lnrauti l 

Super fo r t i ficont~ 

Vit,1-minoso e mui-t o 

saboroso 

R l O 

.. 
~ Ma~a ne Tnsteias, Amigos 

I O Vigor e a Juventude 
voltartlo 

FRAQUEZA S F.XUAL 
f ~c,u·asth.-na , p el"• 
~ d_a d e phuspb u lo,­
~ l-.SlJOl~ime n t o phy­
~ !H('O e ihldlecl uaS 
~ ~ Dh;t m ·b~os n c r-

1
,·o~ws. Peç»m h o je 
mcigrno <1ue i'ornc-1 <: {!mos !Jl':~u~ um H; 

I 
i \•reto ,:,ub1·e o tt·:,. 
e lam e nto . Pedidos 

- : , ... : -·­
l NSTITlJTO SA VOJA 

Cui x:1 Po€tal 1638 
1 ' RLO DE JA N EIRO ___ ,....,._ - ·-·-- ---

A Lombrig ueira . é doce e 
é tvm~da pel r.s r r •:lDÇf s c o 1u .• 
pr reer~ 

• 

1t 
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~Li Vf OS ·\i Folhe tos ~- D Ji:~-~~!~_i: ~~a~~\-~ _f_) ;;...,\_:-,' ..... l_)t __ ;_i ..._~: __ ? ....... : ...... \ ....... ! ) ...... _,,: l l
D!t:N'f!I'iC.\J,O pt• , ..• L.tJ ,, . .. 1 , 
com o no1-i-o meio, Já U;: ':ll'r,,,_ 
tP.ndo grande p!·e~tfgio ,oHtt•: 

e :-. c•1a candidatura Jlt a"segur .. 

.. A I0.11F..L . E A ü0~­
'3Tl1'UIÇAO O U AS 
lf·.IVINOICAÇ(Hf.'-': 'cJ\. 

TÓLICAS F. .\ ~OYA 
o' ON8TíTUIC/\0 J1 O 
CHA~JT.-Iligl 11,> Cu· 
nhn - l!l34- lmprênS[! 
Ofii(;i;ll - 'l\•n·!'ill!L 

e 
----------- ~.....,_....._ ... ...,.."-~· · --........~ .__... 
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A idéa de pati-ia, pelo mo- di r isã,J dü glouo em u:1~üús mo thcologico-bmgucz. 

da 111::los p:-úccr t:::: ;;tü1'.1c:onb1.~ 
ü fu:1tura gM'i.,rr.&11·; , "<itucio 
ual ,lo mnnid pio, eis ·1 . .! l!l !'ll, 
ninguem e!'<pet·a?·, o hozr.,_m H 

<lcrn1tlt' d,J cu,rgv de .::ecrelMic. 
da f'ref(·•.!ur·a l' no ir.", no 1!ic. r 1\11tO~ 
Ye a i·ut. . c.:;ideucia p:u a 'l'1·1·t · 
sina. 

DC>hc11-1,os, n,,::,im. €'Stn: ,'i't'iíln< 
.mlc H C:)111\t.' i LO tjllc gi:1'6u ô f..('U 
,J1;t0 in rmlmul1,. do como a c.1·cou e a defen- se l't>Vü:;LisLw apeuns do ca · Acham os legisladol'es a:s-

o mu~trac1o i?r, Hygiao C~nha de a demagogia burgucza, é ract01· admlnl•,;~r !líivo. .Mas, su.hP'iados pelo clero, q1 :-­
ac~ba tle publ,c :r co1n °. ~tulo uma das mais nitidas moda- 11~ or,,,lui.mr-ão n ~tu.~~- em ;:é, 1.: x:~·c ;'l:Gr-aiidaue ontlc o actm..t, um folõeto de I l .1wi.,nas, . . , . . • Y 

Alud:: · ~~ta\'a sangrnndn ~l HHi· 
n•u l . rfüiia commettidu I' :.l!'a u· 
:.{rade1 '!OS u ,Utj « sen!,o1"::?5 » l' j n 
" lwuw:u lmHu a < linda 11Iunm­
~cm i, . • • A n6:s nüc, nos Ji·h;ou 
tempo pé.:,!'a aprecia-! o após a .,ui. 
, clllill.'Ut , perante o Intervento:· 
lodo 11 !~ !>e1ro, u mo::.trm· a c i:.tl· 
, . m~igu do ilia 2 estampado 11rs­
t11 folho.. 

analyz:-iado a fnfluéncju. Que vai I tidade. [cuclustas. E.m tod~s que u huin·üm10 clte:;.ct a tu- e,aisamcnto é submeltido : ::; 
tendo, no fümül, uepo1~ da Con- os terupos, tem servido tao miu· a rei<;ão de Ya.nad,,m10, conveniencias de dinheiro e 
smutçüo de Hl de julho, 0 ele- somente pat•ti asseO'urar o a exi:;;tcmcia. chs p a t 1· ias de aristocracia e onde a uni-
mento catllolic:.. romat10. . ~ ti" · d , 1·i: ~ . r· _ , ·t · , t' - · l · d d t 

O profundo csci·;ptor r,iaunren- 1~s ~t~ ~., I\º 1 ·C?,s. p1 º-.1s conSLI 1;c o 1;1~t 1~ sys nema- "º nupcm se3a cpen cn e 
ae aprecia. com vigor a noxasta s10nae.:.1 a 1:,m1ple., mvoca- tico IY;v.;, '> de u(::;agg,·cga- de um c'ontructo indissolu­
fa.culdnde que tem ago1-.1 o cl~ro c;ão do s cutimcnta li:snw civi- c;ão so<~iul. O!:i J:roprios in-, vcl e não r.ujeita Ú.8 leis ur­
de introu1etter-'lu ugorn !111 vida co-teli~ioso elas JP.U~:iJ.S. tcreJse,; c..t<, (;Om.11e;·cio !.:api- f.!Clivas dos nubentes. O a­
política do ~::iiz, mo$tran<f'' 0 p_e- Os c"xplo"adorcs c1a creu- tulista exigem '. cor,.Wl'Ht- mor livi-c. cxponfo :1eo, origi-

.Emli01 • . . Est.muos villga,~m:. 
~ o,. m,ít·~· por si ~<! destroem .. 

rigo qu , dr.lu nos_ podcr,.1 su,rg1r, . • ª. , ·. 1 . 1 como O <;nsi!io religioso facu,tati· dice popula1, ap10velta.nuo· <,'.Íi.O do cstad<l de• f~Hcna uauo pela rnu 4a nlieição en-
.Niio :10 ::. dd::-:ou :mudados. Apc­

mu; ,, Scsfo :i'i:·; perdN1 um tolliudn 
«integ1·aUc;~ ,1 » das «hostes )) q u l' 
comrn unJn aqui. · vo nas escolas núblicru. !': um se do embrutecimento men- cntl·c os varios gcvcmos, lrn dois eaumoratlos, o amor 

i;:ymptomu do que teremos do as- tal em que são conservadas para que os 1~m1s fortes s oe:- emancipu.<lo de preconceitos 
~~ti~. TJ,·. Hygino eunh". d.grade· as clas~es pobres, ~1:ogam corram aol) mais fmco ·. au- e 1·ituaes, c:-:.;;e amfü· é inde-
cemos a deHcndeza da of!erta que a todo rnstante as vu tudes foi'indo· l11c1·oi; e outra s c~~1te, immor..1lissimo pora \iAJUR JiLABl~O RAMOS 
nos rez, com urna capth·ante de- do patriotismo, na e0rlezn vantagens dessa protoc~ão. a quellcs que, na su!"I. missão 
dicatórh, de um exemplar de sua de que, da excitação r egio- O espidto modemo, f cEz- de upostolos do symbolismo 
obra. nalista dos povos, !hc::, será mente, rcpelle com inti-ansi- cta religião, se interessam 

l-:a Yi'.:inlH' capital piut.:.~ .!,, 1:; 

,ncon I a-:::c h:i alguns di&s, pw, 
"e d e 111 e de Bom-Je~us·do·Glll' 
guéie, <.cndc desempenha os cm· 
~o~ de Collcctor E:,1:~dual e P1·c­
teito )íuuicipu.l, o nosso distinctu 
amigo \fajor .\lariro de C,•'lrv 
Ra1110:.,, pai do no1:Jso conl'mdt• 
11iuun,ar H:.imoi;. 

·~[;- assegurac1 0 o fnrnco u.cces- gcncia todos os l'Cmancscen- pela conseL·vação da igno­
so aos pol:itos <la ad.ministr·a- teu do fetichismo, ,.1olivc rancia popular em torno dos 
ção publica. Aquelles. en- por que o patriotiRmo, como voblemas sociues. MINlS'l'H.0 JO~É A};É­

RlCO DE ALMEIDA -
.. O CICLO RI!;VO.LU­
CION ÃlUO DO MllllIS· 
'l'l.:.RIO DA Vt.\Ç1\0 .­
Ri o-dt:·,l anc iro-Im­

. prensa Nacion:il -193 l. 

Hti tempos tc1nos : c, \.J1"" a nos­
sa banca de trJ.bclhos o livro aci­
ma, - um gros~o , olrunc de 1G2 
páginna, em que o uuctor, num 
trat.:alho exha.ustivo, enumera o 
que foi a sua actividadc dyI!âmi· 
ca durimte qua!>i -l 1mnos na. pasta 
que a re;voluçtlo dC>, 30 lhe confio\t. 

Agradecen1os u otferta. 

tretanto, que nfio são priva.- sentimento mystico-re lig-io- O laço familiar d2Yc ca­
dos da faculdude de ver os so, perde itos pouco:-: o seu 1·a.ct<:n·izar-sQ pclu aflcição 
factos, des:!ohrinc!o o;:; seus poder de acti.H1çt~o sohi-c as sen timental e não pela. obc­
~porqués», sauem perfeita- tut•bas, cedendo lugar· a os diGllCia aos codigos. o que 1iH1,,· rl~ í ·~o Cr.rr·i~ t•1rn~ 
mente dos intuitos inconfes- anseios por um nuintl : que tl~st,·69 o la~· ó a odio:3ida- r·r~ ~L.~~íl . _ u tiu tllu 
su.veis de todos esses patri- tenha os seuH ulic~t ~es na de entre o chsal e não o dcs- · . . 
otas exaltados. O ci\·i~mo é fral.ernidnde unJ vcr~al. caso pélos .imné.ratiYos das Ob ruumos, coU~gns e u~mn·t~· 

d 
1 

· , ·d, · t · , 1 • , • • ~ ~01·1.:1:, do sympathico ope1ur10 J,1-
a arm: •. d.e que ~( apo Cl'::tm ucaPl a 1 ea. Ut; ila 1 rn. to - ,Cll:> c1v~.,·. . , no Con·eia Lima, preparam-lhe, 
os ind1v1duos que sonham tnhm::nte reduzida a c1:;con1- , A rehg!ãO cntltohca e a para amanhã tí noite. rm Tci·esina, 
desfructar posições de des-1 bros Quando o trabalho não unica interessada em man- um11: ruidosa m~nifestação po.r 
taque nas espheras dt• poli- maif:t CÍ\'Cl' a mo1 Jnra do ca- ter o ambiente de mystifica- motn-o do expedição do se~ ~h· . _ - . , •. , _ • ploma de Deputado á. Constitmn, 
tica. Os espertos sao os u~- pital e quund? 4s e.lasse:;; po- toes que ha embrut~c1do os te do Pit1uhy. 

tudes cívicas» é que os de- pria eIH.H'gia, com.o o unico tar a consciencia tlas novas - ·-.,._ . .r,.,_.~~ -... --

cos a lucrar com o enthus1- b1'0s não mais estiverem na 

I 
povos. O que va:le e que a o novo porlomenti11· piuubyc11· 

asmo patriotico das ruulti- ohrigac;i1o de se deixar ex- theologia não dispõe de for- :;e i;crá 1mud11.do por dtver::.11,. 
ciões. I- regã.ndo as taes «vir- piorar, vendendo a sua pro-

1 

ças doutrinarias para defron- orado1·es. 

" ALMANACK SILVEI- magogos burguQzes, falando meio de não pcl'CCCI'em á gerações, que seguindo a --: Gazela SoC!ial-:-
RA .. para 1935. em amoi- á sua terra e cm ou- mingua. A esta ti·ansforma-1 rota traçada por sociologos -4- , 

tras banalidades, suggcstio- ção se propõe o socialisruo, icomo Carlos Marx, Engels e _J,.Jlni \.' i!t·isú,·io~ 
-Os Srs. \"iúva Silveira & Filho, nam os seus ouvintes, con- doutrina escudada ap('nas- 1 outros, divisam n ovos ru- Completam annos: 

rabricante.s do:; conhecidos prepa- seguindo suffl'agio Oê.!.S e lei- mente na interpretaçã<J sei~ 
1 
mos para os destinos da hu-

~~:iei~~i~r~axc~ri}hciscr~~~~tdod~ ções. . entiiica das coisas e d os munidade. t,l;:: ~ Ju~:a,E~~~~s~···d~· fü't~s~
1
1'.~: 

11r~scntoara.m-no>'l com dlversos Dentro do ponto ele vista factos. ,., do Dcsembai-gndor Augttl:llO Ewci-· 
cxen,plarcs do •< Alma.nack S_ilvci-, da realidade. o nacion.alis- A instituição ela familia é '·' 1

·' ton e SUva, residente em To1·csfnu .. 
rn,, tmrn 19:t\ o qual já ~sta no mo absoluto é O maioi· fo- 0 outro ponto de a ccentua- A s e g u i r : -:- A 27, a s~nllol'ita. Rayunmda 
seu 58.º wmo d~ cxist!!ncta. menta.dor da discordia entre da clivcrgenciu onfre o pen- A ESCRA VlDÃO SOCIAL Assumpçüo eª menina :\fr.rin ,lo· 

Gratos á genttlf·za <los offüi-t:in- _ • . • sé, ambas filhas c:o Sr. Pnmci::.,.:e 
te.s. os homens. Nao o serm se a samento novo e o dogmatis~ DA MULHER. Assumpção. ---· ..... __ _. ..... __ .,.. 

lRAYMUHDO SOUU ··""=: ! ! : : : : ; : : : : : : : ! ! : : : : : ! : : : : •. .. .. 
:: V. S. quer instruir-se'? 

Acompanhado de suu genitoru 1 .. 
Exm.• Sr.• D. Améüo Souza. que .. 
em J.,,rt.o!ez,~ se cn•Jc,otrava a· .. 
passeio. j á regressou o nosso es­

·ümavel amigo Haymuntlo Souzn. 

.. 
Leia. os bons u,·ros, e para .. 
isso odquirn·o~ e111 nossa .. 
Reda.cção, que temos dos .. 

.1 it~:r a·n· ·uEi·4· 1 
I Com o seu u·~o, uota-se em I 
f p i,:,ucoa dias: 

'! J o - O s:u1gae limpo de 
· impure:zas e bí:'m esta r ger,11; 
J 2 o - Desapparccjmento de 
l Itspin has., Eczanrna, ErnJ,çlles, 
+ F ur ut1culo:;J cocd1·"s, lferi-

l' das bravas, Dôhas et.r. 
; 3~-Desappa recimtiu tn com 
; plP,to de RIH.:UMA'l'ISltoJ 
; dôreii nos osw:; e dôres de 

l
cabeça. , 

4o - Desa vparecimantll dos 
m a ni feeta ç.õo-3 i-yph\l\11cus e 
de to los O'\ incomodos dt, 
fundo syphilitico. 

ó.o - O aµpim:lho gasi.ro .. 
inte:1tinal p~rfeito, p..,is o 
'{ELIXIR ~ll > não ataca o 
estomago e não contém 
alcool. 

E' o onico Depurativo qui> 
tem attestadoi; dos Ilo~pitaos. 
de especialis~as do? Olhus e 
Oy.,pep.,ia Syph 1h tlca. 

.-

·· auctore~{ de reno1ne. . . .. ............... , ................ ::::::::-:-::::; 

--..-.·v ~~-- - -

Leiam '.l GAzrn,, DE i•'r OR"':s 

~ -

' PARA Sf,10 

tJ 
.. JA.11 E E r• oEPu~ 

ANGUE 

IDÔR 
GRI PPE 
RE"'lFR!ADOS 
COLIC',lS l 

N,\O D E P R I ~ E O 

C O R A Ç l,. < ~~ -·~=====~~= 
1:110 PlxODüZ AZÍA Exm.º Sr.: 
E U ;.! f RODtiCf~) Tendo usado o seu maru­

DR .\ "'lLEl RO vilhoso prcpai·ado CONTRA-, 
1'l'OSSE em um caso de 
bt•on:!hitc e uma ccl'ta fra­

l~ b. Raül l · lt < qucza gcml cm que me · l uellaYa. não tcnl10 duvida 
R l O 

1
.:!lguma em ofí'crccer-U1e ex. 

--------"""'""..._..__,, pontaneameute este attcsta-
• do, o que faço até com 

O e O {1.1.tra:.lO ~ ~e grande alegria, visto que 
..... _. mo j u 1 g o completamente 

\ 

- r c1da.bolccido. o.gradeocndo 
E• o gr nn de rr.m ed ln de desta. mnncira o beneficio I 

\ d foiti> scn~acitJntd. St1ü'> 1 que o CONTRA'l'OSSE mni 
milba11!s <Je ~i,.esta.Jo:.; ~i"w tl'ouxe.-.José Pereira Rô·I 

I ver d .. , · eh Jci. V ~.J ~ : ças .. Cil't1t·gião·Dcntista. Hua 
i \ T'l'EST Al>Ó N ' 987 ~.lanz d~ Banos, J7R-Rio.! 

· • · • · · d~·.J~nc1ro. Finna (i·econhc-1 
1 7./m profoaaor i),: ucln:ca oàant.:I~· c1dnJ~ • 

\ ' hljan l i·~ 
Estão enu·e uós os noM,os ami· 

gos Bcnediclo e Amadeu Borges, 
residentes uo sitio Bacaba, do 
municipio de S. José dos ~latões· 

_,.._....~-.................... _ -
PURGOLEITE 

Loxnrilc e: r'ur,gi,tiv1, St\;u10 
Sub61· 't'· cordeito 

. """'~~ ,._ . ......., _____ _ 
E' m a is b a1·ato do 
c1ne e> o l e o de 1·i. c i no 

G [~ANU L A D O 

E o m e Ih o 1• 

~faÍ de FnH·L,.., 

Lub. Raul Leit e 
l{ l o 

gtca e ;((u,tre dr11r5ta.o.:Je111!,ta, cG~u:- , - -
1 

o!u-noa moní/esta:,ao o ~tu agraZi:c:· O Coul a•alo:; ... ~ Vl' !l 1
1,! , f 

minto, par t,·, fcaiJ~ (o:n i,: 111110 Grrn- so. eni L01fa :. IJ,~1 le. ll t' pO ! I c/Jfle t f,rnz,; 8'"'· w:: .11st:1•.u.; :ii1o ,~111 t.\11~, "'t; 1it·"~t1r i. ,s 
ttr '"S ,' d(] e• ~\;:.. l. 

.. 
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GAZETA DE 
PUOLETÂIUOS OE ·ronos os PA IZES, U~l- \ 'OS ! 

-:W--~ ----·--+--· ............... ..-................ --....... _ 
DIR!CTOR-PROPRIETÃRIO:. 

António Lemos • 

\i()cê (~onhece 'rhaelmann '! 

' 
Foi (& annos atraz que Ernest como Tbaelmann sentiu a trai- · 

'l'haelmann nasceu cm Hamburg, ção blstorica da social-democracia 
na Allemanha. A sua meninice naquella epocha tragica como i;e · 
não dWerlu em nada da meninlce fosse um golpe. Foi apanhado ; 
de milhões de operarios de todas na machlnlll'ia da mobWsação em 
as partes do mundo. O seu pae Janeiro de 1915 e foi mandado á , 
foi um operarlo com oplnJõe~ so- frente occldental. Estava lmlá dt u- · 
ciallstas, o que não facilitou a vida rante todos os &e(?ntariec e\ obs , 
da ramlllá; posto na lista negra, mais tragicos e sangwn os. o I 
elle passou de uma protlssão para aquellas condições espantos~ .... ~?:· 1 
outra recebendo ponta-pés da sor- dtiziu a propaganda.ntallEmdad'"'IS'"'::1 • 
te, mesmo porque nunca pensou o seu coração e me es u· ; 
pela cabeça dos patrões. Vae dahl earam em harmónia com o cora­
que stus proprios lnCeresses sem- ção e mentalidade de Carlos Liebk· 
prc foram sacrWcados. A casa hu- necht. Trabalhou para a trans­
mllde conheceu miserja e priva- formação revolucionaria bida 

1
guer­

eões crueis. Esse tol o priinelro ra. Distribuiu Jornaes.Mprot b dos1 e 
ambiente que Ernest viu. brochuras illegaes. an eve re a-

Ernest foi operario do porto. co- ções com a org~~~ em Hatam· 
mo carregador, durante toda a vi- burg e eom a sua u-......-o secre · 
da desde que aprendeu a traba- Utlllsou a sua prltnelra almllcença 
lhar com as mãos. Nos prlncipios (que lhe foi concedida Un ente 
de sua vtda se desenha como a àepols de annos e melo na~frente) 
fresco o retrato do trabalhador para consolidar êa888 l ões 
athletlco que carrega a carga do com o movlmênto tevolu onario 
eâea ao navio, do navte ao cães, detraz das Unhas. Foi Julgado 
num dos pertos mais meviaienta- em tribunal mllltar e condemmado 
dos e ÜDP!)rtantes da velha Europa. â prislo. 

Com a 1dade de 16 annos, em Depois da guerra. Tbaelmann 
1902, elle entrou no Partido Social- foi membro do Par..t!All do~~sta 
Democrata. No anno se~te elle Independente da em es­
se tornou membro do Syndlcato se partido ThaelJD8DD luctou con· 1 
Allemão de Transporte, no qual i tra as medidas tmper!cltas, con~ 
devia permanecer üurante ~ 1 tra o D8ClflaJDO pequco~burguez 
:10 annos. Sahlu em 1931, nll& de e anti-Marxista, contra ..!.. fl'J>..?r· 
na vontade, mas porque foi ex· tunismo de Bernstein. .nau 11>-J e 
pullo pela admlnlstráclo refor- Hllferding. O seu fim era eYnr 
.mta1a-eontra J vontade dos ope- seu panteio _mi.ra • liga SE~ 
rarlos - por ter participado em e para o &artld~0J:r~ s;anct l 
c~es revoluclonarli.s• • • . po1s do ogre d membros do 

• An\es de começar o servlç~ do nove d~i:ifsta ~dependente de I 
.ia, mostrava 1empre aos seus Partido o taram ao Partido 
com~tros de trabalho a van- Hamburg se tun trl h 

• tagem da participação na activlda· Communista~~ ':ann um~a~Jeb~ 
lle revolucionaria, mesmo e apesar soai para -' uae ·u "traba• 
de a1auna eacrWclos. E de noite, epocba conta-se que e e UDldádo 
quanao o grupo de trabalhadores lliava noite e dia ~~ a 
desbandava cansado, elle corria da claSse operaria · 
de cá para IA para convencer a s. V. L 
nutrps companhell'ó• mais • • . 
l' Teve eedO tareias de rea~onsa· •- • 

1
' 

bllldade dentro. do ParUdo Soci~­
lista e no movhoento SlJldlcaI. :ci:~aN:~º r:: l~C: 
oo Partido foi a .dum Tevoluclona· ' • 

Ribaltas & Telas 
1 
1 

rio completo. Nada de extremls- TI 1. •0 ~ de ~ct('mb1·0 · 
1110 nem de utopia nss suas attttu.. • (1 n • 
~ pelo oootrirlo - sa ma· 0 1'heatro •4 de setembro• ª" =o ~~~3on~o 00:~a ~ ~o'4rá, =a:°Jn~ci'N~: 
opportunJsmc, I a burocràclâ. .wueoses, a l • O REBELDE, 

.:om uma o em parte wo • 

OERENTE : nEl>ACTOR-CHEFE ~ 
,\lb<'l•eml l .emos AJbo1•laf\ Lem..;.. 

NUM. 89 
....... :...--.-:_.;::.;.. - -.;- - ...... 

' ---~ ~ B _!_ R A B ~ 1- jO 
ruoAMAR RAMOS, Jornallstn, poeta e IJtera., 

to, um!\ das figuras ma.Is conhecidas da nova ge­
ração de cultores das letras piaubyense, escreveu 
para o. GAZETADEFLÔUES o lind o conto l .'m" fc!!'ltll ovua•luam 
GUABIRABA . 1 

Q N b rt M Com utia casa cheta litera.Imen-
u em passasse pela casa de seu 01· e o ar· te, rcaUz9-u-se hontem, no nosso 

reiro não seria capaz de reconhecer o. Santinha. Bo· «ArUlur f\_zevedo•,.o banquete of­
nit.n, porte elegante, olhos vivos, nem mais parecia, fcrecldo ~elos amigos do P. s. D­
em nada, com aquela menina de então, anémica, em- ao P. s. D. · 
panturrada, feia, que viéra com seus pais do Geará, Foi uma festa encantadol'a 9'! 

na sêca de 32. Um verdadeiro peixão: Estava, o que simples. 
s~ pode dizer, um suculento partido. Os cabôclos vi· Os cainarotee estavam occnpa-
viam de olho nela. Um pedaç·o ,. dos pelo que a nossa ea<'ledade· 

p0Ut1ca tem de mais tino. 
Esse bicho mulher-diziam-é mesmo assim. As «torrlnhas• eram oceup~ 

Pra mudar não custa. E' emquanto o diabo pisca· o pelo que a nossa sociedade auto­
olhar. Era mesmo de admirar. Aquêle muqdinho de poliUca tem de mais grosso. 
gente chegára ali em petição de miseria. Ficára ali ! Desde a porta princlP.al .do tbe--

. porque sua familia. faminta, queria se aliviar. Teve · atro viam-se cascas d ovos pen·· 
sorte a danada. Não cahira nas mãos de gente ruim · denies de fitàB multicôrePl pre~­
duvidosa. · • dominando o. s côres nac ooael\ 

Agora o viajante que passasse pelo terreiro de e maranbeneee. 
seu Norberto pretextava negocios de garrotes, afim de A mêsa tlnba 16rma oval ou ovoide ou de um_ ovo. 
ver, de perto, a môça. Porque. em se vendo de lon-
ge a gente queria ver se não era uma ilusão de otica. ! 0 ! s~~3!!r_: ~= '!i:Sª::Oto~a • 
Ilusão nada! Era a pura realidade, sem mistura. : de ovoide ou oval. 
Came e osso. Uni quê de beleza. J Os pratos tinham a lórma ov. 

Com aquêle rebolar de quartos, aquéla fâceiri· ou ovoide ou de ovo. 
ce, aquéla falinha mimosa, aquêle risinho, o demonio As taças, os copos e os c41lcQS 
da pequena fazia ô povo ficar ;piançando. tinham a fórma de ovo ou ovoide 

-Ah r, se eu fossé um liomem ! . . . ou oval. . 
Do par de côxas, JOli9as, nem é bom falar. ós Os finos e catlssclmos vinhos ú· 

rapnzes ficã'\lfml mané, com a bõca clie1a c:ragua Ti• -+J,UC&ól' ILG· t4rma o.vai ou ovoide o.u:.·_....__ 
nba por alf qm~m tive8S8 coragem de morrer enfor- ~ :;a:~~s ~xro:: DOS OOJ)OSr 
cado, desde que, antes, atracasse com os braços à . Os d6cel eram áiêrvldoa empra-
cinturinha daquéla melga creaturinha. tos de crystaea t1n1eeSmo13. tam-

Sanünha nunca soube o que era o)'gullio. De bem de f6rma oul ou .ovaldé o 
origem humilde, conservou-se modesta. Nos dollliri· dcA~· 88 colh,eree e 08 ga 
gos, se reunia ao grupo de môças e mõços, e lá se fa, ros UnhaiD as extremidades d 
toda fratljola, sacudfndo-Be toda, apanhar guabtrab~. cabos cm tõnna detllb ovo ou e 
Era o divertimento daU. Apanhar frutas no mato. o-volde ou on.l. 
Cajú. Pequf. Toda especie, Agora era o tempo da do~ªe~=P::..i~v::13~ 
guabíraba de um o'Vo. "'-

O Batistâ ficnva todo encafifado, 8tltl atinar ·os pies apresentavam á a 
porque a. Santinha lhe nfio dava corda. Ela .. conver• o,"al ou-otoido ou~ um o 
sava. Sorria. Mas, quando êle lbe grampa\'a os olhos, 00~ 01:= ~~ °':'= 
ela baixava, ligeira, a vista. Não era posslvel. Tanto ou ovot~e ou oval. 
recato nii.o era posslvel, Só se o Paulino jã esUvesse Do r&no dos C81D81'otes 1Uam 
de dono, Não era de duvidar, Eles conversavam mi- ovos atnarradoa por f tu 

""'ª ~t d I'"' Ih A uil cordGes de oiro. ~cendO unu.. nutõs e uull\l os e o µ08 nos o os. q o era na- ovaria, isto 6: uma 1t>ja dei'cndcr 
môro. Na certa. Por filso é que o Batista cheirava dé ovos, como a 1>8darfa é estab<'-' 
be.nda. JecUoenlo de \febder ~ 

O Séu Norberto Maneiro, fazendeiro de uns Os ~1Be11te1 trajavllJI JJ. rlgC>t, 
... :n. d d lt b mo coin cabif8a &port, aelxando poucos de ~ares e ga o 80 o nos campos, tin ~ yer um cordão do olro, •com wn 

gosto pêla cearense. Ainda tnul'lnurâráin que êle ten- ovo vaslo, ao pescoço. 

Tomou-se membro do oooselllo ~ d: ~:J= ·d~empenho do 
aumlclpal :ilf:.;."-• cidade L··~ Trenk-er VUIDA Bank e VI~ 
autoooma. tlO representava um '°b 1fflf dtng <s wn nfin ;que ba 
papel mais trai no movimento te vinha 18rtcra imitõelado, 1 
\>~o. aendo delegado ao "°~ ... 9111posormªª _que 11_oJe.. a analedad" 
selbo Munle e sobretudo mem- '11,1 lol'll - H. ' ttsfelfar 
bro actlv.o. S~ea da Juven· pop~S.:iã ~a «.,& de Setembro• 

cUmava casaala Com o Fausto, seu filho mais velho, Po1' quo.lquer parte a ovo e~; o 
estudante no Maranhão. Mexerico, Mexerico de sàfa· ~ bolo. 
do .. , Éla que ee c:sasasse com quem quizesse, dizia o No grande arco qua encima a 

a palco, lia-se em letrU f~ltM de 
tude. O n à.. Fed~ da - , órlt dô an'ebatadOr 
,hlventa CJ; e aqui tambem teve =' «1 teJ.11/dozt Centauros», 
1ue luctar JUD8l'KBIDente cODtra a com O 

O destemldo . •astro• H ar r Y 
burocracia soctar-democrata (uma 
dae formas do retormilmo P'1'ª Carebê,!{igo a téfa do •4 de Se., 
anlqullar ó movtmen.to tevolucio- te -bro Irá btllbar ~afll uma vey,, 
IULl'lo), que ~blita a activlda- m A lllosttlidO ao pt!bllcd da 
de molucfõnalla d09 operarto• er:~,~pltal • deslumbrante e 
loveu e que relteava eaae perigo ~oal ~ula MEU ULTIMO 
PrOletarioJ I AMOR, com a tnterpr~~e db me• 

PncisaY&mO& contar aqiii' &odoa Jhot tenor DJeld~o: '!~~-MJ>~!ica, 

~~!~~"::- =,~ baraçar desae la M 1JetémbH.' ~ 
Oaae o O -::::J~~~B.~>~, 
q,ue ec • ~~ 
:a": e0n.0m Réêiliôo.a olt~ ctÕ fjinl ph.t., 

'-,:'.;~m pc,ãtG bem pago,. qaa ..... . 
, ~ recebido na. condição d! .. ~r fs\a bem tnonlada casâ de díver" 
em.. pratica as "decisões do i-.... sões da ~ai,a JUo !J ta n e o, na 
fto"'iem abril" a bocêa • • .. Não se ._ terra capital, mostratât boief 
l:tledil re1er1r·• ieéeDolo q~e deu t;: Je\l's r;equente.dores. a quen· 
Tbaetmann a essa·~. pt:O.P.l"" ~mOl'Jll8! .40 ~ema am!rlOlllo 
ta por ttahldore• (que ~!!= Kay Ft#tlsi ao. lado da ~de 

âos psrchOlog,sJ, M URJUI «astroll iUoudo CoJte7.i .n~'1111~ 
1i&cip~oontra elle não de· filme da. «warner,Fks-.. PRJrSA 
~ cr8e11,D.ome fol·fo1

0
o pata DO DÉS'flNO • . 

~ lülw. QlJando a aerra -----
Manc .. a.t f\,bentou, tinha estado - · • 
-. t=bal\o durante um,tB11J10... l ehm a GAUtTAJ)J..14 LORBS \ 
~ rt1'1.UCle>oadQ. veàadelto • ., 

velho, pe(l\leDfnas lAmpadas ~éctrfcas 
Muitos ambiclbnavani a.quêle corplhho, aquêla ovoides ou ovaes. a Rl'ffllde eon~ 

tt'&r4mha dura de 18 üos, tenç• <!e HARVEY': «Omnc virum 
BauUn)ln. era un'.l santão. Quem se casasse c\'>tn oxit'0 •· 1 

aquêla dtsgracibna friA tainbefn para o cou. Neln que Iam~ ;s~~:~ Jo~:11in:: 
não fosse. J4 t.alin a pena. Ero. religiosa o diabinho. oval ou ovoide ou de um ovo. 
Na igreja, oonlrita, cabeça baixa, dedos & de&liB4ll'em PodJa-~.- dft:ssWcar, &em eno, 
pelaa co:ntai.11 do ter~o. de ..... o ha.0:~1\te~ btlrkY.' 

_,, _. Y O c&.r.-Jtpie> tinha a fór:J\11 oval 
- Quem me .dérá eer aquêle terço L , ou · nvv.® (m ae wn àlul.t · : 

dêla. êada ~sf~im. tJ~ quê.ria a8r o 1adimiO ~nd - - pti.-~veptato~··· ..... 6 , ..... ~ • • ....,; 

ae á]oelht\'1l, um q1Ier1a sêr a rêde. Outro a m~da· &&tn,eido cnrtlApto. T n rlu "& 
...__ ;cfo peBBÓ'QO,- outro o calção-, Um deste~ro de' 1 

:::ei: NórbeMo dlzlà sel!IPre lide preferir~: morte' ,!!!!!!'"·•• "ª º,! 
p~lo o~ Jact>. a ver á Santtnhâ desho:riracla. Virgem 
Nossa SelXhêra t N{5In efà bom ~nse.r;· A mõça . eta 
direita. Séri6, De murrada. 

Os qu tbUiâm ·étltrndó com atré'\TÍmentds tàta.ni 
d~$msecara s, desfeitados. Bê'm·Vérionbas, MeJter 
àbJll,mW~ famllfL Cfflla•c~r.rc,,.~teteq~d. -v s ver pabUàb&l 

ti; se la. o tismd<t. Sà!l°Snh'a fl" ~ éllll~ 11' 
~«éfitffa d ando. 

fd gt lrabeird fld:-,am ·§úfrfUfãs. 
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AS~IGN ATURAS: 

A11uo .' . 10$000 
1-inm est r& . 6$000 
Trime.stre 3$uo0 

e nto adiantado 

l . ..,. j 1 1 · i o e üffici nas : 

&1 am,: .. 

sem pr nnas, pa to e ·can hor1d 11, 
pato na ha nha, pato de fad, 
nha, pátü e- pi !iodo, pa to a dé, 
er eto, p1H9 com ~ê bu. p.sto no 
rád r,;-p» t·J clã bõ(â!!, pato a 
,1gor . p a t.11 noiva1lo , pa to tor 

~1~ •:c ,1 visto. 369 pr , to , ! r ,111 0 . pato moído, pat , em 
L-r1 e, ..,o e1.· ui, ,, do Tary •! · nserv:i, pato com ov.>s, p11t11 

..... . i'.., 10 ú''ª o cardá pio: ' t3 ruov,,s,patoes1>eta1io,patn cri· 
Pa to as<;ad , p a to f m m õ1ho ;i o,t oJ pHo e farofia. pa to á 

n11rdo pdo guizad '>, p~t ·, dei 1!11dó. pa to ci O cinemaJ pat J 
tado, p a t ,1 " m pé, p ato de l 111 •. ,n oatunit, p~to ::-01·ado/ ,,ato 
p to de dõr1<0, p,110 d .. bru á a, j " , pa•o á francez -+ , pato 
ços, pato p1,11 do., p1to di \'p ,n 11 ont -d 1, p11 to á banqueiro, 
dr,J patr1 nadanrt 11, pat,1 ~ • 1a 10 jog1ndo, pato chorand11, 
m " nrto , pat·> d1 ·coin1·ndo1 par p-ttll coén fa vas e patos., 11at ,s. 
~i:·a ndn,t p~tc> c,1m ossos p , to .p , tos e mais p c1toe. 
s t·m º'-< s., pnto i.:hOcando. pat 
sem az1s, µat'J no ni11 hoJ pa t , 36_9 prato!õl e !m patos. 
s orrit1d ,1 pato a l'RVall ,, p>1tn N au hou ve d1sc:urso nem or 

' J 1 . d S ' uo b, rç , pato c,1m b1 c,,, pato e iestra; mas a s11 ene u atu 
rez ·ndn, p 1to n,; lêigo, ,,a t ber , ou dnr»utc o banquete! li. 
U >t urn11, pato vOtfl n ·IOJ p a t , gada á correot.::i de lllum1 oa· 
fr~oda nd o, pa t r) passan lu, p>i to Çâ,l públic.aJ ~em nada png ~r 
p i1sssuo, pt1to a berto

3 
pato pre· a Ul t" n, 1n, ti:1Uaiia ent:e os 

che, uato rianrto, pato fug iu ps.\oq ~as ohr:i~ d0 ed lfÍ.Jlo do,; 
dn., p iti'I castrado, pa to chei ), CorretoJ e 'f e legrapbos, mesmo 
pa t,1 1usin, pato morre ndo, como fora mstallada nas obru 
Pato afogandl)., pato em mor· do Mendonça. O a~soMo da­
gctlho, pa to com fome4 pato qu~lle moQo andit. sempre en~ 
l1ançand 1, pato dormindoJ palo tre pávs . 
ovandr.>, pato des11v<1 nd1>., pato 
C'le.,l" ilo, pEitO quente, pato 
! 1 o .. :.,•., p w. a burro, pato ao 
piano, pato em viagem, pato 
encor .. do, µato ve~t1d o# p11to 
~-:0111 ai"roz. ~ato com pato? 

, •.t i) ..:um pat1131 patri dt! luvas, 
pato e -srud 11 nte. p ·,to no rio. 
pato lrepa ndo. p,no á Pr efei to, 
pato nl}.; it res, pato t apeai1o, 
~ato golradp, pato de av:1ão, 
~ot0 por b.uxoJ pato por c1 ma, 
pHo a vaoorJ p <1 lo em tiquira 
p;.\u de cócor asJ pat(J em ta 
copy~ pat,o vioha clo, pato gras 
uaodo, pat:, em ch ,hqce, p~to 
lg ave'lsa~. pato de 1·h1fre, 
l>Ho no chôc,,, pato apfhndo, 
l>tto ,com dle. patc em sir4ine, 
Pª!\> enga..:g.ido, pa to etJJ di,co, 
t>zt\ parti,to, pato politit1l, 
pato an,ioso., pato n'd , pato 

Ao ser ~ervido o • poudig 
De pa nana,, f,·i tintoad a a 
..ientimentll1 P"esia que se se,. 
gu f1 com a mÚ3ICll da. cFras., 
quitaJ>, cantada a 369 vozes de 
pa tos 

cO meu cor~ç10 
S•nto trMtinho a pulsar, 
Prêso de paixão 
Oe11rommun , I. 
P rque foi p er2Pnto eu, 
Qt>e eu" gente do partido 

-Nis•o me met 1:- u ~ 
Não sei dizer, 
O qne, aoenas, hl'je eêi 
E' que vivo a suspirar 
~ob a f"rte lei 

Eleitoral. 

Qu· n r'o certo dia vi 
A mi11h~ candidPtuu,, 
Jamais pude ut1u, cer 

o .. f,rhdutn. 
N ada vingou,., 

.... Bvi~~~HWR?IMIO.., 

I Conc~uam ao gran~e cmura f o JORNAL Dara 19~5 1 

-

MAIS OE 300 CONT05 eM PREMIOS 

O matttt(no car ioca de maior diff11são nos Estados 
f spelha a vida nacional e estrangt1ira e 
R1•gistra o r!lbmo de todas as novidades nadonaes 
Serve as causas do povo e do p aiz 

Leiam 

Af!e acima d e s interesses e das injnncçõea 
Informa e orienta 

«O JO RNA L» 
Elle , ,.va a todos os lares leitura sadia e util 
EDUCA E DJSTRAf! 
Cncula em t odo o Brasil. Approx:ma o litoral do interior 

- ~···Q JORNAL fe~·s e o éco per excP!en cittltdas aspi· 
raçõ.:s d as mais lor,g inquos rinrõcs brasileiros 

l',1011 seus numcros de domin1?0 : 

PURGO LEITE 
Lllxan te e Purgativo segl{: , 
Sabôr de confeito 

EM ENVELOPES 

.E' mais ba,·ato do 

que o oleo d e a•ic ino 

G RA NULADO 

E o mel h o t· 

S a I de F1·u.eb;.; 

SUPPLEMENTO INFANTIL E LITfRARIO 
I 

S:!pplC'mento em Rotogrnvura 
Toda a cnrt-spondencfa d .: ver;i s e r d irig ida ao Ocrrn te do 

cO JORNAb - Rua lfodrigo Si1va, 12 - RIO 

Tnmestrla, 15$oc. o e mensal, 5$000. 

B:Bl& ew..:nm.i!fflif!i~~~m, ------------·-~·.u.w..~.ov·--- -
F~ges as~lm, 
Cadeira vem, 
V m para mim, 
Aqui me tens .•• • 

Todos choravam. 

no pe1 tn 

E a sirena rei niciou o c;hô l E' me gn, to lt> var llt) co· 
ro agoirento.. lt'Jgubre, parr nhac; ment r1 d e VV. SS. q'.!eJ 
c 1:1 nd o uma vaca qoe perdett s,,i f~·e:-!do de ll_m f.,, te I h c,u. 
o filhn. ma!t!rnrn no p eito, comtcei a 

Re~tavam uns bkos dP pat0s f.,.zer US':> dll vosso maravilho, 
e uns os11os rol•foilJ t-,mbem tN prepa1 ado 
d+- patos; uma u r na que, no ELIXIR DE NOGUEIRA 
momtnto, ret·ebeu restog mor , 
taes doa patinh"sJ e um ou 
nutro 1>mhrii,1gado peta p ixão 
partidá•ia e não p'lr v iu l)u. 

Um cã,1 de fila ~pr, nhava os 
deiri<:tos por baixo da meza 

A debandada foi feita en, 
C:lrros offi c)ae~. muitoa sahm· 
do corn ca ra , de pata cbóúa ( 
de patit com ovo. 

do Pb>3rmaceuticu Chi mico João 
" a Silva S:lv~ira e com trez 
,·idrns det ll:l fiquei corado. Mi• 
uba espcsit e uma filhll so· 
ff r iam tambem de F loru Brati· 
cas e hoje i-.cham .. se c 1>m ~te~ 
t,, meute curadas c"m o seu 
poderõso ELIXIR , que ore , 
puto cem frauqn ,za e si nce. 
id ada um <'µtimo remedia 

p >i ra e~sa c, moli-s ;ias. 

· .,,,,. UM 
CALI CE 

AS . 
1<EFEIÇ,ÔE5 

'DA' 5AúOE, 
'REGULARISA, 

fV.ITA.,50FFRIMfNTO~ 
COMBATE A~ HOLtSTIAS 

00 UTERO 
E OVARIOS 

O prande remel11o braailciro, 
ELIXIR DE NUGUEIHA, ª" 
pharm aceut1co e cbl1cd co João dit° 
!õliJva l:i ilveira, vende 81' em t nda , 

Bella fasta, a que poder i~ . 
mos cba m ar o va rian», porqu 
o i-ymbolo alli foi o uvo . as. 
sim c,1mo rh ;i m!'l mos f;· s ·as vt-· 
nezianail, ss q11e se assenielh~tn 
á; festas de Ven.-za. 

Poder!lo V,V. SS. fazei: des~ 1 ~! g::;~aor~:s e i~~r;;~ª~oe a';::~: • 
f ll o aso que lhes convier e bem aseim ttas Repúbhcua Su l­
' rêr n a f> lltim11 e 1·011)',ideração Aa,ericanaa. 

(Do Jornal do Commércio, 
de 8. Luiz, de 3 ele dezembro) 

~a compra da L omôriRu.~1. 
,·a, exij11 m o mlme de J vão d(j 
Silva Silveira, Pbarmaceu tic·, 
Chtmico. 

111e dedi ca o de VV. 8. A m. º ..-- ... - .. ·---------­
Gr: e Obl'.º 

r. Menescal Carnefro o !l bacaxy 

===~===========================::..;c...,_=============::::.l:::===== 

Redactor-chefe do O HUBI. 1 o abaca ,i;y é rico em vittv 
minas e tem, por f@ ,-o, pro, 

CAMOC!M (C:earâ ). 14 de Ou- priedu,ies 1he· ;,peut1oai:i, Regu· 
tuóro de 1911. }'\riaa o figarl o1 o estomaeo t1 

os iotestin,,sJ fazendo o per­
f'!ito fuoccionamento d os rio~, 

-.·~~~~ UN~~:~~I ~~;;:: 
m m ~ 1 N G u· EN o t I Oo 11 bacaxy ~ão extr11bido~ • F ci_ R { N H a .O ... ;.s e it l_ •. , : ;. o/; ti é um ah ,.~ en to 'JII . · productos m e dic1n 11es Ul11iza,-i 

· 1 · f'. 0 d ll4 (FORMULA Aitl!MÃ) dos na composição de pl'dero-
!'i:l C10 ll8 ae _oroa e engor a w UNICO QUE EVITA A l lr..os prep~rll~IOS pbarmftceuticos. 

M t eromnl' nriados para a cura 
A. FARINHA í>AS CRtANÇAd reune um conjunto de eh;) mént~s pre- ~ TlTuEnctJLoSE efflc1tz de mulésttas da gari 
ponderantes na alimentação e nutrição ?º organismo mfan td i I Coll.l o &eu uso no fim de 20 g irn ta, e da tuberculose. . 
como dos debe1..'! de eston1ago, cfa~ pessôas ,dosas e CJnvalescente:s. j

1 

di ae t10ta,c:e 1 , O 11 bac·,xy é poiieto~o tóoic:, 
~ ... , ' ' e f ,rd lican1e do organismo; 

. 1.6
- t~vanta~enl'> geral da.s ghlode 11urdl,~ador do sangue 

1l L.A 4• ' u· l • ) ;., d - - - 1 tf~ÍfÇ88 C VO{ta 1med1ata do epeh· e u,·t.,lt.~·tOte de pt.imeita or..o , ..,ua orne -v~ln pela saúde tlc sE>ll · 1 un ao e ilao e,·e es(1uec e ;· , v , -

2}-Desaparecimento por tom• dern . Eni;:-01 dá., r .. Juveneiice; 
, que a 11Jaúde dn twiaoça depende em ttulo da sea a!imentaçãó. pldn d&s dô es de cnbeça1 inso· embellt 21\ e 1·estau 1a ;1s ene1 -
-- - -- - - - - • d d r -.. m ni!J. e_ntJs: . .sJm~l lll(ll~lH 03 ne- ll'-•<1"-, 1ritdPQ MP(l:. tioar.rul~s~ 

~ Para q_ue ~eu fil.ho nM_ão sciffra_ 88 consequeneias a enüção , úê- ,. prenllo ritrv, M e ao emagreci· E profusan1t'nte ac ,nselha-
lh l 1 l • mt-nJo de , am bo!J St'X';SJ do o Seu tM> a ós convales· 

~ e a lilSUp~rl.:Ve e rnegua ~Ve . 4. - Aumento .de peso v&ti· t e tit"O d ~ :nol«htias prol JOO'a-

F A fl I N li A D A § C il I A N Ç A S 1 ª"~º. ~eA~2iR qu~tJ~·se evitar d~s que e;,t igem um cump~to 
. que, nesta CidaJe, Vende- Se íla I p«rqU " € pr duz1do pela a,u. testt1 l1r3dl'f dtHl fOIÇ~'l. 

I 
m. e1.'e!earia.s. Júsê e no e.stab_elec1men10 commercial ·ªº sr. Fran- M 

1
1 "'!!1ªÇllo "!) p· t .• ssio • rri detér· o au,r., xy é a troe1a rre te· 1 

~ m1rtac1o Joiar do organi.,mo ridd. p .1 i~ é dotado do poder / 
cisco Toomaz, e ern 1 e resma. no B,,.za r das Nov1dad~s e na 1· 1 0 ~ 11 ;;!~\,c.t1:~~1t~':n ° c~~1;;8'n~ r11tr:1cnh~o de prdonga r a vidP-

Pharmâcia Collect. . assim Selldo evita o Cantei'. CL!'l t·v· ! o abacnxy e dEi J 
y IR ÃO & ClA O s~ngud101 é ttm:i ,,.,~n dt p ~eferênt•1a se~ p, e, em vos~a 

Ã.geniea • Detioaitarlna em 'Í'erea iôa: - CUR , M ' t d , scobt rt• sciPntifü a. _ Ôpirião m~sr.~ PS ({'la]1dades; Mosca• 
. . PR_A Ç.4 81_0_ l3kANGO, 5! .. . . 1 do Dr. Manúel Soares de Ci.s• teJ , Cry3t.,l e .\le14 culti,r11d·d 
m1it:~a8?3EFJ,r~ó~~~ffl tro. por Benj'lmiin M. Montt>ir1,,1 

-~ ----....,.. • ......__ ....,.._ 0 10 1*' 1ôres (Mara nhfü,) , 

(. 

I 



··,d· ·,,# - ,i -....: "'! . ---~ 
« Ypiranga,) 

.. Mnuf~ctura de fumos, c.ha, utos, c1garrm1 e papeiEi, 

- - - f ll N D A D A KM 101~---
. . 

Pt>emiadu nas Exposições 1- in ternacional de 192, 
e do Estado do Piauhy. (•om medalhas de 

prata e divers;as menções honro~as. 
São suas criaçõas os in t- u r>eraveis pmdu<'tos : 

PiaQhyenses. Hei de Páo ,. Maranhem,es, H:1 vaoa, 
Ypiranga, 44 e Ay moré, 

~lachjnibmos apropriadc)ii. 

J. Camillo & C.ª 

1 

T·eres,·na RUA BAR ROSO, 45 ll',·auhy ll 
Telcgr. ; ....... ZECAMILLO I' 

• (.. ~ j;tt!, ..... 1 iiJ,ki .... L\.,f ff l:',;S ' ft 
""'4'!~:li~, 1,fa·.-ia;iif.-1' -... a . ott o ::r::c;;; ( P WT77FSPêf-+ , FIA ZS&9 '1Ji,K I iP. ..,._ 

@êe@oeeo~••oeéo@o&ee••••e•oeo•~•· · ·· ~~ I Tosses! Bronohites l RouquldãQl Asthmal • 
e Coqueluche ! Escarros de sangue! Tqberculose ! & 

O CONTRATOSSE 

--
, A Mmer Demhna 1 ! 

1 
ELIXIR DE NOGUEIRA I ÇQ .. !am&ISIS, ------ 1111Si"'4lll'lllllll••• 

1 
C1·inncns 1•equUi(1t1& 

Para a Mulher 
Do Dr. Sylvino Araójo 

(i'fuxo-Sed atina 
Regulador Vieira 

A mulhelj não sol1•fl-
1•á d61•e• 

Cura colicas uterinas em 
2 hora, 

• Eln;,NUlldo com s~o cm codu ,i n,,,le1Uas proYeuk~ da sn,b:lll 
, lmi,:.•-11161 elo n neue I 

FE'RIOAS 
eSPINHAS 
UL.CERAS 

~-·' - ~ ECZEMAS 
r~u.~::::12'.""'.A UlNCHlS OA P!Lll ........... 
~:::;_-l;E DARTHROS 

f
ª!(\ fl.ORES BRANCAS 

RHEUMATISMO 
SCROPHUV'S 

~ SYPHILITICAS 

l~._i .. i ...... i&I • llnalmeol• en1 IOdaa 
• eJlecc;Get cu.ta ode 

111:ca ~ I Bm leJa e 

••AVARIA•• 
- Milhares dl'I turlldOI -
IWDE DEPURAilVO DO SD8UI 

Regularisa aa enspeosões, 
Corta as grandes bemor1 ha. 
gia1. Combate as Flores 
Brancas. Evita o Rheuma · 
ti1mo e 01 tom· res na Idade 
critica. E' podero!o cal · 
mante e Reiuladornoa Par .. 
lo$. Evita Dõre, , Hemorr ht· 
giae e qU&!li naliftca os 11cc1· 1 
dentes de morte que ti1lo de ---
l per unto. Men1oas ,!e 13 Leiam a GAZETA DR F1,onP.s 
a JS •nnos t,dal' devew uAar 
a P'LUXO·BEDATINA que 
se vende em todo o Bnu,d 
Receitada por mat, de r0.000 
medicos. 

VALE . 
Q.lJANTO · 

PE.SA 

Usando se a Lomb1•i 
nnelra do Pharm11ceu tico 
Chimlco Salveiro, não ó oe 
cessaria purgantes, ellil po· 
~i é purgativa e de cfldiLO GRANDI, BOM E BARATOOE s 
•nfaJUveJ. RI CUS 1 1 M I T A ç 

----------· ..... ----------

1 .. .... -• • 
1 

. Para obter ur.?a tranafonna:çAo no 
,ea estado geral, augmento de app~~ 
dlg OIUiU>· f.a r a ,.p.,. ......... .a~-·~r ttába• 
fresco, melhor à~sposiçlo p tstencla 
lho, mais força ~o: ::•=~~ ::ta usar 
i fadiga e resdp r lçlxlt de lnhame. Tor-
~ vlclro• e e Und 
nai-s•·• florescente, maistgord~~rsteo\ota~ 

á de bem es :ir m"" • 
,...a ô'°.:t :e inhome é .o unico dcr-m:a· 
ftL. e m 1:11 a formula, tri. '"dada, 
••o-~c:rs~olco ~ 0 bydrilrgido e é tão 
=ao como qualquer Ucõr de mesa 
.-de.pua~ fo.ttalete - engor"-a. 

- --· 

LIVROS NOVOS · . ••1•1111••••- AM 

Eooontram-&e à venda na rcdnçiio dcs· 
te jornal livros para m,içus, de a vento 
ras. literatura. so.; iologia, pollllca, etc., 
para leitores 1Je todog os gostos, Je uu· 
to1es rle renome univer1al. 

Golecção das l\loçu• : 

O MARIDO DE NAD ALETE Jel nne de Cculomb- Rs4$000 
ROaALlNA •• , • , • , • ••••• , •·•• • • • M. M1ryan - e 4$900 
o MICO CASAMENTO ..... . .. . M. Maryan - • 4SOOO 
C.kUEL DILEMA • •• • • , . . . .... , H rnry Ardei - e 4$000 
A ULTIMA lLU810 .. . .. .. . . Hen1y Ardei - e 4$000 
ALMA EM DRLlRil!;O , .. , .... , . Paul Br:icet - e 4SOOO 
NOIVA OJ! IC'IAL .. , ......... .. Bertha Ruck - e 4$000 

Av~"hll'ftS ;_ 

O VOADOR •Ma ... . . ........ Edgar W11lac., - • 5$000 
OS REDELD&S ... . . ..... . ... .. M,yne Reld - e 3iOOO 

Llle1·utu1·a: 

MINHA FUGA , ••• ••••• • • . , • . , •• •• Caa,n-.v• - • 
OS SETE BAGO; DE U\'A ... Paul de K,,ck - • 
o CRIMINOSO ...... .. .. . fr. nço:a Coppé>! - ,. 
'J,'ARTAR[N UE TARRA 5- CON .. .. . Oi udet - • 
ASSIA • ••• • •• ••• •• •••• • ••• ••••• Tur.!uen;,v - e 
U M.I\ ~' ILHA DO REG ~~N'l' E ...... A. 0 11na ~11 - • 

~olcl•t;iio C1·h11clf : 

O CRlME MISTERIOSO ..•. Arnculd O IC'pln - • 4$000 
tJ :,nsTERIO DA M.\ OlSON SQü ARE, 6S 

R, H<'w~r~ - e 41000 

Sexologia: 

H.\N RYNER E o A'MORlrLURc\L Mi rl• 
acerda de Moura - e 6$000 

• • M'Ait&liffidê'IRM ,; • _·!· ....-::· • j_.. • • .... • ~ .. . . $).r4 4d iM PeA8SN:lesM 

!lttg1•ati1• Fru~ats "t~ 

'I' o 11 i e o 
lniantil 

Sure1·. io1 t1tican1"' 
V 1 tarrinoso e m li i ia· 

~aboroso 

Lab, Raul Leite 
RIO 

~ e A t e t H I N !: '1-
O ESPBCWJCÔ CA DENTIÇÃU

1

' 1 ! ~~ .. ~ .. ~ .~, 
A SAÚDE D:AS CRIANÇAS t R~· l\~1JJ l\tJ;J"a. Í;~ !· 

.~o vosso filhO já o.aaceu o prio;eito dente? 1
1
. ,

1
.a de-- 1>hos1)bulo, 

Tem elle born ,ppetile? . . • t!i1folnuu~nlo pb1 .. B' el!e forte e corrd-> C' U rarh1hco e anFmfco? l sreo e inlclleeluul 
Dorme b:m durante a n•1ite ou cb• u em demasia ? ~, e Dil!Jlm·bios ncft. 
Ot seus tntea\!nor, funcclunam regularll'enlo? , ·mms. Pe••am ho.;e 
O ,;me com a bõca aberta :' '\' ~ 
C•,t1 !:tipa·aa com h c= quência? 1 ~ mesmo qu~ fo1•nc· 
A, -u~,ta-àe qu~ndo rlorme? 1· cemo~u•·nU~ um 111 

: Já lhe deu CALCEHIN A., o remedio Clt:e vt iu provar 

1 

, ·reto liuba·e o h ·a· 
qn~ ,.ecidt ntes da ~rimet~._ dentição drH criau~a não existem i lamento. lft drd'otf 

I 
Co,n o tito lia CALCE~lN A. podem. os , o, ~u• lllíoa -: 1111 : .... 

p;,uàir tiitl . b<>na deote:: como oa po,01 dr, Sul 4a Enr.opa. 1 INSTITUTO ~AVOlA 
C,\LC'!DJNI I t-'lpre a n em qualquer idad I r. oix t .P tal 1638 -

• 1 1 RIO DF. .TANEl•O t <'A 1.CEBINAi 1:vll& ar IMecç&as ini,stmae,. - - ----- - -

VJ!NDE ·S B IM TODAS A.S rnARMArIA.S I ANNUNCIAE f 

~ 
, ~t,)J( JC.pJL,, ,~~&t,Mdllol..-. 
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Guab raba 1-
~ ,./. ... u --·--------

A DECA l1ÊNCl ·.\ DA ~OClEDt\lJE 

/ ( (}orrcfuao ªª ,.a pástna) 
I • 

-Aniceto, nãp seja malvado ... Não precisa cor-
tai' os galhos 1 1 

Os cófos ficavam cheios. As latas. As eu ias. 
==::::.:::I RIBAMAR RAMOS escreve;-para a GAZETA DE FLORES· (:::::::::::::: 

Tambem as barrig~s. Parecia uma leva de ciganos 
/pelo mato a dentrei · 

> Uma coisa estáva por detraz da moita. Não era 
nada. Lagartixa. Omaluco que fosse ver. Podia até 
ser uma cobra. Un:p. cascavel deste tamanho. O ma­
luco que fosse ver. 

Eita, diç1.oho. (luabtraba como folha. Ninguem 
dava vencimento. E o geito botar pros bichos. Só ga-
nancia. Os bichos ~mbem. · 

Mas, a ooisa mlindo por detr-a.z da moita. Bolin-· 
do. Só se vendo. Sendo serpente, pobre serpente, 
Pa,1-ferro néla. A chisa bolindo. 

-Jesús Crist, 11 ! Será póssivel? 
Gritos horrivE!s de surpresa, Espanto, 
- Mas, dona ~antinha ! , .. 
- Que nãó di'á seu Norberto Marreiro? .. . 
- Nunca pen{ei. E logo com seu Paulino 1 ! ! 

..... _ ..:.. 

A mulher é a maior victi- massas illetradas, em bene- bita das actuaes legislações. 
ma dos preconceitos que ma- ficio da malta de phariseus, As legitimas enthusiastas des~ 
culam a sociedade actual. que explora e commerciali- sa causa querem que triJ 
Sob1·e ella recalliu, de ha za as doutrinas das bíblias, umphem as suas reivindica­
muito, o conceito de inferi- a grosso e a retalho. ções dentro do realismo, do 
oridade em relação ao sexo Nada mais ignobil, que mundo physico, e não den·­
opposto, perdurando na or- tanto infame e deprecie, tro das imaginações espiri­
ganização burguêza a sua como o culto do patriotismo, to-transcendentaes. 
irrisori~ sit1.rJ9ão de simples do civismo!.. que provo~a a E a mulher que, prêsa ás 
aut~mato ou ele esc!ava dos desagregaçao da humamda- grilllêtas de um moralismo 
codigos e convençoes. de, chocando as na ç õ e s sem moral, tem soffrido no 

Nem sempre. no entanto, u_mas co?,tra as outras, ao i cacere de todas as priva., 
o homem exerceu o papel simples mfluxo do sentimen .. sões, sentindo a sua einan­
de. preponderancia ~e que to regionalist!1. cipação obstruida pelos pre­
h?Je desfruota. Mmtos so- E !e tude isso é hl!-mi· conceitos social-religiosos, 
ciologos, em estudos profun- lhaçao, deprimento, avilta- já conhece a necessidade de 
dos e minuciosos, mostram mento, suborno, infamia e . romper definitivamente com 
q!1e elle só g~nhou o domi- depreci~çã?, mais d(;test~- toda a casta de dogmas e 

E S 
t'\ D I p T u o ç ... o M E R e A M T I L mo e a autoridade no lar e vel, mais torpe e mais ba1- convencionalismos para que L n · h'A A 11 na familla depois que as no· xo é o imperio da ooação venha a ser livret dona de 

-----------· vasmodalidades da vida eco- e da villêza a que a mu- si mesma e senh~ra dosdi-
nomica depositaram em suas lher vive sujeita, n~ so- reitos que' lhe tem sido cons-

Appareceu nova edi,ãó, de!ín1ti"'1 do afantado METI-10- mãos. os 1!1eios de riquêza. ciedade presente. . purca.dos. 
J)Q PRATICO DE JSCRIPTURAyÃO MERCANTIL, syn- Adoruas Lima, mtm briUian- 1 Alexandra Kolontai, núm ~ 

~ thetic-o mixto (differmte dos outros), em sete magníficos te ensaio social, focaliza com dos seus belos trabalhós de A \ l,\ui • 
volumes condensado~ pelo prof. Tavares da Silveira, di- inteligencia e erudição o sociologia, escreve: 1 0

8 
g 0r ·8 

rector da Escola deCommercio de S, Rita do Sapuoahy, problema dofeminismo,atra .. l •A realidade contem ora - RE VINDI AÇ E PRO .. 

\ <,scripto para ensinai aos commerciantes (forçados a ter vez as varias etâpas da evo~ nea exige implacave1Jent; LETARIAS 
escripta correct~ pe}l.s novas leis fiScaés). e para formar lução humana, estendendo• qüe a mulher moureje num • ••• • 
Guarda-livros perito~ Obra extraordinaria, proclamada se, numa explanação rigoro" oificio ou profissão qualquer, -: Gazeta Somai ;-
de utilida?-e p.ublica,pela concisão .e clareza. Premiada saA e clára, ª?s ~ini~os fa- 1 :u~u8'e

1
i;:h~ai~~ór!u1~-M'!! A.nniv.,.,·sár•ios 

, 1!& Exposição do Cértenario; garantida pelo Governo Fe- ctores que tem mflwdo na clplina uma força de vona 
1teral; elogiada pela, autoridades. São modelos de livros formáção do caracter femi- l tade que lhé permitta ven• Completam annos: 
Mmulando a escriptaàum negociante um anno inteiro, com nino. Esse conspicuo inte- cer o seu sentimento». -i. A 13, o nossó distincto ami., 
~plicações para. en~nder e resolver tudo. Aprende ra- lectuàl patricio atribúe sim· · Com á famôsa revolucio : Cir,gião·Dentist!1 t Octávr~ lª 
iJid~mente sem proissor. Method? economioo e fa:éilimo. pl~smente a~ factor econo- nariA russ~, muita gente pen: d:'::ssoº~!t~e:i~ 0 (lava e ro 
U:uco que,serve a qrem quer escrip~ µ;oAL e SIMPLES. m100. a condição. ~e depen· sa na modificação do con" I Hôd,,s 
Occupa so trez livrG: Borrador, D1ar1<) e · Contas·Corren- denc1a e de serY1dao em que ceito que se há 'feito acer.. e . Ad , o· · ó · t nnz · I t t · · · do Hh E h • 1 ommemoraratb as auas bu as i$:i ces,. e o iario e mp,r a .e vezes n:iais anç~m~n os q~e em VfVl a mt ~r, . !li ca da mulher. e sê concen .. de pórcellanl no dia 5 deste, 
pelo aystema antigo. Qual.quer negociante iara sua escr1p- effechvamente, n:imta Juste~ tra no e;;ptrito dâs gera.çõês o n o !! s o prezado amigo Sr, 

\ 
0
i:a. dis_oensando Gua-da-hvro~ Basta _olhàr os..modeloa. za~e a~ertQ.I!-este JuJg_a.men!o. modernas O desejo de ob .. Antônio Rodrigl!es Macly)do e e\la. 

\ 
s Guarda-livros pr,ferem este systema ao das partidas A liberdade inêHvidual, sob jectivàr essa nova cónce" 1 Exm.ª esposa Sr.ª D. Ráyínunde. 

<to}:>radas, pois gastmdo o mesmo tempo fazem VINTE es- todos os pontos de vista, está. pção Para tnl alcance de Rodrigues Machado. 
c:riptas, em vez õe VMA SO'. Assombrosa eoonon:iia de aHe~ta ás relações de eco- man~ira nenhuma, con~or- • ··... 

0

• - ' 

, t~mpo e de livros. 'Jrabal.bar menos ~ ganhar mais! ln- nomia. Porqn~ nã~ pode go:. reIIi essas foministàs mys-
~1spensavel aos comnerc1antes e aspl.I'antes ao commer- sar de emano1paçao. em ne" tico·religiosas que recla-

. 110. Pedidos só á Enpi:esa Editora «O Industrial»; S. Rita n~uma. ~apher~ da exist~n .. mam a victoriâ das suas as .. 
~ .sapucaby; .sul dE ~mas. Preço: ~5$0ot~. Pelo cor- cia po1It100-s?cial, q.uem vive piraçõé.s sem sabir eia ór .. 
'lato, sob registo, mus ai~,,,.•. Rem~tte.-sé para todo o tu te l lado financeiramente, -===~;=====~~= 
B.Ja.sil. Não ha revmdedores em parte alguma. Peçam 'sem os recursos que lhê as .. l'e l,on'h Sam ·1111na Ramos 
dinotamente. Manda• o dinheiro registado ( carta com va- segure a posse dos meios u Ou w ~r w 
tor declarado )1• ou ,":t.le postal. . Chega. seguro e rapido. de su~s~st~ncia. . . ~-..... ,.~ ___,.. 
'Não querendo Já1 pEtlir ao menos áttestâdos e pareceres A m1qmdad~ càp1tahsta Depoi~ d_e cônclutr e ô II1 
'!o~·l\'Obativos; com informações completas, que são re- cre?u e conserv~ muitas mi• brilhantismo o curso d.~ 
,eti~s gratis. Não fie arrependerá, Citàr este jornal no serias, muit.as mcongruen .. preparatórios D;<> tyceu P1 
i.13did.>, cias, alicerçando sobre as a:uhyense; ~égmu para !lo: 

, mesmas a propria seguran .. r1ano, .~o P1auhy, a repoisar 
f Ot{ M A TU RA D li: G U A H D A-LI V f{ OS ça do regime. d~s hdés exhaustivas dos 

A o .t · . Nada. mais dé'O'tádante qué estudos, a prendada Senho"' 
~ r ta ·scola confer~ Diploma de Guarda·Livrós à quem tanto humilhe 1:1 0 de ;ima rita Cecília Samaritana Ra-

&t:de1 . este «Methodoit. ós Guarda-livros não formados como a clausula de silbmis~ mos, dilecta filha dó nóssô 
~ia 1º Oiploma. rapliamente. Exa~es por corr~sponden-laão estabelecida no actual diãtincto amigo Mttjor Alari .. 
t1 • uitos )é. é_e tornaram sem sáir de suas casas e exer- systema de socialização . e á co Ramos, e irmã do nósso 

1
:e~t:; P:gfissãô LEGALMENTE. Pará_ remess~ de reg~a- qual 80 condicionam, fÓrça~ 1 confrade ltibt1mar Ramos1 
k bt ~ gra.mmns e folhetos com am.Plas 1Iiformaçoes das as classes pobres não -- ----
t~ reª i;galidade, etç .• enviar 5go• H~ de Séllóll; em car- rav~recjdas de fortuna.' ~~-· • ..:;1-i ~ Ul 
Esco~ ~dá (com valor dec1aradót para não perder)1 á Nada mais indecoroso+ que 41 Q J,r; 

. let te , , a esta. Empresa. Ayroveitár antes d~ passar a tanto avilte e suborne, como ~ -~ 8 ~ .,. .... 
gúlauentando a profissao. o llvrê curso do charlata., · '1] ti 

nismo religioso, a exercer a ~ "'O~· i:i ... __ -Ê •-• o Contrat·osse- fuol~stiã e cqm 10.vldrós do sua acção terrifica sobre as -4 ts V 

àbençGado OONTRATOSSE, B ; ..__. 
E' ..... ~ . conseguimõs ficàr, livres de ~ J1 . i4l 

ff 
'. 0 gf'ahde t~tnedio de tão màldito ní à i i devêntlo Vinho t(sOsotado te :S ~ . 

~?•to se11saciut1al, Seus dizér que logo ná:s primei- '° piw-s-cn1m. O ~ -~· 0 '8. °' 

PARA St40 
fU~~!pu~. 

DOR 
GRIPPE 

I 
RESli'RIADOS 
OOLICAS? 

ANG~t 

Ver'aaãelr~s;-·-v~-yu, •• ãA, - as....ç~:Hh~rêS J)rilÍclpÍ-ª'!!!Q.~_!, JOÃO DA SILVA "" ~g"" "' cs ~ ....... 
ATTESTAÍJO N e. 5826 . ~rod!?ague _Ex. Sr. esse pre- • /:Zte ~ gj;u,u.:S .g --

para o quê, par~ mim; repré- '-' ê "" ~ ,:; 
1 

6 -ua r ai n 
#. - ;.:.., I 

a 
~!ft' l /tio -afaei!~.t 8, toautfac"f!, 1:tentà uni. dos mn • bH lllli,repdl, 901II ,:IUQ l-..., t: z ~ CO~T J IJ' " , aIOres Qns •iux:ea.11 ~ A'c'4w:ia ,,,.-~· • d .... Of Ç) 

RTATOSSE como ,em- da terra e faça deste o usó .... ~ · · rf ·~ a· a.t- ... .-.a 
,,,r(!'. optroa o ,tip1ao m.lfaJTt, ,~ iúir- que melhor lhe aprôuver. RSCOHSnnmms ~ .... i """' tt,.,... · De V; S. Atto. Ct. e Obr DE 

1
·" oim;;~- "'.,.,. L.:: ! a, a, o 

-- _ Sãó PáUlfü á, . ~ ,- o.....,. (; ... .._. 

io:i:eàtõs.º1a~r12s· .benêtiotionh· de QbRuá tlrigád;r;: :;:hâdo tabelião Ulysses dos Reis. UJ ~i .. s ._ ... 
~ que e am ov; $; Páuló, ' :, 

tttembràf! sourend(1 de Co- Tastêmttríli · · · o e · :i--- ~ ~uelucbai que ~ti 9 ni'nh 
1
- . . . . .. _ ,s que ebnhe- tmh.1toase vende.- 11;4" 

'H h a. Deolinda, fo~o!i i~~d!~ curas. Zuse Vicc1no, s~ em toda a pnrte. Depo· ~ -l 
iítaóados líàr essa ierrlveli Fi O Belloni. . -.ito em to!l:ls ns <Jroear ias O 

rmas reconhecidas pelo doBr·&siJ. ~ 
Oi-

NÃO D E PR i M E O 
_ CORAÇÃO 

:.to ~góouz AZíA 
~ UM PRODtJCTO 

BRASILEIRO 

.Raul I.Jeite 
R J O 

\ -
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b ~ - ~ -,, - '~- - \ ~ ""'""~~- , ,-,-~ ANNl0 v·.·=-e--,~ ,-,~,\i~~()f/~~~ ~r.-\,::-~::;Q-! ~·. ~:_, \: I ~f: ; · .. ~ f . ~r=~-:.-N---::U,:,},,,,,,1~~==9=0==-:e," 

·, ,-~l -U,,,,::e,,S,-._~f º·--;;n t VI a·-u~~:t·t'~~r~~:i~;i ~l'P7E:;t!I ulff&-4t:: ~ . ''" '.~,~ -. -~D-- ou S_ecteta:.da DJrecto. 
~ M t ~'$ .,,., ~ i -..'l u i-·-~,- ":io. .. 1• o ~· r!a da «A!Jsócia.ç.ilo Corr,.. ' · . ------- - -...... .. ...,..... r---._,._,~ Jnercial Piauhyense~. ,:tece. ~~~ Oom a 1wesente edfção da O Pl'eieíto ~f\mklpnlr segundo bepi.os a àegujnte cl,rcul:.r·i 

J ,,._ PIMENTA GAZE'J'A PE proRES sus- ouvill10~r vat manôav arborJzap ª -Teresina 1.~ de jaoeú.'o do 1933 oa.q~, ..• ----. ,.,.. ) , , , ~ . Praçn Prnullv, torn~ndo-a um lo- """' 
" "" , pend.emos por ~empo_ ill.~<.1- gradoirc; apn~ciavd. ]ltro O Sr. D~l!ect_Ol' d!L GAZETA 

(Juotro ~º C. J. }3., c,peetof para GAZETA DE FLôR~S) jternllllft<.lo a sua publrnaç&o. Para esse fim oesde antehontem DE fl.C..ôRES 
. . . . 1 Não dob(a,rnos compromis- p mac!lndo jmpíedoso traba~ba na I Flôres- M.ar-~bllo Si as concepções da metaphysi- pollhcos, tendem t!Jhts a chss1pm·. sos a solver· ao contrário derrubada das velhas cunaüst~as tR tis 

ca individualista, quu Sel'vem de se como um sonho ; além de terem . n ' . . e da sec1.1lav jwerna que afetam Tenho a honra e a grar- sa • 
base theorica ao conservatorismo deturpa.do a realidade, enveneM- ~on,tamvs em ~.osso a1·c1uv_o aquelt~ praça, fação 4e Qomm~nJ«ar-v.os q11e, em 
poliLico d.a nossa epoca, têm a sua J?am, como jui:,tamente observa mnumeros taloes de ass1... · sess!lo reiillzadà nes.ta daóta, fo! 
razUo de se1· na hJstoria da civili- Summer Maiue, a Ltdligenda 4u.- guatural;l vencidas e não Preparada a. Praç,a. que receper4 empossada a nova drrectol'ia des• 
sação moderna; se retratam um mana e a tornal'aru clí.p .. z ctas cs- pan-as illun.inação eléctt'ictt por contracto ta Associa9lío, elejta eµi as.se~. 
estado de esplrito franoa.monts re-- tfüvaaan,:ia~ ew que cahlu no fim (,> ' b . . t com a Usina de 'l'c:rosjua, as '1is- b16a geral de bontem

1 

p!lJ!a, ge1!1' 
volucionario no terupr:, em que sur- do se'êulo dezoíto~. 1 . Aos ons ass1gnan es dQ&~ tas d;i Prefettu.ra se -voltai·ao gara os ae~s destinos. 1-.0-. ahno de 193a

1 giram; se exprimsm um vigoroso l\Iais ,do q~e isso, se.rvem ainda ta. folha e aos ~eus .u.nnun- a const~ucçíío da f!UJlPª em efü e assim constitmda. 
impulso de emancipação economi- hoje de es_teio doutrinari<? de uma ela n te s, hypothecamos o te ao b€llo logradoll'o, 1 Presidente :-Dr. Anf-risjp Lobão 
ca, m9ral, intellectual, um sonho orjezn soeial que, enleJt!311do-se no~so immorredoiro a ora- Si torem leva.dos a eífejt~ e~Cies Veras

1 

filho (reeJeito) 
de liberdade contra um regbhen com o rotulo vistoso de gemocra,. decimento p e 10 , 1. to melhoramentos, o Sr. Pl'efe1to me. Vice-Pl'esiáente - João de Cas. 
de oppressã.o, mantido por jnstitu- eia, mal disfa1•ça. um reghnen de ._ 8 va lOSOS recerú applausos de toda, a nossa tro i,ima (reeleito) 
jções anachronicas, mto podem -fll'i..lfüarl edadeij e de extorções. hf.vores gue_n(}s despensa- populaçáo. Pen.a é que tenhamos Ll>Secl'etarjo-Nelsou Cru~ 
mais corresponder, integralmente, PortJue, si se fez de cadfl, inctviúuo j rem até aqui. a nossa existência. iuterrompida (reeleito) 
as novas aspirações da consctan- um s~r livre, «S!)berauo da ~J·na», ,., nuJD momento desses e,m "que teri- 1 2.0 DJ.to- José Canullo da Sih 
eia contemporMea. 1 este, «poder e1DJnente» ná.o rn111e- . "" * amos o grato prazer de soltar os veira 

O Individuo. unidade a.bstracta, 'de se.ja cJle um «escravo da fabri· ! . nossos brados de Jouyor ao dinâ- 1.
0 

Tesoureiro- Gicero Ferraz 
preexistente a toda organização ca». Si concorre c~m o~ seu~ mus- . A~ linhas ac.1ma _ foram mico Pre!eito, 2.

0 
Dito-Aphl•odisio Tnomaz de 

social, com «direitos naturaes e culos, com a sua int, lhgcincJa, pa- msp1radas na s1tuaçao an-1 · OJivei_ra (,reelejto) 
tmnrescr!ptiveis» a determin8l'ef!l ra mantJr UJl)a engre~agem gover- gustiosa de arrocho por que DIRECTOlIBS 
substancialmente a ganese o a fl. , namental que o prot:~Ja e garanta, ora atravessa 

O 
povo d u d & ,.. t 

natidade de «toda aasociação poli- · pesa-lhe sobre os bomt>ros um M h- . . l'b d o I u i ln, es _ ""'m O~ ras CJcero Cai•valho 
tioa» não passa da ama encanta-, mundo de iaiquidaues, diante o aran aq, CUJA I er ade 1 1 Aar~ Pafentes 
dora' miragem do idealismo philo· qual empalUdec:e a delinquencia de pensamento se procura I Domfngos J. das Santos 
sophfoo do seculo dezoito. . . ~cançad. a pela repressão aos co- cercear por todo~ os modos. Os $rs. Carvalho & Car_ "I CONSET.,HO FISCAL 

Em ,·cz de ur::t ser J,ra~?~-rnl, ªº rugos p~n~es. ! Haviamas incorrido no valho laboriosos commer· Dcoclec•o -r; .. ito mesmo tempo causa effimente e O soc1ahsmo vem, entllo, como . . . • "' . b . , u~ 
causa linalistica do evofvei• juridi· um co.iTectivo dessa illu~ão. s_ecu- 1 ódio dos dominantes do po- ciantes em i ere~ma, rm· ,· B~smo Eezerra 
co · em vez de, simultaneamente, lar. Longe de raz:ir o individuo der e conta vamos, como daram·nos, gentileza que Elias João Tajra 
força centlifaga e força centripe- retroceder ao estado amorpho em certo que teriamos de sof~ agradecemos, com uma fo- J Consc.io de que continuareis a. 
ta na dyn~ ic11, das a~tiv~dade_s ln~- que~~ encontra nos a:gglomerados l'rer àté que a voz que aqui lhinha_ de bloco para 1935. dispensa,r as me~m~s attenções 
manas veio a exper1enc1a sc1entl· prim1tivos, for9ando-o a absorv~r- r' . i .. . com que sempre dJ.stingulstes esta 
fica revelar que, nas idades mais se pela collecti:1içlade,.pretende m- se az!a o~v l' em benehc10 . _ Associação, sirvo-me do feliz en· 
longtnqua.s da prébistória se en· tegra-Jo ao meJO 15oc1e.J, como s~ desta mfeliz e pobre terra, sejo que se me clEll)al'a para vos 
contra o individuo iucorporado a i .. tegra o .orgão com a sua funcção fosse abafada. feitura que disse vinha. fa-

1 
bypotbecar_a ~erteza do ;111eu maio,. 

uma orda, a uma familia, a ~m~ 1 ~o .o_;·gi~n1sm_o; quer que ~ntr~-·~~ Em tt·e.z a,nn~s de, existê'n~ zer O lançall!ento da nossa .apreço e distincta cons1deraç!io · ,:~ 
elfhtaü, a u~ aggrag~d? q~a{quer • í ild1v1.tuo el él. _socldeedªctª!p~oi~~ 'eia oão auferimos lucros ofiicina. Mostrámos~lhe en- Atten,-tosas saudações e essa entidade or1gmat•iamente ta uma .r~_açao _ . . • . . t- 1 ·tu . 'r· 
livre com direitos inviola.vcis que , mas cie rntuna r;0hdar1~oade vital. com o nosso Jornal, e dur- ao, com a e1 _1a que 1ze. :Jlcf,on e,u. 
a. sabia natureza ~vesse co~illc:a.- ~c~·J.o no mcs!110. t_emp~ o coll~_c- ante todo esse tempo não mos da _nota u~1ma, que não 1.º Secretario. 
do \J ins~ripto no intimo d1;, su ayu.:>, tiv,ismo e o mcl1V1duahsmo,d ~ao fomos contemplados· em lan- era mais cab1vel . o lança-
é. um.a l~ua. ficr~º- que a soc1olo- 1 · con trap9~t?s, :°ª5 

cf:1~~1~~ ~e!!: çamentc, de imposto. de in- mento que se _queria fazer, - • • • • 
g1agenetícade!irutlv~ment: desfez. h:~!º~~~~fvf3ugepela ~º~!e~aue dústrias ª profissões, até p~is de ante-m~º já nós sa· R 'b ,~ .. I tas & ·(t. e Ias 

O que, em s~tl~es .... se Lm ap~- ~ da soci..~tlade pelo tno1V1d11·... mesmo na gestão do actual biamos da attitude do Sr, 
~:tºJr! q~; ~s~'Ni1di~ ~imiôr~~ Po~qu; n~ llam:~tºu!ª1fi~~~~~~ 1 Prefeito, que vem do ann_o Prefeito para nos fazer ca· - - --====:---
em que a sociedade se rellecte ; um quv nci~l ~"iª n~o ha direito social de 19.33. Claro está que v1- l~r, sabendo, como ell~ sa.. ... 
resumo ao viv~ da his toria da sua ~~es~ão se resolva igualmente em am em o nosso jornal ape. b~a, que '7S nossas condições Th<>:1t1·0 ~ de Selemb1•0 

·raça; ums. pagma d~ !Oma_!lce da ' um interesse inc:ivic.ual. ; nas o producto de uma gran- nao podiam supportar um Para ser a resentado amanhã o ~~a e. poc.a ou da civilizaçao em ' O erro !la consisti d.º. em que e~te / de força de vontade a ser- imposto expressamente .fa-, Theatro «4 1e_ Setembro está án. 
~e~~~cias habitos crença s pri.acipio não tembsido esxt~n;,t~ viço desta terra. bricado para nós, e que te- nunciando a formtdavel revista. 

idéas, tudo que constitue a ·suá ª t~d~~s~~ ~e;e;rivÜ:!~o's • 1 Para trabalhar em bene- .ria a acompanha-lo a taxa- oper~f ~OANpO ALTO, C(?m· a 
per~~nalidade, _se rap~isa em es- J uiorque desconheceu ~ssa rela· j Iicio de Flôi~~s e do Mara- ção ainda maior da Collec- B:~~lotfe Gr;:n~~: ª a~!~~ad~ 
trattficaç~es b10-psyc,b1c~s. tom,a ção de interdependem.ia intima ~n- nhão fomos a.tê onde s e toria Estadual I Bert Lahr. ~ um color1do, uma tonahdade ex- . • 0 todo entra o m- • o 

1 
d L M 

prassiT;a do ambiente so: i~ .. ~~m ;~~i~u~ª~L~ ~ou~ctívid~e, o e~)? ac!-stellam os deuses tonitl'U- De fact6, não se póde «vo:~~i A!to;, u;~eª 
0 

«~l0f~ªse~ 
este ambten:te,. ª arte, ª r~llgt!l~: individua_Ust,i .n:io ~o.dv1\ .1, res1s~, !ln~es, que, em· loucura con- con1.p1·ebender e o mo num tembro» nos mostrará, como uma 
~a~ºrª\º dll'~t>, qu~n~? ~~t(? de~ impassivel na sua nh~1ez .do!Jmªt qmsta.da nas alturas do po- municipio que extingue as cstupooda revista que irá revo-
f sem ? e?Os ir, re ~ u~-s?-

1
t!-m ca, aos golpes da cr!tiea, na e der, açularàm contra nós os . · 

1 
_ Iucionar os «fans» teresinenses. 

or~as 1 ud1mentare~, 1mp1 ec1sas, vence-lo a eloquencm de outras téll't b d. t suas esco as, se possa per _ Em vesperal a crianç d já 
lu8días da evolução da espode. concepções cujo r~alismo ter.1 o , neu~ sa. ,.es O 0 ten es. mittlr a publicação de um ~abe: é n quartà serie do ;,~de 

homem, qual o mo~el11ram o~ aquece-lo e a rundi-lo em systema Nao t1vemos1 portanto, a Jornal. . . film «A Legião dos Centauros». 
Ph~Iosopho~, os e~ononust!tS S o.s O calor vulcanico das camadas sub- 1 menor surpreza quando, an- 1 - Quinta-foira verá 

O 
ublico l~~~~? /•b•rahsmo :;,e•1!,"t.,

0
~~ terraneas .. . • 1 te. hontem, fomos procura- Mas . . . < nada melhor d o •clncmefro. dn VÍalnha caltai, n<> 

artifi cial !
5

q~e ~~
1
~pcp~eg ho~em Si, porem! _!lãod se podctrot~~'fna.g• dos por um fiscal da Pre· que um dia depois do outro». The

1
atralo «4 de ~etcmbro», a sen-

.. · · 1 . 1 ... com a prav1sao e um as , , sac on e emocionante pellicula 
fe<!~f;- ªºta:el, a desan\~~ ti!a1-so qual seja a orbita <l_osse novo i O poder é ephémero. Isto O CAMPEÃO, com a interpreta • 

. ~-.nen e a massa cou-C va, a ·nundo que se annuncU1, ao menos lá d ção d-il Wallace Beery e o men· 
po1~·1zar as mutações de&ta, a ~- é c >rto que a idade moderna j á 1 _ e passar _ao occaso e no-prodlgio Jack.ia Copprer 1-
sum1r po~co a_pcs1ção. de uma um· oni'eçou a escrevor O seu Evan- ~-.. ------ f nao voltará mais. 1 }-- • 
dadc soCial, oilfereuciada, autono- e e.lno 1 1 -(o 
nia, no consorcio humano. g NãÓ será O Evangelho Eterno que J «O povo é O sapa· Não considerem o nosso t•H I , rtl >i ·rn 

A liberda.âe, a propriedade pri- anteviam os mysticos me<fü_v~es a teü•o i I anniquillamento forçado co- 3 1 " 
"ªd~, _as prerogativas_ d-0 ·cid}~dão s-t1colt1er do Espirito Santo-, -?'!sada. e a «p~ima don- mo uma victória, pois nós e Esta m~delar casa de diversões 
Participante das funcç.oas pubJ1cas, num raio de sol, a csplenwtf.,_z da I J O moço de re- a opinião pública julgamo-lo da fronieua capital, mostrará ama-
neni derivaram de uma dt iermina- vfoa · s..:rá um (;Vangdlno emuen- ~ na». . · nM, aos seus «liabjtués~ a' ran-
Ção da. vontade individual, cm vir- .temente humano, a «.bõa nova1.>, f cados e O astronomo. muito d1fferente por conhe· de e deslumtrante producçãg da 
tude de um contracto, nem se ta- na terra, de uma veruade e de cermos a verdade dos factos. «First» MODAS DE 1934. 
lharrm a golpes de espada nulucta uma justiça .que milhares de gera· 0 b · / - Em vesperal será apresenta· 
Pelo direito. Emanaram, ant'ds, das ções em vão buscaram no ceu · ·~ eng e n e 1 r o e o • •.., 

0 
11!!'!1 

1 

do o extraordinario mm «Cavado-
Proprias condiçõeffe existene;ii.es da l · ~-----... -Jornalista. Só não é ~.· 

1 
L : ras de Oiro». 

ªº"ieciade, após longo processo de - \ NG EIA, • i A Empresa proprietarfa do «0-
ada,ptações naturaes e historicas,, lle ue ive I lympia», pede-nos tornemos publl-? 'l';lal, concretizand~·se jt\ na ~- povo aqu q v A dacta de hontem assignalou oo que, de'iido a crise, resolveu 
tgu1dade, com a codificação do di· 1 ~ t do povo· O d . . baixar para 1$100; õ preço dos Ul-

l'eito romano continuou seculos I a. cus a · a passagem o natalfo10 do inter- gressos para ·vesperal 
riJp.)is pelo 'mo-vimento liberta.rio batedor de carteiras essante Angelo Gil, amimado e · 
uas communas, até que, e o m . a . querido filho do talentoso clfntao 

1 
1r O 41"911 

-leda das monarchlas absolutas, · • · tro a D o é G d S · D N S 
<>e constttwu uma das grandes for- e o m1rus J o s • · r .. s as . e ~n,pruo, .eputado f · J · -\ t,ficrnas de~ta 
~ns motrizes do progresso cante~- cerdote e O ""''litar.• eleito á Constitumte do Piauby, e f Ih f 
fºraneo. As theoria~ lndlyidua.Us- ,lUJ de sua Exm.• esposa Sr.• D. Gilda · . 0 a cc,n ACc1 0-
rs~ são concepções 1UuS'or1as des· Ferreira de Sampaio. rrn- Se todo e qu,,(quer 1 e .Processo profundamente socio· · A . v 

,")gtco. Fazendo do individuo um C! ... 1.._,. o anmversariante e aos seus ~ e rv 
I

P • 
ee.r S:;1)

0

.i'pondl)·Seá communidade, AffoDS'O Ul:ilUWdt pais enviamos as nossas .feJiolta· ...,O COOCernente á 
~:~10 <Jo;J e p1rn o qual se funda- qões. ;ar·te grtlj>hi.ca. :'..Jl toJ1>s oa aystemas jurídicos e 

r 
, 

- .,,, .. 
- '""" ---.4• t~; 

-----



&AEETA DE FLORES 

_ " .. -- __ ..,.,.._-:-"""""'-'- ! C Ü M Ü E V f TA a H ht'Um 11 tismo agudo, 
G a zeta. de FJ0res IA V E L H I e li 41 - - ..,. _______ _ 
SEM,. NÁRIO INOF!PEN· . • · • . durnnte 6 s nnos I 
DENTE, ~ ü'l'IClOSO E UE . Depois do~ ~o. m1os~~as arte'ria~ ~ · -
lNTlCR~~S!!;S GltRAES I · e veias enàureceiu\ . • ~ANTOS (S. Pauh) 16 de 

· sobrevindo a escle tó!ie tnaio de:.;1918. 

I AS~IGN A'l'URAS: ,, l O i') A. L. ~ . Jllny.cs. Srs. Viui•a Silvefra 
ã Anno . . 10$000 • · .' & Filho 
] Semestre . 6$000 1 !.. .,_ • i O d<?. Órpoicq Rio de Jnneiro 

l Trimestre · J$!JOO ~ l ' · · e Ba ~mah d e sets am,os que 

l
~ i :1 1 ,r::.,. e 'f f...\ i) fI :.c. cu sott• ià a~ 1•heumat1smo a. 

Número avats_o · . · $21..10 l .. ' gudo e teudo rec.urn do b H n,ui 
;; fr rm~nto! 1áticoa tos medicos e r t'med1cs cu~t,,. 

• d ~· devem Mr tomados an()s a ei to ~os, tl' m obter ;.li v,o d :- ma 
11
• Pag::ii:ncn to a a11 1nd·> 

11 ; ; p l ·a oeira alguma 'alé que a come 
1 • ro 01:1gam a vt a lll d . . 

; 

ReJ acção e Offici nf\S : l , , •, e um ;1 m1g 1 tome1 o v ~s t> 
• , Resultados notaveic I r• •der· so d- purat i\'O ELIXIII 

P1•ac;a Pmuhy i, D&: NOGUEIR A, íi o P bl! l'fH , 
·. __ , . .,.....,.. ...... ~,.,...-.-~·=--··- ,.., ............... -· j l :. t' i.~ e ll ! t ( • \" ~ Chim. J oão d,1 Silva S ;I reirn

1 ======= .. ~··::::::::::-= ·z":::::·-=- í R l O (iue depv1s d <1 usar d iv:>rpos 
f.' - 1 i vi ,lros . me der3m a felici r:l ade t,ducaçao sexua e 2

-,~ _ _!7! '™ d e poder t i9ab 11l1nr - e d ir ig ir 
_ cu de um rev~, l ver_ par~1 lhe a~ pe~~Ji: lm1·t1t'd os meus nf gocivs . 

. 
1 

placar um acces\ôo <l e colira, p ••r isso a be ni de 8 >tde · 

t GARANTIDO 
E CUSTA 6$ 

- - ... --

O Dl3SOLVENTE NATAL 
ACAOA ";OM AS MANCHAS. CRAVOS. 

RUGA~ E POROS ABERTOS 

hzrm c· nla COOJUga ou ot.rgida -ª se retratar trte re r º poder cte9,e gra~dioso 
_ !1ma fXpre, .. ~.,. cnm a qua s e rem el\10 e II b t-m da humhai, 

Jalgue offend,(i •. lor.ge de agir dada que snffr., eu es,· rov·, 
PEL') DEt. JO~E' DE de3~ª fo ,m; dosJ-i umau>1 e cr~el, ;,tl\s linh ;i s de .

1

m 111lH sat1sfa· l 
~;;;~-;;·~~~:ÜE ;·,, 

SAN(,UEt I O IJ bacaxy 
O 11h'lcaxy é rico em vita, 

min1.13 e tem, por •!~o, pro~ 
p 1 iedur1es hei .. peut1ca~. Regu • 
t"nz I o 6ga·t(l, u ,•stomago 

, .. Q ., : como vrn e r• gra. Ag,.., 0 · ção, xu to, izancto a VV. 8S. rlc I 
ALlH:QUf,.R UE 1m1::m. saberá olhald : om t0le · fuzer delle O que ml'lh?r f íl I SAt~GUE ~Ol . , ri,n.ia e complace11c 1a te d " , 

Serviço Et1pe~,.~l do l!.Ctrcu· Quanto oão soffr~m ns ~S · 0 er • 1 
z,., Brafdet"O de Edt,ca- po· as p~lo s1mph's facto d n Francisco Luppi 1 
çã .i /:l?.xual• , para a 1-eus marido-. "e atrevrrarn a 
GAZETA DR H't.ôRE-,) tomc1las 1JOnt11s F-spos:\, !'em prr-

(FOR~:UI,A ALEMÃ ) 

U~ICO QUE EVITA AI 
s i n tr i,:t i n ,s., fazi>ndo o pe 

Í'!i to fun, cionamento dot:1 rir 
1e, 1ru1noo os cálculos e arei 
da b t' xiga. 

(F1 rm:i reconucclda J 
1'U1~~HCULUSE 

I 

Com o rieu usn no fiw de 20 
viarrJente h.ivRr~m s ido orien, ... --=-~ ............. ~-- .., 

Urna d •.s wu;tas injarlRs laa- tado.i, aiad11 que rudinwotar· fü,gula o coração, ('Ombn .. 
t•- orl,J a artério scler11se. ,ç1.1d ·tq covardi- mente sobre a me11 te, a r es peit." d ,1 physiob · 

educaçf\o ~,exnal ~ a seguinte : gia St·xual dt1 mu1h er? l I 
qoo ella conc:,rra p'!ra a des· Quanto nãos ff , em os filho~.t 

! rii ai:,, not11-~e: 

1 1. 0 - L• vantament? ger.-.1 c!as 
ft I forças e volta imt:diala d,1 11peti-

D , 11 baci. xy EAo e:1tr11birlÓ!i 
, productos o,ed1e10~f\S utiliza~ 
do:- na conipcsição de pc,dero­
·Os pre,,arttnos pbarmaceuticotJ 
re;•, tr,m· ntiad, ,s para a cura 
effic ii z de m• lésti iis da gllf'' 
g1i n1a , e da tubercnlolle. 

t1u 'ção da familia. assistiudo esta!- c,,nt1tm,s 1.ic· 
Eu vos pt:sso asseVeT'ar e . t ;.s travatJ As entre seus pais ; 

provar que a educação ~exual ; ouvinC!o as injurias que mutua, 
nao con~orre p;a:1ra a des• j mente ass:.icam um ccmtra o 
truiçã~, m ,,s ª·º· contra ri~., p~· ontro -~ prcs.-ncii, nd,1 Hquelles 
ra. maior est-ab)l~dade dá 1nst1 i>sl•oços de pugill11 tos que nem 

f' tutçã,> da famthn. '-eruprt> se cousun,m ;,m ,; e i:en. 
Qnan\•18 pt ocessos de des ... do muit~ vez os f's pectadore!I 

quite, quanhis abitod ioos de 1n cionsr:ieote11 de dJ anias san ­
ltlr, qua11t s uxodcidios, qu-1n guinolent:os de que seus pais 
tos crim,· s p~ss1ona11~ em sum. fursm }, u ,·tore,? t 
maJ podt.!riam ser eviti,d,i~J si Casais que s~ dirigem para 
11 edueac;ão stxuat ro~se olhada a baoca. do advogacfo, para in· 
com mais attt'nção. . . · tentar um procesi:o de df' qu1· 

No dia em que ae d1ffnnd!· te, alh·ga11do in~ompat1bihdadf' 
rem amplameotti os. conhei:i · de geni ,s . se tivess1: m recebi· 
meot11a IH'Xuaes, ba1zdrã1) de do conheciment.os de sexol·,gia, 
setenta e cicco por cenl '.l .ºu ce1taroente que se tncaminha 
mais, os processos d~ de, qi.it,,, riam p a 1· a o co os~ltot io do 
os crime~ de abat1Jono do lar, 
os oxoricidioe e os delictos 
pass1..,01.t33. 

No dia em qoe o homem ti. 
ver sido p ,11to ao conente dl\ 
traosfo, ma(ões qne se vt>rifi.a 
cam no p~ychismo ela mulherJ 
por occasião dos l)criodos pré 
menstrual, menstrual, post­
menstru11I, íuter-men·troal, pté· 
climaterico e climaterico, Ailbe, 
rã relevar todas as modifica. 
çõ~s : impres~as em seu cara­
cter por essas occasiões. e lon · 
ge de ~ injuriar, de a e.~p11n. 
car, de se armar de um punhal 

• 

( Conclue na 4 ª pág)· 

1 

,to~ puiôa que angariar e remetter to Gerente 

,I 

do cO JORNAL (qu1.tro) 4 ptdidós de assign;.tu· 
hs cnc,vas e 11nnU•'ls•, acofTlpanhadas da rcspe~ 
diva importanth dé Ri. 22<$ oo (dbz('ntna e via· 
te mil réis), receberá Gratuitamente O Jt_:RNAL 
por fgual praio de lJtn anao, 

As assignaturas do c<O Jornah cômêcam 
e terminam em qualquer dió 

'-----....---.. .-. --~~·-... ~ 
' 

~ ti.; 
- 1 2.0 -Des~paredm.-nt11 por com· 

UM 
CALICE 

A~ 
1<EFEI Ç,ÕES~ 

1)A
1 .;)AúOE' ' "' 

'REGULA~t.SA, 
f VllA50FfRIMfNTO;\ 

COMBATE A~ MOLf:SilM Ã. 
00 UTERO (j 
E OVARIOS 

p)t-tn d ~s dõ, ~s de c .. beça, inso· 
, ma e nt rv, s111,o; 
: 3.0 - Comb2te radical ria oe-

I prei,ão n·. rv, S3 e C! o emag,cci· 
mt'ntO de aA, bos st x·,s; 

i 4.0 
- Aumentn d e peso vari­

' cn ·,o <le I a 3 quiios, 
O CAN( ER p6Jc•se evitar 

I p, rque é pn duz1do pela acu- . 
mutação do p•,t,.ssio « m oder­
minado Jogar do organismo 

O Celc10 dissolve o pora•sil', 
O Sanj?uenol contêm Caldo e 
assim sendo evita o Canctr. 

O Sangurnol é um~ gr~ride 
d scobcrt" scicntifica. - Opi, ião 
do Dr. Manuel Soares ae Ca.s· 
tro. 

J O ~rande remedio brasileir11, 
ELIXIR DE N(.)GUEIHA, do 
pha~maCl'Ul•co e cbi,1:ir!O .João da 

E' o,ofusam•nle aconselha· 
do o· 8l' il mo aos conv 11 les· 
rent1 e dd molé~tias prolonga­
dt1s que exigem um cúmpleto 
re!lteu rad or d!\$ força~. 

O a b >1caxy é a fructa prefe· 
, idtt, pois é dotado do poder 
miracul··· so de prolongar a vida. 

Cult ·v:,i o ~bacuy e dàj 
prefe1ência semp1 e . em vos~a 
mes a, as qnalidades ; Mosca· 
t l, Cry,t 1 e MelJ cultivlldali 
1,or Benjamim M. Mooteirq, 
etr1 Flôres ( Marllnhãt). 

----·1(;)>411.M8ii-l --
~ilva Silveira, vende SI' ein t• dac; Na com pra da LonibriRUPt­
..s pbara:.acla& Drog11r1as e Casas ra. exijam O n·Jme de J.,ão da 
de Campanha e Serrôea do Brasil• • 

I bem assim nas Repábhcu Sul· ~il~a. Silveira, Pbal'maceutico 
Americanas. J.;h1m1co. 

ll!U-:.E~~,tt;~e!!~~!SE!a.i:íe 

ffl 1,e~.h~e-~-~~; cio F~~uro ele ~~u Filho i 
I F,;. R, NHA L• 6 b OfH ~. !'< ÇAS é um 1:1 ltmento ffl 

1
.. r t;Ci 1 ll =-; l de f .fQa e engorda m 

• 

A FARINHA DAS Cn:ANÇA8 reune um conjunto de ekmentos pre­
ponderantes na alime.~tt-t~'.ão e nutrição ~o organismo infantd { 

.\ bôa mie , ·êla p~!a !'!loúdc de s~u filhinho e não d~ve esquecei'" 

t que a saúde da c1·iaoça depende etn tudo dn sua alimenla~ão. 

Para que seu filho não soffta ais 
lhe a insuperavel e inegual; vel 

FAUINII A DA 

~ • - 1\: 

consequenmas da denução, dê-

§ CRIANÇAS 
que, nesta ci.JaJe, vP-n<le-se na 

meréearb~ S. Jusé e no estubPlee1111ento commercia! do sr. Fran­
cisco Thomaz, e em Teresinfi, no Brtzar das Novidades e na 

i P harmâcia Collect. . 
m Agentes t Depositatlt>a em_'Í'eresina: ..... CURY, ~RM.ÂO & ÔIA. ;: 
i PRAÇ.tt 81') BFrAA'C0.53 

R'SE~~BB~.ll?.~i~~~~~m~ 

B™loteu Put,k,1. Benedito leite 

r 



FUNDADA EM l 9 l 9 

Premiada n~s Eh rosiçõrs :- iílternac1onal tlc 19,,2 
i: do Es1 ado d :) P1ãuhy , om medalhas de r 

p1ata t' dtvcr·sai- m nçõ t'S lionro,as 
Sl'!o auas miaçõ s os in u uel'ave·s produdos: 

Piauhyenses Kc , dr' Páo , Maranhen,es, H, var.rn, 
Yp1,·auga, 44 e Aymoré, 

Ma~liinismos apropriad is 

J. Cami lln & C/ 
Teresina r< UA 8.ARROSO, 45 

Tt:deg r.;- ZECAMILLO 

-----,~----·---,.-~~ 
1 

1 

A 

Ou Dr SyJvino Araújo 

l<'f 11x0 Sed:1 tmr1 
-~ Regul:!dor Vieira 
íl ... ,: i A rp u lhe,· na-H.il s,nA'f>· 

" a·á d ôr·es 

I Cura colic11s titer1nas em 
2 h<>ras 

f Regul~ri a ~s ,,u~pen~ões 
, Corí; us 1;r.1,H1es ber. or ha. 
j gi s. C• mba1.e as lf'lo, es 
't 8r,inc ,s. Evttr. n Rheum;i 

tis mo e os t um I f.' S na 1 tade 
criuc,,. J!! · poder,;~ o C1t l 

J l itilnt ... e RegulndOflllJ:. Par 
I to~. Evita Dôre ,, Hemor ,h ,1 · 

. ! 

li 
, l 
t 
d 
' l f 
I l 

1 

: gias e qua,t n u llfic ,1 1 s M CJ ~ 1 
l Jeotes de mor1e que t1ão di-

]".' ~ n?H} r~~ i!-Jf.~HW(;!!1P. ·~ ~:,.!~i. ~!:. ... r~ 1t ~ i .. ! 1 :i ..... ,~ 

"';, ,1rc:1,\·~!; CQI;~ b1:'~S'·'!') , , , .b tO ~Ql 

• • ~~ 6 "-.!;,;?,. li.(~·;- ~nltr: '".d <f., ::y;-:.i1t·!1 
..-, ,! .,~., •. ..;. Jc., ·- .;,s_,~.n: 

i,,;'5 f·.":.-.,CA3 
, '.-;i Ll! · N ~1.t.S 
.: ... ?,.. VJ CfRAS 

~. ·r· ' ',;,. ",... 'E 'A" ~-''ti~::~_'). : 1;._r_L J\,, ~ 
.:· 1 • ::.--i,,. f • 11:A:JCW~ at. Pcll.1 
~ ........ : ~ ;,,; .. 
:::- • ~-( ·(,' DARTHPOS 
}( ~?{' P flOf'.l:S CRANCA~ 
f: ·º ~ j :::~ RHtuMt,TiSMO 
f· • .. ,. f ·~ 'f) ~"ROºliUI AS 
~· ~ ,• · ~ .. ~ ~V ~ ' ,-

f. ~·t.;.~ :; SYPh!LITICAS 
i~ ·: • ~t"': ·ld 
f: ·;·-=-~~..; 11 t, linctmec1~ ~m t~an, 
f, ,,. ., , ,,1 ~ &.~ alle, .;ões cuja o;}, 
:l.' .... .,-z-cc:::" ,_._'!;, gem &ela a 
il1.:c-~ !~•"!1 ;~1.!: 

'ºffi~A,~BAU 
- - M;!hare5o d,. cur:-100~ -

{.RA~ili: {lff'(m! TWO Pls SAtlGt!~ 

} l p , r cenro. M u 11as ,Ja 13 
ta 15 :inn,}s t ,nas deveru llf-ll>f 

J ~ FLUXO --EDA Tl0l A que ....-~ ·-----~·~ 
;i se vendtt e ,n to i, o Bn,, rl 

l R,· ceitada p.,r mni -; d~ 10 000 
nied1c,·1s. . _... __ .... ,. .. ---- :-·-.· 

Usando se a Ln1uh1•i 
~,~u:-in.1 do Ph r1 · 111. c1·u 1Cn 

'Cb:mi..;o S1 ,ve11n, nã I ú r1i'· 
ces al'in pu,·ganti::-., •·11 , ;1:, 
~.; ó pu ,·gatíva e 11· erJ •111 

111f11lli Vel. 

.:i 
,\ 
.: ... 

S A B·O N E TE 

: 'l?mzi obb,r u: .... a t ransfonnaçt\o . no 
:i ~e-a estado geral. r ·.1gmento de npneht~, 
j ~lgestão facil, cór ,osada, rosto mais 
W fresco, mt:.!'10:- <lisp0sição p ara o traba• 
1 lho, mais f :>rça nos muscul?s, resistencia 
f ,r fadiga e r sspir.ação fac1l basta usar 
! aJguns vidros de elixir de inhame. :or• 
3 nar-se-á florescente, mais gordo, sentrndo 

u.111a sensação de bem estar muito nota• 
vel. O elixir de inhame é .a un!C~ depur.a .. 
. tivo- tonico em cuja formula, tr1-iodac.a, 
entram o ar:;c.iico o o llyru·are irio e é tão 
saboroso como c1u~l<i.\,er Hcôr de mesa 

1 - cepu.ra- fortalece-, cngcr<\a, 

~..-.~~i~-~---~ª ... ~--~--.,,...~~ ...... .....,.._ ..... [11111,1 .... 

· 1 
i 
! 

· -,---

I !l.?.i,~"";~~~W',.E?-~~~~~~~ 

. I l I V R O S N C li .·. S .j 

Enoont, am ~e à VPnda na , ed ação des ­
te j11 r1,al l1vr.,s para m ,ça~. de aveni u 
ras. l!le•a1 u,a, so iol11g1a, µoliut:a, eLc ., 
para leitores de t0do~ o~ gostos, de au­
to, es de reno:ne unive1·sal. 

Colecção das lloc;as : 

O MARIDO DE NAOALETE Jeant1e d · C 1,ulomb - Rs4$000 
RU.5ALINA M. Maryan - < 4$900 
O MElJ CAô

0

ÀMr<:.
0 iáo":::::: ·::. M. MHyan - « 4$0110 

Ch'UEL DIUJ; \lt\ .,. . ........... H nry .trd,.J - .• ~00 
A UL'l'I:-.l r\ lLUSXO ......•• H en,y Ard,· I - e 4$0(t0 
ALMA EM DELIRIEO .. . .... . . . Paul Br ,cet - e 4$000 
NOIVA Ol''IC'lAL . . .. ... ...... Bc1 th11 Ruc k - < 4$000 

A \<"entu,·as : 

O VOADOR ,55,. •.... ... .••.. Edgar W allace - « 
OS R.EDE.LDJ.S . .. . .. . .. .. ... .. M~yne Reid - e 

Li l eni hu•a : 

h ' \ FOGA •. .. •.•...•.•..••. . . C11s :1nc..v.\ -
0::, · -1'1il u"G(H UE1 UVA ... P: ul dt: K ck - , 
O lR[M lNO O ••..••. . ... f1· , r.ço !'. C 11ppé - > 

'J.'ARTAR[N !J.E T,\Rf~LhCON •.... t)r,u uet - • 
ASS!A ••. , . ..... . ...... . .... . .. Tunnen•cv - • 
U ~"' i"ILHA üO HEGBt-JTiõ.: ...... A. O unus - • 

5$000 
5i 0UO 

5$000 
5$000 
5-SOOO 
4$000 
410·10 
6$090 

O CR [ME MíS1'ERIOSO .... Arnl'Uld O lo pin, - < 4$000 
l> Mf.::iTERlO DA MADIS(1N SQ;J ARE, óS 

R. How.• rd - • 4$-000 

~CX.DlOgÍâ: 

/ 
HAN RYNER E O AMOR PLURAL M~ria 

Lacerda de Mour:" - < 6$000 

O bS P ECIF iCÜ DA OENTICÀU 
' 

.-\ SAÚDE DAS CRIANÇAS 

Ci'ianças 1•:1quie icns 

I\IJagPHS· Fl'acas •1 

' 11:l' 9 

Bl OUBCO 

I n f a 11 t i i· 

Snpel' f O rt1fiCc1111.6 

Vnaminoso e 

sabo1 o~'j 

.r... 1 - }. 

R 1 O 

mu 1 to. 

r ,· ., ! v., 
.... . '", ... •J ,, 



~"' ~ ~ U ~.,. 1 r: ·1 ~ ~' I \1 t\ p·, :'t ~ 
:r-- , • .nt • I(; A 
1. 11 ·~ '\J ·.i d ~ ..._:-! .0,: ~ 1 , ~~~o/ ~.r \:~ wf ~ 1

' 

: ~.., ..... ~ ~~d~,;,.· :::.~-~.:~:.'S:•-,:;;E ·, ~· ~ ttl~t~ ,~/' l'(~-~ ~,~ ~~~ 
~ :i;..:.""'' ~~~ $\.';f3'Í ~ ~ ~ 

,i,.cJmmettido tlê umà ~rn-j ' 
cope cai:{Hara, fallec~u há j' A~~NO l \ ' ,. h\1•i·~, dvt'!H H!°,o, ~u de A: ,nci~·o de HJ:v; NC:\L ~u 
poucos c1ras e1u Tel'e-:111<t, o ~..,,..c...,....n~--~:. .......;,,.=...,..,,.;.:~v-1-~-..,.;"~-'='""" '....:;,,c.._.:.:....._. ..... _......... • .:,. ~= - · .:i 

81'. Lrnst_ino José de Oliv~i: i . S"·oi, nut ~h-~~ .. fi'íi t -·R':felMQ~~W-"&i.f"l"m~t'ti t 0oate;ndo r. avençada 
E.taüo de 84 amu,s, {!pi.;_; ü.1-
::;iuiouo•; padecimerto;; que 
ZO!J b&1 n.r.1 de todos O" l ~ f· lt'·· 
.,o--; 1.111 ii-!cdicü a ~ do•1 dcs­
velq~ H" sua íamiliu, fa.1le­
cc-t1 m1 rüün!..:a ea.pHal piau­
hyc i~;.:, l 'J <lia 1ü elo cor:.·en­
tc, :! vc ~ri:;nda Sr-.A D. i\'hi-

ra, q..ie v1;1h~. exercendo aih (' ARrI'A DE LONGE f~ ~ \J l... a~~ i! U .,yg~f'i~a}·e~;~ 1 U f 
o cari;o CtO 11scal elas obl'as ,_ ..:.____=- - :.-=, 1 • r;: . · • • .r. lt d 1 ·t 
IDU?iCifaes, l ' • - ~ 1 Mell Cfü'O ::tmi~o SemMt~ ,·. ., 1"'ra.quez~ .. mJ0Amma., ,o. o. e a~pet,1 e<) 

l•at1Stuto Ü~1ve~i·:~ h.ll'U na O meu v-lmiço bth' rr.", dyspep~lOJ..dores de Ca.beÇQ. tadtg!l, 
vo1l1~ R;ep~bhca 1.:1.1 . so;?a- B qu~ o no&so J18.Jr0 _nor·.:10 iristezO.. ll'"ritar.oo nervosa 0Jn11ues uo dlsctplma<lo du hi..,·ado Te lwt·e d~ toCio mal, . , · Y _ 1 , -,-
Democrático chefiado 1) o r E ? Novo Atm~ t~ traza e oufra_s Den:ur.baroes GfSQpnnrecem 
· _ . ~ J\lwto t,3:m, n:mtu f !rtu. ,. • . ~ ' r-

Leao l\fa;rm~10 .• e .con este e Muitos dias <le vni.tura, · to.m O TONICO e RECONSTiTUINTE 
outros compan.ne::.r·o~, :1~sal· Bôas festa;:; dJ •,1,i'.al. "- ~.,... · .,rJm,,. ~....,..~ 
to" o qt1"~~e1 c~o (}\º 0 ,.. ,.'! ·,.. ti; vÚdun.t;~Dit~l t~· m;~n~~ Ha muito;; mraor;, r..mi~c. , · . .1 i ({1 : :1 

~ Que nil.u l'<'V·'.;o 0ss11. i•k•u,'-, 
i-av~~ m_.!d::'t:ga,la tls -Á li=J ci- Que nfü; a.ipfro 0!:i otlôre~ · .>..n.:: 

1 da <lu.:. Aujon B.odrigi..le'.l de 

l 
_\.1!>.Jqu:;;r:1ue, viúva do 0oro­
net LDTII't'!l~o Caválcauti de 

1

., n-1· ~ '"I 1 ; ... re,,·1c~nte '1·t~" ,6..,_ 1 , $..._., ~t '·' ,_. "'~ ... - J ~.,oi\. l 'i_• ~~ 

h1bro de W30. Desse encanta~~ ver-gel; - --- ·------- . -~--:-~ :tt;. 
Ultimamente vinha pres- Mas :-;ei que tudo ptof!ride 

.dH'il lii(.o:r1ad.0 Unfüo, do vi~ 

ti-!.lldo o seu apoio h1cordíci- Nci;.::a ten-o. 1,o&pltaleita. : 
'l'erra bóa bru~ileíra 

O.!l!d ,10 Partido Nucional So- Onde emana h;itc ç mel, 
r !!<L c::Ç(;;·; ,; \.ã~Jt !~;~];;'~:n 1n;·;l!r~;/íl· 1;;5 <fó-~ 1 

;:;inho 1"3tudo. 
O ohito yei·iiieou-i:.e n a 

1'e~ic:.ertt..:ia do ~cu e);tima-lo 
!rnbo i;r. A1Jtóniu Albuquer-ciaJista Piauhyense, que ilie 

retrllmia ou bons services 
oc,m urn modesto empt·égo 
municipal. 

\ _, -.,eli1·io do seu col'po 
estiveram muitos amigos 
seus, inclusive o seu anLigo 
chere po!itico Leu.o Marinho. 

Faustino Oliveira fô.ra ca­
Gaclo duas vezes, de amuas 
deixando di ;cr:;os f i J h o s . 
Deixa um e;~emolo edilica:-i­
te de bom pai de familia. 

O seu enterr·o í'oi i>astan­
te concorrido. 

Lame11tando o tdst0 acon­
tecimento, a GAZETA DE 
FLORES sentimenta ã fami­
lia do morto e a todos os 
;;eus companüeiros dú assal­
to ao qual'tel do 25.0 B. e. 

Si tlí soubesses, meu caro, 
Qu~ntas saudades eu sinto 
Desse convivio distincto 
De amigos que ahi deixei ; 
Tu me mandavas por certo 
l~otícias sempre Iresquinhas 
Dos amigos, dM.S priminhas, 
Com quem fogueiras pa'5scl. 

íl ' '" IS ru; " Ci~ c'~N·r•·) E" ::,•,~·.",'.IO~ 1:~ !~. '" t .-i ......... ,-: ..) V l Jt .-.. .l n 1 " ,. ...., ri 
r."J ~ 
~i : 't,i .J' ~. ' · -"'. -. •. '~-~~ . ·~ H rJ , ~ , "! .... ?,{ ., , .;_ ~i ·:". ,r~_.-1 ~· ._.4, \l ·ry H ~ , • ~ I y i'; .·- ~.,.t~ -.. 1 •. 
j •-., ·.: •., ~ 1 .. ·:. , -.. ._. :.,. • . ' · ~1 

._ j r:' h - ,:~p!.>l a a ,.,;<ia n, ' !'11?tl• ,: ~.,\· •H.!!• l. :l ~! RPgis!rn <., rith i: r. ~i.: t,,d,.r. ~s nc-~·ici.ttl~e nn ion.es 

qu~. cmn qm~m a iapecid1 
residia hú 1ougos ani;.vs. 

A toda a,tamilia enluetadn 
enviamas os noc;so.:.i .iJt' ,amC'S. 

--- --~--
~ () ma.tu ino (: I il. ::;a lic' f ;J 'f• O t ,:;f.;i(sâ. ,:; 1!()\ H.~.'adu,\ íl .. :.:. 

"'enho saudades dos banho::; 
1 ~ !:ier v:! n~ e :w , ,.,i .'

1 
i povo e ' 0 P ,;z 

l ·- Ag,) ?Ci111.1 (j ~ l[\, .n:$ ' d ~ d:.:; liljlõilr' il;t'S H ·u·PL1'u'!!.,' '\O:>, ol) ü·t"PIJTA01'·111 Tomados r.c Pamahyba, 1l ;, , f · 1 · n \ :\ 

\
U ...• ,. 111 orm>: ,: ora:rr~ 

1
. · ii-nU l ., • • 1 t, 

Rio abuLxo, rio a riba .. -· _ --~---_ 
Contente sempre a nadar; ' • · , · 1 ) ' •• • , Í 

d ~ L.(;'Hl' ' ! ((\..> 1,_ ,.': . , , .,> 1 1.nc.n•!lt'M(l!I'' 
Dos ucllo8 serões passa os • !'.<'! . li ~l.'.t.1.íA_h._1_~!~!~} 
Nas rodas de « gcuto séria» 1 ~ El'" i· v1• a lodc.:; (·u !are·. ld1. ; ;; : ;a e u!il 1 - ~-
Onde sempre era a mntéria1 ~ EDUCA-E l)JSTRJ\r . ~,, ~ 
A vida alheia corttn·. , e t , B · · " · , · · · ~ I S l cu'a ! ln O~·. , \ , ;.S!I, •'i·~·íf )( ~1 .. 0 l!tcr;.. ::n ;ntel'K f ~fl' Q "'>'tllú os !)eT.LJ~Hados 

Já vai longa esta cal'tioha 1 O JOid-1 AL fez s•• o éio I'· r exc· kn~ fa ela, :.:s;,j. : (tipl-omad·~;"' pelo Tribunal 
Que fala só do passado, Íj rt çu ' i.!· 1) r· a:s lor gi::l1!:or. r:mti ·s b : ~·ieiros i Regional Eleitoral dQste Et;-
Já te vejo arreli6.dO ~{ Nos set!'I L,UíllC c,i: • •• OUil: 11:,.(•: f;'\ taclo: 
De supportar tanta péta ; ~ f..i 

810 rtm desta. é soment2 ~.: S•>1 ,•,l1 JI' ·t 1 ~ ..... .1,,t 0', ·,vll"'l .. PAR.TIDO n p J 

Que me mandes de presente rn · ·, ·' ""' ' · · '· ' ' ~ ".) ,. ' 1 FEDERAES: 

•·ras nue qu<>res meu Semana ,., ~VPPLDH:::ro INFANrJL E LIT.:RARIO ;; E UBIICANO 

O teu jornal a GAZETA. ~~' Te da a e,· rr~p oncl,,ncia d:>vrni s e r cl1 igic.l:; ao G errn ' e el o i.: Li.no Rotl1'iguc& Machado, Gerson 
..,.,_M __ , ~·.,.~~ ~ .r.=r.. e-=- 19')i. ~. ~o JORNAL , - Rua Ho ' IÍ L_TO ~:ih:·, 12 - RIO C ! }l b · • Brn·ity, dezembrn, " -:_, .. Oon-eia Marques, nt os um e1 • 
~.....:,n:1J1D~,.,.,.,.~~'CI -~·? r<' -~; ~ Preçcs das :is n:liur:.~ ; An11ual, ">5Jooo. S<ni 'Sstr~I, 3c$JOO,J: to doll Reis e Elirzer Rodrigues 
\ .acto1-1<lo {H1c i,du:eu te uo lt;;erdlo i g{{íli.,o (:},;Mciçzi) ~ Trrn;es' rl , 15;0'-o e meu.«!, 5$000. \ Mordra. 

; ~~ ft k ,r i M H1 ~ ,, ~· _ ......... ~ ... ~ .,-;.,,:...-~--- · ~ :.w:,,§;:;r. ... ~-W;::7~~: ... ~~·~~~;,tt':"i,fo.:...::C~.ii,!g i~;m:,;; ESTADUAEs: 
\ .c.:.J r. ll ... ~ í.l ~- ·~ •°J }I, • ít S João Possidonlo Senna Mon-
. ~ · -- teiro. Paulo Araújo L!roa, Josú 
i ~--0,H o reu u o, l:l' t.,. t} ('m u E. NCERRANDO ho j e a t- s· . .., !) , .. ~·:y r· . ; '• lr."il ~- o ~~ r.'" ·~ fi ·;;.1 "'í í ' Filgueiras Campo~. Aurm~ Penha, 
• twuc ,s <ha , ! . , nossa traJ· ectói·ia, ap- . :I ~ li\ .. ~,J t ~ ~ r.·~ r.., 11 , ·.:ts ~ 11 t~ i~ i 

I 
Arthur Santa Mal"la V. Ltma, An-

• 'l- , • - 1 ~ ~ fi f ·,li'. ~ .. ' ~ Y ~ • í1 \, teno1· Amaral, Salvador de Castro 
j I o -- n ~- ,:gue lír.;p de! penamos para os nos- .......__.;...-.... ,~J-..... ,.-... _ ,,. --· ... .,.. .. _,......_. .... -A,.--. .,__..,....,.,_~--- - .. ~ Ba;:bosa, Franklin Ribeil'o Viégas, 
f imp,'.,ezlls t. b'-'m ç,,tar g-e riil ;,· sosassignantesqueajndanão José Arouchc e Anaxagorns N. do 

··! 2 o - lb:--:,,1p,• ed1'.<"rit í! rl1' satisfizeram as suas assigna- Apparcceu nova edic;Jo, definitiva,_clo afamado METRO- , Carvil.lho. 
1 Jt•,pi:ihli:-;J r~c.z,~:i '"• Ern1,1.-,,e· , lturas vencidas, que o façam DO PRATICO DE ESCRIPTURAÇAO MERCANTIL, syn- UNIÃO RRPUBLICANA 
jFu:uncuhJ~J 2CJcehas, b'e1!-i,sem mais demora, ofierecen- thetico mixto (dHferente dos outros), em ~ete ~nag.nifico.s 

I 
d.1~ llr.-,JJ.~3 Hôl'a"' et,·. 1 do-nos. assim, uma prova de volumes condensados, pelo prof. Tavares da . Silveira, d1- FEDERJ\.L: 

• 3''.--I?. ~!.1p11, r,..cci,nie:'. t ·:·, 

1 
cumprimento de dever. rect?r da Escola .de Commercio de .s. Rita ,ao Sapucaby, Genesio Hôgo. 

: deto <•-~ RHF,ll .\lA t'l \,OJ i ~e & escnpto para ensmar aos commerc1antes (forçados a ter ESTJ\IfüAES : 
; ,:õ:P.!; nne , s o '! r1ó ,, e& 1 escripta .correcta pelas novas leis Iise~es)_. e para formar A;,tú.ú> fiJ:es da Fonse~a, João 
.: c~:her/? • ~ WIZCif:stliW~~e Guarda-livros per-Itos. Obra extraordmar1a, proclamada füaulino de c arvalho, Cesado Vê· 
~ J,i ---De-a1,1"HG._1 .. 1 o·· :.~ir l PARA Sl!\A· rv._ de utilidade publica, pela concisão e clareza. Premiada ras, Rosa Castro e Zuleido Bo~éa, 
~ ~;'.) ..... ·s·a~õe . • y~ hil i .0 :f:.. l·1~ ,:fl r sV na Exposição do Ceutenario; garantida pelo Governo Fe- PARTIDO SOCIAL DEMO-

f de toií;~ .~~ y1c ,m:: · ,, .. ~· . 11 ~~~9 j d~ral; elogiada ~eias autoridad?s. São model?s .. <l_e livros CRA'l'ICO 
fu ·~1l:J· fr,ih lttico f U · E simulando a escr1pta dum negociante um anno m1.e1ro, com • l t d I·EDERAES : ~ Õ.º .· o i:ip.;,' r ~Jv·· .:r:•;::s.' i .• , DEPUORAR explicações para entendei· e 1·cso ver u o. Apreude ra-

Í. ínt•., :n ,; v~.rfo;.,c, ri, cll pidamcnte sem professor. Methodo economico e tuci.liuw. JoaéMru1aiVIagalhãcs ele A1IDd· 
i .. ELL:XIB. 91 J, 1 fi,i at, ç , Unico que serve a quem quer eseripta LEGAL e SIMPLES. da o lfanriguc José Couto. i e~t_,.~m~go e nr10 e··, ~ti:1i ANGUE Occupa só trez livros : BoI'l'adoi·, Diario e Conta.s-Cotrcn- ES'l'ADUAES: 
~ak<·cl. . tes, e o Dia.rio comporta DEZ vezes mais lançamentos que Alberto 7,arnilh, 'I'erciiio Macie~ 
J E' o on!co Oepurat,v1 qt.1, pelo systema anti~o. Qual.quer negociante fará sua escrip~ Josias Coaha, Eurico Rocha San-

'

' tem ntu s~ado·= dt:5 Ho!-p'l,:tJS ta, dispensando uuurda-l!vl'os. Basta olhar 03 ruodeloB. lor., fJlt·.,,1{· :..:acellur, Almir Cruz, " t ' tl t 'd Feli:, Ar1i1.Ijo, lsmue_l ~lussa.lcm, 
de e:;peci it!L:t11i, ,!0 -; 0111 .. ~ e Os Gllarda-li"''l'OS !Jl'e1erem er; e sys,ema ao as par 1 as João !,ouriancs da Silvoira, Josti 

\ Oysi·~p -d a SyplrH~ 1,a • do.bradas, pois g~j.;~ta.ri .1•i
1 
º,, ,~e;-;r.:o t~mpo Iarnm V_IN~E e·:- Cuir... · ,tl'.'s ~Junior, Francisc9 Cou· 

-~~--~ ~· _ __. ... ~~""'"'-.:.r....-...._ criptas, em '!~z. C!b !..1.,.i:~ t ,O. JH;•mmot·osa ecO:lODflª de to 1\:111:....1des, Fa.bio I\laced~ e Vi· 
tempo e de 11v11L T1-..:.o.:!h~.a· meno:;·e ganhar mais ! ln- cente Celestino da Silva. ___ _.....,,-...-...- _,. . .........._ 1 

Cl'ifln,;1:s com Pe1·0 1.> s 
Ct'i:inça-s ?1·a,~:;s C1.! c,:jr>!'­

Pais ou Avó'5 t'.vcrum 
Silili::i? 

dispeusav0l aos comme~'cla.r.tes 2 aspirante? ao commer- LIGA E. CATHOLICA 
cio. Pedidos só à Empre:w. Edito,·n, «O Industri2l», S. Rita 
do S;pucahy, Sul tle ~LJW.ll:. P ... ·cço : ~~:::.s;~~,t;f•. Pelo cor-' 
rreio, ..:')b tegisLo, mais :~:f: ! ,}t ·• Remette-se par.a todo o 
Brasil. ~W.0. l:a .rcve ~ •cdv,·es cm pat te alguma. Poçnm 
directa.mente. Mantlar o dlnhejro ragistauo ( carta com va­
lor dcciê:.u•ado), ou Yale pos1:;3.L Chega seguro e rapi.do. 

ESTADUAL: 
João ôe Vasconcellos M.nrlins. 

PARTIDO SOCIALISTA 
ESTADUAL: • 

d t d 'farquiolú Lopes, rilllo, Não q ne.·emlo jú, pe il' ao me~os attes ·a os e pa.receres 
compro bati,· os, com iuformaçõcs completas, que são ro­
mcti:!os g;·a~is. NJ.o se arre9enderé. Citm· este jornal nf1 
pedldo. 

FOR \,j A TU ti -~ O l ( <· U \ H D \ L l V i ~. 0 ~,; 
A dita Escola confere Diploma de Gua.rda-Livros a quem 
a prender esLe «M.ethúdO)>. Os Guartla-liVI'08 não formados 
obterão di plomo. 1•n1>itlnmcate. Exames pot• corresponden ­
cia. Muitos ili se iortnarmn sem sair dv .,,~··:s <;t\fülti e exer­
cem a prorfssão LEGALMENTE. Pm·a remessa <le regula­
mento, progl'amm~s e iolh_etos ... ~om amplas iufo1 mações 
sobre legalid~de, etc , enviar ,r$04 t0 dú sellos, cm car-
ta registu~fa- ( eo_m val~r decla1:ado?. para não pe1·der), ú. t 
Es.cola, ou e csm Emp1 esa: A_PI ovQ-1rar antc3 de passal' a l ---·u~-...- --... 
lei regulamentando a p1·0Uusao, 1 ( .. \li.:: m .1 GA i 6 l'A 1>11; .1' i4U l,.,a 
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